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o  NOSSO  PRIMEIRO  PRESIDENTE 


Nos  annaes  da  Sociedade  Martins  Sarmento  o  anno  passa- 
do de  1899  tem  de  Qcar  marcado  com  um  largo  traço  negro, 
que  o  assignale  á  memoria  dolorida  e  saudosa  de  todos  nós. 
Com  o  pequeno  intervallo  d'um  mez,  Francisco  Sarmento,  para 
honrarão  qual  os  nossos  corações  e  as  nossas  vontades  se  uni- 
ram, José  Sampaio,  o  primeiro  presidente  da  nova  aggremia- 
ção  e  o  leal  conselheiro  de  toda  a  gente,  baixavam  ambos  á 
sepultura,  como  dando-se  na  morte  o  ultimo  abraço  de  uma 
affeição  inquebrantável. 

Na  historia  da  sua  existência  tão  cortada  de  luctas  a  que 
não  têm  faltado  os  triumphos,  o  desapparecimento  d'estes 
dois  homens  foi  a  primeira  catastrophe  que  esta  Sociedade  re- 
gista. Não  a  fará  porém  baquear.  Já  isso  bem  se  percebe.  A 
semente  que  lhe  deu  origem  germinou  no  coração  de  todos 
os  vimaranenses,  deram-lhe  alento  as  mais  puras  ambições. 
Não  é  por  isso  estranho  nem  inesperado  que  a  nova  geração 
sinta  em  si  o  mesmo  enlevo  que  guiou  os  peoneiros  da  pri- 
meira hora.  EUes  a  ampararão  e  farão  triumphar  na  continua- 
ção da  sua  derrota.  Elles  saberão  extrahir  d'essa  bella  institui- 
ção tão  generosa  e  original,  os  novos  fruclos  que  ella  ainda 
pôde  produzir. 

Por  emquanto  todavia,  e  para  mim  sobretudo,  o  momento 
é  para  saudades  e  recordações.  Infelizmente  estas  paginas  não 
poderão  evocar  à  imaginação  do  leitor,  tanto  quanto  eu  dese- 
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jaria,  a  nobre  feição  moral  do  amigo  e  do  companheiro  estre- 
mecido na  unidade  da  sua  bella  vida.  Entre  muitas  razões,  por- 
que só  tarde  conheci  José  Sampaio  e  não  tenho  a  quem  peça 
informações  intimas  sem  avivar  cruelmente  a  dor  da  sua  perda. 
Registarei  apenas  os  factos  públicos,  feliz  se  a  interpretação 
que  lhes  dér,  for  a  verdadeira. 


José  Bento  da  Cunha  Sampaio  nasceu  a  5  de  fevereiro  de 
1841  na  quinta  de  Boamense,  freguezia  de  Cabeçudos,  do  con- 
celho de  Famalicão.  Foi  filho  do  dr.  Bernardino  de  Sampaio 
Araújo,  da  mesma  freguezia,  e  de  D.  Erailia  Ermelinda  da  Cunha 
Sampaio,  de  Guimarães.  Seu  pae,  perseguido  por  liberal,. emi- 
grara em  1828.  Voltando  a  sua  casa  em  1834,  foi  eleito  de- 
putado em  1836,  despachado  em  1838  juiz  substituto  da  co- 
marca de  Guimarães,  onde  casou,  e  depois  juiz  de  direito  de 
Celorico  de  Basto,  onde  falleceu  em  1842. 

Foi  assim  que,  apenas  sob  a  direcção  desvelada  de  sua 
mãe,  fez  a  sua  educação  litteraria;  em  Guimarães  na  aula  do 
Thomaz  Guilherme ;  em  Landim  no  coUegio  de  João  Luiz  Cor- 
rêa d'Abreu,  um  emigrado  realista,  que  vivera  em  Fontaine- 
bleau  com  o  Sacra-Famllia;  nos  lyceus  de  Braga  e  de  Coimbra 
onde  terminou  os  preparatórios.  Em  1858  matriculou-se  no  l." 
anno  da  faculdade  de  direito.  No  fim  do  2.**  anno,  tendo-se 
deixado  comprometter  n'uma  d'essas  desordens,  triviaes  em 
Coimbra,  entre  novatos  e  caloiros,  foi  riscado  por  dois  annos, 
vindo  assim  a  acabar  o  seu  curso  em  18d5. 

Mal  acabou  de  se  formar,  na  anciã  de  recuperar  o  tempo 
perdido,  veio  logo  para  Guimarães  (novembro  de  1865)  prati- 
car com  o  erudito  e  afamado  jurisconsulto  Bento  António  de 
Oliveira  Cardoso.  Em  1867  começou  a  advogar.  A  24  de  ou- 
tubro de  1868  casou  com  a  exc."*  snr.*  D.  Maria  José  Leal 
Sampaio,  filha  dos  exc.""*'  snrs.  António  Vicente  de  Carvalho 
Leal  e  Sousa  e  D.  Maria  Henriqueta  Lino  Barreto  Feio,  da  quinta 
do  Mosteiro  de  Landim.  No  recatado  aconchego  do  seu  lar, 
com  sua  esposa,  seus  dois  filhos,  seu  irmão  Alberto,  insepará- 
vel companheiro  de  toda  a  vida,  viveu,  trabalhou  e  morreu. 


O  período  da  formatura  de  José  Sampaio  foi  dos  mais  cu- 
riosos e  originaes  da  academia.  Toda  a  corrente  philosophica, 


lilteraria  e  politica  do  tempo,  chegando  a  Coimbra,  encontrou 
ahi  umas  dúzias  de  rapazes  de  talento  promptos  a  assimilal-a. 
Na  apathia  geral  do  paiz,  atrazado  no  saber  e  falho  de  critica, 
gasta  e  exânime  a  velha  escola  arcadica,  esta  fermentação  de 
novas  ideias,  estranhas  preoccu papões,  aspirações  novas  e  atre- 
vidas, fez  escândalo.  D'ahi  ruidosos  protestos  contra  a  velha 
lilteratura,  contra  o  velho  regimen  universitário  e  suas  obso- 
letas instituições. 

Ficaram  celebres  na  tradição  essas  orgias  da  mocidade, 
para  as  quaes  o  fumo  capitoso  das  discussões  philo.sophicas  e 
litterarias,  a  verve  e  o  dito,  davam  o  maior  contingente.  As 
ceias,  a  troça  ao  futrica  e  ao  caloiro,  as  longas  caminhadas 
de  dia  ou  de  noite,  o  extraordinário  dispêndio  de  talento  na 
inexgotavel  alegria,  cortada  apenas  pelos  rápidos  assomos  de 
hypocondria  do  futuro  poeta  da  morte,  fizeram  «essa  encan- 
tada e  quasi  phantastica  Coimbra»,  de  que  nenhum  perdeu  a 
memoria  e  a  saudade  nos  posteriores  trabalhos  da  vida. 

Entre  esses  rapazes,  Anthero  do  Quental  tomara  breve, 
pelo  encanto  que  exercia  sobre  os  seus  companheiros,  uma 
supremacia  natural.  Ao  grupo  dos  seus  amigos  mais  Íntimos 
pertenceu  José  Sampaio  com  seu  irmão  Alberto,  Germano  Mei- 
relles.  Florido  Telles,  Frederico  Philemon,  Félix  dos  Santos, 
Santos  Valente,  os  dois  Machados  de  Faria  e  Maya,  Alberto 
Telles,  Anselmo  de  Andrade,  José  Falcão,  Philoraeno  da  Cama- 
rá, Lobo  de  Moura,  A.  Castello  Branco,  Theophilo  Braga  e  Ma- 
noel Arriaga  ^.  Cesse  grupo  sahiu  mais  tarde  no  campo  da 
litteratura  a  celebre  questão  de  Coimbra,  no  campo  da  acção 
a  Sociedade  do  Raio,  de  que  José  Sampaio  foi  um  dos  mem- 
bros do  Directório. 

Em  Coimbra,  onde  sempre  medraram  desde  1818  a  ma- 
çonaria e  o  carbonarismo,  a  Sociedade  do  Raio,  parece  ter 
realisado  o  lypo  ideal  das  sociedades  secretas.  Dentro  em  pou- 
co contava  para  cima  de  trezentos  membros,  dos  quaes  pou- 
cos conheciam  os  chefes  do  movimento.  Estes  nas  iniciações 
appareciam  mascarados  e  nas  reuniões  magnas,  celebradas  ao 
ar  livre  nos  arredores  da  cidade  ou  n'uma  casa  alugada  do 
próprio  reitor,  confundiam-se  na  grande  mole,  dirigindo-a  sem 
se  fazerem  suspeitar. 

Em  seguida  faziam  a  sua  primeira  revista  de  forças  em 
homenagem  ostensiva  ao  dr.   Bernardo   d'Albuquerque,    mal 


Anthero  de  Quental,  In  Memariam,  pag.  99. 
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visto  pelo  reitor  ou  pelas  classes  conservadoras.  Aproveita- 
vam a  passagem  do  futuro  rei  Humberto  para  proclamarem  os 
seus  princípios  e  aspirações.  Pensaram  em  raptar  o  reitor,  o 
severo  e  venerando  Basilio  Alberto,  symbolo  vivo  do  absolu- 
tismo universitário,  e  deram  por  ultimo  o  seu  grande  golpe 
na  sessão  da  distribuipão  de  prémios  na  sala  dos  capellos,  re- 
tirando-se  de  roldão  pela  porta  fora  toda  a  assistência,  quando 
o  reitor  se  levantou  para  lér  o  seu  discurso. 

Foi  isto  a  8  de  dezembro  de  1862,  no  principio  do  3.** 
anno  de  José  Sampaio.  Anthero  de  Quental,  conseguido  o  pri- 
meiro iriumpho,  fatigado  ou  desdenhoso,  desintejessou-se  e  a 
Sociedade  do  Raio  dissolveu-se.  Alguns  dos  seus  amigos,  po- 
rém, e  entre  elles  José  Sampaio,  tentaram  reorganisal-a  sob  a 
forma  maçónica,  congregando  elementos  novos  e  ligando-a  à 
politica  dominante,  sob  um  programraa  liberal  e  reformador. 
D'ahi  a  fundação  da  loja  Reforma  nos  princípios  de  1863, 
sob  os  auspícios  de  Gr.-.  Or.*.  da  Conf.*.  Maç.*.  Port.-.  de  que 
era  Gr.\  M.*.  José  Estevão.  Foi  eleito  Vener.*.  José  Sampaio  ^ 

Era  este  o  tempo  em  que  a  entrada  de  Lobo  d'Avíla  no 
ministério  insufflava  uma  vida  nova  no  partido  histórico.  As 
irmãs  da  caridade  tinham  sido  expulsas,  os  morgados  abolidos, 
as  alfandegas  reformadas,  feito  o  contracto  do  tabaco,  instituí- 
do o  credito  predial  e  a  primeira  locomotiva  silvava  até  Bada- 
joz. Era  emfim  o  tempo  da  unha  preta,  cuja  irrequieta  e  sô- 
frega energia  ia  demolindo  o  prestigio  e  influencia  do  egrégio 
duque  de  Loulé.  A  loja  Reforma  foi  pela  imha  preta.  Parecia 
ser  o  futuro  e  era  ao  certo  alguma  coisa.  Quando  foi  da  co- 
lossal troça  de  Anthero,  raptando  a  Academia  para  o  Porto, 
na  extravagante  questão  do  perdão  d'acto  em  abril  de  1864, 
a  loja  Reforma,  votando  pelo  governo,  oppuz-se.  Em  balde, 
porém,  a  fascinação  de  Anthero  pôde  mais  e  os  próprios  mem- 
bros da  loja,  por  solidariedade  académica,  acompanharam  os 
seus  collegas.  Já  então  se  tinha  dado  a  morte  de  José  Estevão 
6  fura  preciso  proceder  à  eleição  do  Gr.-.  M.-.  A  loja  Reforma 
votou  pelo  Ir.-.  Viriato  (Lobo  d'Avila)  contra  o  Ir.-.  Cincinato 
(Loulé).  Mas  venceu  o  Ir.*.  Cincinato  e  d'ahi  um  scisma.  As  lo- 
jas de  Coimbra,  não  sabendo  qual  dos  Grandes  Orientes  trium- 
pharia,  positivamente  desorientadas,  dissolveram-se.  A  loja  Re- 
forma nunca  mais  se  reuniu  depois  de  maio  de  1864. 


'     Apontamentos  para  a  historia  contemporânea,   por  Joaquim 
Martins  de  Carvalho,  pag.  269. 


D'esla  rápida  excursão  pelos  dominios  da  politica  partidá- 
ria, José  Sampaio  não  parece  ter  recolhido  lisonjeiras  impres- 
sões. NiiQca  lhe  ouvi  uma  allusão  passageira  a  estes  episódios 
da  sua  vida  académica,  nunca  mais  se  filiou  em  nenhum  par- 
tido; porque  certamente  não  é  fazer  politica  servir  amigos 
pessoaes,  ou  ofTendido  desforçar-se,  como  lhe  havia  de  aconte- 
cer uma  ou  outra  vez.  Na  depressão  geral  do  espirito  publico, 
que  é  uma  das  características  do  nosso  tempo,  não  ha  mesmo 
logar  a  fazer-se  mais  nada  sem  adquirir-se  reputação  de  sim- 
ples. 


Apagados  os  fogachos  da  mocidade,  em  que  aliás  elle  já 
revelara  alguns  dos  formosos  dotes  do  seu  caracter  de  homem 
feito,  José  Sampaio  preparou-se  desde  logo,  como  vimos,  para 
a  labuta  ulil,  ininterrupta  e  tranquilla,  na  mais  nobre  das  pro- 
Gssões  liberaes.  Entretanto,  essa  almejada  tranquillidade  não 
havia  de  encontral-a  tão  simplesmente.  Teve  de  conquistal-a. 

Em  Guimarães  reinava  no  foro  como  senhor  absoluto  um 
homem  extraordinário.  Sampaio,  que  em  Coimbra  se  defrontara 
com  uma  auctoridade  obsoletamenie  severa,  mas  escudada  na 
lei,  ia  aprender  o  que  é  a  auctoridade,  que  todas  as  leis  pos- 
terga, segundo  o  seu  capricho.  Este  juiz,  diz  o  snr.  conde  de 
Margaride  que  o  conheceu  bem,  «era  simplesmente  um  nevro- 
patha,  que  á  mais  ligeira  contradicta  não  trepidava  ante  o 
despique  com  qualquer  violência»  ^  Está  julgado  o  juiz 
que  não  admitte  contradlctas,  e  a  sua  acção  demolidora 
perfeitamente  definida;  porque  a  contradicta  é  da  própria  es- 
sência do  cargo.  A  lei  admitte  recursos,  cartas  testemunháveis, 
tribunaes  superiores,  representações;  elle  não  admittia  nada 
d'isso  quando  a  sua  vaidade  estava  em  jogo.  O  juiz  Secco  fez 
portanto  a  anarchia  na  comarca  de  Guimarães  com  o  seu  abso- 
lutismo. 

Tinha  vindo  já  de  Arganil  por  Tondella  e  Amarante  cor- 
rido a  repiques  e  foguetes.  Acompanhava-o  a  fama  de  onze  de- 
mandas que  trazia  com  seu  próprio  irmão.  Chegado  a  Guima- 
rães, tomou-se  de  ponta  com  o  delegado,  que  tentou  contel-o 
á  força  de  cartas  testemunháveis,  que  ia  vencendo  sempre.  Não 
o  conseguindo,  nem  á  sétima,  pediu  a  demissão. 


1    Revista  de  Guimarães,  numero  especial  —  Francisco  Martins 
Sarmento,  pag.  30. 
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Bento  Cardoso  trabalhava  ainda,  um  homem  respeitado  e 
estimado  por  todos.  Era  um  velho  e  tinha  nome  de  um  dos 
melhores  advogados  do  paiz.  Doente,  sahia  pouco,  posto  fosse 
muito  sociável.  Um  dia  de  mau  luimor,  despacha-lhe  um  reque- 
rimento, mandaodo-o  requerer  em  termos.  Bento  Cardoso  não 
tornou  ao  tribunal. 

Na  transifão  do  velho  para  o  novo  regimen  ficou  sem  re- 
gulamentação o  destino  dos  expostos  maiores  de  sete  annos  e 
interinamente  recommendados  ao  juiz  de  direito.  O  juiz  Secco 
negou-se  insistentemente  a  recebel-os,  allegando  ignorância  das 
disposições  legaes,  que  tal  ordenavam,  e  que,  aliás,  elle  mesmo 
citava  no  seu  Manual  de  Orphanologia  pratica.  O  presidente 
da  camará,  Avelino  da  Silva,  não  teve  mais  que  fazer-lhe  do 
que  representar  ao  governo.  O  juiz,  quando  tal  viu,  perde  a 
cabeça,  vai-se  a  uma  minuta  de  aggravu  do  nosso  amigo,  com 
oito  mezes  de  dala,  unha-lhe  umas  passagens  inoirensivas  e 
suspende  do  exercicio  da  advocacia  o  presidente  da  camará 
por  otfensas  ao  juizo ! 

Era  uso  na  comarca  conlar-se  os  emolumentos  das  licita- 
ções, como  se  fossem  arrematações.  As  partes  gemiam,  mas 
pagavam,  porque  temiam  as  despezas  dos  recursos.  Aconteceu, 
porém,  que  n'esse  tempo  houve  de  appellar-se  de  uma  sen- 
tença de  partilhas,  e  se  assignou  como  uma  das  partes  da 
appellação  o  erro  da  conta.  A  Relação  deu  razão  á  parte,  mas 
o  juiz  puz  constantes  embaraços  à  execução  do  accordão.  Ex- 
gotados  todos  os  meios,  José  Sampaio,  o  advogado  da  causa, 
resolve  protestar  em  audiência  e  reclamar  do  escrivão  carta 
testemuuhavel,  como  era  seu  direito,  independentemente  da  von- 
tade do  juiz.  Este  ao  principio  deixa  tomar  nota  do  protesto, 
mas  logo,  perdido  o  prumo,  declara  terminantemente  não  con- 
sentir. D'ahi  a  natural  collisão.  José  Sampaio  defendeu  o  di- 
reito do  seu  constituinte,  sem  que  a  violência  das  paixões  al- 
terasse em  nada  a  sua  correcção  proverbial ;  fez  emmudecer  o 
juiz,  mas,  se  quiz  lavrar  o  seu  protesto,  teve  de  ir  a  Fama- 
licão; porque  em  Guimarães  não  houve  um  tabellião,  um  sói 
que  lh'o  tomasse.  Depois  d'isto  despede-se  do  tribunal,  que  o 
juiz  assim  ia  despovoando. 

Foi  em  seguida  a  estes  factos,  uma  das  faces  apenas  da 
anarchia  judiciaria  da  comarca,  que  Francisco  Sarmento,  n'um 
Ímpeto  da  sua  formidável  indignação  contra  todas  as  covardias 
e  todas  as  prepotências,  accorre  em  auxilio  dos  seus  amigos. 
Sae  então  a  publico  o  jornal  ad  hoc,  a  Justiça  de  Guimarães, 
com  a  celebre  citação  extrahida  da  Arte  de' Fwtar,   que  em 
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breve  estabelece  no  jornalismo  e  no  paiz  uma  corrente  de  opi- 
nião contraria  ao  juiz  Secco.  Esle  vê-se  ol)rig:ado  a  defender-se 
e  publica  um  follieto  intitulado:  O  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Guimarães,  Francisco  Henriques  de  Sousa  Secco,  'perante 
os  poderes  publicas  do  estado,  a  nobre  e  honrada  classe  da 
magistratura  portugueza  e  os  homens  illustrados  do  seu  paiz. 

Este  folheto,  assignado  peio  juiz,  não  era  d'elle  e  às  ve- 
zes o  seu  auctor  parece  estar-se  rindo  do  próprio  pupillo. 
Compara-o  a  Demosthenes  contra  as  calumnias  de  Eschino  e 
suppõe-no  superior  a  Napoleão,  que  se  sentia  humilhado  com 
os  Commentarios  ao  seu  código  civil.  O  juiz  não;  era  menos 
vaidoso.  Ao  me?:mo  tempo  lastima-se  de  «  não  possuir  a  penna 
de  Tácito  para  descrever  a  corrupção  dos  nossos  costumes». 
iMas,  como  desfigurasse  os  factos,  teve,  ainda  no  mesmo  anno, 
a  resposta  n'um  livro:  Os  redactores  da  Justiça  de  Guimarães 
e  o  juiz  de  direito  F.  H.  de  Sousa  Secco. 

Tanto  o  jornal  como  o  livro,  produzidos  por  esta  notável 
campanha,  notável  e  original  como  tudo  o  que  tem  sahido  de 
Guimarães  nos  últimos  trinta  annos,  foram,  com  raríssimas 
excepções  no  jornal,  exclusivamente  redigidos  por  Francisco 
Sarmento,  Avelino  da  Silva  e  José  Sampaio.  Os  artigos  não 
eram  assignados ;  por  isso  não  será  fora  de  propósito  deixar 
aqui  consignados  quaes  os  da  lavra  d'este  ultimo.  No  jornal 
foram :  Narração  fugitiva  dos  factos  que  precederam  e  se  segui- 
ram d  audiência  do  dia  25  de  janeiro  (n."*  1,  2,  3,  4,  5,  6, 
8). — Ainda  a  respeito  da  audiência  do  dia  25  de  janeiro 
(n.°  4).  — Admirem  (n.°  4).  —  O  snr.  juiz  Secco  a  julgar  uma 
partilha  (n,°°  5  e  9).  —  O  srvr.  juiz  Secco  e  a  Misericórdia 
doesta  cidade  (n.°  6).  —  Um  despacho  do  snr.  Secco  (n."  6).  — 
Admirem  (n.°  10).  —  O  accordão  da  Relação  sobre  a  carta 
testemunhavel  (n."  14).  —  O  snr.  Secco  até  faz  regulamentos 
(n."  14).  —  O  m.  juiz  de  direito  de  Fafe  em  Guimarães  (n.° 
14).  —  Mais  vale  tarde  que  nunca  (n.°  15).  —  No  livro  são  de 
José  Sampaio  as  Accusações  5.*,  9.*,  10."  e  lí.%  designadas 
com  o  signal  *  *  *  *. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  questão  se  deslocava  assim  do 
tribunal  para  a  imprensa,  começava  lambem  de  rebentar  pela 
rua.  O  rápido  levantamento  da  suspensão  de  Avelino  da  Silva 
deu  logar  á  explosão  de  bombas  nas  visinhanças  da  casa  do 
juiz,  ao  passeio  triumphal  d'uma  philarmonica  pela  cidade. 
D'ahi  processos.  Um  celebre  escroc,  que  defendia  o  juiz  a  tanto 
por  linha  n'um  jornal  lisbonense,  veio  também  a  Guimarães, 
provocando  os  adversários,  procurar  duas   bofetadas.    Encon- 
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trou-as.  D'ahi  novos  processos.  Afinal  o  mundo  oíBcial  rommo- 
ve-se  com  este  estado  de  coisas  e  o  juiz  Secco  sae  de  Guima- 
rães a  2  de  agosto  de  1872,  acompanhado  do  foguetorio  do 
costume. 

Depois  d'este  grande  esforço,  a  comarca  tranquillisou-se  e 
o  tribunal  reentrou  nas  condições  do  seu  funccionamento  nor- 
mal, que  nunca  mais  perdeu.  José  Sampaio  pude  então  dedi- 
car-se  ao  trabalho  e  ao  estudo  com  aquella  perseverança  e  me- 
lirulosidade,  aquella  amplidão  de  recursos,  aquella  acuidade  de 
critica,  que  lhe  deram  justo  renome  dentro  e  fora  da  comarca. 
A  grande  gloria  do  artista,  do  profissional,  é  ser  eximio  na 
sua  arte,  na  sua  profissão;  essa  gloria  teve-a  José  Sampaio, 
dizem  os  entendidos,  dizem  todos  aquelles  que  uma  vez  lhe 
entregaram  os  seus  interesses  ou  a  sua  honra.  Como  orador 
forense,  ou  em  reuniões  publicas,  a  sua  nobre  e  sympathica 
figura,  a  sua  eloquência  viril  sem  deixar  de  ser  imaginosa,  o 
seu  olhar  doce  sem  deixar  de  ser  profundo,  eram  o  encanto 
da  assembléa.  Ahi  o  seu  logar  ficará  sempre  devoluto,  a  nossa 
memoria  enternecida  não  poderá  esquecel-o. 


Se  um  dia  se  escrever  a  historia  do  Guimarães  de  ha  trinta 
annos,  então  os  novos  comprehenderão  o  caminho,  que  se  tem 
andado.  Por  emquanto  é  cedo.  Os  nomes  embaraçam  ainda  os 
biros  da  penna,  a  memoria  dos  nossos  criticos  e  mentores 
d'esse  tempo  vem-nos  irisada  de  todos  os  tons  da  ironia,  o 
pa-í>ado  é  ainda  curto  emfim.  Para  resumir  direi  apenas  que 
todas  as  manifestações  da  no^^sa  vida  collectiva,  ou  pediam  o 
látego  flammejante  de  Francisco  Sarmento,  ou  um  solemne  de 
profimdis.  Guimarães  era  uma  cidade  moribunda  com  festas  a 
canto-chão  pouco  elegante;  Sarmento  a  única  individualidade 
moderna,  superior,  com  decidida  influencia  nos  costumes.  As 
suas  polemicas  jornalísticas,  as  questões  de  caçadores  7  e  do 
juiz  Secco,  d'envolta  com  a  lenda  dos  seus  versos  e  do  seu 
feitio  romântico,  crearam-lhe  um  grande  nome  entre  a  gente 
moça,  a  que  veio  juntar-se  o  prestigio  dos  seus  trabalhos 
scientificos.  Por  fim,  as  conferencias  archeologicas,  nacionaes 
e  estrangeiras,  da  Gitania,  deram  a  Guimarães  o  seu  primeiro 
momento  de  orgulho,  o  orgulho  de  se  sentir  uma  parte  do 
mundo  civilisado.  Este  momento  foi  tudo,  e  quem  não  enten- 
der isto,  não  comprehenderá  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 
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A  origem  da  Sociedade  foi  essa;  mas  não  fomos  nós  os 
primeiros.  Outros  tinham  pensado  em  manife>-tar  collectiva- 
mente  ao  amigo,  ^ao  erudito,  ao  audacioso  investigador  das 
origens  nacionaes,  a  sua  admiração  e  sympalhia,  em  felicital-o 
pela  nomeação  de  Cavalleiro  da  Legião  d'Honra  com  que  o 
governo  francez  o  premiara.  Mas  todas  as  tentativas  mais  ex- 
pressivas goraram,  nem  eu  sei  pelo  qué.  Esta  foi  a  razão  do 
raysterio  de  que  se  cercaram  os  iniciadores  da  Sociedade,  que 
se  ia  constituir  como  saudação  de  esperança  á  aurora  de  novos 
tempos.  Se  o  segredo  é  a  alma  do  negocio,  havia  de  o  ser 
também  da  sua  empreza. 

José  Sampaio  lá  estava!  A  sua  alma  elevada  e  grata,  o 
seu  espirito  tão  francamente  aberto  a  lodos  os  sentimentos  que 
constituem  a  grandeza  moral,  tão  indilferente  ás  pequenas  vai- 
dades e  futilidades  da  vida,  lá  eslava  com  a  sua  prudência,  a 
sua  linha  tão  correcta,  a  sua  habilidade  reconhecida,  virtual- 
mente guindado  á  presidência  do  pequeno  cenáculo,  discutindo, 
pesando  as  hypolhe^ses,  encaminhando  a  discussão. 

Foram  cinco  os  seus  membros,  como  todos  sabem,  e  dir- 
se-ia  mesmo  que  José  Sampaio  não  podia  viver  ou  trabalhar 
em  commum  senão  com  esse  numero.  Fútil  observação,  mas 
curiosa  coiucidencia!  Foram  cinco  os  membros  do  conselho  su- 
premo da  Sociedade  do  Raio,  cinco  os  fundadores  da  Justiça  de 
Guimarães,  cinco  os  da  nossa  Sociedade,  cinco  ainda  os  mem- 
bros da  familia  que  constituiu,  em  que  viveu  e  amou.  Foram 
Domingos  Ferreira,  o  primeiro  que  a  sepultura  tragou  seis 
annos  depois,  um  dos  caracteres  mais  naturalmente  delicados 
e  dedicados,  que  havia  em  Guimarães  e  a  quem  nem  sempre 
toda  a  justiça  foi  feita,  progressista  en/ragé;  Avelino  da  Silva, 
que  vinha  do  19  de  maio  atravez  das  luctas  do  Secco,  então 
sem  còr  deQnida;  Avelino  Germano,  grande  republicano  n'uma 
terra  em  que  os  não  havia;  e  o  ultimo,  que  lambem  bordejava 
pelo  progressismo  no  bum  tempo  das  illusões. 

Em  casa  principalmente  de  Avelino  da  Silva,  que  n'esse 
tempo  vivia  no  Toural,  paredes  meias  com  o  pasmalorio  do 
Campos,  onde  se  reunia  a  nata  do  partido  dominante,  alli, 
raysteriosamente  como  uma  nova  loja  Liberdade,  se  discutiram 
os  nossos  planos  e  esperanças.  Appareceu  primeiro  a  ideia  de 
se  constituir  uma  espécie  de  academia  de  estudiosos,  que  in- 
fluísse praticamente  para  o  progresso  de  Guimarães  sob  todas 
as  formas.  Pareceu  pretenciosa  a  ideia.  E  comtudo,  que  tem 
sido  a  Sociedade  Martins  Sarmento?  Para  a  salvar  lembrou  de- 
pois a  forma  actual,  que  pareceu  mais  modesta  por  se  lhe  as- 
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signar  a  especialisação  da  iDstrucção  popular.  E  comtudo.  Dão 
é  uma  especialisação  o  mais  diificil? 

Ali,  na  intima  cavaqueira,  tinham  o  seu  echo  próprio  as 
desconfianças  da  politica  visinha,  que  não  consentia,  como  to- 
das as  politicas,  se  movesse  uma  folha  sem  sua  licenpa,  e  nos 
olhava,  talvez  lembrada  da  nossa  heterodoxia,  como  rubros 
conspiradores.  E  nunca  nos  perdoou,  nem  mesmo  depois  que 
se  soube  ao  que  nos  reunimos.  Asseteava-nos  de  epigrammas. 
Quando  mais  tarde  levamos  á  approvação  superior  os  nossos 
estatutos  em  que  se  marcava  o  numero  de  cinco  directores, 
o  governador  civil  d'então  accrescentou  mais  dois  por  sua 
conta,  para  que  houvéssemos  assim  uma  certa  analogia  com 
os  sele  sábios  da  Grécia.  Vingamos-nos  depois,  porque  o  11- 
lustre  magistrado,  que  julgou  não  valer  a  pena  honrar  a 
abertura  da  nossa  exposição  industrial,  veio  contricto  encer- 
ral-a. 

Mas,  agora  reparo,  estou  escrevendo  mais  da  nossa  So- 
ciedade do  que  da  tarefa,  que  a  sua  direcção  me  impuz.  A 
idade  vai  fazendo  sentir  as  suas  exigências ;  os  velhos  gostam 
de  recordar  o  passado.  Eu  não  tenho  de  fazer  a  historia  da 
Sociedade,  nem  mesmo  a  da  administração  de  José  Sampaio. 
Uma  e  outra  constam  da  Revista  de  Guimarães.  Limitar-me-hei 
a  consignar  os  periodos  da  sua  pre-idencia:  1881  (trabalhos 
preparatórios)  a  1883,  1885  a  1887,  1896  à  1898.  Mas  na 
nossa  Sociedade,  sem  melindres  de  jerarchia,  os  eífectivos  pas- 
savam facilmente  a  substitutos,  ou  os  presidentes  deixavam  de 
o  ser  na  reeleição.  José  Sampaio  foi  algumas  vezes  substituto, 
outros  annos  não  foi  nada,  senão  sempre  o  mesmo  José  Sam- 
paio, cuja  dedicação  por  ella  nunca  esmoreceu,  a  quem  nunca 
faltou  com  o  seu  voto  auctorisado,  a  quem  por  vezes  sacrifi- 
cou interesses  e  saúde.  Na  Revista  de  Guimarães,  apesar  da 
sua  vida  tão  trabalhosa,  pôde  ainda  também  publicar  os  estu- 
dos seguintes : 

I  —  Os  nossos  sócios  honorários:  I.  Francisco  Martins  de 
Gouvêa  Moraes  Sarmento  (vol.  i); 

II  —  Custas  judiciaes  (vol.  xii) ; 

III  —  Juizes  eleitos  (vol.  xii  e  xiii) ; 

IV  —  Folk-lore  :  O  trevo  das  quatro  folhas  [assignado  ^4] 
(vol.  xv). 
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Os  poucos  trabalhos  jornalísticos  ou  litlerarios,  que  nos 
deixou,  podem  dividir-se  em  dois  grupos:  a)  os  relativos  a 
coisas  de  justiça :  artigos  de  polemica  na  Justiça  de  Guimarães 
e  em  Os  redactores  da  Justiça,  etc,  Custas  judiciarias  e  Jui- 
zes eleitos;  b)  o  perfil  biograpliico  de  Francisco  Sarmento  e 
Foik-lore. 

Nos  do  primeiro  grupo  uma  considerafão  superior  os  do- 
mina a  todos :  o  respeito  da  Justiça  como  expressão  do  Direito 
e  como  instituição,  o  amor  dos  humildes,  cujos  direitos  a  lei 
para  ser  justa  deve  garantir. 

Na  sua  contenda  com  o  juiz  Secco  elle  folgava  de  ter  en- 
contrado herdeiros  ricos,  que  podessem  levantar  essa  questão 
de  emolumentos  por  licitações,  que  extraordinariamente  aífe- 
ctava  o  maior  numero,  os  pequenos  casaes  tão  frequentes  7i'esta 
coma7'ca,  que  soffriam  já,  e  muito,  ao  passarem  pela  fieira 
do  inventario,  cujas  despezas  o  possuidor  d'elles  mal  podia 
muitas  vezes  pagar  sem  bater  á  porta  do  usm^a/tio ;  nas  «cus- 
tas judiciarias»  é  a  sorte  das  pequenas  fortunas,  esmagadas  e  ás 
vezes  absorvidas  por  completo,  pela  tabeliã  dos  emolumentos 
e  salários  judiciaes,  é  a  repugnante  desigualdade  entre  os  her- 
deiros de  pequenas  fortunas  e  em  todos  os  casos  a  exorbitân- 
cia das  custas,  verdadeiro  flagello  que  a/iTuina  os  co-herdeiros 
e  torna  odiosa  a  justiça;  nos  «Juizes  eleitos»  o  motivo  que 
o  fazia  propor  a  resurreição  dos  juizes  populares  estava  na 
circumstancia  de  exercerem  a  sua  jurisdicção  em  causa  de 
pouco  valor  e  com  pequeno  dispêndio  de  custas,  tornando 
assim  a  justiça  accessivel  a  todos,  ainda  aos  menos  abastados 
em  bens  de  fortuna,  para  os  quaes  é  tão  importante  o  pleito 
de  pequenas  quantias  como  para  os  ricos  a  demanda  sobre 
grandes  valores. 

A  sua  bella  e  generosa  alma  está  ahi  n'esses  excerptos, 
colhidos  ao  acaso;  o  seu  objectivo  predilecto  era  esse.  Se 
para  o  tratar  não  possuia  as  qualidades  de  um  polemista  de 
raça,  que  o  seu  temperamento  lhe  não  consentia,  a  limpidez 
e  o  vigor  da  exposição,  o  estudo  consciencioso  das  fontes,  a 
convicção  resaltando  de  cada  periodo  compensavam-nos  bem. 
Nas  custas  judiciaes,  por  exemplo,  cada  um  d'aquelles  pe- 
riodos,  reveladores  de  uma  infâmia  legal,  nús  de  enfeites  e 
palavras  escusadas,  batem  como  martelladas  na  consciência  do 
leitor.  Pasma-se  de  poder  ser. 

A  biographia  de  Francisco  Sarmento,  que  elle  escreveu  a 
meu  convite,  foi  tratada  com  um  amor  da  verdade  e  uma 
cópia  de  informações,  que  a  tornam  a  base  indispensável  a 
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qualquer  trabalho  ulterior,  embora,  como  é  natural,  se  venha 
a  reconhecer  que  não  é  completa  ^  E  da  sua  graça,  não  direi  ? 
resla-nos  um  pequeno  capricho  n'essa  deliciosa  contribuição 
para  o  folk-lore  portuguez,  intitulado  O  trevo  de  quatro  folhas, 
que  elle  não  assignou,  talvez  porque  não  dissesse  demasiada- 
mente com  a  côr  negra  da  sua  beca. 


José  Sampaio  era  um  delicado,  não  só  porque  era  esse  o 
feitio  natural  da  sua  sensibilidade,  mas  porque  na  sua  vida 
tudo  concorria  a  esse  resultado,  ou  se  amoldou  a  esse  feitio. 

A  sua  convivência  intima  com  homens  de  primeira  gran- 
deza, como  foram,  em  épocas  diversas,  Anthero  de  Quental  e 
Francisco  Sarmento,  para  não  fallar  senão  dos  mortos,  ali- 
mentou n'elle  essa  disposição;  para  o  requintado  do  sentimento 
como  em  Anthero,  para  o  requinte  da  verdade  como  em  Sar- 
mento, grande  manuseador  de  questões  d'origens,  o  mais  deli- 
cado dos  prazeres  do  espirito. 

Ainda  mesmo  a  debilidade  do  seu  organismo,  minado 
pela  doença,  minado  talvez  em  grau  igual  pelo  excesso  de 
trabalho  cerebral,  concorria  ao  mesmo  eífeito.  Nas  sessões  so- 
lemnes  da  nossa  Sociedade,  onde  elle  gostava  de  prodigalisar- 
se,  sabendo  como  a  sua  oração  era  esperada,  em  outras  occa- 
siões  ainda  onde  se  Gzesse  ouvir,  tocado  na  alma  da  centelha 
da  inspiração,  o  seu  pobre  corpo  enervado  vibrava  todo,  como 
uma  corda  metallica  fortemente  percutida.  Quantas  vezes  ea 
pensei,  que  um  pouco  menos  do  prazer  de  o  ouvirmos  seria 
ulil  para  nós  todos ! 

Homem  feito  para  a  paz  do  lar,  na  paz  dos  campos,  os 
campos  de  Boamense,  para  onde  eram  as  suas  fugas  aos  em- 
bates grosseiros  dos  interesses  mundanos,  feito  para  as  bran- 
das emoções  e  os  Qnos  prazeres  da  intelligencia,  uma  severa 
comprehensão  da  vida,  herdada  dos  seus  ou  adquirida  desde  a 
mais  remota  mocidade,  vergou-o  às  durezas  do  oílicio.  O  seu 
ideal,  que  era  esse,  nunca  o  realisou.  O  seu  officio,  o  seu  ini- 
migo, que  elle  aliás  sempre  amou,  foi  aGnal  o  seu  ultimo  re- 
curso. Fugia  para  o  seu  oílicio,  da  paz...  do  tumulo  que  o 
esperava. 


^    Por  exemplo,  a  contribuição  trazida  pelo  snr.  Conde  de  Mar- 
garide  no  seu  bello  artigo  já  citado. 
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É  que  esse  delicado,  esse  valetudinário,  era  ao  mesmo 
tempo  uma  das  mais  Drraes  vontades  que  eu  tenho  conhecido. 
Elle  era  uma  vontade  dirigida  por  uma  razão,  sempre  esclare- 
cida, serena  e  fria.  Essa  vontade  dominava  tudo  n'elle,  mesmo 
o  desdém  das  coisas  míseras.  José  Sampaio  seria  o  homem 
mais  bem  equilibrado,  se  fosse  um  robusto.   Seria  completo. 


Poucos  mezes  antes  da  sua  morte,  já  triste  o  olhar,  alve- 
jantes as  barbas,  alquebrada  a  estatura  (tinha  58  annos...), 
fomos  ambos  pela  ultima  vez  á  Sociedade  Martins  Síirmento, 
de  que  éramos  directores.  Na  volta  para  sua  casa,  tão  curto 
trajecto!  entretidos  a  discutir  não  sei  que  assumpto  da  Socie- 
dade, estugamos  o  passo.  A  breve  trecho,  José  Sampaio  fez-me 
parar;  estava  arquejante.  Pelo  cérebro  passou-me  a  visão 
d'aquella  morte. 

Tornei  a  acompanhal-o  quando  foi  do  magnificente  acom- 
panhamento que  a  cidade  fez  ao  cadáver  de  Francisco  Sar- 
mento. Quantas  vezes  elle  se  lembraria  da  phrase  de  Sarmento: 
José  Sampaio,  tenha  mão;  a  morte  anda  a  vêr  qual  de  nós 
ha  de  levar  primeiro.  Foi  elle,  mas  o  outro  não  se  demorou; 
o  espapo  que  vai  de  9  de  agosto  a  15  de  setembro. 

Ausentei-me  para  longe.  Um  dia  chega-me  a  noticia  de 
que  José  Sampaio  estava  perdido.  Corro  a  Guimarães.  Já  o  não 
pude  vêr.  Depois. . .  a  velha  historia.  Sampaio  estava  melhor, 
poderia  ser.  Cheio  de  esperanças  saio  para  perto  da  cidade. 
Após  mim  um  telegramma  trazia-me  a  noticia  da  sua  morte. 

E  agora  estou  eu  tentando  fixar  n'este  papel  os  contornos 
esbatidos  da  sua  imagem  querida.  Mas  debalde.  Guardal-a-hei 
no  coração. 

Cramariuhos,  31  de  março. 

D.  Leite  de  Castro. 


17.0  Anno. 


o  ENSINO  PUBLICO  E  POPULAR 


A  reforma  allemã:  methodo  intuitivo 


(Trabalho  ofiferecido  á  mui  illustrada  e  activa  direcçSo 
da  Sociedade  Martins  Sarmento) 


Tão  fundo  se  introduziram  as  raizes  do  classicismo  no 
ensino  publico,  que  a  lucta  pedagógica  tendente  á  reforma 
de  methodos  continua  viva.  Mas  o  ensino  popular  e  pratico 
vai  fazendo  as  suas  conquistas  revolucionarias. 

Em  França,  nos  encerramentos  escolares  do  auno  passado, 
as  graduadas  summidades  das  presidências  nos  actos  solemnes 
levantaram  quasi  unanimes  o  grito  de  censura  e  revolta.  Em 
1870,  depois  da  guerra,  Hippeau,  nos  interessantes  relatórios 
sobre  a  organisafão  do  ensino  nos  diversos  paizes,  attribue  ao 
derramamento  da  instruceão  popular  na  Allemanha,  e  aos  seus 
methodos  e  escolas  praticas,  uma  das  causas  das  suas  vanta- 
gens na  guerra  militar,  como  a  maior  do  seu  progresso  in- 
dustrial. 

E  expondo  o  systema  geral  do  ensino  na  Inglaterra,  elo- 
gia, apesar  de  francez,  o  superior  tino  pratico  com  que  um 
dos  maiores  povos  modernos  do  mundo  imprime  nas  suas  or- 
ganisações  do  ensino,  mesmo  do  superior  ou  imiversitario,  o 
caracter  predominante  de  methodos  práticos. 

Nós...  continuamos  fazendo  a  cultura  das  humanidades 
aupmentadas,  e  vamos  collecionando  pelos  seminários,  acade- 
mias, universidades,  mesmo  escolas  industriaes,  lyceus,  etc, 
—  tim  stock  de  diplomados  destinados,  em  grande  maioria,  a 
arrasiar  uma  vida  desequilibrada,  ou  a  constituir  ura  fermento 
perigoso  de  desordem  pelas  ambições  insaciadasl 
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Na  ultima  reforma  de  instrucção  primaria,  apesar  de  de- 
cretada sob  a  acção  enérgica,  posto  que  arrejjatada,  do  snr. 
conselheiro  Franco  Castello  Branco,  e  em  flagrante  contradic- 
ção  com  a  apotheose  nacional  e  justamente  deferida  ao  gran- 
de inventor  e  poeta  João  de  Deus,  não  se  deu  ao  seu  metho- 
do  as  preferencias  que  elle  merece  pela  economia  do  tempo, 
e  caracter  eminentemente  pratico,  nem  pela  economia  visiveí  , 
que  resultaria  na  despeza  publica ! 

Nas  escolas  agrícolas,  que  deveriam  ser  tão  úteis,  e  tão 
harmónicas  com  a  natureza  do  paiz,  que  é  e  deve  ser  princi- 
palmente agrícola,  houve  a  costumada  sementeira  de  ostenta- 
ções dispendiosas,  e  até  certo  ponto,  semi-classicas,  consti- 
tuindo-se  lyceusinhos. . . 

E  é  por  estas  e  por  outras  ordens  e  planos  conselheiraes 
da  nossa  absorvente  e  furiosamente  concentradora  capital  do 
reino,  nos  diversos  ramos  de  administração,  que  se  reduz  o 
paiz  contribuinte  ao  estado  que  todos  sentem  ! 

Ainda  bem  que  o  ultimo  ministro  das  obras  publicas,  o 
snr.  conselheiro  Elvino  de  Brito,  na  sua  reforma  de  ensino 
agrícola  tenta  organisar  o  ensino  pratico,  o  que  pôde  conduzir 
à  educação  do  lavrador. 

É  também  uma  —  conquista  —  contra  a  tendência  clássica, 
que  ainda  domina,  embora  podendo  ir  mais  longe.  E  o  illus- 
Ire  ministro  podia  fazel-o... 


N'esta  empreza,  tão  consentânea  ao  progresso  da  instru- 
cção  popular,  tem  floreado  em  seus  actos  e  escriptos  a  illuslre 
direcção  actual  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Em  homenagem,  embora  de  pouco  valor,  mas  cordial  e 
sincera,  á  notável  benemerência  da  direcção,  lhe  offereço  a 
noticia  minuciosa  da  recente  revolução  no  ensino  de  línguas, 
que  se  inicia  na  Allemanha,  e  que  traduzo  d'uma  revista  fran- 
ceza  de  1899.  O  systema  clássico  grammatical  é  quasi  pros- 
cripto ;  aproveila-se  o  tempo,  e  aprende-se  melhor.  É  a  gran- 
de vantagem  do  methodo  João  de  Deus  para  a  nossa  inslru- 
cção  primaria. 

A  creação  obrigatória  de  cursos  temporários  por  este 
methodo  generalisaria  o  ensino  com  pequena  despeza.  Se 
queremos  ser  fidalgos  em  tudo ! . . . 
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A  reforma  do  ensino  das  línguas  estrangeiras 
na  Allemanha  ^ 


«IIoaDirae  em  reconhecer  que  o  methodo  grammatical 
clássico  constitue  o  principal  obstáculo  ao  estudo  das  línguas 
estrangeiras,  os  reformadores  têm  empregado  esforços  em 
achar  ura  modo  mais  natural,  mais  simples  e  mais  rápido. 
Desde  o  começo  d'este  século  principalmente,  os  novos  me- 
thodos  têm-se  multiplicado  ^.  Mas  em  vão.  Quer  se  trate  do 
latira,  do  grego,  ou  do  inglez,  a  grammatica  é  estrada  ofQ- 
cial ;  a  versão,  e  o  thema,  o  alpha  e  omega. 

«  Lingua  morta  ou  viva,  uma  e  outra  se  aprendiam  quasi 
exclusivamente  pelo  livro,  pelos  olhos,  como  uma  lingua  de 
surdos-mudos.  Os  antigos  professores  mostravam-se  hostis  a 
toda  a  ioDovação;  e  é  sempre  duro  conderanar-se,  e  o  raethodo 
grammatical  é  tão  commodo  —  para  o  raestre. 

«■  Porque,  com  este  methodo,  o  professor  não  tem  ne- 
cessidade de  saber  verdadeiramente  a  lingua  que  ensina:  que 
pronuncie  bem  ou  mal,  que  falle  mais  ou  menos  correcta- 
mente, pouco  importa,  pois  que  os  seus  discípulos  só  preci- 
sam de  saber  declinar,  conjugar  e  traduzir.  Infelizmente,  pôde 
saber-se  muito  bem  a  grammatica  d'uma  lingua,  e  não  se  sa- 
ber  a  lingua,   e   não  ha  melhor  meio  de  mal  aprender  uma 


^  Cf.  A.  von  Roden.  In  wiefern  muss  der  Sprachunterricht  um- 
lehren?  Marbit,rg  1890. 

H.  Miehaelis.  Kiirze  Ueber  sicht  iiber  die  venere  phonetische  Lit- 
teratur  sovie  iiber  die  wichligaten  Heform,  seiften  auf  dem  Gebiete  des 
neusprachlichen  Unterriehts.  Le  maitre  phonétique.  1891.  Heft,  12 ; 
1892,  Heft,  1  et  2. 

N.  Walter.  Der  Anfangsunterriclit  im  englischen  auf  lautUcher 
Grunddlage.  Kassel,  1887  (Phonetische  Studien  I,  1  et  2). 

Frick  et  Meier.  Lehrprohen  und  Lehrgange.  Heft,  25. 

Die  neueren  Sprachen  Zeitschrift  fUr  neiísprachliehe  Unterricht. 
Hrg.  W.  Victor.  Marburg. 

2  Cf.  Ealich.  Lochke,  Hamilton,  Jacotot,  Perthes,  Toussaint- 
Langcuscheidt,  Robertson,  Seidenslucher,  Ahm,  Ollendorf,  G-ouin, 
Berlitz,  etc. 
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lingua  estrangeira  do  que  aprendel-a  pariindo  da  sua  lingua 
materna.  O  estudo  da  graramalica  deve  seguir  e  não  preceder 
o  conhecimento  pratico  da  lingua;  e  não  o  estudo  d'uma  gram- 
matica  artiGcial  subordinada  á  grammatica  d'uma  outra  lingua, 
mas  a  da  grammatica  natural,  independentemente  de  toda  a 
comparação.  Os  themas  e  as  versões  não  tem  verdadeira  utili- 
dade senão  depois  que  se  possue  um  conhecimento  pratico  da 
lingua  estrangeira.  Q^ierer  aprender  uma  lingua  estrangeira 
por  este  meio,  é  trabalho  perdido:  o  conhecimento  ofOcial  as- 
sim adquirido  é  mais  nocivo  que  útil  á  acquisição  perfeita  da 
lingua.  Porque,  para  bem  fallar,  ou  escrever  uma  lingua,  é 
preciso  pensar  e  sentir  n'esta  lingua,  e  não  fabricar  laboriosa- 
mente duvidosos  mosaicos  verbaes;  é  preciso  que  os  objectos, 
as  impressões  evoquem  immediataraente  as  palavras  que  devem 
exprimil-as;  é  preciso  partir  das  coisas  e  não  dos  signaes  con- 
vencionaes  d'uma  outra  lingua ;  é  preciso  que  a  lingua  estran- 
geira se  torne  uma  segunda  lingua  materna  e  que  atraducção 
de  uma  e  de  outra  se  faça,  se  tem  de  traduzir-se,  não  de  pa- 
lavra a  palavra,  mas  da  imagem  á  expressão. 

«  A  acquisipão  pratica  da  lingua  estrangeira  é  impossível 
pelo  methodo  clássico. . . .  Uma  reforma  do  ensino  impõa-se  : 
está  em  via  de  se  realisar  na  Allemanha. » 

(Co&tiuáa). 


Avelino  Guimarães. 


A  homenagem  prestada  ao  dr.  Martins 
Sarmento  no  dia  11  do  mez  de  março 
do  anno  1900  foi  celebrada  no  século 
XIX,  ou  foi  celebrada  no  século  XX? 


Preliminares 

Não  ha  por  ahi  quem  ignore  que  ultimamente  muito  se 
controverteu  sobre  um  ponto  interessante  de  chronologia. 

Opinavam  uns  que  o  século  xx  da  éra  christã  principiava 
no  dia  primeiro  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  1900;  outros 
porGavam  que  o  século  xx  só  principiará  era  igual  dia  do  anno 
de  1901. 

As  ponderações  d'um  e  outro  lado  foram  copiosas.  Mas, 
dissipado  o  fumo  das  descargas  de  tantos  raciocínios,  parece- 
nos  ver  de  pé  todos  os  combatentes:  cada  escola  parece  ter 
ficado  na  opinião,  que  já  sustentava  antes  da  controvérsia. 

Não  nos  surprehende  o  facto.  O  ponto  controvertido  tem 
sua  diíTiculdade  maior  na  prévia  resolução  d'uma  questão  de 
facto  antigo,  d'uma  questão  de  origem,  e  questões  taes  são  as 
mais  das  vezes  de  resolução  diíDcil,  se  não  impossível. 

Saber,  se,  quando  os  chronologos  contaram  o  1."  anno  de 
Christo,  já  elle  tinha  nascido  havia  um  anno  completo;  ou  se, 
ao  envez,  quando  contaram  esse  primeiro  anno,  ainda  não  ti- 
nha nascido  havia  um  anno  completo,  é,  na  verdade,  uma 
questão  de  facto,  uma  questão  de  origem  da  éra  christã.  E  é 
certamente  d'ella  que  depende  a  resolução  do  grave  problema. 
Já  o  sábio  Arago  foi  d'este  parecer  discreto  na  sua  Astronomia 
Popular. 

Certamente,  o  apparecimento  de  Christo  é  facto  culminan- 
te na  historia  da  humanidade.  No  cumprimento  da  sua  alta 
missão,  elle,  por  si  e  pelos  seus  enviados,  fundou  um  dilatado 
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império  das  consciências,  orientou  a  maior  parte  das  escolas 
philosophicas  e  insulllou  o  espirito  de  sua  doutrina  nas  leis 
dos  povos. 

Mas  não  é  menos  certo  que  o  facto  do  seu  nascimento  não 
interessou  desde  logo  aos  chronologos  e  historiadores  profa- 
nos, como  aíBrma  o  erudito  Flammarion,  sendo  agora  dilficil, 
se  não  impossível,  determinar  com  a  necessária  segurança  como 
foi  contado  o  1.°  anno  do  seu  natal. 

Todavia,  vamos  expor  os  fundamentos  com  que  foi  susten- 
tada uma  e  outra  opinião.  E  os  competentes  lavrem  sua  sen- 
tença e  digam  a  qual  dos  séculos,  xix  ou  xx,  fica  pertencen- 
do a  justa  homenagem  prestada  á  memoria  do  dr.  Martins  Sar- 
mento. 


Quando  já  próximo  o  occaso  d'outros  séculos,  análogo 
debate  se  agitou  entre  os  eruditos.  Gonta-se  que  Flammarion, 
que  agora  tomou  parte  na  controvérsia,  possue  documentos 
dos  annos  1599,  1699  e  1799,  pelos  quaes  se  mostra  que  o 
problema  foi  n'essas  épocas  examinado  com  extraordinária  eru- 
dipão. 

E  porque  é  da  natureza  das  coisas  que  d'aqui  a  um  sé- 
culo se  renove  a  controvérsia  porQosa ;  e  sendo  de  prever  que 
esta  Revista  atravesse  os  tempos  até  essa  época  notável ;  e 
podendo  algo  interessar  aos  que  na  controvérsia  se  empe- 
nharem o  saber  que  coisas  na  actualidade  se  publicaram  entre 
nós  sobre  matéria  tão  controversa;  e  tendo  sido  o  dr.  Martins 
Sarmento,  de  quem  se  fez  a  apotheose,  um  enamorado  de  tudo 
quanto  se  relacionava  com  a  archeologia,  como  claramente 
com  ella  se  relaciona  o  assumpto  da  polemica,  —  pareceu-nos 
haver  n'eslas  ponderações  mais  outro  grave  motivo,  que  justi- 
fica a  sua  apresentação  aqui,  n'este  numero  da  Revista  de 
Guimarães. 


Vai  n'este  trabalho  compilado  em  breves  traços  o  que,  de 
maior  substancia,  chegou  pelas  gazetas  ao  nosso  conhecimento. 

Não  é  trabalho  original  (se  o  não  for  pela  sua  incorrecção 
e  mediocridade) ;  é  apenas  trabalho  de  reconstrucção  de  ele- 
mentos dispersos,  rebuscados  aqui  e  alli,  por  entre  as  co- 
luranas  das  publicações  periódicas;  succedendo  até  que  a  for- 
ma dos  argumentos  e  os  próprios  termos,  que  os  revestem, 
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Dão  são  as  mais  das  vezes  coisas  nossas,  mas  tão  só  d'aquel- 
les,  que  discutiram. 

Se  é  trabalho  de  investigação,  é  só  n'este  sentido  mo- 
desto, e  nunca  em  sentido  mais  elevado  e  scientiíico. 

Estabeleceremos  duas  theses;  e  exporemos  os  argumentos 
com  que  os  polemistas  as  defenderam. 

II 
Primeira  tbese 

O  século  XX  principiou  no  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  do 
anno  1900. 

-A-rgumentos 

I.  —  Na  Bulia  jubilar  de  Sua  Santidade  Leão  xiii,  de  1 1  de 
maio  do  anno  de  1899,  se  lê  o  seguinte:  O  século  chega  ao 
seu  fim.  —  E  mais  adiante,  fallando  o  Santo  Padre  das  hon- 
ras, que  devem  ser  prestadas  a  Jesus  Christo  na  fronteira  dos 
dois  séculos,  um  que  acaba  e  outro  que  principia,  diz:.. .  so- 
lemnidades  com  que  devemos  consagrar,  de  certo  modo,  o 
fim  do  século  XIX  e  começo  du  século  XX. 

II.  —  O  actual  snr.  Arcebispo  da  archidiocese  de  Braga, 
publicando  o  decreto  Uo-bis  et  Orbis  da  Sagrada  Congregação 
dos  Ritos,  de  13  de  novembro  de  1899,  diz  o  seguinte  no 
seu  Edital  de  19  de  dezembro  do  mesmo  anno:  «Fazemos 
saber  que  Sua  Santidade  o  Papa  Leão  xiii,  desejando  santifi- 
car por  um  modo  especialíssimo  os  princípios  do  novo  sécu- 
lo e  concluir  o  primeiro  anno  d'elle  por  uma  homenagem  sin- 
gular de  devoção  ao  Eterno  Auctor  do  tempo  e  ao  Rei  dos  sé- 
culos immortal  e  invisível...»  Ora,  ordenando  o  Prelado  no 
mesmo  Edital  que  se  celebrassem  aquelles  principias  do  novo 
século  em  a  noite  de  31  de  dezembro  de  1899  para  o  dia  1.° 
de  janeiro  de  1900,  e  se  celebrasse  a  conclusão  áo  primeiro 
anno  do  mesmo  século  em  igual  noite  de  31  de  dezembro  de 
1900  para  o  l.*'  de  janeiro  de  1901,  parece  ser  opinião  do 
nobre  Prelado  bracarense  que  o  século  xx  principiou  no  1."  de 
janeiro  de  1900. 

III.  —  Reflectindo,  se  conhece  que  só  se  poderá  contar 
anno  1  de  Christo  depois  de  estar  completo  o  anno;  antes  d'isso, 
só  se  poderão  contar  tantos  dias  ou  tantos  mezes  depois  do 
seu  nascimento.  O  anno  1  só  existiu  e  se  começou  a  contar 
quando  principiou  o  2."  anno;  logo,  ao  espaço  de  tempo,  que 
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completou  o  2,^  anno,  chamou-se  anno  1 ;  ao  espapo  de  tem- 
po, que  completou  o  3."  anno,  chamou-se  anno  2;  e  assim 
successivamenle.  Por  esta  razão  se  diz  anno  de  1899  o  espaço 
de  tempo,  que  completa  1900  annos. 

IV,  —  Os  annos  contam-se  não  antes,  mas  depois  de  de- 
corridos. Ao  actual  chamámos  1900;  logo,  o  anno  1900  já 
passou,  isto  é;  a  nossa  éra  tem  já  1900  annos  completos. 
Quando  uma  creancinha  tem  5  mezes,  ninguém  aíTirma  que 
tenha  um  anno;  mas  passam  os  doze  mezes  e  todos  affirmam 
que  tem  um  anno.  Acaso  o  seu  decimo  terceiro  mez  pertence- 
rá ao  1."  anno?  Não.  É  inteiramente  do  2.°  anno,  e  todavia 
aos  13,  aos  14,  aos  20  e  até  aos  23  mezes  responderíamos  a 
quem  nos  perguntasse  pela  sua  idade :  tem  um  anno  completo. 
E  ninguém  diria  que  tinha  dois  annos.  Applicacdo :  desde  o 
nascimento  de  Christo  tém  passado  1900  annos  e  3  mezes  (es- 
tamos em  março  de  1900),  o  que  vale  o  mesmo  que  dizer 
que  aos  1900  annos  completos  ha  que  accrescentar  3  mezes. 
Estes  mezes  estão  certamente  fora  do  anno  de  1900,  pertencem 
ao  seguinte,  são  de  1901 ;  logo,  estamos  hoje  no  anno  de  1901 
o^eal,  se  bem  que  nominalmente  digamos  1900.  Logo,  no  dia 
31  de  dezembro  de  1899  terminou  o  1900  real,  e  portanto 
terminou  o  século  xix. 

V.  —  Noticiaram  alguns  jornaes  que  o  imperador  da  Ale- 
manha, Guilherme  ii,  decretou  que  o  século  xx  já  principiou, 
inaugurando-o  com  a  recepção,  que  deu  no  seu  palácio  a  lo- 
dos os  altos  dignitários  do  exercito  e  aos  officiaes  da  guarda 
imperial,  e  com  a  benção  tradicional  das  bandeiras. 

III 
Segranda  these 

O  século  XX  principiará  no  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  do 
anno  1901. 

Argumentos 

I.  —  Não  pôde  tirar-se  argumento  da  Bulia  jubilar  de  maio 
de  1899,  citada  sob  o  argumento  !.*•  da  1.*  these:  porque 
bem  podia  n'esse  mez  dizer  o  Pontífice  que  o  século  XIX  che- 
gava ao  seu  fim,  pois  desde  maio  de  1899  até  o  ultimo  de 
dezembro  de  1900  pequeno  era  o  espaço  de  tempo,  comparado 
com  o  espaço  de  tempo  já  decorrido,  de  quasi  um  século ; — 
2."  porque  as  solemnidades,  que  devera  consagrar  o  fim  do 
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século  XIX  e  comefo  do  século  xx  são  as  que,  na  forma  da 
mesma  Bulia,  devem  realisar-se  desde  o  Natal  de  1899  alé 
igual  dia  de  1900,  dia  este,  que  deve  eolender-se  como  a 
fronteira  do  século,  que  acaba,  e  do  século,  que  começa;  — 
3.^  porque  os  Aonos  Santos  são  decretados  pela  Santa  Sé  de  25 
em  -25  annos,  isto  é,  para  os  annos  25,  50,  75  e  100  de  cada 
século;  e  sempre  se  entendeu  que  é  no  ultimo  anno  de  cada 
quartel  de  século  e  não  no  primeiro  anuo  do  quartel  seguin- 
te, que  o  Anno  Santo  se  celebra;  —  4.°  porque  foi  noticiado 
por  alguns  jornaes  religiosos  do  nosso  paiz  que  o  jornal  ofíi- 
cioso  da  Santa  Sé  declarara  que  o  Santo  Padre  nunca  quizera 
em  seus  diplomas  ponliflcios  dirimir  a  questão,  que  se  agitava 
sobre  o  assumpto,  que  aqui  nos  prende. 

II.  —  No  Decreto  Urbis  et  Orbis  de  13  de  novembro,  já 
memorado  no  2.°  argumento  da  1.*  Ihese,  diz  a  Sagrada  Con- 
gregação dos  Ritos:  «Além  d'isso,  como  à  meia  noite  do  ulti- 
mo dia  do  mez  de  dezembro  do  anno  próximo  {1900)  o  sécu- 
lo presente  terminará,  e  um  novo  começm^á,  é  muito  conve- 
niente que,  etc.  » 

III.  —  O  actual  Prelado  do  bispado  da  Guarda,  D.  Tho- 
maz  Gomes  d'Almeida,  principia  assim  a  sua  Carta  Pastoral 
de  22  de  janeiro  de  1900  sobre  o  Anno  Santo:  «Este  anno, 
ha  pouco  começado  e  o  ultimo  do  século,  será  notável  nos  fas- 
tos da  Rgreja. » 

IV.  —  Flammarion  escreveu:  uma  dezena  compõe-se  de 
dez  unidades.  O  numero  10  faz  parte  da  dezena.  Uma  cente- 

'  na  compõe-se  de  cem  unidades.  O  numero  100  faz  parte  da 
centena.  Ora,  não  houve  anno  O  (zero)  na  éra  christã.  O  anno 
primeiro  d'essa  éra  foi  o  anno  1.  —  Suppondo  que  Jesus  Ghristo 
nascera  no  dia  25  de  dezembro  do  anno  de  Roma  753,  o  anno 
de  754  passou  a  ser  o  primeiro  da  éra  christã.  Seja  qual  fôr 
o  anno  do  nascimento  de  Ghristo,  não  houve  anno  O  (zero),  e 
portanto,  o  centésimo  anno  do  1.°  século  foi  100,  como  o 
centésimo  anno  do  século  xix  será  1900  e  não  1899. 

V.  —  O  primeiro  anno,  contado  a  partir  do  nascimento 
de  Ghristo,  foi  chamado  anno  1,  do  mesmo  modo  que  chama- 
mos dia  1  d'um  mez  ao  primeiro  dia  d'esse  mez  sem  esperar 
que  as  24  horas  se  completem.  De  resto,  é  uma  questão  de 
facto,  que  se  debate,  e  não  se  comprehende  que  em  tal  altu- 
ra da  éra  christã  possa  haver  duvida  sobre  um  facto  de  tal 
importância,  como  este :  se  o  anno,  que  começa  com  o  nasci- 
cimento  de  Ghristo,  foi  chamado  anno  1  ou  anno  O  (zero).  Os 
chronologos  e  os  historiadores  o  determinam  —  o  primeiro  se- 
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culo  findou  com  o  ultimo  do  anno  100,  o  segundo  século  ao 
acabar  o  anoo  200,  ele,  o  século  xix  só  terminará  no  fim 
do  anno  1900. 

VI. —  É  contradiccão  manifesta  dizer  que  o  anno  1900  é 
o  anno  1899  e  que  o  anno  1899  é  o  anno  1900.  Quem  se 
não  admirará  ao  ouvir  dizer  que  no  anno  1899  estamos  de 
facto  no  anno  1900?  Os  annos  conlam-se  só  depois  de  findos. 
Terão  passado  mil  e  novecentos  annos  quando  tiverem  pas- 
sado mil  e  mais  novecentos  annos.  E  até  que  se  completem 
estes  mil  e  mais  novecentos  annos  com  o  fim  e  termo  do  seu 
ultimo  dia  estamos  no  século  xix.  Até  ao  dia  31  de  dezem- 
bro de  1900  não  terão  passado  esses  mil  e  mais  novecentos 
annos;  logo,  o  século  xix  não  finda  senão  no  dia  31  de  de- 
zembro de  1900.  — Na  historia  não  ha  o  anno  O  (zero).  Trace- 
mos uma  linha  horisontal  e  dividamol-a  em  dez  partes,  por  esta 
forma : 

1       3       3       9     10 


Onde  eslà  o  10?  —  No  fim.  Se  tivesse  mais  uma  linha 
vertical  além  das  10,  essa  pertenceria  ao  11. 

Traçando  outra  linha  horisontal  e  dividindo-a  e*m  dez  par- 
les, assim: 


91      93 99  100 


se  vé:  que  quando  marca  100,  quando  se  diz  100,  estão  já 
completas  as  100  partes;  que  o  espaço  comprehendido  entre 
o  99  e  100  não  é  do  99,  e  que,  se  se  traçasse  debaixo  da  de- 
cima linha  outra  linha  horisontal,  esta  desde  o  seu  primeiro  pon- 
to pertenceria  a  outra  serie  de  10  linhas.  Isto  acontece  nos 
annos  e  nos  séculos. 

VII.  —  Se  o  corrente  anno  já  pertencesse  ao  século  xx, 
também  o  anno  100  havia  de  ter  sido  o  primeiro  do  século  ii, 
e  n'este  caso  o  século  i  só  teria  99  annos. — Já  o  Papa  Gre- 
gório XIII  na  sua  Bulia  da  publicação  da  reforma  do  kalenda- 
rio  chamou  centésimos  aos  annos  de  1700,  1800  e  1900,  e 
portanto  conclusão  dos  séculos  a  que  pertencem. 

VIII.  —  Arithmelicamente  fallando,  quando  se  nomeia  uma 
unidade,  esta  já  está  completa.  Quando  de  centímetros  em  cen- 
tímetros se  vai  subindo  até  que  se  diga  cem,  já  está  comple- 
ta a  unidade  metro  sem  lhe  faltar  um  millimetro  sequer.  E 
quando  se  diz  1900  centímetros  já  estão  completos  19  metros 
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sem  lhes  faltar  a  mínima  parte.  Assim  também,  quando  se  diz 
1900  annos,  já  devem  estar  completos  19  séculos;  e  os  dias  e 
os  mezes  seguintes  até  100  annos  mais,  antes  de  o  completar, 
são  fracções  do  século  xx. — Mas,  pelo  que  se  vé,  o  tempo, 
com  referencia  á  éra  vulgar,  anda  um  anno  atrazado.  Gombi- 
nou-se,  e  está  muito  bem  combinado,  que  a  éra  de  Christo  co- 
meçasse logo  na  unidade  —  um  anno — quando  ainda  não  ha- 
via senão  fracções  d'esse  anno.  N'este  modo  de  contar  o  tem- 
po, os  annos  não  têm  por  limite  O  (zeró)^  como  succede  com 
todas  as  unidades,  mas  1,  e  é  isto  que  faz  a  confusão.  A 
questão  é  de  facto  e  não  de  simpl-es  raciocínio,  dependeu  da 
combinação  de  se  dizer  —  1 — logo  no  primeiro  momento, 
quando  era  só  parte  de  —  1 — e  não — 1  —  unidade  completa. 
IX, — Para  resolver  a  questão,  disse  o  sábio  Arago,  é  ne- 
cessário examinar  como  se  contou  desde  a  origem  da  nossa 
éra,  quer  dizer,  do  anno  seguinte  ao  do  nascimento  de  Chris- 
to.  Consta  que  foi  contado  como  anno  1  desde  o  seu  principio, 
de  maneira  que,  escrevendo-se,  por  exemplo,  28  de  março  do 
anno  1,  entende-se  28  de  março  do  anno,  que  acaba  de  prin- 
cipiar. Não  é  um  anno  já  passado,  mas  o  mez  de  janeiro,  o 
de  fevereiro  e  28  dias  do  mez  de  março  do  anno  1.  Conclue- 
se  d'aqui  evidentemente  que  todo  o  dia  31  de  dezembro  de 
1800  pertenceu  ao  século  xviii  e  que  o  século  xix  só  come- 
çou DO  dia  1  de  janeiro  de  1801.  Applicando  ao  caso  presente, 
fica  resolvida  a  questão.  O  computista  chronologico  do  Obser- 
vatório de  Paris  segue  o  mesmo  parecer.  O  Atlas  de  Historia  e 
Geographia  de  Bouillet  dá  como  pertencente  ao  século  xviii  o 
tratado  de  El-Arisch  para  a  evacuação  do  Egypto,  assignado  em 
8  de  janeiro  de  1800.  —  O  anno  O  {zero),  que  alguns  querem 
estabelecer  como  principio  da  contagem  do  tempo,  não  tem 
razão  de  ser,  porque  tal  modo  de  contar  é  usado  apenas  por 
algumas  tribus  da  índia  e  está  em  conlradicção  com  os  prin- 
cipios  da  sciencia. 

Guimarães  —  Março,  190  J. 

Dom  Prior  Manuel  d'Albuquerque. 


BOLETIM 


4/    TRIMESTRE     DE     I  S99 


Sessão  ordinária  de  15  d'outaI»ro 

Pelo  sDr.  presidente  foi  apresentada  uma  carta  do  digno 
sócio,  snr.  dr.  António  Vicente  Leal  Sampaio,  incluindo  a  quan- 
tia de  duzentos  mil  reis,  que  seu  querido  pae,  nosso  saudoso 
e  benemérito  consócio,  pouco  antes  de  fallecer  havia  pedido  a 
sua  familia  que  fosse  entregue  a  esta  Sociedade,  conforme  já 
por  mim  havia  sido  communicado  em  15  de  setembro. 

Resolveu-se  accusar  a  recepção,  testemunhando  a  s.  exc* 
o  profundo  reconhecimento  d'esta  conectividade. 


Foi  lida  uma  proposta  que  o  snr.  dr.  Avelino  da  Silva 
Guimarães  sócio  iniciador  enviou  á  direcção,  conforme  lhe  fa- 
culta o  art.  11."  dos  estatutos  e  3.°  do  respectivo  regulamen- 
to. Era  do  teor  seguinte : 

Entre  as  homenagens  de  saudade  e  respeito  á  memoria  do  illua- 
tre  sábio  vimaranense,  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  sem  duvida 
seria  a  de  ligar  mais  estreitamente  a  esta  corporação  pessoas  próximas 
e  queridas  de  sua  familia.  Entre  estas  occupam  togares  de  primazia  a 
sua  respeitável  viuva  exc.™*  snr.»'  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Mar- 
tins Sarmento,  depositaria  decerto  de  pensamentos  do  illustre  finado, 
em  relação  a  factos,  desejos  e  projectos  relativos  a  esta  Sociedade, 


30 


collaboradora  em  diversas  emprezas  d'expansâo  dos  fins  da  mesma  So- 
ciedade, bastando  lembrar  a  organisaçao  do  bazar  em  beneficio  do  seu 
cofre  e  a  realisaçâo  da  escola  de  rendas,  dirigida  administrativamente 
por  uma  illustre  commissão  de  senhoras  consócias,  de  que  s.  exc.»  foi 
a  presidente,  e  seu  sobrinho  e  herdeiro  mais  velho  o  exc.™°  snr.  dr. 
Manoel  Marinho  de  Castro  Falcão,  collaborador  com  seu  tio  em  estu- 
dos archeologicos  designadamente  da  «Citania  de  Roriz».  Serviços  re- 
levantes prestados  á  Sociedade  Martins  Sarmento  e  homenagem  de 
saudade  e  respeito  ao  finado,  dictam  o  dever  moral  de  os  elevar  á 
classe  de  sócios  honorários.  Por  isso  lembro  á  exc.°ia,  direcção,  se  con- 
cordar com  este  pensamento,  a  conveniência  de  organisar  a  respectiva 
proposta  para  a  assembléa  geral.  O  sócio  Aoelino  Guimarães. 

Approvado  o  pensamento  de  s.  exc.%  resolveu-se  convo- 
car a  assembléa  geral  para  reunir  no  dia  29  do  corrente  ás 
cinco  horas  da  tarde,  e  que  a  convocapão  se  fizesse  também,  para 
ella  auctorisar  a  collocafão  das  lapides  commemorativas  nas 
casas  onde  nasceu  e  onde  falleceu  o  sábio  archeologo  vimara- 
nense, e  ainda,  para  tratar  d'assumptos  referentes  ao  impor- 
tante legado  deixado  a  esta  Sociedade  pelo  saudoso  extincto. 


Seissão  extraordinária  de  3G  d^outabro 

O  snr.  presidente  participou  ter  chegado  a  esta  cidade  o 
snr.  José  Gonçalves  Martins,  o  illustre  professor  que  a  benemé- 
rita Associação  das  Escolas  Moveis  de  Lisboa  mandava  para  re- 
ger a  terceira  missão  escolar  pelo  methodo  «  João  de  Deus  »,  pe- 
dida pela  Sociedade  para  este  concelho  e  que,  conforme  se  havia 
particularmente  resolvido,  officiàra  aos  snrs.  directores  da  Com- 
panhia de  Fiação  e  Tecidos  de  Guimarães  oíferecendo-lh'a  para 
ser  inslallada  em  Gampellos  junto  á  fabrica,  facultando  assim  a 
instrucção  elementar  gratuita  a  tantos  analphabetos  que  alli 
existem,  filhos  dos  operários  empregados  n'aquelle  importante 
estabelecimento  industrial  e  ainda  aos  próprios  operários,  o 
que  suas  exc.^'  acceilaram,  abrindo  logo  a  matricula  para 
dois  cursos  —  um  diurno  somente  para  crianças  d'ambos  os 
sexos  e  outro  nocturno  para  crianças  e  adultos  (sexo  mas- 
culino). 

A  direcção  ficou  inteirada,  e  aguardou-se  o  resultado  da 
matricula. 
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Resolveu-se  substituir  a  illuminação  de  petróleo  por  gaz 
acylileno,  ficando  o  snr.  presidente  encarregado  de  pedir  ao 
digno  sócio  snr.  Francisco  Jacome,  a  fineza  de  ser  elle  o  for- 
necedor, evitando-se  assim  a  despeza  da  inslallação  do  deposito. 


Sessão  ordinária  de  1  de  novemiiro 


O  snr.  director  da  instrucção  dr.  Pedro  Guimarães  com- 
municou,  que  a  matricula  encerrada  n'este  dia  em  Campellos, 
para  os  cursos  da  missão  escolar  pelo  methodo  «João  de  Deus  », 
dera  como  resultado  apenas  vinte  e  quatro  inscripções  para  o 
curso  diurno  e  treze  para  o  nocturno. 

Pelo  snr.  presidente  foi  dito,  que  era  realmente  insigni- 
ficante o  numero  d'alumnos  inscriptos,  e  tão  insignificante  re- 
lativamente ao  numeroso  pessoal  da  fabrica,  que  a  direcção 
devia  suppur  com  bom  fundamento,  que  a  missão  em  taes  con- 
dições não  daria  o  proveito  desejado  e  devido. 

E  sendo  assim,  e  cumprindo-nos  zelar  tanto  quanto  pos- 
sivel  as  generosas  intenções  da  benemérita  e  sympathica  Asso- 
ciação das  Escolas  Moveis  que  de  tão  boa  vontade  annuiu  ao 
nosso  pedido,  resolveu-se  que  a  missão  fosse  estabelecida  n'esta 
cidade,  no  edificio  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  Arlistica 
Vimaranense,  por  ser  especialmente  destinada  ás  classes  opera- 
rias, solicitando-se  para  isso  licença  da  respectiva  direcção 
e  abrindo-se  matricula  para  dois  cursos,  um  diurno,  outro 
nocturno  para  crianças  e  adultos  e  para  um  outro  dominical, 
que  funccionasse  no  edificio  d'esta  Sociedade,  destinado  às 
professoras  e  professores  de  ensino  primário  officiaes  e  parti- 
culares d'este  concelho  que  desejassem  habilitar-se  com  a  apren- 
dizagem conscienciosa  e  perfeita  d'aquelle  incomparável  metho- 
do d'ensino,  para  o  fim  de  o  adoptarem  como  convém  nas 
suas  respectivas  escolas  e  ainda  para  quacsquer  outras  pessoas 
que  tendo  as  habilitações  necessárias  quizessem  ter  d'elle  ver- 
dadeiro conhecimento,  dando-se  d'esta  deliberação  conliecimen- 
to  aos  snrs.  directores  da  Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  de 
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Guimarães,  agradecendo-lhes  ao  mesmo  tempo  o  interesse  que 
demonstraram  ter  em  cooperar  para  a  realisação  d'um  dos 
principaes  flns  d'esta  Sociedade  —  a  diífusão  da  instrucção  po- 
pular no  concelho  de  Guimarães  —  e  declarando-lhes,  que  se 
mais  tarde  as  condições  de  serviço  da  fabrica  permiltirem  que 
as  crianças  menores  de  dez  annos  tenham  o  tempo  de  descan- 
ço  necessário  para  poderem  frequentar  o  ensino  primário,  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  muito  prazer  terá,  em  se  interes- 
sar para  que  junto  a  ella  se  possa  abrir  uma  nova  missão. 

Por  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  Germano,  que  estava 
presente  á  sessão  foi  admittido  sócio  effeclivo  o  snr.  Joaquim 
da  Costa  Carvalho  Júnior. 


Sessão  extraordinária  da  assem bléa  geral  * 

(3.*  convocação) 

5  de  novembro 

Acclamado  presidente  o  snr.  general  Thomaz  Júlio  da 
Costa  Sequeira,  s.  exc.^  agradeceu  a  sua  nomeação  e  propôz 
para  secretários  os  snrs.  João  Moreira  Guimarães  e  dr.  Avelino 
da  Silva. 

Aberta  a  sessão,  lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o 
snr.  presidente  em  phrases  sentidas  disse,  que  reunindo-se 
pela  primeira  vez  a  assembléa  geral  d'esta  Sociedade,  após  o 
fallecimento  do  illustre  homem  de  sciencia  Francisco  Mar- 
tins de  Gouveia  Moraes  Sarmento  e  do  distinctissimo  advogado 
José  da  Cunha  Sampaio,  antes  de  entrar  na  ordem  dos  tra- 
balhos, propunha  que  na  acta  se  exarasse  um  voto  de"  profun- 
dissimo  pezar  pela  perda  irreparável  d'aquelles  beneméritos 
consócios,  o  que  foi  unanimemente  approvado;  antes  do  que, 


í    Esta  reunião  não  se  realisou  no  dia  29  de  outubro  por  falta 
de  numero  legal  de  sócios. 
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usando  da  palavra  o  snr.  dr.  Avelino  Germano,  sócio  iniciador, 
declarou  associar-se  do  inlimo  d'alma  a  todas  as  manifi^.stapões 
já  feitas  pela  Sociedade  em  homenagem  aos  dois  illustres  mor- 
tos, cuja  falta  como  sócio  e  amigo  dedicado  d'ambos  muito 
sentidamente  lastimava.  Que  a  direcpão  assim  o  pensara  e  era 
todos  os  actos  já  praticados,  e  nos  que  resolveu  para  mais  tar- 
de, presta  a  condigna  homenagem  aos  merecimentos  e  rele- 
vantes serviços  dos  nossos  respeitados  e  queridos  consócios, 
cuja  memoria  será  para  todos  nós  que  pretendemos  imital-os 
no  interesse  e  dedicação  pelos  altos  tins  da  Sociedade,  incenti- 
vo e  exemplo.  Pelo  que  respeitava  a  José  Sampaio,  seu  com- 
panheiro nos  trabalhos  da  creação  da  Sociedade,  podia  garan- 
tir, que  a  proposta  do  exc."""  general  Gosta  Sequeira,  que  pela 
sua  parte  novamente  agradeceu,  seria  a  homenagem  mais  d'har- 
monia  com  a  modéstia  d'aquelle  elevado  espirito,  cujo  interes- 
se e  dedicação  levada  até  ao  sacrifício,  pela  Sociedade  nunca 
soffreu  quebra  nem  um  momento  só  ou  desmentiu  durante  io- 
da a  sua  vida  infelizmente  tão  cedo  cortada  pela  morte. 


O  snr.  presidente  mandou  ler  a  seguinte  proposta  da 
direcção : 

A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  quem  foi  presente 
uma  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  Gruimarâes,  para  que  sejam  elevados 
á  categoria  de  sócios  honorários,  a  exc.m*  snr.^  D.  Maria  da  Madre 
de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  e  o  exC^"  snr.  dr.  Manoel 
Marinho  de  Castro  Falcão,  em  homenagem  á  memoria  do  grande  ci- 
dadão vimaranense  Francisco  Martins  Sarmento  e  pelos  serviços  re- 
levantes que  têm  prestado  aos  fins  d'esta  Sociedade,  concordando  ple- 
na e  unanimemente  com  as  considerações  n'ella  apresentadas,  resol- 
veu adoptal-a  como  sua,  propondo  á  assembléa  geral,  que  de  confor- 
midade com  o  art.  5."  do  estatuto  e  n.°  5."  do  art.  4.o  do  respectivo 
regulamento  proclame  s.  exc.^s  sócios  honorários. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  5  de  novembro 
de  1899. 

Depois  de  vários  sócios  se  referirem  ao  assumpto  da  pro- 
posta com  palavras  de  inteira  justiça  e  máximo  louvor,  foi  una- 
nimemente approvada. 


Melativameute  ao  importante  legado  deixado  á  Sociedade 
pelo  grande  benemérito  F.  Martins  Sarmento,  a  assembléi  ge- 

17.0  Akko.  o 


34 


ral  deu  um  voto  de  confiança  á  direcção  para  ella  fazer  tudo 
quanto  necessário  fosse  a  bem  da  collectividade,  acceitando  e 
cumprindo  todos  os  encargos  de  harmonia  com  as  intenções  do 
illustre  testador. 

Foi  também  auctorisada  a  direcção  a  mandar  coUocar, 
como  melhor  entender,  as  lapides  commemorativas  nas  casas 
em  que  nasceu  e  falleceu  o  grande  archeologo,  pedindo,  as  li- 
cenças necessárias. 


Resolveu-se  que  fosse  dado  cumprimento  à  proposta  do 
snr.  general  Costa  Sequeira,  publicada  no  boletim  "do  numero 
anterior  d'esta  Revista  e  já  approvada  pela  direcção,  sobre  a 
homenagem  a  prestar  aos  iniciadores  da  Sociedade. 


Missão  escolar 

Em  8  de  novembro  foi  inaugurada  no  salão  nobre  da  As- 
sociação de  Soccorros  Mútuos  Artística  Vimaranense,  amavel- 
mente cedido,  a  missão  escolar  pelo  methodo  «  João  de  Deus  ». 

Funccionavam  alli  os  dois  cursos  diurno  e  nocturno,  tendo- 
se  matriculado  n'aquelle  trinta  e  nove  alumnos,  sendo  quatro 
do  sexo  feminino,  e  n'este  setenta  e  nove  na  sua  maior  parte 
das  classes  operarias. 

Á  abertura  assistiu  toda  a  direcção  e  alguns  sócios  da 
Sociedade,  sendo  feita  pelo  snr.  presidente  dr.  Joaquim  José 
de  Meira,  uma  allocução  aos  alumnos,  demonstrando-lhes  as 
enormes  vantagens  do  ensino  primário  e  convidando-os  a  uma 
frequência  assidua  para  tirarem  o  proveito  desejado.  Em  segui- 
da deu  principio  aos  trabalhos  da  missão  o  intelligente  profes- 
sor snr.  José  Gonçalves  Martins,  revelando  mais  uma  vez  a 
sua  máxima  competência  de  ensino  e  profundo  conhecimento 
do  methodo. 

Protestamos  novamente  o  sincero  agradecimento  da  Socie- 
dade à  Associação  das  Escolas  Moveis  e  á  direcção  da  Asso- 
ciação de  Soccorros  Mútuos  Artística  Vimaranense,  pela  gentile- 
za e  generosidade  com  que  attenderam  os  seus  pedidos. 
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Sessão  ordinária  de  15  de  novembro 

Foi  lida  uma  carta  do  snr.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  e 
outra  da  exc."^  snr.^  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento agradecendo  a  sua  elevação  á  categoria  de  sócios  ho- 
norários. 


Por  proposta  minha  foram  admittidos  sócios  effectivos  os 
snrs.  commendador  André  Avelino  Lopes  Guimarães,  José  Cor- 
rêa de  Mattos,  abbade  José  Machado  Sampaio  Bastos  e  com- 
mendador José  António  Vieira  Marques,  este  em  nome  do  digno 
sócio  snr.  Albano  Bellino. 


Resolveu-se  exarar  na  acta  d'esta  sessão  um  voto  de  agra- 
decimento ao  nosso  prestante  consócio  snr.  Francisco  Jacome, 
pelos  serviços  relevantes  que  dispensou  á  Sociedade  na  instal- 
iação  da  luz  de  gaz  acytileno,  e  por  da  melhor  vontade  acceder 
ao  pedido  que  lhe  foi  feito  pelo  snr.  presidente,  sob  o  mesmo 
assumpto,  conforme  a  resolução  de  26  de  outubro. 


Pelo  snr.  vice-presidente  e  director  da  bibliolheca  foi  dito, 
que  tendo  conhecimento  de  que,  a  pedido  meu,  os  dignos  só- 
cios snrs.  dr.  Avelino  da  Silva  e  João  Moreira  Guimarães  man- 
davam diariamente  para  fazer  parte  da  collecção  dos  jornaes 
do  gabinete  de  leitura  d'esta  Sociedade,  aquelle  o  Jornal  do 
Commercio  e  este  o  Commercio  do  Porto,  dando  assim  mais 
uma  prova  de  quanto  são  aíFeiçoados  a  esta  instituição  e  de 
quanto  cooperam  para  o  seu  engrandecimento,  propunha  que 
se  manifestasse  a  cada  um  d'elles  o  testemunho  de  sincero  re- 
conhecimento. Assim  foi  resolvido  por  unanimidade. 
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Missão  escolar 

A  19  de  novembro  inaugurou-se  no  edifício  da  Sociedade 
o  curso  dominical  destinado  especialmente,  como  já  dissemos, 
ás  professoras  e  professores  de  ensino  primário  oíÊciaes  e  par- 
ticulares d'este  concelho,  tendo  sido  todos,  sem  excepção,  pre- 
viamente convidados  a  inscrever-se  ^. 

A  este  curso  concorreram  apenas  treze  professoras  e  seis 
professores,  dos  quaes  registamos  os  nomes: 

Escolas  officiaes 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  d'Oliveira  —  D.  Germana  da 
Rocha  Oliveira  e  António  Luiz  Guimarães. 

Freguezia  de  S.  João  das  Caldas  —  D.  Gertrudes  Júlia  Pe- 
reira de  Castro. 

Freguezia  de  S.  Paio  de  Vizella  —  D.  Maria  Teixeira  d'Aze- 
vedo. 

Freguezia  de  S.  Paio  de"  Figueiredo  —  D.  Quitéria  Martins. 

Freguezia  de  S.   Faustino   de  Vizella  —  D.   Maria  Magro. 

Freguezia  de  Nespereira  —  D.  .loanna  Mattos  e  D,  Maria 
Olinda  Gomes. 

Freguezia  d'Abbação  —  D.  Leocadia  Soares  Leite. 

Freguezia  de  Urgezes  —  D.  Maria  Henriques  Pinto. 

Freguezia  de  S.  Pedro  d'Azurem  —  D.  Cândida  Bastos. 

Freguezia  de  S.  Torquato  — D.  Antónia  d'01iveira, 

Freguezia  de  S.  Martinho  de  Candoso  —  D.  Deolinda  Hele- 
na de  Jesus  Queiroz. 

Freguezia  d'Athães  —  Mário  Vieira. 


Escolas  particulares 

Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  —  Jacintho  An- 
tunes. 


^     Foram  convidados 'ciucoenta,  que  tantas  são  as  «scólas  prima- 
rias d'este  coucelho. 
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Collegio  da  Santíssima  Trindade  — Alfredo  Fernandes  dos 
Santos  Ilhão. 

Escola  Moderna  — Manoel  Gomes  dos  Santos  Oliveira. 
Sagrado  Corapão  de  Jesus  —  João  de  Deus  Pereira. 
Freguezia  de  S.  Paio  —  D.  Estephania  Maria  Antunes. 

A  abertura  d'este  curso,  sem  duvida  o  de  maior  importân- 
cia e  que  deve  produzir  uma  valiosa  influencia  nas  condifões 
do  ensino  primário  d'este  populoso  concelho,  tão  notável  pela 
sua  Índole  trabalhadora,  assistiu  a  direcção  fallando  o  snr.  pre- 
sidente, enaltecendo  as  vantagens  do  methodo  «João  de  Deus» 
e  agradecendo  a  comparência  das  professoras  e  professores 
presentes,  lamentando  que  nem  todos  os  convidados  desejas- 
sem aprendel-o  para  adoptal-o ;  ao  qual  respondeu  com  palavras 
d'agradecimento  o  snr.  Manoel  Gomes  dos  Santos  Oliveira,  íq- 
telligente  director  e  professor  da  Escola  Moderna. 


Sessão  ordinária  de  1  de  dezembro 

O  snr.  presidente  communirou  que  a  exc.™*  snr.*  D.  Ma- 
ria de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  já  havia  mandado  para 
a  bibliotheca  lodos  os  livros  que  seu  fallecido  marido  havia 
deixado  a  esta  Sociedade  no  testamento  com  que  falleceu  e 
bem  assim  todos  os  manuscriplos  originaes  do  grande  sábio 
que  no  seu  gabinete  de  estudo  foram  encontrados. 

Resolveu-se  por  proposta  do  snr.  director  da  bibliotheca 
dr.  Sousa  Júnior  que  fossem  mandadas  fazer  com  urgência  as 
estantes  necessárias  para  guarda  dos  referidos  livros,  afim  de 
immediatamente  se  proceder  ao  seu  registo  e  catalogação  es- 
pecial. 


Sessão  ordinária  de  IS  de  dezembro 

A  direcção,  tendo  conhecimento  de  haverem  fallecido  os 
sócios  José  Eugénio  d'Almeida  Gaslello  Branco,  que  sempre 
deu   a  esta  Sociedade  demonstrações  de  dedicação  e   sympa- 
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Ihia,  tanto  durante  a  epocha  que  viveu  n'esta  cidade  exer- 
cendo com  a  máxima  inlelligencia  o  cargo  de  delegado  do  Pro- 
curador Régio,  como  posteriormente  depois  da  sua  retirada 
para  Lisboa,  e  Rufino  Luiz  Ferreira,  nosso  estimável  conterrâneo, 
resolveu  por  proposta  do  snr.  presidente  exarar  na  acta  d'esta 
sessão  um  voto  de  sentimento  peia  perda  d'aquelles  dignos 
consócios. 

Estando  presente  á  sessão  o  snr.  dr.  Avelino  Germano 
declarou  associar-se  á  manifestação  de  pezar  da  direcção  pela 
morte  do  consócio  José  d'Almeida  Gastello  Branco. 

* 

Resolveu-se  distribuir  gratuitamente  aos  alumnos  dos  cur- 
sos da  missão  escolar  pelo  melhodo  «  João  de  Deus  »  livros  e 
cadernos  de  escripta. 


O  snr.  presidente  apresentou  a  representação  que  havia 
pedido  ao  snr.  dr.  Avelino  Guimarães  para  elaborar,  dirigida  á 
camará  dos  snrs.  deputado-?  pedindo  que  esta  Sociedade  seja 
isenta  do  pagamento,  não  só  da  contribuição  de  registo  devida 
pelo  importante  legado  que  lhe  deixou  Martins  Sarmento,  como 
também  da  contribuição  predial,  a  qual  publicamos: 

Snrs.  Deputados  da  Nação  Portugueza.  —  Diz  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  no  concelho  de  Grui- 
marães,  que  foi  contemplada  no  testamento  com  que  falleceu  o  grande 
sábio  dr.  Francisco  Martins  de  Gouveia  Moraes  Sarmento  com  um 
legado,  pelo  qual  é  obrigada  ao  pagamento  de  contribuição  de  registro. 

Como  é  notório  em  todo  o  paiz,  a  Supplicaute,  pelos  seus  serviços 
em  prol  da  instrucção  popular,  pela  sua  organisação,  já  por  vezes  jus- 
tamente louvada  não  só  no  Parlamento,  como  em  actos  officiaes  do 
Governo,  é  corporação  que  merece  a  máxima  protecção  do  Estado  para 
a  satisfação  dos  seus  fins  de  vivo  patriotismo  e  caridade  social. 

Sustentação  d'uma  bibliotheca  abundantissima,  promoção  de  cur- 
sos e  instituições  de  ensino  popular,  organisação  de  museus,  tudo  é 
feito  com  as  quotas  dos  sócios  efiectivos  e  com  a  dedicação  e  serviços 
ainda  mais  valiosos,  e  por  vezes  pesados,  dos  sócios  que  merecem  a 
confiança  dos  seus  consócios,  recebendo  a  corporação  como  reconheci- 
mento da  sua  benenierencia  um  pequeno  subsidio  da  camará  municipal. 

Esta  corporação  é  portanto  pobre  em  rendimentos,  e  somente  é 
rica  nos  seus  actos  de  altruísmo,  pela  já  larga  folha  de  serviços  em 
beneficio  do  progresso  do  concelho  de  Guimarães,  e  talvez,  pela  na- 
tural irradiação  de  pensamentos  em  beneficio  geral  do  progresso  na- 
cional. 
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E,  sendo  o  legado  destinado  para  a  continuação  de  estudos  e 
instituições  e  também  das  explorações  archeologicas  das  afamadas  esta- 
ções da  Citania  de  Briteiros  e  do  Sabroso,  é  evidentemente  justo  que 
este  legado  seja  isento  da  contribuição  de  registro.  Idênticas  consi- 
derações legitimam  a  isenção  da  contribuição  predial  que  incida  nos 
prédios  que  possue.  A  Supplicante  não  possue  senão  os  que  são  des- 
tinados para  o  serviço  da  instrucçâo,  não  é  uma  possuidora;  é  apenas 
uma  administradora  e  de  mais  uma  auxiliar  do  Estado  no  capitulo 
restricto  da  instrucçâo  publica.  O  Estado  já  foi  e  continuará  a  ser  so- 
bejamente compensado  com  o  valor  dos  serviços  prestados  e  a  prestar 
por  esta  mui  trabalhadora  e  patriótica  corporação  vimaranense. 

P.  aos  snrs.  deputados 
se  dignem  deferir -lhe. 

E.  R.  M.cô 


Deliberou-se  pedir  ao  nosso  sócio  honorário  e  deputado 
por  Guimarães  snr.  conselheiro  João  Franco  Castello  Branco,  a 
fineza  de  opportunamenle  a  apresentar  na  camará,  bem  como 
o  respectivo  projecto  de  lei. 


Sessão  extraordinária  de  30  de  dezembro 


Resolveu-se  convocar  para  o  dia  7  de  janeiro  do  anno  pró- 
ximo a  reunião  dos  industriaes  d'esla  cidade  e  concelho  afim  de 
ser  posta  em  pratica  a  ideia  da  creapão  do  museu  industrial;  e 
para  o  dia  12  do  referido  raez  a  das  commissões  nomeadas 
para  desenvolvimento  dos  museus  de  numismática  e  archeo- 
logia  e  elaborarão  dos  respectivos  catálogos. 


Fui  encarregado  de  pedir  ao  distincto  architecto  snr.  Mar- 
ques da  Silva  o  croquis  das  lapides  commemorativas  que  devera 
ser  collocadas  nas  casas  onde  nasceu  e  falleceu  Martins  Sar- 
mento. 
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O  curso  diurno  da  missão  escolar  Geou  reduzido  a  dezeseis 
alumnos  e  o  Docturno  a  oito. 

Dos  que  faltam  uns  foram  excluídos  pelo  seu  mau  com- 
portamento, outros  abandonaram  a  frequência  por  vontade  pró- 
pria. 

O  curso  dominical  foi  frequentado  pela  maior  parte  das 
professoras  e  professores  inscriplos  na  sua  abertura,  sendo 
de  esperar  um  óptimo  resultado  do  aproveitamento  de  todos 
elles,  segundo  as  informações  que  nos  deu  o  zeloso  e  incansá- 
vel professor  José  Gonçalves  Martins,  pelo  que  são  dignos  dos 
Dossos  maiores  elogios. 


« 


Receberam-se  desde   1   de  outubro  a  31   de  dezembro  as 
seguintes  offertas,  que,  novamente  agradecemos  reconhecidos: 
Para  a  bibliotheca: 


Livros 


Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  1  volume. 

Dr.  Gaspar  d'Abreu,  7  folhetos. 

Eeal  Companhia  Horticolo-Agricola  Portuense,  1  folheto. 

José  Ferreira,  1  volume. 

Gaspar  Loureiro  d'Almeida  Cardoso  Paul,  2  folhetos. 

Associação  Auxiliar  da  Missão  Ultramarina,  1  folheto. 

União  dos  Atiradores  Civis  Portuguezes,  2  folhetos. 

Francisco  Simões  Margiochi,  1  folheto. 

Anonymo,  1  folheto. 

Empreza  da  Voz  de  Santo  António,  1  volume. 

Bazilio  Telles,  1  volume. 


Para  a  collecfão  de  periódicos  e  revistas  os  seguintes: 


Jornaes 


Revista  Coimbrã,  Coimbra. 

lievista  Induatrial  de  Couros  e  Pelles,  Lisboa. 

£cho  de  Guimarães. 

Mala  da  Europa,  ofíerta  do  snr.  Simão  da  Costa  Guimarães. 

O  Combate,  ofíerta  do  snr.  José  Pinto  Teixeira  d'Abreu, 

A  Alvorada,  Chaves. 

A  Juventude  Catholica,  Povoa  de  Varzim. 
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Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia: 

Gaspar  Loureiro  d'Almeida  Cardoso  Paul,  4  tijolos  (mosaico). 

Dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  2  pedras,  sendo  uma  ornamen- 
tada. 

Padre  Abilio  Augusto  de  Passos,  4  moedas  de  prata,  da  republica  do 
Transwaal. 

João  Ribeiro  Jorge,  1  moeda  de  prata. 


O  movimenlo  da  bibliolheca  durante  o  anno  de  1899  foi 
o  seguinte: 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicilio 

Mathematicas  puras  e  applicadas 13 

Geologia,  mineralogia,  physica,  chimica,  metallurgia,  botânica, 

zoologia,  anatomia  e  physiologia 15 

Sciencias  medicas 11 

Sciencias  falsas  ou  oecultas 3 

Agricultura 27 

Industria  fabril  e  oíEcios 35 

Commercio 7 

Anthropologia,  ethnographia,  linguistica,  mythologia  e  folk-lore  19 

Geographia  physica  e  politica 42 

Historia 45 

Jurisprudência 9 

Politica,  economia  politica  e  estatística 51 

Grammaticas,  diccionarios,  etc 10 

Historia  e  critica  litteraria  e  artística,  polemica,  etc 12 

Litteratura      193 

Annuarios,  estatutos,  relatórios  de  ensino,  etc 8 

Bibliographia 13 

Philosophia 16 

Theologia 16 

Polygraphia 40 

Total 585 


42 


TRIMESTRE    DE     I900 


Foram  prestadas  á  memoria  do  nosso  primeiro  sócio 
honorário,  Francisco  Martins  Sarmento,  as  manifestações 
de  homenagem,  que  a  direcção  promoveu  por  occasiSo  de 
se  inaugurarem  as  lapides  comraemorativas  nas  casas  em 
que  n'esta  cidade  nasceu  e  falleceu  o  illustre  sábio  e  do 
lançamento  da  pedra  fundamental  da  nova  fachada  do  edi- 
fício da  Sociedade. 

A  cidade  e  concelho  de  Guimarães  acompanharam  a 
Sociedade,  n'essa  apotheose,  da  forma  mais  levantada  e  mais 
calorosa  que  poderia  esperar-se,  dando  assim  perante  o  paiz 
um  exemplo  eloquente  de  justiça,  que  mereceu  a  admiração 
e  o  applauso  geral. 

E  sem  duvida  essa  consagração,  cuja  imponência  assu- 
miu as  mais  largas  proporções,  nunca  poderia  attingir  tal 
grau  de  esplendor,  se  não  fora  o  apoio  franco  e  dedicado 
que  a  direcção  encontrou  em  todos  aquelles  a  quem  recor- 
reu, para  a  execução  da  sua  iniciativa. 

A  esses,  deve  a  Sociedade  a  maior  gratidão ;  apresen- 
tando-lhes  novamente  em  meu  nome  e  de  todos  os  meus 
collegas  os  mais  sinceros  e  cordeaes  protestos  de  reconhe- 
cimento pela  valiosa  cooperação  que  nos  dispensaram,  es- 
peramos ficará  reparada  qualquer  falta  que  se  desse  no 
agradecimento  individual  que  a  todos  procuramos  dirigir. 

Cumprido  este  dever  passamos  a  relatar  o  movimento 
d'este  trimestre. 


SesHJio  extraordinária  de  3  de  janeiro 

Foi  admittido  sócio  effectivo  o  snr.  Fernando  Augusto 
da  Costa  Freitas,  por  proposta  do  snr.  presidente. 
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Resolveu-se  pedir  ao  stir.  Abel  Cardoso  a  fineza  de 
illustrar  a  capa  do  numero  especial  da  Revisita  de  Guima- 
rães, que  a  Sociedade  dedica  á  memoria  de  Martins  Sar- 
mento. 


O  snr.  director  da  bibliotheca  participou  ter  feito  a  en- 
commenda  dos  livros  que  a  Sociedade  é  obrigada  a  comprar 
annualmente  por  conta  do  município  e  apresentou  a  relaçSo 
das  obras  escolhidas,  que  deixamos  de  mencionar  aqui,  por- 
que vSo  ser  devidamente  registadas  no  livro  respectivo. 


Sessão  extraordinária  cie  9  de  janeiro 

Reunião  dos  industriaes 

Pelo  snr.  vice-presidente  dr.  Domingos  de  Sousa  Jú- 
nior foi  dito,  que,  no  impedimento  imprevisto  do  snr.  pre- 
sidente da  direcção  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  lhe  cumpria 
agradecer  a  comparência  do  grande  numero  de  industriaes 
que  a  convite  da  direcção  se  achavam  reunidos  para  o  fim 
de  ser  consultados  sobre  a  conveniência  da  creaçSo  n'esta 
Sociedade  d'ura  museu,  para  exposiçHo  permanente  dos  pro- 
ductos  industriaes  do  nosso  concelho.  Que  julgava  desne- 
cessário fazer  largas  considerações  encarecendo  os  benefi- 
cies que  d'ahi  adviriam  á  industria  local,  pois  que  eram 
sobejamente  conhecidos,  e  concluiu  por  pedir  a  todos  os  in- 
dustriaes e  sócios  que  o  escutavam,  com  quem  a  direcção 
contava  para  levar  a  cabo  a  sua  iniciativa,  a  fineza  de  se 
manifestarem  sobre  este  assumpto. 

Sendo  concedida  a  palavra  ao  snr.  dr.  Avelino  Gui- 
marães, sua  exc.'',  depois  de  mostrar  qual  era  o  plano  da 
direcçilo,  considera  que  no  grande  numero  de  pessoas  pre- 
sentes havia  muitas  testemunhas  dos  motivos  que  impera- 
ram para  ser  levada  a  eíFeito  a  exposição  industrial  de  1884. 
Que  em  1881  se  tinha  orgauisado  no  paiz  um  inquérito  in- 
dustrial, nomeando-se  uma  commissSo  no  Porto,  de  que  fa- 
zia  parte   o  fallecido  estadista  Oliveira  Martins,  a  quem  a 
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industria  de  Guimarães  e  do  paiz  muito  deve  pelo  seu  sys- 
tema  proteccionista,  pois  é  certo  que  desde  então  é  que 
principiou  esse  grande  desenvolvimento,  especialmente  da 
industria  de  tecidos  de  linho  e  algodSo,  o  que  se  não  teria 
dado  se  continuassem  a  entrar  os  productos  da  industria 
estrangeira,  devendo  todos  portanto  trabalhar  para  conser- 
var esse  systema  de  protecção  das  alfandegas  á  industria 
nacional ;  essa  commissSo  d'inquerito,  porém,  tinha  sido  in- 
justa para  GuimarJIes,  chegando  até  a  concluir-se  do  seu 
relatório  que  n'esta  cidade  não  havia  um  padeiro !  Que  foi 
preciso  responder  ás  suas  injustiças  e  d'ahi  a  necessidade 
moral  e  económica  da  exposição  industrial  que  esta  Socie- 
dade, com  o  auxilio  dos  industriaes  da  cidade  e  concelho, 
levou  a  cabo,  sendo  honrosissimo  esse  certaraen  e  vendo-se 
n'elle  que  Guimarães  n5o  só  conservava  as  suas  industrias 
tradicionaes,  mas  até  que  as  aptidões  dos  artistas  vimara- 
nenses eram  dignas  de  toda  a  protecção. 

Que  graças  a  essa  exposição,  o  concelho  de  Guimarães 
é  considerado  no  paiz  como  um  dos  mais  trabalhadores,  e 
os  nossos  industriaes,  ouvindo  o  que  se  disse  d"ella,  crearam 
mais  amor  á  sua  industria  e  trataram  de  a  aperfeiçoar  e 
desenvolver. 

Que  achara  portanto  muito  bom  o  plano  da  creaç^o 
da  exposiçao-museu;  era  um  reclamo,  um  annuncio  perma- 
nente e  um  estimulo  ao  progresso  industrial. 

Em  seguida  pediu  a  palavra  o  snr.  dr.  Avelino  Germa- 
no, que  lembrou  terem  sido  extinctos  os  museus  industriaes 
de  Lisboa  e  Porto  substituindo-os  por  exposições  feitas  de 
quatro  em  quatro  annos,  achando  porém  muitas  vantagens 
na  creaçS,o  d'este  museu  e  além  d'outras,  uma  das  princi- 
paes,  que  é  o  estimulo  para  o  aperfeiçoamento  dos  produ- 
ctos, sem  duvida  o  motivo  mais  ponderoso  para  ser  creado 
o  museu. 

Seguiu-se  no  uso  da  palavra  o  snr.  Eduardo  Almeida 
rectificando  o  que  dissera  o  snr.  dr.  Avelino  Germano  acerca 
da  extincção  dos  museus  officiaes;  accrescentando  que  es- 
ses terminaram  porque  tinham  á  sua  frente  mercenários, 
este,  porém,  conservar-se-ia  porque  era  instituido  por  uma 
Sociedade  benemérita,  parecendo-lhe  que  ninguém  deixaria 
de  adherir  e  que  pela  sua  parte,  e  em  nome  d'alguns  seus 
coUegas,  approvava  com  enthusiasmo  a  ideia  da  creaçSo 
do  museu  industrial,  no  qual  encontra  diversas  vantagens: 
a  do  annuncio,  a  do  estimulo  e  a  da  creaçSo  d'um  núcleo 
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para  concorrerem  ás  exposições  periódicas  do  paiz  e  até  ás 
internacionaes,  crendo  que,  se  o  museu  já  estivesse  organi- 
sado,  Guimarães  representar-se-ia  em  maior  numero  e  va- 
riedade de  industrias  na  exposição  que  a  França  realisa 
este  anno,  concluindo  por  apresentar  a  seguinte  moçSo  : 

«  Ob  industriaes  do  concelho  de  Guimarães,  reunidos  na  casa  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  a  convite  da  sua  direcção,  adherem  á  re- 
solução que  a  mesma  tomou  de  promover  a  creação  n'esta  cidade  d'um 
museu  industrial,  para  a  exposição  permanente  de  productos  da  indus- 
tria local,  desejando  auxilial-a  quanto  possível  na  realisação  d'e8te 
útil  e  importante  emprehendimento  e  concorrer  á  exposição  com  os 
productos  da  sua  industria  nos  termos  do  regulamento  que  for  elabo- 
rado; e  por  ultimo  manifestam  o  seu  desejo  de  que  se  possa  inaugu- 
rar o  novo  museu  no  próximo  dia  9  de  março. 

Sociedade  Martins  Sarmento,  7  de  janeiro  de  1900. 

(a)  Eduardo  Almeida. » 

Fallaram  ainda  os  snrs.  SimSo  Costa,  achando  que, 
para  se  installar  o  museu  até  9  de  março  próximo  como 
dizia  o  snr.  Eduardo  Almeida  na  sua  moçRo,  havia  pouco 
tempo,  no  emtanto  que  nSo  deixava  por  isso  de  concorrer,  . 
e  José  Pinto  Teixeira  d"Abreu,  declarando  que  nSo  votava 
contra  a  creaçSo  do  museu,  mas  julgava  melhor  que  se  tra- 
tasse de  realisar  uma  exposição  industrial  como  a  de  1884. 

O  snr.  presidente,  como  mais  ninguém  quizesse  usar  da 
palavra,  agradeceu  a  boa  vontade  de  todos  os  industriaes 
presentes  manifestada  no  bom  acolhimento  que  deram  á 
nossa  proposta  e  disse,  que  emquanto  á  realisação  d'uma 
nova  exposição  industrial,  a  direcção  já  havia  pensado 
n'esse  importante  assumpto,  sendo  este  museu  o  primeiro 
passo  dado  para  esse  emprehendimento. 

Em  seguida  foi  votada  por  unanimidade  a  moção  do 
snr.  Eduardo  Almeida. 


Sessão  extraordinária  de  8  de  janeiro 

Foi  elaborado  e  approvado  o  regulamento  do  museu 
industrial,  que  é  do  teor  seguinte : 

Disposições  regulamentares 

Artigo  1.0  É  creado  pela  Sociedade  Martins  Sarmento  um  mu- 
seu industrial,  destinado  á  exposição  permanente  dos  productos  dain- 
dustria  do  concelho  de  Guimarães. 
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Art.  2.°  Os  serviços  dVste  museu  ficarão  especialmente  a  cargo 
do  vogal  da  direcção  da  Sociedade  que  por  ella  for  designado. 

Art.  3.°  Todo  o  industrial  ou  artífice  residente  n'e8te  concelho 
poderá  figurar  como  expositor  doa  productos  da  sua  industria,  uma  vez 
que  se  conforme  com  estas  disposições  regulamentares. 

Art.  4."  Os  productos  que  se  destinem  a  este  museu  serão  en- 
viados para  a  casa  da  Sociedade  e  deverão  constar  d'uma  relação,  em 
duplicado,  assignada  pelo  expositor,  a  qual  depois  de  conferida  será 
archivada,  devolvendo-se  o  duplicado  ao  remettente  com  o  competente 
recibo. 

Art.  5."  A  collocação  e  disposição  dos  artefactos  na  casa  do 
museu  poderá  ser  feita  ou  dirigida  pelo  próprio  expositor,  mas  sempre 
d'accordo  e  sob  a  inspecção  do  respectivo  director. 

Art.  6.°  Além  do  nome  do  expositor  poderá  indicar-se,  por  es- 
cripto,  o  local  em  que  os  productos  são  fabricados  e  se  acham  á  venda, 
seus  preços,  bem  como  dar-se  qualquer  outro  esclarecimento  que  se 
entenda  conveniente. 

Art.  7.°  Os  productos  em  exposição  continuam  sendo  proprieda- 
de do  expositor,  mas  este  não  poderá  retiral-os  do  museu  anies  de 
findo  um  trimestre,  salvo  por  motivo  de  venda  ou  outro  egualmente 
attendivel,  depois  de  ouvido  o  director  respectivo. 

Art.  8.0  Para  que  haja  a  maior  regularidade  no  serviço  de  re- 
novação ou  alteração  no  museu  será  especialmente  destinada  á  entrega 
dos  productos  expostos,  recebimento  d'outros  e  sua  installaçâo  a  pri- 
meira quinzena  dos  mezes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro. 

Art.  9.°  Dos  productos  que  sejam  retirados  do  museu  passará 
o  proprietário  recibo  na  relação  archivada. 

Art.  10.°  Este  museu  será  installado,  provisoriamente,  na  parte 
disponível  da  galeria  da  casa  da  Sociedade  e  estará  patente  ao  publico 
nos  dias  e  horas  em  que  podem  ser  visitados  os  mais  museus  da  Socie- 
dade. 

Resolveu-se  mandar  imprimilo  para  ser  distribuído 
aos  industriaes  que  concorram  ao  museu  e  bem  assim  cons- 
truir desde  já  na  galeria  as  vitrines  que  faltam,  segundo  o 
modelo  das  alli  existentes. 


Por  proposta  do  snr.  presidente  fui  eu,  vice-secretario, 
nomeado  director  do  museu  industrial. 


* 


O  snr.  director  dr.  Pedro  Guimarães,  communicou  que 
o  .snr.  Albano  Pires  de  Sousa,  proprietário  da  typographia 
«Silva  Caldas»  d'esta  cidade,  oíferecia  gratuitamente  todos 
os  impressos  necessários  para  o  museu  industrial. 
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Acceitou-se  o  oíferecimento  valioso  d'aquelle  cavalhei- 
ro, consignando-se  na  acta  um  voto  de  profundo  reconhe- 
cimento pela  sua  generosidade  e  resolvendo-se  que  d'esta 
deliberação  se  lhe  desse  conhecimento. 


iSessão  extraordinária  de  13  de  Janeiro 

A  esta  sessão,  expressamente  convocada  para  tratar  de 
diversos  assumptos  referentes  aos  museus  d'archeologia  e 
numismática,  assistiram  os  membros  das  commissões  respe- 
ctivas, nomeados  nas  sessões  de  1  e  29  de  maio  do  anno 
passado. 

Resolveu-se  depois  de  discutidos  differentes  alvitres, 
ficar  o  snr.  abbade  de  Tagilde  encarregado  de  colligir  os 
necessários  apontamentos  para  a  secção  epigraphica  do  ca- 
talogo do  museu  de  archeologia,  e  o  snr.  Albano  Bellino 
incumbido  da  parte  referente  á  cerâmica  e  bem  assim  de 
coordenar  as  moedas  e  medalhas  do  museu  de  numismática. 


* 

Deliberou-se  a  construcçao  d'uma  cobertura  sobre  a 
pedra  formosa,  que  se  acha  collocada  ao  centro  do  antigo 
claustro. 


Por  fallecimento  do  illustre  presidente  das  referidas 
commissões  d'archeologia  e  numismática  F.  Martins  Sar- 
mento foi  nomeado  para  exercer  esse  cargo  o  snr.  abbade 
de  Tagilde. 


(Sessão  extraordinária  de  15  de  Janeiro 

Tomou-se  conhecimento  de  que  a  exc.""*  snr."  D.  Ma- 
ria Emilia  da  Silva  Moreira,  actual  proprietária  da  casa 
em  que  nasceu  Martins  Sarmento,  sita  no  largo  da  Senhora 
da  Guia,  auctorisava  a  collocaçSo  da  lapide  commemorativa 
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do  nascimento  do  grande  archeologo,  passando-se-lhe  um 
documento  publico,  no  qual  se  declarasse  que  essa  licença 
não  constituia  posse  ou  propriedade. 

Resolveu-se  agradecer  entregando-se  o  referido  docu- 
mento. 


Estando  em  nosso  poder  toda  a  collaboração  para  o 
numero  especial  da  Revista  de  Guimarães,  foi  resolvido 
tratar-se  immediatamente  da  sua  impressão,  afim  de  que 
seja  distribuido  em  9  de  março,  devendo  ser  illustrado  com 
o  retrato  de  Martins  Sarmento,  planta  da  Citania,  claustro 
da  Sociedade,  casa  onde  falleceu  o  illustre  sábio,  projecto 
da  nova  fachada  do  edifício,  etc,  etc. 


* 


Deliberou-se  commemorar  em  9  de  março  o  18.°  anni- 
versario  da  fundaçUo  da  Sociedade,  realisando-se  a  costu- 
mada festa  annual,  que  consta  de  sessão  solemne  e  distri- 
buição de  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas 
primarias  officiaes  e  particulares  d"esta  cidade  e  concelho, 
descerrando-se  n'esse  mesmo  dia  o  retrato  do  nosso  saudoso 
consócio  José  da  Cunha  Sampaio  e  o  quadro  com  os  re- 
tratos dos  cinco  iniciadores  e  inaugurando-se  a  sala  especial 
Martins  Sarmento  da  nossa  bibliotheca  e  o  museu  industrial 
de  Guimarães. 

O  retrato  de  José  da  Cunha  Sampaio  foi  executado 
primorosamente  pelo  distincto  pintor  vimaranense  snr.  Abel 
Cardoso,  filho  do  nosso  fallecido  sócio  honorário  António 
Augusto  da  Silva  Cardoso,  a  quem  esta  Sociedade  é  deve- 
dora de  innumeros  e  relevantes  serviços. 

Felicitamos  o  illustre  artista  por  esse  bello  trabalho, 
no  qual  demonstra  evidentemente  o  seu  talento  e  compe- 
tência profissional. 


Resolveu-se  mais,  de  conformidade  cora  a  deliberação 
da  assembléa  geral,  mandar  collocar  immediatamente  as 
lapides  commemorativas  do  nascimento  e  fallecimento  do 
nosso  primeiro  sócio  honorário,  afim  de  se  inaugurarem  no 
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dia  11  do  referido  mez  de  março  e  bem  assim  a  pedra  fun- 
damental da  nova  fachada  do  edifício  da  Sociedade,  deven- 
do essas  solerauidades  revestir  um  caracter  publico  e  geral 
do  nosso  concelho,  promovendo-se  para  isso  um  cortejo  ci- 
vico  em  que  tomasse  parte  tudo  o  que  n'elle  ha  de  mais 
vivo  e  valioso  e  convidando-se  a  camará  municipal  a  presi- 
dir a  todos  os  actos  inauguraes. 

E  como  este  intento  demandava  muito  trabalho  e  es- 
tudo prévio,  foi  resolvido  pedir  a  coadjuvação  dos  nossos 
consócios  snrs.  dr.  Avelino  Guimarães,  dr.  Avelino  Germa- 
no, Domingos  Leite  de  Castro,  abbade  de  Tagilde,  dr.  Gas- 
par dAbreu,  general  Costa  Sequeira,  Jon,o  Moreira  Guima- 
rães, Padre  Gaspar  Roriz,  Abel  Cardoso,  José  Pina,  José 
Pinheiro,  Augusto  Passos,  Albano  Bellino,  Emiliano  Abreu, 
Eduardo  Almeida,  Simão  Costa  e  Silvino  Aguiar,  convi- 
dando-os  a  reunir  conjunctaraente  com  a  direcção  no  dia 
24  do  corrente  pelas  sete  horas  da  noite. 


Sessão  extraordinária  de  34  de  janeiro 

Estando  presentes,  conforme  havia  sido  resolvido,  os 
dignos  sócios  a  quem  solicitamos  nos  coadjuvassem  na  rea- 
lisaçSo  da  homenagem  á  memoria  de  Martins  Sarmento, 
além  dos  membros  da  direcção,  o  snr.  presidente  agrade- 
ceu-lhes  a  sua  comparência  e  disse,  que  o  fim  da  reunião 
era  congregar  todos  os  elementos,  todas  as  forças  vivas 
d'esta  cidade  e  concelho,  afim  de  ser  prestada  a  consagra- 
ção merecida  á  memoria  veneranda  do  incl3'to  cidadão  vi- 
maranense, inaugurando-se  com  a  maior  solemnidade  as 
lapides  commemorativas  que  a  Sociedade  ia  mandar  col- 
locar  nas  casas  em  que  n'esta  cidade  nasceu  e  falleceu  o 
illustre  sábio.  Esta  ceremonia,  porém,  precisava  de  ser 
precedida  d'um  cortejo  civico,  onde  se  deviam  encorporar 
todos  os  elementos  de  vitalidade  da  cidade  e  concelho  — 
escolas  primarias  e  secundarias,  agricultura,  industria, 
commercio,  associaçOes  locaes,  funccionalismo,  impren- 
sa, clero,  auctoridades  civis,  ecclesiasticas,  judiciaes  e  mi- 
litares, camará  municipal,  representantes  de  corporações 
scientificas  do  paiz  e  do  estrangeiro  a  que  Martins  Sarmento 
pertenceu,  etc,  etc,  etc. 

Parecia-lhe  que  nSo  haveria  absolutamente  ninguém, 

17.»  Anuo.  4 
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que  se  recusasse  a  tomar  parte  n'esta  manifestação,  con- 
cluindo por  pedir  aos  sócios  presentes  o  obsequio  de  coope- 
rar nos  trabalhos  necessários  para  ser  levado  a  effeito  este 
acto  de  justiça,  acto  que  seria  uma  honra,  uma  gloria  para 
Guimarães. 

Larg-amente  discutido  o  assumpto  e  unanime  e  enthu- 
siasticameute  applaudido,  passou-se  á  nomeação  das  seguin- 
tes commissões: 

Commissão  encarregada  de  elaborar  o  programma:  Dr. 
Avelino  Guimarães,  dr.  Avelino  Germano,  abbade  de  Ta- 
gilde,  dr.  Gaspar  d'Abreu,  general  Costa  Sequeira,  Albano 
Bellino,  JoSo  Moreira  e  a  direcção  da  Sociedade. 

Commissões  para  promover  a  ornamentação  dos  largos 
e  ruas  por  onde  passasse  o  cortejo: 

Rua  de  Payo  Galvão :  Joaquim  Pereira  Mendes  e 
Joilo  Pereira  Mendes; 

Praça  do  Toural :  Padre  Gaspar  Roriz,  Rodrigo  Ma- 
cedo, José  Pinheiro  e  Silvestre  Teixeira; 

Praça  de  D.  Affonso  Henriques:  João  Moreira  Gui- 
marães, António  Pereira  da  Silva  e  Emiliano  Abreu; 

Rua  de  S.  Dâmaso  e  Largo  da  Senhora  da  Guia: 
João  Jaciutho,  Augusto  Passos,  Augusto  Maria  Coelho  Pinto 
e  Joaquim  Penafort  Lisboa; 

Largo  da  Oliveira  e  Rua  de  Santa  Maria :  Francisco 
José  da  Silva  Guimarães,  António  Fernandes  da  Silva  Bra- 
ga, António  de  Freitas  Júnior  e  João  Barbosa; 

Largo  de  Martins  Sarmento :  Dr.  Augusto  Alfredo  de 
Mattos  Chaves ; 

Rua  de  D.  Luiz  L:  Silvino  Aguiar  e  António  José 
da  Silva  Ferreira; 

Rua  de  Santo  António:  Simão  Costa,  António  d'01i- 
veira  Martins,  Álvaro  Costa  e  António  Ferreira. 


Resolveu-se  que  a  commissão  do  programma  reunisse 
todas  as  noites  pelas  sete  horas,  na  casa  da  Sociedade,  e 
que  o  snr.  presidente  marcasse  opportunamente  dia  para 
reunião  das  diversas  commissões. 
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Sessão  extraordinária  de  3  de  fevereiro 

Foram  admittidos  sócios  effectivos  os  snrs.  dr.  JoSo 
Barbosa  de  Magalhães  Mendonça,  Eduardo  da  Silva  Gui- 
marães e  Luiz  António  Pereira,  os  dois  primeiros  por  pro- 
posta do  snr.  presidente  e  o  ultimo  do  snr.  dr.  Pedro  Gui- 
marães. 

* 

Tomou-se  conhecimento  de  varias  ofifertas  para  o  mu- 
seu de  numismática,  entre  ellas  a  de  uma  medalha  de 
bronze  patine,  commemorativa  do  4.''  centenário  do  des- 
cobrimento do  Brazil,  oíferecida  pelo  snr.  Julius  Meili,  res- 
peitável negociante  do  Kio  de  Janeiro,  actualmente  resi- 
dente em  Zllrich,  e  possuidor  d'uma  das  mais  importantes 
e  mais  preciosas  collecções  de  moedas  e  medalhas  portu- 
guezas  e  brazileiras. 

Esta  medalha,  mandada  gravar  e  cunhar  a  expensas 
do  snr.  Meili,  foi-nos  enviada  pelo  snr.  Manoel  Joaquim  de 
Campos,  de  Lisboa,  por  ordem  d'aquelle  cavalheiro,  a  quem 
se  resolveu  agradecer  a  valiosa  ofFerta  e  o  modo  altamente 
penhorante  como  distinguiu  esta  Sociedade,  na  distribuição 
do  magnifico  specimen  da  sua  iniciativa  dedicado  —  Ao  Povo 
Luso-Brazileiro  — . 


Participei  que  o  snr.  Marques  da  Silva  tinha  quasi 
concluído  o  projecto  da  fachada  do  edifício  da  Sociedade, 
devendo  apresental-o  em  breves  dias;  resolvendo-se  con- 
vocar desde  já  a  assembléa  geral  para  o  dia  12  do  corren- 
te, pelas  cinco  horas  da  tarde,  afim  de  lhe  ser  submettido  á 
sua  approvaçSo,  para  assim  ainda  haver  tempo  de  o  levar 
á  sancçSo  da  camará,  antes  de  11  de  março. 


9  de  fe%'ereiro 

N'esta  data,  reuniram-se  na  casa  da  Sociedade,  a  con- 
vite do  snr,  presidente,  os  cavalheiros  que  constituem  as 
commiss5es  nomeadas  em  sessão  de  24  do  mez  passado, 
mostrando-se  todos  muito-  animados  em  auxiliar  a  direcçilo 
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para  o  bom  êxito  das  homenagens  que  se  promoviam  e 
apresentando  diversos  alvitres  para  seu  maior  brilhantis- 
mo unanimemente  approvados. 


Sessão  extraordinária  de  1 1  de  fevereiro 

Eu,  vice-secretario,  apresentei  o  projecto  da  nova  fa- 
chada do  edifício  da  Sociedade  elaborado  a  meu  pedido  e 
a  convite  da  direcção  pelo  distincto  architecto  portuense  snr. 
José  Marques  da  Silva,  e  comrauniquei  que  este  meu  presado 
amigo  me  encarregara  de  oíFerecer  á  Sociedade  Martins 
Sarmento  esse  seu  trabalho,  pela  muita  admiraçSo  e  sym- 
pathia  que  lhe  tem  despertado  a  benemérita  collectividade 
que  usa  o  nome  do  grande  archeologo  vimaranense,  que 
elle,  embora  nS.o  conhecesse  pessoalmente,  venerava  pelas 
suas  altas  qualidades  de  saber  e  elevado  caracter  e  ainda 
pelo  muito  interesse  e  boa  vontade  que  tem  em  cooperar 
para  o  progresso  e  engrandecimento  d'e3ta  cidade,  onde 
principiou  a  exercer  a  sua  profissão  concluido  o  seu  curso 
em  Paris;  que  as  suas  muitas  occupações  lhe  não  tinham 
permittido  dispor  do  tempo  necessário  para  apresentar  o 
projecto  no  todo,  conforme  lhe  havia  sido  pedido,  porém 
tudo  viria  a  seu  tempo,  podendo  a  Sociedade  contar 
desde  já  cora  o  seu  préstimo  pessoal  e  artistico,  porque 
tinha  o  maior  prazer  em  coadjuval-a  na  execução  dos  seus 
emprehendimentos. 

Descrevendo  a  planta  diz  o  auctor : 

« Haverá  ao  rez-do-châo,  com  entrada  pela  porta  principal,  um 
vestíbulo  de  introducção,  que  conduzirá  á  escada  collocada  no  eixo  da 
fachada  principal  do  salão.  Ao  lado  do  vestíbulo  e  com  entrada  por 
elle,  duas  salas  para  aulas  ou  museus. 

No  primeiro  andar  ao  mesmo  nivel  do  actual  será  o  grande  salão, 
que  reinará  em  toda  a  largura  da  fachada. 

Na  frontaria  do  edifieio  lê-se  claramente  o  que  ha  no  interior  — 
entrada,  duas  salas  lateralmente,  á^parte  inferior;  na  superior,  o  sa- 
lão, ii'um  grande  motivo  vmiforme.  É  o  grande  salão  projectado  a  par- 
te dominante  da  frontaria  e  n'ella  accentuado,  por  três  vastas  arca- 
das formando  grandes  nichos ;  cada  qual  a  seu  turno  é  dividido  por 
três  arcadas  menores  que  illuminam  o  interior.  Entre  as  columnas  que 
Bupportam  estas  arcadas  e  a  varanda  exterior,  um  largo  patamar  ser- 
virá de  refugio,  nos  dias  de  grandes  aolemnidades  e  agglomeração. 

Caracterisando-se  tanto  quanto  possível  os  fins  da  Sociedade, 
que  ó  arrancar  ao  passado,  ensinamento  para  o  futuro,  impunha-se 
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naturalmente  dar  ao  edifício  um  estylo  arehitectonico,  que,  syntheti- 
sando  os  elementos  archeologicos  que  a  Sociedade  possue,  os  traba- 
lhos de  Martins  Sarmento  e  tantos  vestigios  dispersos  na  Architectura 
portugueza,  fosse  obra  de  realieaçào  moderna. 

Foi,  pois,  á  Arte  Romanico-bysantina,  ^que  se  buscou  o  elemento 
primordial  de  composição  e  ornamentação.  E  uma  arte  tão  bella  no  seu 
sentimento  artístico,  tão  pura  de  linhas,  tão  impregnada  de  distincção, 
que  atravez  de  tantos  séculos  o  actual  lhe  faz  verdadeira  apotheose. 

Quer  em  pintura  á  parte  supei'ior  dos  nichos,  quer  em  esculptura 
nos  medalhões  da  fachada,  serão  representadas  as  Sci&ncias,  as  Letras, 
as  Artes  e  as  Industrias,  isto  é,  as  diversas  manifestações  do  génio 
humano.  » 

A  direcção  ficou  plenamente  satisfeita  com  o  notável 
projecto  de  sua  exc.%  que  revela  o  seu  grande  talento  ar- 
tístico, propondo  o  snr.  presidente  que,  pela  sua  generosa 
e  desinteressada  oíFerta  e  pela  muita  consideração  que  esta 
Sociedade  lhe  tem  merecido,  e  attentos  os  muitos  e  relevan- 
tes serviços  que  lhe  vem  prestando,  se  convocasse  a  assem- 
J)léa  geral  para  o  dia  1  de  março,  afim  de  lhe  ser  proposta 
a  sua  proclamação  de  sócio  honorário,  o  que  unanimemen- 
te foi  approvado. 


fiessão  extraordinária  de  19  de  fevereiro 

O  snr.  presidente  propôz  e  foi  approvado  que  na  acta 
se  exarasse  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  fallecimento 
do  digno  sócio  Carlos  A.  Bezerra  do  Rego  Cardoso. 


Foram  admittidos  sócios  efi*ectivos  os  snrs.  dr.  Miguel 
Tobira  de  Sequeira  Braga,  por  proposta  do  snr.  Jeronymo 
Sampaio-,  José  da  Costa  Carneiro,  por  proposta  do  snr. 
Eduardo  da  Silva  Guimarães;  Francisco  Ignacio  da  Cunha 
Guimarães,  por  proposta  do  snr.  Francisco  Jacome ;  capitSo 
Maximiano  Xavier  Osório  e  alferes  Gaspar  do  Couto  Ri- 
beiro Villas,  por  proposta  do  snr.  Rodrigo  Queiroz;  Ma- 
noel José  de  Carvalho,  por  proposta  do  snr.  thesoureiro 
Manoel  M.  Barbosa  de  Oliveira;  José  da  Silva  Caldas,  por 
proposta  do  snr.  secretario  SimSo  Neves. 
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Resolveu-se  officiar  ao  exc.""  snr.  general  Luciana 
Pego  d'Almeida  Cibrâo,  digníssimo  coramandante  da  3.* 
divisão  militar,  pedindo  a  sua  exc*  a  fineza  de  conseguir 
do  snr.  ministro  da  guerra  licença  para  que  quatro  clarins 
e  as  respectivas  montadas  do  regimento  de  artilheria  4 
estacionado  em  Penafiel,  viessem  tomar  parte  no  cortejo 
cívico,  como  arautos,  vestindo  trajes  característicos  do 
século  XVI. 


30  de  fevereiro 

Foi  approvado  o  programma  definitivo  para  a  ordem 
do  cortejo  cívico,  resolvendo-se  mandar  imprimil-o  para 
larga  distribuição. 

O  íUustre  consócio  snr.  general  Thomaz  Júlio  da  Cos- 
ta Sequeira  apresentou  e  oíFereceu  á  Sociedade  a  parti- 
tura de  uma  marcha  triumphal  denominada  Martins  Sar- 
mento, composta  a  seu  pedido  pelo  intelligente  maestro  da 
banda  da  guarda  municipal  de  Lisboa,  snr.  Manoel  Au- 
gusto Gaspar,  para  ser  executada  na  occasiSo  do  descerra- 
mento  das  lapides  commemoratívas  em  11  de  março. 

O  snr.  presidente  agradeceu  ao  snr.  general  Costa 
Sequeira  a  sua  iniciativa  e  resolveu-se  testemunhar  ao  seu 
auctor  o  profundo  reconhecimento  d'esta  Sociedade. 


Pediu-se  pessoalmente  ao  exc.""  administrador  do  con- 
celho o  favor  de  requisitar  toda  a  força  disponível  de  in- 
fanteria  20,  dez  praças  de  cavallaria,  doze  praças  de  poli- 
cia civil  e  quatro  judiciaria  para  manutenção  da  ordem 
publica  no  dia  11  de  março  e  boa  ordem  do  cortejo,  ao 
que  sua  exc*  annuiu  da  melhor  vontade. 
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Sessão  extraonlinaria  cfassembléa  geral 
em  m  de  jTetereiro 

Presidência  do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães, 
secretariado  pelos  snrs.  Joaquim  Pereira  Mende*s  e  Francisco 
Jacome. 

O  snr.  presidente  apresentou  o  projecto  da  nova  fa- 
chada do  edifício  da  Sociedade,  oíferecido  pelo  laureado 
architecto  snr.  José  Marques  da  Silva. 

Usando  da  palavra  o  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira, 
presidente  da  direcção,  propoz  em  nome  d'ella  que  o  pro- 
jecto fosse  approvado  e  que  a  assembléa  geral  a  auctori- 
sasse  a  dar-lhe  immediata  execução,  empregando  para  esse 
fím  os  meios  necessários  para  angariar  os  fundos  indispen- 
sáveis ao  custeamento  da  projectada  obra. 

Depois  de  diíFerentes  sócios  se  dirigirem  com  palavras 
do  maior  elogio  ao  importante  trabalho  e  á  generosidade 
do  seu  auctor,  e  de  mostrarem  a  necessidade  de  no  mais 
curto  praso  de  tempo,  ser  dotada  esta  Sociedade  cora 
amplo  salSo  para  as  suas  reuniões,  foi  pela  assembléa  una- 
nimemente approvada  a  proposta  do  snr.  presidente  da 
direcção. 

Resolveu-se  ainda  por  proposta  da  direcçSo  consignar 
na  acta  um  voto  de  louvor  e  agradecimento  ao  snr.  Mar- 
ques da  Silva  pelo  seu  valioso  trabalho  e  pelo  desinteresse 
com  que  annuiu  ao  seu  pedido. 


Sessão  extraordinária  d*as8einbléa  geral 
em  5  de  março 

Presidência  do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  GuimarSes, 
secretariado  pelos  snrs.  Joaquim  Pereira  Mendes  e  Fran- 
cisco Jacome. 

O  snr.  presidente  mandou  ler  uma  proposta  da  direc- 
ção do  teor  seguinte : 

O  artigo  5.0  dos  estatutos  e  o  artigo  4.°,  §.  único,  n."  5.°  do  re- 
gulamento d'esta  Sociedade  dispõe,  que  pode  ser  elevado  á  categoria 
de  sócio  honorário  todo  o  individuo  que  tiver  prestado  relevantes  ser- 
viços, etc,  etc.  N'estas  circumstancias  acha-se  o  exc."*"  snr.  José 
Marques  da  Silva,  architecto  portuense,  que  acaba  de  nos  offerecer  o 
projecto  da  nova  fachada  e  ampliação  do  edifício  d'e8ta  Sociedade^ 
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entre  outros  obséquios  de  que  lhe  somos  devedores.  Este  trabalho  in- 
contestavelmente muito  e  muito  valioso  e  de  grande  mérito  artistico, 
não  pode  deixar  de  merecer  o  reconhecimento  d'esta  Sociedade  para 
com  o  seu  auctor,  e  por  isso  a  direcção  propõe  que  a  assembléa  geral 
proclame  sua  exc.^  sócio  honorário,  dando-se-lhe  d'este  modo  a  maior 
demonstração  de  apreço  que  nos  é  permittida  pelas  leis  d'esta  colle- 
ctividade. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  5  de  março 
de  1900. 

O  snr.  presidente  disse  que  era  de  tal  justiça  o  con- 
teúdo da  proposta,  que  encarecel-a  seria  demonstrar  o 
contrario,  e  a  prova  evidente  do  que  affirmava,  tinha  sido 
a  maneira  calorosa  como  foi  recebida  pela  assembléa. 

Em  seguida  foi  posta  á  votação,  sendo  unanimemente 
proclamado  sócio  honorário  o  snr.  José  Marques  da  Silva. 


O  de  março 

N'este  dia  realisou-se  a  festa  annual  commemorativa 
do  18.°  anniversario  da  fundaçSo  da  Sociedade. 

Transcrevemos  o  que  d'ella  disse  o  Echo  de  Guima- 
rães, periódico  d'esta  cidade,  que  durante  a  sua  curta  pu- 
blicação foi  superiormente  dirigido  pelo  nosso  illustre 
consócio  Padre  Gaspar  Roriz,  a  quem  cordealmente  felici- 
tamos por  mais  aquella  prova  dos  seus  elevados  dotes  jor- 
nalísticos, aproveitando  também  a  opportunidade  de  lhe 
agradecer  a  sympathia  e  enthusiasmo  com  que  abraçou  a 
ideia  da  manifestação  á  memoria  de  Martins  Sarmento,  pro- 
movida por  esta  Sociedade,  e  o  valioso  auxilio  que  prestou 
para  a  sua  realisaçSo. 

Sociedade  Martins  Sarmento 

9   DE   MARÇO 

O  decimo  oitavo  anniversario  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
benemérita  corporação  á  qual  são  sempre  apoucados  todos  os  encómios 
que  se  tributem,  foi  celebrado  com  a  costumada  distribuição  de  pré- 
mios aos  alumnos  das  escolas  primarias  do  concelho. 

Esta  festa  tão  sympathica  revestiu  este  anuo  desusado  brilhan- 
tismo não  só  pela  concorrência  numerosa  e  selecta,  como  pela  inaugu- 
ração de  novas  secções  com  que  a  illustre  corporação  augmentou  o 
seu  rico  património  e  ainda  pela  collocação,  na  sala  de  leitura,  dos 
retratos  doa  iniciadores  e  do  primeiro  presidente  da  Sociedade,  o  dr. 
José  Sampaio. 
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Ao  meio  dia  e  occupada  a  presidência  pelo  snr.  dr.  Autonio 
Vieira  d' Andrade,  presidente  da  Camará  Municipal,  o  presidente  da  di- 
recção da  Sociedade,  o  snr.  dr.  Joaquim  Joaé  de  Meira,  leu,  em  nome 
da  mesma,  a  allociição  em  que  é  de  praxe  historiar  os  trabalhos  do 
anuo  social,  que  finda. 

Accentuadamenie  sentida  e  bellamente  escripta,  a  formosa  e 
enérgica  allocuçao,  a  cada  passo,  arrancava  calorosos  applausos  rela- 
tando-nos  os  trabalhos  realisados  e  eommovia  até  ás  lagrimas  recor- 
dando-nos  o  passamento  dos  dois  mortos  queridos,  que  Guimarães  e  a 
Sociedade  perderam,  Martins  Sarmento  e  José  Sampaio. 

A  allocuçao  do  digno  presidente  da  camará,  em  resposta,  capti- 
vou  profundamente  o  auditório.  Bella  e  attrahente  pela  forma,  inten- 
samente suggestiva  no  conceito. 

Em  seguida  proeedeu-se  á  entrega  dos  prémios  aos  alumnos, 
que  consistiam  em  um  numero  especial  da  Revista  de  Guimarães,  publi- 
cada em  homenagem  a  Francisco  Martins  Sarmento,  e  diploma. 

Digna  dos  maiores  applausos  a  lembrança  da  direcção  escolhen- 
do para  o  premio  o  volume  commemorativo  de  Francisco  Sarmento ; 
as  creanças  aprenderão  n'elle  a  respeitar  o  homem  excelso,  lustre  de 
Guimarães,  honra  de  Portugal  e  gloria  da  sciencia,  que  lhes  incutirá 
o  amor  do  trabalho  e  da  honra,  sehdo-lhes  exemplo  naa  contingências 
da  vida. 

O  premio  de  lõáOOO  reis,  instituído  pelo  snr.  Rodrigo  da  Rocha 
Vianna,  denominado  premio  Venaticio,  desdobrado  em  cinco  parcellas 
de  311000  reis,  foi  distribuído  por  sorteamento. 

Finda  a  distribuição  dos  prémios,  o  digno  presidente  da  Socie- 
dade entregou  a  uma  asylada  do  Asylo  de  Santa  Estephania  uma  peça 
de  panno  que  para  tal  fim  lhe  fora  entregue  pelo  snr.  Manoel  Freitas 
Ferreira  e  Silva,  de  Caneiros,  que  por  doença  não  pôde  pessoalmente 
fazer  a  entrega.  Este  donativo,  suggerido  pela  lembrança  do  nosso 
jornal,  demonstra  que  não  é  nunca  baldado  o  appêllo  que  se  faz  á  ca- 
ridade vimaranense. 

Usaram  em  seguida  da  palavra  os  seguintes  cavalheiros: 

O  snr.  conselheiro  D.  Prior,  que  foi  saudado  com  uma  prolon- 
gada salva  de  palmas,  e  que,  com  a  auutoridade  da  sua  voz  e  presti- 
gio do  seu  saber  e  virtudes,  muito  concorreu  para  o  luzimento  d'esta 
festa.  Tomou  por  thema  do  seu  discurso  as  disposições  regulamenta- 
res da  instrucçâo  primaria  na  parte  referente  ao  ensino  da  moral  e 
do  catecismo,  fazendo  convergir  para  este  ponto  a  attenção  do  pro- 
fessorado a  quem  estava  confiada  não  só  a  instrucçâo  mas  a  educação 
das  creanças,  que  os  pães  lhe  commettiam,  por  quanto  d'elles  depen- 
dia que  sortissem  effeito,  não  fossem  letra  morta  aquelles  preceitos 
legaes  ; 

O  distincto  jurisconsulto,  o  snr.  dr.  Avelino  Guimarães,  que  leu 
o  discurso  que  vae  publicado  em  primeiro  logar; 

O  snr.  dr.  Gaspar  d' Abreu,  digno  administrador  do  concelho,  to- 
mou em  seguida  a  palavra  e  proferiu  um  formoso  discurso,  que  foi 
grandemente  apreciado  ; 

O  snr.  abbade  de  Tagilde  disse  ' 


O  illustre  orador  foi  nmito  victoriado. 


Publicamos  adiante  o  seu  discurso.  (N.  da  R.). 
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Em  seguida  fallaram  os  snrs.  Mário  Vieira,  professor  d'Athâes, 
e  Crespo  Guimarães,  professor  de  Sande,  que  foram  escutados  com  o 
mesmo  prazer  e  saudados  com  idêntica  ,8ympathia  á  que  nos  annoa 
últimos  os  seus  discursos  tem  despertado.  É  sempre  com  aprrado  que  ve- 
mos os  professores  primários  tomai^em  n'estas  festas  o  distincto  logar 
que  devidamente  lhes  compete. 

Depois  de  fallarem  os  snrs.  dr.  Avelino  Germano  e  Domingos  Lei- 
te de  Castro,  sócios  iniciadores,  agradecendo  a  collocação  do  quadro 
dos  iniciadores  na  sala  de  leitura,  e  de  recitarem  uns  pequenos  dis- 
cursos alguns  alumnos  e  do  agradecimento  do  presidente  da  direc- 
ção, levantou-se  o  snr.  presidente  da  camará  e  seguido  pela  direcção, 
professores,  auctoridades,  sócios  e  mais  pessoas  presentes,  dirlgiu-se 
para  o  salão  principal,  onde  procedeu  ao  descerramento  do  retrato  do 
fallecido  dr.  José  Sampaio  e  do  quadro  dos  sócios  iniciadores.  Após  o 
descerramento  do  retrato  do  dr.  Sampaio,  recitou  muito  bem  o  snr. 
Francisco  José  da  Silva  Guimarães  uma  poesia,  por  incumbência  do 
seu  auctor,  inhibido  de  comparecer,  o  snr.  dr.  José  de  Freitas  Costa, 
a  qual  foi  recebida  com  sincera  manifestação  de  agrado  e  sympathia 
e  a  qual  publicaremos  em  o  numero  seguinte. 

Pi-ocedeu  em  seguida  o  snr.  presidente  da  camará  á  inaugura- 
ção da  sala  da  bibliotheca  denominada  Martins  Sarmento,  na  qual  se 
acham  as  obras  que  o  illustre  finado  legou  á  Sociedade,  e  á  inaugu- 
ração do  museu  industrial,  installado  na  galeria  superior  do  museu 
archeologico. 

Os  diflerentes  productos  artísticos  e  manufactureiros  alli  expos- 
tos attrahiam  a  attençâo  de  todos  os  visitantes,  que  se  reviam  na 
magnifica  manifestação  das  aptidões  vimaranenses.  Repi"eseutam  um 
admirável  adiantamento  á  exposição  de  1884  e  não  é  para  agora  rela- 
tar as  impressões  que  deixam  a  quem  as  contempla ;  ficará  para  mais 
opportuno  ensejo. 

Assim  terminou  a  festa  annual  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
abrilhantada  pela  assistência  de  muitas  distinctas  damas  vimaranen- 
ses, pelas  diversas  auctoridades  concelhias,  representantes  da  impren- 
sa local  e  correspondentes  dos  jornaes  de  fora  e  por  muitos  sócios  e 
outras  pessoas  estranhas,  que  todos  se  retiraram  summamente  encan- 
tados com  as  manifestações  de  vitalidade  da  benemérita  Sociedade, 
que  tem  asseguradas,  nos  fins  da  sua  instituição  e  na  dedicação  que 
lhe  votam  todos  os  vimaranenses,  as  condições  da  sua  existência  pros- 
pera e  venturosa. 
Avante ! 

Fallou  também  o  snr.  general  Costa  Sequeira,  paten- 
teando o  aíFtícto  bem  sincero  que  o  prende  a  esta  Socieda- 
de, a  que  tem  prestado  valiosos  serviços,  sendo  muito  ap- 


plaudido. 


Allocução  do  snr.  presidente  da  direcção : 

Snr.  presidente.  —  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  fiel  á  letra 
expressa  da  sua  lei  fundamental,  mais  uma  vez  pretende  afiirmar  pelo 
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modo  mais  publico  e  mais  solemne  quanto  interesse  e  dedicaçiío  lhe 
continua  merecendo  a  causa  da  instrucção  popular  do  nosso  concelho. 
Para  isso  celebra  esta  festa,  que  desde  1882  se  vem  repetindo 
sem  interrupção,  consagrando-a  particularmente  aos  alumnoa  das  nos- 
sas escolas,  para  os  quaes  os  pequenos  prémios  que  lhes  conferimos, 
e  mais  que  tudo  o  caloroso  applauso  d'esta  assembléa,  servirão  de  po- 
deroso estimulo,  insinuando-lhes  no  espirito  facilmente  impressiona- 
vel  o  amor  do  trabalho. 

E  esta  celebração  annual  sempre  a  consideramos  como  um  dos 
instrumentos  mais  effieazes  da  nossa  propaganda,  como  dos  meios  de 
acção  mais  valiosos  e  salutares,  que  nos  é  possível  pôr  em  pratica  no 
cumprimento  do  plano  social  que  nos  ti'açamos. 

Uma  instituição  que  se  subtitula  « promotora  da  instrucção  po- 
pular no  concelho  de  Guimarães  »,  e  de  nenhuma  forma  quer  mentir 
aos  dizeres  expressos  do  seu  programma,  não  podia  dispensar-se  de 
prestar  ao  ensino  primário  do  nosso  concelho  a  consideração  funda- 
mental que  merece,  como  base  essencial  e  imprescindível  de  todo  o  en- 
sino e  educação  publica,  e  consequentemente  de  todo  o  progresso  ma- 
terial e  moral  da  nossa  terra, 

E  a  prova  de  que  não  se  dispensa,  resalta  evidente  d'esta  mes- 
ma solemnidade,  do  empenho  com  que  nos  esforçamos  por  imprimir- 
Ihe  o  maior  e  mais  suggestivo  esplendor,  e  finalmente  dos  actos  de 
todas  as  direcções,  nenhuma  das  quaes  deixou  de  assignalar  a  sua 
iniciativa  em  obras  d'iuteresse  para  o  progresso  e  melhoramento  do 
ensino  popular. 

Respeitarei  o  antigo  e  louvável  costume  de  aproveitar  toda  a  op- 
portunidade  d'esta  oceasião  para  rememorar  os  nossos  priucipaes  tra- 
balhos, e  08  episódios  mais  notáveis  e  que  mais  interessaram  á  nossa 
vida  social. 

É  quasi  um  relatório  que  a  disposição  da  lei  estatuária  nos  man- 
da apenas  fazer  perante  os  nossos  próprios  consócios,  mas  que  nós  fol- 
gamos de  estender  a  toda  a  cidade  e  concelho  de  Gruimarães,  a  quem  a 
obra  meritória  e  patriótica  d'esta  Sociedade,  destinada  sem  restricção 
á  prosperidade  e  progresso  da  nossa  terra,  não  pode  passar  indiffe- 
rente. 

•  Tem  uma  orgauisaçâo  especialissima  a  nossa  instituição,  e  está 
Bem  duvida  alguma  n'e8sa  feição  particular  e  pouco  commum  da  sua 
estructura  fundamental  a  primeira  e  mais  consistente  razão  das  sym- 
pathias  que  conquistou. 

A  quota  d'encargos,  que  o  compromisso  social  nos  impõe,  não  se 
reflecte  em  benefícios  compensadores  immediatos  e  directos. 

Aqui  os  sacrifícios  e  os  trabalhos  de  cada  um  dirigem-se  a  um 
só  ponto  de  concorrência,  que  vem  a  ser  a  felicidade  e  o  desenvolvi- 
mento da  nossa  pequena  pátria. 

Não  retrocedem  transformados  em  favores  ou  benefícios  pessoaes, 
mas  convergem  patrioticamente  ao  interesse  geral  da  coUeetividade, 
cujo  bem-estar,  cujo  progresso  material  e  moral  é  a  suprema  aspira- 
ção da  Sociedade  Alartins  Sarmento. 

Por  isso,  aqui  e  n'esta  oceasião  solemne,  tem  sem  duvida  apro- 
priado cabimento  a  recordação,  embora  suceinta,  de  tudo  quanto  in- 
teressou o  viver  d'e8ta  instituição  no  decurso  do  anno  findo,  pois  que 
tal  exposição  importa  não  bó  aos  nossos  sócios,  mas  a  toda  a  popula- 
ção d'este  concelho. 

Fallarei  em  primeiro  logar,  sem  preoccupaçõcB  da  ordem  chro- 
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nologica,  da  missão  escolar  que  a  nosso  pedido  foi  enviada  a  esta  ci- 
dade pela  benemérita  Associação  das  Escolas  Moveis,  de  Lisboa. 

E'  a  terceira  missão  da  mesma  indole  que  a  sympathica  associa- 
ção nos  concede,  pondo  na  sua  annuencia  uma  tal  nota  de  generosi- 
dade, de  consideração  e  de  benevolência  pela  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, evidentemente  irmã  nus  intuitos  patrióticos  que  a  impulsionam, 
que  nunca  serão  demais  as  nossas  demonstrações  d'aíiecto  e  reconhe- 
cimento. 

Os  nossos  sentimentos  de  gratidão  eonfraternal  pela  generosa  cor- 
poração adquirem  uma  significação  mais  viva  e  mais  perdurável  feitos 
n'e8te  momento;  por  isso  permitta-nos  v.  exC^  que  os  expressemos 
aqui  bem  publica  e  solemnemente,  como  é  do  nosso  rigoroso  dever. 
A  missão  actual,  cujas  provas  finaes  vão  ser  dadas  publicamen- 
te dentro  de  poucos  dias,  teve  em  vista  beneficiar  a  numerosa  classe 
industrial  d'e8ta  cidade,  e  ao  mesmo  tempo  tentar  um  novo  meio  de 
diÔuudir  e  vulgarisar  o  methodo  incomparável  de  João  de  Deus. 

Em  attençào  ao  primeiro  fim  foram  estabelecidos  dois  cursos,  um 
diurno  e  outro  nocturno,  no  edificio  da  Associação  Artística  Vimara- 
nense, que  comprehendendo  os  justos  intuitos  d'esta  Sociedade  acquies- 
ceu  prompta  e  louvavelmente  á  cedência  da  sua  casa. 

Para  satisfação  da  nossa  segunda  ideia,  abrimos  aqui  um  outro 
curso,  destinado  aos  professores  da  cidade  e  concelho,  que  desejassem 
habilitar-se  com  o  conhecimento  perfeito  e  minucioso  do  methodo,  col- 
locando-os  em  condições  de  o  adoptarem  e  praticarem  proveitosamen- 
te com  08  seus  respectivos  alumnos. 

Este  curso  foi  muito  além  da  nossa  espectativa,  e  não  temos  se- 
não que  muito  nos  louvar  pela  sua  instituição,  tão  satisfactorio  foi  o 
resultado  final  que  d'elle  obtivemos,  tantas  e  taes  foram  as  demons- 
trações d'interesse  e  fervorosa  dedicação,  com  que  todos  os  professo- 
res e  professoras  n'elle  matriculados,  iniciaram  e  seguiram  as  lições 
que  lhes  foram  destinadas. 

Já  que  nos  não  é  possivel  conferir  a  esses  professores  o  premio 
condigno  do  seu  trabalho  e  do  louvável  alvoroço  com  que  acudiram 
ao  nosso  appello,  dando  assim  uma  prova  cabal  de  quanto  desejam 
progredir  e  levantar-se  no  exercício  da  nobre  e  difficil  miesâo  que  lhes 
está  confiada,  permitta-me  v.  exc.»  que  n'e8ta  sessão  sejam  publica-» 
dos  os  seus  nomes  com  o  louvor  que  justamente  merecem. 

E  a  este  pedido  accrescentarei  ainda  um  outro,  para  que  muito 
especialmente  peço  a  valiosa  interferência  de  v.  exc.'*,  e  vem  a  ser, 
que  logo  que  as  circumstancias  do  município  o  permittam  sejam  con- 
cedidas ás  escolas  a  seu  cargo  o  ALbum  dos  Quadros  do  methodo  de 
João  de  Deus,  afim  de  que  elles  possam  d'ora  avante  ensinar  os  seus 
alumnos  pelo  methodo  que  fez  uma  verdadeira  revolução  nos  velhos 
processos  do  ensino  primário  do  nosso  paiz. 

E'  indispensável  que  os  progressos  pedagógicos  definitivamente 
julgados  entrem  francamente  na  pratica  das  escolas,  e  que  professo- 
res e  alumnos  compartilhem  das  suas  vantagens  e  benefieios. 

A  nossa  obra  terá  sido  completamente  improficua  se  os  pi*ofes- 
sores  que  acabaram  de  fazer  a  sua  aprendizagem  perfeita  do  celebra- 
do methodo,  não  dispozerem  nas  suas  escolas  do  material  de  ensino 
necessário  á  sua  applicação. 

E  ao  contrario  é  fura  de  duvida  que  uma  vez  adoptado  em  doze 
escolas  do  nosso  concelho,  a  contagiosidade  do  exemplo  leval-o-ha  ás 
restantes  dentro  d'um  periodo  naturalmente  muito  curto. 
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Foram  onze  OB  professores  que  seguiram  com  assiduidade  o  curso 
referido  e  deram  provas  de  pleno  aproveitamento,  a  saber : 

D.  Germana  Rocha  d'01iveira. 

D.  Maria  Miquelina  Teixeira  d'Azevedo. 

D.  Maria  J.  Pereira  Magro. 

D.  Joanna  Rosa  Mattos, 

D.  Maria  Olinda  G-omes  da  Costa. 

D.  Cândida  Bastos. 

D.  Docinda  Helena  de  Jesus  Queiroz. 

D.  Estephania  Maria  Antunes. 

Alfredo  Fernandes  dos  Santos  Ilhâo. 

Manoel  Gomes  dos  Santos  Oliveira. 

João  de  Deus  Pereira. 

E  justo,  snr.  presidente,  não  esquecer  o  nome  do  illustrado  e  in- 
cançavel  professor  de  todos  elles,  o  intelligente  director  d'esta  mis- 
são, nosso  antigo  conhecimento,  o  snr.  José  Gonçalves  Martins,  cuja 
competência,  zelo  e  dedicação  pelo  ensino  já  por  duas  vezes  em  aná- 
logas sessões  tiveram  aqui  a  devida  apreciação.  A  direcção  d'esta  So- 
ciedade não  tem  hoje  mais  do  que  repetir  e  confirmar  os  louvores  que 
lhe  foram  dirigidos  e  de  que  por  todos  os  titulos  se  tornou  merecedor. 


Ainda  como  demonstração  do  interesse  superior  com  que  consi- 
deramos este  importante  problema  do  ensino  primário,  devo  recordar 
a  proposta  desenvolvida  e  largamente  fundamentada,  lida  em  sessão 
extraordinai"ia  de  22  de  julho  passado  pelo  membro  da  direcção,  snr. 
dr.  Sousa  Júnior,  e  transcripta  no  n.o  4  da  nossa  Revista  de  Guima- 
rães, de  outubi-o  de  1899. 

N'essa  proposta  que  se  faz  acompanhar  de  numerosos  e  edifican- 
tes mappas  estatisticos  accentua-se  o  atrazo  desairoso  e  lastimável  do 
nosso  concelho  em  matéria  de  instrneção  elementar,  e  mostra-se  a  ne- 
cessidade impreterível  de  remediar  esta  deprimente  e  vergonhosa  si- 
tuação. 

O  concelho  de  Guimarães  occupa  sob  este  ponto  de  vista  um  dos 
mais  baixos  logares  entre  os  concelhos  do  districto ;  de  modo  que  não 
é  do  seu  confronto  cora  os  grandes  centros  de  população  que  resulta  a 
sua  posição  inferior  e  humilhante. 

O  que  maia  salienta  e  aggrava  a  sua  inferioridade  é  vêr  como 
se  ostentam  em  plano  relativamente  superior  muitos  dos  concelhos  de 
2. a  e  3. a  ordem  que  nos  cercam,  e  que  aliás  não  dispõem  dos  recursos 
que  nós  dispomos. 

Esta  proposta  tomada  na  consideração  devida  á  sua  indiscutível 
importância  fez  nascer  no  nosso  espirito  a  ideia  de  tornar  este  assum- 
pto o  principal  objecto  das  nossas  pr.-occupações,  estudando  as  medi- 
das que  directa  ou  indirectamente  lhe  podem  servir  de  remédio,  e  ini- 
ciando segnidamente  uma  acção  de  propaganda  tão  larga  e  tão  in- 
tensa quanto  couber  nas  nossas  forças. 

E  se  ainda  não  foi  levado  a  cfleito  esse  pensamento,  é  que,  snr. 
presidente,  pouco  tempo  depois  da  sua  apresentação  surgiram  aconte- 
cimentos imprevistos  e  de  tal  alcance  para  a  nossa  Sociedade,  vimo- 
noB  envolvidos  em  tantos  e  taes  trabalhos  que  fomos  forçados  a  adiar 
para  melhor  e  mais  opportuna  occasião  o  estudo  sereno  e  tranquillo 
d'este  magno  problema,  que  nos  merece  particular  cuidado. 
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Posso,  porém,  affirmar  a  v.  exc.*,  segundo  a  firme  e  decidida 
resolução  em  que  nos  encontramos,  que,  repostos  os  unimos  na  sua 
necessária  serenidade  e  entrada  a  vida  d'esta  Sociedade  na  sua  labo- 
ração normal  e  regular,  cuidaremos  sem  demora  e  com  a  reflexão  de- 
vida d'e8f-a  questão  capital. 

E  para  isso,  snr.  px'esidente,  contamos  com  o  valioso  apoio  da 
nossa  camará  municipal,  e  determinadamente  do  seu  digno  e  illustra- 
do  presidente,  a  fim  de  que  esta  terrível  epidemia  de  aualphabetismo 
que  tào  intensamente  grassa  no  nosso  concelho  tenha  o  remédio  que 
merece. 

* 

Um  dos  actos  mais  frisantes  da  nossa  gerência  tem  sido  a  admis- 
são de  novos  sócios.  Este  facto  é  importante  nào  só  pelo  augmento 
correlativo  de  recursos,  o  que  nos  permitte  alargar  a  enphera  da  nos- 
sa acção  civilisadora,  mais  ainda  pela  vantagem  de  prender  e  interes- 
sar cada  vez  mais  na  obra  patriótica  d'esta  Sociedade  a  população  vi- 
maranense, fixando  o  verdadeiro  caracter  d'esta  instituição,  que  não  é 
uma  creaçào  artificial  e  forçada,  mas  uma  iniciativa  feliz  e  plenamen- 
te coucoi"dante  com  as  necessidades,  sentimentos  e  aspirações  do  meio 
em  que  vivemos. 

Está  n'e8ta  harmonia,  n'este  accordo  espontâneo  e  natural  da 
alma  vimaranense  com  o  plano  social  d'esta  instituição,  o  principal 
segredo  da  nossa  força,  do  successo  dos  nossos  emprehendimentos,  do 
modo  prompto  como  vencemos  diíRculdades  e  embaraços,  e  nos  aba- 
lançamos, mingoados  de  recursos,  ás  mais  vastas  e  temerárias  inicia- 
tivas. 

Assim,  o  quadro  dos  sócios  eflectivos,  que  em  31  de  março  de 
1899  era  de  223,  foi  accrescentado  cora  mais  83  soeios,  que  tantos 
foram  os  admittidos  desde  aquella  data  até  hoje. 


Devo  fazer  refei-encia  também  n'e8ta  oecasião  ao  projecto  de  re- 
forma e  accrescentamento  d'e8te  edificio,  cuja  necessidade  cada  dia 
mais  se  nos  impõe,  pois  é  certo  que  a  actual  iustallaçào  se  torna  mais 
difficil  e  cada  vez  mais  apertada,  collocando-nos  em  embaraços  sérios, 
já  não  digo  em  relação  a  futuros  emprehendimentos,  mas  ainda  mes- 
mo com  respeito  ás  nossas  actuaes  instituições,  e  determinadamente  á 
nossa  bibliotheca  popular,  eujo  desenvolvimento  segue  um  caminho 
verdadeiramente  florescente. 

Não  desconhecemos  as  asperezas  do  commettimento  a  que  nos 
abalançamos;  mas  também  não  nos  é  licito  assistir  de  braços  cruzados 
ao  estacionamento  da  nossa  primeira  e  mais  importante  instituição, 
nem  em  geral  ao  estacionamento  da  obra  d'esta  Sociedade,  que  se  sen- 
te cheia  de  ardor  e  de  vida,  que  pode  e  quer  expandir-se  em  rasgos 
de  benemerência  civica,  e  se  vê  paralysada  e  impossibilitada  pelas 
condições  de  limitação  e  acanhamento  d'este  edificio. 

O  projecto  d'essa  ampliação,  cujo  acto  inaugural  vai  realisar-se 
em  breves  dias,  foi  generosamente  organisado  pelo  distincto  e  consi- 
derado architecto  portuense,  snr.  José  Marques  da  Silva. 

A  direcção  e  asscmbléa  geral  d'esta  Socicdnde  já  manifestaram 
a  este  cavalheiro  o  reconhecimento,  devido  ao  grande  valor  do  seu 
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trabalho  e  á  sua  extrema  geaerosidade,  sendo  proposto  e  unanimemen- 
te proclamado  sócio  honorário  da  nossa  Sociedade. 

* 

Um  acto  de  justiça  que  se  impunha  ás  direcções,  e  por  motivos 
de  fácil  comprehensão  ainda  até  hoje  não  satisfeito,  veio  promovel-o 
a  proposta  do  nosso  illustre  e  dedicado  consócio,  snr.  general  Thomaz 
Sequeira,  que,  embora  não  seja  filho  de  Guimarães,  tem  pelos  progres- 
sos da  nossa  terra  e  particularmente  d'esta  Sociedade  demonstrado  o 
mais  vivo  interesse. 

Destina-se  a  prestar  a  merecida  homenagem  de  gratidão  e  i-es- 
peito  aos  cinco  sócios  instituidores  d'esta  Sociedade,  dois  dos  quaes 
são  infelizmente  já  fallecidos,  obtendo-se  as  respectivas  photographias, 
fazendo-as  ampliar  e  agrupando-as  n'ura  quadro  que  deve  ser  colloca- 
do  n'uma  das  nossas  salas  em  logar  api-opriado. 

Essa  proposta,  que  teve  a  devida  approvação  da  assembléa  ge- 
ral, receberá  hoje  a  sua  plena  execução,  inaugurando-se  o  quadro  a 
que  ella  se  refere,  e  ficando  assim  praticado  este  acto  de  inteira  jus- 
tiça e  satisfeita  esta  divida  de  gratidão,  que  a  Sociedade  Martins  Sar- 
nieuto  linha  contrahido  com  os  seus  sócios  iniciadores,  cujos  nomes  é 
justo  que  fiquem  perpetuados  com  a  distincção  e  respeito  que  merecera 
na  lembrança  dos  vindouros. 

* 

Por  occasião  de  realisar-se  a  nossa  notável  exposição  de  1884, 
incontestavelmente  um  arrojo  d'e8te  concelho,  visto  que  nenhu- 
ma terra  portugueza  com  esta  restricção,  se  tinha  lançado  em  seme- 
lhante ousadia,  surgiu  no  espirito  da  direcção  que  por  esse  tempo  pre- 
sidia aos  destinos  d'esta  casa,  a  ideia  da  creação  d'um  museu  indus- 
trial. 

Adormecida  no  decurso  dos  últimos  quinze  annos,  em  que  esta 
Sociedade,  sem  perder  o  seu  génio  activo  e  emprehendedor,  se  exerci- 
tou em  outros  trabalhos  da  sua  competência,  pareceu-nos  chegado  o 
momento  pi-opicio  de  a  fazer  despertar. 

Para  isso  dirigimos  uma  consulta  aos  principaes  industriaes  d'e8- 
ta  cidade  e  concelho,  convidando-os  para  uma  grande  reunião  na  easa 
da  Sociedade. 

Tivemos  então  ensejo  d'observar  as  favoráveis  disposições  com 
que  foi  acolhido  o  nosso  projecto,  ou  antes  a  revivescência  do  projecto 
que  nos  foi  legado  pela  direcção  de  1884. 

A  nossa  industria  desde  então  para  cá  tem  experimentado  uma 
profunda  transformação  e  conseguido  notável  incremento. 

Se  aípielle  certamen  causou  de  facto  a  admiração  do  paiz,  que 
não  contava  vêr  n'uma  modesta  terra  de  província  tantos  e  tão  im- 
portantes ramos  de  trabalho,  hoje  com  o  progresso  realisado  nos  últi- 
mos quinze  annos,  em  que  se  fundaram  as  fabricas  do  Castanheiro,  a 
de  Campcllos,  a  da  Avenida,  a  do  Campo  do  Salvador,  a  de  pentes  da 
Madroa  e  Caldeiroua,  as  de  malhas,  algumas  das  de  Caneii*os,  as  do  Pi- 
videm,  é  certo  que  um  novo  concurso  (('aquella  ordem  redobraria  o  as- 
sombro e  traria  á  nossa  boa  terra  de  Guimarães  os  mais  largos  o  indis- 
cutiveis  beuefieios. 

Assim  o  comprehenderam  os  nossos  industriaes,  a  quem  a  ideia 
da  Sociedade  Martins  Sarmento  agradou  sobremaneira,  prostando-so 
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todos  de  boamente,  não  só  a  concorrer  com  os  seus  produetos  para  a 
oi'ganÍ8ação  do  museu  projectado,  mas  a  cooperar  decididamente  n'uma 
nova  exposição  industrial  concelhia  a  realis  ir-se  em  1901. 

Não  tomou  ainda  esta  Sociedade  uma  resolução  terminante  a  tal 
respeito,  mas  encontrou  tão  favoráveis  disposições  nos  industriaes 
consultados,  que  se  sente  impellida  a  não  deixar  pa^sMr  esta  oppor- 
tunidade  de  realisar  um  novo  e  grande  emprehendiínento,  que  tanto 
pôde  influir  no  progresso  e  bom  nome  das  nossas  importantes  indus- 
trias. 

Para  já,  porém,  o  que  deixou  de  ser  um  projecto  para  se  tornar 
n'um  facto  consummado,  é  o  nosso  museu  industrial,  cujo  inicio,  leva- 
do a  efteito  apenas  em  dois  mezes,  tempo  que  decorre  desde  a  reunião 
dos  industriaes  a  7  de  janeiro  até  hoje,  mostra  bem  pelo  numero  c  va- 
riedade dos  produetos  expostos  o  enthusiasmo  com  que  foi  perfilhada 
a  nossa  ideia,  e  o  que  será  esta  nossa  nova  instituição  dentro  d'algun8 
mezes  mais. 

V.  exc.^,  snr.  presidente,  apreciará  brevemente  por  observação 
a  verdade  das  minhas  palavras  e  julgará  de  quanto  louvor  são  di- 
gnos os  intelligentes  industriaes,  que  tanta  honra  estão  dando  á  nos- 
sa terra  com  a  sua  iniciativa  e  com  os  progressos  que  diariamente  vão 
realisando. 


Também  projectamos  um  começo  de  museu  colonial,  aproveitan- 
do alguns  objectos  já  existentes,  e  principalmente  os  bons  serviços  de 
alguns  nossos  dedicados  patricios  residentes  nas  colónias,  principal- 
mente da  Africa. 

Solicitamos  o  auxilio  d'uma  commissão  de  consócios,  composta 
dos  snrs.  general  Thomaz  Sequeira,  dr.  Mattos  Chaves  e  Silvino 
Aguiar,  os  quaes  com  a  mais  decidida  boa  vontade  se  prestaram  a 
coadjuvar-nos. 

Os  trabalhos  d'esta  commissão,  interrompidos  pelas  razões  que 
perturbaram  em  geral  a  vida  d'esta  Sociedade  nos  últimos  seis  mezes, 
serão  brevemente  reatados. 


Snr.  presidente.  —  Estou  chegado  ao  ponto  mais  grave  e  melin- 
droso da  minha  missão.  Nunca  me  senti  como  agora  tão  incompeten- 
te, nem  tão  desalentado.  E  no  emtanto  vou  fallar  d'um  facto  que  é 
do  inteiro  conhecimento  de  todos  nós. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  desde  a  sua  fundação  até  hoje, 
nunca  8ofl'reu  golpe  mais  profundo,  nem  perda  mais  difficilmente  re- 
paravel,  como  aquella  que  experimentou  ha  poucos  mezes. 

A  instituição,  que  ha  perto  de  vinte  annos  nasceu  de  surpreza 
n'utn  iinpeto  de  justiça  patriótica  para  servir  de  homenagem  ao  mais 
illiístre  dos  nossos  concidadãos,  que  era  ao  mesmo  tempo  uma  das 
mais  poderosas  e  authenticas  individualidades  scientifieas  do  nosso 
paiz,  viu  desapparecer  o  homem  que  lhe  deu  a  honra  do  seu  nome  ve- 
nerando, o  homem  que  lhe  serviu  de  exemplo  e  a  iuflammou  de  estí- 
mulos, que  a  cobriu  o  ennobreceu  com  a  força  enormíssima  do  seu 
prestigio,  e  com  o  poder  da  sua  incalculável  e  nunca  desmentida  de- 
dicação. 
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Foi  a  9  de  agosto  do  anno  fiudo  que  o  fúnebre  desenlace  teve 
logar. 

A  morte  de  Martins  Sarmento  abalou  dolorosamente  esta  Socie- 
dade, que  com  ella  soflVeu  uma  perda  d'incaleulavel  alcance;  feriu  a 
cidade  de  Guimarães,  que  o  tinha  pela  sua  maior  gloria;  e  attectou  a 
Bcieneia  portugueza  de  quem  elle  era  um  dos  mais  preclaros  orna- 
mentos. 

V.  exc.*,  snr.  presidente,  que  tào  prompta  e  tão  espontanea- 
mente com  a  camará  da  sua  digna  presidência  occupou  um  dos  pri- 
meiros logares  nas  manifestações  de  homenagem  ao  illustre  sábio, 
dando  assim  ás  demonstrações  realisadas  o  caracter  publico  e  geral 
do  sentimento  que  as  dictava,  v.  exc*  assistiu  e  presenciou  a  sinceri- 
dade da  paixão  popular,  o  respeito  profundo,  a  saudade  transpare- 
cendo em  todas  as  feições,  as  lagrimas  correndo  de  muitas  faces, 
quando  o  préstito  fúnebre  do  Ínclito  cidadão,  grave  e  silencioso,  atra- 
vessou as  ruas  d'esta  cidade  n'aquella  tarde  tempestuosa  do  mez  de 
agosto. 

Não  ha  exemplo,  nem  tão  cedo  se  repetirá  uma  tão  geral,  tão 
sentida  e  tãò  commovente  manifestação,  como  aquella  que  eahiu  es- 
pontânea, viva,  sincera  do  coração  vimaranense,  e  muito  especial- 
mente das  classes  populares,  das  classes  do  trabalho,  para  quem  o 
homem  era  quasi  um  desconhecido,  mas  para  quem  o  nome  era  desde 
muito  objecto  d'um  culto  fervoroso  e  da  mais  intima  veneração. 

Seria  impossível,  snr.  presidente,  relembrar  toda  a  extensa  serie 
de  benefícios  que  devemos  á  sua  constante  dedicação  e  á  sua  inexgo- 
tavel  generosidade. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  não  foi  um  pi*oducto  da  sua  di- 
recta e  immediata  iniciativa;  mas  ella  condensava  na  sua  fórmula  so- 
cial o  conjuncto  de  aspirações  patrióticas  que  desde  muito  se  agitavam 
no  seu  espirito. 

Ella  era  por  assim  dizer  a  encarnação  do  seu  amor  pela  grande 
causa  da  instrucçâo  popular  ;  ella  tinha  assumido  franca  e  rasgada- 
mente uma  orientação  que  condizia  precisamente  com  a  feição  natural 
da  sua  alma,  ardentemente  apaixonada  pelos  vei-dadeiros  e  legítimos 
progressos  da  nossa  terra. 

Por  isso,  snr.  presidente,  o  seu  coração  palpitava  d'enthu9Íasmo 
perante  as  nossas  iniciativas  mais  ousadas,  perante  a  felicidade  dos 
nossos  emprehendimentos,  por  tudo  quanto  a  nossa  Sociedade  fazia  ou 
promovia  tendente  ao  engrandecimento  d'esta  cidade. 

A  nossa  bibliotheca,  que  foi  uma  das  primeiras  e  mais  importan- 
tes creações,  recebeu  d'elle  logo  no  principio  a  contribuição  sem  du- 
vida mais  valiosa. 

A  reparação  do  claustro  e  a  construcção  da  galeria  que  sobre 
elle  assenta,  em  que  se  dispenderam  avultadas  sommas,  pertencem-lhe 
também. 

Dovemos-lhc  a  maior  parto  das  preciosidades  dos  nossos  museus 
d'archeologia,  que  elle  desentranhou  nas  suas  excavações  da  Cítania 
e  Sabroso,  nas  explorações  por  sua  ordem  realisadas  em  differentes 
pontos  do  paiz,  outras  vozes  adquiridas  por  compra  a  preços  elevados, 
ou  oôerecidas  por  amigos  seus;  pois  elle  era  por  assim  dizer  o  chefe 
venerado  d'uma  seita  de  apaixonados  rebuscadorea  de  monumentos 
históricos,  que  d'elle  recebiam  lições  e  inspirações  e  a  quem  ello  ani- 
mava na  sua  sympathica  faina  de  procurar  e  conservar,  com  a  força 
do  seu  saber,  da  sua  convicção  e  da  sua  franca  amizade. 
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Devemos-lhe  o  principal  fundo  do  nosso  museu  de  numismática, 
que  ha  pouco  mais  de  um  anno  sofireu  o  atteutado  inqualificável  que 
todos  conhecem. 

Devemos-lhe,  snr.  presidente,  a  edição  da  sua  obra  monumental, 
Os  Argonautas. 

Devemos-lhe  todas  as  propriedades  areheologicas  que  possuímos 
nos  concelhos  de  Barcellos.  Celorico  de  Basto,  Marco  de  Canavezes,  etc. 

E  como  se  tudo  isso  nào  bastasse  a  assegurar  a  persistência  da 
sua  dedicação  e  a  força  do  seu  affecto  pela  causa  social,  sob  cuja  ban- 
deira nos  congregamos,  quiz  fazer  uma  nova  e  ultima  affirmaçào,  dei- 
xando-nos  no  seu  testamento  a  prova  mais  cabal  e  mais  terminante 
da  sua  amizade,  da  qual  nos  adveio  uma  divida  de  gratidão,  para 
cujo  pagamento  temos  empenhado  e  nunca  nos  cançaremos  de  empe- 
nhar os  nossos  maiores  esforços. 

Documento  incontestável  de  que  no  seu  espirito  superior  pairava 
a  preocoupaçào  e  o  desejo  de  que  a  obra  pessoal  dos  seus  amigos,  con- 
vertida n'uma  sólida  e  activa  instituição  vimaranense,  adquirisse  cada 
Tez  maiores  elementos  de  força,  de  consolidação  e  de  prestigio. 

Legou-nos  a  sua  obra;  a  Citania  e  o  Sabroso  ficaram  entregues 
á  nossa  guarda  e  á  nossa  iniciativa  para  novas  e  futuras  explorações. 

Legou-nos  com  a  sua  quinta  do  Carvalho,  no  sopé  da  Citania, 
uma  base  de  operações  areheologicas  e  uma  fonte  de  recursos. 

Legou-nos  a  sua  livraria,  cujo  valor  v.  exc»,  snr.  presidente, 
poderá  apreciar  bem,  visitando  a  sala  especial  em  que  a  filemos  ins- 
tallar,  e  onde  hoje  se  encontrará,  depois  que  v.  exc.»  se  digne  decla- 
ral-a  inaugurada,  patente  e  franca  á  visita  do  publico. 

Legou-nos,  finalmente,  a  sua  própria  casa,  para  que  ella  de  fu- 
turo viesse  ainda  e  sempre  servir  a  grande  causa  da  iustrucçâo  popu- 
lar, que  era  a  sua  permanente  preoccupaçâo,  e  que  é  também  a  aspira- 
ção fundamental  d'esta  Sociedade. 

Temos  feito,  snr.  presidente,  por  honra  e  obrigação  tudo  quanto 
em  nossas  forças  tem  cabido  para  que  a  memoria  do  grande  sábio  e 
preclaro  cidadão  receba  a  consagração  que  justamente  lhe  cabe. 

D'accordo  com  os  nossos  sócios  iniciadores  foram  deliberadas  as 
manifestações  que  a  esta  Sociedade  pertencia  realisar. 

Temos  procurado  cumprir  fielmente,  tanto  quanto  podemos  e  sa- 
bemos,, essa  deliberação. 

As  manifestações  promovidas  por  occasião  do  seu  funeral  temos 
a  accrescentar  outras,  e  entre  ellas  a  que  preparamos  expressamente 
para  o  dia  d'lioje,  fazendo  a  distribuição  do  numero  especial  da  Re- 
vista da  Guimarães,  que  lhe  é  consagrado. 

N'elle  coUaboraram  muitos  dos  seus  amigos  e  admiradores. 

E'  sem  duvida  uma  das  mais  perduráveis  homenagens  que  po- 
deríamos prestar  á  sua  memoria. 

Empeuhamo-uos  por  que  a  manifestação  correspondesse  aos  in- 
tuitos que  a  dictaram;  e  cremos  bem  que  corresponde. 

Aos  illustres  collaboradores  d'este  numero,  que  tão  gentilmente 
aecederam  ao  nosso  convite,  aqui  lhes  deixamos  consignados  os  nossos 
protestos  de  gratidão;  e  a  Abel  Cardoso,  o  modesto  e  intelligente  ar- 
tista que  tanto  contribuiu  para  realçar  a  parte  artística  do  livro,  de- 
vemos também  n'eBta  occasião  uma  referencia  amiga  e  grata  pelo  eeu 
trabalho  verdadeiramente  primoroso  e  inspirado. 

E  não  paramos  aqui. 

As  lapides  commemorativas,  que  desde  logo  resolvemos  collocar 
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nas  casas  em  que  nasceu  e  falleceu  o  nosso  saudoso  consócio,  vão  ser 
inauguradas  dentro  de  dois  dias. 

E  esse  acto  inaugural  affigurou-se-nos  que  não  deveina  ser  um 
facto  indifferente,  frio  e  banal,  mas  o  pretexto  para  uma  larga  e  vi- 
brante expansão  d'este  concelho,  para  um  forte  e  unanime  levanta- 
mento d'este  povo,  consciente  da  sua  força  e  do  seu  prestigio,  d'e8te 
povo  honrado  e  trabalhador,  a  quem  apraz  abandonar  por  instantes 
as  lides  e  cauceiras  do  trabalho  pai*a  vir  render  homenagem  á  memo- 
ria do  homem  que  foi  incontestavelmente  a  mais  alta  e  genuína  en- 
carnação d'e3se  espirito  honesto  e  laborioso,  que  tanto  e  tão  gloriosa- 
mente caracterisa  a  população  do  nosso  concelho. 

E  fica  ainda,  depois  de  todas  essas  homenagens  de  caracter  mais 
ou  menos  transitório,  esta  Sociedade,  outra  homenagem  e  mais  dura- 
doura, que  nasceu  já  durante  a  sua  vida  e  que  continua  e  continuai'á 
depois  da  sua  morte  pelos  aunos  adiante,  esforçando-se  por  cumprir 
fielmente  as  promessas  do  seu  programma,  por  aureolar-se  de  novos 
triumphos,  por  exornar-se  de  novas  glorias,  por  brilhar  em  novos  com- 
mettimentos,  por  augmeutar  o  fulgor  do  seu  prestigio,  o  que  significa 
que  augmentará  ao  mesmo  tempo  o  brilho  d'esta  eterna  consagração 
á  memoria  de  Martins  Sarmento. 

M  irtius  Sarmento  morreu. 

Mas  a  dôr,  que  a  sua  morte  nos  fez  soífrer,  instilla-nos  novas 
energias,  e  novos  e  mais  valentes  estimulos  para  trabalhar  cada  vez 
com  mais  ardor  na  obra  social  e  patriótica  que  nos  impuzemos,  para 
trabalhar  por  que  esta  instituição,  que  elle  tanto  amou  e  honrou,  ca- 
minhe imperturbável  na  esteira  do  seu  patriotismo  e  seja  uma  justa  e 
eterna  consagração  da  memoria  querida  do  sábio  e  do  amigo  que  per- 
demos. 

Não.  Martins  Sarmento  morreu;  mas  a  Sociedade  do  seu  nome 
fica  e  ficará  de  pé,  firme,  resoluta,  fiel  ás  suas  inspirações,  ao  sea 
exemplo  e  ais  seus  conselhos;  n'este  labor  incessante  de  pugnar  e  lu- 
ctar  pela  honra,  pelo  credito,  pelo  progresso,  pela  instrucçào,  pelo  le- 
vantamento do  uivei  intellectual  e  moral  da  pátria  vimaranense. 

Não.  Esta  Sociedade,  que  é  uma  parte  da  alma  do  nós  todos, 
esta  casa  aberta  amplamente  aos  cidadãos  de  todas  as  classes,  de  to- 
dos 03  partidos  e  de  todas  as  condições,  aggremiados  n'este  intuito  le- 
vantado e  santo  de  honrar  a  sua  pátria,  permanecerá  inabalável  na 
necessidade  social  que  a  creou  e  na  solidez  das  raizes  com  que  se  en- 
tranhou atravez  do  solo  abençoado  da  nossa  terra. 

* 

Para  não  desmentir  o  velho  provérbio  de  que  uma  desgraça 
nunca  vem  só,  passado  pouco  mais  de  um  mez,  ainda  sob  a  profunda 
comnioção  ((ue  nos  deixara  o  triste  acontecimento,  a  que  acabo  de  refe- 
rir-me,  e  eis  que  soffremos  um  novo  e  duro  golpe,  fazend  >-no3  perder 
com  a  morte  do  dr.  José  da  Cunha  Sampaio  um  dos  mais  fortes  apoios 
d'eBta  Sociedade,  que  elle  iniciou  e  ajudou  a  fundar,  amparando-a 
com  todo  o  vigor  do  seu  talento,  do  seu  prestigio  e  da  sympatlija  pu- 
blica de  que  gozava. 

Foi  elle  o  primeiro  presidente  d'esta  casa,  e  só  quem  não  assis- 
tiu á  vida  dos  seus  primeiros  annos,  é  que  desconhecerá  quantos  es- 
forços, quanta  actividade,  quanta  energia  elle  consummiu  na  árdua 
tarefa  do  consolidar  uma  instituição  d'esta  iudole. 
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Não  me  proponho  fazer  aqui  a  bíographia  do  dr.  José  Sampaio^ 
nem  mesmo  em  relação  á  sua  interferência  na  vida  d'e8ta  Sociedade. 

A  direcção,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  desempenhar-se-ha 
d'es8a  obrigação  no  primeiro  numero  da  Revista  de  Guimarães,  do  cor- 
rente anno,  que  dentro  de  poucos  dias  deve  sahir  a  publico. 

Ahi  se  descreverá,  portanto,  minuciosamente  toda  a  influencia 
que  elle  exerceu  na  direcção  dos  principaes  emprehendimentos,  toda 
a  força  do  seu  espirito  franco,  bom,  desinteressado  e  conciliador. 

Ahi  se  dirá  e  ficará  devidamente  consignado  quanto  lhe  deve 
esta  instituição,  e  quanto  a  sua  morte  nos  foi  sensivel. 

V.  exc»,  snr.  presidente,  e  quantos  aqui  concorreram  no  anno 
findo  presenciaram  o  sacrifício,  com  que  elle,  já  fundamente  minado 
pela  doença,  aqui  veio,  no  desempenho  do  seu  cargo,  occupar  o  logar 
que  lhe  competia  á  frente  da  sua  direcção. 

Elle  era  um  verdadeiro  apaixonado  d'esta  Sociedade,  que  elle 
viu  nascer,  que  ajudou  a  crear  e  em  que  agora  se  revia  jubiloso  e  fe- 
liz, como  o  p:ie  se  revê  nos  progressos  e  virtudes  da  filha  estremecida. 

Nunca  faltou  aqui  ás  nossas  festas. 

Nunca  deixou  de  animar  e  realçar  a  solemnidade  d'este  dia  com 
a  sua  palavra  doce  e  eloquente,  estimulando  estas  crenças  com  phra- 
ses  carinhosas  de  bom  amigo  e  dando-nos  a  todos  um  salutar  e  edifi- 
cante exemplo  da  sua  affeição  enthusiastiea  pela  obra  da  nossa  So- 
ciedade. 

E  estava  n'elle  tão  vivo  e  tão  entranhado  este  sentimento,  que 
poucos  momentos  ainda  antes  da  sua  morre  foi  esta  Sociedade  para 
elle  objecto  de  uma  saudosa  e  captivante  recordação,  que  muito  obriga 
6  obiúgará  ao  nosso  reconhecimento  e  á  nossa  saudade  pelo  amigo  e 
companheiro  estremecido. 

Para  de  alguma  forma  concretisar  esta  gratidão  que  lhe  deve- 
mos e  traduzir  o  desejo  de  que  seja  de  futuro  justamente  lembrado  o 
enorme  contingente  d'esforços  com  que  cooperou  no  desenvolvimento 
d'esta  instituição,  resolvemos  collocar  na  nossa  sala  de  leitura  em  lo- 
gar próprio  o  seu  retrato  a  oieo,  cuja  inauguração  reservamos  também 
para  hoje,  afira  de  que  esse  acto  revista  a  solemnidade  que  de  direito 
lhe  pertence. 

* 

Snr.  presidente.  —  Vou  concluir,  pedindo  a  v.  exc.**,  que  tão 
amavelmente  accedeu  ao  nosso  convite  e  nos  deu  a  honra  de  presidir 
a  esta  festa,  se  digne  de  distribuir  os  prémios  de  livros  e  diplomas 
aos  alumnos  das  escolas,  que  se  tornaram  dignos  d'essa  distincção, 
incitando-OB  com  a  sua  palavra  auctorisada. 

Escolhemos  propositadamente  este  anno  os  exemplares  do  nume- 
ro especial  da  Revista  de  Guimarães,  consagrada  ao  dr.  Francisco  Mar- 
tins Sarmento.  As  creanças  das  varias  regiões  do  nosso  concelho  le- 
varão este  livro,  que  é  um  testemunho  da  nossa  homenagem  á  memo- 
ria do  illustre  sábio  e  grande  cididão,  ditfundindo  pela  população  ru- 
ral e  trabalhadora  o  conhecimento  das  virtudes  eminentes  de  valor 
e  patriotismo  que  tanto  assignalaram  durante  a  vida  o  nosso  illustre 
consócio,  e  que  tão  digno  o  tornaram  de  todas  as  demijustrações  de 
afíecto  e  de  respeito  que  se  lhe  estão  dando. 

Além  dos  prémios  ordinários  que  esta  Sociedade  tem  por  costu- 
me conferir,  e  sempre  conferiu  desde  a  sua  creação,  temos  mais  a  dis- 
tribuir por  sorteio  entre  estes  mesmos  alumnos  um  premio  de  15(^1000 
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reis,  repartido  em  cinco  prémios  parciaes  de  3,^000  reis  cada  ura,  pre- 
mio denominado  do  •  professor  Venâncio »  em  memoria  do  conhecido 
latinista,  que  foi  mestre  e  ami^jo  de  alguns  de  nós.  Este  premio  é  si- 
multaneamente um  acto  de  piedade  filial  e  de  recordação  patriótica 
<io  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  nosso  distincto  patricio 
residente  nos  Estados-Unidos  do  Brazil,  que  assim  allia  na  mesma 
homenagem  a  saudosa  memoria  de  seu  pae  e  o  amor  que  consagra  íi 
terra  que  lhe  foi  berço. 

Devemos  ao  oflerente  a  mençào  do  noFso  reconhecimento,  que 
com  0^  masiino  prazer  aqui  deixamos  consignado,  e  estendemol-o,  no 
que  não  praticamos  senão  um  acto  de  inteira  justiça,  ao  snr.  Joaquim 
Sampaio  Guimarães,  por  cujo  intermédio  nos  chegou  ka  mãos  na  me- 
lhor opportunidade  a  importância  alludida. 

Peço  ainda  a  v.  exc.''  para  que  se  digne  de  declarar  inaugurado 
o  nosso  mugeu  industrial,  a  sala  da  nossa  bibliutheca,  denominada 
•  Martins  Sarmento»,  o  quadro  dos  sócios  iniciadores  e  o  retrato  do 
nosso  fallecido  consócio,  snr.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

E,  finalmente,  snr.  presidente,  em  meu  nome  e  no  da  direcção  a 
que  tenho  a  honra  de  presidir,  agradeço  a  v.  exc.^  mais  esta  prova 
de  consideração  com  que  acaba  de  nos  distinguir,  vindo  a  esta  casa  e 
n'e6te  dia  mostrar  quanto  v.  exc.-"»  e  a  digna  camará  da  sua  presidên- 
cia,, á  qual  estendemos  os  nossos  agradecimentos,  estima  e  applaude 
a  obra  d'e8ta  Sociedade. 

E  permitta-me  v.  exc.^^  que  apresente  aqui  igualmente  os  nossos 
agradecimentos  a  s.  exc.»  o  snr.  conselheiro  D.  Prior,  cuja  amabili- 
dade para  comuosco  foi  até  ao  ponto  de  vir  hontem  pessoalmente  a  esta 
casa  offerecer-nos  um  precioso  documento,  passado  em  pergaminho  pela 
sua  própria  mão,  _e  que  ficará  sendo  uma  das  mais  interessantes 
e  de  futuro  das  mais  valiosas  peças  do  nosso  archivo;  a  todas  as  dignas 
auctoridades  e  corporações  que  accoderam  gentilmente  ao  nosso  con- 
vite para  assistir  a  esta  solemnidade,  a  todo  o  professorado  do  nosso 
concelho,  pelo  qual  temos  a  mais  elevada  e  justa  sympathia ;  e,  final- 
mente, a  todas  as  damas  e  cavalheiros  que  se  acham  presentes  e  vie- 
ram dar  á  nossa  festa  uma  nota  de  animação  e  de  esplendor,  que 
tanto  nos  captiva,  e  tão  poderosamente  influe  para  que  ella  corres- 
ponda ao  fim  essencial  da  sua  instituição,  que  vem  a  ser  —  premiar 
este  bando  de  ereauças  que  tão  distinctamente  se  assignalarnm  nos 
seus  labores  escolares  e  gravar-lhes  no  espirito  uma  impressão  funda- 
mente suggestiva  de  novos  esforços  e  de  persistente  applicação. 

Disse. 


Allocuçilo  do  snr.  presidente  da  camará : 

« Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Agradeço 
muito  reconhecido  a  v.  exc.»  a  honra  que  me  prestou,  convidaudo-me 
para  presidir  a  esta  sessão  solemno. 

Nunca  na  minha  vida,  apesar  de  serem  amplas  as  minhas  aspi- 
rações juvenis,  pensei  subir  a  este  estrado  presidencial  para  exercer 
tão  ele.vada  missão. 

E  que  quem  estiver  aqui,  n'este  logar,  venha  d'onde  vier,  sobe 
muito,  muito,  ao  mais  alto  logar  a  que  pode  aspirar  um  cidadão  vi- 
maranense. 
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Por  isso,  em  meu  nome  e  em  nome  da  camará  da  minha  presidên- 
cia, consigno  aqui  os  meus  sinceros  e  cordiaes  agradecimentos. 

Esta  Sociedade  tem  por  seu  principal  objectivo  a  promoção  da 
instrucção  popular  n'eBte  concelho  de  Guimarães. 

Baeta  enunciar  isto  para  se  conhecer  quanto  é  vasto  o  campo 
aonde  tem  de  exercer  a  sua  fecunda  actividade. 

Promover  a  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães  é  le- 
var a  luz  ao  espirito  do  povo  que  na  sua  grande  maioria  não  compre- 
hende  os  seus  direitos  e  seus  deveres,  e  por  isso  nào  pôde  nem  ter  bons 
chefes, de  familia  nem  bons  cidadãos. 

É  acudir  aos  indivíduos  isolados  nas  trevas  e  consegnintemente 
acudir  á  sociedade  constituída  por  o  conjuncto  d'es8es  indivíduos. 

A  mim  mereceu  sempre  especial  sympathia  e  attenção  o  povo,  por- 
que é  a  grande  multidão  anonyma  que,  desde  a  aurora  até  ao  occaso 
ou  mesmo  antes  da  aurora  até  depois  do  occaso,  trabalha  incessante- 
mente para  occorrer  ás  nossas  necessidades  imperiosas  e  até  ás  nos- 
sas necessidades  factícias. 

E  trabalha  sem  que  ao  seu  espirito  atribulado  acuda  um  assomo 
de  esperança  de  dias  mais  felizes. 

Bemaventurada  pois  tem  sido  e  ha  de  ser  esta  Sociedade  que,  bai- 
xando olhos  misericordiosos  para  o  povo  de  Guimarães,  penetrou  em 
todos  ns  bairros,  pesquizou  todos  os  albergues,  percorreu  todas  as  fre- 
guezias  ruraes,  para  ahi  levar  a  luz  da  instrucção  elementar. 

Quer  v.  exc.^  que,  quando  as  circumstancias  do  municipio  o  per- 
mittam,  seja  concedido  ás  escolas  ofHciaes  de  instrucção  primaria  o 
Álbum  dos  Quadros  do  methodo  de  João  de  Deus,  afim  de  que  os  digno» 
professores  ensinem  os  alumnos  por  esse  methodo. 

Concordo  com  o  opinião  emittida  por  v.  exc.''^  e,  auxiliado  poros 
meus  collegas  da  camará,  farei  que,  com  a  possível  brevidade,  se  rea- 
lise  essa  distribuição. 

Lamenta  v.  exc*  o  atrazo  desairoso  do  nosso  concelho  em  maté- 
ria de  instrucção  elementar  e  solicita  a  interferência  da  camará  mu- 
nicipal para  a  extincção  do  analphabetisino  que  n'elle  gi-assa  com  in- 
tensidade. 

Com  a  maior  satisfação  a  camará  prestará  a  sua  interferência, 
pois,  na  sua  vida  administrativa,  tem  já  demonstrado  o  seu  empenho 
em  auxiliar  esta  Sociedade  n'epsa  obra  meritória. 

Quando,  no  anno  próximo  passado,  estivemos  n'este  logar,  a 
maior  parte  das  escolas  não  tinham  salas  apropriadas,  nem  bancos, 
nem  mesas  e  até  nem  livros  e  outros  necessários  utensílios  escolares 
e  hoje  algumas  escolas  estão  já  installadas  em  casas  relativamente 
apropriadas,  n'algnmas  d'ellas  existe  já  a  mobilia  precisa  e  começou 
agora  a  distribuir-se  a  todos  os  professores  os  livros  e  demais  utensí- 
lios escolares. 

E  não  foi  só  a  camará  da  minha  presidência  que  viu  com  entra- 
nhado afiectoas  escolas  de  instrucção  primaria,  pois  todas  as  camarás, 
principalmente  depois  da  existência  d'esta  Sociedade,  concorreram 
para  o  seu  melhoramento  progressivo. 

Esta  Sociedade  aconselhou,  solicitou,  instou,  e  quem  poderia  re- 
sistir aos  seus  auctorisados  conselhos,  ás  suas  nobres  solicitaçòes,  e 
ás  suas  reiteradas  instancias?. . . 

Dá-uos  v.  exc.-''  a  agradável  noticia  de  que  n'estes  últimos  me- 
zes  augmentou  o  numero  de  sócios,  tratou-se  do  projecto  da  reforma  e 
accrescentamento  d'e8te  edificio,  concluiu-se  o  quadro  dos  cinco  sócios 
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instituidores  d'e8ta  Sociedade,  começou  a  organisar  se  o  mnseu  indus- 
trial e  um  museu  colonial  e  concluiu-se  o  retrato  do  fallecido  consócio 
dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

Com  todo  o  enthusiasmo  da  minha  alma  saúdo  v.  cxa.^  e  seus 
illustres  coUegas  por  essa  expansão  de  admirável  actividade,  e  faço 
votos  para  qne  seja  coroada  de  êxito  feliz, 

Permitta-me,  porém,  v.  exc.*'  que  lhe  diga  que,  ao  ser-me  dada 
essa  noticia  e  reflectindo  nas  duas  grandes  desgraças  que  nos  últimos 
annos  abalaram  esta  Sociedade,  passou  no  meu  espirito  a  ideia  de  que 
v.  exc.^  teve  medo. 

V.  exc*  viu  cahir,  fulminado  pela  morte,  o  roble  gigante  que  com 
seus  ramos  frondentes  e  viridontes  cobria  eete  edifício. . .  Foi  no  dia 
9  d'ago8to  do  anuo  próximo  findo. 

Data  lúgubre. .  . 

Depois  V.  exc.-'^  viu  cahir  exhausto  e  examine  um  dos  mais  va- 
lentes trabalhadores  que  construíram  este  edifício...  Foi  no  dia  15 
de  setembro  do  mesmo  anno. 

Outra  data  lúgubre. . . 

E  então,  cônscio  das  grandes  responeabilidades  que  lhe  compe- 
tiam pelo  cargo  que  aqui  exerce,  teve  medo  de  que  ruisse  este  edifício 
construído  com  tanto  carinho,  com  tanto  desvelo,  com  tanta  tenacida-- 
de,  e  n'um  impeto  de  dôr,  n'uma  angustia  dilacerante,  n'itnia  excita- 
ção nervosa,  n'uma  anciã  febril,  agarrou-se,  sempre  orientado  por  uma 
intelligencia  lúcida,  a  todos  os  elementos,  a  todos  os  objectos,  a  todos 
08  instrumentos  que  podessem  concorrer  para  conservar  de  pó,  fírme  e 
erecto,  este  edifício,  que  é  honra  e  gloria  da  nossa  terra,  que  é  uma  das 
nossas  jóias  mais  preciosas  e  mais  queridas. 

Mas  que  pensei  eu  e  que  disse  eu? 

Não  teve  medo,  não.  Foi  fugaz  essa  ideia  que  perpassou  no  meu 
espirito  algum  tanto  doentio  ou  phantasioso  e  assim  propenso  ou  acces- 
sivel  a  desvarios. 

Nas  pessoas  que  possuem  talento  superior  e  poderosas  faculda- 
des de  trabalho,  como  v.  exc.^  possue,  os  revezes,  ainda  que  sejam 
grandes,  ainda  que  sejam  enormes,  nàu  produzem  medo  nem  desalento, 
pois  ao  contrario  são  estimulo  para  avigorar  energias  e  são  incita- 
mento poderoso  para  novos  commettimentos. 

Além  d'isso  accresce  que  v.  exc"^  tem  ao  eeu  lado  leaos  e  infati- 
gáveis companheiros  que,  com  toda  a  intelligencia,  com  todo  o  zelo  e 
com  toda  a  dedicação,  o  têm  auxiliado  e  hão  de  continuar  a  auxiliar 
n'esta  grande  empreza  da  conservação  e  progredimento  d'esta  insti- 
tuição benefíca. 

Snr,  presidente:  v.  exc.^,  n'uma  linguagem  repassada  de  intima 
dôr  6  de  infinita  saudade,  fallou-nos  de  dois  mortos  queridos. 

Foram  dois  astros  que  brilharam  no  firmamento  da  nossa  pátria 
e  que  se  apagaram  para  sempre:  —  Francisco  Martins  Sarmento  — 
José  da  Cunha  Sampaio  ! 

yuem  diria,  ha  um  anno,  quando  aqui  estivemos  reunidos  para 
celebrar  uma  festa  igual  á  festa  de  hoje,  que  agora,  aqui,  havíamos 
de  enlaçar  a  memoria  d'elles  no  mesmo  estreito  amplexo  de  amor  ?  ! . . . 

A  camará  da  minha  presidência  associa-se  á  justa  iiomeuagem 
que  V.  exc.»  lhe  prestou. 

Vou  terminar. 

N'es8e  propósito,  cumprindo  a  honrosa  missão  de  que  me  incum- 
biu,  declaro  inaugurados  o   museu  industrial,  a  sala  da  bibliotheea 
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denominada  Martins  Sarmento,  o  quadro  dos  sócios  iniciadores  e  o  re- 
trato do  fallecido  consócio  dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 
Segue-se  agora  a  distribuição  dos  prémios. 

Discurso  do  snr.  dr.  Avelino  Guimarães:   • 


Senhor  presidente.  —  Ainda  aqui  venho,  apesar  de  quasi  in- 
valido. 

Mas  venho. 

Faria  sacrifício  em  não  vir. 

Só  motivo  imperioso  me  impediria  de  assistir  a  esta  sessão  so- 
lemne,  onde  não  se  glorificam  somente  os  méritos  e  virtudes  de  Sarmen- 
to, mas  se  afoutam  as  creancinhas,  pelas  attracçòea  d'uma  festa  que 
lhes  é  destinada,  pelo  prazer  de  receberem  o  seu  primeiro  triumpho 
publico,  a  persistirem  no  seu  trabalho  escolar,  para  que  se  tornem 
aptos  para  a  vida,  e  sejam  amanhã,  no  futuro,  os  obreiros,  os  traba- 
lhadores, os  mantenedores  dos  bons  créditos  d 'esta  terra  gloriosa. 

Não  falto  a  estas  sessões ;  gozo  n'ella8  um  dos  prazeres  que  mais 
enche  a  minha  alma. 

E  não  sou  eu  bó  :  imito,  felizmente,  a  muitos;  imito  e  sigo,  tam- 
bém n'Í8to,  a  José  da  Cunha  Sampaio,  que  mais  d'uma  vez  aqui  ouvi- 
mos, no  dia  d'hoje,'  affirmar  pai-ecer-lhe  que  mesmo  fallecido,  surgiria 
do  tumulo,  e  viria  assistir  a  esta  sessão  annual,  a  esta  festa  patrióti- 
ca !  Mas . . .  não  o  vejo ! .  . . 

Não  o  vejo  !  Não  pôde  cumprir  a  promessa  ! 

Pois  durante  mais  de  trinta  annos,  que  fui  seu  companheiro, 
nunca  faltou  aos  seus  compromissos  :  nem  ao  alvorecer  das  luctas  mais 
serias  da  vida  académica,  nem  nas  luctas  pesadas  e  árduas  do  foro, 
nem  nas  luctas  patrióticas  d'esta  cidade,  nem  nas  luctas  pela  iustruc- 
çâo  popular  de  G-uimarães. . .  nunca  vi  que  José  da  Cunha  Sampaio 
desertasse  do  seu  posto  d' honra. 

E  que  José  Sampaio  não  era  somente  o  homem  feliz  dotado  d'uma 
iutelligencia  viva,  não  era  somente  um  caloroso  patriota,  não  era  so- 
mente o  batalhador  forense  cheio  de  talento,  mas  tinha  um  caracter 
firme,  era  um  advogado  exemplarmente  digno,  era  um  cidadão  exem- 
plarmente dedicado  ás  eraprezas  de  justiça,  ou  de  brio,  ou  de  utilida- 
de publica  em  que  interveio. 

Talento  de  primeira  grandeza,  parece-me  estar  a  vêl-o  e  ouvil-o 
na  oratória  forense,  em  que  tão  brilhantemente  primava ! 

E  em  todos  os  seus  actos  nunca  faltou  ao  que  devia  á  sua  digni- 
dade, á  sua  consciência  profissional ;  e  nunca  faltou  a  um  compromisso 
patriótico ! 

Mas  falta  agora  ! . . . 

Mas  não  !  O  José  Sampaio  está  aqui,  comnosco,  no  melhor  da  sua 
alma,  nos  productos  da  sua  actividade  pensante,  nas  expansões  da  sua 
sensibilidade  patriótica.  Está  e  ha  de  estar,  emquanto  houver  Socie- 
dade Martins  Sarmento,  e  emquanto  houver  memoria  d' homem  que 
lembre  os  serviços  prestantissimos  que  lhe  devem  as  instituições  be- 
néficas, que  esta  corporação  mantém,  e  que  creou  pela  suggestão  di- 
recta e  efficaz  da  sua  opportuna,  feliz,  indispensável  e  gloriosa  propa- 
ganda. 

Sampaio  é  como  Sarmento. 
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Os  corpos  descançam ;  mas  o  seu  espirito  está  comnosco,  com  os 
que  ainda  vivem  para  continuar-lhes  a  eiapreza,  esta  empreza  de  pa- 
triotismo e  de  caridade,  de  caridade  christã,  de  caridade  social  iueon- 
testavel. 

De  caridade,  sim,  mas  directa  e  efEcaz. 
Pois  o  que  é  a  caridade  ? 

A  caridade  não  se  restrinfíe  a  fornecer  pão  e  caldo. 
A  caridade  é  o  coudoimento  de  todas  as  misérias,  e  de  todas  as 
desgraças.  Assume  requintes  de  paixão,  e  sublima-se  \  reveste- se  de 
todos  03  aspectos,  de  todas  as  formas,  e  adquire  o  seu  predomínio  uni- 
versal. Empunha  a  cruz,  empunha  a  espada,  maneja  a  agulheta  do 
bombeiro,  dirige  e  inspira  a  peuna  do  escriptor  ou  a  acção  do  magis- 
trado :  exerce-se  em  toda  a  parte,  entre  civilisados  ou  entre  selvagens, 
onde  se  ouça  inn  queixume,  um  grito  de  afflicçào,  onde  se  depare  com 
uma  desgraça,  com  a  penúria,  com  a  fraqueza,  com  a  miséria.  Este  é 
o  sentimento,  que  ennobrece  e  mais  distingue,  como  o  mais  benéfico  e 
pui*o,  a  alma  humana;  que  os  authropologistas  ousados,  que  descobrem 
almas  incompletas  u'outros  ?êres,  nem  sequer  na  appareneia  podem 
attribuir-lhes.  Este  sentimento  é  exclusivo  do  homem,  tem  por  objecto 
todas  as  humildades,  todas  as  fraquezas,  todas  as  misérias  da  vida 
humana ;  é,  como  a  razão,  a  característica  superior  e  exclusiva  do  ho- 
mem. 

A  caridade,  este  sentimento  sublime,  próprio  do  coração  huma- 
no, depurado  pelo  christianismo,  reveste  todas  as  formas,  e  incide  em 
diversíssimas  opportunidades.  As  Misericórdias,  os  hospicios,  os  asy- 
los,  e  tão  variadas  instituições,  constituem  manifestações  mais  ou  me- 
nos modernas;  mas  no  século  vii  já  encontramos  o  sentimento  de  ca- 
ridade revestindo  o  habito  de  frade  para  acudir,  nas  geleiras  de  S. 
Bernardo,  aos  infelizes  náufragos  nas  montanhas  convertidas  em  ma- 
res de  gelo. 

Ha  as  calamidades  terríveis  das  guerras :  a  caridade  transfor- 
ma-se  em  ambulância,  toma  o  symbolo  da  cruz,  que  é  de  todos  e  para 
todos  que  queiram  seguil-a,  e  segue  pressurosa  e  doce,  recolhendo  fe- 
ridos, confortando  moribundos,  acudindo  aos  mutilados,  levando  o  re- 
médio, a  conpolação,  o  conforto  a  todo  o  ser  humano  que  emitte  o  grito 
de  superior  angustia,  n'essa  superior,  confusa  e  terrível  calamidade 
humana,  onde,  ainda  hoje,  o  homem  se  esquece  do  que  é,  e  se  converte 
em  lobo  cervaz,  na  fera  maior  e  mais  terrível  da  creação ! 

E  a  caridade  é  sentimento  tão  puro,  a  sua  acção  tão  respeitá- 
vel, e  tão  evangélica,  que  só  vê  a  desgraça,  o  infortúnio  de  seres  hu- 
manos, inteiramente  alheia  ou  despreoccupada  da  sua  origem. 

N'unia  cidade  suggere  um  baile,  onde  as  mundanas  illus^tres 
convertem  os  brilhantes,  e  as  fitas  e  guarnições  mais  luxuosas  em  flo- 
res d'e8molas  para  os  pobres ;  n'outra  fundam-se  cozinhas,  onde  as  mais 
illustres  aristocratas  vestem  o  avental  do  uniforme,  e  couvertem-se  na 
humildade  de  serviçaes. 

Aqui  uma  creada  de  servir,  por  uma  inspiração  tão  heróica  como 
a  de  Joanna  d'Ai'c  n'outra  campanha,  recorre  ás  esmolas  de  porta  em 
porta,  com  a  paixão  absorvente,  absoluta  abnegação  do  seu  socego 
ou  dos  seus  interesses,  e  attinge  o  ultimo  triumpho,  não  em  descercar 
cidades,  e  vencer  exércitos,  mas  em  diluir  corações,  despertar  sensi- 
bilidades, e  consegue  fundar  a  instituição  tão  útil  das  Irmansinhas  dos 
Pobres  ;  alli,  uma  rainha,  ainda  no  máximo  resplendor  da  mocida- 
de e  formosura,  que  podia  passar  vida  repousada  preoccupando-se  só- 
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mente  com  festas  e  intrigas  da  corte,  concentra  o  seu  espirito  Incidis- 
simo,  appliea  os  impulsos  do  seu  cai'acter  bemfazejo,  e  lierda  a  heroi- 
cidade do  grande  duque  d'Aumale  tomando  o  commando  d'uma  cam- 
panha —  a  campanha  contra  a  invasão  tremenda  das  tuberculoses. 
Victor  Hugo  disse  d'Aumale  —  sois  uma  grandeza  da  França :  po- 
de dizer-se  da  sobrinha  —  sois  uma  grandeza  da  caridade  portu- 
gueza ! 

A  caridade  não  escolhe  nem  situações,  nem  opportunidades. 
Pura,  como  o  ar  mais  puro,  tanto  agita  a  alma  d'um  pobre,  como  a 
d'um  rico.  Ha  situações  em  que  um  pobre,  um  miserável,  não  dá  a  es- 
mola em  pão,  porque  também  o  esmola  e  carece  ;  mas  a  alma  agita-se- 
Ihe  dolorida  ao  aspecto  d'uma  fraqueza  alheia,  e  soccorre  o  afflicto, 
pelo  menos  confortando-o. 

Pois  a  caridade  não  é  fazer  —  bem?  Faz-se  o  bem  por  acções,  e 
por  omissões ;  faz-se  o  bem  cerrando  os  ouvidos  ao  que  se  ouviu,  fe- 
chando 08  olhi>s  ao  que  se  viu.  Caridade  que  pôde  ser  exercida  pelo 
mendigo,  pelo  advogado,  pelo  medico,  pelo  padre,  pelo  juiz,  pela  au- 
ctoridade. 

Sim,  porque  o  juiz  mais  impeccavel  e  justo,  mais  rigoroso  n'ap- 
plicação  da  lei,  mais  escravo  dos  seus  deveres  —  pôde  ser  caridoso, 
delicadamente  sensivel  e  caridoso  n'applicaçâo  rigorosa  da  lei,  porque 
a  beca  não  detém,  nem  suffoca  os  impulsos  generosos  do  coração. 

Assim  é  que  —  são  casas  e  instituições  de  caridade,  todas  as  que 
soccorrem  as  penúrias,  as  fraquezas  infantis  da  ignorância,  facilitan- 
do-lhes  o  reconfortante  contra  essa  tuberculose  moral  —  robustecendo 
pelo  pão  da  instrucção,  para  as  luctas  honestas  da  existência. 

A  caridade  chi-istã,  aconselhada  pelo  Divino  Mestre,  inspira  um 
bispo  austríaco  a  fundar  uma  escola  de  renda  do  bilros  para  raparigas 
pobres ;  inspira  em  França  no  século  xiii,  a  pia  corporação  da  Trin- 
dade, a  fundar,  para  rapazes  pobres,  um  intei-nato  com  o  ensino  d'ar- 
tea  e  officios. 

Não  é  só  com  pão  que  se  exerce  a  caridade  ;  non  solum  de  pT,ne 
vivit  homo :  a  SMmaritana  exerceu-a  dando  a  agua  do  seu  cântaro  a 
Jesus  Christo,  com  tal  pureza  d'alma,  que  o  Divino  Mestre  conver- 
teu-a  á  lei  de  Deus,  e  salvou-a. 

A  caridade  reveste  todas  as  formas,  manifesta-se  em  todas  aa 
situações,  em  todas  as  épocas,  em  todas  as  latitudes  •,  com  todas  as 
raças,  com  todas  as  fórmulas  politicas  :  onde  houver  desgraças  e  fra- 
quezas, e  onde  houver  almas  bemfazejas,  surge  a  caridade  com  os 
seus  cuidados,  acode  com  os  seus  trabalhos,  os  seus  esforços,  os  seus 
soccorros  a  toda  a  penúria  moral,  ou  material,  directa  ou  reflexa. 

Em  Braga  inspira  a  creação  do  collegio  da  Regeneração  ;  no 
Porto,  o  asylo  de  Nova  Cintra,  e  a  officina  de  S.  José  ;  em  Lisboa  o 
asylo  de  cegos;  aqui,  em  Guimarães,  o  de  Santa  Estephania. . .  por 
todo  o  paiz,  verdadeiramente  rico  de  instituições  de  caridade,  a  cada 
fraqueza  social  quasi  corresponde  uma  instituição  de  caridade.  Aben- 
çoado socialismo,  o  de  Leão  xui,  abençoada  comprehensâo  da  solida- 
riedade humana,  miríficas  revelações  da  alma  bem  formada  do  povo 
portuguez ! 

Por  isso,  também  os  livros  constituem  objecto  da  sua  acção;  por 
isso,  também  as  bibliothecas ;  por  isso,  também  as  escolas  ;  por  isso  — 
todos  os  soccorros  para  levantar  o  desvalido  pela  instrucção  são  do 
domínio  da  caridade  christã,  e  característica  d'um  povo  civilisado  e 
livre. 
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N'eeta  relação,  sob  este  aspecto,  esta  casa  é  —  a  maior  casa  de 
caridade  de  Guimarães;  e  o  maior  berafeitor  foi  —  o  dr.  Francisco  Mar- 
tins de  Gouvêa  ÍVioraes  Sarmento. 

Sem  duvida  que  o  foi. 

Foi  um  modelo. 

Foi-o  trabalhando,  foi-o  collaborando,  muitas  vezes  directamen- 
te, nas  eraprezas  d'esta  casa;  foi-o,  enchendo-a  de  livros;  foi-o  dei- 
xando-Uie  por  testamento  o  resto  da  sua  provida  livraria. 

E'  preciso  que  se  pense  que  esta  corporação  é  patriótica,  mas 
todas  as  suas  instituições,  todos  os  seus  trabalhos  têm  por  fim  princi- 
pal acudir  com  os  seus  livros  e  com  os  seus  estudos  e  esforços  aos  po- 
bres, facultando-lhes  os  meios  gratuitos  ou  baratos  de  se  instruir,  e 
formar  as  novas  gerações  que  vão  succeder-nos. 

Por  estas  considerações,  snr.  presidente,  permitta-me  v.  exc* 
que  lhe  roube  um  pensamento  da  sua  substanciosa  e  eloquente  allocu- 
çâo  d'anno  passado  :  «  Paira  sobre  esta  casa  o  espirito  de  Deus  !  « 

Paira,  poi*que  Deus  está  com  tudo  o  que  traduz  e  revela  dedica- 
ção pelos  outros,  sobretudo  quando  são  pobres,  sobretudo  quando  são 
humildes. 

E  esta  Sociedade  creou-se  principalmente  para,  honrando  um 
trabalhador  como  Sarmento,  acudir  e  soccorrer  aos  humildes,  que  nu- 
trem a  louvável  ambição  de  tomar  parte  com  ardor  e  efiiicacia  nas  lu- 
ctas  futuras  e  honestas  do  trabalho  e  do  progresso  moral  da  nossa 
querida  Guimarães, 

E  é  tão  conforme  á-  alma  vimaranense,  a  estes  representantes 
dos  velhos  ligures,  esta  empreza  grandiosa  da  regeneração  pela  ina- 
trucção  po*puíar  e  pela  caridade  escolar,  que,  passados  tantos  annos, 
vemos  ainda  no  posto  d'lionra,  e  na  avançada  das  iniciativas  fecun- 
das, uma  direcção  illustrada,  não  só  illuptrada,  mas  superiormente 
cuidadosa  e  ardentemente  patriótica,  onde  velhos  se  associam  aos 
novos,  juntam  as  aptidões  e  esforços  para  imprimir  a  esta  gloriosa 
corporação  uma  época  das  mais  brilhantes  conquistas,  e  da  mais  pu- 
jante actividade  pelo  progresso  da  velha  terra  ligurica,  do  glorioso 
berço  da  monarchia  portugueza. 

Briosa  collecção  de  ligures  e  vimaranenses  d'hoje ! 

Briosa  e  feliz  nas  adhesòes  que  conquista.  Basta  lembrar  a  de- 
dicada adhesão  aos  seus  planos  do  prestimoso  auctor  das  plantas  para 
a  conclusão  d'este  edifício.  Um  mestre,  e  justamente  laureado  e  afa- 
mado n'architectura  portugueza  pelos  seus  planos  da  estação  do  S. 
Bento,  e  da  egreja  de  Cedofeita,  da  egreja  dos  Jeronymos,  e  tantos 
outros,  que  recentemente  offereceu  a  esta  Sociedade  um  primor  do  seu 
talento  architectouico,  como  adhesão  do  seu  espirito  lucidissimo. 

E  eu,  snr.  presidente,  n'este  meu  rápido  declinar  de  vida,  con- 
servo pelo  menos  ainda  o  vigor  n'esta  hora  solemne  para  exclamar 
com  os  directores  distinctissimos  :  «  Viva  a  pátria  !  viva  a  Sociedade 
Martins  Sarmento!  » 

Discurso  do  snr.  dr.  Gaspar  d' Abreu: 

Muito  nobre  presidente  da  camará ;  digníssimo  presidente  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  ;  minhas  senhoras  e  senhores.  —  Consi- 
derei tão  honroso  para  mim  o  convite  para  fali  ar  n'esta  sessão,  que 
me  dirigiu,  em  nome  da  direcção,  um  dos  membros  da  Sociedade  Mar- 
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tins    SHrineiito,    que,    apesar    do    precário  estado   da  minha   saúde,, 
não   resisti  á  vaidade  de  acceder  a  esse  distincto  e  captivante  offe- 
recimeuto. 

Acceitei,  por  isso,  a  honra  que  me  foi  dispensada,  tendo  em  vista 
o  ensejo  que  se  me  abria  de  poder  affirmar  o  meu  ardente  propósito 
em  que  todos  os  nossos  esforços  se  dirijam  para  que  um  dia  possa  re- 
surgir  para  a  arena  da  lucta  e  para  a  galeria  da  Historia,  a  alma 
quasi  agonisante  d'este  povo,  que  outr'ora  pareceu  encerrar  em  si  a 
missão  de  dirigir  o  mundo. 

Estou,  meus  senhores,  intimamente  convencido  de  que  seria  um 
péssimo  symptoma  da  decadência  o  perdermo-nos  na  ingénua  con- 
templação das  glorias  do  nosso  passado. 

E?sa  doce  apathia  romântica  equivaleria  a  uma  capitulação  in- 
glória  das   faculdades  da   nossa  alma  e  da  missão  social  humana. 

Pois,  todas  as  formas  de  culto  não  são  mais  que  reminiscências 
longínquas  do  nosso  passado  infantil ;  reflectem  um  estado  primitivo, 
quasi  pré-soeial,  da  evolução  da  nossa  mentalidade. 

O  homem  de  outr'ora  vivia  embalado  em  nublosos  mysterios  e 
fatídicas  superstições  que  formaram  a  sendu  da  mythologia,  —  mais 
espessa  e  mais  aterradora  que  uma  floresta  da  Germânia. 

Foi  assim  que  os  primeiros- romanos  erigiram  ás  sombras  dos 
mortos  o  maior  monumento  de  culto  religioso  e  civico:  divinisaram- 
Ihes  o  espirito,  prestando  ás  cinzas  dos  seus  antepassados  as  honras 
que  em  vida  lhes  pertenceram. 

Era  o  receio  que  as  almas  dos  avós,  ondeantes  no  ar,  retirassem 
a  sua  acção  tutelar  de  sobre  o  templo  domestico. 

Mas  o  homem  de  hoje  não  tem  já  razão  de  ser  assim,  contem- 
plativo e  romântico,  sonhador  e  visionário, 

A  civilisação  dissipando  essa  nuvem  escura,  desassombrou-o, 
tornou-o  forte  e  audaz,  fez  d'uma  creauça  um  adulto,  inundou-lhe  de 
luz  o  cérebro,  o  que  lhe  permittiu  conhecer-se  a  si  e  ás  coisas  que  o 
rodeavam. 

Pur  isso,  ao  homem  consciente  e  livre,  a  própria  dignidade  im- 
põe-lhe  o  dever  indeclinável  do  trabalho,  como  instrumento  da  sua 
missão  progressiva  —  verdadeiro  e  exclusivo  característico  da  sua  es- 
pécie. 

Encerrarmos,  pois,  a  nossa  energia,  as  nossas  faculdades  de  lu- 
cta, dentro  das  quatro  pedras  d'um  sepulchro,  onde  porventura  esteja 
encerrado  o  cadáver  d'um  heroe  ou  d'um  gigante,  contemplando  im- 
moveis  o  mundo  ultra-tumular,  seria  regressar  atavicamente  ás  épocas 
remotas  do  obscurantismo,  com  todas  as  responsabilidades  d'um  tre- 
mendo crime  de  lesa-civilisação. 

Ao  tumulo,  basta-lhe  o  respeito  do  silencio  e  já  a  muitos  séculos 
do  nosso  tempo  um  cânon  do  concilio  geral  de  Elvira  prohibia  que 
sobre  as  sepulturas  se  accendessem  luzes,  « para  assim  não  perturbar 
o  somno  dos  mortos  «... 

Mas,  se  acaso  os  homens  de  hoje  valem  menos  que  os  de  outras 
eras,  então,  n'um  intuito  educativo  para  as  gerações  do  futuro,  acor- 
demol-os  do  somno  em  que  dormem,  levantemol-os  das  suas  campas, 
demos-lhes  vida  por  um  momento,  para  sobre  os  seus  moldes  vasar- 
mos  08  traços  que  devem  imprimir-se  na  alma  dos  que  se  irão  votar  á 
missão  restauradora. 

Não  devemos,  pois,  recordar  a  memoria  dos  nossos  grandes  ho- 
mens por  um  simples  motivo  de  culto  piedoso  e  submisso,  feito  de  sonho 
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e  de  romantismo,  mas  para  ob  apontar  ao  nosso  espirito  e  ao  espirito 
dos  outros,  eomo  um  exemplo  a  imitar,  com  as  perfeições  possiveis. 

Recordemos,  sim,  os  homens  qne  foram  gi-andes,  mas  não  para 
ficarmos  por  ahi  somente  ;  mas  para  fazermos  que  se  lhes  siga  o  seu 
exemplo  e  se  lhes  continue  a  sua  obra. 

Martins  Sarmento  vale,  pois,  menos  para  mim  pelo  muito  que 
elle  foi,  que  pelo  exemplo  que  lega  á  mocidade  estudiosa. 

A  sua  vida  como  homem  de  sciencia  é  um  salutar  conselho,  que 
devem  escutar  e  seguir  todos  os  que  são  moços  e  válidos,  todos  os 
que  podem  tirar  de  dentro  do  seu  cérebro  as  forças  de  que  tanto  pre- 
cisa, para  a  reanimar,  a  alma  nacional. 

. . .  Esforcemo-nos,  meus  senhores,  por  restaurar  ao  seu  antigo 
esplendor  toda  a  gloria  do  nosso  nome,  todo  o  vigor  da  nossa  raça. 

Para  isso  evoquemos  no  grande  templo  da  Historia,  sobre  o  altar 
do  heroísmo  e  sobre  a  égide  do  trabalho,  as  memorias  dos  varões  jus- 
tos e  fortes,  e  tomando-os  como  exemplo,  sigamos-lhes  os  seus  passos, 
com  a  mesma  perseverança,  com  a  mesma  intrepidez,  com  a  mesma 
deliberada  resolução  de  prestar  á  nossa  pátria  os  serviços  que  ella 
nos  reclama. 

Cem  faz,  pois,  esta  benemérita  e  illustre  Sociedade,  recordando 
a  poderosa  individualidade  de  Martins  Sarmento  e  prestando  á  sua 
memoria  a  homenagem  que  lhe  é  devida,  para  d'essa  forma  dar  im- 
pulso a  tantas  energias  que,  convenientemente  aproveitadas,  poderão 
ser  um  notável  coefficiente  para  a  restauração  da  nossa  vitalidade, 
do  nosso  nome  e  para  a  resurreiçào  da  nossa  historia. 

E  terminarei  dizendo  como  um  pensador  francez  que  amou  en- 
tranhadamente as  glorias  da  sua  pátria  :  «  a  maior  compensação  que 
pôde  ter  quem  não  é  coisa  alguma  no  seu  paiz,  é  vêr  esse  paiz  ser  no 
mundo  tudo  que  pôde  ser » . 


Discurso  do  snr.  abbade  de  Tagilde: 


'  Snr.  presidente.  —  É  sempre  com  viva  satisfação  que  me  encon- 
tro n'e.sta  festa  tão  querida  e  tão  sympathica  para  todos  nós;  poucos 
têm  sido  os  annos  em  que  outras  occupações  me  têm  inhibido  de  ap- 
parecer  aqui ;  por  vezes  tenho  procurado  com  a  minha  phrase,  desata- 
viada de  ornatos  de  que  não  sei  entretecel-a,  unir-me  intimamente  á 
intenção  e  ao  espirito  dos  que  lhe  realçam  a  belleza  e  celebram  os  en- 
cantos. Somos  conhecidos  antigos,  ainda  mais,  amigos  velhos  e  o  tempo 
fortifica  as  amizades. 

Tudo  enfraquece  á  medida  que  envelhece;  a  amizade,  porém,  es- 
creve alguém  e  dil-o  a  experiência,  a  amizade  é  tanto  mais  forte 
quanto  é  mais  antiga.  Não  será,  por  certo  agora,  depois  de  tantos 
annos  e  de  muitos  testemunhos  dattecto,  reciprocamente  dados  e  rece- 
bidos, que  venhamos  a  malquistar-nos. 

Que  razões  poderão  surgir  para  a  quebra  de  velhas  relações  de 
convivência?  Que  motivos  poderão  apparecer  para  que  haja  d'arrefe- 
ccr  a  sympalhia  que  aquece  o  meu  coração  e  o  attrahe,  assim  como 
o  de  todos  nós,  para  esta  benemérita  Sociedade? 

Desapparecer  a  Sociedade  Martins  Sarmento? 

Pareceu-me  entrever  ha  pouco  que  alguém  admittia  essa  possi- 
bilidade; pareceu-mc  até  que  o  digno  presidente  da  direcção,  fazcn- 


78 


do-no3  admirar  uns  formosos  períodos  da  sua  esplendida  allocução, 
tào  burilados  e  cheios  de  grande  energia,  qulz,  propositadamente,  sa- 
lientar as  c.indiçòes  de  vida,  que  hão  de  sustentar  prospera  e  ventu- 
rosa esta  S  «eiedade. 

Mas,  snr.  presidente,  já  baixaram  ao  tumulo  os  iniciadores  d'e8- 
ta  corpora(;ào?  Felizmente  nào.  Já  estào  plenamente  realisados  os 
fins  que  ella  se  propoz  satisfazer?  Muito  se  tem  feito,  mas  ainda  res- 
ta muito  para  fazer.  A  i)iPtrucçào  popular,  que  ella,  em  caracteres 
bem  visíveis,  arvorou  na  sua  bandeira,  é  um  problema  tào  variado  e 
tão  complexo  que,  (tem-se  com  verdade  aqui  dito  por  mais  de  uma  vez) 
por  muito  que  se  trabalhe  para  dar- lhe  a  solução,  muito  fijsará  ainda 
para  arrotear ;  fiea  sempre  campo  para  nova  sementeira,  arena  para 
novos  luctadores,  que  surjam  na  estacada. 

Quando,  pois,  tudo  estiver  feito  n'este  sentido,  —  e  "não  o  estará 
nunca  porque  a  ignorância,  consequência  funesta  do  primeiro  erro, 
acompanhará  sempre  o  homem  desde  o  berço  ao  tumulo,  —  então  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  terá  cumprido  o  t*eu  fim  e  poderá  final- 
mente, envolta  na  sua  bandeira,  resvalar,  cheia  de  gloria,  á  sepultu- 
ra. Antes  não.  Gruimarães  não  o  consentirá,  porque  nào  pôde,  não 
deve,  nem  quer  consentil-o. 

Nào  pode,  porque  esta  corporação,  já  aqui  o  expressou  bem  alto 
e  bem  convictamente  o  nosso  diguo  presidente,  nào  é  património  d'um 
só,  nem  sequer  d'um  grupo  d'individuos,  aniui.i'los  pelo  amor  á  terra 
que  lhes  foi  berço;  e.-.ta  corporação  é  de  todos  nós,  é  filha  querida 
d'esta  terra  vimaranense,  tào  enérgica,  tão  activa  e  tào  dedicada,  que 
não  desdenha  jamais,  a  par  das  suas  nobiiissimas  e  antigas  tradiçõea 
de  cavalleiro,  as  suas,  uào  menos  nobres  e  antigas  tradições  littera- 
rias  e  manufactureiras,  que  conserva  sempre,  e  hoje  mais  que  nunca, 
pujantes,  repletas  de  seiva  vivificadora,  d'oude  surgirá  um  valiosíssi- 
mo contingente  para  a  reconstituição  moral  e  económica  do  paiz. 

Guimarães  nào  deve  consentil-o,  porque  tem  presenciado  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  caminha  sempre  na  vanguarda  das  suas 
aspirações,  patrocina  constantemente  as  suas  justas  reivindicações, 
corresponde  dignamente  aos  nobres,  alevantados  e  humanitários  fins 
para  que  foi  instituída.  E  nào  quer,  porque  espera  d'esta  Sociedade  a 
continuação  da  sua  afanosa  lida  a  bem  das  camadas  mais  despi'otegi- 
das,  o  proseguimento  da  sua  benéfica  cruzada  em  pró  da  melhoria  e 
aperfeiçoamento  das  conquistas  realisadas;  fia-lhe  a  causa  da  instrue- 
ção  do  povo,  seguro  de  que  esta  nào  pôde  ser  entregue  a  mãos  mais 
hábeis  e  prestimosas. 

A  prova  d'e8tas  asserções,  quando  fora  necessário  adduzil-a,  é 
esta  festa,  é  a  concorrência  de  todos  nós  a  esta  solemnidade;  a  prova 
é  v.  exe.*,  snr.  presidente,  que  com  a  sua  estada  n'esse  logar  mani- 
festa d'um  modo  irrespondivel  as  benemerenciaa  da  S  jciedade  Mai-tins 
Sarmento  e  demonstra  que  continua  a  intima  alliança,  qne  desde  o 
começo  sempre  tem  havido  entre  a  Sociedade  e  o  município  de  Gui- 
marães. V.  exc*  não  occuparia  esse  logar,  que  muito  honra,  se  a  So- 
ciedade se  tivesse  desviado  dos  fins  da  sua  instituição,  se  nào  corres- 
pondesse dignamente  á  missão  que  se  impoz. 

E'  por  tudo  isto  que  Guimarães  a  ama  e  bemquer.  E  não  é  só 
Guimarães,  é  o  paiz  inteiro  que  a  estremece,  admirado,  —  e  diria  in- 
vejoso, se  em  peitos  portuguozes  podesse  abrigar-se  tào  ruim  paixão, — 
admirado  do  vêr  que  n'este  cauto  do  Minho,  n'esta  pequena  cidade, 
pôde  germinar,  lançar  fundas  e  vigorosas  raizes  uma  instituição,  que 
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se  tem  desenvolvido  em  frnctos  de  tamanha  valia,  tão  opimos,  que  são 
para  contemplar  com  emulação. 

Pode,  snr.  presidente,  pôde  ir  rareando  a  plêiade  de  beneméri- 
tos, que  velaram  os  primeiros  vagidos  d'e8ta  Sociedade ;  pôde  o  tu- 
mulo esconder-nos  o  invólucro  das  grandes  almas,  que  a  guiaram  nos 
primeiros  passos,  a  animaram  e  ampararam  na  niemuice  ;  pôde  furtar- 
se-nos  Martins  Sarmento  a  cuja  sombra  protectora  ella  surgiu,  e  José 
Sampaio  cujas  mãos  carinhosas  lhe  cingiram  as  faxas  infantis;  pôde 
8Ím,  mas  o  seu  espirito  velará  a  obra  que  nos  legaram;  o  seu  exemplo 
fica-nos,  sempre  vivo,  para  nos  excitar,  animar  e  suster;  a  sua  recor- 
dação, saudosa  e  imperecível,  iucutirá  a  precisa  coragem  aos  que  lhe 
receberam  o  legado. 

E'  este  o  nosso  dever  e  G-uimarâes,  sempre  nobre  e  sempre  de 
altivos  brios,  sabe  comprehendel-o  e  ha  de  saber  cumpril-o.  Não  ha 
pois,  podemos  dizel-o  afoutamente  ao  illustre  e  digno  presidente  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  não  ha  motivo  para  desanimo,  nem  base 
para  funestas  apprehensões;  para  longe  impressões  pessimistas  quando 
tudo  se  conspira  para  engrinaldar  de  viçosas  flores,  dar  novo  realce  e 
novo  brilho  á  benemérita  corporação  a  que  sua  exc.»  tão  dignamente 
preside. 

Inimistar-se  alguém  com  a  Sociedade  Martins  Sarmento?  Não 
posso  descobrir  razão,  ou  sequer  pretexto,  que  possa  levar  a  tal  extre- 
mo quem  sinceramente  ame  a  sua  terra. 

Um  dos  escolhos  que  mais  facilmente  pode  fazer  naufragar  a 
amizade,  ainda  que  pareça  a  mais  sólida,  é  por  certo,  snr.  presidente, 
a  divergência  de  princípios  religiosos  ou  políticos;  o  meu  espirito, 
porém,  por  mais  que  procure  sondar  o  oceano  em  que  navega  esta 
barca,  tão  veleira  e  tão  querida,  não  encontra  os  baixios  que  a  façam 
sossobrar,  nem  os  penhascos  que  lhe  façam  rombo;  vejo-a  sempre, 
meus  seuhoi"es,  singrar  em  aguas  bonançosas  e  impellida  por  vento 
galerno  surgir  em  porto  amigo. 

E  com  effeito  divergência  de  princípios  políticos  como  havel-a, 
se  d'esta  casa,  e  ainda  bem,  está  felizmente  banida  por  completo  a 
politica,  sobretudo  no  sentido  misero  e  mesquinho  que  é  de  iiso  attri- 
buir  actualmente  a  este  termo?  Vivem  aqui  na  mais  intima  camara- 
dagem os  que,  portas  a  fora,  podem  por  momentos  gladiar-se  em  lu- 
ctas  bem  inglórias. 

Divergência  de  princípios  religiosos  como  havel-a  n'uma  Socie- 
dade nada  e  creada  n'e3ta  terra  de  Guimarães,  que  foi  pati-ia  d'um 
dos  mais  abalisados  pontificas  que  abrilhanta  a  longa  serie  do  ponti- 
ficado romano ;  n'esta  terra  cujo  berço  infantil  foi  fadado  pela  Virgem 
da  Oliveira  e  que  se  desvanece  com  tantas  instituições  de  beneficên- 
cia, inspiradas  por  essa  mimosa  filha  do  céu,  a  sublime  virtude  da  ca- 
ridade, exemplicando  assim  os  ensinamentos  de  Jesus,  verdadeiro 
Deus  e  verdadeiro  Homem,  divino  fundador  do  christianismo? 

Não  ignoro  que  a  principio  se  segredaram  receios  de  que  por 
aqui  se  sentisse  ou  pensasse  menos  ortliidoxamente;  em  breve,  porém, 
os  factos  e  as  proveitosas  lições  que  d'clle8  enuinaram,  inundaram  de 
luz,  brilhante  e  clara,  ainda  os  mais  myopes  e  o  receio  desajjparoceu, 
desfez-se  como  se  desfaz  a  nuvem  diaphana  ao  brando  ciciar  da 
bi'isa. 

1  óde,  talvez,  no  arredondamento  d'um  poriodo  ter  escapado  uma 
ou  outra  phrase,  que  mais  meditada  não  seria  proferida ;  é  leve  senão 
a  que  não  foge  a  mais  formosa;  mas  quantas  vezes  temos  aqui  pre- 
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senciado  exaltar,  com  convicção  e  enthusiasmo,  os  serviços  valiosis- 
bíihos  prestados  pela  egreja  catholica  á  causa  santa  da  instrucçlo? 

Ainda  me  recordo  da  phrase  correcta,  expansiva,  cheia  de  calor, 
com  que  um  dos  mais  devotados  e  prestimosos  amigos  ^d'esta  Socie- 
dade, o  distincto  advogado  sur.  dr.  Avelino  Guimarães,  faz  hoje 
quinze  annos,  nos  encantou  u'uina  instructiva  conferenvia,  como  sua 
exc.a  as  sabe  fazer,  a  propósito  da  caridade  social  e  christà  pela  instru- 
cçào  popular;  ainda  me  recordo  das  palavras  sinceras  com  que  elle 
prestou  os  seus  conscientes  e  justos  encómios  aos  esforços  da  egreja 
catholica,  collocando-a,  como  era  de  justiça,  á  frente  da  benéfica  cru- 
zada da  instrucção;  ainda  ha  pouco,  meus  senhores,  vimos  o  illustre 
conferente  seguir  a  mesma  ordem  de  ideias,  instruindo-nos  com  a  sua 
palavra  auetorisada. 

E,  snr.  presidente,  si  parva  licet  componere  magnis,  eu  pela  mi- 
nha parte  não  esqueço  também  a  benevolência,  e  direi  mesmo  o  ap- 
plauso,  que  aqui  se  me  tem  dispensado  quando  tenho  julgado  oppor- 
tuno  chamar  a  attenção  d'esta  Sociedade  para  um  ou  outro  ponto  a 
que  nos  tempos  actuaes  se  prendem  as  justas  reivindicações  daegreja 
portugueza,  que  aliás  redundam  em  beneficio  da  pátria,  como  já  o  fiz 
em  relação  á  sua  legitima  interferência  no  ensino  religioso  nas  esco- 
las primarias  e  ao  estabelecimento  de  congregações  religiosas  para 
as  nossas  missões  d'além-mar. 

E  se  a  alguém  fosse  permittido  abusar  demasiadamente  da  pa- 
ciência dos  amigos,  estou  certo  que  encontraria  a  mesma  benevolên- 
cia, o  quiçá  o  mesmo  applauso,  se  n'e8f,e  momento  quizesse  chamar  a 
attenção  d'eeta  Sociedade  para  dois  pontos  importantes  de  que_ enfer- 
ma a  nossa  legislação  d'iustrucção  secundaria.  Refiro-me  á  injusta 
exclusão  do  clero  do  ensino  dos  lyceus  e  á  falta  n'elles  d'uma  cadeira 
onde  a  mocidade  estude  cabalmente  os  princípios  mais  importantes jJa 
religião  do  estado,  continuando  e  aperfeiçoando  as  proveitosas  lições 
recebidas  no  regaço  materno,  no  lar  domestico. 

Mas  não;  falta-me  a  preparação  devida,  e  até  a  competência 
para  versar  amplamente  o  assumpto;  outros  coUegas  meus,  e  temol-os 
mui  distinctos  u'osta  Sociedade,  outros  o  façam  e  venham,  quandoo 
jul<;uem  opportuno,  á  liça,  certos  de  que  encontrarão  a  benevolência 
que  me  não  tem  minguado;  venham  ao  encontro  do  povo  como  acon- 
selha o  sábio  piloto  que  com  tanto  critério  e  tamanha  admiração  di- 
rige a  egreja,  o  inclyto  Leão  xiii ;  não  se  interrompa  a  tradição,  si- 
ga-se  o  salutar  exemplo  que  tão  brilhantemente  acaba  de  dar-nos  o 
erudito  e  respeitável  chefe  da  mais  antiga  e  querida  corporação  vima- 
ranense, o  snr.  conselheiro  D.  Prior.  E,  a  propósito,  deixe-me  sua  exc.a 
dizer-lhe  com  a  franqueza  d'amigo,  que  muito  o  considera  e  respeita : 
hoje  adquiriu  sua  exc.-''  um  novo  titulo  á  muita  consideração  que  to- 
dos os  vimaranenses  lhe  tributam. 

Não  é  retrahiudo-nos,  nem  isolando-nos,  mas  é  ideutificando-nos 
com  as  benéficas  instituições  estabelecidas  na  terra  onde  a  Provi- 
dencia divina  noa  coUocou  e  prestando  lhes  o  nosso  concurso  para  o 
conseguimento  dos  fins  justos  e  humanitários  a  que  ella^  aspiram,  e 
acompanhando-as  nos  seus  esforços  e  trabalhos  a  bem  do  povo,  que  se 
adquire  a  benemerência  dos  homens  e  sobretudo  a  benção  de  Deus. 

E  para  concluir,  —  porque  já  não  é  sem  tempo  que  o  bom  do 
Mantuano  me  lembra  o  claadite  jam  rivos  jmeri :  sat  prata  bibenmt,  — 
tudo  isto,  snr.  presidente,  veio  para  traduzir  a  convicção  que  reina  no 
meu  espirito  e  no  espirito  de  todos  os  vimaranenses  sem  excepção :  a 
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Sociedade  Martins  Sarmento  é  digna  da  nossa  amizade,  merece  os  afie- 
ctos  do  nosso  coração  agradecido  ;  encontrar-nos-ha  pois  a  seu  lado 
com  o  pouco  ou  muito  com  que  cada  um  de  nós  possa  contribuir  para 
a  realisaçâo  dos  seus  fins,  sobremodo  benéficos  e  prestimosos. 

Discurso  do  snr,  Francisco  José  da  Silva  GuimarSes 
e  poesia  recitada,  de  que  é  auctor  o  illustrado  poeta  dr. 
José  de  Freitas  Costa : 

Snr.  presidente ;  minhas  senhoras.  —  A  minha  presença  aqui 
n'este  dia  merece  uma  explicação,  na  qual  prometto  ser  muito  breve 
para  não  cançar  demasiado  a  paciência  de  v.  exe.*^  Hontem,  ao  re- 
gressar do  meu  laborioso  trabalho  de  todos  os  dias,  encontrei  em  mi- 
nha casa  um  respeitabilissimo  e  illustrado  cavalheiro,  aquém  ha  mui- 
tos annos  estou  ligado  por  uma  estreita  e  leal  amizade. 

Depois  de  trocados  os  nossos  cumpi-imentos  habituaes,  foi-me  pe- 
dido para  vir  recitar  uma  poesia  da  sua  lavra  no  acto  de  ser  inaugu- 
rado n'e3ta  casa  o  retrato  do  distincto  jurisconsulto,  de  saudosa  me- 
moria, dr.  José  da  Cunha  Sampaio.  Medi  perfeitamente  a  i'esponsabi- 
lidade  que  me  cabia  ao  encarregar-me  de  tão  espinliosa  tarefa,  dado 
o  pouco  tempo  de  que  dispunha,  para  bera  fixar  de  memoria  a  alludi- 
da  poesia;  mas  lá  estava  a  amizade  a  mandar-me  marchar,  e  ainda 
mais  que  a  amizade,  perdoem-me  v.  exe.*^  esta  vaidade,  um  pouco  de 
natural  orgulho  em  contribuir  com  o  muito  pouco  que  valho  para  a 
condigna  homenagem  que  a  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento 
consagra  ao  seu  primeiro  presidente,  cuja  memoria,  sempre  querida  e 
eternamente  lembrada,  ficará  gravada  em  nossos  corações  entre  cul- 
tos amoraveis  de  respeito  e  saudade.  E  dito  isto,  que  não  é  pouco, 
dispensem-me  v.  exc.*^  toda  a  sua  benevolência. 

Dr.  José  Sampaio 

Elle  era  assim !  tal  qual  aqui  o  vemos, 
nós,  os  que  tão  de  perto  o  conhecemos, 

e  a  quem  elle  deixou, 
na  linha  tão  correcta  do  seu  trato, 
um  dos  traços  mais  vivos  do  retrato 

que  o  artista  fixou. 

E  que  este,  bem  que  a  Morte  os  alterasse, 
e  aos  d'um  cadáver  logo  os  semelhasse, 

só  lhe  podia  dar 
os  que  elle  tinha  quando  nos  sorria, 
quando  com  a  palavra  nos  prendia, 

e  se  fazia  amar. 

t 

E  que,  preso  também  por  esses  laços, 
assim  lhe  foi  guardando  aquellos  traços, 

e,  tomando  o  pincel, 
attento  ao  quadro,  n'elles  sempre  absorto, 
não  se  temeu  de  que  outros,  oa  d'um  morto, 

lh'o  dessem  menos  fiel. 

it.^Anno.  6 
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Nâo  se  retrata  a  Vida  pela  Morte ; 
quando  desapparece  o  varão  forte, 

o  sábio,  o  justo,  o  bom, 
não  se  lhe  vai  pedir  ao  corpo  inerte 
que  pela  própria  inércia  nos  desperte 

viva  recordação. 


Chora-se  ?  Mas  então  que  pensamento, 
que  despertar  é  esse,  no  momento 

em  que  a  dor  tanto  doe, 
senão  a  affirmação,  pela  saudade, 
da  honra,  do  saber  e  da  bondade, 

emfim ...  do  que  elle  foi  ? 

Que  aíErmaremos  nós  dos  que  passaram, 
se  a  Morte  só  deixar  aos  que  ficaram, 

por  único  dever, 
o  velarem  um  corpo  inanimado, 
para  não  mais,  á  luz  do  seu  passado, 

o  tornarem  a  vêr? 


Nâo  é  isso  a  saudade  !  Vã  confiança 
teríamos  em  uós,  se,  por  lembrança 

d'um  ente  que  se  amou, 
só  nos  ficasse  o  havermol-o  amado, 
para  que  nunca  mais  nos  fosse  dado, 

vêl-o,  qual  nos  deixou. 


Nâo  é  isso  a  que  vimos.  A  saudade 
não  é  solução,  é  continuidade 

da  dôr  que  se  sentiu ; 
é  muito  mais:  um  grato  sentimento, 
dôr  que  se  gosa,  dôee  pungimento 

do  golpe  que  nos  friu. 


E  nós  vimos  gozal-a !  Pois  que  a  Morte 
assim  nos  fere,  crendo-se  tão  forte, 

oh !  tanto  o  não  será, 
que  nos  possa  cortar  os  rijos  laços 
que  nos  prendem  áquelles  vivos  traços, 

e  aos  d'outro...  que  alli  está!  ^ 


*     O  retrato  de  Francisco  Sarmento,  que  na  sala,  em  que  esta 
poesia  foi  recitada,  defronta  com  o  de  José  Sampaio. 
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Relação  das  aluranas  e  alumnos  premiados  : 

Adelina  Eodrigues,  da  eseóla  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Albertina  de  Jesus  Corrêa,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

Albertina  Marques  da  Silva,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Amélia  Ribeiro  da  Costa  Gomes,  da  escola  de  S.  Torquato. 

Angelina  Vaz  da  Costa,  do  asylo  de  Santa  Estephania. 

Anna  Joaquina  da  Gosta,  da  escola  de  S.  Paio,  Guimarães. 

Anna  Ribeiro,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho. 

Auxilia  Amália  Ribeiro  Dantas,  da  escola  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco. 

Bertha  Cerqueira  Bellino,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. 

Carlota  Vieira,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Custodia  de  Jesus  Fernandes,  da  escola  de  Gondomar. 

Emnia  Nevado  d' Andrade,  da  escola  do  S.  Coração  de  Maria. 

Leonor  Gonçalves  Ferreira,  do  collegio  da  Sagrada  Família.  _ 

Luzia  Neves  de  Castro,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Maria  d'AsBumpção  Simões  Sampaio,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vi- 
zella. 

Maria  da  Conceição  Silva,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira. 

Maria  de  Faria  Magalhães,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

Maria  Joanna,  da  escola  de  Santo  Estevão  d'Urgezes. 

Maria  Marques  Baptista  de  Mattos,  da  escola  de  S.  Thomé  de 
Caldellas. 

Maria  Mendes  Alves  de  Faria,  da  escola  de  Nespereira. 

Maria  d'01iveira  Amaral  Cardoso,  da  escola  de  S.  Thomé  d'Ab- 
bação. 

Maria  Pereira  da  Silva  Eugénio,  da  escola  de  S.  Sebastião. 

Maria  Rosa  Pinheiro,  da  eseóla  de  Creixomil. 

Maria  da  Silva,  da  escola  de  Gonça. 

Maria  da  Silva  Guimarães,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Bri- 
teiros. 

Marinha  da  Silva,  da  escola  de  S.  Paio  de  Figueiredo. 

Mathilde  Thereza  Fernandes  Leite,  da  escola  de  Santa  Maria 
das  Infantas. 

Olivia  Vieira,  da  escola  de  Santa  Maria  d'Airâo. 

Quitéria  Teibão,  da  escola  de  Mezào  Frio. 

Thereza  de  Jesus  Peixoto  d' Azevedo,  da  escola  d'Azurey. 

Antónia  Mendes  Rodrigues,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Can- 
doso. 

Abel  de  Lima  Salazar,  da  escola  Municipal. 

Alberto  Machado  Teixeira,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Agostinho  da  Costa  Oliveira  Basto,  do  collegio  da  Santíssima 
Trindade. 

Agostinho  Lopes,  da  escola  de  S.  I^aio  de  Vizella. 

Amadeu  Penafort  Lisboa,  da  escola  da  Oliveira. 

António  Fernandes,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho. 
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António  Lopes  da  Cunha,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira. 

António  Pereira,  da  escola  da  Oliveira. 

António  Pinto  Gomes  da  Costa  Gruimarâes,  da  escola  de  S.  Tho- 
mé  de  Caldellas. 

Armindo  Pereira,  da  eseóla  de  S.  Pedro  d'Azurey. 

Augusto  Alfredo  da  Silva  Maia,  da  escola  de  Santa  Maria 
d'Airâo. 

Aurélio  Júlio  de  Castro  e  Silva,  do  collegio  de  S.  Dâmaso. 

Augusto  Martins  da  Costa  e  Silva,  da  escola  Moderna. 

Avelino  Pinheiro  Salgado,  da  escola  de  Creixomil. 

Benedicto  d'01iveira,  da  escola  de  Gondomar. 

Cândido  Pinheiro,  da  escola  de  Figueiredo. 

Cesário  da  Silva  Martins,  da  escola  de  Ronfe. 

Firmino  Mendes  Guimarães,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

Francisco  da  Cunha,  da  escola  de  Santa  Maria  de  Souto. 

Francisco  da  Cunha  Mendes,  da  escola  do  S.  Coração  de  Maria. 

Francisco  Diogo  Marques,  da  escola  de  Santo  Estevão  de  Bri- 
teiros. 

Francisco  Gomes,  da  escola  de  S.  Thomé  d'Abbaçâo. 

Francisco  Martins,  da  escola  d'Athães. 

Gaspar  Antunes  Leite,  da  eseóla  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

Gaspar  Martins,  da  escola  de  Mezào-Frio. 

João  Ayres  de  Sousa  Pereira  Guimarães,  da  escola  de  S.  Tor- 
quato. 

João  Fernandes  Ribeiro,  da  escola  de  Nespereira. 

João  de  Freitas,  da  escola  do  S.  Coração  de  Jesus. 

João  Lopes  de  Faria  Monteiro  Guimarães,  da  escola  de  S.  Mar- 
tinho de  Candoso. 

João  da  Silva  Marques  Júnior,  da  escola  de  S.  Jorge  de  Selho. 

Joaquim  Francisco  Salgado,  da  escola  d'Urgezes. 

Joaquim  Machado,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Conde. 

Luiz  Fernandes  d' Andrade,  da  escola  de  Gonça. 

Luiz  Gomes,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Manoel  Barbosa  Cardoso,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Manoel  da  Costa  Pontes,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas. 

Manoel  da  Silva  Marques,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco. 

Silvério  José  Ferreira  Júnior,  da  escola  de  Lordello. 

Victorino  d'01iveira,  da  escola  de  S.  João  do  Brito. 

Joaquim  Leite  da  Fonseca,  da  escola  das  Infantas. 

Os  prémios  pecuniários  recahiram  nos  seguintes  alumnos : 

Manoel  da  Costa  Pontes,  Cândido  Pinheiro,  Maria  d'Assumpção 
Simões  Sampaio,  Maria  da  Silva  e  Marinha  da  Silva. 


* 


Durante  o  dia  estiveram  abertas  á  visita  publica,  todas 
as  dependências  da  Sociedade  e  foi  distribuído  o  numero 


85 


especial  da  Revista  de  Guimarães,  de  cuja  publicação  fo- 
ram mandados  imprimir  em  papel  superior  com  encaderna- 
ção luxuosa  dois  exemplares  numerados,  um  offerecido  á 
exc."""  snr.*  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  de  Freitas  Aguiar 
Martins  Sarmento  e  o  outro  destinado  á  bibliotheca  da  So- 
ciedade. 

O  da  exc.™*  viuva  de  Martins  Sarmento  cartonado 
em  percallina  foi-lhe  entregue  pessoalmente  pela  direcçSo, 
encerrado  em  uma  caixa  de  pellucia  azul,  forrada  de  setim 
branco  com  fechos  de  prata. 


A  falta  de  tempo  inhibiu-nos  de  fazer  uma  descripçâo 
de  todos  os  productos  expostos  no  museu  industrial,  o  que 
reservamos  para  a  primeira  opportunidade. 


Á  noite  illurainou-se  a  fachada  do  edifício  da   Socie- 
dade, tocando  no  átrio  uma  banda  de  musica. 


IO  de  marco 


Já  a  cidade  trajava  galas;  todos  os  largos  e  ruas  por 
onde  tinha  de  passar  o  cortejo  estavam  bellamente  adorna- 
dos, sendo  de  admirável  eíFeito  a  ornamentação  dos  prédios, 
com  bandeiras,  flores,  louros,  etc,  etc. 


« 


Foi  permittida  durante  o  dia  a  visita  publica  á  biblio- 
theca e  museus  d"esta  Sociedade. 


« 


Ao  meio  dia  percorreu  as  ruas  da  cidade  uma  banda 
de  musica,  tocando  á  noite  á  porta  da  Sociedade,  cujo  edi- 
fício se  achava  illuminado  como  no  dia  anterior. 
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1 1  de  marco 


CORTEJO    cívico 


INAUGURAÇÃO   DAS  LAPIDES  COMMEMOUATIVAS  E   DA  PEDRA   FUNDAMENTAI. 
DA  NOVA  FACHADA  DO  EDIFÍCIO  DA  SOCIEDADE 


r 

As  11  horas  da  raanhS,  principiou  a  organisar-se  o  cor- 
tejo civico,  que  cerca  da  uma  hora  da  tarde  começou  a 
desfilar  em  frente  ao  edifício  da  Sociedade,  sendo  precedi- 
do d'um  piquete  de  cavallaria  e  de  quatro  arautos  vestindo  de 
velludo  e  ouro  no  estylo  rigoroso  do  século  xvi,  tendo  no 
peito  pintados  em  seda  o  brazSo  d'armas  da  cidade,  o  da 
familia  Sarmento  e  os  monogrammas  da  Sociedade;  mon- 
tavam em  cavallos  brancos  ajaezados  no  estylo  d'aquella 
época  e  tocavam  era  clarins  guarnecidos  de  bandeirolas  de 
seda  franjadas  a  ouro,  uma  marcha  guerreira  expressamen- 
te escripta  para  este  acto. 

Aos  arautos  seguia-se  o 

Carro  allegorico  da  Sociedade  Martins  Sarmento 

de  grandes  dimensões,  contendo  um  pedestal  jonico-grego, 
ornado  nas  quatro  faces  de  varias  figuras  allegoricas,  re- 
presentando estylisadas,  e  era  baixo-relevo,  a  archeologia, 
a  litteratura,  etc.  O  pedestal  sustentava  entre  louros  e  pal- 
mas as  obras  raais  importantes  do  sábio  —  Argonautas, 
Ora  Marítima,  e  Os  Lusitaiios. 

A  frente,  sentada  na  base  d'esse  pedestal,  ostentava- 
se,  em  bronze,  a  figura  da  Tnstrucção,  empunhando  um  fa- 
cho e  tendo  aberto  aos  pcs  o  livro  de  João  de  Deus  —  a 
Cartilha  Maternal.  Aos  lados,  sobre  panej amentos  de  da- 
masco azul,  tinha  encostados  o  anverso  e  reverso  d'uma 
moeda  do  imperador  Augusto  {meio  bronze)  ampliada  um 
metro  no  seu  diâmetro. 

O  plano  era  dos  nossos  dedicados  amigos  Abel  Cardo- 
so, distincto  pintor,  e  José  Pina,  professor  de  desenho  no 
lyceu  d'esta  cidade,  que  obsequiosamente  accederam  ao  pe- 
dido da  Sociedade,  dando  n5o  só  o  plano  mas  ainda  todas 
as  indicações  para  a  construcçSo  do  carro,  dirigindo-a  tra- 
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balhosamente,  modelando,  emfiui;  prestando  serviços  que 
a  Sociedade  jamais  poderá  esquecer,  pelo  que  são  dignos 
da  sua  sincera  gratidão. 

Abel  Cardoso  é  novo  e  muito  novo.  Fez  os  seus  pri- 
meiros estudos  n'esta  cidade  sob  a  direcçSo  intelligente  de 
seu  pae,  o  hábil  professor  da  escola  industrial  Francisco 
d'Hollanda,  António  Augusto  da  Silva  Cardoso,  ha  annos 
fallecido.  Cursou  depois,  sempre  com  muita  distincçâo, 
obtendo  diversos  prémios,  a  Academia  de  Bellas-Artes,  do 
Porto,  6  finalmente  foi  a  Paris  completar  a  sua  educação 
artistica,  e  ali  entre  os  seus  coUegas  revelou  ainda  primo- 
rosas qualidades  de  intelligencia.  Em  Guimarães,  estas  fes- 
tas da  Sociedade  proporcionaram-lhe  ensejo  d'affirmar  o 
seu  grande  valor  artistico,  já  na  illustraçao  do  numero  es- 
pecial, consagrado  á  memoria  de  Martins  Sarmento,  e  dis- 
tribuido  em  9  de  março,  já  nos  trabalhos  a  que  acabamos 
de  nos  referir, 

O  distiucto  artista  é  pois  digno  da  consideração  dos 
seus  patricios,  e  está  conquistando  com  o  seu  trabalho  as- 
siduo,  com  a  sua  superior  aptidSo  e  com  o  seu  patriotismo, 
um  futuro  sem  duvida  brilhante  na  carreira  que  encetou. 

Após  o  carro  marchava  uma  banda  de  musica ;  seguin- 
do-se  o  cortejo  pela  ordem  seguinte: 

GRUPO  A 

I£scóla,s 

Director  e  alumnos  da  missão  escolar  pelo  methodo  «  João  de 
Deus  > ; 

Professores  e  alumnos  das  escolas  primarias  particulares  d'esta 
cidade,  de  José  Leite  Mendes,  de  Manoel  Gromes  dos  Santos  Oliveira 
(escola  Moderna),  de  D.  Estephania  Antunes  Alves,  de  D.  Narcisa  de 
Jesus  Fernandes,  de  D.  Cândida  Rosa  da  Silva  e  Sousa,  da  Associa- 
ção de  Beneficência  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  do  Asylo  de  Santa 
Estephania  e  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  (sexo  fe- 
minino e  masculino) ;  todas  com  as  suas  bandeiras  ; 

Professores  e  alumnos  das  escolas  primarias  officiaes  das  fregue- 
zias  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  (duas  escolas),  S.  Paio,  S.  Sebas- 
tião, Athâes,  Azurey,  Infantas,  Mezão-Frio,  S.  Torquato  (sexo  femini- 
no 6  masculino),  Brito,  Figueiredo,  Roufe,  Ponte,  Airào,  Selho  (S. 
Lourenço),  Nespereira  (sexo  feminino  c  masculino),  S.  Faustino  de  Vi- 
zella,  S.  Paio  de  Vizella,  Conde,  Lordello,  Candoso,  Caldas  (S.  João), 
Caldas  (S.  Miguel),  Abbaçâo,  Creixomil,  Urgezos,  e  escola  Municipal ; 
quasi  todas  com  bandeiras; 

Collegio  de  S.  Dâmaso :  directores,  professores  e  alumnos  com  a 
sua  bandeira  e  uma  banda  de  musica; 
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Collegio  da  Sagrada  Família :  directora,  professoras  e  alumnas 
com  a  sua  bandeira; 

Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  a  cargo  da  Real  Irman- 
dade de  Nossa  Senhora  da  Consolação  e  Santos  Passos  :  professoras  e 
alumnas  com  a  sua  bandeira  •, 

Collegio  da  Santíssima  Trindade:  director,  professores  e  alumnos 
com  a  sua  bandeira ; 

Seminário  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  :  prefeitos  e  alumnos  in- 
ternos ; 

Carro  da  academia  vimaranense:  a  base  era  em  forma  de 
pantheon,  estylo  dórico,  sobre  o  qual  se  erguia  um  throno  do  mesmo 
estylo  onde  ia  sentada  a  figura  de  Minerva.  Projecto  e  direcção  do 
sur.  Joaquim  da  Costa  Carvalho  Júnior,  professor  do  externato  mi- 
litar ; 

Estudantina  da  academia,  pensionato  escolar,  externato  militar, 
representantes  dos  alumnos  dos  lyceus  de  Braga  e  Vianna,  que,  a  con- 
vite dos  seus  coUegas  do  lyceu  de  Guimarães,  se  incorporaram  com 
elles  no  cortejo. 

GRUPO  B 

Agricultura 

Carro  da  agricultura,  artisticamente  composto  de  todos  os  uten- 
sílios e  productos  da  lavoura,  puxado  por  três  bellas  juntas  de  bois. 
Plano  do  snr.  João  Cardoso  (Margaridej.  Este  carro  ia  ladeado  e  se- 
guido por  numerosos  grupos  de  camponezas  e  camponezes  de  diversos 
pontos  do  concelho,  especialmente  de  S.  Torquato,  Taipas  e  Ronfe, 
com  a  sua  banda  de  musica. 


GRUPO  C 
Industria  e  cominercio 

Carro  allegorico  da  Escola  Industrial  Francisco  d'Hollanda;  tinha 
por  base  um  quadrado,  orlado  por  três  degraus,  em  que  assentava  um 
plintho  com  parte  da  columna,  obedecendo  o  conjuncto  á  arehitectura 
grega,  de  ordem  jónica,  encimado  pelo  busto  de  Sarmento.  Ao  lado 
direito,  no  plano  superior,  ia  a  estatua  da  Immortalidade,  com  uma 
coroa  de  louros,  e  ao  lado  esquerdo  a  estatua  da  Inatrucçào,  indicando 
a  uma  creança  dois  versos  dos  Lusíadas : 

«O  sábio  não  vai  todo  á,  sepultura, 
Na  memoria  dos  homens  vive  e  dura. » 

No  plano  inferior  as  estatuas  da  Gratidão  e  da  Fama,  e  no  re- 
ctângulo do  plintho,  lado  da  frente,  a  seguinte  legenda  —  Ao  grande 
archeologo  Martins  Sarmento,  os  alamnos  da  escola  industrial  'Francis- 
co d'HoUanda  ».  E  no  lado  opposto  —  Ao  apostolo  da  instrucqão,  tribu- 
to de  saudade  e  gratidão  da  mocidade  reconhecida.  Diversas  allegorias 
representando  as  disciplinas  que  se  professam  na  escola  industrial 
d'esta  cidade,  como  —  o  desenho  elementar,  ornamental,  mechanico,  a 
geometria,   a  mechanica,  a  physica  e  a  chimica  —  completavam  este 
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carro  cujo  plano  pertence  ao  professor  snr.  Coelho  Pinto,  sob  a  direc- 
ção de  quem  foi  executado. 

Professores,  alumuos,  pessoal  maior  e  menor  d'e8ta  escola. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  a  Vapor  de  Tecidos  de  Li- 
nho de  Guimarães  (Avenida),  com  a  sua  bandeira  e  uma  banda  de  mu- 
sica. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  a  Vapor  de  Pentes  da  Ma- 
drôa  (propriedade  de  Francisco  Dias  de  Castro),  com  a  sua  bandeira. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  de  Fiação  e  Tecidos  de  Gui- 
marães (Campellos),  com  a  sua  bandeira  e  uma  banda  de  musica. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  de  Tecidos  de  Linho  de 
Guimarães  (propriedade  de  José  Pinto  Teixeira  d' Abreu  &  C.*),  com 
a  Bua  bandeira. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  de  Tecidos  de  Malha  de 
Guimarães   (propriedade   de   Gouveia  &  Lima),  com  a  sua  bandeira. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  a  Vapor  de  Tecidos  de  Li- 
nho e  d' Algodão  do  Castanheiro  (propriedade  de  António  da  Costa 
Guimarães,  F.»  &  C.^),  com  a  sua  bandeira  e  uma  banda  de  musica. 

Corporações  d' artes  e  officios,  representadas  por  grupos  de  di- 
versas classes  operarias  da  cidade,  com  as  suas  respectivas  bandeiras, 
a  saber: 

Oleiros,  pentieiros,  tamanqueiros,  sapateiros,  pintores,  caiado- 
res,  sapateiros  (calçado  fino)  com  uma  banda  de  musica,  cuteleiros, 
pedreiros,  carpinteiros,  curtidores  com  uma  banda  de  musica,  e  al- 
faiates. 

Carro  allegorico  da  serralharia  de  Luiz  de  Pina;  era  enci- 
mado por  uma  bigorna  de  grandes  dimensões,  uma  roda  dentada,  um 
medalhão  com  o  retrato  de  Sarmento,  cingido  por  uma  coroa  de  lou- 
ros e  diversos  instrumentos  próprios  d'aquella  arte.  O  plano  foi  do 
snr.  José  Pina. 

Associação  de  Classe  dos  Operários  Metallm-gicos  e  Artes  Cor- 
relativas, com  a  sua  bandeira. 

Direcção  e  sócios  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  Artística 
Vimaranense,  com  a  sua  bandeira. 

Empregados  e  pessoal  disponível  da  Companhia  do  Caminho  de 
Ferro  de  Guimarães. 

Numeroso  grupo  das  classes  operarias  das  Taipas,  com  a  sua 
bandeira  e  uma  banda  do  musica. 

Idem  das  classes  operarias  de  Caneiros,  com  a  sua  bandeira  e 
uma  banda  de  musica. 
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Idem  das  classes  operarias  de  S.  Torquato,  com  a  sua  bandeira. 

Idem  das  classes  operarias  de  Pevidem,  com  a  sua  bandeira  e 
uma  banda  de  musica. 

Idem  das  classes  operarias  de  Ronfe,  com  a  sua  bandeira  e  uma 
banda  de  musica. 

Empregados  e  pessoal  da  Companhia  dos  Banhos  de  Vizella. 

Associação  de  Classe  dos  Empregados  do  Commercio,  com  a  sua 
bandeira. 

Carro  allegorico  do  Commercio  e  Industria;  uma  columna  jó- 
nica de  mármore  i-osado,  assente  sob  uma  forma  de  base  rectangu- 
lar, suspendia  a  meio  do  fuste  um  escudete  da  cidade,  ornamentada 
com  palmas  e  encimado  pelo  symbolo  da  Fortuna.  Na  parte  anterior 
da  base,  sentadas  sobre  volutas,  que  decoravam  os  lados  do  carro, 
viam-se  as  figuras  do  Commercio  e  da  Industria,  havendo  entre  ellas 
uma  concha  estylisada.  Sobre  umas  volutas  da  frente  e  como  remate 
das  bases  das  figuras  viam-se  duas  cabeças  de  leòes,  symbolisando  a 
força.  Plano  e  execução  do  snr.  Eduardo  Alves,  da  cidade  do  Porto. 

Seguia-o  a  direcção  e  sócios  da  Associação  Commercial,  do  Mon- 
te-Pio  Commercial,  industriaes,  commerciantes  e  directores  de  Bancos 
e  Companhias,  com  uma  banda  de  musica. 


GRUPO  D 

Bombeiros  "Voluntários 

Carro  allegorico  dos  Bombeiros  Voluntários.  Sobre  a  carreta 
as  escadas  e  uma  pyra ;  aos  lados  escudetes,  encimados  por  capa- 
cetes de  bombeiros,  tendo  um  as  armas  da  cidade  e  o  outro  o  monogram- 
ma  doa  Bombeiros  Voluntários  de  Gruimarâes,  a  expensas  de  quem  foi 
feito  o  carro.  Em  torno  da  base,  mangueiras  e  cordas,  imitando  orna- 
tos de  edificações  antigas.  O  break  coberto  com  uma  colcha  de  damas- 
co encarnado,  ostentava  na  parte  superior  um  tropheu  com  o  busto  de 
Sarmento,  coroas,  fachos  e  uma  bandeira  romana,  ua  qual  se  lia:  — 
Bombeiros  Voluntários  a  Martins  Sarmento. 

Plano  do  snr.  José  Pina  e  execução  dos  briosos  bombeiros,  sob  a 
direcção  d'este  senhor  e  dos  seus  dignos  commandantes. 

Direcção,  commandantes  e  corpo  activo  da  Associação  Huma- 
nitária dos  Bombeiros  Voluntários  de  Guimarães,  com  a  sua  bandeira 
6  uma  banda  de  musica. 

Commandante  e  corpo  activo  dos  Bombeiros  Voluntários  de  Vi- 
zella, com  a  sua  bandeira. 

Deputações  dos  Bombeiros  Voluntários  das  Taipas  e  dos  Bom- 
beiros Auxiliares  de  Braga. 
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GRUPO  E 
Associações  recreativas 

Representantes  do  Club  João  de  Deus. 

Direcção  e  soeios  do  Club  Artístico  Vimaranense. 

Representantes  da  Assembleia  Vimaranense. 

GRUPO  F 

Diversos  funccionarios  públicos 

Regedores  de  paroehia  do  concelho,  juizes  de  paz  da  comarca, 
funccionarios  públicos  de  difterentes    categorias  e   professores. 

GRUPO  G 

Imprensa 

Carro  aliegorico  da  Typographia  Minerva  e  <  Echo  de  Guima- 
rães »,  plano  de  José  Pina.  Representava  as  ruinas  d'um  edifício 
romano,  conduzindo  dois  enormes  cabazes,  contendo  flores,  jornaes, 
etc.  Na  parte  posterior,  um  tropheu,  composto  da  machina  Minerva, 
caixotins,  galés,  rolos  d'impressão,  etc,  etc.  N'elle  iam  os  operários 
da  typographia,  distribuindo  impressos  com  o  retrato  de  Sarmento, 
uma  poesia  de  Thomaz  Ribeiro,  escripta  expressamente  para  este  fim, 
e  a  poesia  —  Guimarães  !  —  de  F.  Martins  Sarmento. 

Grupo  da  imprensa  local  e  representantes  dos  jornaes  de  fora, 
composto  dos  seguintes  cavalheiros  : 

Portvgalia,  Ricardo  Severo  e  tenente  Fonseca  Cardoso ;  Diário 
da  Tarde,  dr.  Eduardo  de  Sousa;  Jornal  e  Sociedade  Archeologica  da 
Figueira  da  Foz,  dr.  Fortes  Júnior ;  Commercio  do  Porto,  padre  João 
Chrysostomo ;  Primeiro  de  Janeiro,  Mala  da  Europa  e  Correspondên- 
cia do  Norte,  tenente  A.  Infante  ;  Jornal  de  Noticias,  Annibal  Leão ; 
Pátria,  Carvalho  Júnior ;  Vida  Moderna  e  Opinião,  dr.  Braulio  Cal- 
das, que  t:imbem  representava  a  Real  Associação  dos  Architectos  Ci- 
vis e  Archeologos  I^ortuguezes ;  Vimaranense,  Neves  Pereira;  Com- 
mercio de  Griimaràes,  padre  Abilio  de  Passos;  Echo  de  Guimarães, 
padro  Gaspar  Roriz,  representando  também  a  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e  Archeologos  Portuguezes,  e  Silva  Carvalho. 

GRUPO  H 

Auctoridades  civis,  ecclesiasticas  e  militares 

Officiaes  do  exercito  de  diversas  categorias  residentes  em  Gui- 
marães ;  major  coinmandante  do  districto  de  recrutamento  e  reserva 
n.o  16,  toda  a  officialidade  do  seu  commando  e  officiaes  inferiores  do 
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mesmo  regimento ;  tenente-corouel  e  alguns  officiaes  do  regimento  de 
infantevia  n.»  20;  areypreste  do  concelho;  Dom  Prior  e  cónegos  da 
Insigne  e  Real  Collegiada  de  G-uimaràes  ;  parochos  e  grande  numero 
de  clero;  juiz  de  direito,  advogados,  escrivães,  procuradores,  etc. 

Administrador  do  concelho. 

Presidente  e  vereadores  da  camará  municipal  de  Guimarães. 

Banda  regimental  de  infanteria  n.°  20,  que  se  offereceu  gracio- 
samente para  tomar  parte  no  cortejo. 

Representantes  de  corporações  seientificas,  a  saber  : 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas  \  venerando  profes- 
sor decano  do  Lyeeu  Central  de  Braga  e  sócio  honorário  d'esta  Socie- 
dade, representando  officialmente  o  Imperial  Instituto  Archeologico 
de  Berlim,  o  eonsummado  epigraphista  dr.  Emilio  Hiibner,  o  Instituto 
de  Coimbra,  a  Socieda  le  Nacional  Camoneana,  do  Porto,  a  Associação 
dos  Jornalistas  e  Homens  de  Letras,  da  mesma  cidade,  e  a  Associação 
d'Imprensa  Portugueza,  de  Lisboa ; 

General  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira,  representando  a  So- 
ciedade de  Geographia,  a  Associação  dos  Jornalistas  e  os  jornaes  Diá- 
rio de  Noticias,  de  Lisboa,  e  O  Progresso,  de  Guimarães ; 

Albano  Bellino,  representando  a  Real  Academia  de  la  Historia, 
de  Madrid,  e  a  Sociedade  Areheologica  de  Pontevedra; 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas,  representando  o  Institu- 
to de  Sciencias  Naturaes  de  Portugal ; 

Dr.  José  Norton,  reitor  do  Lyceu  de  Vianna. 

A  familia  do  saudoso  sábio  representada  pelos  seus  sobrinhos, 
dr.  António  Marinho  de  Castro  Falcão,  António  Pinheiro  Osório,  Adol- 
pho  Pinheiro  Osório  e  por  seu  cunhado  Manoel  de  Freitas  Aguiar. 

Sócios  iniciadores,  honorários,  beneméritos,  correspondentes,  ef- 
fectivos  e  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

O  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  presidente  da  direcção,  tam- 
bém representava  o  Instituto  de  Sciencias  Naturaes  de  Portugal  e  os 
dignos  sócios  correspondentes  dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro  e 
Henrique  Ferreira  Botelho. 

O  snr.  conselheiro  João  Franco  Castello  Branco,  sócio  honorário, 
fez-se  representar  pelo  snr.  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa,  e  a 
Sociedade  Recreativa  de  Braga  pelo  snr.  visconde  do  Paço  de  Nespe- 
reira (João). 

Fechava  o  préstito  um  piquete  de  cavallaria. 


*  N'e8te  dia  o  illustre  professor  mandou  celebrar  uma  missa 
na  cgreja  do  Seminário  d'esta  cidade  por  alma  de  Martins  Sarmento, 
á  qual  assistiu  a  exo.'"-'»  viuva  e  familia  do  grande  sábio,  represen- 
tantes da  dii'ecçào  da  Sociedade  e  muitas  damas  e  cavalheiros  ami- 
gos do  finado.  Foi  celebrante  o  reverendo  Martins  Capella,  professor 
do  Lyceu  e  Seminário  de  Braga. 
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No  largo  da  Senhora  da  Guia,  era  frente  á  casa  onde 
nasceu  F.  Martins  Sarmento,  o  cortejo  parou  para  se  pro- 
ceder ao  descerraraento  da  lapide  commeraorativa  d'aquelle 
facto.  O  snr.  presidente  da  direcçSo,  dr.  Joaquim  José  de 
Meira,  leu  uma  allocuçclo  a  que  respondeu  o  snr.  presidente 
da  camará,  descerrando  em  acto  continuo  a  lapide  que  es- 
tava coberta  com  a  bandeira  da  Sociedade, 

-A.llocuções 

Do  presidente  da  direcçSo: 

Snr.  presidente.  —  Entre  as  manifestações  d.'homenagem  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento,  d'accordo  eom  os  seus  sócios  iniciadores, 
resolveu  prestar  á  memoria  saudosa  e  querida  do  sábio  illustre  e  do 
cidadão  fervorosamente  patriota,  que  se  chamou  Martins  Sarmento, 
sobresae  a  collocação  das  lapides  commemorativas  nas  casas  em  que 
n'esta  cidade  nasceu  e  falleceu  o  benemérito  vimaranense  que  foi  honra 
da  sciencia  e  uma  das  mais  fulgurantes  glorias  da  nossa  terra. 

Vimos  hoje  dar  cumprimento  a  essa  deliberação,  procedendo  ao 
acto  inaugural  das  duas  lapides. 

E  procurando  imprimir-lhe  a  máxima  solemnidade,  tirando-o  da 
esphera  restricta  da  Sociedade  que  o  promove,  sahiu-nos  esta  larga  e' 
assombrosa  demonstração   do  concelho  inteiro,  este  caloroso  e  geral 
levantamento  d'um  povo,  que  tem  a  consciência  da  sua  força  e  do  seu 
valor,  e  que  sabe  pagar  com  justiça  as  suas  dividas  de  gratidão. 

Commove-nos  o  enthusiasmo  indescriptivel  d'esta  manifestação, 
esta  fervente  e  unanime  explosão  d'aftecto  pelo  grande  sábio,  esta 
affirmação  de  vitalidade  e  de  eloquente  energia  civica,  exemplarmente 
edificante,  que  está  dando  o  concelho  de  Guimarães  n'esfe  momento 
solemne. 

Snr.  presidente :  Foi  n'esta  casa  que  em  9  de  março  de  1833  nas- 
ceu o  illustre  cidadão,  cuja  memoria  celebramos. 

AUi  está  a  primeira  lapide. 

V.  exc.*,  descerrando-a,  honra  a  Sociedade  que  represento,  hon- 
ra a  memoria  querida  e  veneranda  de  Martins  Sarmento,  honra  o 
povo  de  Guimarães. 

Elle  saberá  applaudir  quem  tão  espontânea  e  nobremente  se  alis- 
tou n'este  movimento  fervoí-oso  de  consagração  á  memoria  do  grande 
cidadão;  elle  saberá  applaudir  quem  tão  nitidamente  lhe  comprehen- 
deu  as  aspirações  e  os  desejos,  quem  tão  perfeitamente  apreciou  e  se 
orientou  na  larga  e  forte  corrente  do  seu  sentimento. 

Do  presidente  da  camará  municipal: 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  — Acceito  jubi- 
loso a  missão  nobilíssima  de  que  v.  exc*  me  incumbe,  descerrando  a 
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lapide  que  designa  a  data  do  nascimento  de  Francisco  Martins  Sar- 
mento. 

Aceeito  essa  missão  em  nome  da  camará  municipal  de  Guimarães, 
€  em  nome  d'eBta  cidade  e  d'este  concelho  que  a  camará  representa 
n'eBta,solemne  festividade. 

E  justo  o  preito  tributado  ao  maior  vimaranense  do  século  deze- 
nove. 

Foi  aqui,  foi  n'esta  casa  que  nasceu  esse  varão  illustre,  um  dos 
maiores  sábios  contemporâneos  e  que,  pela  sua  vasta  illustração  e  pelo 
seu  caracter  austero,  se  impôz  ao  culto  dos  vimaranenses  e  á  admira- 
ção de  todos  os  portuguezes. 

Em  nome  da  cidade  de  Guimarães  que  elle  tanto  amou,  em  nome 
do  povo  de  Guimarães  que  foi  seu  filho  predilecto,  saúdo  essa  data 
gloriosa  e  pi'ocedo  ao  descerramento  da  lapide. 

A'  passagem  do  cortejo  n^este  largo,  em  frente  á  casa 
do  distincto  poeta  dr,  José  de  Freitas  Costa,  nosso  illustre 
consócio,  sua  exc*  mandou  entregar  ao  grupo  da  imprensa 
a  seguinte  poesia  manuscripta  : 

Ha  logar  para  todos  no  cortejo, 

e  eu  tenho-o  ahi  também ; 
mas,  se  n'elle  não  vou,  como  desejo, 

o  vêl-o  faz-me  bem. 

Faz-me  bem,  não  podendo  acompanhal-o, 

sentir  este  pezar ; 
.mais  me  pezara  n'alraa  desejal-o, 
sem  o  manifestar. 

E  manifesto  o  meu  contentamento, 

por  vos  dizer  d'aqui: 
Bem  hajam  os  amigos  do  Sarmento, 

falte  eu  embora  ahi ! 

José  de  Freitas  Costa. 

Pôz-se  novamente  em  marcha  o  cortejo  até  ao  largo 
de  Martins  Sarmento  (antigo  largo  do  Carmo).  Ahi  a  famí- 
lia do  illustre  vimaranense  convidou  os  representantes  de 
diversas  corporaçOes,  as  auctoridades,  Dom  Prior,  cabido, 
clero,  imprensa,  camará,  Sociedade  Martins  Sarmento,  etc, 
etc,  a  subir  ao  andar  nobre  do  seu  palacete,  de  cuja  va- 
randa o  nosso  digno  presidente  proferiu  a  seguinte  allocu- 
çao: 

Estamos  chegados  ao  segundo  termo  da  nossa  peregrinação. 
Foi  aqui  n'e8ta  casa,  que  Francisco  Martins  Sarmento  falleceu 
em  9  d'agosto  de  1899. 
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Talvez  pareça  cedo  de  mais  para  esta  consagração  festiva  da 
sua  memoria. 

Mas,  embora  o  nosso  coração  haja  de  reprimir  dolorosamente  os 
impulsos  naturaes  do  seu  sentimento,  entendemos  que  não  nos  era  li- 
cito, nem  a  nós,  nem  a  esta  cidade  de  Gruimarâes,  que  elle  tanto  amou 
e  honrou,  adiar  sob  qualquer  pretexto  a  satisfação  d'e8ta  homena- 
gem. 

Nunca  é  cedo  para  o  cumprimento  d'um  acto  de  justiça  ;  e  esta 
vibrante  e  apaixonada  manifestação,  que  estamos  presenciando,  não 
significa  mais  do  que  um  acto  de  justiça  social. 

E  de  que  no  espirito  de  toda  a  população  vimaranense  pairava 
a  mesma  ideia  e  se  agitava  intenso  o  mesmo  desejo,  é  prova  completa 
e  eloquente  tudo  quanto  se  vai  passando  á  nossa  vista,  todo  este  ma- 
gestoso  espectáculo,  a  que  estamos  assistindo,  espectáculo  tão  gran- 
dioso, tão  surprehendente,  tão  edificante,  como  d'outro  não  temos  me- 
moria. 

O  applauso,  podemos  dizer  unanime,  do  grande  centro  de  activi- 
dade, de  labor  agricola,  industrial  e  commercial,  que  se  chama  o  con- 
celho de  Guimarães,  testemunha  pela  forma  mais  eloquente,  que  esta 
homenagem  que  vimos  render  ao  benemérito  cidadão  não  é  uma  de- 
monstração inopportuua  e  mais  ou  menos  artificial,  mas  a  expansão 
natural,  grandiosa  e  espontânea  d'um  povo  trabalhador  e  honrado 
consagrada  áquelle  dos  seus  concidadãos  que  pela  sua  honra  e  pelo 
seu  trabalho  mais  contribuiu  para  aflirmar  este  alto  conceito  civieo  que 
é  a  distincção  característica  de  que  tão  justamente  se  orgulha  o  povo 
de  Guimarães. 

O  povo  de  Guimarães,  honrando  e  engrandecendo  a  Martins  Sar- 
mento, honra  e  engrandece-se  a  si  mesmo. 

A  honra  d'unia  cidade  é  feita  da  honra  pessoal  dos  seus  habitan- 
tes: da  sua  intelligencia,  do  seu  génio  laborioso  e  honesto,  das  suas 
virtudes  civicas,  das  suas  aspirações  e  dos  seus  sentimentos. 

Desde  Aftbnso  Henriques,  o  heroe  fundador  da  monarchia  portu- 
gueza,  que  ha  oito  séculos  nasceu  além,  ao  lado  da  velha  torre  de  me- 
nagem, até  Martins  Sarmento,  outro  heroe,  hei'oe  da  sciencia  portugue- 
za,  que  tanto  ennobreceu,  assignala-se  á  nossa  justa  veneração  uma 
longa  série  de  homens  illustres  que  com  o  seu  trabalho,  com  o  seu  he- 
roísmo, com  a  sua  intelligencia,  com  as  suas  virtudes  deu  lustre  e  re- 
nome á  nossa  boa  e  amada  pátria  de  Guimarães. 

Martins  Sarmento,  o  ultimo  d'es8a  longa  e  brilhantíssima  lista, 
com  que  tanto  refulgem  as  paginas  da  nossa  historia  local,  occupa 
sem  duvida   alguma  um  dos  primeiros  e  mais  proeminentes  logares. 

Ninguém  como  elle  alliou  uma  tão  vasta  e  tão  equilibrada  intel- 
ligencia, a  um  coração  tão  justo,  tão  patriota  e  tão  bom ! 

Tão  poucas  vezes  se  associa  n'e8te  grau  d'admiravel  perfeição  a 
profundeza  do  saber  á  alvura  iiiimac.ulada  do  caracter! 

E  nenhum  como  elle  trabalhou  mais  na  affinnação  e  consolida- 
ção d'esse  conceito  superior  de  povo  honesto  e  trabalhador,  com  que 
tanto  se  envaidece  esta  cidade ;  d'esse  conceito  que  desde  séculos  se 
veio  delineando,  accentuando  e  robustecendo,  impritnindo-se  profun- 
damente no  temperamento  da  nossa  raça  e  diffundindo-se  largamente 
na  atmosphcra  moral  d'e8te  meio. 

Este  levantamento  caloroso  o  apaixonado  que  v.  exc."  está  pre- 
senciando d'um  concelho  inteiro  (jue  se  levanta  em  massa  para  honrar 
a  memoria  d'um  homem,  sábio  e  modesto,  justo  c  bom,  significa  que 
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este  homem  superior  era  a  symbolisação  mais  perfeita  e  mais  rigorosa 
do  caracter,  sentimentos  e  aspirações  d'este  povo. 

As  grandes  virtudes  da  alma  coUectiva  tinham  n'elle  a  sua  mais 
exacta  e  brilhante  incarnação. 

E  sendo  assim,  para  que  esta  eeremonia  inaugural  exprima  no 
eeu  conjuncto  e  nos  seus  pormenores,  em  tudo  e  por  tudo,  a  verdadeira 
feição  que  lhe  compete,  para  que  ella  traduza  plenamente  os  impulsos 
do  sentimento  que  a  dictaram,  é  a  v.  exc.«,  como  illustre  presidente  do 
município  vimaranense,  que  de  direito  cabe  também  realisar  o  des- 
cerramento  d'esta  lapide. 

Affirma-se  assim  em  toda  a  linha  o  caracter  publico  e  concelhio 
d'esta  festa. 

Embora  começada  na  iniciativa  particular  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  tornou-se  por  um  impulso  espontâneo  da  alma  vimaranense, 
que  a  recebeu,  ampliou  e  desenvolveu,  n'uma  grande  festa  do  conce- 
lho, em  que  vibra  intensa  e  fremente  toda  a  nota  do  enthusiasmo  e 
paixão  do  nosso  povo. 

Peço,  pois,  a  v.  exc»,  em  nome  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
se  digne  de  inaugurar  esta  segunda  lapide,  procedendo  ao  seu  descer- 
ramento. 

E  permitta-me  v.  exe.»  que  eu  finalise,  bradando  com  todo  o  fogo 
da  minha  alma,  com  todo  o  calor  do  meu  enthusiasmo,  com  toda  a 
paixão  do  meu  patriotismo  : 

Viva  o  concelho  de  Guimarães ! 

Viva  a  cidade  de  Guimarães! 

Viva  a  pátria  de  Atfonso  Henriques ! 

Viva  a  pátria  de  Martins  Sarmento ! 

Honra  ao  mais  glorioso  filho  da  nossa  terra! 

Honra  e  gloria  a  Martins  Sarmento ! 

Respondeu-lhe  eloquentemente  o  snr.  presidente  da  ca- 
mará, dr.  António  Vieira  d'Andrade,  em  outra  allocuçâo  que 
publicamos : 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Vou  inaugu- 
rar esta  segunda  lapide,  por  obediência  á  solicitação  de  v.  exc*  e  ás 
determinações  do  meu  espirito,  em  perfeito  aecordo  com  os  sentimen- 
tos e  desejos  da  camará  municipal  de  Guimarães. 

Vou  cumprir  este  dever  civico  em  homenagem  ao  Ínclito  varão, 
ao  sábio  avcheologo,  ao  venerando  homem  que  se  denominou  —  Fran- 
cisco Martins  Sarmento. 

V.  exc.»  conferiu-me  esta  subida  honra,  não  em  attençâo  ao  meu 
nome  individual,  que  é  de  apoucadissimu  merecimento,  mas  em  atten- 
çâo á  elevada  posição  a  que  me  fizeram  ascender  os  meus  patrícios. 

Nasci  n'esta  terra  abençoada  chamada  Guimarães  ;  foi  aqui  que 
correram  felizes  os  meus  dias  de  infância,  seguindo-se  depois  os  dias 
da  juventude,  e,  se  outros  motivos  eu  não  tivesse  para  ufanai"-me  e 
desvanecer-me  de  ser  filho  de  Guimarães,  bastava,  para  alimentar  essa 
ufania  e  esse  desvanecimento,  a  importante  circumstancia  de  eer  pa- 
trício de  Francisco  Martins  Sarmento. 

Quando  lá  fora,  ao  visitar  outras  cidades  mais  novas  ou  mais  ve- 
lhas, irmãs  d'e8ta,  me  perguntarem  a  minha  naturalidade,  poderei  res- 
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ponder  com  vaidade  e  com  orgulho  —  sou  da  pátria  de  Francisco  Mar- 
tins Sarmento. 

E'  que  Francisco  Martins  Sarmento  foi  uma  das  individualida- 
des mais  distinctas  e  mais  poderosas  que  nasceu  n'e8te  formoso  jardim 
da  Europa  chamado  Portugal. 

Elle  não  foi  somente  uma  gloria  vimaranense,  mas  também  uma 
gloria  nacional  e  até,  sob  alguns  aspectos,  uma  gloria  europeia. 

Podem,  na  sua  orbita  regular,  decorrer  os  annos,  podem  trans- 
correr os  séculos,  mas  raras  vezes  se  poderá,  apontar  á  posteridade  um 
nome  tão  merecedor  das  syrapathias  publicas,  tão  respeitado  pelos 
seus  patrícios,  tão  aureolado  pela  immortalidade. 

Snr.  presidente:  Foi  n'esta  casa  que  elle  morreu  ou  antes  foi 
aqui  que  o  seu  lucilante  espirito  se  separou  do  invólucro  terreno,  indo 
esse  invólucro  para  o  nosso  cemitério,  construído  no  monte  da  Athou- 
guia,  e  subindo  o  espirito  para  o  seio  de  Deus  d'onde  tinha  vindo  e 
d'onde  agora,  na  felicidade  eterna  que  provém  da  bemaventurança 
celeste,  olha  para  nós,  que  aqui  estamos  n'e3ta  casa  que  foi  d'elle,  e 
com  magua  intensa  e  saudade  infinita  —  se  é  que  a  magua  e  saudade 
são  permittidas  lá  em  cima  —  nos  incita  á  lucta  pelo  bem,  pela  verda- 
de, pela  justiça,  pela  instrucçâo,  pela  educação. 

Viva   a  alma  immaculada  de  Francisco  Martins  Sarmento!... 

Viva  a  cidade  de  Guimarães ! . . . 

Em  seguida  o  snr.  presidente  da  camará  municipal 
descerrou  a  lapide  ^  commemorativa  do  fallecimento  do 
grande  archeologo  que  se  achava  velada  pela  bandeira  do 
municipio,  tocando  os  arautos  a  marcha  guerreira  e  as  ban- 
das de  Vizella,  UniSo  Vimaranense  e  do  regimento  de  in- 
fanteria  20,  reunidas  sob  a  regência  do  hábil  mestre  Fran- 
cisco Costa  da  banda  regimental,  a  marcha  Martins  Sar- 
mento, composição  do  maestro  Gaspar,  da  guarda  municipal 
de  Lisboa. 

Usaram  depois  da  palavra  o  dedicado  sócio  iniciador 
dr.  Avelino  Germano  e  o  illustre  sócio  honorário  abbade 
de  Tagilde,  discursando  um  e  outro  como  sempre  muito 
bem  e  sendo  euthusiasticamente  applaudidos ;  publicamos 
os  discursos : 

Salve  Guimarães !  Berço  egrégio  de  Heroes,  que  em  tempos  já 
remotos,  pelo  esforço  do  seu  braço,  animados  de  acrisolada  fé,  funda- 
ram e  dilataram  os  limites  da  pátria  portugueza;  hoje,  centro  impor- 
tante de  vida  agi-icola,  industrial  e  commercial,  em  que  o  trabalho  é 
honrado,  e  considerado  brazão  não  menos  nobre,  e  digno  do  nosso  res- 
peito, do  que  o  que  nos  foi  legado  pelos  nossos  gloriosos  antepassados, 


1  Esta  lapide  é  composta  e  ornamentada  com  elementos  tira- 
dos dos  vestigios  que  existem  no  museu  archeologico  da  Sociedade, 
e  que  Martins  Sarmento  trouxe  das  escavações  da  Citania  e  Sabroso. 

17.»  Anho.  . 
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salve  !  Esta  imponente  manifestação  de  saudosa  homenagem,  em  que 
todas  as  forças  vivas  d'esta  cidade  e  concelho  se  congregaram  espon- 
tâneas em  tão  luzido  cortejo,  como  preito  ao  cidadão  preclaro,  ao  sá- 
bio archeologo,  que  foi  Francisco  Martins  Sarmento,  é  verdadeiramente 
digna  d'elle,  e  de  vós.  Hoje,  mais  que  nunca,  sinto  intimo  orgulho  de 
ser  também  filho  de  G-uimarães. 

O  estudo,  e  o  ti'abalho  de  custosas  investigações  constituiu  para 
Martins  Sarmento  a  constante  preoccupação  do  seu  espirito,  a  suprema 
aspiração  da  sua  alma;  assim  honrou  a  terra  que  o  viu  nascer  eo  seu 
e  nosso  muito  querido  Portugal.  É  justo  por  isso,  que  vós  todos  que 
como  elle  trabalhaes  sem  descanço  na  officina  ou  no  campo,  que  estu- 
daes  na  escola  e  procuraes  também  como  elle  toruar-vos  prestimosos 
e  úteis  ao  vosso  paiz,  vos  acheis  aqui  ao  nosso  lado  para  lhe  perpetuar 
a  memoria  e  hourai--lhe  as  cinzas.  O  dia  il  de  março  coutará  entre  os 
mais  brilhantes  e  honrosos  da  historia  gloriosa  de  Guimarães ;  e  nas 
futuras  idades,  os  que  vierem  depois  de  nós,  não  esquecerão  jamais, 
mas  relembrarão  com  santo  e  justificado  orgulho  esta  grandiosa  e  elo- 
quente homenagem,  em  que  mais  uma  vez  se  patenteia  e  affirma  o  ele- 
vado civismo  dos  filhos  de  Guimai'ães.  Deveis  estar  satisfeitos  e  orgu- 
lhosos por  mostrardes  d'um  modo  tão  distincto  e  nobre  ao  paiz  que  vos 
contempla,  o  que  sois,  o  que  valeis,  e  o  que  podeis. 

Honra  vos  seja  por  isso,  e  que  a  memoria  immorredoura  d'esta 
solemnidade,  tão  augusta  e  suggestiva,  seja  para  todos  vós  incentivo  e 
exemplo;  n'ella  se  mostra  a  toda  a  luz  que,  apesar  da  decadência  triste 
e  lamentável  em  que  vamos,  o  trabalho,  o  estudo,  a  elevação  de  ca- 
racter, a  honra,  a  virtude,  a  pratica  emfim  de  todos  os  grandes  e  bel- 
los  ideaes  da  alma  humana,  ainda  mei-ecem  e  recebem  de  todos  vene- 
ração intima  e  respeitosa,  como  a  que  hoje  aqui  vimos  prestar  a  Fran- 
cisco Martins  Sarmento,  cuja  superior  individualidade  reunia  em  si 
todas  essas  virtudes,  todas  essas  sublimes  qualidades. 

Honra  a  Guimarães ;  gloria  a  Martins  Sarmento.  Viva  Guima- 
rães :  viva  a  Pátria,  viva  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 


Salve,  nobilíssima  cidade  e  concelho  de  Guimarães ! 

Salve,  illustre  e  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento! 

Saúdo  e  felicito  a  cidade  e  o  concelho,  porque  hoje,  com  esta  so- 
lemne  consagração  á  honra  e  ao  trabalho,  ao  talento  e  ao  mérito, 
adquire  jus  a  uma  das  mais  lidimas  commemorações,  que  a  historia 
registrará  n'uina  das  suas  paginas  mais  brilhantes.  E  esta  pagina, 
nos  séculos  vindouros,  ha  de  ser  compulsada  com  admiração  por  quan- 
tos no  seu  espirito  abrigarem  as  sãs  ideias  do  honesto  e  do  justo  e  no 
seu  coração  derem  guarida  ao  preito  d'amor  e  dedicação,  que  é  devi- 
do aos  grandes  vultos,  que  a  historia  conserva  para  ensinamento  da 
humanidade ;  esta  pagina  ha  de  ser  o  incentivo  para  novas  consagra- 
ções em  homenagem  d'aquelles  que,  como  Francisco  Martins  Sarmen- 
to, souberem  honrar  a  terra  em  que  nascerem  e  o  paiz  que  se  envai- 
decer de  08  ter  por  filhos. 

Felicito  a  Sociedade,  fundada  com  fins  summamente  úteis  e  bem- 
fazejos,  para  tributar  a  Francisco  Sarmento  a  homenagem  que  por 
tantos  e  tão  distinctos  títulos  lhe  era  devida ;  a  Sociedade  que  elle  in- 
tensamente amou  e  grandemente  distinguiu,   abroquelaudo-a  com  o 
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sen  nome  glorioso  e  querido;  saúdo-a  porque,  organisando  esta  impo- 
nente, magestosa  e  significativa  manifestação,  cumpriu  briosamente  o 
seu  dever  e  comprehendeu  o  sentir  e  o  querer  da  alma  vimara- 
nense. 

Meus  senhores : 

Todos  aquelles  que  tiveram  a  altissima  honra  de  ser  admittidos 
á  convivência  de  Martins  Sarmento  sabem  quanto  o  seu  espirito  esta- 
va longe  d'assentir  a  manifestações,  que  a  sua  profunda  modéstia  re- 
jeitava; não  minguaram  ensejos  para  te9temunhai'-lhe  quanto  o  seu 
nobilissimo  cai'acter,  os  altos  predicados  que  o  ornavam,  eram  uma 
honra  e  uma  gloria  de  que  se  oi*gulhava  Gruimarães  e  o  paiz;  todas  as 
tentativas,  porém,  foram  quebrar  d'encontro  á  sua  rigidez  inabalável 
e  tivei'am  de  ceder.  A  conquista  do  seu  nome  foi  para  os  illustres  ini- 
ciadores da  Sociedade  o  resultado  d'uma  lucta  titânica. 

Agora,  que  o  tumulo  nol-o  escondeu,  nada  havia  que  podesse  con- 
ter o  coração  que  o  amava,  a  alma  que  o  estremecia,  e  por  isso  a  ho- 
menagem é  por  igual  digna  do  espirito  cultíssimo  a  que  se  confere,  da 
Sociedade  que  a  promoveu  e  do  povo  que  tão  gentilmente  a  secundou. 
E  se,  em  harmonia  com  a  lição  das  sagradas  letras,  não  é  convenien- 
te entoar  hosannas  aos  homens  durante  o  curso  da  sua  vida  terrena, 
é  justo  e  necessário  louvar  os  que  morrem  para  animar  os  que  vivem 
e  por  isso  agora,  sim,  podemos  e  devemos  louvar  sem  reserva  a  Fran- 
cisco Sarmento,  deixando  irromper  de  nossos  peitos  as  saudações  mais 
enthusiasticas  em  honra  d'aquelle  que  por  seus  grandes  merecimentos, 
occultos  sob  o  véo  d'uma  grande  modéstia,  tão  avantajadamente  se 
distinguiu  entre  os,  seus  contemporâneos  e  tão  alto  renome  adquiriu 
para  a  sua  pátria.  É  justo  pagar-lhe  com  euthusiasmoos  atrazados  do 
nosso  reconhecimento! 

Desde  muito  que  Gruimarães  tinha  em  aberto  esta  grande  divi- 
da ;  desde  que  em  1877  e  1880  os  trabalhos  archeologicos  de  Martins 
Sarmento-  arrastaram  a  esta  cidade  e  concelho  alguns  dos  mais  notá- 
veis sábios  nacionaes  e  estrangeiros,  chamando  para  este  cinto  da  for- 
mosa província  do  Minho  a  attenção  de  quantos  no  mundo  erudito  pro- 
curavam a  solução  de  problemas  históricos,  envolvidos  nas  brumas 
dos  tempos  idos;  desde  essa  época  a  cidade  e  concelho  de  Gruimarães, 
que  recebeu  bizarramente  os  illustres  visitantes,  contrahiu  para  com 
Martins  Sarmento,  a  quem  devia  a  honra  do  chamamento  e  da  visi- 
ta %  uma  divida  enorme,  E  este  debito  foi-se  avolumando;  toruou-se 
immenso  pelo  accrescimo  de  novas  e  ricas  parcellas  que  elle,  cada 
anno  que  viveu,  lhe  foi  addicionando. 

Convinha,  portanto,  não  demorar  a  solução.  A  gratidão  não  deve 
nunca  deixar  envelhecer  o  beneficio. 

E  esta  cidade,  e  este  munieipio,  que  se  desvanece  com  uma  his- 


^  E  de  justiça  consignar  que  a  ideia  da  conferencia  na  Citania 
em  1877  foi  suggerida  a  F.  Sarmento  pelo  nosso  amigo  e  mestre  dr. 
Pereira  Caldas,  que  na  sua  realisação  teve  uma  interferência  digna 
de  grandes  encómios.  Não  vinha  a  propósito  historiar  os  preliminares 
d'ella  no  momento  em  que  as  palavras  supra  foram  pronunciadas, 
aliás  não  faltaria  a  referencia  devida,  que  agora  gostosamente  se  faz. 
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toria  brilhantíssima,  que  produz  emulação  ás  mais  nobilissimas  ter- 
ras portuguezas,  sabe  como  ninguém, 4ionra  lhe  seja!  desempenhar-se 
cabalmente  das  dividas  contrahidas  para  com  os  filhos  benemérito» 
que  a  enaltecem,  que  lhe  grangeiam  honra,  prestigio  e  gloria. 

Ainda  ha  poucos  annos  Guimarães,  desenvolvendo  pomposas  ma- 
nifestações d'enthusiasmo  em  honra  do  immortal  cantor  das  glorias 
pátrias,  não  deixou  d'as80ciar  ás  homenagens  a  Luiz  de  Camões,  o 
primeiro  épico  portuguez,  a  memoria  illustre  do  primeiro  trovador  na- 
cional, Manoel  G-ouçalves,  filho  inolvidável  d'esta  cidade. 

Pouco  depois  uma  condigna  manifestação  d'apreço  solveu  a  di- 
vida de  sete  séculos  para  com  o  grande  vimaranense,  que,  em  nenhu- 
ma outra  cousa  confiado,  senão  no  Summo  Deus  que  o  céo  regia,  fundou 
a  nossa  nacionalidade. 

Hoje,  não  volvidos  ainda  muitos  dias  depois  que  a  morte  apagou 
a  luz  que  illuminava  o  espirito  preclaro  de  Martins  Sarmento,  Guima- 
rães, receando  a  nota  de  esquecido  que  poderia  inquinal-o,  glorifica- 
se  e  exalta-se,  glorificando,  levantando  nos  seus  escudos  aquelle  que 
foi,  não  ás  pugnas  ingentes  dos  campos  da  batalha  alargar  o  territó- 
rio da  pátria,  mas  sim  aos  combates  incruentos  da  sciencia  alargar  os 
domínios  da  verdade,  exaltando-se  a  si  e  exaltando  a  terra  em  que 
nasceu. 

A  sciencia,  meus  senhores,  ninguém  o  desconhece,  é  a  mais  pre- 
ciosa mercadoria,  que  entra  no  commercio  dos  homens;  todas  as  pe- 
drarias do  mundo  não  igualam  o  seu  valor;  o  homem,  que  conseguiu 
enriquecer  com  alguma  verdade,  uma  só  que  seja,  o  património  das 
sciencias,  torna-se  credor  da  gratidão  da  humanidade,  um  nimbo  de 
gloria  circumda  a  sua  fronte,  e  a  sua  memoria  permanece  indelével  pe- 
los séculos  futuros.  Se  este  homem,  conquistando  com  justiça  o  nome 
de  sábio,  une  ao  saber,  que  o  torna  eminente,  a  modéstia  que  nos  en- 
canta e  attrahe,  se  esta  virtude  com  o  seu  perfume  suavíssimo  lhe 
moldura  o  merecimento,  este  que  assim  se  dignifica  torua-se  um  san- 
to raro  no  calendário  dos  auctores. 

Tal  foi  Martins  Sarmento  e  como  tal  a  sua  memoria  brilhará  na 
historia,  resaltando  luminosa  do  foco  resplandescente  a  que  os  seus 
altíssimos  méritos  o  elevaram.  E  a  par  do  nome  glorioso  de  Francis- 
co Sarmento  a  historia  conservará  a  grata  lembrança  d'esta  imponen- 
tíssima manifestação,  transmittirá  de  pães  a  filhos,  até  o  ultimo  dos 
séculos,  a  completa  harmonia,  a  sympathica  unanimidade  com  que  to- 
das as  forças  vivas,  todas  as  condições  e  todas  as  classes  do  concelho 
de  Guimarães  se  deram  cordealmeute  as  mãos  para  testemunharem  o 
preito  da  sua  muita  veneração  a  quem  tão  alevantada  e  nobremente 
as  honrou.  Ainda  mais,  a  historia  registrará  o  grande  e  sincero  reco- 
nhecimento, que  fica  perdurável,  guardado  no  mais  recôndito  da  alma 
agradecida  de  todos  os  vimaranenses,  pela  penhorante  adhesão  de  tan- 
tos homens  illustres,  de  tantas  distinctas  corporações,  nacionaes  e  es- 
trangeiras, que,  com  tamanha  espontaneidade  e  extremada  galhardia, 
vieram  unir-se-nos  n'esta  consagração  a  Martins  Sarmento. 

E  a  prova  evidente,  inconcussa,  de  que  elle  não  foi  somente  um 
vimaranense  illustre,  um  portuguez  distincto,  foi  um  benemérito  da 
sciencia  que  o  exalta  e  bemdiz. 

Hoje,  meus  senhores,  recolhendo  contentes  e  satisfeitos  ao  sua- 
ve remanso  do  lar  domestico,  podemos  afoitamente  dizer :  não  perde- 
mos o  dia.  Lucramol-o  para  a  consciência,  para  a  pátria,  para  a  his- 
toria ! 
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Continuou  a  marcha  o  cortejo,  chegando  cerca  das 
cinco  horas  da  tarde  ao  editicio  da  Sociedade,  onde  se  pro- 
cedeu á  ceremonia  da  inauofuraçrio  da  pedra  fundamental. 

No  pahinque  ali  collocado  tomaram  logar  a  camará, 
auctoridades,  exc."""  Dom  Prior,  cabido,  clero,  imprensa,  re- 
presentantes de  diversas  corporações,  architecto  Marques  da 
Silva,  sócios  iniciadores,  direcção  da  Sociedade,  etc,  etc, 
sendo  lida  pelo  snr.  presidente,  dr.  Joaquim  José  de  Meira, 
uma  allocuçao  a  que  respondeu  o  snr.  presidente  da  ca- 
mará. 

Allocuçao  do  presidente  da  direcção: 

Meus  senhores.  —  Desde  muito  que  as  direcções  da  Sociedade 
Martins  Sarmento  se  vêm  justamente  preoccupando  com  a  estreiteza 
d'este  edifício,  defeito  que  mais  se  aggrava  á  medida  que  vâo  augmen- 
tando  de  numero  e  desenvolvimento  a^  nossas  instituições. 

A  casa,  que  parecia  ampla  e  folgada  nos  primeiros  annos  da 
nossa  existência  social,  é  hoje  pequena  e  acanhada.  E  já  me  não  re- 
firo para  esta  afBrmaçao,  a  futuros  emprehendimentos,  mas  tão  somen- 
te ás  actuaes  instituições  e  até  exclusivamente  á  nossa  bibliotheca, 
que  se  destaca  pelo  seu  progresso  e  extraordinário  florescimento,  inva- 
dindo n'uma  permanente  e  animadora  expansão  todas  as  pequenas  de- 
pendências do  edifício. 

Esta  situação  não  podia  deixar  de  impressionar  os  gerentes  d'e8- 
ta  corporação,  chamando  para  o  assumpto  todo  o  seu  cuidado  e  inicia- 
tiva. 

Effectivamente  em  novembro  de  1897,  a  direcção  que  n'esse  tem- 
po se  achava  á  frente  dos  negócios  d'tísta  Sociedade  cuidou  de  colher 
as  auctorisações  devidas  para  a  construcçâo  da  fachada  do  edifício, 
se^'undo  a  planta  orgauisada  pelo  nosso  distincto  sócio  honorário,  snr. 
major  Ignacio  Teixeira  de  Menezes,  que  pôz  sempre  ao  serviço  d'esta 
Sociedade  toda  a  sua  alta  competência  de  engenlieiro  abalisado,  cora 
uma  boa  vontade  inexcedivel  e  digna  do  nosso  mais  vivo  reconheci- 
mento. 

Por  circumstancias  que  n'e8te  momento  não  é  possivel  explanar, 
a  execução  d'o6te  projecto,  não  podendo  ter  principio  com  a  brevidade 
em  que  a  direcção  se  empenhava,  foi-se  demorando  e  adiando  até  ao 
começo  do  anno  findo. 

Por  essa  occasião,  ao  tomarmos  posse  dos  cargos  em  que  nos  in- 
vestiu a  confiança  dos  nossos  consócios,  assaltou-aos  desde  logo  a  mes- 
ma iinpi-essão  que  já  tinham  sentido  os  nossos  antecessores;  aprecia- 
mos 03  mesmos  embaraços  e  difliculdades. 

Tratamos  por  isso  de  estudar  os  meios  de  prover  de  remédio  esta 
situação  que  se  nos  afigurava  demasiadamente  grave  para  o  progres- 
so e  engrandecimento  d'esta  instituição. 

E  a  ampliação,  que  dois  annos  autes  nos  pareceria  sobeja  para 
as  necessidades  d'então,  mostrou-se-nos  insufticiente  para  as  exigên- 
cias actuaes,  e  sobretudo  depois  que  planeamos  a  creaçãod'um  museu 
industrial  e  colonial,  o  primeiro  dos  (juacs  já  hoje  é  uma  realidade, 
tendo-se  v.  exc.^,  snr.  presidente  da  cainara  municipal,  dignado  pro- 
ceder á  sua  inauguração. 
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Tendo-se  reconhecido  que  o  edifício  necessitava  d'uma  mais  lar- 
ga ampliação  resolvemos,  antes  de  começar  qualquer  obra,  que  se 
elaborasse  uma  planta  geral,  attendendo  ás  priucipaes  necessidades  e 
exigências  das  nossas  ultimas  e  recentes  instituições,  e  evitando  que 
da  elaboração  de  plantas  parciaes  viesse  a  resultar  desharmonia  ou 
falta  de  unidade  no  conjuncto,  o  que  é  sempre  um  defeito  grave  e  di- 
gno de  reparo. 

Aehando-se  ausente  d'esta  cidade  o  nosso  illustre  sócio  honorá- 
rio, snr.  major  Ignacio  de  Menezes,  e  impossibilitados  por  isso  de  mais 
uma  vez  recorrer  á  generosidade  e  bons  serviços  de  s.  exc."^,  estáva- 
mos ponderando  estas  difficuldades,  quando  um  dos  membros  da  di- 
recção a  que  tenho  a  honra  de  presidir  nos  alvitrou  a  possibilidade  de, 
pondo  em  acção  as  suas  boas  relações  pessoaes  com  o  distincto  archi- 
tecto  portuense,  snr.  Marques  da  Silva,  conseguir  d'este  cavalheiro  o 
projecto  desejado. 

Effectivamente  realisou-se  a  sua  previsão,  e  o  snr.  Marques  da 
Silva,  acquiescendo  aos  desejos  que  lhe  foram  manifestados  pelo  seu 
amigo  e  nosso  collega,  rematou  por  nos  otiei-ecer  generosamente  o  pro- 
jecto que  ha  pouco  mereceu  a  approvação  plena  da  nossa  assembléa 
geral,  e  cuja  execução  vai  ser  iniciada  com  o  acto  inaugural  a  que 
hoje  se  procede. 

Esta  solemnidade  realisada  precisamente  no  mesmo  dia,  e  de- 
pois de  eelebrar-se  a  manifestação  d'hoinenagem  á  memoria  veneran- 
da de  Martins  Sarmento,  significa  uma  aiSrmação  devida  e  de  inicia- 
tiva, traduz  da  nossa  parte  um  compromisso  de  trabalho,  de  persis^ 
tencia  d'esforço3  para  que  esta  Sociedade  se  mantenha  no  seu  cami- 
nho de  progresso  e  prosperidade,  o  que  representa  também  uma  home- 
nagem, e  sem  duvida  a  mais  perdurável,  á  memoria  do  grande 
sábio. 

Pedindo  a  v.  exe.^s^  gnr.  conselheiro  D.  Prior  e  snr.  presidente 
da  camará  municipal,  a  honra  de  praticarem  as  ceremonias  da  inau- 
guração da  pedra  fundamental  do  edifício  que  projectamos,  cumpre- 
me  por  fím  exprimir  o  profundo  e  sincero  reconhecimento  de  que  a 
direcção  da  minha  presidência  se  acha  possuída  pelo  apoio  franco  e 
sincera  cooperação  que  sempre  e  em  tudo  encontrou  na  il lustre  cama- 
rá municipal  d'este  concelho,  em  todas  as  dignas  auctoridades,  func- 
cionarios  e  corporações,  na  imprensa,  no  respeitável  corpo  commer- 
cial,  no  professorado  e  população  das  escolas,  nas  classes  operarias, 
em  todas  as  pessoas  emfim  d'esta  cidade  e  concelho,  a  quem  recorreu 
para  trabalhos  d'organÍBaçào  d'esta  homenagem  que  acabamos  de  rea- 
lisar. 

E  fora  do  concelho,  tenho  o  máximo  prazer  em  mencionar  aqui 
pela  muita  consideração  que  lhes  devemos,  s.  exc.^^s  o  snr.  ministro  da 
gueri-a,  o  snr.  general  de  brigada  Luciano  Cibrào,  o  snr.  coronel  de  ar- 
tilheria  4,  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sá,  o  snr.  António  de  Moura  Soa- 
res Velloso,  digno  director  do  caminho  de  ferro  de  Guimarães,  a  im- 
prensa do  paiz  que  tanta  coadjuvação  nos  prestou,  e  as  corporações 
scientifícas,  nossos  sócios  honorários,  beneméritos  e  correspondentes, 
que  vieram  tomar  parte  n'esta  solemnidade. 

A  todos  deixamos  aqui  consignado  o  nosso  vivo  e  cordeal  agra- 
decimento, pois  que  foi  sem  duvida  a  sua  franca  e  rasgada  cooperação 
que  nos  animou  na  realisação  d'e8ta  grande  homenagem  e  determi- 
nou o  largo  successo  que  acaba  de  coroar  tào  plenamente  e  tão  bri- 
lhantemente a  nossa  iniciativa. 


103 


Allocução  do  presidente  da  camará: 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Estamos  che- 
gados ao  termo  da  nossa  viagem  do  dia  de  hoje. 

A  minha  alma  rejubila  de  enthusiasmo. 

Foi  um  dia  feliz. 

A  vetusta  cidade  de  Guimarães  vestiu  as  suas  roupagens  de  ga- 
la, adornou-se  com  as  suas  jóias  de  mais  valia,  cingiu  o  seu  diadema 
mais  precioso  para,  n'um  juvenil  enthusiasmo,  festejar  um  dos  seus 
filhos  mais  queridos  :  —  Francisco  Martins  Sarmento. 

É  ali  a  sede  da  benemérita  Sociedade  que  tem  este  prestigioso 
nome.  N'aquella  casa  que  poderia  ser  ampla  para  outras  associações, 
não  podem  accommodar-se  todos  os  elementos  determinativos  do  pro- 
gredimento  d'esta  Sociedade. 

Basta  reparar-se  em  que  está  ali  installado  um  museu  industrial 
6  vai  i,nstallar-se  um  museu  colonial. 

E,  pois,  necessário  ampliar  essa  casa,  completando-a  com  uma 
fachada  que  lhe  corresponda. 

O  projecto  d'essa  obra  está  prompto  e  vai  agora  realisar-se. 

N'este  assumpto  de  primacial  importância  tem  trabalhado  e  con- 
tinua a  trabalhar  intelligentemente  e  activamente  a  direcção  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  e  assim  permitta-me  v.  exc*  que,  n'um  ra- 
pto de  enthiisiasmo,  eu  exclame,  ao  findar  esta  sympathica  e  grandio- 
sa festa : 

—  Viva  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  !. . . 

Em  nome  da  camará  de  Guimarães  e  por  convite  de  v.  exc*  vou 
realisar  a  ceremonia  da  inauguração  da  pedra  fundamental  do  edifício 
que  se  projectou. 

Seguidamente  o  sócio  lionorario  snr.  J.  Marques  da  Sil- 
va deu  a  verificar  ao  digno  presidente  da  camará  as  moe- 
das portuguezas  d'ouro,  prata  e  cobre  d'este  reinado,  um 
exemplar  de  cada  uma  das  ultimas  publicações  da  Revista 
de  Guimarães,  JEcho  de  Guimarães,  Progresso,  Vimara- 
nense e  Commercio  de  Guimarães,  um  programma  do  cor- 
tejo civico  b  a  acta  da  inauguração,  o  que,  depois  de  por 
s.  exc*  examinado,  encerrou  em  um  cofre  apropriado  e 
entregou  ao  sócio  iniciador  dr.  Avelino  Germano,  oíFerecen- 
do  aos  sócios  iniciadores  Domingos  Leite  de  Castro  e  dr. 
Avelino  Guimarães,  áquelle  a  colher  e  o  martello^  e  a  este 
a  taboa  com  a  argamassa. 

Dirigindo-se  todos  para  o  local  onde  estava  a  pedra, 
ahi  o  snr.  conselheiro  Dom  Prior  Manoel  d' Albuquerque, 
ceremoniado  pelo  reverendo  Francisco  Lima,  procedeu  á 
sua  bençSo,  findo  o  que,  o  snr.  Marques  da  Silva  collocou 
na  cavidade  da  pedra  o  cofre  acima  referido,  e  ministran- 
do os  três  iniciadores  a  cal,  a  colher  e  a  argamassa,  o  snr. 
presidente  da  camará  tomou  as  juntas  e  bateu  a  pedra  fnn- 
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damental,  sendo  novamente  executada  pelas  três  bandas  a 
marcha  Martins  Sarmento  e  pelos  arautos  a  marcha  guer- 
reira, dispersando  o  cortejo. 


Á  noite  todos  os  habitantes  da  cidade  illuminarara  as 
suas  casas,  destacando-se  algumas  pela  forma  brilhante  e 
distincta  como  estavam  ornamentadas,  Perraittam-nos  que 
especialisemos  a  do  snr.  Joaquim  Pereira  Mendes,  á  rua  de 
Payo  Galvão,  pela  novidade  d'illuminaça,o  a  acytileno,  que 
produziu  um  bello  eífeito.  Esplendida  a  illuminaçSo  pro- 
movida pelas  respectivas  commissões  do  largo  do  Toural 
e  -praça  de  D.  Affonso  Henriques,  que  se  achavam  rica- 
mente embandeirados  e  onde  tocavam  bandas  de  musica. 

O  edifício  da  Sociedade  esteve  também  illuminado,  to- 
cando á  porta  uma  banda  de  musica. 

* 

O  snr.  Domingos  José  de  Souça  Júnior,  nosso  consócio 
e  respeitável  negociante  d'esta  cidade,  deu  um  luncli  ás 
creanças  das  escolas  primarias  do  concelho,  antes  da  sabi- 
da do  cortejo.  São  sempre  dignos  dos  maiores  elogios  actos 
tS,o  generosos. 


E  assim  terminaram  as  manifestações  d'homenagem 
que  a  Sociedade  promoveu  á  memoria  de  F.  Martins  Sar- 
mento, primeiro  cidadSo  vimaranense  do  nosso  tempo. 

Consideramo-nos  suspeitos  para  fazer  a  apreciação  se- 
rena e  imparcial  das  solemnidades  realisadas  e  da  forma 
como  geralmente  foram  recebidas,  nem  isso  nos  era  licito, 
depois  de  estar  superiormente  feita  por  parte  da  imprensa 
do  paiz,  á  qual  agradecemos,  em  nome  da  direcção,  o  va- 
lioso auxilio  e  applauso  que  dispensou  á  sua  iniciativa. 

Nada  transcrevemos  por  falta  d'espaço,  ficando,  porém, 
tudo  archivado  na  bibliotheca  da  Sociedade. 
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Auto  da  inauguração  das  lapides  commemorativas  mandadas 
collocar  nas  casas  em  que  nasceu  e  lalleceu  Francisco  Mar- 
tins Sarmento. 

Aos  onze  dias  do  niez  de  março  de  mil  e  novecentos  da  éra 
christâ,  na  cidade  de  Guimarães,  organisou-se  por  iniciativa  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  n'este 
concelho,  um  grande  cortejo  civico  com  larga  representação  de  todas 
as  classes  sociaes  do  mesmo  concelho,  em  homenagem  ao  Ínclito  cida- 
dão e  notável  archeologo  vimaranense  Francisco  Martins  de  Gouveia 
Moraes  Sarmento,  fallecido  n'esta  cidade  no  dia  nove  d'agosto  de  mil 
oitocentos  noventa  e  nove,  no  qual  tomaram  parte  além  da  direcção  e 
Bocios  da  mesma  Sociedade  e  dos  representantes  das  corporações  scien- 
tificas  nacionaes  e  estrangeiras  a  que  pertenceu  o  extincto sábio,  aca- 
mara municipal  de  Guimarães,  auctoridades  civis,  ecclesiastieas  e  mi- 
litares, funccionarios  públicos  de  diversas  categorias,  representantes 
da  imprensa  e  de  todas  as  associações  e  corporações  locaes,  agricul- 
tores, commerciantes  e  industriaes,  todas  as  classes  operarias  do  con- 
celho e  a  população  escolar  do  ensino  primário  e  secundário,  tanto 
official  como  particular,  para  se  realisar  com  a  maior  imponência  o 
descerramento  das  lapides  commemorativas  do  nascimento  e  morte 
d'aquelle  illustre  filho  de  Guimarães,  mandadas  collocar,  n'esta  cida- 
de, nas  respectivas  casas,  a  primeira  sita  no  largo  da  Senhora  da 
Guia  com  os  immeros  de  policia  seis  e  a  segunda  no  antigo  largo  do 
Carmo,  hoje  de  Martins  Sarmento,  pela  referida  Sociedade  de  que  o 
mesmo  foi  primeiro  sócio  honorário,  revestindo  esta  grandiosa  mani- 
festação, caracter  acceutuadamente  concelhio. 

E,  partindo  o  numeroso  cortejo  assim  organisado,  no  qual  tam- 
bém se  encorporaram  oito  carros  allegoricos  e  diversas  bandas  de  mu- 
sica, cerca  da  uma  hora  da  tarde  das  immediações  da  casa  da  mesma 
Sociedade,  situada  na  rua  de  Fayo  Galvão  e  seguindo  o  itinerari.)  pre- 
viamente determinado  em  programma,  chegado  que  foi  ao  primeiro 
mencionado  largo,  junto  4  casa  em  que  estava  coUocada  a  lapide  cora- 
memorativa  do  nascimento,  o  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  doutor  Joaquim  José  de  Meira,  leu  uma  allocução,  con- 
vidando o  presidente  da  camará  municipal  de  Guimarães,  doutor  An- 
tónio Vieira  d'Andrade,  como  representante  do  município,  a  descneer- 
ral-a;  e  depois  d'este  ter  lido  uma  outra  allocução  allusiva  ao  acto, 
fez  o  descerramento  da  referida  lapide,  seguindo  logo  o  cortejo  em 
direcção  ao  largo  de  Martins  Sarmento. 

Ahi,  perante  todas  as  entidades  componentes  do  préstito  e  da 
grande  massa  de  povo  que  oeeupava  todo  o  largo  e  suas  immediações, 
procedeu-se  da  mesma  forma  á  ceremonia  do  descerramento  da  lapide 
commemorativa  do  fallccimento,  lendo  também  previamente  os  men- 
cionados presidentes  da  direcção  da  Sociedade  e  da  camará  municipal 
allocuçòes  referentes  a  esta  solemnidade. 

E  em  seguida  todas  as  bandas  de  musica,  que  acompanhavam  o 
cortejo,  tocaram  o  hymno  da  Sociedade  e  a  marcha  triumplial,  expres- 
samente composta  para  este  acto,  e  depois  de  liaverein  discursado  pe- 
rante a  grande  multidão  o  doutor  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas, 
o  reverendo  abbade  de  Tagilde,  João  Gomes  d'01iveir.T,  GuimarAes, 
aquelle  sócio  iniciador  e  este  sócio  honorário  da  mesma  coUectividade, 
seguindo  depois  o  cortejo  o  itinerário  que  estava  designado. 
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E  para  constar  se  lavrou  este  auto  que,  depois  de  lido  perante  a 
camará  municipal,  auctoridades,  representantes  da  imprensa  e  todas 
as  corporações,  membros  da  Sociedade  e  muitos  outros  concorrentes  a 
esta  grande  manifestação  e  acto  patriótico,  por  todos  vai  ser  assignado. 

E  eu  Simão  Eduardo  Alves  Neves,  secretario  da  direcção  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  o  subscrevi  e  com  todos  assigno. 

(Seguem-se  as  assignaturas). 

Auto  da  inauguração  da  obra  da  nova  fachada  do  ediíicio 
da  Sociedade  Martins  Sarmento 

,  Aos  onze  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  novecentos  da  éra  chris- 
tâ,  na  cidade  de  Gidmarães  e  rua  de  Payo  Galvão,  junto  á  casa  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  n'este 
concelho,  e  em  terreno  a  ella  pertencente,  perante  uma  numerosíssi- 
ma assistência,  composta  dos  sócios  da  mesma  Sociedade,  camará  mu- 
nicipal de  Guimarães,  diversas  auctoridades,  corporações  e  associa- 
ções da  cidade,  representantes  da  imprensa,  funcciouarios  públicos, 
classes  operarias  e  escolas  primarias  e  secundarias  de  todo  o  concelho 
e  de  muitos  outros  convidados  que  tomaram  parte  no  grande  cortejo 
civico  que  a  mesma  Sociedade  promoveu  para  este  dia  em  homenagem 
ao  fallecido  sábio  archeologo,  Francisco  Martins  de  Gouveia  Moraes 
Sarmento,  seu  primeiro  sócio  lionorario,  realisou-se  a  solemne  inaugu- 
ração da  obra  da  nova  fachada  do  edifício  da  dita  Sociedade,  com  as 
ceremonias  do  estylo,  procedendo  á  benção  da  pedra  fundamental  o 
excellentissimo  conselheiro  Manoel  d'Albuquerque,  Dom  Prior  da  In- 
signe e  lieal  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  e  em  seguida 
foi  a  mesma  coUocada  no  respectivo  logar,  na  cavidade  da  qual  foi 
encerrado  um  cofre  pelo  presidente  da  camará  municipal  d'este  con- 
celho, doutor  António  Vieira  d'Andrade,  contendo: 

1.0  O  duplicado  do  auto  d'esta  solemnidade.  — 2.°  Em  moedas 
de  ouro,  prata  e  cobre :  Mil  reis  em  ouro  de  1S9';> ;  mil  reis  em  prata 
de  18^9  ;  quinhentos  reis  de  prata  de  1899  ;  duzentos  reis  de  prata  de 
1899 ;  cem  reis  de  prata  de  1899  ;  cincoenta  reis  de  pi-ata  de  1899 ; 
vinte  reis  de  cobre  de  1899 ;  dez  reis  de  cobre  de  1899  ;  cinco  reis  de 
cobre  de  1899. —  3."  Os  últimos  números  dos  jornaes  da  localidade,  a 
saber :  Revista  de  Guimarães,  Commercio  de  Guimarães,  Vimaranense, 
O  Progresso,  O  Eeho  de  Guimarães.  —  4."  Um  programma  dos  feste- 
jos referidos. 

E  coberta  a  cavidade  com  outra  pedra,  pelo  architecto  José  Mar- 
ques da  Silva,  auctor  do  projecto  da  nova  fachada  do  edifício,  foram 
entregues  aos  três  sócios  iniciadores,  que  presentes  estavam,  doutor 
Avelino  da  Silva  Guimarães,  doutor  Avelino  Germano  da  Costa  Frei- 
tas e  Domingos  Leite  de  Castro  a  argamassa,  a  colher  e  o  martello, 
08  quaes  por  sua  vez  os  offereceram  ao  dito  presidente  da  camará,  que 
fez  o  assento  oílicial  da  pedra  a  que  este  auto  se  refere. 

Para  constar  se  lavrou  este  auto,  que,  depois  de  lido,  vai  ser 
assignado  pelo  excellentissimo  conselheiro  Dom  Prior,  presidente  da 
camará,  sócios  iniciadores,  auctoridades,  representantes  das  corpora- 
ções de  fora  e  do  concelho  e  mais  pessoas  que  a  elle  assistiram,  pe- 
los sócios  e  pela  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

E  eu  Siftião  Eduardo  Alves  Neves,  secretario  da  direcção  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  o  subscrevi  e  assigno, 

(Scguem-se  as  assignaturas). 
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Sessão  ordinária  da  assemliléa  geral 
em  15  de  março 

Eleição 

Presidência  do  snr.  dr.  Avelino  Germano,  secretariado 
pelos  snrs.  Eduardo  Manoel  d' Almeida  e  Joaquim  Pereira 
Mendes. 

O  snr.  presidente  disse,  que  o  seu  espirito  ainda  se  sen- 
tia vivamente  impressionado  com  a  grandiosa  manifestação 
d'esta  Sociedade  a  Martins  Sarmento,  a  qual  passaria  á  his- 
toria de  GuimarJles  como  já  passou  o  nome  do  grande  vul- 
to a  quem  a  homenagem  íbi  prestada;  dirigindo-se  com  im- 
merecidas  palavras  de  louvor  á  direcção  que  o  snr.  presi- 
dente dr.  Meira  «gradeceu. 

Em  seguida  o  snr.  dr.  Avelino  GuimarS.es  apresentou 
a  seguinte  proposta: 

Proponho  que  a  assembléa  resolva  se  exare  na  acta  um  voto  de 
applauso  e  encarecido  louvor  á  direcção  cessante,  pelo  zelo,  infatigá- 
vel cuidado  e  máximo  acerto  aos  actos  da  sua  gerência,  sem  omittir  o 
cuidado  e  intelligencia  com  que  p<3de  vencer  todas  as  naturaes  diffi- 
euldades  para  realisar  com  o  máximo  brilho  as  festas  apotheoticas  a 
Martins  Sarmento. 

o  sócio, 

Avelino  Gidmarães. 

Esta  proposta  foi  approvada,  agradecendo  o  snr.  pre- 
sidente da  direcção. 

Procedendo-se  á  eleiçSo  da  direcçfio  que  tem  de  gerir 
08  negócios  da  Sociedade  no  anuo  de  1900  a  1901,  verifi- 
cou-se  licarem  eleitos: 


DIRECTORES   EFFECTIVOS 

Dr.  Domingos  dé  Sousa  Júnior. 

JoSo  António  Gouvêa  ]\Ioreira  GuimarJles. 

João  Gualdino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

SiraTio  Eduardo  Alves  Neves. 
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DIRECTORES   SUBSTITUTOS 


Dr.  Alberto  d'01iveira  Lobo. 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Padre  Gaspar  da  Costa  Roriz. 

Abbade  JoSo  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 

Alferes  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 

General  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira. 


IS  de  março 

Realisaram-se  as  provas  publicas  da  missão  escolar 
pelo  methodo  Jo3o  de  Deus,  cuja  acta  publicamos: 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  março  de  mil  novecentos,  pelas  onze 
horas  da  manhã,  n'esfa  cidade  de  Gruimarães  e  casa  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  compareceram  os  excelleutissimos  senhores :  Ba- 
charel António  Vieira  d'Andrade,  presidente  da  camará  municipal  ; 
bacharel  Gaspar  d'Abreu  Lima,  administrador  do  concelho  ;  conde  de 
Margaride,  presidente  da  commissào  administrativa  do  Asylo  de  San- 
ta Estephania;  general  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira;  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas,  medico  e  professor  da  Escola  Industrial 
Francisco  d'Hollanda;  bacharel  Alberto  d'01iveira  Lobo,  medico;  ba- 
charel Avelino  da  Silva  Guimarães,  advogado ;  Domingos  Leite  de 
Castro;  representantes  da  imprensa  local,  Eoho  de  Gidmarãea  e  Com- 
mercio  de  Guimarães ;  correspondentes  do  Diário  de  Noticias,  de  Lis- 
boa, e  Jornal  de  Noticias,  do  Porto ;  grande  niimero  de  sócios  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento  e  a  respectiva  direcção  composta  dos  senho- 
res Joaquim  .Tose  de  Meira,  medico,  director  da  Escola  Industrial 
Francisco  d'Hollanda,  presidente;  bacharel  Domingos  de  Sousa  Jú- 
nior, vice-presidente;  João  Gualdino  Pereira,  vice-secretario ;  Manoel 
Martins  Barbosa  d'01iveira,  thesoureiro ;  Pedro  Pereira  da  Silva  Gui- 
marães Júnior,  medico;  e  de  mim  secretario,  Simão  Eduardo  Alves 
Neves ;  e  além  d'este8  o  professor  senhor  José  Gonçalves  Martins,  di- 
i"Cctor  da  missão  escolar,  enviada  a  esta  cidade  pela  Associação  das 
Escolas  Moveis  e  com  elle  os  alumnos  dos  cursos  diurno  e  nocturno  da 
referida  missão  que  funccionára  no  edifício  da  Associação  Artística 
Vimaranense  em  numero  de  vinte  e  quatro,  e  bem  assim  diversos  pro- 
fessores e  professoras  das  escolas  primariíisdo  concelho  que  seguiram 
o  curso  d'aprendizagem  do  methodo  João  de  Deus,  que  funccionou  na 
casa  d'esta  Sociedade,  para  o  fim  dos  mesmos  alumnos  e  professores 
darem  publicamente  as  suas  provas  de  aproveitamento  perante  o  jury 
nomeado,  composto  dos  excelleutissimos  senhores  Avelino  Germano 
da  Costa  Freitas,  Gaspar  d' Abreu  Lima,  conde  de  Margaride  e  Do- 
mingos Leite  de  Castro,  e  perante  as  uuetoridades,  sócios,  professores 
e  mais  pessoas  presentes.  Em  seguida  o  professor  senhor  José  Gon- 
çalves  Martins  passou  a  examinar  os  alumnos   dos  dois  cursos,   que 
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como  dito  fica  eram  em  numero  de  vinte  e  quatro  com  a  média  de  oi- 
tenta e  quatro  lições,  sujeitando-os  ás  diversas  provas  do  estylo,  a  sa- 
ber: leitura  de  diíierentes  typos  de  letra,  escripta,  conhecimentos 
theoricos  do  methodo  e  pratica  das  quatro  operações  arithmetieas.  E 
concluidas  estas  provas  procedeu  seguidamente  ao  exame  dos  profes- 
sores e  professoras  que  compunham  o  terceiro  curso  apontado,  a  sa- 
ber :  Dona  Germana  Rocha  d'01iveira,  da  escola  oíBcial  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira ;  Dona  iMaria  Olinda  Gromes  da  Costa, 
da  escola  official  da  freguezia  de  Nespereira;  Dona  Uandida  Bastos, 
da  escola  official  da  freguezia  de  S,  Pedro  d'Azurem ;  Dona  Maria  José 
Pereira  Magro,  da  escola  official  da  freguezia  de  S.  Paio  de  Figueire- 
do; Dona  Doeinda  Helena  de  Jesus  Queiroz,  da  escola  official  da  fre- 
guezia de  Sào  Martinho  de  Candoso  ;  Dona  Joanna  Rosa  de  Mattos,  da 
escola  official  da  freguezia  de  Nespereira  ;  Dona  Maria  Miquelina  Tei- 
xeira d'Azevedo,  da  escola  official  da  freguezia  de  São  Paio  de  Vizel- 
la ;  João  de  Deus  Pereira,  da  escola  da  Associação  de  Beneficência  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus  (particular);  Alfredo  Fernandes  dos  Santos 
Ilhão,  do  collegio  da.  Santíssima  Trindade  ;  e  Manoel  Gt-omes  dos  San- 
tos Oliveira,  da  escola  Moderna  ;  submettendo-os  a  diversos  exercícios 
sobre  a  theoria  do  methodo  por  forma  a  demonstrarem  a  sua  exacta 
comprehensào  e  capacidade  de  o  applicarem.  Dadas  todas  as  provas 
d'alumno8  e  professores,  o  jury  constituído  pelo  modo  que  ficou  consi- 
gnado atraz,  emittiu  sobre  ellas  o  seguinte  parecer  :  "Os  alumnos  que 
acabam  de  ser  examinados  demonstram  completo  aproveitamento,  apre- 
sentando-se  alguns  com  especial  distincção,  sendo  para  notar  o  modo 
fácil,  expedito  e  intelligente  com  que  satisfizeram  a  todas  as  provas 
de  leitura,  do  conhecimento  theorico  do  methodo  e  mais  exercícios  a 
que  foram  sujeitos,  sendo  a  impressão  que  este  exame  deixou  no  jury 
o  mais  lisongeíro  e  favorável,  tanto  pai'a  o  valor  do  methodo  como 
para  o  professor  encarregado  de  o  ensinar  e  para  o  aproveitamento 
colhido  pelos  alumnos.  Quanto  ás  provas  dadas  pelos  professores  e 
professoras  cumpre-nos  deixar  aqui  referida  a  mesma  lisongeira  im- 
pressão, devendo  accrescentar  que  foi  sem  duvida  esta  uma  das  par- 
tes mais  importantes  e  mais  profícuas  da  presente  missão,  sob  o  pon- 
to de  vista  do  conhecimento  e  vulgarisaçào  do  methodo.  Os  professo- 
res e  professoras  submettidas  ás  provas  necessárias  para  demonstra- 
rem o  seu  conhecimento  n'esta  especialidade  houveram-se  pela  forma 
mais  cabal  e  mais  brilhante  que  poderia  esperar-se,  sendo  por  isso  de 
crer  que  adoptando-o  d'hoje  por  diante  nas  suas  respectivas  escolas, 
o  tenhamos  dentro  de  pouco  como  methodo  preferido  em  todas  as  es- 
colas do  concelho,  o  que  certamente  é  d'um  grande  alcance  para  os 
progressos  do  ensino  primário,  dadas  as  vantagens  e  facilidades  que 
lhe  são  inherentes.  O  jury,  concluindo  este  seu  parecer,  não  pódc  dei- 
xar d'exprimir  aqui  o  seu  louvor  ao  professor  senhor  José  Gronçalves 
Martins,  pela  intelligencia  e  zelo  com  que  dirigiu  esta  nova  missão, 
a  qual,  pelos  seus  resultados,  é  mais  uma  affirmação  da  competência 
6  dedicação  d'este  professor.»  A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento declarou-se  plenamente  d'accordo  com  o  parecer  emittido  pelo 
illustrado  jury,  tendo  a  máxima  satisfação  em  poder  perfílhar  todas 
as  suas  affirmações  e  louvar-se  pela  sua  feliz  iniciativa  em  solicitar 
da  benemérita  Associação  das  Escolas  Moveis  esta  missão,  cuja  in- 
fluencia será  de  máximo  valor  no  levantamento  e  difiusão  do  ensino 
primário.  E  pela  voz  do  seu  presidente  fez  sentir  que  sua  exccUencia 
o  senhor  presidente  da  camará  que  se  achava  presente,  o  auctoriaava 
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a  declarar  qne  a  camará  da  sua  presidência  estava  animada  dos  me- 
lhores desejos  de  tornar  conhecido  e  adoptado  o  incomparável  metho- 
do  d'eusino,  cujas  provas  tinham  sido  tào  brilhantemente  dadas,  e 
para  isso  estava  nas  melhores  disposições  d'acceder  ao  pedido  que  por 
parte  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  lhe  tinha  sido  for- 
mulado na  sessão  de  nove  de  março,  no  sentido  de  serem  providas  as 
escolas  que  se  acham  a  cargo  de  professores  que  aprenderam  conve- 
nientemente o  methodo,  com  o  material  d'ensino  indispensável  á  sua 
adopção  e  pratica  nas  referidas  escolas,  garantindo-se  por  este  modo 
a  utilidade  do  trabalho  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  o  da  sympa- 
thica  corporação  da  capital  que  tão  benevolamente  annuiu  ás  suas  so- 
licitações. Em  seguida  mais  uma  vez  frisou  o  reconhecimento  de  que 
se  acha  possuída  a  direcção  para  com  a  benemérita  Associação  das 
Escolas  Moveis,  pela  concessão  d'esta  nova  missão  escolar  e  para  com 
as  auctoridades,  corporações,  professores,  sócios  e  mais  pessoas  que 
com  a  sua  presença  mostraram  sincero  interesse  pelo  desenvolvimen- 
to d'esta  instituição  e  finalmente  o  seu  applauso  aos  professores,  pro- 
fessoras e  alumnos,  que  tão  proveitosamente  empregaram  o  seu  tem- 
po, seguindo  com  assiduidade  e  interesse  estes  cursos.  E  assim  foi  en- 
cerrada a  sessão,  da  qual  se  lavrou  acta  em  duplicado,  sendo  um  exem- 
plar remettido  á  Associação  das  Escolas  Moveis  de  Lisboa,  e  o  outro 
archivado  n'esta  Sociedade  para  os  devidos  effeitos.  E  eu  Simão 
Eduardo  Alves  Neves,  secretario,  a  subscrevi  e  assigno. 

António  Vieira  d' Andrade. 
Gaspar  de  Abreu  de  Lima. 
Conde  de  Maryaride. 

Thomaz  Jidio  da  Costa  Sequeira,  general  de  brigada  re- 
formado. 
Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 
Alberto  d'Oliveira  Lobo. 
Avelino  da  Silva  Guimarães. 
Domingos  Leite  de  Castro. 
Padre  Gaspar  Roriz. 
Padre  Abílio  de  Passos. 
Annibal   Vasco  Ferreira  Leão, 
Simão  da  Costa  Guimarães. 
Francisco  Jacome. 
Joaquim  José  de  Meira. 
Domingos  de  Sousa  Júnior. 
João  Gualdino  Pereira. 
Manoel  Martins  Barbosa  d' Oliveira. 
Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior, 
Simão  Eduardo  Alves  Neves. 


!SO  de  marco 


N'*esta  data,  satisfazendo  o  pedido  da  direcção,  o  snr. 
conselheiro  João  Franco  Castello  Branco,  sócio  honorário 
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d'esta  Sociedade  e  deputado  por  GuiraarSes,  apresentou  no 
parlamento  a  representação  acima  publicada  na  parte  refe- 
rente ao  4.°  trimestre  de  1899,  acompauhando-a  do  respe- 
ctivo projecto  de  lei  que  enviou  para  a  mesa  com  referen- 
cias honrosas  para  a  memoria  de  Martins  Sarmento  e  fa- 
zendo o  elogio  da  Sociedade. 

O  teor  do  projecto  é  o  seguinte  : 

Artigo  1.°  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora 
da  instrucção  popular,  é  isenta  do  pagamento  da  contribui- 
ção predial,  relativa  aos  prédios  que  possue  e  aos  que  lhe 
foram  legados  pelo  bacharel  Martins  Sarmento,  para  fins 
scientificos  ou  de  instrucçao. 

§.  1.°  E  igualmente  dispensada  do  pagamento  de  con- 
tribuiçHo  de  registo  pela  importância  do. legado  do  referido 
Martins  Sarmento. 

§.  2."  Se  acaso  já  estiver  liquidada  e  paga  a  impor- 
tância d'esta  contribuição  ser-lhe-lia  restituída. 

Artigo  2.°  Fica  revogada  a  legish^çSo  em  contrario. 
—  (a)  João  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco. 


Siessão  extraorclisaaria  cie  31  «le  março 

O  snr.  presidente  propôz  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  do  nosso  consócio 
Fortunato  José  da  Silva  Basto,  o  que  foi  approvado  por 
unanimidade. 


Tomou-se  conhecimento  de  grande  numero  de  corres- 
pondência recebida,  relativa  ás  solemnidades  do  dia  11  de 
março,  registando  d'entre  ella  a  seguinte,  por  nos  nTio  per- 
mittir  a  falta  de  espaço  publical-a  toda : 

Ill.°»f  e  exc.™°  snr.  —  Accupando  a  amável  communicação  que 
V.  exc.a  me  fez  como  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  agra- 
decendo 03  insignificantes  serviços  que  pude  prestar  para  a  esplendida 
festa  com  que  a  Sociedade  da  digna  presidência  de  v.  exc.»  e  a  cidade 
de  Guimarães  honraram  a  memoria  do  seu  illustre  consócio  e  distincto 
cidadão  Francisco  Martins  Sarmento,  permitta-me  v.  exc.''  dizer  que 
eu  é  que  tenho  a  agradecer  ao  meu  velho  amigo  e  bom  camarada  ge- 
neral Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira  o  ter-me  proporcionado  a  occa- 
sião  de  em  tão  insignificante  parte  ter  concorrido  para  o  esplendor  da 
festa,  que  honrando  a  memoria  do  illustre  extincto  distingue  sobroma- 


112 


neira  a  Sociedade  que  a  iniciou.  A  v.  exc.^  e  aos  seus  illustres  consó- 
cios, que  não  tenho  a  honra  de  conhecer,  agradeço  as  palavras  amá- 
veis que  me  dispensam  e  em  tudo  que  seja  para  lustre  do  paiz  a  que 
nos  honramos  de  pertencer,  encontrarão  sempre  v.  exc^^  toda  a  mi- 
nha dedicação  e  boa  vontade  em  os  coadjuvar. 

De  V.  exc* 
attento  venerador  e  grato 

Luiz  Augusto  de  Vasconcellos  e  Sá. 
Penafiel,  31  de  março  de  1900. 

111.""°  e  exc.Mo  snr.  —  Accusando  a  recepção  do  officio  de  v.  exc'"' 
de  23  de  março  do  corrente  anno,  cabe-me  a  honra  de  agradecer-lhe  a 
delicada  attenção  e  deferência  que  quiz  ter  para  commigo,  nas  pala- 
vras elogiosas  que  se  dignou  dirigii'-me  em  seu  nome  e  no  da  direc- 
ção da  prestimosa  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Retribuindo  os  attenciosos  cumprimentos,  e  felicitando  pelo  êxito 
brilhante  das  manifestações  d'homenagem  prestadas  ao  grande  sábio 
Francisco  Martins  Sarmento,  cumpre-me  ainda  agradecer  penhorado 
a  oôerta  do  primoroso  numero  especial  da  Revista  de  Guimarães. 

Deus  guarde  a  v.  exc*  —  C^uartel  general  da  3.^  divisão  militar, 
31  de  março  de  1900. 

111.'"°  e  exc.'"''  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  digníssimo  pre- 
sidente da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Luciano  Pego  d' Almeida  Cibrào. 
Geaeral  de  brigada. 

111.'"°  e  exc.°io  snr.  —  Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  v.  exe.* 
a  adjunta  cópia  da  deliberação  tomada  pela  camará  da  minha  presi- 
dência com  respeito  ás  manifestações  e  festejos  realisados  n'esta  cida- 
de em  homenagem  á  memoria  do  dr.  Martins  Sarmento,  a  que  se  refere 
o  officio  de  V.  exc.**  com  data  de  22  do  corrente  mez,  e  cujas  expressões 
immerecidas  a  mesma  camará  agradece. 

Deus  guarde  a  v.  exc*  —  Guimarães,  29  de  março  de  1900. 

Ill.™o  e  exc."*"  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento. 

o  presidente  da  camará,- 

António  Vieira  d' Andrade. 

Cópia  auLhentica  da  deliberação  tomada  pela  camará  naunicipal 
de  Guimarães  em  sessão  oídinaiúa  de  28  de  março  de  1900, 
á  qual  estiveram  presentes  os  snrs.  presidente  dr.  António 
Vieira  d' Andrade,  e  vereadores  dr.  António  Baptista  Leite  de 
Faria,  Francisco  Joaquim  da  Gosta  Magalhães,  António  de 
Freitas  Ribeiro,  João  de  Faria  e  Sousa  Abreu  e  José  i^inheiro. 

Foi  lido  um  officio  do  Excellentissimo  Senhor  Presidente  da  Di- 
recção da  Sociedade  Martins  Sarmento  com  data  do  vinte  e  dois  d'este 
mez,  no  qual  agradece  á  Camará  a  sua  collaboração  nas  manifestações 
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e  festejos  realisados  n'e3ta  cidade  em  homenagem  á  memoria  do  Dou- 
tor Martins  Sarmento.  A  Camará,  inteirada  do  conteúdo  do  mesmo 
officio,  e  Bob  proposta  do  Excellentissimo  Senhor  Presidente,  unanime- 
mente deliberou  consignar  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  lou- 
vor áquella  benemérita  Direcção  pelo  modo  imponente  e  grandioso 
como  foram  realisados  os  referidos  festejos,  devidos  á  iutelligente 
iniciativa  e  aos  esforços  da  mesma  Direcção,  e  que  attingiram  um  tal 
grau  de  brilhantismo  que  causaram  a  admiração  geral. 
Guimarães,  29  de  março  de  1900. 

o  Secretario  da  Camará, 

António  José  da  Silva  Basto. 

Ill.nio  e  exc.™°  snr.  —  Ordena-me  Sua  Magestade  El-Rei,  meu 
Augusto  Amo,  que  em  seu  Nome  agradeça  á  Sociedade  Martins  Sar- 
mento a  offerta  do  numero  especial  da  Revista  de  Guimarães,  consa- 
grado á  memoria  do  sábio  archeologo  Martins  Sarmento,  e  ao  mesmo 
tempo  signifique  o  especial  agrado  com  que  Sua  Magestade  viu  a  for- 
ma brilhante  por  que  tão  douta  Sociedade  celebrou  tão  gloriosa  me- 
moria. 

Deus  guarde  a  v.  exc* 

111.'""  e  exc."io  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Condf.  d' Arnoso, 

Secretario  particular  de  S.  M.  El-Rei. 


A  direcção  tem  em  seu  poder  um  valioso  trabalho  do 
illustre  sócio  honorário  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  des- 
tinado a  ser  publicado  no  numero  especial  d'esta  Revista, 
consagrado  á  memoria  de  Martins  Sarmento. 

NSo  se  tendo  realisado  a  publicação  por  um  mal  en- 
tendido, em  que  s.  exc*  n3,o  teve  a  mais  ligeira  responsa- 
bilidade, será  esse  primoroso  trabalho  inserto  no  numero 
próximo,  visto  nSo  poder,  pela  sua  referencia  especial,  ser 
adiada  a  matéria  d'este. 

Consignando  esta  declaração  que  devemos  ao  nosso 
prezado  consócio,  que  era  um  dos  amigos  mais  dedicados 
de  Martins  Sarmento,  e  que  muito  sentiria  não  coUaborar 
nas  manifestações  prestadas  á  sua  saudosa  memoria,  muito 
agradecemos  as  palavras  d'incitamento  e  louvor  que  dirige 
á  direcção  no  officio  que  publicamos : 

\\\.^°  e  exc."""  snr.  — Tenho  a  honra  de  agradecer  o  honroso 
convite  que  a  direcção  da  Sociedade  se  dignou  dirigir-me  para  apsistir 
aos  actos  commemorativos,  destinados  a  consagrar  a  memoria  do  nos- 
so illustre  consócio,  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

17.0  Asno.  8 
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Faço  08  mais  sinceros  votos  polo  completo  êxito  do  brilhante  e 
significativo  programma  que  essa  illustre  direcção  elaborou  com  supe- 
rior critério  para  realçar  as  virtudes  do  cidadão  e  as  qualidades  do 
sábio,  tão  modesto  no  meio  de  tão  elevados  merecimentos !  Deve-lhe  a 
cidade  de  Guimarães,  por  isso,  um  dos  mais  valiosos  serviços.  Deve- 
lhe  o  paiz  inteiro  um  grande  serviço  nacional,  poi*que  essa  illustre  di- 
recção estabelece  um  precedente,  cria  estímulos  benéficos,  emfim  —  dá 
um  nobre  exemplo ! 

Entregue  a  direcção  a  guias  tão  experimentados,  a  Sociedade 
Martins  Sarmento  continuará  seguramente  na  fecunda  e  já  laui-eada 
empreza,  iniciada  ha  bastantes  annos,  provando  que  a  província  pôde 
e  deve  ter  iniciativa  própria  intellcctual,  e  demonstrar  uma  acção 
constante  e  eíficaz  sobre  os  destinos  das  localidades  quo  têm  uma  tra- 
dição honrosa  a  defender. 

Guimarães  tem  a  consciência  d'essa  tradição,  bem  viva,  graças 
á  illustre  Sociedade  Martins  Sai'mento.  Foi  essa  sempre  uma  grande 
consolação  para  o  illustre  extincto,  como  o  posso  attestar  em  mais  de 
um  memorável  coUoquio. 

Que  ella  viva  pois,  crescendo  sempre ! 

Por  motivo  intimo,  de  familia,  sou  forçado,  infelizmente,  a  re- 
nunciar á  honra  de  tomar  parte  nas  solemnidades  que  se  preparam, 
mas  os  dignos  consócios  sabem,  ha  muito, «[ue  partilho  dia  a  dia  tanto 
as  suas  mágoas,  como  as  suas  alegrias. 

Mesmo  de  longe,  sempre  os  acompanharei  em  todos  os  seus 
passos. 

Deus  guarde  a  v.  exc.a  —  Porto,  7  de  março  de  1900. 

111. mo  e  exe.™°  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 
—  Guimarães. 

Joaquim  de  Va:ícoiiceUos. 


A  Sociedade  recebeu,  desde  1  de  janeiro  a  31  de  mar- 
ço, as  seguintes  offertas: 

Para  a  bibliotheca : 

Livros 

Seminario-Lyceu  Nacional  de  Guimarães,  3  folhetos ; 

José  T.  E.  Fortes  Júnior,  1  folheto ; 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  l  volume ; 

Direcção  geral  da  estatística  c  dos  próprios  nacionaes,  9  volumes; 

Dr.  Eduardo  Martins  da  Costa,  1  folheto ; 

Empreza  do  Diário  de  Noticias,  2  volumes; 

António  Pereira  da  Silva,  1  volume ; 

Carvalho  Júnior,  2  volumes; 

Bazilio  Telles,  1  volume  ; 

Conselheiro  Tlioma^  Ribeiro,  1  volume ; 

Conde  de  Paço  Vieira,  1  vohune  ; 
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Banco  Commercial  de  G-uimarães,  1  folheto  ; 

Auonymo,  3  volumes  ; 

Empreza  d^Agrioultura  Contemporânea,  2  folhetos ; 

José  Bento  Ferreira  d'Almeida,  1  folheto ; 

Camará  de  Commercio  e  Industria  de  Lisboa,  1  folheto ; 

Francisco  Fernando  Godinho  de  Faria,  um  volume. 


Para  a  coUecção  de  periódicos  e  revistas: 
A  Barcarola,  Coimbra. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Jeronymo  Sampaio,  28  moedas  de  cobre  ; 

Manoel  Luiz  Carreira  Guimarães,  4  moedas  de  prata ; 

Albano  Pires  de  Sousa,  1  fragmento  d'iu8cripção  lapidar ; 

Júlio  António  Cardoso,  3  moedas  de  prata,  1  de  cobre  e  2  medalhas ; 

Manoel  Duarte,  1  moeda  de  cobre ; 

António  Luiz  Carreira,  1  moeda  de  cobre; 

José  da  Silva  Guimarães  Rosas,  13  moedas  de  prata  e  3  de  cobre  ; 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento,  1  pra- 
to de  cobre  com  inscripção  visigothica,  alguns  bronzes  e  meios  bron- 
zes celtibericos  e  outras  pequenas  moedas  de  cobre  romanas,  e  obje- 
ctos de  cerâmica  fragmentada. 

Agradecemos  novamente  em  nome  da  Sociedade. 

31  de  março  de  1900. 

J.  GuALDiNO  Pereira, 

vice-secretario. 


BALANCBTBS 

Movimento  da  caixa  eni  outubro  de  1899 

ENTKADA 

Saldo  do  raez  passado 290^665 

Receita  d'e8te  mez 231^000        526^665 

SÂHIDÃ 

Despeza  d'este  mez ....         105|i460 

Saldo  em  caixa 421^205        526^665 

Em  novembro 

ENTUADA 

Saldo  do  mez  passado 421^205 

Receita  d'e8te  mez 7^500        428^705 

BAllIDA 

Despeza  d'e8te  mez 31iJ190 

Saldo  em  caixa 397)^515        42í=!|.70;> 

Em  dezembro 

ENTKADA 

Saldo  do  mez  passado 397^15 

Receita  d'cste  mez 43^030        440|Í545 

SAUIDA 

Despeza  d'e8te  mez 121i^38.^i 

Saldo  em  caixa 319|>160        440^r)4.'> 

Caixa  do  fundo  especial  para  obras 

Saldo  anterior 1:013^000 

Receita  em  dezembro 15(^800     1:028^)800 

Guimarães,  31  de  dezeuibro  de  J899. 

O  tUesoureiro, 
Man  iel  Maimins  Bakiuisa  d'Ohveiiía. 


i 

A.  Aeri'icultiira.  Contemporânea,  revista  mensal 
agrícola  e  agroaomica.  Lisboa.  —  Por  anno  (pagamento  adian« 
tado) : 

Portagal  e  províncias  ultramarioas 2iS000 

Brazil 2^700 

Palzes  da  União  Postal 2IS00 

Outros  paizes 3á000 

Para  os  sócios  da  Real  Associação  Central  da  Agricultura 

Portugueza..... lí^OOO 

A.  Agricultin'a  Nacional,  jornal  de  propaganda  agrícola. 

Portugal  e  provindas  ultramarinas 23000 

Estrangeiro 2^500 

Numero  avulso 200 


A.  Crise  Agricola  Portug-uesBa,  por  Avelino  Guima- 
rães. 1  vol 700 

Vende-se  em  Guimarães  na  loja  de  Francisco  Joaquim  de  Freitas, 
no  Toural. 


Jornal  das  ITinonças,  revista  hebdomadaria  dos  interesses 
materiaes. 

Reiro,  por  auQO  (pagamento  adiantado) 2iS4flO 

Ultramar 23700 

União  Postal 33000 

Brazil 33600 


Jornal  Horticolo-Agricola.  Porto.  —  Por  anno  (paga- 
mento adiantado) 500 

Jornal  das  Sciencias  matliematicas  e  as- 
tronómicas. Director,  dr.  F.  Gomes  Teixeira.  Cada  vo- 
lume     23400 

Novo  MLensageiro  do  Coração  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora. —  Portugal, 
anno 750 

O   Arclieologo  I*ortug:uea5.  Lisboa.  —  Anno...    13500 

Semestre 7S0 

Numero  avulso 160 

Os   Arg^onantas,   subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occi- 

dente,  por  F.  Martins  Sarmento,  i  grosso  volume 13500 

Pelo  correio >..........« 13560 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento. 


I 


o  Instituto,  revista  litteraria  e  scientiflca,  de  Coimbra. 

Anno » lí^SOO 

Pelo  correio 1^560 

Numero  avulso 160 

O  Prog-i-esso  Catliolico,  publicação  quinzenal  iliustra- 

da,  do  Porto.  Continente,  anno 800 

Edição  de  papel  de  luxo láOOO 

Numero  avulso 100 


Iftevista  dle  Educação  e  Ensino,  publicação  mensal 
de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço:  Anno..     21000 

Semestre IMOO 

Avulso 200 


Kevista.  <i'Ol>ras  Publicas  e  Moinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2^100 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

"Revista  dos  Tribunaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários.  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3^000 

Semestre,  franco  de  porte 1^800 

Voz  de  S.  António,  revista  mensal  illustrada,  de 
Braga.  —  Anno 1£200 


Revista  de  Guimarães 

NUMEFiU    ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 


Cada  exemplar IIISOO  vei» 

Pelo  correio 1^535 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento  ou  ao  snr.  Francis- 
co Jacome  —  Quimarãeis. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 


REVISTA 


DE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

PROMOTORA  DA-iNSTRliCÇÂO  POPULAR  NO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


VOLUME  XVII 


N.o   3 -Julho  — 1900 

Summnriot.I.  Os  pannos  de  raz  em  Portugal,  iior 
Joaquim  de  Vascoucelios,  p;)i;.  117.; — if.  F.  Martins 
S&rmento,  pelo  Ahlnidi:  Oliveira  Guimarães,  pas-  1-iO. 
—  III.  Assistência  judiciaria,  por  Avelino  (luimurães, 
pa^,  131.  —  IV.  Catalogo  das  moedas  romanas,  celti- 
beras e  wisigodas,  iiur  Albano  Dellino,  |i;if;.  137.  ^-  V. 
Inscripçào  Inédita,  pelo  Alilnuli-  Oliveiru  (íitimaráes, 
pag.  148.  —VI.  Cartas  do  padre  Bartholomeu  d.o  Quen- 
tal, pí!£í.  152.  —  VII.  Boletim,  por  J.  Guakhuo  Vereira, 
pají.  168.  —  VIII,  Balancetes,  por  Manoel  Martins  Bar- 
bosa d' Oliveira,  pag.  17ã. 

TOTiTO 

Tyi'OGraphia  de  a.  J.  da  Silva  Teixeira 
Rua  da  Cancella  Velha,  70 

1900 


A  iicvista  de  Guimaríies  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  é  outubro,  em  fascículos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fascículos, 
custa  por  assignatura  600  reis;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  sào  á  custa  da 
empresa.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,-  Gui- 
marães* 


ANNUNGIOS  LITTERARIOS 


í>ortug:aIia«  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portaguez^ 
Director,  Ricardo  Severo* 

A.  "Vinlta  Poi-tugueiBa,  íevisía  mensal  de  Lisboa.  Director, 
F.  d 'Almeida  e  Brito* 
Anno..... ..........  y....,...,,...,,, ,..,.,.,,,..,.,    2^000 


os   PANNOS  DE  RAZ   EM   PORTUGAL 


Alguns  trabalhos,  publicados  nos  últimos  vinte  e  cinco  a 
trinta  annos,  têem  augmentado  consideravelmente  as  escassas 
noticias  que  o  Conde  de  Raczjnski  espalhou  em  1846  e  1847 
pelos  seus  dous  volumes  sobre  a  historia  das  artes  em  Portu- 
gal, a  propósito  dos  pannos  de  raz  (Arras). 

Reconheceu-se  por  esses  documentos  a  riqueza  dos  depósi- 
tos que  houve  no  paiz,  mas  os  antiquários,  publicando-os, 
esqueceram  ou  não  souberam  tirar  as  conclusões  que  d'elles 
derivam  para  a  historia  da  arte  nacional. 

Traçando  esta  ligeira  nota,  que  vai  acompanhada  de  um 
documento  precioso,  inédito,  accentuaremos  essas  conclusões, 
que  já  em  outro  logar  foram  esboçadas,  quando  tratámos  da 
pintura  portugueza  nos  séculos  xv  e  xvi,  em  taboa  e  mural, 
ai  fresco,  relacionada  com  a  tapeçaria  \ 

Os  primeiros  apontamentos  posteriores  a  Raczynski  foram 
colleccionados  por  Vilhena  Barbosa  que,  havendo  começado  a 
sua  collaboração  no  Panorama  cerca  de  1857,  reproduziu  as 
suas  curiosidades  históricas  no  Archivo  PUtoresco,    uns  dez 


^     Vide  o  noeso  estudo :  A  pintura  portugueza  noa  séculos  XV  e 
XVI.  Terceiro  ensaio,  na  Revista  Arte.  Coimbra,  1895. 
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annos  depois,  fundindo-as  em  1874  em  dous  volumes  ^  Este 
laborioso  escriptor  foi  sempre  muito  reservado  na  indicação  das 
suas  fontes  de  consulta ;  conhecendo  apenas  as  nacionaes, 
raríssimas  vezes  se  arriscava  no  dominio  da  historia  da  arte 
comparada.  O  seu  grande  recurso  era  a  Historia  geiíealogica 
da  Casa  Real  e  os  volumes  das  Provas.  A  historia  da  arte 
da  visinha  Hespanha  não  entrava  nas  suas  lucubrações. 

Seguiu-se  o  Dr.  José  Ribeiro  Guimarães,  conservador  da 
Bibliotheca  nacional  de  Lisboa  e  redactor  do  Jornal  do 
Cornmercio,  que  encheu  durante  longos  annos  as  columnas 
d'este  periódico  com  um  grande  pecúlio  de  noticias  históricas, 
sendo  muitas  extrahidas  de  manuscriptos,  o  que  lhes  realça  o 
valor.  Infelizmente,  só  uma  parte  d"esses  estudos  foi  salva  da 
vida  ephemera,  formando  cinco  interessantes  volumes  ^.  Hoje 
raríssimos  escriptores  o  citam,  mas  não  poucos  o  exploram  ! 

O  Visconde  de  Castilho  compilou  depois,  em  1885,  os 
elementos  reunidos  por  Vilhena  Barbosa,  accrescentando 
algumas  notas  curiosas  ^.  É  comtudo  ainda  a  Historia  genea^ 
lógica,  além  do  Panorama,  o-  campo  principal  da  sua  explora- 
ção. 

Entre  Castilho  e  Eibeiro  Guimarães  apparece-nos  Graça 
Barreto,  paleographo  do  Archivo  Nacional,  que  em  1880  pu- 
bhcou  um  documento  notável.  N'elle  se  descrevem  as  riquíssi- 
mas tapeçarias  que  El-Rei  D.  Manuel  mandou  fazer  para  illus- 
trar  a  descoberta  da  índia  *. 

D.  António  Caetano  de  Sousa  assignalárá  a  existência 
d'estes  celebres  pannos  de  raz  ainda  no  meado  do  século  xviii, 
ornando  então  a  capella  real  dos  paços  da  Alcáçova.  Perderam- 
se  certamente  no  terramoto  de  1755,  que  sepultou  também  as 
riquezas  do  Paço  Eeal  da  Ribeira  e  as  da  casa  de  Bragança, 
arrecadadas  no  paço  dos  Duques,  situado  no  logar  ainda  ha 


'  Etisaios  históricos  e  archeoloçjicos.  Lisboa,  1874  e  Porto,  1875, 
em  2  vol.  Eucoutra-se  no  vol.  ii  um  artigo  Tapeçarias,  pag.  239  a 
271. 

''  Summario  de  varia  historia.  Narrativas,  lendas,  biographias, 
etc.  Lisboa,  1872-75.  As  notas  sobre  pannos  de  raz  estão  dispersas 
pelos  vol.  I,  II,  III  e  iv. 

^  Lisboa  antiga.  Lisboa,  1885.  Tomo  ii,  parte  ii,  pag.  384  a 
407. 

^  A  descoberta  da  índia  ordenada  em  tapeçaria  por  mandado  de. 
El-Rei  D.  Manoel,  etc.  Coimbra,  1880.  Analysei  o  documento  publi- 
cado u'este  opúsculo,  nos  meus  artigos  da  Arte.  Coimbra,  1895. 
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pouco    chamado    rua    do    Thesouro    Velho    (hoje   Hotel  Bra- 
gança). 

Depois  de  Graça  Barreto  e  Castilho  apparece-nos,  final- 
mente, Sousa  Viterbo  \  baseando  em  1892  os  seus  aponta- 
mentos sobre  os  antecessores,  que  não  cita,  pagando  a  Casti- 
lho, como  este  pagou  a  Ribeiro  Gruimarães.  Ha,  entre  varias 
repetições,  algumas  novidades  valiosas  n'este  ultimo  estudo. 
Porém,  para  este  auctor,  como  para  todos  os  precedentes,  o 
uso  da  tapeçaria  em  Portugal  é  uma  simples  manifestação 
sumptuária,  um  capricho  custoso  e  raro  da  moda  n'uma  gran- 
de metrópole,  que  tinha  as  riquezas  da  índia  para  saldar  o 
seu  luxo  asiático. 

II 

A  questão  é  outra  e  complexa. 

A  vida  quasi  nómada  da  corte,  até  El-Hei  D.  Sebastião  ^ 
constituo  um  phenomeno  que  influiu  poderosamente  nas  ma- 
nifestações artisticas  da  epocha ;  Almeirim,  Salvaterra,  Cintra, 
Santarém,  Évora,  l.isboa,  Setúbal...  uma  romaria  contínua; 
ora  o  pretexto  do  calor,  ou  os  rebates  da  peste ;  ora  o  capri- 
cho das  festas  e  das  caçadas,  ora  as  conveniências  da  politica, 
que  arredavam  a  corte  da  sede  natural  do  Governo — tudo  fa- 
vorecia os  amadores  dos  scenarios  improvisados. 

A  tapeçaria  commoda,  portátil,  transformava  em  poucas 
horas  os  grandes  claustros  frios,  as  escadarias  magestosas,  os 
enormes  corredores  solitários  e  nus  em  —  galerias  de  quadros 
resplandecentes  !  Além  disso  instruíam,  ensinavam,  moralisa- 
vam. 

A  serie  da  índia  era  um  compendio  histórico.  Parece 
que  Camões  a  imitou  no  celebre  canto  x  dos  Lusiadas ;  que  a 
viu  e  que  a  admirou  em  longas  horas  '.  Outro  tanto  se  pôde 


^  Artes  e  artistas  em  Portugal.  Lisboa,  1892.  Cap.  Tapeçarias, 
pag.  59  a  105. 

2  Ainda  Francisco  de  IloUanda  se  queixava  em  1571,  amar- 
gamente, da  inquietação  do  moaarclia,  que  não  parava  em  parto  al- 
guma. Vide  08  tratados  que  publicamos  em  1SÍ9.  (Da  Fabrica  qiie 
fallece  á  cidade  de  Lisboa). 

'^  Vide  também  canto  vxi,  74  e  seg.  até  ao  canto  vm,  43.  O 
G-ama,  explicando  ao  Catual,  a  bordo,  a  liistoria  dos  feitos  dos  por- 
tuguezes,  pintados  em  pannos  de  seda.  _ 


120 


affirmar  da  serie  do  Condestavel  D,  Nuno  Alvares  Pereira,  re- 
lembrando as  victorias  sobre  os  castelhanos ;  ou  da  serie  de 
Tunes,  allusiva  a  uma  expedição  gloriosa,  por  igual,  para  am- 
bas as  nações  peninsulares  ^. 

Imagens  faliam  pyr  lettras  !  —  para  os  illetrados,  muito 
antes  que  a  xylographia  inventasse  a  Biblia  paiípcrion.  Se 
frequentes  vezes  o  monarcha  apenas  sabia  assignar  o  seu 
nome!  Imagens  faliam  por  lettras — historias  do  Velho  e 
Novo  Testamento,  exemplares  de  virtudes,  tirados  dos  fastos 
romanos,  ou  gregos,  emfim  allegorias  rebuscadas  subtilmente 
nos  romances  da  Edade  Media  e  nos  poemas  symbohcos  da 
Renascença  ^.  Tudo  isso  se  encontra  no  precioso  documento 
que  hoje  sae  á  luz,  verdadeiro  e  authentico  inventario  das  ri- 
quezas da  Casa  de  Bragança. 

Mas  se  o  panno  de  raz  era  o  melhor  elemento  decorativo 
para  improvisar  o  scenario  de  uma  festa  —  e  o  reinado  de  D. 
Manuel  foi  um  festim  quasi  contínuo  —  pelo  outro  lado  creou 
um  dos  obstáculos  ao  desenvolvimento  da  grande  pintura  his- 
tórica, que  devia  cobrir  os  muros  com  traços  indeléveis. 

Os  grandes  assumptos  ai  fresco  exigiam,  além  de  uma 
sciencia  superior  do  desenho  e  da  composição,  a  pratica  secu- 
lar de  uma  technica  difficillima ;  e  ao  lado  do  artista,  a  erudi- 
ção inexgotavel  do  humanista,  tão  versado  na  escriptura  sagra- 
da, como  nas  lettras  profanas. 

Accrescia  ainda,  fora  de  Portugal,  o  culto  da  individua- 
lidade, que  assignala  e  caracterisa  toda  a  Renascença  italiana, 


*  Ainda  no  seeulo  xviii  se  imitou  a  serie  de  Tunes,  em  Bruxel- 
las,  por  Josse  de  Vos,  para  a  casa  de  Áustria.  Está  hoje  no  palácio  de 
Schoenbrunn,  perto  de  Vienna.  A  serie  de  Madrid,  tecida  de  1549-1554, 
está  admiravelmente  conservada.  (Vide  E.  Miintz,  La  tapisserie,  pag. 
217). 

2  A  importância  e  a  significação  das  scenas  delineadas  nas  ta- 
peçarias era  tão  sentida  que  a  sala  onde  foi  julgado  e  sentenciado  á 
morte  em  1483  o  Duque  de  Bragança,  D.  Fernando,  se  achava  toda 
armada  de  tapeçarias,  representando  casos  de  justiça  do  impei-ador 
Trajano.  Os  dous  chronistas  de  D.  João  ii  (Pina,  Garcia  de  Rezende) 
e  Azenheiro  consignam  o  facto.  Não  é  um  acaso  para  quem  sabe  como 
ainda  por  toda  a  Edade  Media  se  venerava  o  jusliceiro  imperador, 
cuja  fama  a  pintura  de  Flandres  e  as  tapeçarias  flamengas  espalha- 
ram nos  séculos  xv  e  xvi  por  toda  a  Europa.  (G.  Kinkel,  Die  Briís- 
adcr  Eathaushilder  des  Rogier  van  der  Weyden  und  deren  Copien  in 
den  burgundischen  Tapeteu  zu  Bem.  Berlin,  1874,  pag.  337  e  seg.). 
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a  expans-ão,  à  toiít  prix,  da  fama,  da  gloria  e  do  nome  das 
grandes  famílias  por  todos  os  meios  da  arte. 

Não  ha  nação  da  Europa  que  tenha  uma  iconographia 
tão  pobre  como  Portugal,  contando  mesmo  tudo  quanto  se 
possa  recolher  nas  illuminuras,  nos  retábulos  ou  sobre  os  sar- 
cophagos. 

O  individuo  não  entrava  em  conta,  talvez  por  serem  tan- 
tos e  tão  vulgares  os  feitos  de  gloria  I  Acode-nos  á  mente, 
mais  uma  vez  a  celebre  resposta  de  D.  João  iii  ao  grande  es- 
criptor  italiano  P.  Giovio.  Este,  uma  celebridade  do  século  xvi, 
offerecera-se  para  exaltar  os  feitos  lusitanos,  mediante  alguma 
ajuda  de  custo,  como  era  uso  e  mormente  quando  se  tratava 
de  uma  penna  que  todos  temiam  e  cortejavam. 

Pois  o  nosso  principe  respondeu-lhe  seccamente :  «que  os 
Portuguezes  sabiam  fazer  e  não  comprar  o  dizer  ». 

Portugal,  que  deixou  a  sua  fama  espalhada  por  todo  o 
mundo,  não  quiz  ou  não  soube  valer-se  da  arte  para  perpetuar 
as  maiores  façanhas  ultramarinas,  de  que  reza  a  historia  do 
século  XVI.  Essas  poucas  tapeçarias  historiadas  —  três  series 
somente  ^  —  são  uma  excepção  no  meio  da  enorme  quantidade 
de  assumptos  mythologicos  e  de  exemplos  tirados  da  historia 
alheia. 

Não  era  sobre  um  panno  de  raz,  muito  decorativo,  mas 
quasi  ephemero  e  sujeito  a  mil  accidentes  fataes,  que  se  devia 
retratar  a  historia  da  nação  e  muito  menos  archivar  os  feitos 
das  grandes  famílias  '^.  Isso  competia  sobretudo  á  pintura  ai 
fresco  de  que  a  Itália  fornecia  os  modelos. 

A  visinha  Hespanha  mesmo  lançou  mão,  posto  que  tarde 
(mas  ainda  no  século  xv),  d'esse  recurso.  E  quando  as  pare- 
des dos  nossos  palácios  e  os  muros  dos  nossos  templos  e  coa- 


•  Serie  do  Condestavel,  de  Tunes,  e  da  Descoberta  da  índia. 
Ha  lembrança  de  uma  outra,  relativa  áa  victorias  africanas  de  D. 
Affonso  V.  (Faria  e  Sousa  na  Europa  portugueza). 

2  Note-se  ainda  que  o  fabrico  d'e38e8  pannos  que  possuíamos  foi 
sempre  estrangeiro  nos  séculos  xv  a  xvii.  Os  nossos  artistas  só  por  ex- 
cepção forneceriam  os  cartões;  o  caso  de  António  de  Ilollanda  deriva 
de  uma  interpretação  errada  de  Raczynski,  Sobre  este  assumpto  vide 
08  nossos  recentes  estudos  na  edição  alleraã  dos  Diálogos  de  Francis- 
co de  Hollanda  (Vienna  d' Áustria,  1899,  pag.  141  da  Introd.).  Ahi 
mesmo,  sobre  os  cartões  de  Lionardo  da  Vinci  para  tapeçarias  d'El- 
Rei.  Beilage  ii :  Zn  llaphaers  Teppichon  und  den  portugiesischen 
Pannos  de  ras.  Beilage  iii :  Johanu  ii  und  Lionardo  da  Viuci. 
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Tentos  se  começaram  a  cobrir  no  primeiro  terço  do  sécu- 
lo xvin  de  grandes  composições  historiadas  surgiu,  não  o  fresco 
mas  uma  pintura  cerâmica — o  azulejo,  de  notável  estylo.  Arte 
racional,  sem  duvida  e  grande  arte,  não  por  cobrir  immensos 
espaços,  mas  pelo  seu  caracter,  pela  sciencia  da  composição, 
pelo  primor  do  desenho,  combinados  para  um  effeito  emi- 
nentemente decorativo,  pois  os  melhores  de  entre  esses  azule- 
jos ^  são  habilissimas  imitações  de  pannos  de  raz  em  barro 
cozido  e  vidrado.  Executados  n'uma  só  côr  (azul)  ao  contrario 
da  tapeçaria,  resgatam  essa  pobreza  com  os  mais  bem  combi- 
nados eífeitos  de  luz  e  sombra  dentro  do  mesmo  tom.  Os  as- 
sumptos são  ainda  os  mesmos  dos  pannos  de  raz :  ou  episódios 
da  historia  antiga  ou  illustrações  do  Fios  sanctorum,  ou  suc- 
cessos  da  vida  monástica.  Do  viver  profano  também  ha  docu- 
mentos, embora  mais  modestos.  As  montarias  são,  no  azulejo, 
caçadas  ao  veado  e  ao  javali :  as  verduras  são  scenas  de  jar- 
dins, talhados  á  Le  Notre,  onde  galanteiam  os  cortezãos.  Os 
episódios  nacionaes  não  faltam,  como,  por  exemplo,  as  toura- 
das, as  romarias,  as  procissões,  o  jogo  do  pau,  variijs  jogos  in- 
fantis, a  matança  do  porco  pelo  S.  Martinho  etc. 


III 

Poderíamos  ir  longe  n'este  esboço,  se  em  outro  logar  não 
tivéssemos  já  tratado  largamente  dos  azulejos  nacionaes  ^  e  o 
documento  que  offerecemos  não  carecesse  ainda  de  algum 
commentario. 

Pertence  a  um  códice  da  Bibliotheca  nacional  ^.  A  lettra 
deve  ser  da  epocha  de  D.  Pedro  ii  (1667,  ind.  a  Regência)  e 
posterior  pelo  menos  a  1640,  pois  falla-se  na  verba  *  n."  22 
em  reposteiros  com  as  armas  reacs. 

A  maior  parte  das  series  (onze  grupos)  estavam  então  no 


^  Alludimos  aos  da  igreja  dos  Loyos  de  Évora;  trabalho  da  fa- 
mília das  Oliveiras  ;  em  Évora  1711. 

2     Cerâmica  portugueza.  Porto,  1883  e  1884,  duas  series. 
^  3     Cod.  B-11-6,  foi.  130  e  131.  Boi  etc.  Na  capa  lê-se:  As  ar- 
mações I  de  lias  da  Caza  de  Bra  |  gança. 

*  ^Os  números  1-43  foram  acrescentados  por  nós  para  facilitar 
as  citações.  As  notas,  que  figuram  em  grifo,  eâo  no  original  rubricas, 
postas  á  margem  de  certas  series. 
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Paço  de  Salvaterra,  residência  favorita,  onde  se  organisavam 
as  caçadas  mais  celebres  da  corte ;  outras  muitas  tapeçarias  na 
residência  habitual  (além  do  Paço  dos  Duques)  no  Paço  da 
Ribeira,  nos  aposentos  do  rei,  da  rainha,  dos  principes  e  nas 
salas  de  representação ;  alguns,  os  mais  preciosos,  de  ouro  e 
seda  «no  Thesouro  »,  em  reserva. 

A  Casa  do  Infantado  foi  instituída  em  1 654  por  D.  João  iv, 
em  beneficio  de  seu  filho  segundo,  o  Infante  D.  Pedro,  Du- 
que de  Beja.  {Historia  geneal.,  vol  vir,  pag.  427). 

O  Marquex,  de  quem  se  falia  (n.°'  11  e  27)  é  provavel- 
mente o  Marquez  de  Gouvêa,  em  cuja  familia  andava  o  cargo 
de  nwrdomo-mór.  Na  epocha  referida  occupava  o  posto  D.  João 
da  Silva,  sétimo  conde  de  Portalegre  e  segundo  Marquez  de 
Gouvêa,  que  serviu  nos  reinados  de  D.  João  iv,  D.  Affonso  vi 
e  D.  Pedro  ii.  Fallecendo  sem  filho  varão  em  16S6,  passou  o 
cargo,  ainda  no  governo  de  D.  Pedro,  para  a  familia  Mascare- 
nhas, por  alliança  \ 

»  Dos  assumptos  pouco  ha  a  dizer.  Apenas  um  episodio  na- 
cional, as  victorias  do  Condestavel  D.  Nuno;  um  assumpto 
notável  são  os  Triumphos  de  Petrarca  (n.°  8)  e  dizemos  de 
Petrarca  porque  eram  celebres  no  século  xv  e  xvi  e  deram 
logar  a  innumeras  illustrações  em  todo  o  género.  Não  admira 
que  fossem  prokibidos  por  serem  eróticos  !  Para  que  não  haja 
duvida,  lá  está  outra  tapeçaria  (n.^  39)  com  os  Triumphos  da 
Egreja,  talvez  uma  interpretação  do  incomparável  retábulo  da 
Escola  Van-Ejck,  hoje  no  museu  do  Prado. 

Para  Madrid  nos  apontam  algumas  series,  por  exemplo: 
a  dos  Apóstolos  (n.**  26),  a  de  Tobias  (n."  10),  assumptos  am- 
bos para  que  Raphael  forneceu  desenhos;  de  Hercules  (n.°*  13 
e  41),  as  tapeçarias  da  historia  de  Alexandre  (n.°''  6  e  20)  e 
outras  ainda.  E  de  crer,  porém,  que  a  maior  parte  d^essa  im- 
mensa  riqueza  se  perdesse  no  terramoto  de  1755.  Contamos 
em  quarenta  e  três  grupos  umas  trezentas  e  oitenta  e  oito  pe- 
ças !  Essas  mesmas  series  que  apparecem  hoje  também  no 
Paço  Real  de  Madrid  não  podem  ser  as  da  Casa  de  Bragança, 
porque  os  raptos  deram-se  antes  da  Restauração  de  1640. 
Podem  ser  duplicados  das  mesmas  fabricas.  A  serie  da  con- 
quista de  Tunes  existiu  por  exemplo  em  iriplicado,  pelo  menos, 
segundo  as  nossas  informações. 


*     D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  Geographia  histórica,  vol.  i,  pag. 
487,  e  II,  pag.  401;  e  Historia  geneal.^  vol.  x,  pag.  143. 
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E  para  confirmar  os  nossos  cálculos  apparecem  documen- 
tos quasi  coevos  da  epocha  em  que  collocamos  a  lettra  do  ma- 
nuscripto.  Em  quatro  volumes  \  impressos  por  fidalgos  servi- 
dores da  Casa  de  Bragança  em  1633  e  1669,  nos  quaes  se 
descrevem  as  faustosas  festas  do  casamento  do  principe  que 
depois  se  chamou  D.  João  iv  e  posteriormente  as  festas  não 
menos  brilhantes  do  baptisado  de  sua  neta  D.  Isabel,  vamos 
encontrar  muitas  das  series  de  tapeçarias  que  o  nosso  docu- 
mento menciona.  A  mais,  achamos  nos  quatro  auctores  apenas 
as  series:  Historia  de  Beisahe  (Vilhegas  e  Cunha),  Historia  de 
Helena  (id;),  Historia  de  Joseph  (Vilhegas),  Historia  de  Eneas 
(Vilhegas),  Conquista  de  Tunes  (V.  e  C),  Bitulia  liberta  (C.)» 
As  virtudes  triumphando  (C.)- 

Em  Figueiroa  e  Galhegos  accrescem  sobre  a  nossa  relação, 
além  do  Triínnpho  das  Virtudes,  citado  também  por  Cunha, 
as  series:  Guerras  dos  Romatios,  Bainha  de  Sabá  e  um  Rei 
e  Rainha  Velha  (sic). 

Resumindo,  temos  nos  quatro  auctores:  dez  series  novas. 
Faltam  n'elles  dezeseis  series  do  rol.  A  lista  geral  do  meado 
do  século  XVII  representa  pois  cincoenta  e  três  series ! 

Alguns  assumptos  apparecem  no  rol  mais  de  uma  vez, 
mas  representam  talvez  duplicados  ou  variantes. 


^  1633.  Diogo  Ferreira  de  Figueiroa,  Epitonie  doa  Festas,  que 
se  fizerão  no  casamento  do  sereníssimo  principe  D.  João  (depois 
D.  João  iv),  Évora,  por  Manuel  Carvalho. 

1636.  Manuel  de  Galhegos,  Templo  da  Memoria.  Poema  epitala- 
mico,  etc.  (sobre  o  mesmo  facto).  Lisboa,  por  Lourenço  Crasbeek. 

1669.  D.  António  Alvares  da  Cunha,  Obelisco  portttguez,  cronoló- 
gico, genealógico  e  penagirico  (sic),  etc.  Lisboa,  por  António  Cras- 
beck  de  Mello  (sobre  o  baptisado  da  Infanta). 

1670.  Diogo  Henriques  Vilhegas,  Pyramyde  natalícia  y  baptis- 
mal, etc.  (baptisado  da  Infanta  D.  Isabel). 

Alguns  d'estes  raros  volumes  pertencem  á  nossa  bibliotheca  ; 
outros  foram  consultados  nas  Bibliothecas  da  Ajuda  (Real)  e  Lisboa 
(Nacional).  Suppozeraos  primeiramente  que  a  serie  dos  Planetas  podia 
ser  igual  á  serie  das  Espheraa  do  Palácio  Real  de  Madrid.  Todavia 
depois  de  duas  visitas  demoradas,  feitas  no  paço  em  1871  e  1872  con- 
frontamos em  1877  as  nossas  notas  de  viagem  com  a  descripção  desen- 
volvida de  D.  António  da  Cunha,  que  diz  «  dos  finíssimos  Razes  de 
seda  e  ouro  »  :  Saturno,  (symbolisando)  a  descendência  ;  Júpiter,  o  po- 
der ;  Marte,  a  constância  •,  Sol,  a  ventura ;  Vénus,  a  belleza ;  Mercú- 
rio, a  prudência,  e  a  Lua,  a  castidade.  (Op.  cit.,  pag.  71).  As  tape- 
çarias das  Espheras,  em  Madrid,  são  apenas  três,  do  século  xv,  e  total- 
mente differentes. 
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No  resumo  final  classificamos  os  assumptos  metliodica- 
mente  e  apontamos  com  as  iniciaes  F.  G.  V.  C.  as  series  que 
apparecem  respectivamente  em  Figueiroa,  Galhegos,  Vilhegas 
6  Cunha. 

IV 

Rol  das  armações  de  Ráx,  que  ba  no  ttiesoiiro 
da  casa  de  Bragança 

1.  Dez  panos  e  duas  guardaportas  do  Conde  Nunes  Alutrs 

Pereijra,  de  ouro  e  seda. 

2.  Sette  panos  que  chamào  dos  Pkmetas,  de  ouro  e  seda. 

3.  Oiito  espaldeyras  de  ouro  e  seda. 

4.  Seis  panos,  que  chamão  da  Rainha  Arthemim,  de  ouro 

e  seda. 

5.  Outo  panos  da  China  bordados,  de  ouro  e  seda  ^. 

6.  Quatorze   panos  e  duas  guardaportas  de  Alexandre,  de 

seda  e  lan  '. 

7.  Outo  panos  de  Aníbal,  de  seda  e  lan  ^. 

8.  Des  panos  dos  Triainphos,  de  seda  e  lan  '^. 

9.  Treze  panos  e  hua  guardaporta  de  montarias,  de  seda  e 

lan  ^. 

10.  Sette  panos  de  Tobias,  de  seda  e  lan. 

11.  Sinco  panos  de  ráz  amarelos,  de  seda  e  lan  ^. 

12.  Quatorze  panos  dos  Mezes,  de  seda  e  lan  ^ 

13.  Treze  panos  e  duas  guardaportas  de  Hercules,  de  seda  e 

lan  ^ 

14.  Outo  panos  grossos  de  Montaria,  de  lan  ^. 


•  Athé  aqui  estão  no  Theaouro.  Parece  concluir-se  que  são  os  pa- 
nos citados  nos  n.»^  1  a  5. 

^     Na  casa  do  despacho. 
^     Na  guarda-Roupa. 

*  Prohibidos.  A  mesma  nota  nos  n.°^  12  e  23.  Provavelmente 
trata-se  dos  triumphos  do  colebre  Petrarca,  poema  de  visões  em  terze 
rime.  Uma  das  partes  trata  do  trionfo  d'Amore,  outras  do  triumpho 
da  castidade,  da  morte,  etc. 

^     Camará  de  Saluaterra. 

6     Ao  marquez  em  Saluaterra. 

'     Caza  donde,  os  IWincepea  dão  Lição.  Prohibidos. 

8  Conselho  de  Estado. 

9  Manoel  Galvão  em  Saluaterra.  Não  pudemos  averiguar  quem 
fosse  este  Galvão. 
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15.  Outo  panos  de  Thezeu,  de  seda  e  lan  ^ 

16.  Outo  panos  de  Júlio  César,  de  alta  queda,  de  seda  e  lan  ^. 

17.  Outo  panos  de  Júlio  César  e  hua  guardaporta;  da  pri- 

meira (sic),  de  seda  e  lan  ^. 

18.  Outo  panos  e  hua  guardaporta  de  Júlio  César;  da  se- 

gunda, de  seda  e  lan  *. 

19.  Dezassete  panos  de  Dário,  de  seda  e  lan  ^ 

20.  Outo  panos  e  hua  guardaporta  de  Alexandre,  de  seda  e 

lan  ^. 

21.  Hua  armação  de  dez  alcatifas  ^ 

22.  Vinte  e  seis  Reposteiros  com  as  Armas  Reaes  ^. 

Armações  que  se  comprarão  de  novo 

23.  Outo  panos  de  lan  e  seda  do  j)oiio  de  Israel  ^. 

24.  Outo  panos  de  Jardins  grossos,  de  seda  e  lan  ^^. 

25.  Outo  panos  de  Leandro,  de  seda  e  lan  ". 

26.  Outo  panos  dos  Apóstolos,  de  seda  e  lan,  grosseiros  ^^ 

27.  Seis  panos  dos  Mezes,  de  seda  e  lan  ^'. 

28.  Outo  panos  de  Verduras,  de  lan  e  seda,  que  uieram  de 

Castella  ^\ 

29.  Noue  panos  de  Troya,  de  seda  e  lan  ^^ 

30.  Sinco  panos  das  Ninfas,  de  seda  e  lan  ^*'. 

31.  Outo  panos  dos  Planetas,  de  ouro  e  seda  ^^. 


^  Audiência  da  Hainha. 

2  Antes  da  Guarda  roupa. 

3  Galaria.  As  palavras  da  primeira,  referem-se  provavelmente 
a  Galaria;  veja-se  no  n.»  18  a  observação:  da  segunda  (galaria). 

*  Galaria. 

5  Manoel  Ferreira  e  D.°^  de  Aguiar.  Não  pudemos  averiguar 
quem  fosse  o  Ferreira  e  o  Domingos  de  A. 

^  Secretaria  de  Estado. 

"^  Camarim  de  Saluaterra. 

**  Donde  a  Rainha  janta  em  Saluaterra. 

^  Prohibidos. 

10  Forào  para  Carnide ;  não  vieram  mais. 

'1  Na  Torrinha. 

*2  Corredor  de  Saluaterra. 

^3  Ao  marquez  em  Saluaterra. 

1*  Antecâmara  de  Saluaterra  dei  Rey. 

'^  Donde  dormem  os  Princepea. 

i*»  Porteiros  da  cana. 

*"  No  Thezouro. 
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32.  Sette  panos  de  Anihal,  finos,  de  seda  e  lan  ^ 

33.  Outo  panos  de  Constantuio,  de  seda  e  lan  ^. 

34.  Outo  panos  de  Anibal,  de  seda  e  lan  ^. 

35.  Noue  panos  dos  Mezes,  de  seda  e  lan  *. 

36.  Outo  panos  de  Zenoida,  de  ouro  e  seda  ^. 

37.  Outo  panos  de  Marco  António,  de  seda  e  lan  ^. 

Armações  do  infantado 

38.  Outo  panos  de  Ninfas,  de  ouro  e  seda  ^ 

39.  Outo  panos  dos  Triumphos  da  Igreja,  de  seda  e  lan  **. 

40.  Outo  panos  de  Salomão,  de  seda  e  lan  ^. 

41.  Outo  panos  de  Hercules,  de  seda  e  lan  ^^. 

42.  Outo  panos  de  Leandro,  de  seda  e  lan  ^^. 

43.  Outo  panos  de  Fabulas,  de  baixa  queda,  de  seda  e  lan  ^^. 

Acaba  aqni  o  documento  da  Bibliotheca  Nacional. 


Resumo  flnal  das  series  de  Tapeçarias  ^^ 

Velho  e  Novo  Testamento 

Povo  de  Israel  N."  23. 

Historia  de  Salomão  »   40  ^*. 


^  Donde  dormem  os  Prineepes. 

''  Camará  da  Rainha  em  Saluaterra. 

3  Antecâmara  da  Rainha  em  Saluaterra. 

■^  Antecâmara  da  Rainha  em  Saluaterra. 

^  No  Thezouro. 

^  No  Thezouro, 

'  No  'Thezouro. 

8  Antecâmara  da  Rainha. 

'■*  Caaa  da  audiência. 

1°  Camará. 

^*  Donde  dormem  oa  Prineepes, 

12  No  Thezouro. 

'^  A  significação  das  iniciaes  maiúsculas  é:  F. — Figueiroa  ;  G. 
—  Galhegos  ;  V.  —  Vilhegas  ;  C.  —  Cunha. 

^*  Talvez  idêntica  com  a  serie  /,  fora  do  Rol. 


128 


Historia  de  Tobias  N.MO.  V.  C. 

Os  apóstolos  »    26. 

Os  triumplios  da  Egreja  »    39. 

Historia  profana,  antiga 

Historia  de  Tróia  N."  29  ^ 

»        »  Arthemisia  »    4  V.  C. 

»        »  Zenobia  »     36. 

»        »  Alexandre  »     6,  20.  F.  O.  Y.  C. 

»        »  Dário  »     19. 

»        »  Annibal  »     7,  32,  34.  F.  G.  V.  C. 

»        »  Júlio  César  »     16,  17,  18.  F.  G.  V.  C. 
»        »  Marco  António        »     37. 

»        ■»  Constantino  »     33. 

Historia  moderna 

Yictorias  do  Condestavel  D.  Nuno     N."  1.  F.  G.  V.  C. 


Mythologia 


Historia  dos  Planetas  '  N."  2,  31.  F.  G.  V.  C. 

Trabalhos  de  Hercules  »  13,  41.  F.  G.  V.  C. 

Aventuras  de  Theseu  »  15. 

Historia  de  Leandro  »  25,  42. 


Allegorias 


Os  triumphos 

(de 

Petrarca)  ^ 

N.° 

8. 

Os  mezes 

» 

12, 

27, 

35. 

F. 

G 

As  ninfas 

» 

30, 

38. 

As  fabulas 

» 

43. 

*     Talvez  idêntica  com  a  serie  d  ou  e,  fora  do  Rol. 

2  Symbolisando  os  Deuses.  Vide  pag.  124,  nota  1. 

3  Não  pode  ser  a  serie  i,  fora  do  Rol  (Triumpho  das  Virtudes), 
porque  n'esta  apparece  á  margem  a  nota  prohibidos. 
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Varia 


Montarias     N."  9,  14. 
Jardins  »     24. 

Verduras       »     28.  F.  G.  V. 


Sem  indicação  de  assumpto  ^ 

N.o  3,  5,  11,  21,  22. 

Series  não  citadas  no  Rói  do  sec.  XVII 

a)  Historia  de  Joseph  V. 

b)  Bitulia  liberta  ^  C. 

c)  Historia  de  Brazabe  ^  V.  C. 

d)  »  »    Helena  V.  C. 

e)  »  »   Eneas  V. 

f)  Rainha  de  Sabá  *  F.  G. 

g)  Rei  e  Rainha  Velha  F.  G. 
h)  Guerra  dos  Romanos  F.  G. 

^■)  Triumpho  das  Virtudes  F.  G.  V.  C. 

j)  Conquista  de  Tunes  V.  C. 

Porto,  Fevereiro  de  1900. 


Joaquim  de  Vasconcellos. 


*  Convém  advertir  que  nem  todos  os  tecidos  o  deviam  ter.  Al- 
gumas peças  eram  talvez  colchas  bordadas,  no  sentido  moderno  do  ter- 
mo (n.o  5) ;  outras  eram  antes  alcatifas  (tapetes)  do  quo  pannos  do 
raz  (n.o  21);  emfim,  ainda  outras  são  reposteiros  com  escudos  heráldi- 
cos (n.o  22)  ou  simples  espaldeiras  (n.»  3). 

2  Ou  historia  de  Judith  e  Holophernes. 

3  Leia-se  :  Betsabé  e  David. 
^     Leia-se  :  e  de  Salomão. 


F.  MARTINS  SARMENTO 


Ao  eleacho  dos  escriptos  de  F.  Sarmento,  que  inserimos 
no  artigo  Os  últimos  quinze  annos,  publicado  no  numero  es- 
pecial da  Revista,  addicionamos  os  seguintes  de  que  poste- 
riormente tivemos  noticia. 

Citania-Sabroso.  Publicado  no  Boletim  da  Associação  dos 
Archifectos  e  Archeologos,  vol.  ir,  pag.  54.  Lisboa,    1877-79. 

Signaes  gravados  em  rochas.  Na  Renciscenca,  pag.  25, 
Porto,  1879. 

Acerca  dcís  excavações  de  Sabroso.  Idem,  pag.  118-125. 

Dois  contos  populares  minhotos.  No  Annuario  das  trad. 
pop.  portuguezas.  Porto,  1882. 

Inscripcões  inéditas  —  Epigraphía.  No  O  Oocidente,  vol. 
IV,  pag.  58-99,  69-70,  105-106.  Lisboa,  1883-85. 

Estatuas  militares  no  jardim  da  Ajuda.  Idem,  n.°  283  ; 
1886. 

O  Deus  Brigo.  Na  Nova  Alvorada,  iv  anno,  n.°  2.  Fama- 
licão, 1894. 


Aproveitamos  este  ensejo  para  solicitar  de  todos  os  nos- 
sos leitores  o  obsequio  de  nos  informarem  de  qualquer  outro 
artigo  de  F.  Sarmento ;  é  intenção  da  Sociedade  reproduzil-os 
na  Revista  e  muito  era  para  desejar  que  a  reproducção  fos- 
se completa. 

Tagilde,   l!)00. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


ASSISTÊNCIA  JUDICIARIA 


Questões  praticas 

(Continuado  do  volumo  xvi,  pag.  151) 


Mas  se  as  despezas  judiciarias  se  elevaram,  se  mais  que 
nas  épocas  medievaes  e  violentas  dos  grão-senhores  de  linha- 
gens godas,  successores,  nos  paizes  de  conquista  latina,  da 
violência  militar  dos  generaes  e  altos  funccionarios  invasores, 
tem  imperado  e  impera  a  aristocracia  moderna,  o  feudal  ar- 
gentario  ^  ás  vezes  mais  violento  e  brutal,  com  as  brutalida- 


1  É  viva  e  cruamente  comprovativa  a  seguinte  noticia,  que 
transcrevemos  (l'um  jornal  : 

«O  rei  do  algodão.  —  Já  se  vê  que  estamos  em  frente  d'ura  po- 
tentado da  America.  Chama-se  elle,  de  nome  profano,  Kobert  Kin- 
ght.  Tem  setenta  e  três  annos,  é  alto,  vigoroso,  farto  bigode  branco, 
e  barba  não  menos  alva,  espessa  e  apai'ada  á  coronel  yankee. 

Apesar  da  sua  apparencia  de  bouhomia,  tenham  cuidado  com 
elle.  Não  ha  em  todo  o  continente  unido  coração  mais  duro,  tyi*anno 
mais  descaroavel,  oppressor  mais  inclemente  da  classe  operaria,  que 
o  odeia  de  morte  naturalmente. 

Comtudo  ninguém  mais  do  que  Robert  Kinght  poderia  ter  apren- 
dido a  ser  misericordioso  e  bom,  pois  de  perto  conheceu  o  que  é  a 
miséria  do  operariado.  Na  idade  de  oito  annos,  trabulliavt  quatorze 
horas  por  dia  n'uma  fabrica  de  fiarão,  ganhando  um  dollar  e  vinte  o 
cinco  centavos  por  semana. 

Aos  vinte  e  seis  annos  de  idade  conseguiu,  mediante  uma  exígua 
indemnisação,  ficar  senhor  exclusivo  da  casa,  associando-se  depois  com 
seu  irmão  li.  de  Kinght. 
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(les  que  não  poderam  temperar-se  nem  pelos  hábitos  de  edu- 
cação delicada,  nem  pela  delicadeza  do  sentimento,  que  ca- 
racterisa  e  vem  da  alma,  as  assistências,  organisadas  nos  pai- 
zes  cultos,  constituem  uma  compensação  moral  de  largo  alcan- 
ce, e  o  indigente,  o  pobre,  o  miserável,  sente  ao  menos,  na& 
afllictivas  desigualdades  de  fortuna,  a  igualdade  do  direito,  e 
a  igualdade  de  accesso  aos  tribunaes  de  justiça ;  e  a  missão 
do  juiz,  a  missão  do  advogado  que  o  coadjuva,  eleva-se  su- 
periormente nas  benemerencias  educativas  do  povo. 

A  alia  utilidade  social  da  organisação  das  assistências  pa- 
tenteia-se  nos  seguintes  e  eloquentes  períodos  de  Du  Beux : 

« S'il  s'agU  de  repousser  de  la  famille  Venfant  du  desor- 
dre  et  de  V adultere;  sil  faut  rendre  un  état  à  un  enfant  d&- 
pouillé  par  suite  de  man'euvres  frauduleuses  des  droits  que 
lui  assuraient  la  nature  et  la  lui;  si  des  collatéraux  avides 
cherchent  à  repousser  du  partage  de  la  succession  paternelle 
Vorphelin,  dont  peut-être  eux-mêmes  ils  ont  cherché  à  détrui- 
re  la  fllialion  lègale:  un  prooès  seul  pourra  terminer  ces  con- 
testations  ardues:  ce  proccs  será,  couteux,  et  le  plus  souvent 
Vindigent  será  hors  d' état  d'en  supporter  les  frais.» 

(t  Qu'il  devienne  nècessaire  de  reldoher  par  la  sèpara- 
tion  de  corps  le  lien  du  mariage,  ou  qu'il  faille  rappeller  au 


A  industria  do  algodão  estava  então  toda  inteira  nas  mãos  da 
sociedade  Sprague.  Aproveitando-se  de  certos  revezes  financeiros  que 
esta  sociedade  soííVera,  Kinght,  sustentado  por  um  certo  numero  de 
capitalistas,  moveu-lhe  gueri-a  tão  feroz  e  implacável,  que  d'ahi  a  dois 
annos  a  compellia  á  falleneia,  que  determinou  a  ruina  de  três  mil  fa- 
mílias. 

O  reino  do  algodão,  que  o  sceptro  de  Kinght  rege,  está  situa- 
do no  valle  de  Pawtuxet,  ao  sudoeste  do  Estado  da  Providencia. 
Compõe-se  de  quinze  agglomerações  que  pertencem  solo  e  edificações 

ao  potentado Sete  mil  operários,  que,  com  suas  famílias, 

constituem  vinte  mil  habitantes,  tal  é  a  população  d'este  reino  mi- 
núsculo. 

O  padre,  o  medico,  o  mestre  escola  são  empregados  assalaria- 
dos d'elle,  que  os  expulsa  se  os  não  acha  instrumentos  sufficientemen- 
te  dóceis  da  sua  vontade  férrea.  Quanto  aos  operários,  é  a  fabrica  que 
lhes  fornece  tudo:  assuear,  pão,  carne,  roupa,  e  opiniões  politicas  e 
económicas.  Mais  miseráveis  que  os  escravos  antigos,  cuja  existência 
tinha  íiiuda  um  certo  valor  para  os  senhores,  que  por  interesse  lhes 
poupavam  as  forças,  os  escravos  de  Kinght  podem  morrer  á  vontade : 
são  cidadãos  livres,  e  outros  cidadãos  livres  acudirão  para  os  substi- 
tuir. » 
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respect  de  ses  parens  Venfant  incorrigible  par  Vexercice  de  la 
détention,  par  voie  de  correction  paternelle,  des  actes  judiciai- 
res,  des  procédures  couteuses,  des  avances  considérables  so)U 
indispensables . » 

«  Depuis  la  promulgation  dii  code  civil,  une  foule  d' in- 
ter éts  nouveaux  a  surgi  au  sein  de  la  sooiétc:  le  développe- 
ment  de  la  fortune  mohilière,  Vaction  incessante  de  la  loi 
sur  les  successions,  qui,  fractionnant  sans  cesse  les  fortunes 
patrimonialles,  réduit  bientôt  à  de  minimes  portions  une  suc- 
cession  opulente  ^,  les  relations  juurnalières  créées  entre  le 
maitre  et  Voicvrier,  la  valeur  chague  jour  mieux  comprise  du 
capital  intellectuel,  enfin  Vintroduction  parmi  nous  de  la  so- 
ciété  par  actions,  qui  appelle  les  petites  fortunes  aussi  bien 
que  les  grandes,  aux  bênéfices  et  aiox  pêrils  des  entrepri- 
ses  industrielles,  ont  donné  naissance  à  des  contestations 
nombreuses,  auxquelles  le  pauvre  na  pu  échapper,  comme 
on  aurait  pu  le  croire,  appelé  qu'il  était  par  le  mouvement 
des  affaires,  à  prendre  comms  le  riche  la  pa/)'t  dans  cette  nou- 
velle  organisation  de  la  fortune  nationale. » 

O  desenvolvimento  das  curadorias  ou  lei  de  assistência 
judicianna,  obvia  não  a  todas,  mas  a  quasi  todas,  ou  ás  maio- 
res diííiculdades  sociaes  e  moraes  expressas  por  Du  Beux. 


Não  se  cuide,  porém,  que  estas  instituições  são  moder- 
nas: mais  ou  menos  rudimentares,  mais  ou  menos  correspon- 
dentes ás  necessidades  do  tempo,  são  antiquíssimas,  como  an- 
tiquíssima é  a  indigência,  a  miséria,  a  desgraça.  Onde  existiu 
sociedade  humana,  existiu  o  Infortúnio.  O  valle  é  de  lagrimas; 
á  solidariedade  humana  Incumbe  attenuar-lhe  a  acção  corro- 
siva. 

Como  diz  o  nosso  gula  n'este  estudo  (Du  Beux): 

a  Em  todas  as  épocas  se  reconheceu  que  os  indigeiítes  de- 


1  Vide  nossa  Criae  Agrícola  Portagneza,  especialmente  do^  MU 
nho  ;  e  excellente  relatório  e  projecto  de  fomento  agrícola  e  regnnen 
predial  do  snr,  conselheiro  Elvino  do  Brito,  apresentado  em  cortes 
ua  sessão  de  181)9. 

A  esta  perniciosa  pulveripação  entre  nós  já  algum  tanto  atalha 
o  decreto  de  10  de  janeiro  de  1895. 

IT.o  Anno.  10 
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viam  ser  objecto  de  protecções  pcM'ticuIares,  e  que  as  regras 
geraes  de  direito  tinham  em  seu  favor  excepções  mais  ou 
menos  extensas,  segundo  os  logares,  os  tempos  e  as  necessida- 
des locaes. » 

As  tradipões  da  advocacia  dos  pobres  remontam  até  ás 
organisafões  gregas  '^. 

Com  o  desenvolvimento  do  direito  romano,  o  grande,  o 
enorme  ediíicio  juridico,  cujas  ruinas  ainda  dominara,  cujas 
pedras  angulares  disseminadas  por  todo  o  mundo  hoje  mais 
ou  menos  culto  formam  bases  do  seu  direito,  producto  e  he- 
rança de  rapa  que  se  exterminou  como  nacionalidade  e  se  di- 
luiu, fornecendo  a  todas  com  que  cruzou,  na  ingente  pulsação 
da  vida  social,  e  em  que  se  conglobou  e  extinguiu  as  gotas 
do  seu  sangue,  ou  elementos  do  seu  caracter,  aptidões  ou  de- 
feitos, a  advocacia  dos  pobres  obteve  especiaes  attenções  dos 
seus  jurisconsultos  e  legisladores,  e  são  mui  numerosos  os 
preceitos  exarados  nas  suas  collecções,-  singularmente  no  Di- 
gesto. 

A  protecção  social  toma  por  encariío  especial  defender 
quem  não  tem  advogado,  quem  o  não  pôde  encontrar  por  ef- 
feito  de  intrigas  ou  intimidações  do  adversário;  menores,  mu- 
lheres, indigentes  e  incapazes  são  cuidadosamente  protegi- 
dos ^. 

N'este  ramo,  como  era  todos,  foi  o  nosso  antigo  direito 
beber  inspirações  e  preceitos  ao  direito  romano. 


^  Em  Athenas  eram  annualmente  nomeados  dez  advogados 
para  defender  os  fracos  contra  os  fortes  ou  poderosos  nos  conflictos 
civis  e  criminaes. 

2     Lei  I,  §.  4,  Dig,  de  Postulando: 

«  Ait  pretor^  si  non  habebunt  advocatnm,  ego  dobo,  neo  aolum  hia 
personis  hanc  humanitatem  pretor  solet  exhibere  verum  et  si  qui  aliua 
ait,  qni  certis  exaausis,  vel  ambitiom  adveraarii,  vel  metu  patronum  non 
ÍTiiVenit. » 

Na  Lei  nequisquam  S  advocntos,  Dig.  de  Offiaia  ])roconsiilis  et  le- 
gnti : 

« .>.  Advooatos  qiioque  potentibus  dehetit  indulgere  (procônsul), 
plerum  que  f>pjninis,  vel  p'ipillis,  i^el  alias  debilihus,  vel  his  qid  suce  men- 
tis non  smit,  si  quis  eis  pztat :  vel  si  nemo  sit  qui  petat  nitro  eis  dare 
debebit. 

n  Sed  si  quis  prepotentiam  adoersarii  non  invenire  se  advocatnm 
dicat,  oque  ojyortebit  ei  advocatum  dare.  Caierum  opprimi  aliquem  per 
adversarii  aui  potentians  non  oportet :  hoa  enin  etiam  ad  invidiam  ejus, 
qui  provincia>.  proe  est,  speatat :  si  quis  tam  impotenter  se  gerat,  ut  omne 
metuant  adversus  eum  adoocationem  suscipere.  » 
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Evidentemente  a  fonte  de  disposição  semelhante  das  nos- 
sas ordenações  sobre  curadoria,  a  lei  do  dodif^^o  —  Quan  do 
imperator  ante  pupillos,  concedia  aos  indi.^entes,  ás  viuvas 
e  aos  menores  o  privilegio  de  avocar  para  o  supremo  tribu- 
nal do  império  todas  as  caudas  em  que  fossem  partes. 

O  próprio  escravo,  apesar  de  reputado  coisa  e  não  pes- 
soa, devia  ser  defendido  por  seu  dono. 


No  direito  francez  medieval  foram  estabelecidas  abundaa- 
tes  providencias  de  advocacia  ou  curadoria  de  pobres. 

E  novas  organisações  foram  dadas  a  estas  instituições  de- 
pois que,  serenadas  as  terríveis  convulsões  da  grande  revolu- 
ção, o  direito  moderno  começou  a  flrmar-se  em  leis  e  códi- 


gos. 


Em  1484,  em  Nime  creou-se  uma  instituição  de  —  advo- 
gados dos  pobres  —  por  legado  testamentario  do  advogado  Luiz 
Raoul.  A  instituição  perpetuou-se,  e  ainda  em  1847,  quer  em 
matéria  eivei,  quer  criminal,  o  advogado  dos  pobres  de  Nime 
exercia  a  sua  tão  sympathica  como  útil  missão. 


Um  dos  paizes  onde  a  instituição  da  advocacia  dos  po- 
bres foi  primeiro  organisada  com  caracter  oííicial  e  geral,  com 
todas  as  minúcias  e  aperfeiçoamentos  progressivos,  desde  o 
século  XV,  foi  nos  antigos  estados  da  Sardenha.  A  origem  d 'es- 
ta instituição  italiana  remonta  a  1  i77,  pela  creação  de  um 
advogado  dos  pobres,  ordenada  por  Amadeu  viii,  duque  de  Sa- 
voia.  Funccionou  em  Chambery. 

Desde  o  século  xiii  que  o  direito  romano  começou  a  re- 
conquistar a  sua  influencia;  e  naturalmente  começju  desde 
então  a  allorar  nas  organisações  sociaes  e  curadorias  dos  po- 
bres. 

A  instituição  n'esses  estados  sardos  assumiu  a  catego- 
ria d'uma  verdadeira  magistratura;  e  pôde  a(Iiriuar-se,  pelo 
menos  conjecturar-se,  que  a  legislação  reguladora  tem  sido 
uma  das  fontes  abundantes  e  próximas  das — assiste nc/ias  ju- 
diciarias,  —  que  se  organisarão  nos  outros  paizes  europeus, 
e  a  cuja  organisação  porlugueza  logrou  ligar  o  seu  nome  o 
snr.  conselheiro  José  dWlpoim,  propondo  a  lei  c  conseguindo 
a  sua  approvação  no  parlamento. 
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Notabilissimas  tèin  sido  as  iostituições,  quer  de  caracter  par- 
ticular, quer  official  emquanto  estado  independente,  de  Roma. 

Nas  instituições  de  caracter  particular,  occupam-se  car- 
deaes  e  congregações.  A  congregação  de  S.  Jeronymo  da  Ca- 
ridade, composta  de  cardeaes,  de  individuos  de  alta  aristocra- 
cia romana,  prelados  e  advogados,  exercia  missão  semelhante 
á  das  nossas  Misericórdias  em  relação  a  presos  e  prisões,  e 
tratava  de  processos  civis  de  interesse  dos  indigentes. 

O  cardeal  Spada  legou-lhe  10:000  piastras — para  a  sus- 
tentação de  processos  de  artistas  contra  familias  poderosas, 
que  não  pagavam  ou  chicanavam  o  pagame7ito  de  trabalhos 
ou  fornecimentos. 

Entre  as  numerosas  instituições  de  caridade,  ha  uma  de- 
pendente do  tribunal  da  Rota,  estabelecida  por  ura  testador 
beneficente  :  entre  outros  deveres,  o  prelado  titular  deve  todos 
os  dias,  em  hora  determinada,  passear  sob  o  pórtico  de  S. 
Lourenço  in  Lucina,  para  dar  o  seu  parecer  aos  pobres  que 
ahi  vão  consultal-o  sobre  os  incidentes  dos  seus  processos. 


Emfim,  nos  diversos  paizes  da  Europa  se  encontram  as 
instituições  de  protecção  aos  miseráveis:  mais  ou  menos  anti- 
gas, mais  ou  menos  regulamentadas,  comprehendendo  ou  não 
a  incumbência  directa  de  processos,  ou  limitando-se  a  defezas 
criminaes,  e  a  isenções  de  custas  e  scUos,  em  toda  a  parte,  no 
centro  ou  norte,  nos  estados  germânicos,  na  Áustria,  na  Suis- 
sa,  na  ílollanda,  Bélgica,  Hespanha...  em  toda  a  parte,  onde 
a  legislação  politica  e  civil  se  desenvolveu,  em  toda  a  parte 
onde  a  rudeza  revolta  das  grandes  invasões  começou  de  ado- 
çar-se,  fixando-se  as  nações  e  organisando-se  em  aperfeiçoa- 
mentos successivos  na  sua  economia  interna,  encontram-se  os 
fundamentos  d'esta  instituição  eminentemente  social  e  christã: 
a  defeza  do  desvalido,  a  curadoria  dos  seus  legitimes  interes- 
ses, a  demonstração  pratica  da  igualdade  da  acção  superior 
do  Estado  para  a  conciliação  dos  interesses,  e  equilíbrio  jurí- 
dico de  todos  os  cidadãos,  pobre  ou  rico,  fraco  ou  poderoso, 
timido  ou  arrogante. 

(Continua). 

Avelino  Guimarães. 
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Moedas  romanas,  celtiberas  e  wisigodas 


PERTENCENTES   A 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

(Continuado  do  vol.  xvi,  pag.  90) 


im:e»h:r,io 


N.o  XXXII 


Anv.  Cabeça  barbada  do  iinperanle  á  esquerda  com  a  tiara 
diademada. 

Rev.  Um  dos  Arsaces,  assentado  n'uma  cadeira,  á  direita, 
vestido  com  o  candys  e  segurando  o  arco  e  uma  llecha; 
no  campo  o  monograma  Ã  (TA).  A  legenda  em  sete  li- 
nhas com  caracteres  grego-latinos.  AR  • 

Rsta  moeda,  como  amavelmente  me  informa  o  snr.  dr. 
Teixeira  de  Aragão,  é  Persa  (Parthos)  da  dyuastia  dos  Ar- 
saces, que  reinaram  três  séculos  antes  de  Jesus  Ghristo  e 
mais  de  dois  da  era  christan. 

Encontra-se  um  bello  desenho  d'ella  no  precioso  livri- 
nho italiano,  que  tenho  presente,  de  António  Niccolini, 
intitulado :  Quadro  in  musaico  scoperto  in  Pompei  a  di 
24  Otlobre  1831. 
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N.o  XXXIII 

Anv.     CAESAR  AVGVSTVS  DIVI  F  •  PATER  PATRIAE  • 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     cl     CAESARES  AVGVSTI  F  •  cos  •  DESIG  •  FRINC  • 
IVVENT • 

{Caius,  Lucius  CaescM-es  Augnsti  fúii,  cônsules  designati, 
'príncipes  juventutis). 

Caio  e  Lúcio  em  pé  com  as  lanpas  e  os  escudos  ao 
centro;  no  campo  o  lituus  e  o  simpulo.  AR-  Foi  cunhada 
em  752  (2  ant.  de  J.  C). 

O  titulo  de  Pae  da  Pátria  era  decretado  pelo  Senado  e 
signiGcava  a  gratidão  do  povo. 

O  sobrenome  de  Augusto  foi  adoptado  por  Octávio  em 
727  de  Roma;  a  designação  consular  effectuava-se  um  ou 
mais  annos  antes  de  entrar  em  exercício,  e  o  Princeps 
Juventutis  era  um  titulo  do  Caesar. 


N.o  XXXIV 


Anv.     ti  •  CAESAR  •  DIVI  •  AVG  •  F  •  AVGVSTVS  • 

{Tiberius  Caesar  Divi  Augusti  jilius  Augustus). 

Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
Rev.     PONTIF  •  MAXIM  • 
{Pontifer  Maximus). 

Dignidade  creada  por  Numa  no  anno  de  454  de  Roma. 

Figura  de  Livia  assentada  à  direita,  tendo  na  dextra 
um  sceptro  e  na  sinistra  uma  ílôr.  AR* 

Cunhada  em  768  (15  ant.  de  J.  C). 

O  imperador  Tibério  Cláudio  Nero  nasceu  era  712  (42 
ant.  de  J.  C.)  e  morreu  de  78  annos  de  edade  afogado 
por  Calígula. 

N.o  XXXV 


Anv.     LIBERTAS  RESTITVTA  • 

Cabeça  da  Liberdade,  á  direita,  com  os  cabellos  pen- 
teados. 


iA9 


Rev.     S  •  P  •  Q    R  • 

{Senatus  popidusque  romanus). 

Estão  estas  quatro  lettras  n'um  escudo  circumdado  por 
uma  coroa  de  loiro.  AR  • 

Pertence  à  classe  das  moedas  autónomas  que  o  snr. 
dr.  Teixeira  de  Aragão,  fundando-se  nas  palavras  de  Sue- 
tonio  a  propósito  da  morte  de  Nero  —  Tantumque  gau- 
dium  publico  proebuit,  ut  plebs  pileata  tota  lorbe  discv/r- 
reret  —  julga  terem  sido  cunhadas  no  interregno  que  seguiu 
á  morte  d'aquelle  imperador  tyrauno,  sendo  esta  moeda  de 
fabrica  hespanhola. 

N.°  XXXVI 


*  Anv.     NERO  CAESAR  AVGVSTVS • 

Cabeça  laureada  de  Nero,  á  direita. 
Rev.     PONTIFEX  MAXIMVS- 

O  imperador  em  pé,  à  direita,  com  a  lança  e  um  ramo 
de  loiro.  AR  • 

N.o  XXXVII 


*  Anv.     IMP  •  CAESAR  VESPASIANVS  AVG  • 

{Imperator  Caesar  Vespasianus  Augustus). 

Cabeça  laureada  de  Vespasiano,  á  direita. 
Rev.     PON  •  MAX  •  TR  •  P  •  COS  •  V  • 

{Pontifex  Maximus,  tribunicia  potestate,  cônsul  V). 

Ao  centro  o  caduceo  alado.  AR  • 

Foi  cunhada  no  anno  de  74. 

O  imperador  Flávio  Vespasiano  nasceu  no  anno  de  9  de 
J.  C.  e  falleceu  aos  70  de  edade. 

N.«  XXXVIII 


*  Anv.     IMP  •  CÃES  •  DOMITIANVS  -  AVG  •  GERMANIC  • 

(Imperator   Caesar   Domitianus    Augustus  Gerinanicus). 
Cabeça  laureada  de  Domiciano,  á  direita. 
Rev.      P  •  M  .  TR  •  PuT  •  IIII  •  IMP    VIII  •  COS    XI  •  P  •  P 
[Pontifex   Maximus,   tribunicia  protestate  HIl,   impera- 
tor VIII,  cônsul  XI,  pater  patriae). 
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Palias  em  pé,  à  esquerda,  de  capacete  e  lança.  AR. 
O  titulo  de  imperador,  do  anverso,  designa  dignidade ; 
e  o  do  reverso  oito  victorias. 


N.o  XXXIX 

Anv.     IMP  •  CAESAR  TRAIAN  •  HADRIANVS  AVG- 

{Imperator  Caesar  Traiamos  Hadrianus  Augustas). 

Busto  laureado  de  Oadriano,  á  direita. 
Rev.     VOT  •  PVB  •  no  campo. 
(Voto  publico). 

P  •  M  •  TR  •  P  •  COS    III  •   em  volta. 
{Ponfdfex  Maximus,  tribunicia  putestate,  cônsul  IH). 

A  Piedade  de  veo  erguendo  as  mãos,  á  direita. 

Cunhada  em  871  (118  de  J.  C).  AR- 

O  imperador  Publio  Aelio  lladriano  nasceu  em  76  e  fal- 
leceu  com  62  annos  de  edade. 


N.°  XL 


*  Anv.     ANTONIWVS  •  PIVS  •  AVG  • 

[Antoninus  Pius  Augustus). 

Cabeça  laureada  de  Antonino,  á  direita. 
Rev.     felicitas  AVGG- 
[Felicitas  Augiostorum) . 

A  Paz  em  pé,  á  esquerda,  com  o  ramo  de  oliveira  e  a 
cornucopia.  AR  • 

O  imperador  Tito  Aelio  lladriano  Antonino,  nasceu  em 
Lanuvium  a  19  de  setembro  de  839  (86  de  J.  C),  e  falle- 
ceu  em  Lores  com  74  e  meio  annos  de  edade. 


N.o  XLI 


Anv.     IMP  •  C     P  •  LIC     VALERIANVS  P  •  F  •  AVG  • 

{Imperator  Caius  Publius  Licinius  Valerianus,  pius,  felix, 
Augustus). 
Busto  de  Valeriano,  á  direita,  com  a  coroa  radiada. 
Rev.     RESTITVTOR  •  ORIENTIS  •   (?) 
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Mulher  coroada  de  torres,  á  direita,  em  attitude  de 
apresentar  uma  coroa  talvez  a  Valeriano  que,  como  a  pa- 
lavra ORIENTIS,  não  se  pôde  distinguir  na  medalha. 
B-  (bilião). 

Calo  Publio  Licínio  Valeriano,  que  nasceu  em  943  (198 
de  J.  C),  foi  proclamado  imperador  em  1006,  suppon- 
do-se  que  os  persas  o  esfolassem  vivo  quando  o  Gseram 
prisioneiro,  sete  annos  depois  da  sua  proclamapão. 


N.»  XLII 


*  Anv.     d  •  N  •  HONORIVS  •  P  •  F  •  AVG  • 

{Dominus  noster  Hunurius,  pius,  felix,  Auguslus). 
Busto  do  imperador,  á  direita,  diaderaado. 
Rev.    victoria  avgg  . 

{Victoria  Augustorum). 

O  imperador  á  direita,  calcando  com  o  pé  esquerdo 
um  captivo  prostrado,  e  empunhando  com  a  dextra  o  es- 
tandarte. 

Na  sinistra  tem  uma  Victoria.  AV-   (oiro). 

No  campo  MD-  {Mediolcmum?). 

Esta  moeda,  preciosíssima  e  em  óptimo  estado  de  con- 
servarão, foi  encontrada  em  Gampellos  e  offerecida  ao 
snr.  dr.  Martins  Sarmento  por  seu  cunhado  o  snr.  Manuel 
de  Freitas  Aguiar.  É  do  imperador  Honório,  filho  de  Theo- 
dosio  e  de  Flaccilla,  nascido  em  Constantinopla  a  9  de  se- 
tembro de  753  (384  de  J.  C.) ;  falleceu  com  39  ânuos  de 
edade,  hydropico,  em  Ravenna. 

O  sr.  Cândido  Maria  Martins,  de  Braga,  possue  dois 
exemplares  que  appareceram  na  antiga  rua  do  Coelho 
quando  ha  annos  foram  demoUdas  algumas  casas  para  a 
abertura  da  rua  Nova  de  Elrei. 


142 


N.«  XLIII 


MOEDAS    DE   COBRE 


Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  •  P  •  P  • 

{Imperator  Augustus,  pater  patoiae). 
Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     Coroa  de  loiro  tendo  dentro  as  iettras  MVN  •  (Mimi- 
cipium),  e  por  baixo :  TVRIASO  •  — G  •  B  •  (grande  bronze). 


N."  XLIV 


Anv.     LIVVS  •  AVGVSTVS  •  PATER- 

Cabeça  de  Augusto  com  coroa  radiada,  á  direita. 
Rev.     Raio  de  Júpiter;  em  volta:  SCIPIONE  ET  MONTANO 

II   VIR  (is) ;    no    campo :    C  •  C  •  A  •  {Colónia    Caesaris 

Augusti).  G  •  B  • 

N.°  XLV 


Anv.     AVGVSTVS  •  DIVI  •  F  •  PATER  •  PATRIAE- 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     Coroa  de  azinho  tendo  ao  centro:  II  VIR-   (Duumvir 
ris),  e  em  volta:  MV  •  AVGVSTA-  BILBILIS  •  M  •  SEMP  • 
TIBERI  •  L  •  LICI  •  VARO  • 

[Municipium  Augustae  Bilbilis.  Ma/rco  Sempronio  Tiberino. 
Lúcio  Licinio  Varo).  G  -B* 

N.°  XLVI 


Anv.     TI  •  CAESAR  •  DIVI  •  AVG  •  F  •  AVG  • 

{Tiberius  Cães  ar  Divi  Augicsli  filius  Augustus). 
Cabeça  de  Tibério,  á  direita. 
Rev.     SAG  •  M    B-ffiB  •  SOBRINO  •  íED  •  L  •  ^M  •  MAXVMO 
{Saguntum.  Marco  Baebio  Sobrino,  Aedilibus.  Lúcio  Ae- 
milio  Maammo). 
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Uma  galera  com  remos. 

A  ultima  sylaba  de  Maxumo  (o  mesmo  que  Máximo), 
está  por  baixo  da  linha.  M  •  B  • 

N.o  XLVII 


Anv.    hadrianvs  avgcosiii   p   p- 

{Had/}'ianus  Augustus,  cônsul  IH,  pater  patiiae). 

Cabeça  laureada  de  Publio  Aelio  Hadriano,  á  direita. 
Rev.     VORTVNA  •  AVG  •  {ustij. 

A  Fortuna  á  esquerda,  com  o  leme  e  a  cornucopia.  No 
campo  S  •  C  •  {senatus  consuUus).  GB* 

N.»  XLVIII 

Anv.     IMP  •  M    ANTONINVS  •  AVG  •  TR  •  P  •  XXV  • 

{Imperator  Marcus  Àtitoninus  Augustus,  tribunicia  potes- 
tate  XXV). 
Cabeça  de  Marco  Annio  Vero  Catilio  Severo,  á  direita, 
cora  coroa  radiada. 
Rev.     PRIMI  •  DECENNALES  COS  •  III  •  S  •  C  •  ,  dentro   de 
uma  coroa  de  carvalho,  em  cinco  linhas.  Muito  gasta. 
G    B- 

N.°  XLIX 

Anv.     ANTONINVS  •  AVG  •  PIVS  •  P  •  P  •  TR  •  P  •  XII  • 

{Antoninus  Augustus,  pius,  pater  patriae,  tribunicia  po-. 
testate  XII). 
Cabeça   laureada   de  Tito  Aurélio  Fulvo  Boionio  Ar  rio 
Antonino,  á  direita. 
Rev.     MVNIFICENTIA  AVG    COS    IIII  •  S  •  C  • 

{Muni/icentia  Augusti,  consulis  IIII.  Senatus  consuUus), 
Elephanle  marchando  á  direita.  M  •  B  • 

N.oL 


Anv.     IMP  •  SER  •  GALBA   CÃES  • 

{Imperator  Servius  Galba  Caesar). 
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Cabeça  laureada  de  Galba,  á  direita. 
Rev.     RO-MA  •  S    C- 

Roma  à  esquerda.  M  •  B  • 


N.o  LI 


Anv.     IMP  •  C  •  DIOCLETIANVS  •  P  •  F  •  AVG  • 

{Imperator   Caesar  Diooletianus,  pius,  felix,  Augustus). 

Cabeça  laureada  de  Caio  Valério  Diocleciano,  á  direita. 
Rev.     sagra  •  MONET  •  AVGG  •  ET  •  CAESS  ■ NOSTR • 
{Sacra  Moneta,  Augustorum  et  Caesa/i^um  Nostrorum). 

A  Moeda  em  pé,  á  esquerda,  com  a  cornucopia  e  a  ba- 
lança; no  exergo,  AQS  — M-B- 

N.o  LII 


Anv.     IMP  •  MAXIMIANVS    FF-  AVG  • 

{Imperator  Maximianus,  pius,  felix,  Augustus). 

Busto  laureado  de  Maximiano,  á  direita,  vestido  á  mi- 
litar. 
Rev.     GÉNIO  POPV  — LI  •  ROMANI;  no  exergo,  TR  • 

O  Génio  em  pé,  á  esquerda.  M  •  B  • 

N.o  LIII 


Anv.     IMP  •  C  •  MAXIMIANVS  •  P  •  F  ■  AVG  • 

{Imperator   Caesar  Maximianus,  pius,  felix,  Augustus). 

Cabeça  laureada  de  Maximiano,  á  direita. 
Rev.     CONSERV-A  •  VRB  •  SVAE ;  no  exergo,  TT  • 
{Conservandae  {?)  urhi  suae). 

Roma  com  o  globo  e  a  haste  dentro  de  um  templo  he- 
xastyle,  olhando  á  esquerda.  M  •  B  • 

N.o  LIV 


Anv.     IMP  •  MAXIMINIANVS  •  P  •  F  •  AVG  • 

{Imperator  Maximinianus ,  pius,  felix,  Augustus). 


145 


Cabeça  laureada  de  Marco  Aurélio  Valério  Maximiniano, 
á  esquerda. 

Rev.    génio  popvli  romani- 

o  Génio  meio  nú,  em  pé,  á  esquerda,  com  o  modio 
á  cabeça  e  nas  mãos  a  patera  e  a  cornucopia;  no  exergo, 
APIS  —  •  M     B  • 

N.o  LV 


Anv.     IMP  •  G  •  MAXIMIANVS  •  P  •  F  •  AVG  • 

(ímperator  Caesa/)'   Maximianits,  pius,  felix,  Augustus). 
Cabeça  laureada  de  Marco  Aurélio  Valério  Maximiano, 
á  direita. 
Rev.     SAC  •  MON  •  VRB  •  AVGG  •  ET  •  CAESS  •  NN  • 

{Sacra  Moneta,  iirbis  Augustorum  et  Caesarum  nostro- 
rum). 
A  moeda  á  esquerda,  de  pé,  com  a  cornucopia  e  a  ba- 
lança ;  no  campo  tem  um  crescente  e  no  exergo  as  let- 
tras  RS  ladeando  uma  pequena  coroa.  M  •  B- 

N.o  LVI 

Anv.     CONSTANTIVS  •  NOB  •  C  • 

{Constantius  nohilissimus  Caesar). 

Cabeça  laureada  de  Flávio  Valério  Constâncio  o  Chlóro, 
á  direita. 
Rev.     génio  POPVLI  ROMANI- 

O  Génio  em  pé,  á  esquerda,  meio  nú,  tendo  nas  mãos 
a  cornucopia  e  a  patera  e  á  cabeça  o  modio. 

No  campo,  B-  (secunda).  M  •  B  • 

N.o  LVII 


Anv.     IMP  •  FL  ■  IVL  •  CONSTANS  •  P    F    AVG  • 

{ímperator  Flavius  Julius  Constans,  pius,  felix,  Augus- 
tus) . 
Busto  de  Flávio  Júlio  Constante,  á  direita. 
Ríiv.     Uma  figura  em  pé,  á  esquerda,  com  os  braços  aber- 
tos. 

No  campo  S  •  C     —MB- 


146 


N.o  LVIII 


Anv.    Cabeça  diademada  de  Cleópatra,  á  direita. 
Rev.     KAEOIIATPA  S.BASIAIS  S  Hg  • 

Águia  á  esquerda;  atraz,  II;  deante  uma  cornucopia. 
M    B- 

N.»  LIX 


Anv.     M  •  OTACIL  •  SEVERA  •  AVG  • 

[Mareia  OtacHia  Severa  Augusta). 

Busto  diademado  de  Otacilia,  á  direita. 
Rev.     concórdia  •  AVGG- 

[Concórdia  Augustorum). 

A  GoQCordia,  á  esquerda,  assentada,  tendo  na  mão  di- 
reita a  patera  e  na  esquerda  a  cornucopia;  no  exergo, 
S    C-  — M    B- 


N.oLX 


Anv.     FAV3TINA  AVGVSTA  • 

Busto  de  Annia  Faustina,  mulher  de  Marco  Aurélio,  á 
direita. 
Rev.     AVGVSTI  •  PII  •  FIL  •  S  •  C  • 

[Augusti  pii  filio;  senatus  consultus). 

A  Concórdia  com  a  patera  e  a  cornucopia,  de  pé  á  es- 
querda. G  •  B  • 

Está  bastante  gasta  e  com  verniz. 


N.»  LXI 


Axv.     OSSET  •   (Âlcala  dei  Rio). 

Cabeça  varonil,  á  direita. 
Rev.     Figura  mia,  em  pé,  com  um  cacho  na  mão  direita. 
M     B- 
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N.°  LXII 

Anv.     OBVL-   (Obulco),  NIC  {Nova  Invicta  Civitas?). 

Cabeça   laureada,   á  direita,   e  no  alto  a   demiluna. 
M    B- 

N.o  LXIII 

Anv.     Cabeça  de  Palias  á  direita. 

Rev.     Estatua  sobre  uma  base  larga,  á  direita,  e  dos  lados 

C -V    I    N -K- 

{Colónia  Victrix  Júlia  Nova  Karthago).  M  •  B- 

N.o  LXIV 

Anv.     Ura  peixe  á  direita,  e  por  baixo,  entre  duas  linhas, 
ILIPENSE  • 

No  alto  a  demiluna. 
Rev.     Espiga  que  toma  todo  o  diâmetro.  M  -B- 

N.o  LXV 

Anv.     Cabeça  de  Vulcano,  á  direita,  com  barrete;  atraz  a 

tenaz.  Alguns  vestígios  de  lettras. 
Rev.    Cabeça  de  Vénus  (?)  radiada.  M  -B- 

N.o  LXVI 

Anv.     Cabeça  de  Vulcano,  á  direita,  com  barrete  e  a  tenaz. 

Inscripção  púnica, 
Rev.     Dentro  d'uma  coroa  de  loiro  uma  grande  estrella 

M  -B- 

(Gontin&a). 

Albano  Bellino. 


INSCRIPQlO  INÉDITA 


VILPINAM 

F 

LEICANAE-PI 

iNTAMI  .  F  •  AVIAE 

SVAE 

POST  MOHTEM 

Esta  inscripção  lê-se  n'uma  curiosíssima  lapide  com  que, 
ha  pouco,  foi  enriquecido  o  nosso  Museu  archeologico ;  é  mais 
uma  para  juntar  a  tantas  outras  que  o  tornam  notável. 

Altura  da  pedra 0,96 

Largura  —  1.»  e  3.»  face 0,47 

»         —  2.a  e  4.a 0,36 

Altura  média  das  letras 0,07 

As  molduras,  que  guarnecem  os  baixos  relevos,  existen- 
tes nas  faces  do  cippo,  medem  : 

A  da  l.a  face. 0,24  x  0,30 

A  da  2.a 0,40  x  0,25 

A  da  3.a     » 0,37  x  0,35 

A  da  4.a 0,35  x  0,23 

O  baixo  relevo  sotoposto  á  inscripção  mostra  um  mance- 
bo (?)  a  cavallo;  o  da  segunda  face  uma  donzella  com  um 
vaso  á  cabeça  e  um  mancebo;  o  da  terceira  uma  mulher  assen- 
tada com  as  mãos  no  regapo,  uma  creança,  e  um  homem  com 
as  mãos  estendidas  para  a  creança  em  attitude  de  protecção  ; 
o  da  quarta  uma  donzella  sustentando  um  vaso,  talvez  cora 
fructos,  nas  mãos  estendidas. 
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A  iQscripção,  cuja  primeira  linha  não  conseguimos  deci- 
frar, mostra  que  um  neto,  ou  neta,  erigiu  o  monumento  à  me- 
moria de  sua  fallecida  avó  Leicana,  filha  de  inntamo.  É  de 
conjecturar  pela  riqueza  da  ornamentação  o  extremoso  afTecto 
que  o  piedoso  vovente  consagrava  à  querida  velhinha. 

A  terceira  letra  da  primeira  hnha  é  duvidosa,  pôde  ser 
ura  L,  ou  I  seguindose-lhe  um  principio  d'outra  letra;  na 
parte  inferior  da  quarta  letra  a  pedra  tem  uma  falha  que  con- 
tribue  para  a  difficuldade  da  leitura,  parecendo  que  o  P  d 'es- 
ta linha  se  liga  com  o  F  isolado  da  segunda.  Os  AM  da  pri- 
meira e  terceira  linha,  assim  como  os  AV  d'esta  ultima,  são 
ligados.  Procuraremos  dar  uma  gravura  d'esta  pedra  no  pró- 
ximo numero  da  Revista  para  melhor  se  comprehender  a  des- 
cripção  e  para  que  os  competentes  a  emendem. 

Os  nomes  Leicana  e  Pintamo  são  conhecidos  na  epigra- 
phia  da  península.  De  Leicana  não  encontramos  a  forma  fe- 
minina, mas  sim  a  masculina  em  C.  Laecaneo  Basso  n'uma 
inscripção  de  Penalva  de  Castro  {Corpus  insc.,  do  snr.  Hii- 
bner,  n  Supplementum,  n."  5:792);  de  Pintamo  ha  mais 
que  um  exemplo,  v.  g.  n.''  441  do  vól.  ii  do  Corpus,  encon- 
trado em  Idanha,  e  n.°  2:378  encontrado  no  monte  de  Baltar, 
perto  de  Vandoma. 

Este  monumento  sepulchral,  confiado  á  guarda  da  Socie- 
dade pelo  seu  proprietário  o  snr.  José  Oias  Teixeira  Gomes, 
da  casa  de  Sob- Ribas,  freguezia  de  S.  Paio  de  Vizella,  d 'este 
concelho,  foi  depositado  no  Museu  no  dia  5  de  maio  ul- 
timo e  existia  desde  muito  na  parede  d'uma  velha  casa  tér- 
rea, herdada  de  seus  maiores,  que  elle  possue  no  logar  de  Sá, 
freguezia  de  Villafria  \  concelho  de  Felgueiras,  não  se  lhe  at- 
tribuindo  até  agora  valor  archeologico,  porque,  occulta  a  ins- 
cripfão,  era  vulgarmente  considerado  como  marco  divisório 
das  duas  freguezias. 

Tendo  eu  adquirido  noticia  d'elle  por  informação  do  meu 
amigo  e  collega  Rodrigo  Couto,  parocho  de  Villafria,  apressei- 
me  a  ir  examinal-o  e,  conseguida  a  devida  auctorisação  por 
interferência  do  nosso  digno  sócio  Sampaio  Bastos,  abbade  de 
S.  Paio  de  Vizella,  foi  a  pedra  deslocada  da  parede,  não  sem 


'  Proveniente  d'esta  freguezia,  onde  abundam  oa  vestígios 
d'antiga  povoação,  existe  já  no  Museu  uma  outra  lapido  funerária 
recoltiida  em  l^ya.  Veja-se  Revista  de  Guimarães,  voI.  xi,  pag.  77. 

17.°  Anno.  ji 
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alg:uma  reluclancia  doí?  visinhos  que,  intrigados  cora  o  apreço 
que  se  lhe  dava,  queriam  ver  n'eila  ouro  encantado  S  e  con- 
duzida no  dia  26  de  março  para  a  casa  de  Sob- Ribas  e  no  já 
referido  dia  transportada  para  o  Museu. 

É  merecedor  do  maior  elogio  o  snr.  Dias  (3omes,  que  com 
a  melhor  disposição  d'animo  annuiu  ao  deposito  no  Museu, 
porque  com  o  seu  bom  critério  comprehende  que  monumen- 
tos d'esta  ordem  só  estão  bera  ao  lado  dos  seus  congéneres, 
para  serem  elementos  d'estudo ;  dispersos  e  sujeitos  a  perece- 
rem peia  incúria  dos  homens,  ou  estrago  dos  tempos,  de  pou- 
co ou   nada  aproveitam.   Assim  o  seu  exemplo  seja  imitado. 


\  mamôa  de  HatamtX 

A  grande  mamôa  encontrada  a  21  de  maio  de  1888 
por  F.  Sarmento  no  Monte  das  Lavercas,  freguezia  de  Matamá, 
e  de  que  elle  nos  deu  noticia  a  pag.  112  do  vol.  v  da  Revis- 
ta, foi  começada  a  explorar  nos  primeiros  dias  d'abril  e  con- 
tinuada no  dia  24  do  raesrao  mez,  parando  em  seguida  os  tra- 
balhos da  exploração  em  virtude  da  minha  ausência  era  Roma 
durante  o  raez  de  maio. 

O  pouco  que  se  fez  collocou-nos  em  presença  d'uraa  ma- 
môa  especial,  do  género  da  que  o  snr.  Santos  Rocha  encon- 
trou no  concelho  da  Figueira  e  que  o  snr.  J.  Leite  de  Vascon- 
cellos  denomina  assaz  notável  no  vol.  i,  pag.  268,  das  Reli- 
giões da  Lusitânia;  quer-nos  até  parecer  que  a  de  Matamá  é 
ainda  mais  notável  que  aquella. 

Não  é  uma  simples  orla  de  pedras  que  a  limita  na  base, 
como  á  da  Figueira,  mas  é  circumdada  por  uma  parede  de 
O™, 80  d'espessura. 

O  monumento  tem  aproximadamente  18  metros  de  raio; 
é  uma  mamôa  de  grandes  dimensões,  como  escreveu  Fran- 
cisco Sarmento. 

Infelizmente  já  foi  violada  e  o  resultado  dos  primeiros 
trabalhos  não  é  de  molde  a  presagiar  abundante  colheita. 

As  pedras,  que  deviam  formar  a  camará  e  o  respectivo 
chapéu,  desappareceram  por  completo;  informações  vagas  fa- 


Veja-se  Echo  de  Guimarães  n.o  13  de  25  de  março  de  1900. 
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tem  conjeclarar  que  foram  partidas  e  empreitadas  no  muro 
que  veda  a  mata,  ou  deveza,  da  quinta  do  Telhado,  a  poucos 
metros  do  dolmsn;  diz-se  até  que  em  te.mpo  um  homem  de 
Villa  Nova  dos  Infantes  tirara  d'alH  uma  dorna  cheia  de  rique- 
zas. A  escavação  somente  forneceu  alguns  restos  de  cerâmica 
com  ornatos  muito  rudimentares  e  de  pasta  mui  grosseira. 
Cinzas,  carvões  e  quiçá  ossos  carbonisados,  não  faltara. 

Oxalá  a  exploração,  que  em  breve  projecto  continuar, 
seja  mais  productiva. 

Ao  terminar  esta  noticia  é  de  justiça  consignar  que  os 
nossos  dignos  sócios,  os  snrs.  José  Martins,  d'Âldão,  conse- 
guindo a  licença  para  a  escavação,  e  Rodrigo  Portugal,  auxi- 
liando-a  com  enthusiasmo,  são  credores  de  muita  benemerên- 
cia à  nossa  Sociedade. 

Tagilde,  junho  1900. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


CARTAS 


DO 


PADEE  BAETHOLOMEU  DO  QUENTAL 

Fundador  da  Congregação  do  Oratório 

(Continuado  do  volume  svi,  pag.  16) 


VIII 
p.  c. 


M.*°  festejo  q  V.  R.*  tenha  mais  alento  e  sinto  não  ser 
ainda  todo  o  q  lhe  desejo  p.*  empregar  no  seruiço  de  D/  Nos- 
so S.**',  p.'  que  só  o  quer  e  o  deuemos  querer  lodos. 

Bem  entenderia  eu  q  V.  R.*  se  haueria  de  tal  modo  com 
o  neg.°  do  s.°'  Bispo  e  Auditor,  q  ambos   ficarião  satisfeitos. 

A  tradusão  dos  papeis  de  Fransa  estimo  e  os  espero  por^ 
nos  podem  seruir  m.*^,  e  as  fundações  nouas  de  tudo  neces- 
sitão. 

No  correio  passado  auisei  como  mandei  ao  Conde  a  carta 
de  V.  R.*  e  lhe  escreui  na  forma  q  V.  R.*  me  disia  sobre  o 
custo  dos  liuros,  depois  de  alguns  dias  mandou  hum  clérigo 
fallar  comigo  descuipandoce  de  não  hauer  respondido,  e  com 
essa  caria  e  rol  incluso,  q  remeto  a  V.  R.*,  auizeme  ao  certo 
quanto  d.'"  heide  entregar  e  se  hade  ser  a  M.®^  Lopes  do  La- 
ure,  e  q.^°,  se  logo,  se  q."^"  me  entregarem  os  liuros. 

O  q  eu  escreui  sobre  o  negocio  do  p.®  João  Duarte  foi  afim 
de  me  liurar  de  algum  escrúpulo,  se  o  podia  ter  de  concordar 
com  V.  R."  em  se  não  tratar ;  e  isto  ainda  parecendome  q  V.  R.* 
talvez  o  pudece  de  lá  remediar,  por^  o  que  só  ouui  fallarlhe 
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nesta  matéria,  ou  eu  entendi;  hera  só  cartas  de  Sua  Alteza  p.* 
o  Senado,  gouernador,  á,  com  bua  licensa  tacita,  como  a  que 
eu  lhe  mandei  no  tempo  da  rainha  mai  pello  secretario  G."  de 
Faria  Seuerim,  q  foi  a  cora  q  só  fundarão  e  estão  hoje;  mas 
eu  uejo  agora  ^  V.  R.*  entende  deue  ser  por  requerimento  or- 
dinário, p.*  o  qual  me  dá  V.  R."  m.*°  boa  direcção  se  este  ne- 
gocio me  fora  encarregado  a  mim,  ou  eu  correra  com  os  neg.°" 
do  p.®,  ou  tiuera  uaiia,  tempo  e  forsas  p.*  isso,  q."^"  a  ida  de 
V.  R.*^  sobre  as  ocupações  antiguas  crecerão  p.*  mim  as  con- 
flssões,  praticas  e  assistência  do  Oratório  como  prefeito  delle, 
e  a  saúde  e  forsas  poderá  ser  diminuírem,  com  o  q  só  poderá 
assistir  a  este  negocio  com  alguas  passadas  mais  necessárias 
hauendo  pessoa  conveniente  ^  nelle  andace,  e  ainda  neste  tem- 
po presente  fora  tudo  baldado,  2[  só  V.  R/  com  a  sua  ualia 
poderia  fazer  proueitoso;  V,  R.*  q  com  tanta  caridade  assiste 
ás  cousas  daqutíUa  Congregação  e  em  quem  ella  estimava  este 
requerimento  responderá  ao  p.**  o  q  lhe  parecer  no  estado  pre- 
sente. O  p.®  João  Lobo  me  anisou  q  V.  R.*  aprouaua  de  ter  eu 
as  cartas  q. . .  p.**  manda  p.*  a  Junta  das  Missões  athe  seu  ani- 
so, ^  uiria  neste  correio,  q  não  ueio  pello  estado  dos  achaques 
de  V.  R.^,  flco  com  esta  mesma  perplexidade  sem  saber  o  q 
heide  faser  sem  este  auiso  de  V.  R.* 

As  ocupações  destes  dias  apenas  derão  lugar  a  faser  es- 
tas regras;  as  cartas  de  V.  R.*  remeti,  os  p.^^  e  irmãos  se  re- 
comendão  m.*"  a  V.  R.»  e  eu  com  p."  affecto;  D.^  g.^^  a  V.  R.* 
como  lhe  rogo;  Lx.*  2  de  novembro  de  680. 

Por  uia  do  p.^  João  Lobo  cuido  q  auisei  como  o  p.®  João 
Duarte  nos  mandara  hum  mimo  e  posto  ^  o  capitão  que  o  trou- 
xe me  disse  entendia  mandara  outro  p.'  essa  casa,  bera  sei  2[ 
também  este  se  deue  ao  q  V.  R.*  obrou  a  bem  daquella  Con- 
gregação e  como  já  não  achou  a  V.  R."  nesta  me  parece  obri- 
gação mandarlhe  outro  nos  p.''"*  nauios,  e  assim  o  tenlio  as- 
sentado com  os  nossos  p.®%  p.'  continuarmos  do  mesrao  modo 
fsta  caridade  entre  nós,  como  foi  atequi,  maiorm.*^  q.*^"  o  não 
podemos  seruir  de  outro  modo,  nem  eu  mostrar-lhe  agradeci- 
m.'*'  em  outra  forma.  A  ida  á  quinta  não  teue  mais  mal,  que 
serem  poucos  os  dias. 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.*"* 

fi.'»««  do  Quental. 
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p.  c. 

Graças  a  Nosso  S.*"',  que  recebo  já  carta  da  leira  de  V.  R.% 
^  he  grande  alinio  entre  as  noticias  de  não  ter  cessado  o  acha- 
que ;  Nosso  S.*""  q  tudo  sabe  e  a  importância  de  V.  R.*  p.* 
essa  obra  lha  dará  se  assim  conuier,  e  senão,  façace  a  sua 
s.*"  vontade. 

Bem  uejo  a  noua  causa  com  q  V.  R/  torna  a  desejar  su- 
perior p.*  essa  casa,  mas  ainda  assim  entendo  o  mesmo  qsem 
ella  entendia,  e  o  mesmo  entenderia  se  V.  R.*  estiuera  enlre- 
«ado  em  Iraa  cama,  da  qual  poderia  dirigir  melhor  nos  ter- 
mos presentes  do  ^  qualquer  outro;  alem  de  q  certifiquece 
V.  R.*  q  no  estado  e  ocupações  presentes  desta  tasa  não  he  ^ 
facliuel  mandar  delia  algum  p.**,  e  m.*"  menos  com  préstimo 
p,""  isso;  e  q."^**  nenhum  destes  impedim.*"*  houuera,  nem  fal- 
ta de  sujeitos,  parecelhe  a  V.  R.-''  q  fora  fácil  nos  termos  pre- 
sentes faser  esia  escollia,  ou  asseitala  algum?  Concidereo  V.  R.* 
^  eu  não  posso  diser  mais,  e  ainda  isto  digo  p.*  cessar  esta 
pratica,  pois  não  são  p.^  papel  estes  discursos,  e  basta  dizer 
que  nos  não  tem  escapado  o  deste  e  outros  barrancos. 

Folgo  q  V.  R."  escreuere  ao  Conde  sobre  o  neg.°  do  p.* 
João  Duarte  nesta  forma  q  he  só  a  em  q  eu  fallaua  a  V.  R.* 
como  me  declarei  mais  na  do  correio  passado,  pois  uia  bem 
^  lie  o  q  V.  R.*  de  lá  podia  fazer;  o  dito  p.^  o  pedio  também 
ás  freiras  da  M.®  de  D/,  e  ellas  ao  Conde,  a  quem  também 
tudo  q  escreueu.  Recebi  a  bulia  e  o  papel  traduzido  (mas  ás 
escondidas  de  quem  fez  a  caridade  de  o  traduzir)  bem  pudera 
uir  o  francez,  pois  não  he  mais  dificultoso  do  q  o  grego;  V.  R.* 
me  mande  o  original,  ^  por  qua  buscaremos  quem  o  possa  fa- 
zer melhor  e  de  modo  intelligiuel;  e  já  pellos  atrancos  pude 
perceber  não  ueio  m.*"  formalm.*®  o  q  mais  desejauamos  na 
repartição  das  juridições  e  estillos  do  Superior  g.*'  com  tantos 
Prelados  e  tam  diuersos;  por  esse  original  nos  inteiraremos 
mais  da  matéria  e  se  for  necessário  recorreremos  aos  mesmos 
p.**  por  carta  nossa  e  pediremos  mais  dilatada  informação  dos 
estillos  e  estatutos,  ou  os  mesmos  e  do  dito  ponto. 

V.  R.*  me  diz  q  os  nossos  se  não  poderão  tresladar  se- 
Dão  depois  de  estarem  na  clausura,  mas  não ;  se  aparecerão  os 
que  lá  estavão  cm  ima  de  duas  mi^os  tomo  duas  uez.õ  tenho 
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aui.-^ado  e  de  q  desejo  noticia  por  ser  cou^a  importante,  o  ap- 
pendis  se  trasladará  também,  p.*  nos  uir  hua  e  outra  cousa  q 
de  quá  foi. 

Festejo  m.*"  as  nouas  de  q  já  se  começa  a  fazer  algum  fru- 
to espiritual,  Nosso  8.°"^  o  dé  lambem  copioso  como  desejamos 
p.*  sua  gloria  e  bem  das  almas;  e  não  menos  as  de  estarem 
tão  perto  de  se  recolherem  na  clausura;  mas  porc[  o  teii.or  do 
perigo  com  as  paredes  frescas  não  he  uão  hajace  V.  R.""  nel- 
le  com  o  conseilho  e  madureza  q  coriuem  e  costuma. 

Ao  p.^  João  Lobo  minhas  alFectuosas  lembransas  e  q  fol- 
go m.*^  estiuesse  tão  bem  ocupado  na  hora  de  escreuer  q  o 
não  fizece  por  cau>a  tão  justa,  pella  qual  me  acomodarei  com 
a  falta  deste  aliuio.  Seu  confessado  o  p.^  P.*^"  Damião  de  quan- 
tas uezes  acometeu  esta  tranqueira  parece  q  desta  foi  a  mos- 
são  mais  forte,  depois  das  ferias  ueio  da  sua  terra  com  e>ta 
pertensão,  ajudada  também  seg.'^*'  entendemos  de  continuar  a 
sua  theologia,  os  p.^^estãj  em  o  asceilar  pello  conheciin,'°,  5[ 
tem  delle;  D.»  o  conserue  e  dê  o  dom  da  perseueransa.  Tam- 
bém o  mosso  da  Capella  Real  me  mandou  fallar  e  fallou  p.*  o 
mesmo  fim,  allegando  a  sua  tenção  antigua  e  também  a  de 
continuar  os  estudos  e  outras  resões;  a  este  respondi  q  deuia 
p/°  fazer  duas  cousas;  1.*  ascentar  com  o  esrriuão  da  Ga- 
mara se  com  a  nona  noticia  da  auó,  q  lhe  faltana,  leria  eíTeito 
o  das  suas  prouansas,  pois  sem  isso  eslauamos  nos  mesmos 
lermos;  2.*  ascentar  com  V,  R/  e  p.®  João  Lobo  se  assim  o 
aprouauão,  pois  sem  sua  apronafão  e  beneplácito  o  não  hauia 
de  admitir,  uisto  ter  andado  acordado  com  V.  R.^'*  ir  p.*  essa 
casa;  estando  a  cousa  neste  estado  lhe  ueio  agora  neste  cor- 
reio caria  do  p.®  em  q  com  a  resolução  o  manda  ir,  o  ^  uisto 
lhe  mandei  dizer  q  assim  o  fizece  e  tratace  de  ir  sem  embar- 
go das  suas  resões,  e  nisso  creio  q  está  e  se  prepara  p.*  ou- 
tro correio  como  o  p.®  lhe  diz;  e  agora  direi  a  V.  R.*  a  resão 
^  tiue  p."  não  asceítar  a  m.^^^q  V.  R.^^me  fasião  de  remeter- 
me  a  ida  e  asceitação  deste  e  dos  mais  q  deixarão  apalaura- 
dos,  porq  nestes  termos  me  não  atreui,  nem  conuinha,  intro- 
meterme  a  aueriguar  de  novo  o  q  esiaua  tanto  adiante  e  com 
pleno  conheciui.*"  q  V.  R.*^  delles  tem,  pondo  a  perigo  de  po- 
der cortar  os  seus  intentos  e  feru^r,  q  me  dizem  mostrão  de 
ir  lograr  este  seu  cómodo;  e  porq  alhe  de  dar  esias  resões 
tiue  escrúpulo  ou  temor  em  q.*°  não  linhão  orde  p.*  ir,  agora 
^  a  tem  as  dou  p.*  dar  a  V,  R/*esta  satisfação;  elles  parecem 
bons  mo-:sos,  Nosso  S."  os  Iene  em  paz  e  dê  m.'°bom  suc- 
cesso  é-írf'^'l«do  D.*  sei'  s/°  %ruisso. 
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Aqui  ueio  Luiz  de  Sousa  m.*°  fino  (?)  no  q  mostrou,  de 
fazer  troca  das  casas  com  o  casal  de  Abrantes  e  q  deste  trata- 
ria q/^se  uendece;  deilhe  á  escolha,  ou  esta  troca,  ou  o  pre- 
ço em  d.'",  q  llie  tiauia  prometido;  também  mostrou  não  o  as- 
ceitar  e  de  caminho  entendi  delle  q  não  linha,  ou  não  queria 
subrogar  outra  fazenda  e  q  esta  uenda  pendia  ainda  de  seu  pai; 
com  isto  se  foi,  ueremos  se  torna  a  picar. 

Com  esta  remeto  a  informação  das  ferrajes  e  campainhas, 
q  o  p.®  João  Lobo  me  pedio,  como  o  p.^  me  auisou ;  os  nos- 
sos p.®^  e  irmãos  festejarão  m.*°  as  nouas  de  V.  R."  e  se  lhe 
recomendão  e  eu  particularm.''' ,  aduertindo  a  V.  H.*  q  sem 
embargo  de  ter  m.*"  aliuio  com  esta  carta  da  letra  de  V.  R.% 
V.  R.*  se  não  uiolenle  q/°não  estiuer  m.*°  p/  isso  e  nesse  ca- 
so bastará  por  outra  mão,  saluo  for  cousa  secreta  q  necessite 
de  ser  pella  de  V.  R.%  q  D.«  g.*^^,  guie  e  conforte  como  lhe 
rogo;  Lx.*  9  de  novembro  de  680. 

Irmão  de  V.  R.**  em  o  S.'*'' 

Qmm  ^Q  Quental. 


X 
p.  c. 

Sinto  \  a  melhoria  de  V.  R.*  não  seja  tanta  q.'*  desejaua- 
mos,  contentemonos  com  a  que  o  S.^^^^dá  esperando  de  sua  di- 
uina  mão  a  q  falta. 

Na  satisfação  dos  liuros  seguirei  a  orde  de  V.  R.*  e  posto 
^  V.  R.*  em  outra  me  dizia  que  este  pagam.*''  se  descontaria  na 
p/*  conta  das  missas  he  tal  o  aperto  com  q  o  p.°  João  Lobo 
agora  pede  não  só  o  das  já  uencidas,  mas  também  athe  o  Na- 
tal, pella  necessidade  q  diz  tem  deste  d.'"»  p.*  as  obras,  2[  te- 
nho dito  ao  p.®  procurador  lho  mande  pellos  estudantes  como 
elle  me  diz,  supposto  q  lambem  he  orde  de  V.  R.%  com  o  que 
o  dos  liuros  ficará  p.^  outra  conta  na  forma  q  V.  R.*  ordenar. 

Vejo  o  q  V.  R.*  nesta  me  diz  sobre  ,o  neg.°  do  p.^  João 
Duarte,  se  puder  ser  por  carta  de  Sua  Alteza  será  g.  "^^  cousa, 
q  pella  uia  ordinária  lhe  ueio  tanta  dificuldade,  assim  pella  ex- 
periência g.^i,  como  pella  p.*'^  tiuérão  os  p.^^dos  Banhos,  ^ 
sem  a  assistência  de  V.  R.^  não  conseguirião,  q  entro  em  du- 
uida  se  neste  caso  conueria  mais  irem  continuando  o  hospício 
como  depende Q3ia_d4^traj;asa,  ou  exporemse  a  hiia  negação, 
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com  que  fiquem  mais,  ou  de  todo  impossibilitados;  V.  R.*  re- 
soluerà  o  q  lhe  parecer  auisando  a  Fr."°  de  Sá,  q  eu  tremo  de 
me  meter  nestes  ronceilhos  pello  perigo  dos  successos,  e  mais 
no  q  não  está  á  minha  conta  e  arbitrio.  —  Visto  o  Ç  V.  IL* 
me  diz  das  cartas  q  tenho  p.^  a  Junta  das  Missões,  as  darei  ao 
S,"  Arcebispo  e  com  isso  satisfazemos.  —  E  q.*"*  à  satisfação  do 
mimo  q  o  dito  p.°  mandou  seguirei  o  parecer  de  V.  H/  e  a 
sua  carta  que  V.  R.*  agora  me  remeteu  he  seg.'^*uia.  Os  nos- 
sos p.^^  e  irmãos  se  recomendão  m.*°  a  V.  R.%  q  D.*  g.^^  como 
desejamos;  Lx."  15  de  9.^'"  de  680. 

Se  V.  R,*  ou  o  p.®  João  Lobo  escreuem  ao  d.*""  João  de 
Mello,  demlhe  seu  lembrete,  porque  nem  híía  só  uez  o  temos 
uisto,  nem  temos  deJIe  mais  noticia  q  estar  na  quinta  e  uir 
fP  tas  uezes  á  cidade;  D.^  o  conserue  e  nos  tenha  de  sua  s.** 
mão.  —  Tenhome  eu  com  a  mcrte  de  M.^^  Mercado  e  João  Soa- 
res o  alfaiate  pardo,  q  agora  falecerão  e  forão  as  mortes  como 
as  uidas,  encomendenos  a  Nosso  S.""" 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S."' 

gmeu  ^y  Quental. 


Esta  carta  de  meu  sobrinho  tiue  tenpão  não  mandar  por 
Dão  obrigar  a  V.  R.*  a  responder,  mas  faço-o  poiq  deue  ser 
do  seu  agradecim.**',  mas  com  condirão  q  V.  R.*  não  responda 
de  nenhfia  sorte  e  eu  o  tomo  sobre  mim. 


XI 
p.  c. 

A'  de  V.  R.*  do  correio  passado  não  pude  por  elle  res- 
ponder pellas  causas  q  V.  R.''  ueria  em  húas  regras  do  p." 
M.*i  de  Sousa. 

Festejo  m.'''  que  paçace  a  V.  R.*  aquelle  assombro  de  re- 
petição do  seu  achaque,  com  q  lambem  liuramos  deste  cudado 
com  q  estauaraos;  Nosso  S."'"  conserue  a  V.  R.*  a  saúde  q  ha 
mister  p.^  empregar  em  seu  s.'"  seru." 

Gom  esta  vai  a  resposta  do  Conde  á  q  lhe  fiz  sobre  o 
pagam. *•*  dos  liuros  (q  ainda  se  me  não  entregarão)  com  cila 
dei  noticia  por  João  barreto  a  M.®^  Lopes  de  Laure,  ajustarão 
q  me  ficace  a  conta  do  q  hade  pagar  do  q.^*''  q  hade  dar  no 
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fim  deste  mes;  e  anlão  me  dará  o  recibo,  que  hade  ser  de 
20<?I00  reis,  poiq  ajustarão  P.*^*^  Alures  e  dom  Joseph  q  as 
triota  e  três  patacas  e  meia  se  hande  pagar  pelo  valor  das 
Dossas  de  seis  tostões,  que  fazem,  como  parece,  a  dita  soma; 
e  posto  q  o  Saluador  Taborda  disia  q  hera  menos  trinta  reis. 
parece  senão  deue  falar  dísso,  salvo  cair  a  jeito  com   o  Laure. 

Uisto  q  V.  R.''  acha  resão  no  q  lhe  escreui  sobre  o  neg.** 
do  p.^  Juão  Duarte,  o  comunii^arei  com  o  Conde  q.*^"  puder; 
mas  elle  taluez  não  poderá  saber  da  negação  da  carta  sem  pe- 
dilla,  mas  i-^so  me  parece  importa  pouco  como  não  seja  pu- 
blico e  pellos  iribunaes;  o  Fr.*=°  de  Sá  m.*°  bem  dèue  estar 
na  matéria,  porq  nem  o  ui,  nem  sei  q  falle  nella;  poderá  ser  o 
lenha  feito  c^m  o  Conde,  ou  por  outra  uia,  mas  bom  fora  q 
não  bolira  nella  e  assim  o  creio.  Atequi  á  do  correio  passado. 
As  regras  do  p.^  João  Lolio  uindas  pelo  mesmo  não  contem 
mais  q  a  esperansa  com  q  ficaua  de  cobrar  brenent."®  a  tensa 
do  irmão  M.^'  Sanches,  o  q  lhe  agradecemos  e  assim  não  tenho 
q  lhe  responder  em  q}°  não  chegar  o  desta  semana.  Diga-me 
Y.  H.*  se  sabe  o  estado  dos  p.^*  de  Freixo,  porq  tiue  por  no- 
ticia que  o  p.®  Fr.'="  da  Silua  estaua  em  Moncoruo,  morador 
em  buas  casas  e  capella  q  instiluio  Paulo  Carneiro;  e  dos 
outros  me  não  souberão  dar  rezão;  elle  me  escreueu  queixoso 
de  desempararem  Augua  dalle  todos,  tendo  elle  dado  licensa  só 
p.*  quatro,  e  o  mais,  ainda  o  que  digo  acima,  encobrio.  Che- 
gou o  correio  com  carta  do  p.®  Joio  bobo  e  rezão  de  a  não 
termos  de  V.  R.*,  sinloo  pella  moléstia  de  V.  R.''  a  q  D.* 
g.^^  como  todos  desejamos;  bx.''  7  de  dezembro  de  680. 

Irmão  de  V.  R.^  em  o  S."' 

gmeu  ^Q  Quental. 


XII 
p.  c. 

Sinto  q}°  Nosso  S."''  sabe  as  noticias  q  V.  R.*  me  dá  do 
seu  achaque  com  repetição  e  nouidade  agravante,  q.^"  eu  as 
esperaua  de  mais  melhoria,  conformemonos  com  sua  s.'^  uon- 
tade  e  elle  noio  conceda  q  a  V.  R.%  a  mim  e  a  todos  nos  he 
necessário  em  m.*-''^  cousas  e  parlicularm.*®  nesta;  ao  D."""  Cu- 
nha proporei  o  q  V.  R.*  me  diz  e  ouuiremos  o  seu  uoto,  mas 
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o  dos  que  esliuerem  presentes  ao  estado  e  nouidade  do  acha- 
que o  poderão  ter  melhor  e  sempre  quererão  sepnir  o  seu; 
lambem  me  aorecenia  o  sentim.'°  do  achaque  de  V.  R.*  o  do 
p.^  joseph  Caldas,  pois  parece  a  sua  saúde  ião  necessária  neste 
tempo,  mal  faz  em  se  não  curar  e  sujeitará  disposição  da  cura 
6  médicos,  e  assim  espero  o  fapa  á  orde  de  V.  H.a  ?em  em- 
bargo da  sua  repugnância  e  eu  assim  lho  rogara  se  ualera  e 
creio  que  depois  das  mais  curas  harle  necessitar  de  fontes, 
que  cá  teue  e  fechou.  Não  tem  V.  R.*  q  me  agradecer  as  mi- 
Dhas  aduertencias,  porq  eu  nisso  faço  u  q  deuo  e  o  q  V.  R.* 
me  quer  auisar,  sem  emiiargo  de  q  a  njínha  tendão  lie  em 
tudo  me  remeter  ao  parecer  e  experiência  de  V.  R.*  —  Sinto 
q  o  p."  Fr.«"  dos  Santos  tiuece  antecipadam.*^  a  noticia,  q  lhe 
loi,  e  he  ocasião  de  queixa,  mas  como  está  cdmo  V.  R.*  diz 
não  tira  o  exemplo,  nem  o  faz  capaz,  se  deue  acomodar  com 
a  determinação  de  V.  H.*  e  assim  o  espero  delle;  V.  R/  terá 
cudado  de  o  consolar  e  animar  a  estudar  p.^"  ter  sequer  a  suf- 
fifiencia  bastante,  e  anlão  terá  o  q  deseja  e  entretanto  o  irá 
V.  R.^  entretendo  e  moderando  o  seu  sentim.*°,  pois  conuem 
tanto  o  ronceruallos.  —  O  p.«  M.^^  da  Costa  anda  em  mis.-ão, 
donde  não  uirá  senão  p.*  sabbado  de  Ramos  com  o  p.«  João 
da  Guarda,  q.*^"  uier  lhe  darei  a  memoria  do  p.^  Fr/"  Lopes 
p/  dar  a  noticia  q  tiuer  do  clérigo;  e  no  q  toca  ao  q  diz 
de  Imas  linhas,  aqui  uiião  huas  p.a  hiia  sua  parenta,  q  seu 
sobrinho  lhe  anisou  mandace  procurar  e  diz  que  já  as  tem  em 
seu  poder  a  dita  parenta;  elle  fica  sangrado  seis  uezes  e  pur- 
gado p.*  continuar  mais  curas  p.'""  o  achaque  das  pernas  e  por- 
isso  nã  >  responderia  ao  seu  escrito. 

O  mais  q  contem  esia  carta  de  V.  R.*  he  sobre  o  neg.°  da 
união,  por  hora  não  ha  q  responder,  nem  se  poderá  comuni- 
car com  os  p.^^  aihe  á  lesta,  potq  huns  estão  ausentes  e  os 
mais  Ião  ocupados  com  confissões,  praticas,  sermõis  e  ou- 
tras m.**^  achegis  q  nem  para  falarmos  em  algum  negocio  ha 
hora  liure,  e  p.*  uer  o  q  V.  R.'"*  diz  e  pede  nesta  são  ne- 
cessária-^ m.*'*%  entretanto  licamos  com  as  noticia-s  q  V.  R.*  e 
o  p.®  João  Lobo  aprouão  a  união;  e  por  hora  só  parece  neces- 
sário responder  a  duas  cousas:  1.%  q  a  indulgência  do  dia  de 
Nosso  S.*"  P.®  não  consta  do  Breve  (Je  Xisto  5.°,  mas  foi  con- 
cessão p.*""  a  todas  as  casas,  oratórios,  e  seg.*^"  minha  lem- 
bransa  ainda  irmandades  do  S.'",  com  o  q  tenho  por  sem  du- 
uida  q  se  pode  ganhar  nessa  casa.  2.",  q  conuem  m.'"  es- 
preitar al^iia  boa  ocasião  sem  os  perigos  q  V.  R."  conciíiera 
p.*  fazer  as  declarações,  q  V.  R.*  diz  não  lhe  ocorrerão  q.*^"  se 
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paçou  a  provi>*ão,  assim  p/''  se  não  fazerem  nouas  prouansas 
p.^  os  q  já  forem  ordenados,  ou  com  o  roupeta  tomada,  como 
para  o  mais  q  V.  R.*  achar  conveniente.  E  he  q.*°  por  hora  se 
offerece;  aos  p.®^  e  irmãos  minhas  e  nossas  lembransas  e  muito 
particularm.*®  ao  nosso  p.®  João  Lobo;  e  todos  nos  recomen- 
damos a  ^.  R.*  com  aquelle  afecto  q  deuemos;  Nosso  S.*"" 
g,^^  a  V.  R.^  e  o  guie  em  tudo  a  bem  do  seu  s.*°  seruiço; 
Lx.*  22  de  marso  de  681.  —  A  sentença  de  V.  R.^  está  tirada, 
fica  p.*  se  porem  as  uerbas  necessárias,  antão  auisarei  do 
mais. 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S."' 

j^meu  ^f^,  Quental. 

XIII 

Nosso  irmão  Paulo  Neri.  M.'^  consolação  tiue  com  as  suas 
regras,  pois  me  constou  delias  a  sua  boa  chegada,  o  seu  con- 
tentam.*" com  o  seu  estado  e  a  mudansa  do  seu  sobrenome; 
todas  estas  circunstancias  nos  prometem  q  hade  ser  bom  e 
fiei  seruo  do  S.'»''  com  perseueransa  athe  o  fim.  E  porq  nessa 
s.**  comunidade  tem  tantas  comodidades  p.*  isso  de  tam  boa 
doutrina  e  de  tam  bons  exemplos,  só  lhe  quero  encommendar 
q  aprenda  aquella  e  imite  estes. 

Ao  p.^  M.«*  de  Sousa  li  a  sua  carta  com  q  m.*°  se  ale- 
grou, fica  m.*°  melhor,  mas  ainda  de  cama  e  fraco.  Nosso 
S  or  Q  g  de  Q  conserue  em  sua  diuina  graça  e  amor,  Lx.*  15 
de  ag.°  de  682. 

5."**"  do  Quental. 

XIV 
Pax  Christí 

Se  a  modéstia  do  S."''  Conde  me  não  permitira  e  a  sua 
justificação  me  não  mandara  fazer  estas  regras,  o  meu  atrevi- 
mento não  tiuera  desculpa. 

O  q  o  dito  S.*""  deseja  de  V.  R.*  não  tem  a  meu  parecer  in- 
conuenienle  algum,  porque  he  só  declarar  V.  R."*  o  parecer  q  já 
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DO  século  teue  sobre  a  maleria  sujeita  e  que  o  deseja  saher  p.* 
assertar  e  saber  se  tem  fundam.*"  as  suas  duuidas;  e  o  segredo, 
que  só  pudera  obstar,  parece  fica  bem  seguro  em  quem  inte- 
ressa tanto  q  se  não  reuelle;  isto  supposto  parece  sem  duuida 
q  nos  termos  presentes  se  não  pode  faltar  a  hum  protector  tara 
eílicaz  e  amante  da  Congregação  q.'"  experimentamos  em  to- 
das as  ocasiões;  e  nesta  me  fica  a  mim  hum  grande  sen- 
tira.**' de  não  poder  ser  de  algum  préstimo,  saluo  de  tal  qual 
sou  o  encomendar  a  D.^  Nosso  S.""",  q  g.^"  a  V.  R.*  como  lhe 
rogo;  Lx.^  26  de  outubro  de  682. 
Irmão  de  V.  R.^  em  o  S.»*" 

5."'"'  do  Quental. 
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Sobre  a  uinda  do  p.^  João  Lobo  lhe  tornei  a  escreuer  a 
elle  e  a  V.  R.*  no  correio  passado  o  q  V.  R.*  ueria  com  o 
q  não  ha  q  dizer  de  nouo  na  matéria  em  q  eu  tenho  feito  o  q 
pude  e  V.  R.*  sabe.  No  q  toca  ao  p.®  .loseph  Caldas,  se  a 
V.  R.»  e  aos  p.^^  pareceu  não  conuinha  dar-lhe  hospedaria  pel- 
las  resões  q  p.*  isso  tinhão,  fizerão  o  q  conuinha. 

Na  indulgência  p.^  o  dia  do  nosso  S.*°  nunca  entramos 
em  duuida,  maiorm.*®  q."^"  ella  se  estende  athe  a  irmandades 
do  S.*°,  como  se  refere  no  seu  Breve;  a  duuida  foi  sobre  os 
priuilegios  e  desta  nos  tirarão  de  Roma  afirmando  se  esten- 
dião  a  todas  as  Congregações  maiorm.*®  faltando  o  Breve  das 
fundadas  fora  de  Roma,  e  estas  todas  são  ad  instar;  V.  R.*  lá  o 
tem  e  poderá  uer  se  quiser  e  creio  diz,  cuicumque  congregationi 
uhicumque  cUffusae,  ou  outras  palauras  similhantes;  e  este 
ponto  foi  bem  conciderado  e  perguntado  em  Roma  com  outras 
m.*^^  duuidas  que  ocorrerão  no  dito  Breve  e  ualidade  de  seus 
privilégios,  e  nesta  supposição  nos  hauião  já  mandado  Breve 
deiles.  E  he  o  q  se  offerece  de  resposta  à  de  V.  R.*,  a  todos 
os  p.««  e  irmãos  minhas  amorosas  lembransas,  e  em  especial 
ao  p.®  João  Lol)0  com  os  parabéns  da  sua  melhoria,  q  V.  R.* 
me  diz.  Não  ha  ainda  thisoureiro  da  Junta  do  coinercio,  em 
q  parece  ha  m.*"^  bulha  e  pertendentes.  O  p.^  Fr.*^''  Padrão 
responde  e  eu  pello  q  me  toca  agradeço  a  V.  R."  a  charidade 
das  estantes  e  folgo  esteja  já  concluído  este  neg."  dos  liuros, 
pello  q  me  diz  o  dito  p.''  os  de  V.  R.**  estão  bem  acomodados 
e  o  estarão  emq.*"  V.  R.*  os  não  mandar  ir;  agora  me  diz  o 


p.« 

M.^^  de   Sousa 

D/ 

?.•!«  a  V.  R.* 

feu 

/"  de  683. 

Irmão  de  V. 
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q   não   pode  escreiíer  ao   p.®  João  Lobo;' 
como  eu  e  lodos  lhe  rogamos;  Lx.*  27  de 

R.'»  em  o  S.*»' 

5."*"'  do  Quental. 


XVI 
p.  c. 

Graças  a  No^so  S."""  pella  melhoria  de  V.  R.*  em  tempos 
Iam  húmidos  e  desabridos;  o  S.*""  a  iene  adiante  p.*  seu 
s.*°  seruiço. 

A  resposta  que  V.  R.*  me  manda  ás  duuidas  q  lhe  propose- 
mos  mostrarei  aos  p.«* ;  agora  remeto  a  V.  R.**  outro  das  q 
jnandamos  perguntar  a  Fransa  com  a  resi)Osta  que  nos  maa- 
darão  e  chegou  esta  semana,  este  pôde  lá  ficar,  porq  quá  nos 
fica  o  original,  e  V.  R.*  nos  dirá  o  q  lhe  parece  em  qualquer 
delias  por  seus  números ;  o  certo  he  que  conuindo  fazer-se  a 
união  de  forsa  se  hade  fechar  os  olhos  a  m.'^^  cousas,  deixan- 
do-as  á  experiência  dos  tempos,  preuenindoce  logo  tudo  o  q 
poder  ser;  Nosso  S.*""  nos  alumeie  p/  assertarmos  com  a  sua 
.-antiss.*  uontade  na  sustansia  e  no  modo  e  circunstancias. 

A  diligencia  de  se  porem  os  ...  r.»  na  Junta  se  fará,  pDSlo 
4  tenha  hoje  m.**  dificuldade  em  tempo  q  não  tomão,  mas  dis- 
tralão;  hoje  esleue  aqui  comigo  Ant."  Corrêa  q  pello  q  lhe 
ouui  me  pareceu  dizer  a  V.  R.*  q  se  nessa  terra  houuer  pes- 
soas a  q  se  possão  dar  com  toda  a  seguransa  necessária  con- 
ueria  pur  acudir  a  hum  escândalo,  q  diz  ha  nella  dessa  casa 
mandar  pur  a  resão  de  juro  em  Lx.''  o  d/'^  q  os  moradores 
dessa  dão  à  Congregação  podendo  ficar  na  terra  e  ajudar  seus 
moradores,  acrecentando  esta  queixa  fazerem-lhe  os  p.^*  do 
Carmo  essa  equidade,  e  como  elles  sabem  q  este  d. '"'se  dá  a 
V.  R.*  e  á  Congregação  não  se  lhe  pode  encobrir  o  segredo 
nem  euitar  o  escândalo,  ou  murmuração  q  se  podia  temer, 
V.  R.*  o  conciderará  e  fará  o  q  lhe  parecer  (supposta  porem 
a  seguransa  necessária),  mas  q.'^"  V.  R.""  se  resolua  a  não  ficar 
nessa  terra,  mas  porse  nesta  na  Junta,  nesse  caso  conuem  q 
uenha  n.*  estar  prompto  p.*  q."^"  o  quiserem  receber,  e  em 
tanto  não  lucrará,  mas  também  lá  será  o  mesmo. 

Prospere  No.^so  S."""  as  obras,  q  em  bom  dia  da  S."^*  co- 
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meçarão;  a  deuoção  dos  companheiros  tirarem  as  snas  cestas 
de  terra  me  parece  ir  m.'"  ascerlada  e  não  menos  o  come- 
dim.'"  com  q  tudo  se  fez  e  a  pratica  seria  do  espirito  de  V.  W.* 
que  bastaua. — Ant."  Corrêa  me  disse  também  q  linha  enco- 
mendado a  hum  frade  seu  comparente  a  diligenria  de  ir  o  Ca- 
pucho architeclo  por  alguns  dias  a  essa  casa,  q  ainda  lhe  não 
dera  resposta,  q  se  hoje  o  tempo  dece  lugar  a  itia  buscar  a 
S.*"  Ant.o  e  q  também  p.*  o  neg.°  do  familiar,  q  V.  R."  lhe 
encomendou,  buscara  já  o  Inquisidor  g.*^  e  lhe  não  poderá 
falar  e  q  repetiria  a  diligencia;  estas  me  encomendou  escre- 
uece  a  V.  R.^  por  se  acaso  elle  o  não  pudece  faser,  e  q  era 
hua  quinta,  onde  estiuera  estes  dias,  recebera  juntam/®  duas 
de  Y.  R.""  de  dois  correios. 

No  papel  q  ueio  de  Fransa  e  uai  cora  esta  uerá  V.  R.* 
como  o  G.^^  e  mais  p.«^  se  acomodão  com  os  Prelados  ordiná- 
rios e  andão  ao  seu  obsequio  tara  uigilantes  e  tem  resão  porq 
me  parece  q  assim  conuem  e  he  necessário  tudo'q.*°  fôr  pos- 
siuel.  D/  Nosso  S."'  encaminhe  tudo  a  sua  maior  gloria,  e 
g.^^  a  V.  R."  e  mais  companheiros  como  lhe  rogamos,  Lx.*  18 
de  dez.*""  de  683. 

Irmão  de  V.  R."*  em  o  8.°'^ 

^.™«"  do  Quental. 


XVII 
p.  c. 

He  perto  de  horas  de  jantar  e  me  trazem  auiso  de  não 
ser  ainda  chegado  o  correio. 

D.*  Nosso  S."""  dé  a  V.  R.*  e  mais  p.^'  e  irraãos,  e  entre 
elles  especialm.'®  ao  p.^  João  Lobo,  tam  boas  festas  espirituaes 
e  corporaes  com  principio  de  nouo  anno  tam  feliz,  como  a 
lodos  desejo  e  rogo  ao  S.°''  na  mesma  forma  q  p.*  os  desta  casa, 
pois  a  todos  amo  m.*"  era  o  S.°'",  a  quem  todos  com  irmandade 
m.'°  unida  desejamos  seruir;  em  orde  ao  que  hum  destes  dias 
nos  juntamos  uimos  o  papel  de  V.  R.''  e  o  q  ueio  de  Fransa  e 
os  p.""  mestres  se  encarregarão  de  Imas  aduerteucias,  ou  de- 
clarapues  p.''  a  V.  R.'*,  ^Mrão  como  estiucrem  feitas;  não  ha 
mais  de  q  fazer  auiso. 

A  Hainha  está,  me  dizem,  apertada,  mandea  V.  I\.*  en- 
comendar a  D/  Nosso  8.°'",  e  o  nosso  deuolo  e  bcmfeitor  g.*** 
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P.^"  Alures  q  ha  tempo  está  doente  e  de  achaque  que  se  não 
entende  m.***;  Nosso  S."''  lhe  dê  o  q  lhe  deuemos  pedir  e  g.*^® 
a  V.  R.*  como  todos  os  desta  casa  lhe  desejamos;  Lx.^  25  de 
dez.^''",  tam  feliz  p.*  o  género  humano,  de  68'?. 
Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.°'' 

5.'"*"  do  Quental 


Passamos  esta  noite  com  a  deuofão  costumada  e  exemplo 
q  fez  o  irmão  An.*°  Carualho,  bem. 

XVIII 
p.  c. 

Por  qualquer  uia,  q  me  chegão  boas  nouas  de  V.  R.*  8 
dos  mais  p.®^  e  irmãos,  as  estimo  m.*°  e  tenho  com  ellas  a 
deuida  consolação  e  he  o  que  me  basta  p.*  sempre  a  ter. 

Recebi  a  certidão  das  quinhentas  e  dezasele  missas,  q 
nessa  casa  se  disserão  e  melhor  fora  q  nella  uierão  inclusas  as 
cem  q  se  remeterão  a  Braga,  assim  por  não  multiplicar  certi- 
dões como  por  não  assoalharmos  a  fundação  daquella  cidade  e 
ir  em  silencio  e  segredo  criando  neruos  e  não  darse  ocasião  a 
algua  notta,  ou  turbação,  como  sempre  q  he  necessário  aduirto 
ao  p.®  Joseph  do  Valle,  e  he  tal  a  forma  em  q  fallo  nesta  ma- 
téria q."^"  he  forsado  fallar  e  tal  o  tento  com  q  procedo  nesta 
matéria,  q  por  esta  causa  nem  o  nomeio  Preposito  nos  sobre- 
escritos  das  cartas,  e  como  as  certidões  de  missas  tem  tanta 
publicidade  e  andão  por  tantas  mãos  e  aparecem  em  juiso  me 
pesa  de  q  não  uiecem  todas  as  missas  incluídas  na  dessa  casa, 
como  aduerti  q."^"  as  mandei ;  mas  uisto  não  succeder  assim, 
paciência.  Também  nesta  q  V.  li.-''  me  remeteu  determino  uer 
se  posso  encaxar  hum — S.°'"  —  antes  do  nome  de  quem 
mas  deu  p.*  as  mandar  e  a  quem  heide  entregar  as  certidões 
delias. 

E  este  mesmo  estillo  desejo  se  signa  na  fundação,  q  se 
pretende  fazer  em  Vizeu,  matéria  q  V.  R.*"  me  diz  hade  con- 
ferir com  o  Chançaller  dessa  Rellaç-ão,  e  desta  conferencia  es- 
pero lodo  o  ascerto  em  negocio  tam  perigoso  nos  termos  delia 
e  nos  do  tempo  presente.  Ao  p.°  Joseph  de  Caldas  tenho  por 
uezes  apontado  as  duuidas  e  perigos  e  interposto  o  meu  fraco 
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parecer,  remetendome  lambem  ao  de  V.  I{.^  e  à  resnlta  dessa 
conferenria. — O  q  se  assentou  sobre  (]ar  aos  irmãos  algxias 
uezes  outros  confessores,  tem  V.  R.»  no  appendix,  ou  regras, 
e  o  q  V.  R.*  ahi  achar  ascentado  he  o  q  nesta  casa  se  obserua 
inteiramen.'^  —  Quando  se  fez  a  eleifão  nesta  casa,  logo  eu 
preuendo  a  dificuldade,  ou  dunidas,  em  que  hauia  entrar  essa 
casa  e  a  de  Freixo,  o  propuz  aos  nossos  p.®^  e  da  sua  resposta 
auisei  a  V.  R.'';  o  q  a  mim  me  pirece  he  q  o  estatuto  prohi- 
benle  das  reeleições  se  não  pode  praticar  na  falta  de  sujeitos 
capazes  p.*  o  oííicio  de  Preposito,  e  acrecenlo  q  não  basta 
hauer  um  p."  este  officio  se  com  elle  se  desacomodão  os  mais 
officios  e  não  ha  p.*  elles  sujeitos  lambem  capazes;  menos 
attensão,  q  poderá  ser  houuece  na  nossa  eleição,  mas  como 
por  bua  p.*®  o  q  se  fez  he  o  q  eu  m.*"  desejaua  e  por  outra 
eu  o  não  fasia,  nem  estaua  obrigado  a  encontrallo,  tudo  dei- 
xaua  passar  e  ainda  mostraua  aprouação,  porq  assim  me 
conuinha  e  hera  o  q  eu  desejava. 

Isto  supposto  concidere  V.  R.''  agora  se  está  essa  casa 
nestes  termos  (q  a  mim  me  parece  q  não)  e  q.*^"  ainda  assim 
não  deponha  o  escrúpulo  podeo  comunicar  com  os  nossos  pa- 
dres, q  eu  não  tenho  mais  q  dizer  nesta  matéria;  nem  o  meu 
exemplo,  q  V.  R.*  allega,  uaie  cousa  algua,  assim  por  ser 
meu,  como  poiq  q/°  as  cousas  não  estão  nos  mesmos  termos 
não  uai  cousa  algua  o  exemplo;  e  aduirta  lambem  V.  R.*  q 
q.*^"  se  queira  liurar  de  hum  peso  lhe  não  carregue  outro 
taluez  maior;  D."  Nosso  S."''  dê  luz  a  Y.  R.*  p.*  assentar  nesta 
e  mais  cousas  dessa  casa  e  o  g.'^^  com  m.'°  de  seu  diuino 
amor.  Ao  p.®  M.®^  da  Gosta  minhas  particulares  lembransas  e 
nas  suas  e  mais  p.®»  e  irmãos  m.*"  me  recomendo;  Lx,*  25  de 
setembro  de  688. 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S."'" 

^.'"«"  do  Quental. 

XIX 

p.  c. 

Pelio  nosso  p."  Prep."  tenho  m.***'  uezes  nonas  de  V.  R.*, 
q  m.'"  estimo,  como  agora  as  q  me  dá  por  estas  suas  regras 
com  as  boas  festas,  q  me  deseja;  D.'  Nosso  S."""  as  comunique 
a  V.  R,*  com  os  bens  temporaes  e  espirituaes,  q  lhe  peço  p." 
V.  H."  e  mais  p.**"  e  irmãos,  q  m.'"  amo  em  o  S.'"' 

17í°  Anko.  is 
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Kecebi  a  certidão  das  70  missas  q  tiuha  mandado  e  pello 
correio  passado  mandei  sincoenta  com  hua  memoria  minha,  e 
em  outras  cousas  desejara  m.*°  poder  seruir  e  ajudar  essa  casa. 
Também  auisei  q  o  p.®  Kr.'^*'  Lopes  mandasse  procurar  a  casa 
do  recoueiro  hum  pacote  dos  liuros,  q  me  pedio.  D/  Nosso 
g  or  gde  a  Y^  {^  a  ^qjjj  j^  to  ^q  g^y  (]|uino  amor  j  Lx."  24  de 

dez.^'°  de  689. 

Irmão  de  V.  li.*  em  o  S.°'' 

^meu  (ig  Quental. 

XX 
p.  ç. 

O  p.®  Joseph  do  Valle  me  escreue  q  remeteu  a  V.  R.*  a 
carta,  q  eu  escreui  ao  p.®  Joseph  de  Caldas  e  com  ella  apontaua 
a  V.  R.*  dois  meios  p.^  se  compor  suauem.*®  aquelle  negocio  dos 
p.^*  de  Freixo,  e  parecême  elles  tam  bons  e  conuenientes  q 
me  dou  por  obrigado  rogar  a  V.  R/  q  parecendolhe  os  approue 
e  ajude  q.*"  em  si  for  com  o  seu  zello  e  prudência  costumada, 
porq  o  q  eu  escreui  hera  suppondo,  sobre  as  diligencias  já 
feitas,  todas  as  mais  q  parecessem  conuenientes,  e  ainda  nesse 
caso  sujeitaua  o  meu  parecer  ao  de  V.  R.^,  q  este  se  seguisse 
e  Dão  aquelle;  e  agora  acrecento  q  ainda  no  caso  em  q  o  suc- 
cesso  de  todas  as  diligencias  não  seja  o  q  desejamos  retrato  o 
meu  parecer,  porq  anlão  o  quero  conciderar  melhor,  depois  de 
ouuir  o  de  V.  R.%  e  queira  D.^  Nosso  S.*»'  ajudar  a  V.  R.*  p.* 
q  consiga  hila  obra  tanto  do  seu  seruiço  e  da  Congregação,  já 
q  foi  seruido  metemos  nesta  pendência,  q  pode  ocasionar 
desgostos  e  desdouros. 

Mande  V.  R.'*  diser  quarenta  missas  por  hua  tensão  e 
folgei  tellas  nesta  ocasião  p.*  remeter  a  V.  R.^,  q  D.*  Nosso 
gor  gde  g  aQg  companheiros  com  m.*°  de  seu  diuino  amor; 
Lx.*  24  de  junho  de  690. 

Irmão  de  V.  R.^  em  o  S.*"" 

B.'^^"-  do  Quental. 

XXI 

p.  c. 

Graças  a  D/  Nosso  S.*""  q  chegou  a  V.  R.*  o  ultimo  termo 
do  seu  anoo  em  q  não  só  foi  asceito  de  todo  pellos  p.^%  mas 
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ainda  o  mandão  ordeoar  logo  de  todas  as  ordes;  m.'"  lhe  deue 
por  estes  benefícios  e  espero  no  mesmo  S.<"  q  liio  saiba  agra- 
decer e  a  essa  casa  com  tam  justificado  procedimento,  q  se 
ueja  os  mereceu;  o  S."'  lhe  assista  com  m.'°  de  sua  diuioa 
graça  p.^  q  assim  o  faça  e  eu  lenha  p.*«  nas  suas  orações  e 
gtoB  sacrificios;  Lx."  11  de  Qbr.**  de  690. 
Irmão  de  V.  R.^  em  o  S.""" 

5.'»««  do  Quental. 


XXII 
p.  c. 

O  papel  poiq  eu  pergunlaua  a  V.  R.*  he  desses  dois  (q 
torno  a  remeter)  o  latino  em  q  estão  os  nomes  do  p."  M.^'  Roiz 
e  do  p.*'  M.^'  da  Gosta,  guardeo  V.  R.''  p.''  q.'^*'  for  necessário 
por  auiso  meu  ;  e  q.'°  ao  q  V.  R.**  diz  q  de  alguns  dcs  moder- 
nos não  sabe  se  uirão  nisto,  rtspoudo  que  não  podem  deixar 
de  uir,  pois  eslão  obrigados  ao  q  ascentarão  os  anliguos  em 
nome  da  Comunidade,  assim  he  em  todas  as  matérias  similhan- 
tes,  q  de  outro  modo  nenhua  cousa  assentada  pella  Comunidade 
ualeria  p.*''  o  futuro,  mas  tudo  estaria  pendente  dos  q  fossem 
entrando;  mas  por  hora  não  ha  p.''  q  fallar  na  matéria,  mas 
pedir  a  L).''  Nosso  8.°'"  que  faça  o  q  for  mais  do  seu  s.*"  ser- 
viço, q  deue  ser  o  fim  das  nossas  acções. 

Espero  a  certidão  das  cem  missas  com  toda  a  breuidade 
p.'""  uermos  se  nos  dão  mais  algtías. 

P.*  o  neg.°  da  ordinária  me  tenho  oííerecido  ao  nosso  p.° 
prepo^ilo  p.-'  o  ajudar  no  q  em  mim  for,  e  o  mesmo  farei  no 
q  houiu-r  de  st-ruiço  dessa  casa.  Aos  p,*'''  e  irmãos  minhas 
alfectuosas  lembransas;  1).^  Nosso  S.»""  nos  faça  a  lodos  seus 
fieis  senios  e  g.*^"  a  Y.  R."  com  m.'"  de  seu  diuino  amor; 
Lx/  1:?  de  julho  de  692. 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.*"" 

fi.'»*"  do  Quental. 

Mande  V.  R.*  encomendar  a  Nosso  S."""  a  S.'*  Rainha,  q 
está  granem, '*"  doente. 


BOLETIM 


2.»    TRIMESTRE     DE     I  900 


Sessão  ordinária  de  1  d*abril 


Convocada  esta  reunião  para  cumprimento  dos  artigos  8.0  dos 
estatutos  d'e8ta  Sociedade,  17.°  e  19. <>  do  respectivo  regulamento ;  es- 
tando presentes  todos  os  directores  etiectivos,  eleitos  em  assembléa 
geral  de  15  de  março,  foi  acclamado  presidente  o  snr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira,  procedendo-se  em  seguida  á  distribuição  dos  diversos 
pelouros,  que  foi  feita  da  maneira  seguinte: 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  presidente  e  director  da  Revista  de 
Guimarães ; 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior,  vice-presidente  e  director  do 
serviço  escolar ; 

João  Grualdino  Pereira,  secretario  e  director  do  museu  indus- 
trial ; 

João  António  Gouveia  Moreira  Guimarães,  vice-secretario  e  di- 
i"ector  da  administração  de  px'edios  ; 

Manuel  Martins  Barbosa  d'01iveira,  thesoureiro ; 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior,  director  da  bi- 
bliotheca  ; 

Simão  Eduardo  Alves  Neves,  director  do  museu  d'archeologia  c 
numismática. 


As  sessões  ordinárias  continuam  a  realisar-se  nos  dias  1  e  1.0  de 
cada  mez  pelas  cinco  horas  da  tarde. 
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Foram  admittidos  sócios  eíFectivos  os  snrs.  Albano  Pires  de 
Sousa,  por  proposta  do  snr.  thesoureiro  Barbosa  d'OIiveira  ;  padre  José 
António  Fernandes  Guimarães,  por  proposta  do  snr.  dr,  Pedro  Gui- 
marães ;  tenente  Damião  Martins  Pereira  de  Menezes,  António  Au- 
gusto de  Gouvêa  e  Silva,  por  proposta  do  snr,  Simão  Neves,  e  Annibal 
Vasco  Ferreira  Leão,  por  proposta  minha. 


* 


Resolveu-se  pedir  ao  sócio  honorário  snr.  J.  Marques  da  Silva 
o  orçamento  para  a  execução  do  seu  projecto  da  nova  fachada  do  edi- 
fício da  Sociedade,  afim  de  ser  dado  cumprimento  á  resolução  da 
assemblêa  geral  de  27  de  fevereiro,  devendo  a  direcção  no  entretanto 
ir  pensando  na  forma  de  angariar  os  meios  indispensáveis  para  dar 
começo  á  obra,  logo  que  esteja  orçada. 


Sessão  01'dinaria  de  1  de  maio 


O  snr.  presidente  communicou  ter  recebido  doexc.'"°  presidente 
da  camará  municipal  de  Fafe  um  officio,  pedindo  que  a  Sociedade  so- 
licitasse da  Associação  das  Escolas  Moveis  de  Lisboa,  uma  missão 
escolar  pelo  methodo  «João  de  Deus»,  destinada  aos  professores  pri- 
mários a'aquelle  importante  concelho,  os  quaes  naturalmente  incitados 
pelo  exemplo  do  curso  especial  aberto  na  casa  d'e8ta  Sociedade  para 
os  d'aqui  e  que  tão  óptimos  resultados  produziu,  se  dirigiram  ao  seu 
município  fazendo-lhe  aquella  solicitação. 

E  interpretando  o  snr.  presidente  o  sentir  da  direcção  em  ser 
agradável  e  útil  áquella  illustre  camará,  tão  ligada  por  constantes  e 
boas  relações  e  interesses  económicos  e  moraes  com  este  concelho, 
onde  a  Sociedade  exerce  mais  especialmente  a  sua  missão  civilisadora 
em  beneficio  da  instrucçâo  popular,  dirigiu  logo  o  pedido  á  benemérita 
corporação  da  capital,  não  se  demorando  ella  em  responder  affirmati- 
vamente,  pondo  á  disposição  da  Sociedade  o  mesmo  professor  que  ulti- 
mamente aqui  esteve  snr.  José  Gonçalves  Martins;  e  d' esta  resposta 
deu  conhecimento  ao  exc.^o  presidente  d'aquelle  município,  aguar- 
dando que  sua  exc*  determine  quando  deva  vir  o  referido  professor 
para  installar  e  dar  principio  á  missão. 

E'  grande  o  beneficio  que  a  illustre  vereação  do  concelho  visinho 
presta  ao  ensino  primário  e  são  dignos  dos  maiores  elogios  os  profes- 
sores pela  sua  iniciativa  e  boa  vontade  que  tem  na  apreiídizagom 
d'aquelle  methodo  d'en8Íno,  cujas  vantagens  têm  sido  superiormente 
demonstradas  n'e3ta  Revista  por  collaboradores  distinctissimo». 
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Por  proposta  do  sur.  Manuel  Martins  Barbosa  d'01iveira,  foram 
admittidos  sócios  effectivos  os  snrs.  João  Fernandes  de  Mello  e  Au- 
gusto Ignacio  da  Cunha  G-uimarães. 


Sessão  extraordinária  de  5  de  maio 

Celebrando-se  o  é."  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  a 
direcção  interpretando  o  pensar  dos  seus  consócios  não  podia  deixar 
passar  despercebida  tão  gloriosa  data  que  brazileiros  e  portuguezes 
enthusiastica  e  patrioticamente  comraemoravam,  no  meio  de  sentimen- 
tos fraternaes,  de  júbilos  mútuos  e  de  expressivas  demonstrações,  si- 
gnificativas d'essa  enorme  corrente  d'affectos  e  relações  que  existem 
entre  os  dois  povos. 

E  assim,  sob  proposta  dos  snrs.  directores  João  António  Grouvêa 
Moreira  Guimarães  e  Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira  foi  exarado 
na  acta  um  voto  de  vivíssima  congratulação  pelo  feito  heróico  reali- 
sado  pelo  nauta  e  guerreiro  Pedro  Alvares  Cabral,  dando-se  d'esta  de- 
liberação conhecimento  ao  exc.'"''  ministro  do  Brazil  em  Portugal  e 
pedindo  a  sua  exc*  a  fineza  de  ser  interprete  perante  o  exc.™" 
presidente  da  Republica,  do  sentir  d'esta  Sociedade,  por" tão  patriótica 
manifestação  e  dos  votos  que  ella  faz  pelo  contínuo  progresso  e  en- 
grandecimento d'aquelle  paiz. 


9  de  maio 

N'e8te  dia  a  direcção,  acompanhada  dos  exC^^^  presidente  da 
camará  municipal,  administrador  do  concelho,  sócios  iniciadores,  di- 
rectores supplentes,  alguns  sócios  honorários  e  effectivos,  foi  visitar  as 
duas  estações  archeologicas  Citania  de  Briteiros  e  Sabroso  legadas  á 
camará  municipal  por  Martins  Sarmento  e  entregues  á  guarda  e  admi- 
nistração d'e3ta  Sociedtade  por  clausula  expressa,  no  testamento  com 
que  falleceu  o  grande  archeologo. 

Visitou-se  também  a  quinta  do  «Carvalho»,  que  o  finado  legou  á 
Sociedade. 


Sessão  ordinária  de  15  de  maio 

Foi  lido  um  ofiicio  da  commissâo  promotora  dos  melhoramentos 
na  Penha  pedindo  para  retirar  as  plantas  que  lhe  havia  sido  permit- 
tido  ter  em  exposição  na  casa  da  Sociedade,  declarando  eu  secretario 
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já  lhe  terem  sido  entregues  de  conformidade  com  a  consulta  feita  ao 
digno  presidente,  em  virtude  da  urgência  que  d'eIlaB  tinham  para  dar 
principio  ás  obras  projectadas. 


O  snr.  presidente  apresentou  diversas  moedas  brazileiras  de 
prata  e  nickel  e  entre  ellas  uma  d'ouro  da  quantia  de  dez  mil  reia  offe- 
recidas  para  o  museu  pelo  snr.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 

Eesolveu-se  testemunhar  a  sua  exe.*  o  sincero  reconhecimento 
da  Sociedade  por  tão  valiosa  offerta. 


Por  proposta  do  snr.  presidente  foi  admittido  sócio  eflcctivo  o 
Bur.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 

* 

A  direcção  tomou  conhecimento  de  que  o  sócio  honorário  e  pre- 
sidente da  commissão  d'archeologia  snr.  abbade  de  Tagilde,  andava 
dirigindo  a  exploração  d'uma  grande  mamòa,  ha  tempos  descoberta 
por  Martins  Sarmento,  na  freguezia  de  Matamá,  vertente  nascente  da 
Penha,  da  qual  sua  exc.'*  se  occupa  em  artigo  que  publica  n'eBte  nu- 
mero da  Revista. 


He»»un  ordinária  de  1  de  junlio 

Foi  admittido  sócio  effectivo  o  snr.  António  Luiz  Carreira  sob 
proposta  do  snr.  Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 


Foram  nomeados  sócios  correspondentes  os  snrs.  António  Arroyo, 
do  Porto,  e  conselheiro  monsenhor  cónego  Pereira  Botto,  de  Lisboa. 


Resolveu-se  abrir  os  museus  á  visita  publica  todos  os  dias  das 
6  ás  8  horas  da  tarde  desde  13  do  corrente  em  diante. 

« 

O  snr.  thesoui'eiro  apresentou  as  contas  da  gerência  de  ISOíí  a 
1900  fechadas  em  31  de  março  passado  accusundo  uui  saldo  em  caixa 
de  175j^l55  reis,  sendo  approvadas. 
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Deliberou-se  convocar  a  assembléa  geral  para  o  dia  21  do  cor- 
rente, atim  de  serem  discutidas  e  votadas,  devendo  estar  patentes  aos 
sócios  para  exame,  como  determina  o  estatuto. 


O  snr.  director  Simão  Neves,  participou  ter  sido  depositada  no 
museu  archeologico,  a  pedido  do  snr.  abbade  de  Tagilde,  uma  lapide 
funerária,  propriedade  do  snr.  José  Dias  Teixeira  G-omes,  o  qual  de- 
sejava que  a  direcção  lhe  passasse  um  documento,  permittindo-lhé  re- 
tiral-a  do  museu,  quando  lhe  conviesse  ou  aos  seus  herdeiros. 

Assim  se  resolveu. 

Em  artigo  próprio  n'outro  logar  d'e8ta  Revista  íslz  a  sua  descri- 
pçâo  o  presidente  da  commissão  d'archeologia  snr.  abbade  de  Tagilde. 


9  de  janbo 

X'esta  data  teve  a  direcção  conhecimento  d'uma  portaria  permit- 
tindo  os  exames  do  periodo  transitório  no  lyceu  d'e3ta  cidade,  e  que 
suscitavam  duvidas  na  secretaria  d'aquelle  estabelecimento,  acerca 
da  acceitaçào  dos  requerimentos  aos  alumnos  que  alli  desejavam  ser 
examinados.  O  snr.  pi-esidente  procurou  immediatamente  o  esc.™°  Rei- 
tor com  quem  fallou.  solicitando-lhe  em  nome  da  Sociedade,  para 
pedir  instrucções  á  direcção  geral  d'instrucçào  publica,  ao  que  sua 
exc*  accedeu  da  melhor  vontade,  telegraphando  também  por  sua  vez 
esta  conectividade  sob  o  mesmo  objecto. 

A  resposta  não  se  fez  demorar,  permittindo,  effectivamente, 
exames  de  todas  as  disciplinas  do  periodo  transitório  professadas  nos 
lyceus  nacionaes;  o  que  sem  duvida  foi  uma  grande  vantagem  para 
os  alumnos  e  um  beneficio  ha  tanto  tempo  reclamado  para  o  nosso  ly- 
ceu, que  pena  foi  viesse  tào  tarde. 


Sessão  ordinária  de  15  de  junho 

Tomou-se  conhecimento  da  offerta  d'uma  collecçào  de  treze  pbo- 
tographias  do  cortejo  civico  realisado  em  11  de  março  por  iniciativa 
d'e8ta  Sociedade,  tiradas  e  offerecidas  pelo  photographo  amador  nosso 
consócio  snr.  Emiliano  Abreu. 

Eesolveu-se  agradecer. 


« 


Foi  lido  um  officio  em  que  um  grupo  d'operarios  d'esta  cida- 
de participavam  ter  resolvido  a  fundação  d'um  centro  operário 
denominado  —  Centro  Operário  Sarmeniino  Vimaranense  —  titulo  que 
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haviam  escolhido,  para  prestar  homenagem  ao  grande  vulto  scientifi- 
co  d'esta  cidade  Martins  Sarmento,  e  em  reconhecimento  dos  valiosos 
serviços  que  esta  Sociedade  tem  prestado  á  instrucçào  popular  do  con- 
celho de  Guimarães;  e  ao  mesmo  tempo  pediam  que  a  direcção  lhes 
prestasse  todo  o  auxilio  moral  de  que  em  qualquer  momento  precisas- 
sem para  levar  por  diante  empreza  tão  árdua  como  aquella  a  que  se 
propunham. 

Resolveu-se  accusar-lhes  a  recepção  do  officio  communicando- 
Ihes  que  a  direcção  tem  procurado  e  procurará  sempre  traduzir  fiel- 
mente o  pensamento  que  deu  origem  a  esta  Sociedade,  empregando 
todos  08  seus  esforços  para  levantar  o  nivel  da  instrucçâo  popular 
d'e8ta  cidade  e  concelho,  o  que  é  a  principal  aspiração  do  seu  pro- 
gramma  e  que  portanto  podiam  contar  com  esta  collectividade  para 
os  auxiliar  em  todos  os  commettimentos  que  porventura  se  encarrei- 
rem ao  mesmo  fim,  no  que  não  fazia  mais  do  que  cumprir  o  dever  que 
lhe  é  imposto  pelo  seu  estatuto,  do  qual  nunca  se  afastará,  no  inte- 
resse da  cidade  e  concelho  em  geral  e  nomeadamente  das  classes  ope- 
rarias, mais  que  outras  carecidas  de  protecção  e  ensino. 


« 


Foram  admittidos  sócios  eíFectivos  por  proposta  do  snr.  presi- 
dente, 08  snrs.  dr.  Augusto  José  Domingues  d' Araújo,  D.  Maria  do 
Carmo  Lobo  Leite  de  Castro  e  D.  Maria  Macrima  Ribeiro,  e  por  pro- 
posta do  snr.  Simão  Costa,  nosso  consócio,  o  snr.  tenente  Afibnso 
Mendes. 


{Sessão  ordinária  da  assemliiéa  geral 
de  S9  de  jalHo  i 

Presidência  do  nosso  consócio  snr.  alferes  Rodrigo  Queiroz,  se- 
cretariado pelos  snrs.  Manoel  Joaquim  da  Cunha  e  Joaquim  Pereira 
Mendes. 

Apresentadas  as  contas  da  gerência  do  anno  findo  em  31  de 
março,  que  aceusavam  um  saldo  de  175^155  reis,  foram  approvadas 
por  unanimidade,  sem  discussão. 


Receberam-se  desde  1  d'abril  a  30  de  junho  as  seguintes  ofiertas 
que  novamente  agradecemos  em  nome  da  Sociedade : 

Para  a  bibliotheca : 

Livros 

Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume  \ 
Associação  Commercial  de  Guimarães,  3  folhetos  •, 


*     Esta  reunião  não  se  realisou  no  dia  21  por  falta  de  numero 
legal  de  sócios. 

17.»  Anno.  13 
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Tavares,  Cardoso  &  Irmão,  1  volume; 

Mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Guimarães,  o  folhetos; 

Conselheiro  Monsenhor  Cónego  Pereira  Botto,  1  \  oíume ; 

Centro  Commercial  do  Porto,  1  volume  ; 

•Eeitor  José  Victorino  Pinto  de  Carvalho,  1  volume: 

Leitão  &  Irmão,  1  folheto ; 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  1  folheto; 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  1  folheto ; 

Companhia  dos  Banhos  de  Vizella,  1  folheto. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas : 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  collecção  do  Jornal  do  Commercío, 

anno  de  1899  ; 
O  Philatelista  de  Guimarães. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Capitão  António  Emilio  de  Quadros  Flores,  2  botões  de  farda  do  rei- 
nado de  D.  João  vi ; 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  13  moedas  diversas  ; 

Ovídio  Abreu,  um  postal  com  a  vista  da  Collegiada  de  Guimarães, 
etc. ; 

Abbade  de  Tagilde,  diversos  fragmentos  de  tijolos  e  pedras  de  monu- 
mentos de  Roma  e  Pompeia,  e  uma  medalha  commemorativa  da 
exposição  de  Paris  de  190U  ; 

Manoel  Luiz  Carreira,  uma  caneca  de  faiança  ingleza  (antiga) ; 

Manoel  Dias  d'01iveira,  2  moedas  de  prata. 

30  de  junho  de  1900. 


J.   GuALDINO   PeREIRA; 
secretario. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  janeiro  de  1900 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  passado 319;J160 

Receita  d'e8te  mez 26/^900        346^060 

SAHIDA 

Despeza  d'e8te  mez 78^295 

Saldo  em  caixa 267|,765        346,|1060 

Em  fevereiro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  passado 267|i765 

Receita  d'e8te  mez 67,^040        33411805 

SAHIDA 

Despeza  d 'este  mez 205JÍ065 

Saldu  em  caixa 129^740        334^805 

Em  março 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  passado 129^740 

Receita  d'e3te  mez 121^700 

Importância  retirada  do  fundo  para  obras.    .  í)01^275 

Dita  idem,  por  empréstimo 54GáG(iõ     l:2í)9|i380 

0AHIDA 

Despeza  d'e8te  mez 1:1245225 

Saldo  em  caixa 175.àl55     1:2995380 
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Em  abril 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  passado 175^155 

Receita  d'este  mez 421s^l00 

Deficit 131^235        727^590 

SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 727í^590 

Em  maio 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 35^450 

Dtfidt 152ig215        187^665 

.  '  8AHIDA 

Deficit  do  mez  prosimo  passado 131^335 

Despeza  d'este  mez 56^380        187|Í665 

Em  junho 

ENTRADA 

Receita  d'este  mez 104i|í4O0 

Deficit 76^440        180í?S40 

SAHIDA 

Deficit  do  mez  passado 152(^1215 

Despeza  d' este  mez 28^625        180^840 

Guimarães,  30  de  junho  de  1900. 

O  thesoureiro, 
Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 


A    Ag:x*iciiltiii-iv    Coiitempovanea,    revista  mensal 

agrícola  e   agronómica.   Lisboa.  —  Por  anno   (pagamento  adian- 
tado) : 

Portugal  e  províncias  ultramarinas 25000 

Brszil 2iS700 

Paizps  da  União  Postal * 2i5?»00 

OuTos  paizes 3^000 

Para  os  sócios  da  Real  Associação  Central  da  Agricultura 

Portugueza 1^000 

A.  Agi-icultm-a.  TVacional,  jornal  de  propaganda  agrícola. 

Portugal  e  províncias  ultramarinas 25000 

Estrangeiro 25500 

Numero  avulso 200 


A.  Orise  Agi-icola  I*oi*tug,-ueza,  por  Avelino  Guima- 
rães. 1  vol 700 

Vende-se  em  Guimarães  na  loja  de  Francisco  Joaquim  de  Freitas, 
no  Toural. 


Jornal  das  Finanpa^,  revista  hebdomadaria  dos  interesses 
materiaes. 

Reino,  por  anão  (pagamento  adiantado) 25400 

Ultramar 25700 

União  Postal 35000 

Brazil 35600 

«Tornai  Horticolo-Ag-ricola.  Porto.  —  Por  anno  (paga- 
mento adiantado). 500 

«Toi^nal  das  Seiencias  matlieinaticas  e  as- 
tronómicas. Director,  dr.  F,  Gomes  Teixeira.  Cada  vo- 
lume     25400 

Novo  IMensag-eiro  do  Ooração  de  Jesns,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Gommunhão  Reparadora. —  Portugal, 
anno 750 

O   Archoologo  I*oi-t«{rueaç.  Lisboa.  —  Anno. . .    15500 

Semestre 750 

Numero  avulso 160 

Os   Arg^onaiitas,  subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occí- 

dente,  por  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  volume 15500 

Pelo  correio 15560 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento. 


o  Instituto,  revista  litteraria  e  scienlifica,  de  Coimbra. 

Anno 111500 

Pelo  correio lÃo60 

Numero  avulso 160 

O  I*i'og:i*esso  Catliolieo,  publicação  quinzenal  illustra- 

da.  do  Porto.  Continente,  anno 800 

Edição  de  papel  de  luxo l^OOO 

Numero  avulso 100 


Heviísta  de  Ediícaçâo  e  Ensino,  publicação  mensal 
de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço:  Anno..     9^00 

Semestre \M0() 

Avulso 200 


Hevista  cl'Ol>i*as  Pnblicsis  e  3Xinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2^100 

ProviQcias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

T^ovista.  dos  Ti*il>xinaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte ZSOOO 

Semestre,  franco  de  porte 1^800 

"Voa:  de   S.   António,  revista  mensal  illu?trada,  de 
Braga.  —  Anno lí2(X) 


Revista  de  Guimarães 

NUMERO    ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 


Cada  exemplar 1-5500  M-eis 

Pelo  correio 1^^535       » 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento  ou  ao  snr.  Francis- 
co Jacome  —  Ciuimarãegi* 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 
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F.  d'Almeida  e  Brito. 
Anno 2^000 


ASSISTÊNCIA  JUDICIARIA 


s 


Questões  praticas 

(Continuado  da  pag.  136) 
III 

Com  a  ampliação  e  desenvolviíuento  das  curadorias 
ou  —  assistência  judiciaria,  firina-se  um  poderoso  elemento 
de  ordem  social.  O  homem,  por  mais  pobre  e  desajudado, 
sente-se  relalivameiite  bem  em  meio  social,  que  o  protege  na 
manutenção  dos  seus  direitos.  Senhor  de  direitos,  tem  os  meios 
de  os  fazer  valer.  São  attenuados  os  momentos  de  exaspero 
nas  vicissitudes  da  vida,  nos  revezes  profundos  das  suas 
luctas. 

O  perigo  social  dos  infelizes  assume  caracter  mais  brando  ^. 

É  respeitada  a  sua  personalidade  juridica;  o  espesinhado 
pôde  reagir;  a  ficção  constitucional  tende  a  supprimir-se:  ga- 
rante-se  mais  elficazmente  a  —  igualdade  de  direitos — ,  den- 
tro dos  limites  da  ordem. 

O  olympo  das  grandes  potencias  de  multíplice  aspecto  — 
argentarias,  burocráticas,  aristocráticas,  sente-se  invadido  pelo 
direito  que  se  manifesta  mais  vivo.  Os  tratantes — onzeneiros, 
burlões,  falsarios,  salyros  desalmados,  voem  cerceado  o  campo 
das  suas  operações;  a  honra  impõe-se  em  quasi  todas  as  si- 
tuações da  vida;  a  justiça  irradia  mais  intensa  para  os  antros 
da  miséria. 


^    Vide  Les  Populationa  DangeretisRS  et  Tas  Miserea  Sociales,  de 
Paul  Cere. 

17.»  Asíío.  li 
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Esta  Revista,  órgão  distincto  da  imprensa  vimaranense, 
tem,  para  seu  credito,  oflerecido  o  seu  modesto  quinhão  na 
conquista  de  sensatos  elementos  de  ordem,  na  propagação  de 
ideaes  de  aperfeiçoamento  de  justiça  social  na  defeza  dos  mi- 
seráveis, entre  outras  a  da  necessidade  jurídica  da  suppressão 
da  distincção  clássica  na  punição  d'aggressões  pessoaes  ^  Hoje 
a  lei  vigente,  o  código  penal,  consagrou  o  principio  da  igual- 
dade de  direito,  e  foi  supprimida  a  distincção  anachronica  dos 
velhos  códigos. 

As  instituições  da  assistência  judiciaria  se  foram  sempre 
um  acto  de  característico  e  salutar  socialismo  do  Estado,  ou 
producto  de  sentimentaes  iniciativas  de  caridade  particular 
mais  ou  menos  elíicaz,  hoje  são  também  uma  consequência 
da  renovação  profunda  do  direito  positivo,  e  suprema  necessi- 
dade de  moralisação  publica. 

Transformação  de  salários ;  incremento  de  relações  de 
operários  e  patrões  ou  companhias;  incremento  de  sociedades 
anonymas,  especialmente  bancarias;  emolumentos  judiciaes  e 
administrativos  com  o  directo  e  verdadeiro  caracter  tributá- 
rio; elevações  successivas  e  já  iramoderadas  das  taxas  do 
sello ;  privação  de  justiças  patriarchaes  de  freguezia,  fragmen- 
tação da  propriedade  rústica,  levada  ao  excesso  principalmente 
nas  províncias  do  norte ;  excessiva  facilidade  na  allodialisação 
das  terras;  frequência  de  heranças  dos  paizes  estrangeiros, 
com  o  enorme  incremento  commercial  d'este  século;  augmen- 
to  da  riqueza  mobiliaria...  estes  e  outros  factos  característi- 
cos da  nossa  idade  contemporânea  impõe  em  toda  a  parte, 
designadamente  em  Portugal  a  necessidade  de  ampliação  das 
velhas  curadorias  a  todos  os  casos  de  desigualdade  de  litigan- 
tes nas  condições  de  meios  de  fortuna. 

Era  immoralissimo  e  repugnante  que  uma  mulher  pobre 
tivesse  de  ceder  ás  pressões  de  parentes  ricos  para  não  inten- 
tar uma  acção  de  filiação. 

Era  immoralissimo  o  espectáculo  constante  das  cessões 
ao  desbarato  de  heranças  valiosas. 

Immoralissimo  e  cruel  que  uma  mulher  casada  com  um 
desalmado,  tyrannete  domestico  incorrigivel,  convertendo  em 
martyr  a  infeliz  mãe  dos  seus  filhos,  carecesse  dos  meios  le- 
gaes  de  usar  dos  seus  direitos. 


•     Vide  Revista  de  Guimarães,  vol.  xiii,  pag.  101. 
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A  este  conjuncto  de  abusos  impunes  e  imnioralissimos, 
radicalmente  corrosivos  da  ordem  social,  sobre  ofTensivos  das 
leis  superiores  da  humanidade  e  da  justiça,  occorre  conside- 
ravelmente a  nova  lei  de  que  nos  occupamos. 

Mas  uma  duvida  nos  assalta  á  sua  primeira  leitura. 

O  benelicio  da  assistência  comprehende  —  matéria  flscal 
ou  tributaria. 

Diz  a  lei :  . 

Artigo  1." —  K  concedida  aos  litigantes  pobres  a  assistên- 
cia judicial  civil,  nos  casos  e  pela  forma  estabelecida  nos  cía-- 
tigos  seguintes. 

Artigo  2.°  —  A  assistência  jiòdicial,  nos  «processos  eiveis 
e  comwerciaes  r>,  que  tiverem  de  seguir  seus  termos  perante 
os  tribunaes  de  primeira  instancia,  será  concedida  par  urna 
comnnssão,  que  funccionard  annualmente  em  cada  comarca 
composta  do  delegado  do  procurador  régio  que  será  o  presi- 
dente, do  conservador  do  registo  piredial,  e  d^um  advogado, 
ou,  na  sua  falta,  dhim  sollicitador  nomeado,  em  cada  anno, 
para  esse  fim,  pelo  juiz  de  direito. 

Pelo  artigo  1."  parecerá  que  a  assistência  civil,  empre- 
gado o  termo  na  generalidade,  e  em  opposição  a  —  crimi- 
nal— ,  comprehende  toda  a  ordem  de  causas  de  qualquer 
natureza  —  não  criminal,  e  portanto  eivei,  commercial,  fis- 
cal e  administrativa,  que  pendam  perante  tribunaes  civis. 

O  artigo  2.**  porém  restringe  a  assistência  aos  processos 
eiveis  e  commerciaes? 

Esta  limitação  não  nos  parece  justificada. 

Apprehensões  ou  tomadias  injustas  reduzem  ás  vezes  pe- 
quenos negociantes  a  miseráveis  condições,  tanto  mais  que, 
pela  vigente  organisação  dos  serviços  fiscaes,  se  dillicultaram 
extraordinariamente  as  relações  com  os  tribunaes  respectivos. 

Com  o  nosso  systema,  exaggerado  já  de  divisão  e  sub-di- 
visão  do  contencioso,  a  lacuna  na  assistência  judiciaria,  é  de 
vulto.  O  contencioso  deve  ser  um  só,  como  sustentam  emi- 
nentes publicistas  e  jurisconsultos,  mas  nós  já  temos  justiças 
ordinárias,  justiças  administrativas,  justiças  commerciaes,  jus- 
tiças fiscaes,  justiças  industriaes,  justiças  alfandegarias,  justi- 
ças militares,  justiças  ecclesiaslicas,  juizes  com  beca  e  sem  beca, 
juizes  superiores  e  inferiores,  juizes. . .  como  torlulhus,  pois  é 
rara  a  reforma  de  serviços,  raro  o  regulamento  que  não  le- 

« 


180 


nha  creado,  mais  ou  menos  claramente,  jurisdicções  especiaes, 
contencioso  mais  ou  menos  extenso,  e  não  raro,  tamanha  é  já 
a  confusão,  surgem  as  duvidas  e  questões  de  competência  ! ! 

Um  talentoso  articulista  do  Direito  já  lança  voz  d 'alar- 
me contra  esta  desordem  que  se  estabelece  e  alastra,  lia 
annos  o  eminente  presidente  do  Supremo  tribunal  de  Madrid 
demonstrava  eloquentemente  em  relação  á  Hespanha,  que  o 
contencioso  é  essencialmente  um  só  —  o  judicial  — ,  e  que  tudo 
quanto  se  organisa  em  jurisdicções  especiaes  deve  restringir- 
se  —  á  averiguação  e  determinação  de  factos. 

O  contencioso  Qscal  entre  nós  está  organisado  de  modo 
que  nas  pequenas  apprehensões  é  em  regra  preferível  perdel-as 
do  que  questiooal-as,  por  evidente  que  seja  a  sua  justiça. 

Questões  de  contencioso  administrativo,  questões  tributa- 
rias, questões  d"irmandades,  questões  d'associações,  questões 
municipaes. .  .  ha-as  também  de  valor  jurídico  para  os  po- 
bres. Por  exemplo:  o  indigente,  que  occupa  o  logar  mais  Ín- 
fimo na  classe  dos  proprietários,  o  que  possue  apenas  um 
como  que  covil  aonde  se  abrigue,  um  como  que  canil  aonde 
repouse  nas  horas  tristes  d'uma  longa  noite  de  inverno,  tendo 
apenas  por  tecto  um  penedo,  por  portal  um  cancello  de  ripes, 
por  leito  uma  gabella  de  palha  e  de  feno  (e  não  é  mui  raro 
encontral-as  nas  quebradas  e  depressões  das  serras),  habi- 
tação mais  desconfortável  que  uma  cabana,  mais  desconfortá- 
vel que  as  choças  de  pretos  na  Africa,  ou  que  as  yurtes  da 
Ásia  na  vida  nómada  dos  kirghires,  tem  direito  a  reivindicar 
o  seu  prédio  se  lh'o  usurpara,  e  o  direito  respectivo  de  recla- 
mar a  assistência  judiciaria  ;  mas  não  tem  direito  a  essa  assis- 
tência para  oppôr-se  ao  processo  preliminar  d*uma  expro- 
priação ! 

Bem  sei  que  esses  processos  correm  perante  repartições 
superiores ;  mas,  infelizmente,  os  abusos  e  violências  conscien- 
tes ou  inconscientes,  não  são  o  exclusivo  deprimente  de  in- 
dividues. 

Todos  sabem  que  o  Estado,  que  é  a  synthese  superior  da 
justiça  e  ordem  social,  não  deve  exigir  dividas,  mesmo  tribu- 
tarias, prescriplas,  evidentemente  prescriptas;  e  todavia  tam- 
bém não  tem  sido  raro  repartições  e  funccionarios,  órgãos 
vivos  d'uma  das  manifestações  do  Estado,  exigirem-n'as ! 

Estas  considerações  demonstram,  não  que  a  lei  é  má, 
mas  que  é  —  ainda  insuíDciente  para  a  protecção  que  o  Esta- 
do deve  a  todos  os  miseráveis,  nas  suas  relações  sociaes.  A  lei 
firmou  uma  grande  conquista  de  justiça,  mas  ainda  não  é  per- 
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feita  como  meio  de  conseguir  e  firmar  radicalmente  a  perfeita 
igualdade  de  direitos  na  variada  e  complexa  collecção  de  con- 
llictos  sociaes,  e  em  que  periguem  a  personalidade  jurídica 
dos  miseráveis. 

Mas  —  nào  cessaremos  de  o  repetir  —  o  snr.  conselheiro 
Alpoim  que  propoz  a  lei,  e  o  parlamento  que  lh'a  votou,  pra- 
ticaram um  acto  de  justiça,  de  relevantes  eííeitos  práticos,  avan- 
çaram um  passo  avultado  no  progresso  socialista  do  Pastado.  O 
ideal  de  justiça  social,  de  justiça  organisada,  obteve  novas 
realisações,  o  direito  á  igualdade  concretisa-se  melhor,  e  ale 
droit  ne  vit  pas  de  fictionsn. 

E  não  se  assustem  os  adversários  inconscientes  do  socia- 
lismo: quer  o  do  Estado,  quer  o  livre  e  individual,  tem  ainda 
ideaes  a  realisar,  sem  que  architectem  despotismos,  sem  que 
se  olTendam  os  princípios  salutares  da  liberdade. 

Despotismos  vamos  nós  solTrendo,  sem  qnasi  os  vermos, 
na  apoplexia  de  regulamentações  com  que  a  alta  burocracia  da 
capital  do  reino  opprime  a  provinda,  enche  como  digestos  as 
collecções  annuaes  de  legislação,  e  o  orçamento  do  Estado  de 
numerosíssimos  talheres !  O  liberal  Spencer,  se  estudasse 
agora  a  regulamentação  portugiieza,  apavorava-se !  Garacte- 
risa-se  tristemente  esta  época  dos  conselheiros ! 

E  todavia,  a  regulamentação,  mesmo  na  parte  útil,  enche 
os  volumes  da  legislação  portugueza,  e  não  melhoram  sensi- 
velmente os  serviços  e  a  ordem  d'elles,  ou  por  incúria,  ou 
porque  esteja  preenchido  o  fim  principal  —  a  collocaçào  de 
afilhados  poUticos  em  posições  graduadas  ou  rendosas — ,  ou 
porque  os  regulamentos,  na  sua  abundância,  já  se  confundem 
e  contradizem.  Os  nossos  governos  conselheiraes  não  raro 
regulamentam  e  reformam  —  somente  —  para  a  creação  d'em- 
pregos ! 

E  todavia  ha  assumptos  que  exigem  verdadeiro  e  rellecti- 
do  cuidado,  para  evitar  calastrophes,  para  prevenir  incêndios  '. 


^  Nous  navona  paa  voulu  dans  ce  volume  traiter  les  questions  brã- 
lantes  de  la  politique,  aociale ;  pouvo)i3-7iou3,  nependiint,  ne  paa  rappeler 
qii'il  existe  une  sociétr.  internationale  des  travailleura  qui  tend  à  auppri- 
mer,  en  même  temps  que  le  capital,  la  bourgeoiaie  et  la  propriété  indi- 
viduelle  f 

Toufea  ces  plaiea  aociales  que  nous  venona  de  coaatater  ne  sont-ellea 
paa  viaiblea  pour  toua?  et  leur  gravite  n'eat-elle  point  de  nature  à  in- 
quiéter  toua  ceux  donl  lea  reflexioiía  a'arrètent  anr  Vavenir  prochain, 
8'ur  Ur,  aituation  morale  du  paija  ? 
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A  lei,  que  analysamos,  previne.  Com  mais  ou  menos 
lacunas  ou  imperfeições,  supprime  um  dos  elementos  de 
desordem  social,  attenua  poderosamente  uma  das  causas  d'in- 
cendio  K 

Avelino  Guimarães. 


Le  meilleur  moyen  de  combatre  le  socialisme,  c^est  de  marcher 
en  avant  et  d^emprunter  u  son  programme  toid  ce  qui  est  juste  et  pra- 
ticahle. 

Jamais  autant  quaujourã'hui  V administration  qui  doit  nous  don- 
ner  la  sécuriti'  n'a  eu  hesoin  d'avoir  à  sa  tête  une  main  plus  vigomreuse 
et  un  esprit  plus  éminent,  se  preoccupant  pour  toute  la  France  de  la  sécu- 
rité  publique,  des  populations  dangereuses  et  des  plaies  soeiales. 

Cit.  Paul  Cérc. 

1  São  as  modestas  considerações  que  a  lei  d' assistência  nos 
suggeriu  na  sua  primeira  leitura.  Mas  temos  sobre  a  nossa  mesa  uma 
recente  publicação,  incluindo  uma  espécie  de  commeutai"io  da  lei,  com 
notas  explicativas  muito  apreciáveis.  Inclue-se  este  commentario  no 
exeellente  volume  de  trabalhos  jurídicos,  alguns  já  publicados  na  Re- 
vista dos  trihunaes,  e  que  attestam  o  amor  de  estudo,  o  trabalho  infa- 
tigável d'um  homem,  ainda  novo,  e  que  estamos  afeitos  a  considerar 
um  dos  mais  illustres  trabalhadores  da  nossa  jurisprudência  contem- 
porânea. O  illustre  auctor,  conselheiro  Procurador  Régio  do  districto 
do  Porto,  dr.  António  Ferreira  Augusto,  creou  um  nome  respeitável, 
na  jurisprudência  pátria,  como  jurisconsulto  ainda  mais  do  que  pelas 
eminências  da  magistratura  superior  que  exerce  dignamente. 


IN-SCRIPÇÕES  INÉDITAS 
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Estas  gravuras  representam  a  iuscripcão  e  ornatos  do  cip- 
po  funerário,  que  no  dia  5  de  maio  d'este  aímo  foi  depositado 
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no  museu  archeologico  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  que 
é,  se  não  estamos  em  erro,  o  primeiro  encontrado  em  Portu- 
gal com  baixos  relevos  em  todas  as  faces.  Esta  circumstancia 
augmenta  por  certo  o  valor  do  achado  ^ 

-    Altura  da  pedra 0,90 

Largura  —  1.*  e  3.*  faee 0,47 

—  2.a  e  4.a     , 0,36 

Altura  média  das  letras     ........  0,07 

As  molduras,  que  guarnecem  os  baixos  relevos,  medem: 

A  da  1. a  face 0,24x0,30 

2.a :  0,40x0,25 

3.a     ,        .     , 0,37x0,35 

4.a     , 0,35x0,23 


í     » 


O  baixo  relevo  sotoposto  á  inscripção  mostra  uma  don- 
zella  (?)  e  um  cavallo;  o  da  segunda  face  uma  donzella  com 
um  vaso  á  cabeça  e  um  mancebo;  o  da  terceira  uma  mullier 
assentada  tendo  as  mãos  no  regaço,  uma  creança  e  um  ho- 
mem com  as  mãos  estendidas  para  a  creança  em  altitude  de 
protecção;  o  da  quarta  um  mancebo  (?)  conduzindo  um  vaso, 
talvez  com  fructas.  Representam  scenas  da  vida  domestica  da 
defuncta. 

A  inscripção,  graças  à  lição  do  snr.  dr.  tliibner,  a  quem 
enviamos  uma  cópia  photographica,  ensina-nos  que  Júlia,  filha 
de  Pintamo,  erigiu  o  monumento  á  memoria  de  sua  fallecida 
avó  Peicana,  filha  de  Pintamo, 

IVLIA  •  PINTÂMI 

F 

PEICANAE  •  PI 

NTAMI  •  F  •  AVIAE 

SVÂE 

POST  •  MORTEM 

Na  primeira  linha  falta,  por  defeito  na  pedra,  a  primeira 
e  ultima  letra,  e  lambem  o  traço  inferior  do  L  e  o  superior  do 


*     Reproduzimos  com  as  necessárias  rectificações,  o  que  a  pro- 
pósito d'e6te  eippo  dissemos  a  pag.  148  do  numero  anterior  da  Re- 
vista, 
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T.  São  ligados  o  NT  e  o  AM  da  primeira  linha;  o  AM  e  o  AV 
da  terceira. 

A  fòrraa  das  letras,  a  simplicidade  da  inscripção  e  a  falta 
das  siglas  usuaes  DM  (Diis  Manihus),  indicam  que  a  inscripção 
data  do  século  i,  diz-nos  o  snr.  dr.  Hiibner. 

Este  monumento  sepuichral  existia  desde  muito  na  pare- 
de d'uma  velha  casa  térrea  do  logar  de  Sá,  freguezia  de  Vil- 
lafria,  concelho  de  Felgueiras,  não  se  lhe  attrihuindo  até  agora 
valor  archeologico,  porque,  occulta  a  inscripyão,  era  vulgar- 
mente considerado  como  marco  divisório  da  freguezia,  na  qual 
aliás  abundam  os  vestígios  d'antiga  povoação  e  d  onde  já  foi 
recolhida  no  Museu  uma  outra  lapide  funerária  (Vide  Rev.  de 
Guimarães,  vol.  xi,  pag.  77). 

A  noticia  d'esle  cippo  devo-a  ao  meu  coUega  e  amigo, 
reverendo  Rodrigo  Couto,  parocho  de  Villafria,  e  a  auctorisação 
para  ser  deslocada  e  examinada  á  interferência  do  digno  só- 
cio da  Sociedade  Martins  Sarmento,  reverendo  Sampaio  Bas- 
tos, abbade  de  S.  Paio  de  Vizella. 

No  dia  26  de  março  d'este  anno  a  pedra  foi  deslocada  da 
parede,  não  sem  alguma  reluctancia  dos  visinhos  que,  intri- 
gados com  o  apreço  que  se  lhe  dava  e  cuidados  com  que 
era  tratada,  queriam  ver  n'ella  ouro  encantado,  e  conduzida 
para  a  casa  de  Sob  Ribas,  fregue^ja  de  S.  Paio  de  Vizella,  mo- 
rada do  seu  proprietário,  o  snr.  José  Dias  Teixeira  Gomes,  que 
com  a  melhor  disposição  d'animo  annuiu  ao  seu  deposito  no 
Museu,  porque  com  o  seu  bom  critério  comprehende  que  mo- 
numentos d 'esta  ordem  só  estão  bem  ao  lado  dos  seus  congé- 
neres para  serem  elementos  d'estudo;  dispersos  e  sujeitos  a 
perecerem  pela  incuri-i  dos  homens  ou  estrago  dos  tempos,  de 
pouco  ou  nada  aproveitam.  Assim  tão  suggestivo  exemplo  seja 
imitado. 


Ainda  n'esta  Revista  não  foi  dada  a  descripção  de  duas 
inscripções  vindas  do  castello  de  S.  l'aio,  freguezia  de  Noguei- 
ra, concelho  de  Siiifães,  olTerecidas  em  1899  ao  Museu  pelo 
digno  sócio  correspondente,  o  snr.  dr.  João  de  Vasconcellos  e 
Menezes,  como  se  noticiou  a  pag.  139  do  volume  xvi. 

Estas  inscripções,  acerca  das  quaes  foi  publicado  um  ar- 
tigo, segundo  nos  consta,  na  Justiça,  jornal  que  se  publica 
em  Sinfàes,  que  ainda  não  pudemos  ler,  estão  truncadas. 

N'uma,  pequeno  fragmento  d'uma  ara,  lè-se  cm  duas  li- 


186 


nhãs  lOVÍ  e  MAR,  havendo  antes  da  primeira  o  resto  d'uraa 
outra  letra,  que  talvez  fosse  um  M,  como  sug-gere  o  snr.  dr. 
Hiibner,  que  propõe  a  seguinte  leitura :  {ara)m  Jovi  {0.  M.) 
(posuit)  Mar(tdalis),  ou  qualquer  outra,  porque  o  existente  não 
dá  elementos  bastantes  para  formar  conceito  seguro.  Era  uma 
ara  dedicada  a  Júpiter  e  nada  mais  pôde  dizer-se  com  segu- 
rança. 

Na  outra,  que  existe  em  dois  fragmentos  da  mesma  pe- 
dra, lé-se: 

IMP  .  AVGVSTO  Dl  VI 

F  •  SAGRVM  PVBLIGE 

VLIVS 

Mede:  1,44X0,53  e  foi  quebrada  entre  o  O  e  D  da 
primeira  linha,  o  P  e  V  da  segunda  e  antes  do  primeiro  V 
da  terceira,  faltando  toda  a  parte  anterior  d'esta  ultima  linha, 
que  deveria  indicar  o  cognome  e  dignidade  do  Julius  e  talvez 
ainda  haja  a  lamentar  a  perda  d'algiima  outra  pedra  que 
d'esla  fizesse  parte  e  que  completasse  o  dizer  da  inscripção 
referente  a  um  logar  onde  se  faziam  sacriflcios  ao  Imperador 
Augusto  e  que  foi  construído  a  expensas  pubUcas. 

As  letras  medem  0,10;  está  safado  o  R  da  segunda  linha 
e  falta,  em  virtude  da  quebra  da  pedra,  a  parte  Gnal  do  F. 

Reconstituição  provável  dada  pelo  snr.  HiJbner :  Imp{era- 
tori)  Augusto  Divi  F{ilio)  sacrum  publice  {Curauit  C)  {J)u- 
lius . . . 

Tagilde,  1900. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


CATALOGO 


DAS 


Moedas  romanas,  celtiberas  e  wisigothicas 


PERTENCENTES  A 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

CContiauado  da  pag.  147) 


l  M.  F»  K  R  1  O 

N.o  LXVII 

Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  •  DIVI   F  • 

{Imperator  Auyustus  Divl  FiHus). 

Cabeça  de  Auí,^usto,  á  direita;  deante  uma  palma;  atraz 
o  caduceo. 

A  palma  symbolisa  os  triumphos  de  Augusto  e  pôde 
também  alludir  ao  ramo  que  nasceu  d'uma  palma,  na  Bé- 
lica, no  sitio  onde  se  feriu  a  batalha  de  Munda.  O  cadu- 
ceo allude  á  paz  da  Hespanha  e  das  demais  nações,  de- 
pois da  sujeição  dos  Cantabros. 
Rev.  Labyrintho,  symbolo  usado  por  Carlhagena  nas  suas 
moedas.  G.  B. 

Muito  estimada  pela  raridade. 

Proveniente  da  Gividade  de  .\ncora. 

N.o  LXVIII 

Anv.     IMP  .  AVGVSTVS    DIVI   F  • 

{Imperator  Augustus  Divi  Filius). 

Cabeça  de  Augusto,  á  esquerda ;  deante  uma  palma ; 
atraz  o  caduceo. 
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Rev.  Labyrintho  circular  cortado  em  cruz  e  atravessado 
ao  centro  por  duas  grandes  lanças;  aos  lados  duas  mar- 
cas. G.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.»  LXIX 

Anv.     IMP  •  AVG  •  DIVI   F  • 

{Imperator  Augustus  Divi  Filius). 

Exemplar  como  o  antecedente,  diferindo  apenas  na  fal- 
ta das  lanças  e  das  marcas,  na  circumferencia  e  na  es- 
pessura. M.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXX 

Outro  exemplar,  muito  deteriorado,  com  as  marcas  e 
sem  as  lanças.  P.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXI 

Anv.     IMP  •  CAESAR   DIVI  F  •  AVGVSTVS  •  COS  •  XII. 

(Imperator  Caesar  Divi  Filius  Augustus  Cônsul  XII). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     No  centro  um  boi,  á  direita,  e  no  alto  CN  DOMITI 
(Cnaeo  Domitio) ;   atraz  C  •  V  •  I  •  GEL  (Colónia  Victrix 
Júlia    Celsa) ;    adiante    II  VIR  {Duumviris) ;  no    exergo 
C{aio)  POMPEIO.    G.  B. 

Pertence  ao  xu  consulado  de  Augusto  (anno  5  antes  de 
J.  C). 

Proveniente  da  Citania. 


N."  LXXII 

Anv.     IMP  •  AVGVST  •  PATER  PATRIAE. 

{Imperator  Augustus,  pater  patriae). 
Busto  laureado  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     Um    boi   á  direita;  no  alto  M  •  LIC  ■  CAPE  (Marco 
Licinio  Capella) ;  atraz  M  •  C  •  I  •  {Municipium  Calagurri^ 
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Júlia) ;   na  frente  II  VIR  (Duumviris) ;  no  exergo  C  • 
FVL  •  RVTI  (Caio  Fulvio  Rutilio).  M.  B.  Está  coberta  de 
verniz  verde. 

Proveniente  da  Cilania. 


N.o  LXXIII 

Outro  exemplar  com  contramarca,  também  proveniente 
da  Citania. 

N.o  LXXIV 

Anv.     AVGVSTVS  Dl VI  T{iHus). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.  'Gavallo  á  desQlada  e  o  cavalleiro  celtibero  com  a 
lança. 

No  exergo  BILBILIS  • 

Strabão,  Ptolomeo  e  Antonino,  fazem  menção  da  antiga 
cidade  de  Bilbilis.  Nasceu  n  ella  o  poeta  Marcial,  que  no 
seu  livro  x  diz:  Munícipes  atujiiski,  mihi quos  Bilbilís  acri 
Monte  creat,  rapidis  quos  Saio  cingi t  aquis.  M.  B. 

Ha  outro  exemplar,  ambos  da  Citania. 

N.°  LXXV 

Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  P  •  P  • 

{Imperatur  Auguslus,  pater  patriae). 
Cabeça  laureada  de  Augusto  á  direita. 
Rev.     TVRIASO  •  M  •  C^GIL  •  SEVERO  C  •  VAL  •  AQVILO 

{Marco  Caeciliu  Severo.  Caiu  Valério  Aquilo).  Ao  centro, 
entre  uma  coroa,  II  VIR  {Duumviris).  M.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.«  Lxxyi 

Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  PATER  PATRIAE  • 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  à  direita,  com  a  contra- 
marca TVR  (Turiaso). 
Rev.     MVN  •  TVRIASO  •  L  •  MÁRIO  ■  L  •  NOVIO     {Mamei- 
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pium  Turiaso.  Luoio  Mário.  Lúcio  Novió).  Dentro  da  co- 
roa II  VIR  (Duumviris).  M.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXVII 


Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  P     P  • 

{Impor ator  Augustus,  pater  patriae). 

Cabepa  laureada  de   Augusto,   á  direita,  com  contra- 
marca. 
Rev.     Dentro  d'uma  coroa  de  louros:  MYN  (Municipium) ; 
por  baixo  TVRIASO.    M.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXVIII 


Anv.     PERM  •  CÃES  •  AVG  •  P  •  M. 

[Permissu  Caesaris  Augusti  Pontificis  Maximi). 

Cabeça  mia  de  Augusto,  á  esquerda. 
Rev.     Dentro  d'uma  coroa  de  louros,  em  quatro  linhas:  LI- 
BERALITATIS  IVLIAE  EBORfemis). 

Desde  a  guerra  de  Viriato  ficou  a  cidade  de  Evora  in- 
titulada Liberalilas  Jidia,  em  attenção  ao  muito  que  Júlio 
César  a  protegeu.  Assim  o  indica  a  inscripção  e  o  teste- 
munho de  Plinio,  livro  iv,  cap.  xxii:  Oppicla  veteris  Mij : 
Ebora,  quod  Uem  Li ber atitas  Júlia. 

Esta  moeda  data  do  tempo  do  imperador  Augusto  que 
permittiu  a  sua  cunhagem.  M.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


Dr 


N.o  LXXIX 


Anv.     Parte  do  busto  de  Augusto  e  as  leiras    VSTVS  - 
Rev.     o  quarto  posterior  do  boi  e  as  iniciaes   C  •  V  •  I- 

CEL    [Colónia    Victrix   Júlia    Celsa)   MAN  •  FES    [Manio 

Festo). 
iMetade  de  um  bronze  proveniente  da  Citania. 
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N.o  LXXX 


Anv.     IMP  •  CAESAR  AVGVSTVS  PERM  • 

{Imperator  Caesar  Augustus  Permissu). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     Um  edifício  com  duas  portas  arqueadas  e  duas  tor- 
res, entre  as  quaes  se  lô:  AVGVSTA  EMÉRITA  em  duas 
linhas. 

O  friso  do  edifício  é  ameiado  em  forma  de  T,  e  as 
torres  são  ligadas  por  outro  arco  igualmente  ameiado. 
M.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.°  LXXXI 

Anv.     ti  •  CAESAR  •  DIVI  AVG  •  F  •  AVGVSTVí:. 

[liberius  Caesar  Divi  Augusti  Filiiis  Augustus'^. 
Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
Rev.     Boi    infulado ;    no    alto  MVNICIPmm);    em    baixo 
GRAGVRRIS  •    M.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.o   LXXXII 

Anv.     l\{henus)  CAESAR  AVGVSTVS  • 

Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
Rev.  Um  boi.  iNo  alto  L  •  BAGG  •  FRON  {Lacio  Mggio 
Frontone).  Em  baixo  CN  •  BVCCO  {Cnaeo  Buccone); 
adiante  II  VIR  {Duumviris),  e  debaixo  II  [secundmn  ou 
iteram) ;  atraz  C  •  V  •  I  •  CEL  (Colónia,  Victrix  Júlia 
Celm).  M.  B. 
Proveniente  da  Citania.  Muito  rara. 


N.°   LXXXIII 

Anv.     ti  •  CAESAR  DIVI   AVG  •  F  ♦  AVGVSTVS   {Tiberiu.s 
Caesar  Divi  Augusti  Filius  Augustus). 
Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
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Rev.     NERO    CAESAR  •  DRVSV3    CAESAR  -11    VIR     C  • 
C  •  A  • 

{Colónia  Caesaris  Augusti). 

Cabeças  de  Nero  e  Druso,  olhando-se.  M.  B. 

Proveriienle  da  Citania. 

Nero  e  Druso  eram  filhos  de  Agripina  e  de  Germânico, 
e  irmãos  de  Calígula.  O  primeiro  foi  casado  com  Júlia,  fi- 
lha de  Druso  César,  e  o  segundo  com  Emilia  Lépida. 


N.°  LXXXIV 


Anv.  ti  •  CAESAR  AVGVSTVS  PON  MAX  •  IMP  • 

{Tiberius  Caesar  Augustus  Pontifex  Maxmnts  imperalor). 

Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  esquerda. 
Hev.  Uni  edifício  com  duas  portas  arqueadas  e  duas  tor- 
res, entre  as  quaes  se  lé:  AVGVSTA  EMÉRITA,  em  duas 
linhas.  O  friso  do  edifício  é  ameiado  em  forma  de  T,  e 
as  torres  são  ligadas  por  outro  arco  igualmente  ameiado. 
G.  B. 

Proveniente  da  Citania.  Muito  estimado. 


N.o  LXXXV 


Anv.     ti  •  CAESAR  AVGVSTI  F  •  AVGVSTVS  m.?{erator). 

Cabeça  de  Tibério  com  a  contramarca  TVR(/íiso). 
Hev.     Coroa  de  louros  tendo  dentro  II  VIR  •    Em    volta 
WlWicipmm)    TVRIASO  •  M  •  SVLP  •  LVCAN   M  •  SEMP 
FftONT  {Manio  Sulpicio  Lucano  Marco  Sempronio  Fron- 
tone).  M.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXXVI 


Anv.     ti  •  CAESAR  DIVI  AVG  F  •  AVGVSTVS. 

{Tiberius  Caesar  Divi  Augusti  Filius  Augustus). 
Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
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Uev.  Boi  infulado;  no  alto  MVNICIP(i'ím,).  Por  baixo 
GRACCVRRIS  • 

Sexto  Pompeio  Festo  aífirnia  que  esta  cidade  (hoje  Agre- 
da)  teve  o  nome  de  ILLVRCIS,  e  que  Sempronio  Gracco, 
em  574  de  Roma  (180  ant.  de  C),  lhe  deu  o  de  Grac- 
currís,  por  ter  vencido  os  Celtiberos,  sendo  por  isso  feito 
Cônsul  no  anno  immediato.  O  boi  infulado  symbolisa  o 
sacrifício. 

Craccurris  era  município  com  o  foro  do  antigo  Lacio, 
G.  B. 

Proveniente  de  Vizella. 


N.»  LXXXVII 


ÂNV.     SABINA  AVGVSTA  HADRIANI  AVG  •  P  -  P  • 

Busto  de  Sabina,  á  direita,  com  diadema  e  cauda. 
Rev.     CONCÓRDIA  AVG  • 

Figura  da  Concórdia,  de  pé,  á  esquerda,  encostando-se 
a  uma  columna,  com  a  patera  e  a  cornucopia,  e  aos  la- 
dos as  iniciaes  S  •  G  •  (Senatus  ConsuUios).  G.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

Sabina,  filha  de  Macidia,  foi  casada  com  Hadriano  em 
853  (100  de  J.  C).  O  titulo  de  Augusta  foi-lhe  dado  26 
annos  depois.  Ao  cabo  de  mais  10  (em  136)  poz  termo 
á  vida  por  se  ver  despresada  pelo  marido  que  afinal  a 
elevou  á  ordem  das  deusas! 


N.o  LXXXVIII 


Anv.  IMF  •  CÃES  •  NERV  •  TRAIAN  AVG  •  GERM  • 

Cabeç-a  laureada  de  Trajano,  á  direita. 
Hev.     P  •  M  •  TR  •  P  •  COS  •  II  •  P  •  P  • 

Roma  assentada  á  esquerda  sobre  um  capacete,  sus- 
tentando nas  mãos  a  Yictoria  e  o  parazonium.  Anno  851 
(98  de  J.  C).  M.  B. 
Proveniente  das  Taipas. 

11.0  Anko.  15 
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Marco  Illpio  Trajano  (o  Crinitus)  nalural  da  Itálica,  pró- 
ximo de  Sevilha,  onde  nasceu  aos  18  de  setembro  de  806 
(53  de  J.  C),  veio  por  ordem  de  Domiciano  á  Hespanha 
e  falleceu  na  Cilicia  (Selimonta),  em  870  (117  de  J.  C), 
com  19  annos  de  feliz  reinado. 


N.»  LXXXIX 


Anv.     IMP  •  CAESAR  •  TRAIANVS  HADRIANVS  AVG  • 

Busto  laureado  de  Hadriano,  á  direita. 
Rev.     Completamente  apagado;  apenas  se  descobrem  res- 
tos d'uma   figura  assentada  á  esquerda,  devendo  ser  a 
Saúde  a  alimentar  a  serpente  enroscada  no  altar.  N'esle 
caso  devia  ter  no  exercro :  SALVS  AVG,  e  na  orla :  P  • 
M  •  TR  •  P  •  COS  •  II  •     G.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

Publio  Aelio  Hadriano,  nasceu  em  829  (76  de  J.  C.)  e 
falleceu  a  10  de  julho- de  891. 


N.«  XC 


Anv.     IMP  •  CÃES  •  M  •  AVR  •  SEV  •  ALEXANDER  AVG  • 

Busto  laureado  de  Alexandre,  á  direira,  com  paluda- 
mento. 
Rev.     AEQVITAS  ♦  AVGVSTI  •  (AVGVSTORVM?)  • 

A  Equidade  encostada  a  uma  columna  com  a  cornuco- 
pia  e  a  balança.  G.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

Aos  lados  tem  as  iniciaes  S  •  C  •  (Senatus  Consultus) 
em  duplicado  e  sobrepostas,  parecendo  por  isso  que  sof- 
freu  duas  cunhagens. 

-  Marco  Aurélio  Severo  Alexandre  era  filho  de  Gessio 
Marciano  e  de  Júlia  Mamêa.  Nasceu  em  958  (205  de  J. 
C.)  e  foi  assassinado  com  sua  mãe  aos  30  annos  de  eda- 
de.  Incluiu  Jesus  Christo  no  numero  das  divindades  pa- 
gãs que  adorava. 
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N.o  XCI 


Anv.    hadrianvs  avgvstvs- 

Cabeça  laureada  de  Hadriano,  á  direita. 
Rev.     HILARITAS  P  •  R  • 

A  Alegria  com  a  cornucopia,  á  esquerda,  tendo  na 
frente  um  rapaz  mi  a  quem  entrega  a  palma,  e  á. direita 
uma  rapariga  vestida.  D'um  e  outro  lado  as  iniciaes  S.  G. 
{Senakcs  Consultus).  G.  B. 

Proveniente  de  Santo  Thyrso  de  Prasins. 

N.o  XCII 


Anv.     IMP-  CAES-  NER-  TRAIANO-  ÓPTIMO  AVG-  GER  • 
DAG  •  PARTHICO  P  •  M  •  TR  -  P  •  COS  •  VI-  P  •  P  • 

Rev.     Inscripção   apagada.   Ao  centro  Trajano   (?)  com  a 
lança  e  o  sceptro,  olhando  á  direita  e  tendo  aos  seus  pés, 
assentadas,  três  figuras  que  se  não  distinguem ;  no  campo 
S.  C.     G.   B. 
Proveniente  de  Santo  Thyrso  de  Prasins.  (Raro). 

N.o  XCIII 


Anv.  IMP  •  CAES  •  NER  •  TRAIANO  AVG  •  GER  •  DAC  • 
P  •  M  •  TR  •  P  •  COS  V  •  P  •  P  • 

Busto  de  Trajano,  á  direita,  laureado. 
Rev.     S  •  P  •  Q    R  •  ÓPTIMO  PRINCIPI;  no  campo  S.  C. ; 
no  exergo  ARAB  •  ADQVIS  • 

A  Arábia  á  esquerda,  de  pé,  com  uma  canna  e  um 
ramo.  M.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.»  XCIV 

Anv.     IMP  •  CAES  NERVA  TRAIAN  •  AVG  •  GERM 
Cabeça  laureada  de  Trajano,  á  direita. 
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Rev.     TR  •  POT  •  COS  •  II  •  No  campo  S.  C. 

A  Esperança  marchando  á  esquerda  com  uma  flor  e 
arregaçando  o  vestido.  M.  B. 
Proveniente  da  Gilania. 


N."  XCV 

ÂNV.     IMP  •  CAESARI  DIVI  F  •  AVGVSTO 

(Imperatori  Caesari  Dlvi  filio  Augusto). 

Cabeça  laureada,  á  esquerda. 
Hev.     Templo  tetrastylo  tendo  no  friso:  IVNONI.  Entre  as 
columnas:  C  •  I  •  IL  •  A  • 
[Colónia  Júlia  lUici  Augusta). 

Na    orla :     Q  •  PAPIR  •  CAR  •  Q  •  TERE  •  MONT  • 
IIVIR     Q  • 

[Quinto  Papirio   Carhone.   Quinto   Terentio  Montano, 
Duumviris  quinquennalihus).   M.   B. 

Pertence  a  lUici  (Elclie). 


N.o  XCVI 


Anv.     Cabeça  de  Hercules,  á  esquerda,  com  a  pelle  do 

leão;  atraz  a  clava. 
Rev.     Inscripção  phenicia.   Dois  peixes  sobrepostos.  G.  B. 

Pertence  a  Gades  (Cadiz). 


N.°  XCVII 


Anv.     Cabeça  laureada,  á  direita. 

Rev.     Legenda  céltica;   na  frente  da  Phenix  M;  á  direita 
VSO  e  ASTAPA  •    M.  B. 


N.o  XCVIII 

Anv.     ti  •  CAESAR  DIVI  •  AVG  •  F  •  AVGVSTVS 

[Tiberius  Caesar  Divi  Augusti  filius  Augustus). 
Cabeça  laureada  de  Tibério. 
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Rev.     C  •  I  •  G  •  ACCI  •  L  •  III  • 

{Colónia  JuJia  Gemella,  Acci,  legio  tertia). 

Duas  águias  legionárias  entre  duas  insígnias  militares. 
M.  6. 

Pertence  a  Tarragona. 


N.o  XCIX 


Anv.     Cabeia  núa,  á  direita;  deante  nin  delphim;  atraz 

três  caracteres  celtiberos. 
Rev.    Legenda  celtibera.  Cavalleiro  galopando  ã  direita,  a 

lança  em  riste.  M.  B.  Tarraconensis. 

Sob  o  n.°  22  encontra-se  no  Sabatier  outro  exemplar 

attribuido  a  BRAGA  e  BVCASIS  (?). 


N.»  C 

Anv.     PERMISSV  •  CAESARIS  •  AVG  •  P  •  P  • 

{Permissu  Caesaris  Augusti,  patris  patriae]. 
Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     Um   sacerdote  conduzindo  uma  junta   de  bois.  No 
alto:   AVGVSTA;  no  exergo:  EMÉRITA-    M.  B.  (Lusita- 
nica). 

N.o  Cl 

Anv.     carteia  • 

Cabeça  torreada  de  mulher,  á  direita. 
Rev.     DD  {Decreto  deourionum) . 

Neptuno  em  pé  sobre  uma  proa;  na  mão  direita  um 
delphim  e  com  a  esquerda  apoia-se  n'um  tridente.  M.  B. 


N.o  CII 

Anv.     PERM  •  CÃES  •  AVG- 

{Permissu  Caesaris  Augusti). 

Cabeça  mia  de  Augusto,  á  esquerda. 
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Rev.     colónia  patrícia,  em  duas  Unhas,  entre  uma  co- 
roa de  carvalho.  M.  B. 


N.«  cm 


Anv.     OBVL  (Obulco). 

Cabepa  núa,  á  direita. 
Rev.     Legenda  em  caracteres  turdetanos,  sobre  duas  linhas. 
Um  arado  e  sobre  uma  espiga:  X  •   M.  B. 

Esta  moeda  foi  cunhada,  como  nos  diz  Sabatier,  era 
virtude  de  uma  alliança  formada  entre  Obulco  e  Orippo 
com  ATTVBI  • 

N.«  CIV 

Anv.     CEL  • 

Cabeça  núa  de  homem,  á  direita;  deante  dois  delphins. 
Rev.     Inscripção  celtibera.   Gavalleiro  com  capacete,  galo- 
pando á  direita.  Na  mão  um  ramo.  M.  B.  (Tarracofiensis). 


N.o  CV 


Anv.     CN  •  voe  •  st  •  F  • 

{Cnujus  Voconius  Statii  filius). 

Cabeça  laureada,  à  direita. 
Rev.     Inscripção  celtibera.  Um  boi  á  direita  com  a  meia 
lua;  alraz  CN  •  FVL  •  CN  •  F  • 
{Cnwus  Fidvius,  Cncei  filius)  e  um  crescente.  M.  B. 

De  Astapa  (Alameda). 


N.o  CVI 


Anv.     Cabeça  de  Hercules,  à  esquerda. 
Rev.     Inscripção  púnica,  peixe  á  esquerda.  M.  B.  (Tarraco- 
nensis) . 
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N.o  CVII 


Anv.     Cabeça  com  capacete,  à  direita. 
Rev.     Proa  de  navio;  em  baixo:  CARTEIA  •  M.  B.  (Alge- 
sira). 

N.o  CVIII 


Anv.     Cabeça  barbada,  á  direita. 

Rev.     Inscripção  celtibera;  cabeça  de  cavallo,  á  direita. 
M.  B. 


N.o  CIX 


Anv.     AVGVSTVS  •  DIVI  T{ilius). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     Cavalleiro  com  lança  correndo  à  direita.  No  exergo 
SEGOBRIGA.    M.  B. 


N.oCX 

Anv.     Differe  do  n.°  19.  Tem  um  pequeno  delphim  na  frente 

da  cabeça  da  deidade. 
Rev.     Cavalleiro  galopando  á  direita. 
Legenda  celtibera.  M.  B. 


N.o  CXI 


Anv.     PERM  •  CÃES  •  AVG  • 

{Permissu  Caesaris  Augusti). 

Cabeça  de  Augusto,  á  direita,  com  a  contramarca  DD  • 
(Decreto  decurionum). 
Rev.     Dentro  de  uma  coroa  de  azinha :  IVLIA  TRAD  {Júlia 
Tr  aduela). 
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N.o  CXII 


Anv.     AVGVSTVS  •  DIVI  T[ilius). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.     M  •  POSTVM  •  ALBIN  •  L  •  PORC  •  CAPIT  •  IIVIR  • 

Q  •  {Marco    Postumio   Albino.    Lúcio    Por  cio    Capitone, 
duumviris  qumquennalihus) . 
Varão  togado,  em  pé,  cora  ramo  e  acetre.  M.  B. 


N.o  CXIII 


Anv.     M  •  BAL  •  F» 

{Marcus  Balbus,  Flamen). 
Cabeça  varonil,  á  direita. 
Rev.     Um  boi,  á  esquerda,  tendo  por  cima:  Q  •  F  •  {Quinti 
filius).  M.  B. 


N.°  (JXIV 


Anv.     AVGVSTVS  •  DIVI  •  Y{Uius). 
Cabeça  de  Augusto,  á  direita. 

Rev.     Diadema    tendo    dentro,   em    duas   linhas:   REX  • 
PTOL  •  {Rex  Plolemaeus),  rei  da  Mauritânia. 
Na  orla:   C  •  LAETILIVS  •  APALVS  IIV  •  Q  {Caius  Laeti- 
lius  Ápalus,  duur)ivir  quinquemmlis) .  P.  B. 


N.o  CXV 


Anv.     Cabeça  de  Hercules  com  a  pelle  do  leão,  á  esquerda. 
Rev.     Inscripção  púnica;  um  peixe  á  direita.  P.  B.  {Tar- 
raconensis). 
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N.«  CXVI 


Anv.     Cabeça  de  Palias,  á  direita;  quatro  pontos  no  alto. 
Rev.     Proa  de  navio  á  direita;  no  exergo:  CARTEIA  (Al- 
gesiras).  P.  B.  [Bnetica). 


N.»  CXVII 

Anv.     Cabeça  barbada,  á  esquerda. 
Rev.     Inscripção   celtibera;  cabeça  de  cavallo,   á  direita. 
P.  B. 

N.°   CXVIII 


Anv.     Cabeça  varonil,  à  direita;  dois  delphins  deante  e  um 

atraz. 
Rfa\     r.avalleiro  com  uma  palma  í?alopando  á  direita.  No 

exergo :  SPAANI  •    (Ilespanha).  M.  B. 


N.o  CXIX 

Anv.     FL  •  IVL  •  CONSTANTIVS  ■  NOB     C  • 

[Flavius  Julius  Conskmtius ,  ntMHssimus  caesar). 

Busto  laureado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  fi- 
lho, á  direita,  com  a  coiraça. 
Rev.     gloria  EXERCITVS  • 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiando-se  nos  escudos 
e  olhando-se;  entre  os  dois  uma  insígnia  militar  com  es- 
tandarte; no  exergo  TRP.    P.  B. 

Outro  exemplar  com  um  G  ao  centro  do  estandarte 
militar  e  no  exergo,  P  •  A  •  C  •  P  • 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  SMALB  • 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  SMNA  • 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  uma  coroa  entre 
as  letras  P  •  T  • 
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N.o  CXX 


Anv.     d  •  N  •  VALENTINIANVS  P  •  F  •  AVG  • 

(Dominits  Noster  Valentinianus,  pius,    felix,  Augustus). 
Cabeça  diademada  de  Flávio  Valentiniano,  á  direita, 
com  o  paludamento. 

Rev.    secvritas  reipvblice  • 

Yicloria  com  a  coroa  e  a  palma,  á  esquerda ;  no  exer- 

go,  ASISC  •    P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  SCON* 
Oulro  exemplar  que  tem  no  exergo,  SMRB  • 
Outro  exemplar  que  tem  no  Rev.  —  VICTORIA  AVGG  • 

e  no  exergo,  PCON  • 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  APNIN  • 


N.o    CXXI 


Anv.     d  •  N  •  VALENS  •  P-  F  •  AVG  • 

(Dominus  Noster  Vaíen^,  pius,  felix,  Augustus). 

Busto  diademado  de  Flávio  Valens,  á  direita,  com  pa- 
ludamento e  coiraça. 
Rev.     gloria  ROMANORVM  • 

O  imperador  vestido  á  militar,  á  direita,  com  o  laha- 
rum  e  arrastando  pelos  cabellos  um  captivo;  no  exergo, 
BSIS  • 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  F  e  no  exergo, 
TEC  (Tessalonica). 

N.o  CXXII 


Anv.     d     N  •  VALENS     P  •  F  -AVG 

Busto  diademado  de  Flávio  Valens,  á  direita,  com  pa- 
ludamento e  coiraça. 
Rev.     secvritas  REIPVBLICE  • 

Yictoria  com  a  coroa  e  a  palma,  á  esquerda;  no  cam- 
po uma  coroa  e  uma  estrella;  no  exergo,  SCON.   P.  B. 
Oulro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CONSS- 
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N.''    CXXIII 

Anv.    constantinopolis  • 

Busto  de  Constantinopla,  á  esquerda,  capacete  laurea- 
do, sceptro  e  manto  imperial. 

Rev.    gloria  exercitvs. 

Dois  soldados  de  pé,  com  as  lan^^as,  apoiando-se  nos 
escudos;  entre  elles  o  estandarte;  no  exergo,  PGONST. 
P.  B. 


N.o  CXXIV 


Anv.     constantinopolis  • 

Busto   de   Constantinopla    com   capacete   laureado,    o 
manto  imperial  e  o  sceptro  á  esquerda. 
Rev.     VICTORIA  AYG{usti). 

Victoria,  á  esquerda,  com  o  pé  sobre  a  proa  de  um 
navio  tendo  nas  mãos  a  coroa  e  a  palma;  no  exergo, 
PLC.     P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  uma  pequena  co- 
roa entre  as  letras  RG  • 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  RBG  • 


N.o  CXXV 


Anv.     d  •  N  •  CONSTANTIVS  P  •  F  •  AVG- 

{Dominus  Noster  Constantius,  pitts,  felix,  Augustus). 

Cabeça  diademada  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio, 
á  direita. 
Rev.     VOT  •  XX  •  MVLT  •  XXX  em  quatro  linhas  dentro  de 
uma  coroa  de  loiros.  P.  B. 


(Contm&a).  AlBANO   BeLLINO. 


BOLETIM 


3.»    TRIMESTRE     DE     I  SOO 


N'este  trimestre  nada  houve  de  importante  nos  trabalhos ^ 
da  direcção,  devido  á  ausência  da  maior  parte  dos  seus  mem- 
bros. Realisaram-se  apenas  duas  reuniões. 

Em  1  d"agosto  sessão  ordinária,  resohendo-se  mandar  ce- 
lebrar uma  missa  no  dia  9  na  egreja  da  Misericórdia  suífra- 
gando  a  alma  do  nosso  finado  e  illustre  consócio  Francisco' 
Martins  Sarmento  e  no  dia  9  sessão  extraordinária  convo- 
cada única  e  exclusivamente  para  commemorar  o  primeiro 
anniversario  do  fallecimento  do  grande  sábio,  á  qual  assisti- 
ram grande  numero  de  sócios,  expondo  o  snr.  presidente  o 
fim  da  reunião  com  palavras  de  justo  sentimento  e  saudosa 
recordação,  fazendo  o  elogio  do  prestimoso  extincto. 

Usaram  em  seguida  da  palavra  além  dos  directores  diver- 
sos sócios  e  entre  elles  o  iniciador  exc."""  dr.  Avelino  Germano, 
que  com  a  sua  voz  vibrante  e  cheia  de  pezar  se  referiu  a  Mar- 
tins Sarmento  enaltecendo  as  suas  altas  qualidades  de  caracter 
e  de  saber,  pelo  que  foi  sem  duvida  uma  das  maiores  glorias  da 
nossa  terra. 

Resolveu-se  cumprimentar  telegraphicamente  a  exc.""^  viu- 
va que  se  achava  ausente  na  Povoa  de  Varzim,  o  que  imme- 
diatamente  se  fez  agradecendo  sua  exc.^ 
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A  missa,  enormemente  concorrida,  foi  mais  uma  prova  de 
quanto  a  cidade  de  Guimarães  sentiu  a  perda  de  Martins  Sar- 
mento e  da  maneira  altamente  nobre  como  sempre  acompanha 
^sta  Sociedade  em  todas  as  homenagens  que  ella  promove  á 
memoria  do  grande  benemérito. 

Em  nome  da  Sociedade  novamente  protestamos  a  todos  o 
seu  reconhecimento. 


Do  nosso  collega  O  Co)nmercio  de  Guimarães.  n.°  1:.505 
transcrevemos : 

Em  commemoração ...  —  A  missa  que  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento mandou  celebrar  na  egreja  da  Misericórdia  pelas  11  horas  da 
manhã  teve  uma  grande  e  selecta  concorrência,  vendo-se  o  vasto  tem- 
plo coalhado  de  pessoas  que  alli  foram,  ainda  visivelmente  emociona- 
das com  a  lembrança  do  saudoso  extincto,  prestar-lhe  nova  homena- 
gem de  veneração  e  de  saudade. 

Foi  celebrante  o  reverendo  Abbade  de  Tagilde,  sócio  honorário 
da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  um  dos  mais  Íntimos  amigos  pessoaes 
do  chorado  sábio,  e  muitas  vezes  seu  companheiro  em  trabalhos  e  in- 
vestigações archeologicas,  a  que  é  devotadamente  alíeiçoado. 

A  missa  foi  acompanhada  a  orgâo  pelo  sócio  reverendo  Eugé- 
nio da  Costa  Araújo  Motta,  que  obsequiosa  e  amavelmente  se  prestou 
a  dar  por  esta  forma  maior  realce  ao  acto  religioso. 

Entre  a  numerosa  assistência,  que  por  completo  é  impossível 
mencionar- se,  aeodem-nos  n'este  momento  á  lembrança  as  seguintes 
damas,  cavalheiros,  escolas,  corporações  : 

Exc.™=»^  snr.^s  Condessa  de  Margaride,  D.  Maria  da  Conceição 
Minotes,  D.  Christina  Mai-tins  Montenegro,  D.  Luiza  Margaride,  D. 
.Maria  Josephina  da  Costa  Freitas,  D.  Maria  Amélia  Aguiar  Vieira, 
D.  Cacilda  das  Neves  Gruimarães,  D.  Adelaide  Monteiro  de  Meira, 
D.  Maria  do  Carmo  Lobo  Leite  de  Castro,  D.  Camilla  Martins  Monte- 
negro, D.  Maria  Beatriz  Monteiro  de  Meira. 

Os  exc.™"^  snrs.  Conde  de  Margaride,  dr.  Luiz  Augusto  Vieira, 
Manoel  de  Freitas  Aguiar,  Abilio  de  Freitas  Aguiar,  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarães,  dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  dr.  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas,  José  Ribeiro  Martins  da  Costa  (Aldào), 
José  Martins  Minotes,  drs.  Francisco  e  Álvaro  José  da  Silva  Basto, 
lentes  da  Universidade,  dr.  José  Margaride,  Domingos  Martins  (Al- 
dào), dr.  Braulio  Caldas,  dr.  João  Barbosa  de  Magalhães  Mendonça, 
António  Leite  de  Castro  (Cramarinhos),  José  do  Am.aral  Ferreira, 
Francisco  Martins  (Aldão),  João  Lopes  Cardoso;  reverendos  Francisco 
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Peixoto  de  Lima,  António  Veiga,  António  Mendes  Leite  e  António  Gar- 
cia ;  Silvino  Aguiai*,  António  José  de  Faria,  Nicolau  José  Gonçalves, 
António  Pereira  da  Silva,  António  Joaquim  da  Costa  Guimarães,  João 
da  Costa  Guimarães,  António  Augusto  d' Almeida  Ferreira,  Manoel 
Augusto  de  Almeida  Ferreira,  João  Duarte  Guimarães,  Rodrigo  Au- 
gusto Alves,  Luiz  de  Freitas,  Fernando  Pereira,  Amadeu  Freitas, 
Simão  Araújo,  João  Ferreira,  Francisco  de  Sousa  Guise,  António  Car- 
reira, etc. 

Alumnos  da  escola  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
(sexo  masculino)  dirigida  pelos  seus  professores,  sni-s.  José  Maria  Fé- 
lix e  Jacintho  Antunes. 

Escola  da  mesma  Ordem  (sexo  feminino),  dirigida  pelas  irmãs 
professoras. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  cargo  da  Real  Irman- 
dade de  Nossa  Senhora  da  Consolação  e  Santos  Passos,  acompanhado 
das  irmãs  professoras  e  directoras. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  acompanhado  pelo  seu 
director  snr,  José  Leite  Mendes. 

Escola  official  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  com  a  sua  profes- 
sora a  exc.i^'^  snr.'^  D.  Germana  da  Rocha  Oliveira. 

Escola  official  de  S.  Pedro  de  Azurem,  dirigida  pela  sua  profes- 
sora a  exc.™^  snr.»  D.  Cândida  Basto. 

Escola  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  dirigida  pelo  seu  professor 
snr.  Gonzaga  Pereira. 

Internados  do  Asylo  de  Mendicidade. 

Creanças  internadas  do  Asylo  de  Santa  Estephania,  acompanha- 
das das  suas  directoras. 

Escola  de  S.  Miguel  das  Caldas,  representada  por  alguns  dos  seus 
alumnos. 

E  finalmente  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  com- 
posta do  seu  pi'esi(lente,  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  e  dos  seus  mem- 
bros dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior,  João  Moreira  Gui- 
marães, Simão  Eduardo  Alves  Neves,  Manoel  Martins  Barbosa  d'Oli- 
veira  e  João  Gualdino  Pereira. 

Alguns  cavalheiros,  que  por  motivo  d'uma  outra  missa  celebrada 
á  mesma  hora  na  egreja  da  Collegiada,  não  poderam  comparecer  no 
principio  do  acto  religioso,  apresentaram-se  no  fim  a  cumprimentar  a 
direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  a  manifestar  a  sua  adhesão 
a  este  novo  preito  d'homenagem,  taes  foram,  entre  outros:  os  exc^^o* 
snrs.  general  Sequeira,  general  Chaby  e  tenente  Afíonso  Mendes. 


A  Sociedade  recebeu  o  2.°  fascículo  do  tomo  i  da  excel- 
lente  revista  Portv<jalia,  scientiíicamente  dirigida  pelos  nossos 
illustres  consócios  os  exc.'"°'  snrs.  Ricardo  Severo,  Rocha  Pei- 
xoto e  tenente  Fonseca  Cardoso,  da  qual  transcrevemos  a  apre- 
ciacjão  que  n'ella  fazem  ao  numero  especial  da  Jírvisfa  de  Gui- 
inarães,  apresentando  a  suas  exc.''^  o  agradecimento  da  Socie- 
dade. 
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Da  PortvgaUa,  fascículo  2.°,  tomo  i,  pag.  432  : 

Revista  de  Guimarães.  —  Numero  espzcial  de  conpagração  a  Francisco 
Martins  Sarmento.  Porto,  1900,  in-S.»  gr.,  110  pags. 

Foi  distribuído  este  volume  especial  de  luxuosa  composição  quan- 
do se  realisai'am  em  Guimarães  as  festas  publicas  em  honra  e  home- 
nagem do  virtuoso  cidadão  F.  Martins  Sarmento.  De  todas  as  mani- 
festações dos  conterrâneos  vimaranenses  para  glorificar  uina  indivi- 
dualidade sob  todos  os  pontos  de  vista  illustre  para  a  vetusta  cidade 
de  nobres  tradições,  destaca-se  esta  publicação,  destinada  por  si  a 
tornar  perdurável  e  extensa  a  justa  consagração. 

Do  mais,  pouco  restará  para  estimulo  e  ensinamento  de  vindou- 
ros, salvo  as  chronica's  e  actas  que  registram  o  facto  d'e8ta  brilhante 
manifestação,  em  que  collaboraram  collectividades  do  muTiicipio  e  ex- 
tra-officiaes,  com  enthusiasmo  e  espontaneidade  dignos  de  nota,  como 
se  fora  romaria  em  dia  santificado  de  muita  devoção  ou  festejo  nacio- 
nal adrede  decretado  á  maneira  clássica  das  antigas  e  heróicas  con- 
sagrações. 

O  numero  especial  ficará,  como  as  lapides  inscriptas  de  comme- 
moração;  cumpre  registral-o  quando  cuidamos  de  apontar  a  litteratura 
especial  que  interessa  ao  nosso  programma.  Conforme  o  seu  caracter 
e  modo  de  composição,  esta  publicação  vale  pelo  que  representa  o  nome 
consagrado,  cujo  brilho  circumda  de  radiante  aureola  todas  estas  ma- 
nifestações de  publico  apreço.  Distinguem-o,  n'este  caso,  de  simila- 
res volumes,  as  estampas  insertas,  em  parte  inéditas,  de  objectos  que 
pertencem  ao  notável  museu  do  distincto  archeologo,  cuj  >  original 
caracter  n'este  logar  particularmente  devei-emos  annotar.  É  uma  no- 
vidade de  especial  merecimento. 

N'e8tes  documentos  de  modesta  apparencia  está  condensada  obra 
colossal  do  grande  trabalhador,  e  ligeiramente  indicado  de  modo  im- 
plícito o  que  restava  e  cumpre  fazer  para  completar  a  brilhante  con- 
sagração iniciada.  Todo  esse  material  posto  a  descoberto  e  piedosa- 
mente recolhido  muito  vale  como  documentação  de  uma  extensa  obra 
de  investigação  archeologica  e  histórica  de  alto  interesse  nacional.  E 
necessário  que  o  penoso  e  longo  trabalho  de  longos  annos,  representa- 
do n'essa  valiosa  colleeção,  não  fique  escondido  nas  próprias  vitrines 
do  museu  regional,  esquecido  com  o  passar  dos  tempos,  arredado  e 
menosprezado  talvez,  pois  que  os  homens  vão  sendo  substituídos  e  va- 
riando nos  seus  modos  e  cargos,  como  é  da  natural  constituição  hu- 
mana. 

Serão,  muito  embora,  immorredouros  monumentos,  ou  de  fácil 
conservação,  o  Castro  de  Sabroso  e  a  Citania  de  Briteiros  ;  não  se  des- 
truirão facilmente  os  sólidos  materiaes  colleccionados  d'e8sas  antepas- 
sadas gerações  que  viveram  pelo  solo  portuguez ;  entretanto,  não  é 
bastante  a  arrecadação  d'esse  espolio  memorável,  torna-se  preciso  que 
se  faça  publico  e  se  levem  ao  longe,  para  conhecimento  dos  que  estu- 
dam, todos  esses  materiaes  que  pertencem  á  historia  nacional  e  inte- 
ressam universalmente  aos  estudos  ethnologiuos. 

Martins  Sarmento  legou  um  vasto  archivo  de  numerosos  docu- 
mentos. Devor-se-ha  publicar  toda  essa  obra,  (jue  representa  o  encar- 
go fundamental  da  herança  que  coube  ao  municipio  de  Guimarães  eá 
Sociedade  Martins  Sarmento  •,  assim  é  o  espirito  do  testamento  lavrado 
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por  mão  própria  do  illustre  sábio.  O  intuito  é  elaro:  para  que  ficasse 
amparada  e  não  fosse  estéril  a  sua  obra  iniciada  á  custa  de  extraoi'di- 
nainos  esforços  e  saerificios. 

A  homenagem  a  Martins  Sarmento,  de  expressiva  espontaneida- 
de, é  um  notável  indicio  e  raro  exemplo,  que  muito  nos  deixa  a  espe- 
rar da  conscienciosa  orientação  dos  seus  conterrâneos.  O  numero  es- 
pecial, que  agora  archi vamos  com  as  mais  gratas  lembranças,  é  um 
curto  incidente  de  reduzida  oxpressão  bibliographica.  Deve-lhe  mais 
a  população  de  Guimarães:  um  singelo  monumento  de  modesta  appa- 
rencia  em  logar  próprio,  que  perante  o  publico  heroifique  uma  perso- 
nalidade que  merece  veneração,  e  a  publicação  integral  da  obra  de 
Martins  Sarçiento'. 

R.  S. 

* 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  julho  a  30  de  setembro 
as  seguintes  oífertas,  cujo  agradecimento  repetimos : 

Para  a  bibliotheca: 

Liivros 

Francisco  Egydio  Salgueiro,  1  volume  ; 

José  Benedicto  d' Almeida  Pessanha,  1  volume; 

Dr.  José  Machado,  1  volume ; 

José  Pinheiro,  1  volume  •, 

Albano  Bellino,  l  folheto  ; 

Frederico  Daupias,  1  volume  ; 

Visconde  da  Torre,  1  folheto ; 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  folheto  ; 

Real  Companhia  Horticolo-agricola  Portuense,  1  volume  ; 

António  dos  Santos  Rocha,  1  volume; 

Viscondessa  d'Avellar,  4  volumes; 

Seminário- Lyceu  Nacional  de  (luimarães,  2  folhetos; 

Anonymo,  1  volume ; 

Domingues  d'01iveira,  l  volume; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 

A  Aurora,  Porto  (7  números),  offerta  do  snr.  Francisco  Rodrigues  Vaz ; 
O  Portugal  Moderno,  Rio  de  Janeiro,  idem  do  snr.  Thomaz  Pedro  Ro- 
cha; 
Revista  bibliographica,  Porto ; 


N.  da  B.  K  esta  uma  das  resoluções  já  tomadas  pela  Soéiedade. 
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A  Memoria,  Gruimaràes  ; 

Uma  collecçâo  de  jornaes  avulsos,  do  Brazil,  offerta  do  snr.  António 
Custodio  da  Cunha. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Abílio  Seyeriano  Ribeiro  de  Magalhães  Brandão,  1  fragmento  de  urna 
cineraria,  1  tijolo  de  forno  cinerario  e  1  fragmento  de  vaso ; 

Companhia  dos  Banhos  de  Vizella,  1  collecçâo  de  bilhetes  postacs  com 
reproducçòes  photographicas  de  algumas  dependências  do  seu  esta- 
belecimento 5 

Anonymo,  2  moedas  de  cobre ; 

Dr.  Abel  de  Vaseoucellos  Gonçalves,  1  pedra  ornamentada  ; 

José  Menezes  d'Amorim,  1  moeda  de  cobre  estrangeira ; 

Arnaldo  Bezerra  do  Rego,  2  moedas  de  cobre ; 

José  Pinheiro,  3  moedas  de  prata. 


30  de  setembro  de  1900. 


J.  GuALDiNO  Pereira, 

secretario. 


17.»  Asno. 
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BALANCETES 


Movimento  da  caixa  eni  jullio  de  1Í)00 

ENTRADA 

Keceita  n'e8te  mez  .    .    ^ 28^500 

Deficit 105^240        133^740 

SAHIDA 

Despeza  n'e8te  mez 57í|1300 

Dtficit  do  mez  paasadc 76^40        133^740 

Em  agosto 

ENTRADA 

Receita  n'este  mez 38ili900 

Deficit 182^915        221^815 

SAHIDA 

Despeza  n'e8te  mez 116^575 

Deficit  do  mez  passado 105^240        221^815 

Em  setembro 

ENTEADA 

Receita  n'este  mez 33ií;200 

Deficit ; 191^045        224^245 

SAHIDA 

Despeza  neste  mez 411330 

Deficit 182í^yi5        224^245 

Guimarães.  30  de  setembro  de  1900. 

Manokl  Martins  Barbusa  D'OLiVEiaA. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE  MARTIiVS  SARMENTO 


Sócios  honorários 


Agostinho  (Dr.)  António  do  Souto,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Machado  Guimarães,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá.  Porto. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Guilherme  Aíllalo,  Foz  do  Douro. 

ígnacio  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes,  Porto. 

lllydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do  Valle,  Porto. 

João  (Abbade  de  Tagilde)  Gomes  d'Oliveira  Guimarães. 

João  (Conselheiro)  Ferreira  Franco  Pinto  Gastello  Branco,  Lisboa. 

Joaquim  de  Vasconcellos,  Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Vizella. 

José  (Dr.)  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  Braga. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro  Falcão,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques,  S.  Clemente  de  Sande. 

Marianno  (Conselheiro)  Cyrillo  de  Carvalho,  Lisboa. 
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Sócios  correspondentes 

Adolpho  Salazar,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro,  lodia. 

António  Arroyo,  Porto. 

Arthur  (Tenente)  Augusto  da  Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho,  Villa  Real. 

João  (Ur.)  Vasconcellos  e  Menezes,  Marco  de  Canavezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedrosa,  Santo  Thyrso. 

José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  Marco  de  Canavezes. 

José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues,  Villa  Pouca  d'Aguiar. 

Monsenhor  Cónego  (Conselheiro)  Joaquim  Maria  Pereira  Botto, 

Lisboa. 
Ricardo  Severo,  Porto. 


Sócios  eífectivos 

Abel  (Padre)  de  Freitas,  Braga. 

Abel  (Dr.)  de  Vasconcellos  Gonçalves,  Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vizella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro  de  Meira. 

Adelaide  (D.).  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da  Costa,  Porto. 

Affonso  (Tenente)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d'Azevedo. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito  Lima,  Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  Ribeiro  de  Faria,  S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vasconcellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Machado. 

Alfredo  d 'Oliveira  Sousa  Peixoto. 

Álvaro  da  Costa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto,  Coimbra. 

André  (Commendador)  Avelino  Lopes  Guimarães,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão. 
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Anlhero  (Dr.)  Campos  da  Silva. 

António  Alves  Martins  Pereira. 

António  d'Araujo  Salgado. 

António  Augusto  d'Almeida  Ferreira. 

António  (Dr.)  Augusto  Fernandes  Braga. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Freitas,  Beira. 

António  Augusto  de  Gouvèa  e  Silva. 

António  (Tenente)  Augusto  Infante. 

António  (Padre)  Augusto  Monteiro. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de  Faria. 

António  Casimiro  de  Sousa  Guimarães,  Porto. 

António  Cayres  Pinto  de  Madureira. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Moita  Prego. 

António  de  Freitas  Costa  e  Almeida. 

x\ntonio  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro,  Lourenço  Marques. 

António  Gomes. 

António  Guimarães. 

António  (Padre)  Garcia  Guimarães. 

António  (Padre)  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

António  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  (Reitor)  Joaquim  Ramalho,  Creixomil. 

António  (Reitor)  José  Corrêa  Ramalho,  Villa  Nova  das  Infantas. 

António  (Padre)  José  Barbosa  Pinto  Veiga. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.)  José  da  Silva  Basto  Júnior. 

António  José  da  Silva  Ferreira. 

António  (Cónego)  Júlio  de  Miranda. 

António  Leal  de  Barros  e  Yasconcellos,  Fafe. 

António  Leite  de  Castro  Sampaio  Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  Luiz  Carreira. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Magalhães,  Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva  Lopes. 

António  .Martins  de  Queiroz. 
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António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Pereira  da  Silva,  S.  Paulo. 

António  (Dr.)  Rodrigues  Leite  da  Silva. 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  Sande. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ribeiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho  Sousa  Cyrne. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sampaio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  Vizella. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Guimarães. 

Augusto  (Dr.)  José  Domingues  d'Araujo. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães,  Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas  (sócio  iniciador), 

Avelino  Augusto  da  Silva  Monteiro,  Porto. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães  (sócio  iniciador). 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Bento  José  Leite. 
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José  Martins  de  Queiroz. 

José  Menezes  d'Amorim. 
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José  l'into  Pereira  d'01iveira. 

José  Pinto  Teixeira  d'Abreu. 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa. 
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José  da  Silva  Caldas. 

José  da  Silva  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Silva  Monteiro,  Santo  Thyrso. 

José  Teixeira  dos  Santos. 
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Luiz  António  Pereira,  Rio  de  Janeiro. 
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Rodrigo  (Dr.)  de  Freitas  Araújo  Portugal. 
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Seraphim  (Conselheiro)  Antunes  Rodrigues  Guimarães,  Braga. 
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Bernardino  (Padre)  Fernandes  Ribeiro  de  Faria. 

Caetano  (Dr.)  Mendes  Ribeiro. 

Carlos  A.  Bezerra  do  Rego  Cardoso. 
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Domingos  António  de  Freitas. 
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Eugénio  da  Gosta  Vaz  Vieira. 

Fortunato  (Padre)  Casimiro  da  Silva  Gama  (benemérito  pro- 
tector). 

Fortunato  José  da  Silva  Basto. 

Francisco  António  de  Sousa  da  Silveira. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa  Cruz. 

Francisco  (Dr.)  Martins  de  Gouvéa  Moraes  Sarmento  (1.°  sócio 
honorário). 

Francisco  da  Silva  Monteiro. 

Gualter  Martins  da  Costa. 

Jeronymo  Peixoto  d 'Abreu  Vieira. 

João  (Abbade)  António  Vaz  da  Costa  Alves. 

João  Antunes  Guimarães  (sócio  honorário). 
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João  de  Castro  Sampaio. 

João  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

Juaquim  José  da  Cunha  Guimarães  (benemérito  protector). 

Joaquim  Ribeiro  Gonçalves  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio  (sócio  iniciador). 

José  (Dr.)  Eugénio  d'Almeida  Castello  Branco. 

José  Joaquim  da  Costa. 

José  Martins  da  Costa. 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães. 

hopo  (Conselheiro)  Vaz  de  Sampaio  e  Mello  (sócio  honorário). 

Luiz  dos  Santos  Leal. 

Manoel  (Abbade)  Augusto  Esteves  Vaz. 

Manoel  (Abbade)  Duarte  de  Macedo  (sócio  correspondente). 

Manoel  de  Castro  Sampaio. 

Manoel  (Commendador)  da  Cunha  Guimarães  Ferreira  (sócio 

,     honorário). 
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Manoel  José  de  Cerqueira  Júnior. 

Manoel  Pereira  Guimarães. 

Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães. 

Manoel  Pinheiro  Guimarães. 

Manoel  Ribeiro  de  Faria. 

Manoel  Ribeiro  Germano  Guimarães. 

Marquez  de  Lindoso. 

Rodrigo  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes. 

Rufino  Luiz  Ferreira. 

Viscondessa  de  Roriz. 
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logo do  museu  archeologico,  pphi  Abbade  Oliveira 
Guimarães,  pají.  38.  —  VII.  Toreutica,  pap;.  73. —  VIU. 
Boletim,  por  J.  Gualdino  Pereira,  pa;.'.  80.  —  IX.  Ba- 
lancetes, por  Manuel  Martins  Barbosa  de  Oliveira, 
pag.  115. 
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PORTARIA   DE   LOUVOR 


Direcção   CSeral   da   Instruccão   Ptil>Iica 


Tendo  chegado  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  El-Rei 
os  relevantes  serviços  prestados  á  instrucção  da  sociedade  por- 
tugueza  pela  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento,  de  Gui- 
marães, serviços  que  hão  contribuido  poderosa  e  efficazmente 
não  só  para  o  desenvolvimento  da  instrucção  nacional,  mas 
ainda  para  a  constituição  scientifica  da  historia  pátria :  deter- 
mina o  mesmo  augusto  senhor  que  áquella  sociedade  seja  da- 
do publico  testemunho  do  seu  real  agrado. 

Paço,  em  8  de  março  de  1901. 


Ernesto  Bodolpho  Hintze  fíibeiro. 


F.  MARTINS  S ARME  t^TO  — INÉDITOS 


Os  escriptos  inéditos,  que  fazem  parte  do  espolio  littera- 
rio  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  que  esta  Sociedade  con- 
serva cuidadosamente  archivados,  não  devem  occultar-se  aos 
estudiosos.  N'este  intuito  a  direcção  da  Sociedade,  certa  de 
que  presta  valioso  serviço  á  sciencia,  entendeu  não  diíTerir  a 
sua  publicação  e  julgou  de  toda  a  opportunidade  começal-a 
no  primeiro  numero  do  18."  volume  da  Revista,  primeiro  do 
século  XX. 

Por  incumbência  da  direcção  assumi  gostosamente  o  en- 
cargo não  só  de  coordenar  todos  os  escriptos,  mas  de  dirigir 
a  publicação  dos  inéditos;  corre-me  por  isso  o  dever  de  expli- 
car aos  leitores  o  caminho  que  segui,  as  razões  que  actuaram 
no  meu  espirito  para  dar  a  essa  publicação  a  ordem  que  tem. 

A  continuação  dos  Maleriaes  para  a  archeologia  do  conce- 
lho estava  sem  duvida  indicada  de  preferencia;  era  preciso 
terminar,  antes  de  passar  a  outros  pontos,  o  que  o  dr.  F.  Sar- 
mento iniciou ;  é  o  que  fazemos. 

F.  Sarmento  compendiou  n'esta  Revista,  em  diversos  ar- 
tigos *,  as  noticias  archeologicas  das  freguezias  situadas  áquem 
do  Ave,  e  projectava  escrever  os  artigos  em  que  compendia- 
ria as  que  havia  colhido  relativas  ás  freguezias  d'além  do 
Ave,  terminando  pela  Gitania  e  Sabroso,  como  por  vezes  ma- 
nifestou aos  da  sua  convivência  mais  intima,  e  como  aliás  o  dá 
a  conhecer  n'um  principio  d'artigo  que  começara  a  elaborar 


1     Revista  de    Guimarães,    1-I6I;    11  - 189 ;    V-IOÍ);    xrii-5  e 
14Í);  xv-91  e  152-,  xvi  -  5. 


uos  últimos  tempos,  dirigindo  os  seus  trabalhos  para  a  fre- 
guezia  de  Ronfe  e  seguindo  pelas  visinhas  até  aos  Briteiros  e 
Donim. 

As  noticias  espalhadas  pelos  cadernos  dos  seus  aponta- 
mentos, colhidas  em  épocas  diversas,  de  informadores  diver- 
sos e  do  próprio  exame  e  exploração,  depuradas  do  que  não 
pertencia  propriamente  ao  domínio  archeologico,  formariam  a 
summula  dos  artigos,  que  elle  escreveria  e  bordaria  das  con- 
ííiderações  que  os  factos  noticiados  suggerissem  ao  seu  espi- 
rito. 

Na  publicação,  que  eraprehendemos,  poderíamos  dar  so- 
mente noticia  resumida  dos  factos,  extractando-a  dos  cadernos 
de  F.  Sarmento;  julgamos,  porém,  que  a  nossa  consciência 
não  flcaria  tranquilla  se  ousássemos  occultar  algumas  palavras 
da  escripta  do  mestre,  e  assim  entendemos  que  o  nosso  tra- 
balho não  devia  ser  outro  que  reunir  em  cada  freguezia,  acer- 
ca de  cada  facto,  as  noticias  colhidas,  e  publical-as  textualmen- 
te segundo  a  ordem  chronologica  por  que  F.  Sarmento  as  obteve 
e  apontou,  não  desprezando  informação  alguma  embora  saiba; 
mos  que  elle  a  desaproveitaria  no  seu  trabalho  definitivo.  É 
o  que  fazemos  e  cremos  que  este  melhodo  será  uma  prova  do 
muito  cuidado  cora  que  o  dr.  Sarmento  apurava  os  materiaes 
das  suas  obras. 

«Antes  de  passar  á  margem  direita  do  Ave  —  dizia  elle 
no  começo  d'artigo  a  que  fizemos  referencia  —  tornarei  ao 
meu  ponto  de  partida  —  Vizella,  additando  algumas  noticias  e 
algumas  descobertas,  que  occorreram  depois  do  meu  artigo  ^  » 
É  obrigação  nossa  não  desprezar  esta  indicação  e  assim  o  fa- 
zemos ;  e  dadas  estas  explicações  começamos  a  publicação  dos 
preciosos  meditos,  juntando-lhes  em  nota  algum  esclarecimen- 
to que  se  torne  necessário  e  indicando  o  numero  do  caderno 
de  que  é  copiada  cada  noticia. 


Tagilde,  1901. 


O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


^     Reoista  de,  Guimarães,  i  -  161. 


MATERIAES 


PARA   A 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAElES 


S.  Miguel  das  Caldas.  —  Parle  d'uma  inscripção  embutida 
junto  da  porta  travessa  da  Egreja  e  descoberta  pelo  meu  ami- 
go abbade  de  Tagilde.  Está  incompleta.  Lê-se  apenas:  FRVI  | 
DEPR  I  HE  \ 


Tagilde.  —  Inscrippão  encontrada  pelo  abbade  no  campo  da 
Horta  Velha.  Era  uma  ara,  que  foi  traçada  em  duas  partes  de 
que  se  fizeram  dois  contadores  d 'agua,  mas  felizmente  a  epi- 
graphe  pôde  dizer-se  intacta.  Diz :  ANTÓNIA  |  RVFINA  ]  VOTO 
NINp  I  HIS  LVPÍA  I  NIS  LIBENS  |  ANIMO  ]  POSVIT  \ 

Compare-se  Aquis  lupianis  (Rezende)  d'onde  Gua-de-Lupe. 
(Caderno  n."  36,  pag.  13). 


* 


S.   Paio  de  Vizella.  —  Pontilhão  sobre  o  Vizella.  O  diabo 


^     Creio  que  a  inscripçSo  está  occulta,  em  parte,  pela  parede 
d'uina  sacristia. 

'^    Hoje  110  museu  da  Sociedade. 
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ievanta-o  de  noite.  É  ao  pé  da  quinta  de  minha  sogra.  O  pon- 
tilhão é  de  madeira.  Era  tradição  corrente,  ha  annos,  que  de- 
pois do  sol  posto  o  diabo  levantava  o  pontilhão,  de  sorte  que 
ninguém  por  alii  podia  passar  depois  d'aquella  hora  (Maria)  ^ 
(Anno  de  1881.  — Cad.  n."  42,  pag.  16). 


Hf 


Poços  funerários  redondos.  —  Tem  apparecido  uns  seis, 
e  ha  probabilidades  de  mais,  no  monte  de  S.  Paio  de  Vi- 
zella,  perto  do  Cruzeiro,  d'ahi  para  o  lado  do  rio.  Alguns  tem 
10  palmos  d'aUura,  e  de  diâmetro  r",BO  uns,  outros  mais, 
outros  menos,  distantes  uns  dos  outros  coisa  de  meio  me- 
tro. São  abertos  no  saibro,  sem  forro  nenhum.  A  terra  c  mo- 
vida, negra,  e  ás  vezes  empastada  com  carvão.  N'um  appare- 
ceu  uma  vasilha  de  barro,  grande,  que  os  achadores  quebra- 
ram. Salvaram -se  parle  dos  fragmentos  ^. 

(A.  189!.  — Gad.  n.°  44,  pag.  9). 


.« 


SepiíUiira^  em  rocha  (Informações  do  abbade  de  Tagil- 
de). —  Appareceram  já  depois  dos  poços  redondos  e  no  mesmo 
trabalho  para  a  preparação  da  área  do  cemitério.  Eram  sete  ou 
oito,  mas  foram  completamente  destruídas.  São  do  feitio  das 
já  conhecidas. 


Não  disse  se  tinham  tampa  ^.  Dentro  nada.  São  certamen- 
te já  christãs.  Era  o  que  suppunha. 

Os  poços  indicando  incineração  são,  também  certamente, 
pagãos. 

(A.  1892.  — Cad.  n."  44,  pag.  10). 


'     A  exc.™''  snr.»  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Sarmento. 

2  Estão  no  museu. 

3  Não  tinham. 
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Abbação. — Tem  faltado  registrar  alguns  achados  impor- 
tantes e  cuja  data  e  indicação  é  necessário  procurar. 

3."  Algumas  vasilhas  n'uma  das  Abbações.  No  museu; 
mas  as  indicações  que  là  estão,  talvez  sejam  insulTicientes.  Pe- 
dil-as  ao  padre  João,  que  viu  o  sitio  e  as  arranjou  \  (A.  1893. 
—  Cad.  n.°  44,  pag.  69). 


m 


Inscripção  de  Villa-Fria. — Arranjou-a  emQm  o  abbade  de 
Tagilde.    1^.  funerária.  Faltam  os  nomes  do  defunto.  LANCIE  | 
NSIS  Ta  I  AOVDA  |  NVS.  H.  S.  [  E.BRÂC  [  ARVS.  \\  ip  |  .  Cu- 
rioso. Adeante  do  P  final  ip  em  cursivo,  parece.  (A.  1893.  — 
Cad.  n."^  44,  pag.  52). 


S.  Martinho  de  Penacova.  —  Inscripções.  O  abbade  de  Ta- 
gilde já  me  tinha  fallado  d'ellas.  São  fragmentos  em  pedras 
mettidas  nos  humbraes  da  porta  da  cozinha  da  casa  .da  Resi- 
dência na  seguinte  disposição : 


1 

2 

3 

^  Foram  encontradas  ao  arrotear  nm  pedaço  de  monte  junto  ao 
Cruzeiro  de  S.  Tliomé  d'Abbaçào,  em  1892.  Padre  João  e  abbade  de 
Tagilde  ó  uma  e  mesma  pessoa. 


n 


V  H  V 

E  S  T 


1.''  Contém  as  lettras 

g  ,  S  11  D  A  H 

-•  Fs  d: 

3.»  V 


Os  H  parecem-me  muito  suspeitos.  O  padre  João  falia  em 
poderem  serN;  mas  também  não  fazem  sentido.  Segunda:  na 
2.*  linha,  a  1.'*  leltva  pareceu-lhe  F,  mas  não  tem  certeza.  A 
lettra  da  3.*  pedra  maior  que  as  outras.  (A.  1893.  —  Cad.  n." 
44,  pag.  53). 


Lagares. —  Cristello  de  S.  Veríssimo  de. . .  Penedo  da  ca- 
deirinha. Deve  ter  1  Va  metro  d'alto  e  0,80  de  base.  A  cadei- 
rinha é  ao  que  parece  o  que  n'outras  partes  chamariam  es- 
tribo, mas  aqui  deve  ter  bastante  capacidade  para  quem  quer 
se  assentar  á  vontade  ^  Outro  penedo  de  I  metro  d'alto,  V2 
de  largo,  mostrando  no  desenho  dois  vergões. 

Não  sei  se  é  o  mesmo  que  no  apontamento  se  diz  ser  íim 
penedo  e)ii  forma  d' escadas.  Dois  penedos  com  buracos  mais 
fundos  que  largos,  do  diâmetro  de  25  centímetros,  pouco  mais 
ou  menos.  Diz  o  povo  que  eram  moinhos;  estes  penedos  estão 
quasi  enterrados;  os  buracos  são  no  meio;  parecem  mais  mo-, 
dernos ;  são  muito  bem  feitos.  Outro  (?)  com  uma  bacia  mais 
longa,  mas  muito  mais  pequena. 

Penedo  do  Sardão.  iNão  o  viram. 

Lapa  do  João  Leite.  É  uma  gruta  feita  de  grandes  pene- 
dos, para  onde  se  degradavam  os  criminosos.  Deu-lhe  nome 
o  ultimo  que  lá  esteve,  João  Leite,  mestre-escóla,  que  ensi- 
nou o  ultimo  senhor  d'01eiros.  Uiz  o  povo  que  o  João  Leite 
creava  alli  bons  rebanhos  de  periis.  Quem  seguir  pela  gruta 
dentro  encontrará  uma  mina  e  ao  fundo  d'ella  um  poço  d'agua. 
Quem  podesse  atravessar  o  poço  encontraria  n'uma  sala  mui- 
tas figuras  com  achas  accesas  na  mão  e  espadas  desembainha- 
das, viradas  umas  para  as  outras  e  muitas  mais  coisas. 


1     Eftectivamentc  pode  uma  pessoa  asscatar-ae  á  vontade,  como 
verifiquei  ha  poucos  dias. 
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Alvião  de  pedra ;  machado.  Appareceram  no  monte  Cristel- 
h,  —  talvez  monte  do  Valle  —  perto  do  Castello  dos  Mouros. 
Perto  d'elles  muitos  cacos.  O  dono  pedia  por  elles  5  libras. 
Deu-os  por  4;§000  reis.  Estão  no  museu  da  Sociedade. 

Moedas.  Encontradas  no  declive  do  monte,  nos  primeiros 
campos  para  o  lado  de  S.  Martinho.  Parece  que  desapparece- 
ram.  (A.  1892.  — Cad.  n."  44,  pag.  11). 


« 


Achado  em  CristsVo  (S.  Yerissimo).  —  O  padre  João  ti- 
nha-o  annunciado  e  vem  dar-me  hoje  conta  d'elle.  Uns  pe- 
dreiros andando  a  quebrar  um  penedo  encontraram  dilleren- 
tes  púcaros,  que  quebraram,  sem  mesmo  se  saber  dos  cacos, 
e  algumas  antigualhas  de  metal.  São  ellas  um  annel  li>o,  mas 
bastante  grosso;  uma  fibula  circular  do  typo  Sabroso  e  Citania 
mas  já  sem  alfinete;  um  asse  comato?  pequeno.  Outro  maior 
perdeu-o  o  padre  João.  Tudo  de  bronze.  O  padre  João  acha  o 
terreno  digno  de  ser  explorado,  suppondo  que  para  alli  está 
o  cemitério  dos  de  Gristello  —  a  terra  por  ao  pé  do  penedo  e 
arredores  parece  gorda  e  em  algumas  partes  movida.  Appa- 
receram também  alguns  ossos  (fragmentos)  que  vieram.  Os 
objectos  de  bronze  também  virão  depois  de  serem  mostrados 
a  um  dos  Barros  (António?).  O  logar  do  achado  não  é  muito 
longe  da  boupa  junto  á  qual  está  o  penedo  com  a  inscripção 
CAGALE  ele,  e  na  direcção  do  outeirinho,  onde  ha  o  nicho 
(d'uma  antiga  santa  apparecida,  diz  o  padre  João)  de  que  já 
dei  um  esboço  atraz  K  O  penedo  GAGALE  parece  pertencer  a  um 
Adriano  Leite,  escrivão  da  camará  de  Felgueiras  ^.  (A.  1893. 
—  Gad.  n.°  44,  pag.  53). 


1  Eis  a  descripçâo  :  »  Desci  ao  picoto  da  Senhora  Apparecida  e 
vi  logo  o  buraco  aberto  no  penedo. 

É  curioso. 

O  nicho  maior  de  4  '/l'  palmos  de  largo  e  6  ^J-,  d'alto  tem  um  re- 
baixe nos  bordos  e  parece  ter  tido  uma  grade  de  ferro;  o  segundo  ni- 
cho, de,  talvez,  1  ^J.,  de  largo  o  menos  de  três  d'alto,  era  decerto  o 
da  Santa.  <  )8  nichos  foram  abertos  a  pico  e  com  trabalho,  porque  o 
fundo  do  í^jrande  é  d'un8  bons  três  palmos.  Mas  a  pedra  é  molle.  Ser.á 
granito,  mas  parece  schisto.  Vê-se  d'alli  bem  a  casa  de  Val-Melhora- 
do,  para  nascente.»  (A.  1884.  —  Cad.  n.»  42,  pag.  ItiS). 

2  A  inscripçào  está  hoje  no  museu. 
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* 

*        * 

Sauta  Eulália  de  Barrosas.  —  Tem  faltado  mencionar  al- 
guns achados  imporlanles  e  cuja  data  e  indicafão  é  necessário 
procurar. 

1.°  A  inscripção  de  Santa  Eulália  de  Barrosas,  appare- 
cida  nos  alicerces  d'uma  casa  do  dono  da  Quinta  de  Sá  (filho 
da  D.  Ahna),  ao  abrir  a  estrada  de  Vizella  para  Barrosas.  É  a 
celebre  inscripção  do  Génio  Laquinieú,  que  se  julgava  perdi- 
da. Deum'a  o  dono  e  está  hoje  no  museu. 

í.°  lima  sepultura  na  mesma  freguezia,  quadrilonga. 
composta  de  pequenas  pedras  e  tampada  com  outras  maiores, 
contendo  algumas  vasilhas  de  barro  e  uma  de  vidro  (esta  que- 
brada mas  podendo  reconstruir-se  na  maior  parte).  As  vasi- 
lhas, oirerecidas  pelo  dono  \  estão  hoje  no  museu  e  juntas 
com  ellas  as  medidas  da  sepultura.  (A.  1893.  —  Gad.  n.''  44, 
pag.  69). 

* 

Ronfe  ^. — Monte  cV Albardas.  Em  Ronfe  (Margarida  ^).  É 
alto,  segundo  ella  diz.  É  Alp  +  ard  (ard  =  altus.  Ardennas, 
etc).  Esle  nome  não  é  único.  Ha  o  monte  Albardos  não  me 
lembra  agora  onde.  (A.  1878.  — Gad.  n."  39,  pag.  4). 

Não  tem  nada  d'alto.  Na  lombada  dois  penedos  a  par. 
Ahi  a  antiga  forca.  (Dezembro,  81.  Idem). 


Dolmen?  destruído.  —  N'uma  quinta  que  seu  pae  tinha 
em  Ronfe,  conta  a  Margarida  ^,  havia  uma  grande  gruta  ca- 
vada na  rocha  (não  sabe  dizer  bem  se  era  cavada  na  rocha. 


*  O  snr.  Manuel  de  Freitas  liibeiro  de  Faria,  da  casa  da  Sen- 
ra.  A  sepultura  appareceu  defronte  d'esta  casa,  em  terreno  do  monte 
apenas  separado  da  casa  pelo  caminho  que  conduz  para  a  egrcja  pa- 
rochial.    , 

-  E  esta  a  primeira  freguezia  da  margem  direita  do  Ave,  na 
extremidade  do  concelho  de  Guimarães  a  confinar  com  Famalicão. 

3  Exc."^'*  snr.^  D.  Margarida  Barbosa  Machado,  moradora  eiii 
Britei  r  08. 
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se  composta  de  inais  que  um  peneJo).  Na  frente  era  ornamen- 
tada de  trapos  em  xadrez.  Segundo  ella  pinta,  a  gruta  era 
vasta  e  no  seu  tempo  havia  n'ella  umas  Alminhas.  Ficava  no 
meio  d'um  campo.  Foi  completamente  destruído.  (A.  1878. — 
Cad.  n."  39,  pag.  4). 


Penedo  das  almas  (Bouça  do).  —  A  noticia  dada  no  ca- 
derno...^ deve  ser  alterada  á  vista  de  novas  informações 
da  Margarida.  Dentro  do  penedo  nunca  estiveram  alminhas 
nenhumas,  mas  corria  a  tradição  que  as  almas  se  vinham  alli 
juntar  d  noite,  e  d'ahi  o  nome  dado  á  bouça  (que  depois  foi 
arroteada)  e  ao  penedo.  O  penedo  era  rachado  por  cima,  o  que 
faz  crer  que  nào  era  um  penedo  só  mas  um  grupo  d'elles, 
que  tomavam,  diz  a  Margarida,  o  espaço  da  minha  «ala  de 
jantar.  Toda  a  ornamentação  era  por  dentro,  mas  a  ornamen- 
tação, pelos  modos,  consistia  em  cavidades  sobre  o  quadrado. 
Nada  de  preciso  sobre  este  ponto  ^  (A.  1881.  —  Cad.  n.''  42, 
pag.  16). 


O  Castro.  Monte  de  Santa  Tecla  ^.  —  O  monte  do  Castro 
e  o  de  Santa  Tecla  estão  apenas  separados  por  uma  pequena 
garganta. 

N'uma  e  n'oulra  parte  ha  vestígios  de  muralhas ;  no  San- 
ta Tecla  apenas  visíveis  pelo  seu  talude  na  parte  que  olha 
para  o  Castro  (norte)  e  no  Castro  em  toda  a  coroa  do  Monte. 
Aqui  o  talude  é  muito  pronunciado,  e  em  algumas  partes, 
para  o  sul  por  exemplo,  a  pedraria  da  muralha  demolida  vè-se 
ainda  a  nú.  N'este  lanço  encontrei  um  fragmento  de  chapa  de 
bronze.  O  Castro  tem,  pouco  mais  ou  menos,  as  dimensões  do 
alto  da  Eira;  mas  os  fragmentos  cerâmicos  são  mui  poucos  e 
nem  sequer  vi  vestígios  de  telha.  No  Santa  Tecla  abundam 
estes  vestígios  e  os  cacos  são  mais  abundantes.  A(|ui  parece 
haver  também  mais  vivas  tradições  de  mouros.  A  egreja,  se- 


^  Falta  a  numeração  do  caderno,  que  é,  para  nós,  n."  39.  Re- 
fere-se  á  noticia  antecedente. 

*     Vide  adeante  as  noticias  da  freguezia  de  Vermil. 

3  A  freguezia  de  Ronfe  toca  pelo  sul  n'este  monte  c  por  isso  o 
dr.  F.  Sarmento  incluia  n'ella  estas  noticias. 
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gundo  já  ouvi,  era  dos  mouros,  e  alguns  procuradores  de  di- 
nheiro lèrn  vindo  aqui  escavar,  emquanto  que  do  Castro  nada 
se  diz.  No  Santa  Tecla  pareceu-me  ver  vestígios  de  constru- 
cção,  mormente  do  lado  do  nascente.  No  Castro  não,  salvo  que 
algum  pedregulho  se  torna  suspeito.  O  terreno  é  bom  para 
malto  e  está  todo  repartido  por  quinhoeiros.  Pertence  á  fre- 
giiezia  à'Oliveira.  Não  encontrei  as  pedras  em  forma  de  telha 
de  que  me  fallou  o  Costa  K  Creio  que  elle  se  refere  a  algu- 
mas que  leni  um  sulco  devido  á  acção  das  aguas.  Encontrei 
porém  a  veia  (não  grande)  de  ?  que  faz  lembrar  bitu  me  re- 
queimado,  ou  uma  massa  composta  de  pó  de  lousa,  amassa- 
do e  secco  ao  lume.  A  veia,  porém,  pequena,  é  natural.  De- 
balde espreitei  os  penedos.  Não  lhes  vi  signal  nenhum. 

No  Santa  Tecla  examinei  um  phenomeno  que  explica  a 
formação  de  certas  garnellas  em  penedos,  que  podem  tomar 
uma  forma,  que  ás  vezes  custa  a  explicar.  Ha  lá  já  uma  ga- 
mella  notável,  que  estava  cheia  d'agua.  O  vento  estava  fortís- 
simo. Ah!  bem,  a  agua  andava  sempre  n'um  redemoinho. 
Vê-se  bem  que  n'este  movimento  o  desgasto  da  pedra  se  pôde 
fazer  mais  facilmente  na  parte  opposta  á  corrente  dos  ventos 
dominantes,  porque  o  redemoinho  ás  vezes  toma  o  movimento 
de  vae-vem. 

Fui  ao  sitio  que  o  cantoneiro  de  Joanne  chamava  Devcza 
escura,  onde  havia  um  penedo  notável,  etc.  Nada  vi  de  notá- 
vel. Percorri  mesmo  um  pinhal  cheio  de  penedos,  que  talvez 
seja  representante  da  Deveza.  Nada  vi. 

Tornei  para  Guimarães  pela  ponte  de  Serves,  que  é  o  ca- 
minho mais  direito  para  o  Castro.  (A.  1880. — Gad.  n.°  40,  pag. 
72). 

* 

Monte  de  Santa  Tecla.  Eira  do  Castro.—  O  objecto  prin- 
cipal d'esta  excursão  ^  era  verificar  a  noticia  d'uma  inscripçào, 
que  havia  n'um  penedo  próximo  á  capella  de  Santa  Tecla,  on- 
de lambem  havia  uma  certa. 

Tomamos  um  guia,  que  nos  levou  pelo  logar  das  Boticas 
(porque  alli  houve  um  boticário,  disse  depois  um  outro  guia  que 
aqui  tomamos),  a  pouca  distancia  do  monte,  para  nascente.  Outro 


1     O  fallecido  cirurgião  José  Custodio  da  Costa,  de  Sande. 

'^  Kealisada  em  7  d'ago8to  de  1885  em  que  ou  e  o  dr.  Sarmen- 
to percorremos  parte  de  S.  Cliristovâo  de  Sellio,  de  SerzedeUo  o  o 
monte  de  Santa  Tecla,  de  que  no  texto  se  falia. 


16 


guia  que  ahi  tomamos  levou-nos  ao  Penedo  das  Piccarinhas, 
que  muita  gente  tinha  ido  vêr.  Fica  entre  as  Boticas  e  o  alto 
e  não  é  senão  um  penedo  cariado  pela  sua  face  inferior.  Este 
monta  n'outro  maior. 

O  informador  chama  pucarinhas  ás  cavidades  redondas, 
produzidas  pela  carie,  e  não  passa  d'ahi :  só  sabe  dizer  que  o 
penedo  é  dos  mouros. 

O  penedo  da  inscripção  deu  uma  inscripção  como  a  de 
Gonça  —  uma  crosta  arreganhada. 

Antes  de  lá  chegarmos  tinha-nos  dito  um  homem  que  lhe 
parecia  que  o  penedo  das  leltras  (sempre  a  noticia  é  vulgari- 
sada)  fora  quebrado,  mas  depois  o  novo  guia,  e  uma  mulher, 
que  nos  foi  abrir  a  capella,  teimavam  que  nunca  alli  houve  pe- 
nedo com  lettras.  Ha  illusão  certamente,  porque  a  certa  (?), 
que  o  tamborilleiro  de  Moreira  de  Cónegos  dizia  existir  no  mes- 
mo penedo,  lá  eslá;  tem  a  forma: 


^y>í- 


N'um  penedo,  que  sobrepõe  a  este,  ha  um  estribo  (assim 
lhe  chamou  também  o  guia  da  Botica)  (perfil) : 


h 


fc 


íí/. 


/ 


a)  estribo,  h)  certa,  c)  sitio,  onde  estão  as  pretendidas 
letras. 

A  capella  por  dentro  nada  tem  de  notável.  Santa  Tecla  é 
advogada  dos  «marinheiros».  Não  me  soube  dizer  porque,  a 
mulher  que  foi  abrir  a  capella.  Perguntei  se  d'alli  se  via  o  mar. 
Uespondeu-me  que  sim;  mas  isto  não  basta. 

Revi  o  Castro.  O  que  lhe  dá  o  nome  de  Eira  do  Castro 
6  o  patamar  contíguo  à  muralha.  Aquella  planície  artificial  é 
comparada  a  uma.  eira. 


17 


Perto  do  penedo  da  cerlã  andavam  ha  tempos  uns  dois 
homens,  de  dia,  a  escavar  á  valentona,  pois  que  inlermeavam 
a  escavação  com  tiros  para  quebrar  os  penedos  quando  os 
embaraçavam.  Os  tiros  altrahiram  a  gente  dos  arredores  que  os 
correu  pelo  monte  fora.  É  provavelmente  a  proximidade  da 
certa  que  os  attrahe  alli.  (A.   1885.  —  Cad.  n.«  43,  pag.  18). 


O  cirurgião  Costa  ',  que  me  havia  d'esperar  na  egreja  de 
Ronfe  para  depois  nos  guiar  a  Oleiros  para  o  que  se  verá  ^, 
ainda  não  tinha  vindo  quando  eu  cheguei. 

Na  cadeia  de  Ronfe,  na  egreja  de  Vermil  e  casebres  per- 
to d'esta  egreja,  tinha-me  dito  o  Bernardino  Rebello,  por  infor- 
mações não  sei  de  quem,  que  havia  pedras  com  lettras,  estro- 
ços  da  torre  ou  Castello  de  Vermil. 

Vendo  eu  no  angulo  que  faz  a  estrada  nova  com  o  cami- 
nho que  leva  para  a  egreja  de  Uonfe  um  sujeito  (que  depois 
soube  chamar-se  Joaquim  Machado  da  Silva  Guimarães,  cu- 
nhado do  de  Cartas),  questionei-o  a  respeito  das  lettras  nas  pe- 
dras da  cadeia.  O  homem  adivinhou-me  pela  pergunta  e  res- 
pondeu que  não  sabia  de  leltreiro  algum  na  cadeia,  mas  que 
na  torre  da  egreja  havia  uma  pedra  com  algumas  lettras.  Fo- 
mos vcl-a  e  julgue-se  do  meu  espanto,  quando,  depois  de  a 
copiar,  achei  isto  CELEA  j  CLOVT  |  DEO  U  |  VRBED  |  ICO  EXY  | 
OTO  A  I  .  Perfeitamente  legível,  só  o  T  de  VOTO  engana  ao  prin- 
cipio por  parecer  um  I ;  mas  melhor  examinando  tem  o  traves- 
são superior,  se  bem  que  curto.  Em  CLOVT  falta  decerto  um  I 
final,  que  íicou  talvez  na  borda  da  pedra  e  que  desappareceu  na 
falha  que  depois  lhe  sobreveio.  Os  00  são  pequenos  menos  o  de 
DEO,  que  obrigou  o  D  do  nome  seguinte  a  approximar-se  da  ares- 
ta da  pedra.  Examinar  todavia  de  novo,  porque  pôde  muito  bem 
ter-se  perdido  também  outra  lettra  final.  Provavelmente  depois 
do  A,  linal  da  ultima  linha,  havia  um  LM,  mas  estas  lettras  des- 
appareceram  de  todo.  A  pedra  da  inscripção  está  atravessada, 
e  fica  logo  á  entrada  da  porta  da  torre,  á  mão  direila.  Outras 
pedras  da  torre  são  de  construcção  antiga,  mas  nada  mais  vi 
de  notável,  a  não  ser  um  capitel. 

Na  cadeia  nada  de  lettras. 


1    O  fallecido  José  Custodio  da  Costa. 

"^    Veja-se  adiante  as  noticias  da  freguezia  de  Oleiros. 

18.0  Anno. 
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O  Machado  moslrou-me  um  grande  carneiro  de  pedra  in- 
teiriça com  um  pedaço  de  tampa  de  mármore  branco;  não  tem 
lettras  nem  escuipturas.  (4.  1881.  —  Cad.  n.°  42,  pag.  18). 


Um  homem,  ainda  novo,  que  aqui  me  mandou  o  Avelino 
Guimarães  para  me  informar  acerca  das  velharias  de  Ronfe, 
nada  diz  que  preste.  Que  os  mouros  habitaram  o  monte, 
como  o  monte  de  S.  .Miguel  (Oleiros);  que  ha  thesouros  por 
aqui  e  por  alli;  mas  não  sabe  aonde.  Quando  a  gente  vai  por 
um  sitio  (e  ha  d 'isso  em  Ronfe)  e  sente  o  chão  tocar,  ha  por 
baixo  esconderijos  com  encantiços.-^ãàdi  sabe  de  particular,  nem 
quanto  á  Deveza  escura,  nem  quanto  ao  monte  da  Albarda  (sic). 
De  penedos  com  signaes  ouve  fallar,  mas  ignora  onde  estão. 
Do  penedo  de  Ronfe,  onde  se  reuniam  as  almas  de  noite,  segun- 
do a  noticia  da  Margarida,  também  não  sabe  nada.  Nem  de 
fonte  nenhuma  de  mouros;  mas  diz  que  quando  toca  o  sino  da 
freguezia  e  se  ouve  o  seu  echo  n'um  certo  sitio,  se  diz  logo : 
«Lá  está  a  moura  a  fallar».  A  historieta  da  pedra  que  se  lan- 
çou ao  rio,  que  se  abriu  para  assento  d'uma  moura,  dá-a  elle 
como  acontecida  n'umas  agras  próximas  do  rio  Selho,  deven- 
do pertencer  a  S.  Martinho  de  Candoso  (na  Batoca). 

Ficou  d 'indagar  o  que  eu  desejo,  mas. . .  (A.  1899.  — Cad. 
n."*  47,  pag.  75). 


Vermil.  —  Em  Vermil  havia  uma  torre,  que  foi  desfeita, 
sendo  as  pedras  d 'esta  construcção  empregadas  na  cadeia  de 
Ronfe,  na  fronlaria  da  egreja  de  S.  Mamede  de  Vermil,  e  ou- 
tras casas  da  aldeia.  Algumas  d'estas  pedras  estão  cheias  de 
lettras.  Perto  da  egreja  de  Vermil  ha  também  uma  pequena 
campa,  cavada  em  rocha,  parece.  Tudo  informação  de  Bernar- 
dino Rebello.  (A.  1881.  — Cad.  u.°  42,  pag.  11). 

'* 

Egreja  de  Vermil.  —  Nada  de  notável,  nem  por  fura  nem 
por  dentro,  salvo  o  ter  uma  fresta  na  parte  trazeira.  No  entan- 
to toda  a   egreja  é  relativamente  moderna. 

Adiante  ha  uma  capella,  ao  pé  da  qual  um  cruzeiro,  que 
tem  correndo  pelas  quatro  faces  do  pedestal,  que  é  baixo,  a 
seguinte  legenda:  ESTE  FÂD  |  RAO  MAN  |  DV  FAZER  U  |  VICR 
MEL.  íÂ.  1881.  — Cad.  n.''  42,  pag.  19). 
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Caslello  de  VermiK  —  Passa  por  ser  dos  mouros,  segun- 
ílo  disse  um  alfaiate  d'ao  pé.  É  uma  torre  (luadradae  de  mui- 
to menor  diâmetro  que  o  Castello  de  Guimarães,  conservando 
apenas  um  a  dois  melros  de  parede  (talvez  da  larj^ura  de  7 
palmos)  do  lado  do  norte.  Ficava  n'uma  pequeníssima  coUina. 
(Idem,  idem). 

* 

Penedo  das  Almas  ^  —  O  penedo  da  quinta  (Lamas,  em 
Vermil)  do  pae  de  Margarida  de  que  falíamos  n'um  dos  fascí- 
culos atrazados,  cliamava-se  «  Penedo  dos  Mouros  «.Tinha  muitos 
buracos,  onde  se  refugiavam  os  mochos.  A  Margarida,  contra  o 
que  entendi  da  primeira  vez,  não  sabe  se  o  penedo  foi  destruí- 
do. Perguntarão  Lopes-.  ÍÂ.  1888.— Cad.  n.°  43,  pag.  114). 


Oleiros.  —  Noticia  mais  atrazada.  Em  S.  Vicente  d'01eiro3 
achou-se  ha  tempos  um  forno  e  uma  pedra  com  leflras.  Esta  foi 
picada  e  mellida  n'um  ladrilho.  Antes  tinha-se  achado  um  pene- 
do com  lettras,  que  também  foi  picado.  N'esla  freguezia  ha  ain- 
<la  um  «penedo  com  leltras  douradas^),  e  é  n'ella  que  fica  o 
inonle  de  8.  Miguel,  onde  Carvalho,  se  nã)  me  engano,  põe 
umas  minarias.  Iremos  ver.  (Cosia  de  S.  Lourenpo  '^  que  pro- 
metle  tirar  a  limpo  estas  noticias'.  (A.  1877. — Cad,  n.*'  38, 
pag.  18). 

* 

O  Monte  de  S.  Miguel. —  Fui  hoje  ver  esle  monte,  onde 
o  Costa  ^,  da  Eira,  me  tinha  dito  haverem  ruínas,  penedos  com 
lettras,  etc.  Mais  tarde  disse-me  elle  que  um  penedo  cora  let- 
tras «douradas »  fallava  na  presença  de  1).  Miguel  alli  por  não 
sei  que  questão.  Fui  pela  ponte  de  S.  João  e  aproveitei  o  en- 
sejo d'apurar  se  por  alli  passava  a  antiga  estrada  de  liraga  a 
Guimarães,  como  eu  presumia  ha  muito.  Fui  á  tòa,  guiando- 


1     Veja-ee  o  que  a  este  respeito  ficia  dito  na  f  i-egiiozia  de  Roafo. 
'-*    O  J103S0  soeio  o  snr.  Joào  Lopes  Cardoso,  que  informou  que 
o  penedo  foi  etlcRtivainente  destruído  In  muito. 

*      O  cirurgião  J.  Custodio  da  Costa,  já  falleciio. 
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me  unicamente  pelo  monte.  Atravessei  S.  João,  Villa  Nova  de 
Sande,  e  esqueceu-me  de  perguntar  onde  acabava  esta  fregue- 
zia  e  começava  a  outra,  em  que  íica  o  monte  de  S.  Miguel. 
Nas  faldas  do  monte  perguntei  pelo  penedo  das  letlras  doura- 
das, mas  o  homem,  a  quem  me  dirigi,  nada  me  soube  respon- 
der. Arrostei  com  o  monte  pelo  sudeste;  6  áspera  a  subida. 
Um  caminho  velho  com  raras  pedras,  onde  mal  pôde  jurar-se 
que  pertencessem  a  uma  calçada,  foi  o  flo  a  que  logo  me  agar- 
rei para  entrar  no  labyrintho.  O  caminho  perde-se  ao  pé  d*uma 
boa  nascente  d'agua,  que  brota  d'um  corte  velho  e  rochuoso 
na  aba  da  vertente,  e  onde  debalde  procurei  velharias.  Mas  os 
rochedos  são  cavados  pelos  séculos. 

Pouco  acima  fica  o  marco  geodésico;  torneio  alto,  em  que 
elle  fica,  pelo  S.  N.,  e  dei  logo  com  um  talude  de  terra.  Tate ! 
Subido  o  talude,  vi  logo  que  a  muralha  ainda  mostrava  a  coroa 
n'uma  grande  extensão.  É  ura  muro  de  supporle  e  está  todo  ain- 
da quasi  intacto  (escondido  na  terra  do  talude,  claro  é)  em  toda 
a  volta  do  norte,  poente,  e  quasi  todo  o  sul.  Do  lado  do  poente, 
e  perto  da  muralha,  sobre  uma  lage  vi  metade  crum  moinho  de 
mão.  O  forte  pouco  maior  diâmetro  tem  que  Sabroso  e  descobre-o 
perfeitamente,  bem  como  á  Citania,  e  quem. sabe  quantos  paren- 
tes mais.  A  terra  é  boa  de  mais,  por  isso  o  mato,  embora  d"um 
anno  o  muito,  é  espesso,  de  modo  a  não  deixar  ver  nada.  Es- 
preitei debalde  os  penedos  á  procura  de  círculos,  ...  ou  si- 
gnaes  quaesquer.  Não  os  vi.  Grupos  de  penedos  não  faltam, 
muitos  e  principalmente  no  recinto  dos  muros,  mas  nada  vi  que 
denotasse  mão  do  homem,  bem  que  a  disposição  d'alguns  for- 
mem pequenas  grutas.  A  coisa  mais  saliente  que  vi  em  me- 
galithos  foi  o  quer  que  fosse  que  poderia  chamar-se  um  semi- 
dolmen: 


a  —  é  uma  lasca  que  poderia  ser  collocada  artificialmente. 
Indicio  de  construcção  só  ha  algum,  aqui  e  alli,  para  o  lado  do 
sudeste,  por  onde  a  povoação  desceu.  D'ahi  o  terreno  desce  em 
ladeira,  mas  suave,  e  a  muralha  falta;  mas  provavelmente 
lia-a  soterrada,  se  bem  que  não  seja  fácil  saber  para  onde  foi 
a  pedra  que  devia  andar  avulsa  á  superfície,  porque  perto  não 
lia  muitas   paredes.  Fragmentos  de  barro  vi  poucos,  mesmo 
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n'uma  soríe  de  mato  roçado.  Os  que  vi  são  muito  antigos,  li- 
sos; e  não  encontrei  signal  de  telha.  Vi  um  pedaço  d'escuma- 
Itia  de  ferro.  Urge  pedir  algumas  informações.  O  aspecto  de  tu- 
do pareceu-me  indicar  ahi  uma  estação  Sabrosina. 

Descendo  o  monte,  na  direcção  do  sul,  para  me  metter 
na  estrada  de  Famalicão,  e  já  ao  começar  a  planicie  vi  ura 
bocado  de  telha  com  bordo,  perto  d'um  rego  d'agua.  Rolou  de 
cima?  Duvido  muito.  A  povoação  ficava  já  muito  longe  e  a  di- 
recção dos  enxurros  não  podia  ser  para  aqui.  Pelo  caminho  já 
chão  encontrei  mais  fragmentos  de  barro  antigo  e  um  pedaço 
de  tijolo.  Evidentemente  todas  estas  relíquias  pertencem  a  uma 
povoação  da  planicie,  que  fica  perto  da  capella  da  Senhora 
do  Baireiro.  Esqueceu-me  perguntar  pelo  nome  do  logar. 

O  monte  de  S.  Miguel  (em  França  S.  Miguel  substituiu  — 
diz  um  archeologo — Mercúrio),  eslá  destacado  por  todos  os  la- 
dos. A  vista  ó  esplendida.  Para  norte  (Braga)  a  cordilheira  da 
Falperra  tem  uma  solução  de  continuidade.  Na  largura,  por 
ahi  de  60O  metros,  ha  uma  quebrada  que  dá  um  horisonte 
longínquo  d'am  eíTeito  muito  pittoresco.  Era  por  ahi  que  seguia 
a  antiga  estrada  de  Braga.  Não  se  vc  porém  nenhum  edificio  de 
Braga,  emquanto  que  se  distingue  quasi  todo  Guimarães.  (A. 
1879. —  Cad.  n.»  39,  pag.  94). 

* 

Mamoa?  —  Perto  da  capella  (em  ruinas)  de  S.  Miguel,  pa- 
ra sul,  ha  «  um  redacto  de  terra  e  pedras  sobre  o  redondo  e 
de  10  palmos  de  diâmetro».  No  meio  fez-se  uma  escavação 
(indicada  pela  tradição,  parece)  e  appareceram  duas  talhas, 
tendo  dentro  um  disco  de  pedra,  d'um  palmo  de  diâmetro, 
com  um  buraco  no  meio  que  não  vasava  para  a  outra  parte. 
Descrevendo  eu  uma  mamôa,  o  Bernardino  (vendeiro),  que  da- 
va estas  informações,  dá  a  entender  que  a  coisa  se  asseme- 
lha. O  Costa  ficou  de  perguntar  pelas  talhas,  que  estavam  ha 
tempos  e  n  casa  d'uma  mulher,  e  de  saber  dos  discos.  (A.  1881. 

—  Cad.n.°  42,  pag.  21). 

* 

Excursão  a   S.  Vicente  dVIeiros.    Monumento  do  Paro. 

—  Fomos  a  Oleiros  ^  fim  principal  da  nossa  excursão, — o 


O  dr.  Sarmento  e  o  cirurgião  Costa. 
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achado  d'uma  conslrucção  antiga  soterrada  n'i]m  campo  de 
Manuel  Pereira  Marques,  do  Pa^^o. 

O  campo  fica  a  nordeste  do  monte  da  Serrana,  que  está 
longe,  mas  talvez  a  igual  distancia  do  monte  de  S.  Miguel  (já 
conhecido).  Parece  que  pertence  mais  a  qualijuer  povoaj-ão  do 
alto  da  Serrana,  que  ao  de  S.  Miguel,  porque  fica  já  no  aclive 
para  a  Serrana.  O  monte  de  S.  Miguel  fica-lhe  a  nascente.  Pa- 
ra o  lado  do  sul,  e  a  pouca  distancia,  fica  o  monte  (pequeno; 
de  Penouços,  coroado  de  grandes  penhas.  Pouco  dislante  do 
campo  e  para  o  lado  de  S.  Miguel  passa  o  rio  Pelle,  que  con- 
serva o  mesmo  nome  ainda  em  Villa-Boa. 

Fizemos  uma  escavação  pequena  (vai-so  continuar),  por- 
que era  meio  dia  quando  chegamos.  Com  o  que  estava  já  des- 
coberto, e  com  o  que  se  descobriu  á  ligeira,  pôde  esboçar-se 
a  seguinte  planta : 


"5-1 


/< 


1  —  parte  d'uma  pilastra  solidamente  enterrada,  tendo 
duas  pequenas  almofadas  em  relevo  em  a,  a,  sulcadas  de  re- 
gos de  pico,  como  as  que  se  vêem  na  ponie  de  S.  João  e  na 
Arco  de  Bobadella.  2  —  mo?tra  um  pavimento  muito  requeima- 
do,  acompanhado  do  lado  da  pilastra,  e  em  direcção  obliqua 
com  ella,  d'uma  pequena  parede  formada  de  tijolos.  3,  3,  3,^ 
3,  são  grandes  tijolos  de  3  palmos  em  quadro  que  assentam 
em  pedras  estreitas  e  bastante  toscas. 


1        1 


i 


5,  5  —  são  tijolos  já  arrancados.  Estes  tijolos  cobrem  ca- 
vidades parallelas,  d'altura  de  5  a  6  palmos,  cujo  fim  não  é 
possível  perceber.  Hoje  estão  cheias  d'agua.  Para  o  lado  da 
pilastra  como  para  a  parte  opposta,  estes  subterrâneos  correm 
na  extensão  de  6  palmos,  talvez.  Se  com  uma  alavanca  se  vio- 
la e  fere  o  pavimento,  vcem-se  sahir  borbotões  d'agua.  Na 
parte  que  se  explorou,  ligeiramente,  repito,  (K)  achou-se  mui- 
tas pedras   d'entulho  grosseiras;  innumeravel  quantidade  de 
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fragmentos  de  telha  com  rebordo  e  sem  elle,  d'imbrice,  e  ape- 
nas dois  fragmentos  de  cacos  de  vasilha.  O  mais  curioso  são 
peças  de  barro  quadradas,  mas  com  ditferentes  formas.  Uma 
mostra  que  embutia  n'outra;  duas  outras  são  facetadas: 


S 


Em  4,  junto  do  pavimento  requeimado,  ha  uma  pedra  de 
ladrilho. 

A  exploração  completa  deve  dar  algum  resultado  impor- 
tante. Oxalá I  Segundo  parece  pela  sondagem,  o  edifício  tinha 
proporções  menos  más.  Por  outros  campos  próximos  é  vulgar 
o  apparecimento  de  telha.  (Â.   1881.  —  Cad.  n.°  42,  pag.  20). 


« 


O  ffypocausto  cr  Oleiros. — Aqui  está  a  planta  do  que  foi 
descoberto : 


Gamara  A.  É,  como  todas  as  outras,  quadrada,  tendo 
3,13  por  lado.  As  paredes  tem  d'altura  [.hO.  O  pavimento 
d'esta  camará  é  uma  lage,  mas  excellentemenle  aplanada.  Os 
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quadrados  na  Dgura  são  pilastras  de  tijolo  de  0,60  d'aUura. 
Esla  communica  era  a  com  a  camará  B  por  uma  pequena 
porta  de  0,60  d 'altura  e  0,81  de  largo. 

A  camará  B  só  differe  da  A  em  ser  ladrilhada  de  tijolo  e 
ter  defronte  da  porta  a  uma  pilastra  isolada.  Communica  com 
a  camará  G  pela  poria  h  que  tem  d'altura  0,90,  de  largo  0,80. 

Gamara  C.  Gomo  a  B;  mas  era  d  lera  um  pião  redondo 
de  0,27  de  diâmetro  e  0,60  d 'alto  sobre  uma  base  quadrada 
de  tijolo  de  0,12  d'alto  e  0,38  por  lado. 

Havia  raais  camarás?  É  muito  de  crer. 

A  linha  ponteada  marca  a  área  da  escavação,  mas  a  son- 
dagem mostrou  que  a  conslrucção  era  consideravelraente 
maior. 

As  pilastras  d'esta  camará  tinham  de  altura  0,80,  mas 
muitas  estavam  já  deterioradas  e  é  possivel  que  as  das  outras 
camarás  tivessem  todas  a  mesraa  altura  de  pilastras  para  sup- 
porlar  o  quer  que  fosse  (paviraento  de  grandes  tijolos?). 

Todas  as  três  caraaras  corara  única  vara  para  o  corpo  semi- 
circular por  uma  porta  baixa;  mas  na  camará  C  havia  uma 
pilastra  e  tarabein  defronte  d 'esta  porta,  mas  não  bera  no 
meio.  Estes  seini-circuloserara  cobertos  por  grandes  tijolos,  rae- 
nos  o  da  camará  B.  Aqui  está  a  disposição  da  cobertura : 


Os  tijolos  quadrados  tem  0,60  por  lado  e  uma  grossura 
de  2  poUegadas.  Tudo  era  tijolo,  menos  a  moldura  que  era 
de  pedra.  Já  se  vê  que  os  tijolos,  que  decerto  ficavam  no 
raesino  nivel  era  que  o  pavimento,  assente  sobre  as  pilastras, 
devem  apoiar-se  era  pilastras  de  pedra,  que  raesrao  pela  por- 
ta que  dá  para  debaixo  d'elles,  se  deviam  ver,  se  fosse  fácil 
o  desentulho,  que  não  ó.  O  semi-circulo  B  não  é  coberto  por 
tijolo  e   tem  quatro  pedras  em  fila : 


O  raio  d'estes  semi-circulos  é  de  1,20,  fora  o  caixilho  de 
pedra,  ou  antes  parede,  que  tera  de  grossura  0,43. 


Em  f  ha  uma  pilaslra  de  pedra  com  almofadas  rustica- 
das  [t)  pelos  três  lados.  Havia  defronte  outra  e  era  ahi  uma 
porta  ?  Impossível  sabel-o.  Em  //  appareceu  cinza  e  o  tijolo 
n'este  recanto  estava  muito  requeimado. 

Todo  o  campo  parece  ter  sido  a  área  da  construcção.  A 
qualidade  do  tijolo  desenterrado,  e  que  quasi  todo  tornou  pa- 
ra dentro,  é  enorme.  As  telhas  que  ahi  se  encontram,  alóm  de 
pegadas  de  cabras  e  dir-se-ia  que  também  de  bois,  uma  tem 
a  marca : 


Uma,  outra 


Tijolos  do  seguinte  feitio  são  vulgares : 


Na  fúrma  geral  quadrados,  mas  as  faces  não  são  planas, 
tem  chanfraduras  concavas.  Apparecem  também  fragmentos  de 
louça  samia  e  de  louça  grosseira,  mas  poucos.  Não  prolonguei 
a  escavação  por  entender  que  o  que  descobrisse  não  adianta- 
ria muito  mais  e  para  não  ser  prejudicial  ao  snr.  M.  José  Mar- 
ques, do  Paço,  que  com  tão  boa  vontade  se  prestou  á  esca- 
vação. (A.  1883.  — Gad.  n.<^  42,  pag.  ii). 


Airão  (S.  João).  —  Inscripçâo  picada.  Diz  me  o  Costa  * 
que  um  fulano  de  Joanne,  por  alcunha  o  Endireita,  achara 
n'uma  bouça  sua,   perto  da   Corveã,  uma  pedra  com  letlras, 


'     O  já  citado  cirurgião  J.  C.  ãs^  Costa. 
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que  elle  mandou  picar,  aqui  e  alli,  para  não  fazerem  sentido, 
suppondo  que  n'eilas  havia  alguma  declaração,  que  lhe  acar- 
retasse alguma  demanda!  A  pedra  é  um  esteio  quadrado  d'al- 
tura  de  mais  d'um  homem.  Veremos  Fe  é  possivel  conhecer 
pelas  lettras  restantes  o  valor  da- coisa.  (A.  1880. —  Cad.  n.° 
41,  pag.   14). 

O  padrão  com  lettras  do  Endireita,  de  Joanne,  foi  achado 
n'um  sitio  da  mesma  freguezia  chamado  Cividade.  Tem  ainda 
algumas  lettras  visíveis,  diz  o  Costa.  (A.  1881.  —  Cad.  n.''  42, 
pag.  25). 

* 

Corvoã.  Forno  de  Mouros.  Penedo  da  Pomba.  Agra  de 
Santo  André.  Pedra  de  Grade.  «Bis»  Moura.  —  Fomos  ver  ^ 
as  famosas  ruinas  da  Gorveã.  Che^^ando  perto,  debalde  pedi- 
mos informações  das  ruinas.  iNada  ha.  O  Cesário  ^  enganou-se 
e  confundiu  a  Corveã  com  Vermoim  e  a  Eira  (?)  dos  Mouros? 
Perguntar-lh'o-hei. 

Não  longe  onde  appareceu  a  pedra  com  lettras  do  Endi- 
reita (resta  saber  se  a  inscripção  era  antiga ;  por  ahi  ha  vá- 
rios marcos  com  lettras),  appareceu  um  forno  de  tijolo  muito 
bem  feito,  disse-o  o  velho  Alves  (sobrinho  do  Domingos  Alves, 
de  Guimarães).  No  sitio  já  nenhum  tijolo  vi,  e  o  penedo  nada 
indicava.  O  penedo  das  pombas,  que  também  ficava  perto, 
nada  tem.  A  agra  de  Santo  André,  pegada  a  tudo  isto,  tem 
muito  caco,  que  o  arado  levanta.  Bem,  mas  tudo  aquillo  é 
uma  planície;  não  ha  posição  defensável.  Balemos  um  sitio 
chamado  Caslello.  Também  plano.  De  vez  em  quando  um  ou 
outro  caco  antigo.  Fortaleza  antiga,  não  se  vc  onde  podesse 
ficar. 

N'uma  agra  mais  distante  havia  —  diz  uma  rapariga  — 
uma  «cobra  que  se  mudava  em  moura  se  lhe  davam  um  bei- 
jo ».  A  cobra  —  accrescentou  outra  mulher  —  linha  ella  visto,  e 
era  de  duas  cores.  Falla-se  também  n'uma  pedra  que  costumava 
pôrse  n'uma  grade  de  lavrar,  pedra  muito  linda  que  desap- 
pareceu  sem  se  saber  como.  Mas  com  esta  historia  mislura- 
va-se  outra  « d'uma  pedra  que  foi  lançada  ao  rio,  sahindo 


1  O  dr.  Sarmento  e  o  snr.  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  ho- 
je digno  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  23  de 
abril  de  18b0. 

'^  O  fallecido  Ccaaiúo  Augusto  Pinto,  chefe  da  secção  d'obra3 
jiublicas  cm  Guimarães. 
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d'ella  uma  moura,  que  se  pôz  a  cantar  indo  pelo  rio  abaixo. 
É  a  mesma  de  Donim.  As  mulheres  são  de  S.  João  d' A  irão. 
(A.  1880.— Cad.  n."  41,  pag.  65). 


Leitões.  —  Em  S.  Martinho  apparecera  em  tempos  uma 
sepultura  de  tijolo,  segundo  informação  do  parodio  de  Pe- 
dralva, que  já  alli  parochiou.  (A.  1885. — Cad.  n.°  43,  pag. 
2-2). 

*         * 

Figueiredo.  —  Perguntando  ao  ferrador  ^  se  sabia  o  que 
eram  antas,  elle  mencionou  um  logar  chamado  á'Antas,  que 
deve  (içar  entre  Gavim  e  a  ponte  de  Brito  e  a  que  pelos  mo- 
dos pertence  um  penedo  apoiado  n'outro,  e  que  se  não  fos- 
se uma  mesa  d'uma  grossura  enorme,  poderia  ser  um  dolmen, 
como  outros  que  já  vi  desenhados.  É  sem  duvida  a  elle  que 
se  refere  o  ferrador  e  o  Costa,  contando  que  o  dono  permitti- 
ra  a  um  tal  quebrar  o  penedo,  mas  que  lhe  retirara  a  licença 
quando  lhe  disseram  que  elle  tinha  certos  signaes.  E  de  facto, 
um  penedo  á  beira  do  suspeito  dolmen  foi  atacado  pelos  mon- 
tantes e  abandonado.  Quando  fôr  a  Santa  Tecla  examinarei 
isto.  (A.  1880.  — Cad.  n.°  40,  pag.  69). 

* 

Valle  d' Anta. — Valle  d'Ânta  fica  a  um  quarto  de  légua 
para  lá  de  Brito  (ponte  de).  Á  beira  da  estrada,  à  direita,  fica 
n'um  pequeno  outeiro  um  penedo  quadrangular  que  assenta 
em  Ires  supportes,  formados  de  pequenos  penedos  «in  silu?», 
tendo  ao  pé,  e  para  norte  um  outro  grande  penedo,  metade 
do  qual  já  foi  rachado  com  tiro.  A  metade  que  se  desprendeu  lá 
está  ainda  traçada  em  5  ou  6  padieiras  de  boa  grossura.  Con- 
ta-se  que  o  dono  do  penedo  retirou  e  cassou  a  ordem  que  de- 
ra para  ser  o  penedo  reduzido  a  cascalho,  logo  ([ue  lhe  disse- 
ram ter  alguns  signaes.  O  grupo  dos  penedos  já  tinha  altrahi- 
do  a  attenção  do  José  Leite  (estudante)  *,  e  a  mim  também.  l5 
realmente   uma  anta?  É  bem  possivel  que  tivesse  este  nome; 


1  Um  ferrador  de  Vermoim,  cujo  nome  ignoro. 

2  O  enr.  dr.  José  Leito  de  VasconcclloB. 
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mas  a  coisa  pareceu-me  natural  aproveitada  talvez  para  en- 
terramentos. O  que  faz  suppôr  que  realmente  servisse  d'anta 
é  o  nome  mesmo  do  sitio,  bem  que  o  penedo  se  chama 
o  «Penedo  da  Lomba».  Valle  d'Anta  fica  logo  a  nascente,  pe- 
gando com  a  falda  da  Lomba.  Debalde  espreitei  o  valle  que 
está  todo  a  tojo.  Uns  roçadores,  que  trabalhavam  perto  do 
penedo,  accrescentaram  que  o  dono  do  penedo  (anta),  Machado, 
sabia  o  quer  que  seja  a  respeito  d'um  enterramento  sob  o  pe- 
nedo. É  isso  o  que  eu  percebi  e  convém  tirar  a  limpo.  A  nas- 
cente do  valle,  n'um  pequeno  outeiro  que  o  termina,  disseram 
também  os  homens  ser  tradição  que  alli  tinham  habitado  mou- 
ros. No  dito  outeiro  encontrei  um  ou  outro  caco,  mas  o  sitio 
era  pouco  defensável. 

Espreitando  os  signaes  dos  penedos  comecei  pelo  pseu- 
do (?)  dulmen.  Não  lhe  vi  signaes  nenhuns.  xNo  penedo  próxi- 
mo, e  que  dizem  meio  partido,  ha  mais  que  signaes,  porque 
ha  leltras.  Estão  na  face  que  volta  para  norte  e  quasi  na  bor- 
da superior  do  penedo,  sendo  preciso  uma  escada  para  as 
gravar,  como  a  mim  me  foi  precisa  para  verificar  se  a  leitura 
que  eu  fazia  debaixo  era  exacta.  Era.  As  lettras  são : 


a 


H     H     H     H 


M  ^fiC 


1 


a)  lado  por  onde  rachou  o  penedo.  ////////)  parte  do  pe- 
nedo, que  tombou,  depois  de  partido.  Debalde  procurei  n'esta 
parte  algumas  lettras  mais.  A  cruz  é  mais  recente.  As  lettras 
estão  em  parte  cobertas  de  musgo,  mas  o  G  final  é  um  pouco 
rebrincado  (?)  no  gancho  superior.  M(arco)  ?  (dois  =  segun- 
do) R  G  (=^  Real  Gollegiada?)  Perguntarei  no  Gabido  se  me  po- 
dem dar  noticia  de  taes  marcos.  As  lettras  são  de  mais  de 
palmo  e  profundamente  gravadas.  Que  o  penedo  servisse  de 
marco  ha  a  favor  d'esta  hypothese  o  dizer  um  dos  roçadores 
que  este  penedo  e  o  dolmen  (se  o  ó),  apesar  de  separados 
por  um  metro  ou  dois,  pertenciam  a  dilferentes  donos.  (A. 
1880.  — Gad.  n.°  40,  pag.  71). 
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Casa  da  Anta.  —  No  braço  do  S.  Miguel  que  corre  para 
noroeste,  e  que  apresenta  uma  chã,  ha  um  sitio  chamado  a 
Anta  e  perto  a  casa  da  Anta.  Vel-o-hemos.  (A.  1881. — Cad. 
n.°  42,  pag.  21). 

« 

O  rapaz  ^  sabia  a  historia  da  moura  da  pucarinha  (que 
contou  por  ideias  associadas  suas  d'elle)  com  todas  as  particu- 
laridades com  que  se  conta  em  Candoso;  mas  teima  que 
o  caso  se  deu  em  S.  Paio  de  Figueiredo,  não  n'um  penedo, 
mas  «  atraz  d'uma  parede».  (A.  1888. —  Cad.  n."  43,  pag. 
91). 


(Continua). 

F.  Martins  Sarmento. 


^  O  rapaz  que  foi  cieeroni  de  primeira  ordem  para  avcrigna(,'ão 
de  antigualhas  de  S.  João  de  Fonte.  Veja-se  lieviata,  vol.  xv,  pac:. 
159. 


EiMILIO   HUBNER 


No  dia  21  de  fevereiro  ultimo,  em  resposta  a  uma  con- 
sulta dirigida  ao  erudito  professor,  cujo  nome  encima  estas 
linhas,  recebia  eu,  datada  de  16  do  mesmo  mez,  uma  carta  na 
qual  elle  me  fornecia  profícuos  ensinamentos  para  a  leitura  e 
interpretação  de  duas  inscripçOes  do  nosso  Museu  archeologico-, 
n'esse  mesmo  dia  desapparecia  d 'entre  os  vivos,  deixando  de 
si  memoria  perdurável  e  á  sciencia  uma  lacuna  insubstituível, 
o  mestre  prestimoso  que  sempre  nos  attendia  com  extremada 
benevolência. 

Custou-nos  a  acceitar  o  fatal  acontecimento,  tão  longe  es- 
tava do  nosso  espirito  a  ideia  de  que  assim  depressa  e  abrupta- 
mente seccaria  a  limpida  nascente  em  que  depurávamos  as 
nossas  hesitações  n'este  rude  labor,  a  que  nos  entregamos,  de 
juntar  materiaes,  que  os  competentes  aproveitarão  para  o  es- 
tudo dos  povos,  que  nos  precederam. 

A  península  hispânica  é  devedora  de  muita  gratidão  ao 
sabío  professor  da  Universidade  de  Berlim;  os  seus  trabalhos 
íllustraram  e  esclareceram  a  sua  historia  antiga  e  medieva, 
quer  profana,  quer  ecclesiastica. 

Xão  temos  fôlego  para  compulsar  e  avaliar  a  extensa  e 
ínstructiva  obra  do  fallecido  professor,  de  que  são  monumento 
imperecedouro  os  volumes  epigraphicos,  que  nos  legou;  uma 
referencia  perfunctoria  aos  seus  estudos  archeologicos  acerca 
de  Portugal  será  sufQciente  para  justííicar  o  preito  da  nossa 
saudade  pelo  íllustre  morto  a  que  a  Rerista  de  GnimarãeSf 
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publicação  da   Sociedade   Martins   Sarmento,  tem   por   dever 
associar-se. 

« 

Em  1858,  contando  vinte  e  quatro  aiinos,  começou  o  dr. 
Hilbner  a  occupar-se  da  epigraphia  hispânica,  versando  mais 
detidamente  a  historia,  geographia  e  antiguidades  da  peninsuhi 
com  o  fim  de  munir-se  de  conhecimentos  especiaes  para  realisar 
a  sua  primeira  excursão  scientifica  a  estas  paragens,  a  qual 
eífectuou  em  1860-1861,  demorando-se  vinte  mezes  na  pesquiza 
e  exame  das  bibliothecas  publicas  e  particulares,  dos  museus  e 
dos  recantos  das  velhas  povoações,  que  cheiravam  a  romanas. 
Esteve  em  Vizella  e  outros  pontos  do  concelho  de  Gui- 
marães. 

Em  1881  visita  novamente  Portugal  encontrando-se  em 
setembro  d*este  anno  no  nosso  concelho  onde  percorreu  a  Ci- 
tania,  Sabroso,  Taypas,  etc.  Foi  seu  hospede  e  companheiro 
n"esta  excursão  archeologica  o  nosso  dr.  Sarmento  com  quem 
Hilbner  m^anteve  contínuas  e  ininterruptas  relações  pessoaes 
e  scientiíicas  e  a  quem,  em  mais  d"um  logar  dos  seus  livros, 
presta  a  devida  homenagem. 

Quanto  nos  aguilhôa  n"este  momento  a  saudade  pelo 
nosso  bom  amigo  F.  Sarmento,  que,  pela  certa,  enriqueceria  a 
Ilevista  com  a  auctorisada  apreciação  dos  trabalhos  do  seu 
illustre  e  querido  amigo! 

Da  leitura  dos  auctores,  que  Húbner  consultou,  da  sua 
exploração  pessoal  e  das  informações  que  continuamente  soli- 
citava e  recebeu  até  o  seu  fallecimcnto,  resultaram,  entre  ou- 
tras, as  seguintes  obras  que  se  occupam  das  coisas  archeologi- 
cas  da  peninsula  hispânica  e  por  conseguinte  de  Portugal. 

Lie  antikcu  Bilde/rerhe.  .  .  in  Spnnicn  iiml  Porliigal. 
Berlim  1868,  8." 

Inscriptiones  Hispaniae  latinae.  Berlim  1869,  foi.  de 
Lvi-780  e  48  pag. 

Xoticias  archeologicas  de  Portugal.  1«71.  Citamos  a 
tradiicção  de  A.  Soromenho,  feita  por  ordem  da  nossa  Aca- 
demia. 

Liscriptiortes  Uispcmiae  christiiiae.  Berlim  1871,  4."  de 
XVI- 120  pag. 

Citania.  Este  estudo  foi  escripto  em  abril  de  1878,  tra- 
duzido e  publicado  em  1870  pelo  nosso  sócio  honorário  o  snr. 
Joaquim  de  Vasconcellos  na  sua  Ardtcoloyia  artística,  vol.  i, 
fase.  V. 
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Como  é  sabido  F.  Martins  Sarmento,  publicando  no  mes- 
mo anno  as  Observações  á  Citania,  rectificou  algumas  inexa- 
ctidões, que  se  encontram  n'aquelle  opúsculo,  das  quaes  o  sá- 
bio professor  não  fora  responsável,  como  confessa  o  dr.  Sar- 
mento. 

Húbner  emendou  o  seu  estudo  e  assim  rectificado  publi- 
cou-o  em  1880  na  revista  Hermes,  de  Berlim,  vol.  xv,  pag. 
49  e  seg.  e  597  e  seg.  Este  estado  sahiu  em  separata;  Berlim, 
Weidmann  1880,  8.*^  gr.,  43  pag. 

Em  1881  publicou  um  terceiro  estudo  na  Hermes,  pag. 
597-604,  sob  o  titulo:  Citania.  Weitere  Alterhlimer  aus  Por- 
tugal, de  que  também  tirou  uma  separata. 

Ko  mesmo  anno  de  1881  publicou  na  revista  Deutsche 
LitteratKrxeitwig,  n.°  28,  estudos  criticos  sobre  a  Tahua  de 
bronze  de  Aljustrel,  e  sobre  a  Memoria  das  Antiguidades  de 
Mertola,  de  Estacio  da  Veiga. 

N'esta  mesma  revista  publicou  também  um  artigo  critico 
acerca  do  estudo  Os  Lusitanos  do  dr.  F.  Sarmento. 

Inseri ptionum  Hispaniae  latinaruin  supplementuuí.  Ber- 
lim 1892,  foi.  de  lxi-cv,  51-54,  781-1224  pag. 

Inscriptiones  Hispaniae  latinae  (Supplementum  Corporis). 
Berlim  1897,  8."  de  175  pag.  E  uma  separata  do  vol.  viii  da 
revista  Epliemeris  epigrapliica  desde  pag.  351  a  526. 

Inseri  ptionum  Hispaniae  Christianarum  Supplemen- 
tum. Berlim  1900,^4.«  de  xvi-162  pag. 

N'este  ultimo  volume,  á  semelhança  do  que  praticara 
para  diversos  trabalhos  avulsos  nos  outros  supplementos,  o  dr. 
Húbner  inseriu  os  additamentos  ás  inscripções  christãs  da  Hes- 
panha  já  publicados  em  1876  no  fim  do  volume  Inscriptiones 
Britanniae  christianae. 


Grato  aos  obséquios,  que  devemos  ao  finado  mestre,  uni- 
mo-nos  com  a  Sociedade  Martins  Sarmento  na  expressão  do 
seu  sentido  pezar  pela  perda  do  l)enemerito  a  quem  a  nossa 
pátria  é  devedora  de  muitos  testemunhos  de  dedicada  sym- 
pathia. 

Tagilde,  1901. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


o   ENSINO   PUBLICO   E   POPULAR 


A  reforma  alleuiâ:  metlioclo  intuitivo 


Trabalho  ofiferecldo  á  mui  illustrada 
e  activa  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento 


(Continuado  do  vol.  xvii,  png.  31) 


II 

«  Um  dos  principaes  promotores  d'esta  reforma  do  mellio- 
dos  de  ensino  é  o  professor  phonético  da  Universidade  de  Mar- 
bourg,  M.  Willelm  Victor,  e  é  precisamente  pelos  seus  disci- 
pulos  e  sob  a  sua  influencia  que  são  feitas  as  primeiras  tentati- 
vas praticas.  Pouco  e  pouco  a  idéa  nova  {ganhou  novos  parti- 
dários. Fundou-se  uma  revista  especial  ^ 

«Introduzido  em  um  certo  numero  de  estabelecimentos 
escolares  ^,  o  novo  methodo  tem  dado  os  mais  felizes  resultados. 

«  Acaba  de  ser  estabelecido  na  Oberrealschule  de  Ileidel- 
berg,  pelo  novo  director  M.  Wittmann,  por  cuja  benevolência 
pude  estudar  a  applicação  do  methodo  em  classes  numerosas 
c  convencer-me  das  suas  vantagens. 

«  O  ensino  da  Oberrealschultí  corresponde  quasi  ao  nosso 
ensino  secundário. 


*  Die  neueren  Sprachen  Zeitschrift  fãr  neuprachUchen  Unterriclit 
in  Venbindung  rnit  F.  Dorr  und  A.  Kambeau,  heransgegebeu  vou 
Wilhelm  Vietor. 

Marburg  in  Hessen  (Elwert),  depuís  avril  1893. 

2     Principalmente  na  Realschuleii  (ensino  secundário  moderno). 

18."  Anko.  .1 
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«O   equilíbrio  in?tavel  dos  programmas  d'estudos  impe- 
de-me  de  apresentar  comparapões  interessantes. 


III 

«Em  que  consiste  o  novo  metliodo?  * 

«  O  próprio  livro  de  leitura  em  uso  na  Oberrealsrhule  ^  nos 
revela  o  principio  essencial. 

«  O  novo  melhodo  baseia-se  na  intuifão,  isto  é,  sobre  o 
principio  da  lifão  de  coisas.  O  ensino  é  ministrado  directa- 
mente pelo  mestre  ao  discípulo  pela  palavra  e  não  pelo  livro, 
porque  a  linguagem  consiste  em  sons  e  não  em  signaes  escri- 
ptos.  O  ensino  é  pois  essencialmente  oral. 

«(  Nada  de  themas,  e  versões.  O  diccionario  é  desconheci- 
do. A  grammatica  virá  mais  tarde,  para  completar  o  conheci- 
mento pratico,  exactamente  como  para  a  lingua  materna.  Por- 
que a  grammatica  não  oíTerece  verdadeira  utilidade  senão  de- 
pois que  já  se  conhece  a  lingua;  então  permitte-uos  compre- 
hender-lhe  as  leis,  o  desenvolvimento,  o  espirito,  e  dà-nos  a 
explicação  scientifica  do  acto  instinctivo  preexistente.  A  natu- 
reza indica  nos  o  verdadeiro  caminho:  falla-se,  vè-se,  entende- 
se,  caminha-se,  antes  de  conhecer  a  sciencia  que  estuda  as  leis 
d'estes  phenomenos,  antes  de  conhecer  a  grammatica,  a  ópti- 
ca, a  acústica,  a  physiologia ;  o  conhecimento  pratico  precede 
o  conhecimento  theorico,  de  que  é  a  base,  e  que  a  torna  de- 
pois mais  perfeita  e  mais  segura. 

«O  ensino  é  pois  intuitivo  e  oral.  O  discípulo  fora  da 
classe  não  tem  deveres  a  cumprir.  E  isto  tem  uma  dupla  van- 
tagem: o  mestre  não  se  fatiga  na  correcção  obrigatória  e  m- 
idil  da  copia  dos  discípulos;  o  discípulo,  menos  sobrecarregado, 
aprende  melhor  sob  a  direcção  do  mestre.  Todo  o  ensino  de- 
pende do  mestre  em  pessoa. 


1  Pôde  vcr-se  um  estudo  minucioso  d'cste  methodo  nos  Ijehrpro- 
beii  und  Lelirgange  de  Frick  und  Meier.  Heft  25. 

2  Lehrbuch  der  franzoesischen  Sx^rache  auf  grundla;)e  der  Ans- 
Itauung,  von  Kossmaim  und  Schmidt,  8.'"  aufl.  Vei*lag  von  Velhíigen 
und  Klasing  1897,  ss.  xii  et  3(51.  2  marks  80.  Lehrbuchdor  englis- 
chen  Spraehe  etc.,von  F.  Schmidt,  3.*  1896  (Velhagcn  und  Klasing) 
38.  vni  et  3G0.  2  marks  80. 
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«  A  lição  é  uma  converáa  continua  na  lingua  estranj^eira. 
Tudo  que  naturalmente  se  acha  sob  a  vista  dos  discípulos  for- 
nece directamente  objecto  de  lição.  Grandes  imagens  coloridas 
representam  scenas  familiares;  trabalhos  de  diversas  estações, 
etc,  servem  para  o  estudo  da  vida  sob  as  suas  formas  variadas. 
Estas  imagens  são  reproduzidas  a  preto  no  livro  de  leitura,  que 
contém  também  um  certo  numero  d'illustrações  destinadas  a 
vivificar  o  texto. 

«Tanto  quanto  possível,  o  mestre  ajuntará  o  gesto  e  a 
palavra.  Pronunciando  =ew  e5c?'et'o==  escreverá  no  quadro  ne- 
gro. Esta  regra  applica-se.a  todos  os  casos  nos  quaes  é  pos- 
sível a  representação  plástica.  O  mestre,  além  d'isto,  servir- 
se-ha  frequentemente  do  quadro  negro  e  de  gesso  para  ajudar 
á  intelligencia  da  lingua  em  rápidos  esbocetos.  Os  diversos  tex- 
tos do  livro  de  leitura  escolhem-se  de  modo  a  apresentar  com 
preferencia  o  vocabulário  da  vida  de  todos  os  dias. 


«.Nunca  se  traduz  da  lingua  materna  para  a  lingua  es- 
trangeira, porque  a  experiência  tem  provado  que  este  gé- 
nero de  exercício  'é  um  obstáculo  á  acquisição  da  lingua  es- 
tranha. 


«  Uma  vantagem  particular  do  ensino  das  línguas  pelo  me- 
thodo  intuitivo  além  do  vivo  interesse  que  desperta  no  disci- 
pulo,  é  que  este  só  tem  a  expressar  coisas  reaes,  verdadeiras, 
e  não  se  habitua  a  jogar  com  palavras  a  que  não  corresponde 
realidade  alguma,  e  que,  por  esta  razão,  não  poderiam  des- 
pertar-lhe  o  sentimento  da  lingua. 


IV 

c(  Um  dos  principaes  méritos  do  novo  niethodo  é  o  de  dar 
à  pronuncia  toda  a  importância  que  lhe  é  devida.  Até  agora 
dava-se  pouca  importância  á  pronuncia.  Isso  explicase  tanto 
mais  facilmente  quanto  é  certo  que  a  maior  parte  dos  profes- 
sores que  aprenderam  e  ensinam  a  lingua  estrangeira  pelo  me- 
Ihodo  grammatical  pronunciam  com  imperfeição.  Os  professo- 
res que  tem  boa  pronuncia  são  os  que  aprenderam  a  Jingua 
pelo  methodo  natural,  ou  que  conseguiram  corrigir  o  accenlo 
estrangeiro  por  longas  estadas  no  paiz.  Ora  a  pronuncia  é  a  pro- 
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pria  alma  da  língua.  Âs  phrases  mais  correctas,  mais  elegan- 
tes são  insupportaveis  quando  a  pronuncia  é  viciosa  e  o  accen- 
ió  estrangeiro  muito  sensível.  E  o  peor  é  que  não  se  pôde  cor- 
rigir absolutamente  uma  pronuncia  defeituosa  quando  se  es- 
tá habituado. 

«  O  novo  melhodo  propõe-se  pois  antes  de  tudo  ensinar 
aos  alumnos  boa  pronuncia.  Para  este  fira  usam-se  taboas  pho- 
netícas  {Lautíafeln),  onde  todos  os  sons  da  língua  estrangeira 
se  acham  representados  por  signaes  especiaes  {Lautschrift)  e 
classificados  segundo  os  órgãos  correspondentes  e  seu  modo 
de  producção.  Estas  taboas  phoneticas  constituem  um  dos  ca- 
racteres distinctivos  do  novo  methodo  ^  Antes  de  iniciar  pro- 
priamente o  estudo  da  língua,  os  alumnos  exercem-se  previa- 
mente a  pronunciar  exactamente  todos  os  sons  estrangeiros,  se- 
gundo a  classificação  phonetica.  O  mestre  explica  primeiro  o 
modo  de  producção,  a  disposição  dos  órgãos,  e  a  natureza  do 
som  que  pronuncia,  e  habitua  os  discípulos  por  numerosos 
exercícios  a  reproduzir  exactamente  ^. 


«  Assim  familiarísados  os  alumnos  com  os  elementos  da 
phonetica  estrangeira,  passa-se  ao  estudo  da  língua. 

«  A  conversação  começa  desde  a  primeira  lição.  Só  se 
servem  do  livro  de  leitura  quando  os  alumnos  estão  já  habi- 
tuados á  língua  fallada.  Os  exercícios  escriptos  são  em  seguida. 
Dá-se    principalmente  a  educação  pelo  ouvido  e  pela  língua. 

«  O  mestre  mostra  os  objectos : 

<«  Eis  a  porta,  a  janella,  o  tecto,  a  cadeira,  a  mesa,  etc. 

«Eis  o  mestre,  o  discípulo,  etc. 

«  Isto  é  a  mesa  ? 


1     Cf.  W.  Victor,  Elemente  der  Phonetik.  Heilbronn,  2.»,  1897. 

L.  Soames,  húroduction  to  PhonetiG  (English,  Fi-eneh,  German 
with  reading  book).  London,  1891. 

Sweet  (H.),  A  lirimer  of  spoken  english.  Oxford,  1860. 

'^  Sabe-se  de  que  modo  grutcsco  e  desagradável  o  inglez  pro- 
nuncia o  allemâo  mesmo  quando  o  falia  correntemente.  Pode  repetir- 
se-lhe  vinte  vezea  a  palavra  diffieil,  elle  proniinciar<á  á  ingleza.  E  to- 
davia o  mesmo  inglez  surprehende-se  pronunciando  as  palavras  tào 
difficeis  Goethe,  Giite,  exactamente  como  um  allemão,  desde  que  com- 
prehende  o  modo  de  pronunciar  os  sons  ô  e  u.  Que  lhe  façam  pronun- 
ciar e  (por  ò)  e  i  (por  ú)  e,  emquanto  pronuncia  este  som,  avançar  e 
arredondar  os  lábios,  e  o  som  é  obtido  em  toda  a  sua  pureza.  (Dr.  H. 
P,  Junker,  Die  neueren  Sprachen,  r,  p.  109). 
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«  Não  senhor,  não  é  a  mesa,  é  a  cadeira,  etc. 


«  Os  alumnos  repetem  as  plirases  ouvidas  e  respondem  ser- 
vindo-se  dos  termos  das  perguntas.  Escrevem-se  depois  as  pa- 
lavras da  lição  no  quadro  negro.  A  lição  é  sempre  curta  e 
cheia  d'interesse.  Os  discípulos  relcm  muito  rapidamente.  As 
menores  faltas  na  pronuncia  são  logo  corrigidas. 


«Com  o  antigo  methodo  clássico,  o  mestre  impõe  aos 
discípulos  o  estudo  árido  e  desanimador  d'uma  serie  de 
abstracções:  formação  de  plural,  emprego  de  pronomes,  etc. 

«  Com  o  novo  methodo,  o  mestre"  diz  ao  discípulo  (sem- 
pre na  lingua  estrangeira) : 

«Eu  conto  os  meus  dedos:  um,  dois,  três,  etc.  Eu  conto 
03  alumnos:  um,  dois,  três...  vinte  um,  etc. 

«  O  alumno  repete  todos  estes  números  como  a  brincar. 
Não  ha  nada  mais  simples. 


(Continua). 

Avelino  Guimarães. 


CATALOGO  DO  MUSEU  ARCHEOLOGICO 


o  pensamento  de  fundar  em  Guimarães  um  museu  d'ar- 
cheologia  remonta  a  época  anterior  á  creapão  da  Sociedade 
Martins  Sarmento.  As  explorações  feitas  na  Citania  pelo  dr. 
Francisco  Martins  Sarmento  attrahiram  alli,  em  9  de  junho  de 
1877,  a  visita  de  illustres  homens  de  sciencia,  que  no  dia  se- 
guinte reunidos  em  Guimarães,  no  palacete  do  sábio  explora- 
dor, discutiram  o  valor  das  importantes  descobertas  e  lança- 
ram os  fundamentos  á  Associação  Archeulogioa  Martins  Sar- 
mento. 

Nos  estatutos  d 'esta  associação,  elaborados  pelo  nosso 
distincto  patricio  o  snr.  dr.  Pereira  Caldas,  como  o  próprio 
titulo  indica,  envolvia-se  a  ideia  da  creação  do  museu.  A  pro- 
jectada associação  não  foi,  porém,  avante. 

Creada  em  1881  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  sua  di- 
recção em  4  de  maio  de  1884  resolveu  fundar  um  deposito 
d'objecto?  archeologicos,  quer  obtidos  por  empréstimo,  quer 
por  acquisição  definitiva,  encarregando  da  sua  organisação  e 
(lirecção  os  sócios  dr.  F.  Martins  Sarmento,  padre  António  José 
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Ferreira  Caldas  e  padre  João  Gomes  d 'Oliveira  Guimarães  (fíev. 
de  Guim.,  1-147). 

Em  9  de  março  de  1885  foi  inaugurado  o  museu,  que 
desde  logo  chamou  a  attenção  do  publico  pelos  muitos  e  va- 
liosos obj<^ctos,  que  n'elle  se  reuniram  e  que,  na  quasi  totali- 
dade, foram  cedidos  pelo  dr.  F.  Sarmento,  que  pessoalmente 
os  havia  descoberto  nas  explorações  a  que  procedeu  em  dif- 
ferentes  terras  do  paiz,  ou  os  adquirira,  quer  por  compra, 
quer  por  obsequiosidade  dos  primitivos  possuidores. 

O  primitivo  deposito  foi  constantemente  augmenlando 
e  já  no  relatório  da  direcção,  lido  e  approvado  em  assembleia 
geral  de  16  de  março  de  1887,  se  constata  o  seguinte:  «Os 
nossos  museus. . .  enriqueceram-se  também  consideravelmente. 
A  nossa  commissão  d'archeologia,  á  frente  da  qual  está  o  nosso 
illustre  sócio  honorário,  o  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmento,  não 
se  tem  poupado  a  esforços  e  trabalhos  para  elevar  o  nosso 
museu  à  altura  de  competir  com  os  primeiros  do  paiz  n'esse 
género.»  {liev.  de  Guim.,  iv-118). 

Installada  a  Sociedade  no  actual  edifício,  que  definitiva- 
mente lhe  foi  concedido  por  decreto  de  12  de  junho  de  1888, 
não  se  demorou  a  direcção  em  proceder  ás  obras  necessárias 
para  uma  boa  accommodação  do  Museu.  A  construcção  das  ga- 
lerias sobre  os  antigos  claustros  do  convento  de  S.  Domingos,  se- 
gundo o  projecto  do  soclo  honorário  o  snr.  dr.  Ignacio  Teixeira 
de  Menezes,  concluiu-se  em  1894,  sendo  a  obra  custeada  por 
inteiro  pelo  dr.  F.  Sarmento,  e  em  9  de  março  de  1805  foi 
finalmente  inaugurado  o  museu  nas  suas  actuaes  disposições  e 
accommodações,  accrescentado  com  os  objectos  que  ato  então 
se  haviam  adquirido,  graças  aos  trabalhos  das  diversas  com- 
missões  que  em  varias  épocas,  v,  g.  em  3  de  novembro  de 
1890,  as  direcções  tem  encarregado  de  promover- lhe  o  au- 
gmento.  {Rev.  de  Guim.,  viii-61). 

O  museu  está  aberto  ao  publico  todos  os  dias,  com  exce- 
pção dos  domingos  e  dias  santificados,  na  conformidade  do 
regulamento  approvado  em  9  de  maio  de  1899  [Rev.  de 
Guim.,  XVI- 127). 


Em  9  de  maio  de  1899,  sob  proposta  do  snr.  dr.  Domin- 
gos de  Sousa  Júnior,  a  direcção  nomeou  uma  commissão, 
composta  dos  sócios  F.   Martins  Sarmento,   Alberto  Sampaio, 
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Domingos  Leite  de  Castro,  Albano  Bellino  e  abbade  de  Tagilde, 
para  organisar  o  Catalogo  do  museu  e  fazel-o  imprimir  no  in- 
tuito de  elucidar  e  chamar  a  altenção  dos  visitantes  para  as 
preciosidades,  que  o  mesmo  contém  {Rev.  de  Guim.,  xvi-130). 
Em  cumprimento  d'esla  resolução  começamos  hoje  a  pu- 
blicação do  Catalogo  dos  objectos,  que  estão  coUocados  nos 
claustros. 


INSCRIPCÕES  LAPIDARES 


AVIilil 


II 


Culcei  V, 


ou  Culceiu 


A  ultima  letra  da  primeira  linha  é,  parece,  um  E  voltado 
e  ligado  com  um  I. 

É  um  fragmento,  que  mede  0,62X0,50,  cortado  d'uma 
lage  existente  na  bouça  do  Capitão,  freguezia  de  S.  Cláudio 
do  Barco,  concelho  de  Guimarães,  encontrada  em  setembro  de 
1880  por  Francisco  Martins  Sarmento  ^. 


*  Vide  Corpus  Insc.  lat.,  ii,  Supphimntum,  1892,  n."  5593 ;  e 
Manuscriptos  de  F.  M.  Sarmento,  fase.  38,  pag.  79,  existente  na  Bi- 
bliotheca  de  Guimarães. 
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II 


Aurei 

Aurnius  é,  parece,  nome  de  homem. 

A  ultima  letra  é  igual  ao  El  do  numero  antecedente. 

Esta  lapide,  que  mede  0,50X0,30,  foi  encontrada  na  Ci- 
tania  a  23  d"agosto  de  1876  dentro  d'uma  casa  situada  na  parte 
inferior  do  caminho,  rua  direita,  que  conduz  ao  alto  da  po- 
voaj^ão,  estando  collocada  na  ultima  fiada  de  pedras  que  for- 
mavam a  casa  ^ 


UH 


III 


IV 


III 


Lari 


Larus,  ou  Lareius  é,  provavelmente,  nome  próprio. 

Mede  0,60X0,50  e  foi  encontrada  na  Citania  a  12  de 
setembro  de  1876  da  parte  de  fora  de  uma  casa,  situada  a 
nascente  da  casa  oblonga,  que  fica  no  começo  da  rua  estreita. 

Esta  casa  foi  denominada  por  F.  M.  Sarmento  casa  dos 
lares  em  razão  da  inscripfão  d 'esta  lapide  ^. 


•     Vide  Corpus,  ii,  Suppl.,  1892,  n."  5587.  Ma.  do^armcnto  37, 
pag.  57. 

2    Vide  fiorpus,  n,  Siíppl.,  n.°  5597.  Ms.  do  Sarm.  37,  pag.  70. 


àfy. 


IV 


Canici,  ou  Cavici 

Os  caracteres  AN  são  ligados,  podendo  também  ser  AV. 

Esta  pedra  mede  0,40X^,20  e  veio,  outr'ora,  da  Gitania 
para  uma  casa  do  lugar  de  Ribas,  freguezia  de  Santo  Estevão 
de  Brileiros,  onde  foi  empregada  nos  alicerces  d'um  alpendre 
pertencente  ao  fallecido  rev.  Manoel  Duarte  de  Macedo,  que 
em  1879  a  deu  a  F.  M.  Sarmento  '. 


GATVRO 
VIRIÂTI 


CAMALI  DOMI 
GATVRO 


VI 


C aturo  (filho  de)  Viriato 

Tem  0,34  X  0,44  X  0,23.  As  letras,  mal  insculpidas  e  já 
muito  safadas,  tem  0,10. 

Foi  encontrada  na  Gitania  a  3  de  setembro  de  1879  na 
lado  mais  occidental  do  taboleiro  e  perto  da  muralha,  parecen- 
do ter  pertencido  a  uma  casa  redonda  ^. 

VI 
Caturo  da  Casa  de  Camalo 

As  letras  da  primeira  palavra  são  todas  ligadas;  a  segun- 
da linha  quasi  por  completo  safada. 

Tem  0,22X0,43X0,10  e  foi  achada  na  Gitania  em 
1881,  tendo  já  servido  de  pedra  d'amolar  ^ 


'  Vide  CorpuK,  ir,  Sappl.  n.»  5591.  il/s.  de  Sarm.  38,  pag.  29 
e  73. 

2  Vide  Corpus,  ii,  Sappl.  n.»  5586,  pag.  897  e  1049.  Ms.  de 
Sarm.  38,  pag.  73. 

^     Vide  Corpus,  ii,  Stippl.  n."  5590.  Ms,  de  Sarm.  38,  pag.  105. 
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/ 

CAMAL 

VII 


VIII 


VII 


Cron  Camali.  Coronero?  (filho  de)  Camalo 

As  leiras  da  segunda  linha  são  Hgadas. 

Esta  lapide,  que  tem  0,55X0,58,  foi  encontrada  na  Ci- 
tania  a  5  de  julho  do  1877,  junto  a  um  sovereiro  e  perto  da 
parede  que  separa  da  capella  o  taboleiro  do  cemitério  da 
mesma.  Fez  parte,  provavelmente,  da  parede  d'uma  casa  '. 


VIII 


Carnal 

As  letras  são  ligadas. 

Esta  pedra  ornamentada,  padieira  da  porta  d'uma  casa, 
medindo  actuahnente  0,40X0,80  e  devendo  ter,  se  estivesse 
completa,  1,30  de  comprimento,  foi  encontrada  na  Cilania  em 
junho  de  1876. 

Appareceu  n'uma  casa  quadrilonga,  contigua  e  a  sul  da 
casa  restaurada,  onde  igualmente  appareceram  outras  pedras 
ornamentadas  ^. 


1  Vide  Corjma,  ii,  Sujypl.  u.°  5592.  Ms.  de  Sarm.  37,  pap.  107. 

2  Vide  Corpm,  ii,  Stíppl.  n."  5588.  Ms.  de  Sarm.  37,  pag.  i». 
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/CORONERI 
GAMALI 
DOMVS 

IX 


IX 


Casa  de  Coronero  (filho  de)  Camalo 

As  letras  da  segunda  linha  são  ligadas  e  lêm  0,15. 

Tem  actualmente  0,55X0,92X0,15  e  completa  deve- 
ria ter  1,42  de  comprido. 

É,  como  a  antecedente,  ornamentada  e  padieira  da  porta 
d'uma  casa.  Foi  encontrada  na  Citania  a  26  de  maio  de  1877, 
logo  adiante  do  taboleiro  da  capella  \ 


As  letras  são  todas  ligadas. 

Esta  lapide,  que  mede  0,32X0,36,  foi  encontrada  em 
na  Citania,  na  espinha  do  morro  do  norte  para  o  lado 
de  Pedralva  ^. 


1883 


CORV  /// 
ABE 

MEDAMVS 
GAMALI 


XI 


XII 


1  Vide  Corpus,  u,  Suppl.  n.»  5595.  Ms.  de  Sarm.  37,  pag.  91. 

2  Vide  Corpus,  n,  Suppl.  n.»  5588.  Ms.  de  Sarm.  38,  pag.  112. 
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XI 

As  letras  da  ultima  linha  são  ligadas. 

A  intelligencia  das  duas  primeiras  linhas  é  desconhecida; 
as  seguintes  dizem:  Medamo  (Olho  de)  Gamalo. 

É  um  modelo,  em  gesso,  da  inscripção  existente  n'uma 
lage  collocada  antes  da  casa  reco'nstruida  da  Citania  'onde  es- 
teve a  pedra  formosa),  e  encontrada  a  17  d'agosto  de  1870  K 

XII 

As  letras  são  ligadas. 

Modelo,  em  gesso,  da  inscripção  existente  n'um  penedo 
da  Citania,  o  qual  parece  servir  de  pavimento  á  entrada  d 'uma 
porta  ^ 


VRBÂN' 

VLB- SM- 

lOVI 

PROGRY 

GÉNIO  L 

OPTl 

SEDE 

AQVIM 

MO  M 

NIMPHIS    . 

ESI  FLAV 

EXVOTO 

FLÂVINI 

POSYI 

FVLLO 

XIII 


XIV 


XV 


XIII 

O  N  da  primeira  linha  está  ligado  com  o  VS. 

Lapide  votiva,  moldurada,  que  Urbano,  em  nome  de  Cry- 
sis,  erigiu  ás  Nimphas ;  encontrada  em  Guimarães,  na  latrina 
d'uma  casa  da  rua  de  D.  Luiz  i  n."  8. 

OíTerecida  em  1885  pelo  snr.  Elias  da  Silva  Machado. 

A  sua  medição  6  0,89X0,31X0,20.  As  letras  tem 
0,07  \ 


1  Vide  Corpus,  u,  Sappl.  n.»  5594.  Ms.  de  Sarm.  38,  p.ig.  <'I». 

2  Vide  Corpus,  ii,  S>tppL  n>  5589.  Ms.  de  Sarin.  37,  piig.  <i»>. 

3  Vide  Corpus,  ii,   Snppl.  n.»  5509.  Rcv.  de  Guim.  xiii-10  o 
xv-105. 
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XIV 


V(otum)  l(iben3)   s(olvit)  m(erito)  Génio  Laquiniesi  Flav(us) 

Flavini  fullo 

Tem  0,68X0,27X0,17.  As  letras  0,06. 

Lapide  voliva,  moldurada,  que  o  pisoeiro  Flavo,  filho  de 
Flavino,  de  boa  mente  erigiu  em  cumprimento  de  voto  ao  Gé- 
nio de  Laquiniese.  Foi  encontrada  no  século  xviii  por  José 
Ribeiro  junto  ás  suas  casas  do  Aidro,  freguezia  de  S.  Miguel 
das  Caldas  de  Vizella,  onde  estava- enterrada;  transportada 
posteriormente,  ignora-se  a  data,  para  a  próxima  freguezia  de 
Santa  Eulália  de  Barrosas,  reappareceu  em  1890  no  quintal 
da  casa  de  Sá  e  foi  oíTerecida  á  Sociedade  em  1892  pelo  snr. 
.Miguel  Moreira  de  Sá  e  Mello  ^ 


XV 

Mede  0,30X0,56X0,26.  As  letras  0,07. 

É  metade  d'uma  ara,  moldurada,  dedicada  a  Júpiter 
Óptimo  Máximo,  que  em  1886  foi  encontrada  pelo  snr.  dr. 
José  da  Motta  Prego  nas  immediações  da  egreja  de  S.  Faustino 
de  Vizella,  Guimarães,  e  em  1887  offerecida  á  Sociedade  pelo 
snr.  Gaspar  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto  ^. 


CELEA 

PATERN 

GOROxNO 

A.  BRIGO 

CLOVT 

YS  FLAV 

FLAVS  A 

DEO    D 

ARA  POS 

PILI  VAL 

VRBED 

viT  nxsv 

ABRICII 

ICO  EXV 

OTO  Mil 

NSIS  VO 

OTO  A 

RIT  ////  0 
VOLII 

TVM  S.L. 
AN.  MIIRITO 

XVI 

XV 

II 

XVIII 

1  Vide  Corpus,  ii,  n.»  2405,  e  Sappl.,  pag.  1049.  Ms.  de  Sarm. 
44,  pag.  G9. 

2  Vide  Corpus,  ii,  Sitppl.  n.»  5566.  Bev.  de,  Gkdm.  iv-186. 
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XVI 
Celea  Clout(i)  Deo  Durbedico  ex  voto  a(nimo)... 

Mede  0,64  X  0,29  X  0,28.  As  letras  0,05  e  são  do  sécu- 
lo I. 

Ara  votiva,  a  que  foram  cortadas  as  molduras,  que  Ce- 
lea, fiUia  de  Clouto,  erigiu  em  cumprimento  de  voto  ao  Deus 
Durbedico.  Foi  encontrada  na  torre  da  egreja  de  Ronfe,  Guima- 
rães, em  2  de  dezembro  de  1881,  por  F.  M.  Sarmento  e  otTere- 
cida  ã  Sociedade  pelos  bons  ojIícíos  do  snr.  Joaquim  José  Ma- 
chado Guimarães  '. 

XVÍI 

Paternus  Flav(i)  ara(m)  posuit  exs  voto  merit(o) 
anim(o)  volefns?)  Corono 

Tem  0,72X0,27X0,25.  As  letras  0,04. 

Ara  votiva,  moldurada  grosseiramente,  que  Paterno,  filho 
de  Flavo,  de  boa  vontade  erigiu  a  Corono  em  cumprimento  de 
voto. 

Encontrada  no  campo  dos  Pinheiros,  perto  do  local  onde 
a  tradição  diz  haver  existido  a  cidade  de  Pedrauoa,  perten- 
cente ao  casal  do  Crasto,  freguezia  de  Cerzedello,  Guima- 
rães, e  olTerecida  á  Sociedade  em  1883  por  interferência  do 
rev.  Cândido  Dias  Pacheco  e  França,  parocho  da  dita  fregue- 
zia ^. 

XVIII 

A;^?)  Brico  Fiaus  Apili  Valabriciinsis  votum  s(olvit) 
l(ibens)  an(imo)  mérito 

Mede  0,53X0,31X0,15.  As  letras  O.OG. 

Ara  votiva,  dedicada  a  Brico  por  Flaus,  Glho  d'Apilo, 
Valabricense,  em  cumprimento  de  voto,  vinda  provavelmente 
do  monte  de  S.  Miguel  o  Anjo,  freguezia  de  Dellães,  Famalicão, 


Vide  Corpus,   ii,  Suppl.  n.°  5563.  Ma.  de  Sarm.  42,  pag.  11). 
Vide  Corpus,   ii,  Suppl.   n.o  5562.  Ms.  de  Sarm.  43,  pag.  IG. 
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onde  ha  vesligios  de  povoação  ou  Castro.  Existia  na  parede 
da  casa  do  lugar  de  Perrellos,  da  mesma  freguezia,  próximo  do 
dito  monte,  pertencente  ao  snr.  Manoel  António  Dias;  em  1884 
foi  encontrada  pelo  dr.  José  da  Cunha  Sampaio  e  em  1885  foi 
offerecida  á  Sociedade  pelo  referido  snr.  Dias  K 


DEO  D 

SEVE 

MEDÂM 

C.  PUMPEIVS 

OMEN 

RVSP 

VS  CAMALI 

GAL.  CATVRO 

0  CVSE 

OSYl 

BORMANl 

NIS.  F..  E. 

NENEO 

T 

CO  V.S.L.M. 

YGENVS.  VX 

ECO  E,^ 
VOTO  A 

SaMENSIS 

DEO.  BORMA 

NICO.  V.S.L.M. 
QVÍSQVIS.  HO 

XI 

X 

XX 

NOREM.  AGI 

TAS.  ITA.TE.TVA 

GLORIA.  SERVET 

PRAECIPIAS 

PVERO.  NE 

LINÂT  HVNC 

LAPIDEM 

XXI 


XIX 


Deo  doraeno  Cuseneneoeco  ex  voto  Severus  posuit 

Tem  0,50X0,21X0,17.  As  letras  0,04  e  são,  prova- 
velmente, do  século  II. 

Pequena  ara,  moldurada,  que  Severo  erigiu,  em  cumpri- 
mento de  voto,  ao  deus  Cuseneneoeco,  encontrada  em  1841 
na  propriedade  de  S.  Simão,  pertencente  á  casa  do  Corgo,  fre- 
guezia  de  Burgães,  Santo  Thyrso.  Adquirida  por  Luiz  Correia 
d'Abreu,  foi  collocada  em  1847  sobre  ura  pedestal  no  jardim 


^     Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n.o  5561.  Ms.  de  Sarm.  42,  pag.  137. 
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da  sua  quinta  de  Lage,  da  mesma  freguezia,  e  em  1887  foi 
oíTerecida  á  Sociedade  pelo  filho  d'este  o  snr.  António  Maria 
Correia  d'Abreu,  por  interferência  do  snr.  dr,  Manoel  Marinho 
Falcão  \ 

XX 

Medamus  Camali  Bormanico  v(otum)  s(olvit)  l(ibens)  m(erito) 

Ara  votiva,  moldurada,  tendo  0,50X0,22X0,15,  que 
Medamo,  íilho  de  Camalo,  erigiu  de  boa  mente  a  Bormanico 
em  cumprimento  de  voto.  Os  caracteres  tem  0,05  e  são,  pa- 
rece, dos  fins  do  século  i. 

Foi  encontrada  em  1841  nas  Caldas  de  Vizella,  junto  ao 
banho  do  Medico  e  transportada  posteriormente  para  o  quintal 
da  casa  de  D.  Maria  Izabel  da  Costa  e  ainda  depois  para  o 
moinho  do  Pisão,  de  Joaquim  Alves  Torres,  cujos  filhos  em 
1886  a  cederam  á  Sociedade  por  4j$í500  reis  ^ 


XXI 

C.  Pompeius  Gal(erial  Caturonis  f(ilius)  (R)  e  (et)  iigenus 
Uxsamensis  Deo  Bormanico  v(otum)  s(olvit)  l(ibens)  mferi- 
lo).  Quisquis  honorem  agitas  ita  te  tua  gloria  seivet 
praecipias  piiero  ne  linat  hunc  lapidem. 

Ara  grosseira,  que  mede  1,66  d'altura  por  0,31  na  parle 
inferior  e  0,46  na  superior.  As  letras,  bastante  illegiveis,  têm 
0,05.  Foi  erigida  em  cumprimento  de  voto  ao  deus  Bormanico 
por  C,  Pompeo  Rectugeno,  da  tribu  Galeria,  filho  de  Caturo, 
Uxsaraense,  o  qual  para  assegurar  a  duração  da  lapide,  faz,  na 
segunda  parte  da  inscripção,  um  appello  á  honra  dos  devotos 
para  que  estes  a  preservem  dos  maleficios  dos  rapazes. 

Foi  encontrada  nas  Caldas  de  Vizella,  no  sitio  da  Lameira, 
hoje  largo  de  Franco  Castello  Branco,  pelos  annos  de  1787  a 
1792,  sendo  transportada,  pouco  depois,  para  a  casa  do  Paço 
de  Gominhães,  freguezia  de  S.  João  das  Caldas,  pelo  senhor 


1-57. 


1  Vide  Corpus,   ii,  n."  2375,  e  Suppl.  n.»  5552. 

2  Vide  Corpus,   ii,  n.»  2402,  e  Suppl.  pag.  8'J2.  Btv.  de.  Guini., 


18."  Anno. 
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d'esta  casa,  que  a  mandou  restaurar  por  individuo  imperito. 
Gonservou-?e  n'esla  casa  até  1884  e  então  foi  olíerecida  á  So- 
ciedade pelo  snr.  Manoel  Rebello  de  Garvallio  K 


lOVI  OPTI 

TAMEOBRIO 

EMO 

MO  MAX 

POTITVS 

ONGOBRl 

SIMO 

CVMELI 

YOTVM 

PATIUS 

S.  L.  M. 

CENSIVM 
AVIVS 
VSALM 

XXII 


XXIII 


XXIV 


XXII 


Jovi  Óptimo  Maxsimo 

Ara  votiva,  grosseira,  dedicada  a  Júpiter,  medindo 
0,73X0,31X0,24,  que  em  1883  encontrei  nas  escadas  da 
residência  parociíial  de  Cerzedello,  Guimarães.  As  letras  são 
mal  gravadas,  ou  já  bastante  safadas  pelo  piso  sobre  ellas, 
e  tém  0,06.  Foi  no  mesmo  anno  otTerecida  á  Sociedade  pelo 
rev.  Cândido  Pacheco  Dias  e  França,  parocho  da  dita  fregue- 
zia  ^. 

XXIII 

Tameobrio  Potitus  Cumeli  votum  patris  s(olvit) 
l(ibens)  m(erito) 

Tem  0,69X0,38X0,25.  As  letras  têm  a  altura  de  0,07 
as  da  primeira  linha,  gravadas  na  cornija,  e  as  das  outras  0,06. 

Ara  votiva,  moldurada,  erigida  a  Tameobrio  por  Potito, 
lilho  de  Curaelo,  em  cumprimento  de  voto  feito  pelo  pae. 

Existiu  em  tempo  nas  margens  do  Douro,  freguezia  de 


^     Vide  Corpus,  n,  n.»  2403,  e  Siippl.  n.»  5558.  Rqv.  de  Guim., 
1-169. 

2     Vide   Corpua,    ii,  SuppL  n.°  55G5.  Rev.  de  Guim.,  iv-185  e 

XIII-164:. 
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Várzea  do  Douro,  Marco  de  Canavezes,  e  transportada  depois 
para  Castello  de  Paiva,  foi  em  1887  oírerecida  á  Sociedade 
pelo  snr.  Eduardo  Guedes  de  Mello  ^ 


XXIV 

(G)enio  (L)oncobricensium  (n)avius  v(otum)  s(olvit) 
a(nirao)  l(ibens)  m(erito) 

Tem  0,65X0,35X0,35.  As  letras  são  do  século  i, 
medem  0,05  e  estão  quasi  illegiveis  nas  duas  ultimas  linhas, 
sendo  por  isso  somente  provável  a  leitura  dada. 

Ara  votiva  dedicada  ao  Génio  de  Longobriga  por  Flávio, 
encontrada  na  freguezia  do  Freixo,  Marco  de  Canavezes,  em 
1882  por  Francisco  Martins  Sarmento.  Estava  collocada  sobre 
a  borda  d'um  poço,  servindo  de  supporte  ao  braço  do  sarilho. 
Foi  adquirida  pela  interferência  do  snr.  António  Montenegro,  do 
Marco  ^ 


10 VI  MA 

XVMO 

VICANI 

ATVGAVSE 

///// 


XXV 


XXVI 


XXV 


Jovi  Maxumo  vicani  Atucause(n3es) 

Tem  0,63X0,33X0,20.  As  letras  têm  0,05,  estando 
ligados  o  AN  da  terceira  linha. 

Ara  votiva,  que  os  visinhos  d'Atucause  dedicaram  a  Jú- 
piter e  que  foi  encontrada  na  quinta  dos  Paschoaes,  junto  a 


1  Vide  Corpus,  xi,  n.»  2377,  e  Siippl.,  ]^a.g.  891.  Rev.  de  Guim., 
iv-185. 

2  Vide  Corpus,  n,  Suppl.  n.^  5564.  Ma.  de  Sarm.  42,  pag.  50. 
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Amarante,  pertencente  ao  snr.  João  Pereira  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  onde  estava  na  face  interior  da  parede  d'uma  corte. 
Foi  oíTerecida  em  1889  á  Sociedade  por  interferência  do 
snr.  dr.  João  de  Yasconcellos  e  .Menezes,  do  Marco  de  Canave- 
zes  ^ 


XXVI 


Fragmento  de  uma  pequena  ara  dedicada  a  Júpiter,  que 
mede  0,30X0,16X0,16.  As  letras  tem  0,04. 

Foi  encontrada  em  1884  no  adro  do  egreja  da  extincta 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Negrellos,  hoje  annexa  a  Roriz, 
Santo  Thyrso,  e  offerecida  á  Sociedade  pelo  snr.  Jeronymo 
Tlieophilo  Coelho  de  Sousa  Leão,  da  mesma  freguezia,  por  in- 
terferência do  snr.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  '. 


ANTÓNIA 

L.  VALERIVS.  SILVANVS 

DEO  AER 

RVFINA 

MILES.  LEG.  VI.  VÍCT. 

NO.   M 

VOTO  NIN 

.   .  0  TVRIACO 

.  ACIDI 

HIS  LVPIA 

S.  l.  M. 

MS  LIBEN 

ANIMO 

POSVIT 

XXVII 


XXVIII 


XXIX 


XXVII 

Antónia  Rufina  voto  Nin(p)his  Lupianis  liben(s) 
animo  posuit 

Ara  votiva,  moldurada,  que  Antónia  Rufina  erigiu  de  bom 
grado  ás  Nimphas  Lupianas  e  que  mede  0,72X0,30X0,31. 
As  letras  tom  0,04. 

Foi  encontrada  em  terras  do  passal  e  proximidades  da 
egreja   de    Tagilde,  Guimarães,   em    1887,   havendo  servido 


^     Vide  Corpus,  ii,  Sujjpl.  n.»  6287. 

^     Vide  Corpus,  n,  Suppl.  n."  55G8.  Rev.  de  Gnim.,  iv-18õ  e  y-75. 
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durante  poucos  annos  em  um  encanamento  d'aguas.  Antes 
(Festa  applicação  existiu  junto  á  casa  do  Assento  entale  um 
silvado.  Em  1888  foi  por  mim  offerecida  á  Sociedade  \ 


XXVIIÍ 

L.  Valerius  Silvauus  miles  leg(ionis)  VI  vict(ricis)  (De)o 
Turiaco  s(olvit)  l(ibens)  m(ento 

E  um  modelo  da  ara  existente  na  parede  interior  dos 
claustros  do  convento  benedictino  de  Santo  Thyrso,  a  qual  Lú- 
cio Valério  Silvano,  soldado  da  legião  vi  vencedora,  erigiu,  em 
cumprimento  do  voto,  ao  deus  Turiaco. 

Esta  lapide  foi  encontrada,  nos  fins  do  século  xvi,  ou 
princípios  do  xvii,  dividida  em  três  parles,  n'um  muro  do  re- 
ferido mosteiro,  que  então  se  desmontou,  e  collocada  poste- 
riormente no  local,  que  hoje  occupa. 

O  modelo  foi  oITerecido  á  Sociedade  em  1887  pelo  sócio 
correspondente  rev.  Joaquim  Augusto  Pedrosa,  abbade  de  San- 
to Thyrso  K 


XXIX 

Deo  Aeruo  M.  .  .  Acidi 

É  um  fragmento  d'uma  ara  dedicada  ao  deus  Aerno,  me- 
dindo 0,4UX0,2.T  X0,9,  e  as  letras  0,06,  parecendo  serem 
do  século  lí,  que  veio  das  ruinas  do  mosteiro  de  Castro 
d'Avellãs,  extincto  em  lõ45,  para  a  parede  d'uma  casa  da  po- 
voação do  mesmo  nome,  onde  esteve  até  1887.  Em  20  de  fe- 
vereiro d'este  anno  foi  adquirido  pela  Sociedade  por  l->800 
reis  por  intermédio  do  sócio  correspondente  o  snr.  José  Henri- 
ques Pinheiro  'K 


1  Vide  Corpm^  ir,  Suppl.  n.°  6288.  7?eo.  de  Gidin.,  xi-7. 

2  Vide  Corpaa.  ii,  w.'^  237 1,  e  S'ippl.  n.»  5551. 

•^     Vide  Corpus,  n,  n."  2607,  e  Stippl.  n.<»  5651.  Rev.  de  Gnim., 
v-75.  Ma.  de  Sarna.,  41,  pag.  24. 
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DEO  ENDOVELI 
CO  ///  AEDEOLV 


TVTELAE  TIRI 
ENSI  POMPE 

CLITVS 

CORINTIIV 

CALVINVS 

EXVOTO 


XXX 


XXXI 


XXX 


As  letras  estão  muito  obliteradas,  mal  se  distinguindo  al- 
gumas outras  além  das  referidas. 

É  modelo  d'uina  ara  dedicada  ao  deus  Endovelico,  exis- 
tente no  museu  etnograpliico  de  Lisboa,  vinda,  com  outras  alli 
guardadas,  das  ruínas  da  capella  de  S.  iVliguel  da  Moita,  Alem- 
tejo. 

Foi  oíTerecido  á  Sociedade  pelo  snr.  dr.  José  Leite  de  Vas- 
concellos  ^. 


Tiitelae  Tiriensi  Pompe(i)  Clitus  Corinthu(s) 
Calvinus  ex  voto 


Ara  votiva,  cujas  molduras  foram  cortadas,  dedicada  á 
deusa  protectora  de  Tiria,  ou  Tirio,  por  Glilo  Corinlho  Galvino, 
filho  de  Pompeo,  encontrada  na  parede  da  egreja  de  Santa 
Maria  da  Ribeira,  perto  da  estapão  do  Vesúvio,  Douro,  e  em 
1898  oíTerecida  á  Sociedade  *. 

Tem  0,73X0,40X0,40.  As  letras  0,04. 


1  Vide  Qidã  apud  lusitanos,  etc,  pelo  snr.  J.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  Lisboa,  189i. 

2  Vide  Corpus,  ii,  Sitppl.  impresBO  em  1S97  n.o  111  a. 
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E.NTIVS 

AR\  POS 

GÉNIO 

VS  HERG 

TONGIVS 

TONGETAMI 

F  ICAEDIT 

MILIS 
TREBARVNE 
L  M  •  V  •  S 

SATVR 
NINVS 
CATVR 

ONIS  F 
Y  S  L  A 

xxxn 


XXXIII 


xxxiv 


XXXII 

Fragmento,  medindo  0,25X0,46X0,20,  qae  provavel- 
menle  será  d'uma  ara  dedicada  a  Hercules.  As  letras  tèin  0,07 
e  são  mal  gravadas. 

Foi  encontrado  em  Guimarães  pelo  snr.  Albano  Bellino  na 
rua  de  S.  Paio  n.''  12  2,  em  casa  do  snr.  Albano  Pires  de  Sou- 
sa e  por  este  oíferecido  em  1899  á  Sociedade. 

XXXIII 

Ara(m)  pos(uit)  Toacius  Toncetami  f(ilius)  Icaed(itanus)  milis 
Trebaruae  l(ibens)  m(erito)  v(otum)  s(olvit) 

A  primeira  linha  da  inscripção  está  insculpida  na  cornija 
da  ara. 

Modelo  d'uma  ara  votiva,  dedicada  à  deusa  Trebaruna 
por  Tongio,  Igeditano,  soldado,  filho  de  Tongetamo,  existente 
no  museu  ethnographico  de  Lisboa,  encontrada  no  Fundão  o 
vinda  provavelmente  de  Idanlia-aVclha. 

Mede  0,95X0,32.  O  AM  da  3.'^  linha,  e  o  NE  da  G."  são 
ligados. 

O  modelo  foi  oíferecido  à  Sociedade  em  1893  pelo  snr. 
dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  ^ 


1     Vide  Corpiia,  ii,  Sii,2)pL,  18í)7,  n.»  15.  Archeolotjo  port.,  u."  li, 
pag.  228  do  l.o  vol. 
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XXXIV 

Génio  Saturninus  Caturonis  f(ilius)  v(otum) 
s(olvit)  l(ibens)  a(nirao) 

Modelo  d'uma  ara  votiva,  que  Saturnino,  filho  de  Caturo, 
dedicou  ao  Génio  em  cumprimento  de  voto,  encontrada  n'uma 
bouçdL  entre  o  Monte  do  Castro,  freguezia  de  Alvarelhos,  e  o 
de  Cidai,  freguezia  de  Guidòes,  Maia,  e  existente  na  casa  do 
Paiço,  perto  do  dito  Castro. 

Mede  0,66X0,23  e  foi  offerecido  á  Sociedade,  em  1893, 
pelo  sócio  correspondente  o  rev.  Joaquim  Augusto  Pedrosa, 
abbade  de  Santo  Thyrso  \ 


I.  0.  M 

I.  0.  M 

GACALE 

MIL.  CH 

VOT.  S.  L. 

NAO  IVME 

I.  GALLI 

MIL.  LEG. 

OCI  GENE 

CAE.  EQ. 

VII.  GEM. 

INFATVHN 

C.  R.  V.  S. 

PVLLINVS 

L.  M. 

XXXV 


XXXVI 


XXXVII 


XXXV 

Jovi  o(ptimo)  m(aximo)  mil(ites)  c(o)h(ortis)  I  gallicae  eq(qui- 
tatus)  c(ivium)  r(omanorum)  v(otum)  s(olverunt)  l(ibentes) 
ra(erilo\ 

Mede  0,80X0,33X0,33.  As  letras,  já  muito  safadas, 
têm  0,05  e  são,  provavelmente,  do  2."  século. 

Ara  votiva,  grosseira,  que  a  Júpiter  Óptimo  Máximo  de- 
dicaram de  boa  mente  em  cumprimento  de  voto  os  soldados 
da  primeira  cohorte  gauleza  de  cavallaria  dos  cidadãos  ro- 
manos, encontrada  em  1879  no  desmoronamento  d'uma  mina 


*     Vide  Corpus,  II,  Suppl.  n.°  6338  f.  Ms.  de  Sarm.  44,  pag. 
31  e  4Í). 
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da  Ribeirinha,  freguezia  de  Tres-.Miaas,  Villa  Pouca  d'Aguiar, 
e  transportada  para  a  parede  d'iima  casa  da  mesma  freguezia. 
Foi,  em   1894,  oíTerecida  á  Sociedade  pelo  sócio  corres- 
pondente o  snr.  dr.  Henrique  Ferreira  Botelho,  de  Villa  Real  K 

XXXVI 

Jovi  o(ptimo)  m(aximo)  v(otum)  S;olverunl)  l(ibentes)  mil(ites) 
leg(ionis)  vii  gem(inae).  Pulliuus  (posuit) 

Mede  0,75X0,35X0,28.  As  letras,  talvez  do  século  ii, 
lém  0,05. 

Ara  votiva  erigida  por  Pullino  e  que  os  soldados  da  le- 
gião vií  gemina  dedicaram  em  cumprimento  de  voto  a  Júpiter 
Óptimo  Máximo,  encontrada  no  sitio  denominado  Chão  dos  As- 
nos, freguezia  de  Tres-Minas,  Villa  Pouca  d'Aguiar;  foi  trans- 
portada para  uma  casa  do  logar  de  Villarelho  da  mesma  fre- 
guezia, e  em  1894  olferecida  á  Sociedade  pelo  sócio  correspon- 
dente o  snr.  dr.  Henrique  Ferreira  Botelho,  de  Villa  Real  ^ 

XXXVII 

A  leitura  da  S.-""  e  3."  linha  é  muito  duvidosa,  porque  as 
leiras  estão  nniito  safadas,  conjecturando  o  dr.  Hidjner  que 
n'ellas  se  occultaria  o  Génio  do  logar  a  quem  o  monumento 
foi  consagrado. 

É  um  fragmento  cortado  d'um  penedo  existente  á  entrada 
do  campo  denominado  a  Bouça  Nova,  pertencente  ao  casal  de 
Cima  de  Villa,  freguezia  de  S.  Martinho  de  Penacova,  Felguei- 
ras, não  longe  das  ruinas  da  cidade  de  Pegas. 

Foi  olferecido  á  Sociedade  em  1901  pelo  snr.  Adriano  de 
Castro  Leite,  de  Felgueiras  ^. 


Seguem-se  duas  aras  anepigraphas : 

A.  —  Mede  0,55X0,19.  Teve  outr'ora  uma  inscripção. 


1  Vide  Corpus,  II,  Suppl.  de  181)7  n."  109.  Rcv.  de  Gttim.,  xi-205 
6  Boletim,  n.o  5,  pag.  3Í).  Ms.  de  Sarm.  44,  pag.  51. 

2  Vide  Corpus,  11,  2J89V;  e  Snppl.   de   1897  u."  108.  Ms.  do 
Sarm.  44,  pag.  51.  Itev.  de  0'nim.,  xi-2  )5. 

^     Vide  Corpus,  n,  Suppl.  n."  5581.  Reu.  de  Guim.,  1-182. 
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que  desappareceu  pelo  trilho,  que  sobre  ella  se  fez,  por  estar 
servindo  de  degrau  no  pateo  da  casa  de  Rielho,  freguezia  de 
Santa  Eulália  de  Barrosas,  perlo  de  Vizella,  onde  foi  examina- 
da em  1883  pelo  dr.  F.  Martins  Sarmento,  que  ainda  lhe  dis- 
tinguiu um  Y  no  principio  da  ultima  linha.  Foi  oíferecida  á  So- 
ciedade pelo  snr.  dr.  Gaspar  Leão,  actualmente  residente  na 
referida  freguezia  ^. 

B.  —  Mede  0,66X0,20  e  foi  encontrada  em  abril  de 
1888  no  campo  do  Reguengo  da  quinta  da  Lousa,  freguezia 
de  Pombeiro,  Felgueiras.  Estava  enterrada  a  1  metro  de  pro- 
fundidade junto  a  um  penedo,  que  foi  quebrado,  o  que  é  de 
sentir  porque  as  informações  obtidas  fazem  suppôr-lhe  valor 
archeojogico. 

Foi  oííerecida  á  Sociedade  pelo  snr.  António  de  Barros  da 
Silva  Carneiro,  da  casa  do  Sobrado  da  mesma  freguezia. 


LOVI 
MAR 

YLl\.  PINTAM 
F 

PEICANÂE.  PI 

NTAMI.  F.  AVIAE 

SVAE 

POST  MORTEM 

XXXVIII 

XXXIX 

XXXVIII 

(J)ulia  Pintam(i)  f(ilia)  Peicanae  Pintami  f(ilia) 
aviae  suae  post  mortem 

Tem  0,96  X  0,47  X  0,36.  As  letras  medem  0,07  e  são  do 
século  I.  São  ligadas  o  NT  e  o  AM  da  primeira  linha;  o  AM  e 
o  AV  da  quarta. 

Este  curioso  cippo  é  ornado  com  quatro  baixos  relevos, 
um  em  cada  uma  das  faces  e  mostram,  o  soloposto  á  inscri- 
pção,  uma  mulher  a  cavallo;  o  da  segunda  face,  direita  do 
espectador,  uma  creança  e  uma  donzella;  o  da  terceira  uma 


1     Vide  Re.>\  de  Guim.,  1-170.  Ms.  de  Sarm.  42,  pag.  145  e  190. 
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mulher  assentada  tendo  as  mãos  no  regaço,  uma  creança,  e 
um  homem  com  as  mãos  estendidas  para  a  creança  em  alti- 
tude de  protecção;  o  da  terceira  uma  donzella  conduzindo  um 
vaso,  talvez  com  fructos  ^ 

Esta  lapide  funerária,  erigida  por  Júlia,  filha  de  Pintamo, 
á  memoria  de  sua  avó  Peicana,  filha  de  Pintamo,  foi  encon- 
trada em  1900  na  parede  d'uma  casa  do  logar  de  Sá,  fregue- 
zia  de  Villafria,  Felgueiras,  e  em  5  de  maio  do  mesmo  anno 
depositada  no  museu  pelo  seu  proprietário  o  snr.  José  Dias 
Teixeira  Gomes,  da  casa  de  Sob-Ribas,  freguezia  de  S.  Paio  de 
Vizella  ^. 

XXXIX 
(C)lovi. . .  Mar.-. . 

Fragmento  d'uma  inscripçao  funerária  encontrado  no  Cas- 
lello  de  S.  Paio,  freguezia  de  Nogueira,  Sinfães,  e  em  1899 
offerecido  á  Sociedade  pelo  sócio  correspondente  o  snr.  dr. 
João  de  Vasconcellos  e  Menezes,  do  Marco  de  Canavezes  "\ 


TRITES.  M 

EBl)!.  11.  S. 

EST.  TAVR 

OCVTIVS 

BLOEN 
A.  CAM 
ALI.  F. 
VAL\B 
RICNSIS 
11.  S.  E. 
CA.   .   . 

APOLTAE 

F.  F.  C. 

D.  S.  P. 

AVCALVS 

xn 

IIOSPITES. 

ARCIVS.  ET. 

VRTINVS 

P 

XL 

*  Vide  Rcv.  de  Gaim.,  xvii-18^,  devendo,  em  parte,  ser  rectiti- 
cada  por  esta  a  descripçào  alli  feita. 

2     Vide  liec.  de  duim.,  xvii-lH3  e  seguintes. 

^  Vide  liei\  de  Guim.,  xvii-185,  devendo  rectificar-ae  o  qne  eu 
ahi  escrevi  por  ter  lido  mal  as  letras  que  na  pedra  esietem. 
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XL 

Triles  Mebdi  h(ic)  s(Uus)  est.  Taurocutius  Apoltae  f  ilius) 
f(acien(lum)  c(L)ravit)  d(e)  s(ua)  p(ecunia).  Aucalus  hospi- 
tes  Arcius  et  Urtinus  p(osuerunt). 

Eála  lapide  funerária,  que  mede  1,62X0,41X0,16  e 
as  leiras  0,04  a  0,07,  iadica  o  logar  onde  foi  sepultado  Tri- 
les, filho  de  Mebdo;  foi  mandada  fazer  por  Taurocucio,  filho 
d'ApoUa,  á  sua  cusla,  e  coUocada  por  Aucalo  e  seus  hospedes 
Areio  e  Urtino. 

Estava  a  lapide  na  parede  d'uma  casa,  perlo  da  porlà, 
do  logar  das  Botelhas,  proximidades  de  Villa  Real,  e  em  1892 
foi  oíferecida  á  Sociedade  pelo  snr.  Paulino  Teixeira  Botelho  de 
Sousa  por  interferência  do  snr.  José  Rebello  Cardoso  de  Mene- 
zes, da  mesma  cidade  \ 

XLI 

Bloena  Camali  f(ilia)  Valabric(e)nsis  h(ic)  s(ita)  e(st) 

Aqui  jaz  Bloena,  filha  de  Camalo,  Valabrigense. 

Mede  0,95X0,33. 

Modelo,  offerecido  á  Sociedade  pelo  snr.  Albano  BeUino, 
d'uma  lapide  funerária  existente  na  quiQla  do  Avellar,  Braga, 
encontrada  pelo  mesmo  em  1894  ^ 


MATEllN 
PATERNli  F 
ILIE  GARISS 
IME  ET  PIE 

NTESSLVl 
A  AN  XIX 
TE  MEGVM 
ABORE>G 
E  SEXECTAM 
DESEP.    . 


XLIII 


XLII 


XLIV 


1  Vide  Corpus,  ii,  Siq)pl.  n,"  5556. 

2  Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  de  1897  n.o  119.  Inscripqòes  romanas, 
por  Albano  Belliiio,  Braga,  1895,  pag.  ii.  Rev.  d&  (Jtàm.,  xii-102. 
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XLII 


Malern(a)  Paterne  filie  carissime  et  pientessime 
annorum  XIX  (i)te  mecum  aboresc(il)e  senectam  desepl(ae) 

Mede  0,88X0,34.  As  ultimas  Ires  linhas  da  inscripção 
estão  insculpidas  na  base  da  lapide. 

Modelo  da  lapide  funerária,  existente  no  quintal  da  casa 
do  campo  de  S.  Thiago,  Braga,  onde  viveu  Fernando  Castiço, 
e  onde  está  hoje  installada  a  repartição  districtal  das  obras 
publicas,  que  Materna  erigiu  á  memoria  saudosa  de  sua  carís- 
sima filha  Paterna,  fallecida  na  idade  de  dezenove  aunos. 

A  ultima  parte  da  inscripção  é  de  duvidosa  leitura  e  in- 
terpretação;  seguimos  uma  das  que  apresenta  o  dr.  Hiibner: 
a  triste  mãe,  enganada  nas  suas  ridentes  esperanças  pelo  des- 
appareciraento  da  filha  querida,  convida  o  viandante  a  medi- 
tar com  ella  o  horror  da  sua  soledade  na  velhice. 

A  lapide  foi  encontrada  em  1894  pelo  snr.  Albano  Bellino, 
que  foi  também  o  otíerente  do  modelo  ^ 


XLIII 
(S)ulpic(ius)  (s)ib(i)  po(suit) 

É  o  arco  que  devia  encimar  o  moimento  que,  provavel- 
mente, Sulpicio  mandou  fazer  para  a  sua  inhumaçào.  Mede 
na  parte  exterior  0,40  X0,78  e  na  parte  interna  0,54  de  lar- 
gura. As  letras  têm  0,08. 

Foi  encontrado  em  1883  pelo  snr.  Diniz  da  Costa  San- 
thiago,  da  casa  da  Lama,  no  campo  do  Curuito,  freguezia  de 
S.  Christovão  d'Abação,  Guimarães,  e  em  1884  oflerecido  pelo 
mesmo  á  Sociedade  ^. 


1  Vide  Corpus,  n,  Suppl.  de  1897  n.o  122.  Inscrip.  rom.,  por 
Alb.  Bellino,  pag.  xxxvii.  Rcv.  de  Gicim.,  xii-9!). 

2  Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n."  5555.  Ms.  de  Sarm.  39,  pag.  iiG. 
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XLIV 
Ruecensis  h(oc)  s(epulchrum)  (s)ibi  f(ecit) 

Mede  0.51  X  0,38X0,22.  As  letras  0,08. 

Fragmento  cVuma  lapide  funerária,  mui  grosseira,  que  em 
1884  por  indicação  do  snr.  João  Pereira  Antunes  Leite,  de  Vi- 
zella,  foi  encontrada  por  Francisco  Martins  Sarmento  na  parede 
d'uma  corte  da  casa  do  Sobrado,  freguezia  de  S.  Miguel  das 
Caldas  de  Vizella,  e  no  mesmo  anno  olTerecido  á  Sociedade  ^ 


LANCIE 

D.  M.  P.  FLA 

D.  M.  S. 

NSIS.  TR 

YIXVS  SOR 

KLAVIO 

AQYDV 

ORI.  A.  XX 

ALBINO 

NVS.  H.  S. 

MAXV 

E.  BRAG 

MINA 

ARYS.  P. 

VXOR  PI 

ISSIMA 

C. 

XLV 


XLVI 


XLVII 


XLV 

Lanciensis  Traqudanus 'h(ic)  s(itus)  e(st). 
Bracarus  P. . . 

Lapide  funerária,  a  que  falta  a  parte  superior,  medindo 
0,71  X 0,39X0,1 5  e  as  letras  0,07,  erigida  por  Bracaro  à 
memoria  de...  natural  de  Lancia  d'além  Còa.  Adiante  do  P 
final  ha  em  minúsculo  ii,  podendo  indicar-se  o  patronímico, 
ou  gentílico,  de  Bracaro. 

Foi  encontrada  em  1893  na  parede  da  residência  paro- 
chial  de  Villa  fria,  Felgueiras,  e  por  minha  interferência  cedi- 
da à  Sociedade  pelo  rev.  abbade  Augusto  Lopes  Barbosa  '^. 


^     Vide  Corpus,  ji,  Siqypl.  n.°  5583.  Bev.  de  Guim.,  I-1G3 ;  e  ir, 
189.  Ms.  de  Sarm.  42,  pag.  126,  153  e  190. 

2     Vide  Corpus,  u,  Suppl.  de  1897  n.»  112.  Bcv.  de  Guim.,  xi-77. 
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XLVI 

D(ais)  m(anibus)  P(ompeius)  Flavinus  sorori 
a(nnorum)  XX 

Lapide  funerária,  moldurada  na  parte  superior,  consagrada 
aos  deuses  Manes  por  Pompeo  Flavino  em  memoria  de  sua  irmã, 
fallecida  na  idade  de  vinte  annos.  Mede  0,65  X  0,35X0,29. 
As  letras  0,05. 

Foi  encontrada  em  1887  na  parede  do  adro  da  egreja  da 
extincta  freguezia  de  Santa  Maria  de  Negrellos,  lioje  annexa  a 
iloriz,  e  offerecida  á  Sociedade  pelo  snr.  Jeronymo  Theophilo 
Coelho  de  Sousa  Leão,  da  mesma  freguezia,  por  interferência 
do  snr.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  K 

XLVIl 

D(iis)  M(anibus)  s(acrum)  Fiavio  Albino  Maxumina 
uxor  piíssima  (faciendum)  c(uravit) 

Tem  0,90X0,30X0,18.  As  letras  0,05. 

Lapide  funerária,  moldurada  e  terminando  triangularmen- 
te,  consagrada  aos  deuses  Manes,  que  Maximina,  esposa  aman- 
tíssima, mandou  erigir  á  memoria  de  seu  marido  Fiavio  Albi- 
no, encontrada  pelo  snr,  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  em  um 
campo,  pertencente  a  António  Fernandes  da  Custodia,  sito  nas 
proximidades  da  egreja  parochial  de  Vai  de  Nogueiras,  Villa 
Real,  e  otferecida  em  1888  à  Sociedade  por  interferência  do 
snr.  José  Rebello  Cardoso  de  Menezes,  de  Villa  Real  ^. 


PISSIRVS 

AVITVS 

D.  M.  S. 

MEBDl.  F 

GRACILI 

F.  AME 

AN.  XV.  H 

S.  11.  S. 

NA.  A.  L.M 

S.  E.  S.  T.  T.  L 

P.  F.  C. 

XLVIII 

XLIX 

L 

1  Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n,°  .^j5S2.  Rev.  de  íluim.,  iv-18T. 

2  Vide  CorpiíS^  ii,  Suppl.  n.»  55Õ3.  Rcv.  archeolof/ica,  ii,  ISSS, 
pag.  50. 
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XLVIIl 


Pissirus  Mebdi  f(ilius)  an(norum)  XV  h(ic)  s(itus)  e(st)  S(it) 
t(ibi)  t(erra)  l(evis).  P(ater}  f(acienduin)  c{aravit) 

Aqui  jaz  Pissiro,  filho  de  Mebdo,  fallecido  com  quinze  an- 
nos.  A  terra  te  seja  leve.  O  pae  mandou  erigir. 

Lapide  funerária,  que  termina  em  triangulo  e  mede 
0,60X0,34X0,11  e  as  letras  0.06,  encontrada  em  1885  em 
Carquere,  Rezende,  e  em  1887  oíTerecida  á  Sociedade  pelo  snr. 
dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  ^ 


Avitus  Gracili  s(ervus)  h(ic)  s(ilus) 

Aqui  jaz  Âvito,  servo  de  Gracilo. 

Mede  0,46X0,39X0,19.  As  letras  0,07. 

Lapide  funerária  encontrada  em  1885  junto  á  egreja  do 
extincto  mosteiro  de  Carquere,  Rezende,  em  terreno  perten- 
cente á  casa  de  Gottas.  Foi  adquirida  por  interferência  do  só- 
cio correspondente  o  snr.  dr.  João  de  Vasconcellos  e  Menezes, 
do  Marco  de  Canavezes  ^. 


D(iis)  M(anibus)  s(acrum).  F.  Amena,  a(nnorum)  LXI 

Tem  0,80X0,33X0,15.  As  letras  0,06,  e  são  ligados 
AME  da  segunda  linha. 

Lapide  funerária,  querendo  representar  o  meio  corpo 
d'uma  mulher,  que  foi  erigida  á  memoria  de  F.  Amena,  falle- 
cida  com  sessenta  e  um  annos,  e  encontrada  em  1885  junto 
á  egreja  do  extincto  mosteiro  de  Carquere,  Rezende,  em  ter- 
reno, da  casa  de  Cotias. 


1  Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n.»  5580.  Eev.  de  Ouim.,  U'-18(i. 

2  Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  u."  5571.  Rev.  de  Onlrn.,  iv-186. 
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Foi  adquirida  por  intermédio  do  snr.  dr.  João  de  Vascon- 
cellos^e  Menezes  ^ 


LVGREGIO 
CORNELI 


XIN  AI 
IIVNE-DIII 


LI 


Lll 


LIH 


LI 


Lucrécio  Corneli 

É  muito  duvidosa  a  leitura.  Mede  0,35X0,29X0,10. 
As  letras  0,04  e  approximadamente  do  século  ii. 

Fragmento  d'uma  lapide  funerária,  terminando  em  semi- 
círculo e  com  uma  rosa  na  frente,  encontrado  em  1887  nas 
terras  de  S.  Sebastião,  freguezia  de  Gostei,  próximo  de  Castro 
d'Avellãs,  na  exploração  feita  por  conta  da  Sociedade  sob  a 
direcção  do  sócio  correspondente  o  snr.  José  Henriques  Pi- 
nheiro. 

Veio  no  mesmo  anno  para  o  museu  '^. 


LII 


É  duvidosa  a  leitura  e  de  interpretação  inintelligivel. 


Segue-se : 

C.  —  Uma  lapide  funerária  anepigrapha  com  uma  roseta 
na  frente,  vinda  das  terras  de  S.  Sebastião  com  a  numero  LI. 


v-78. 


1  Vido  Corpus,  ii,  Suppl.  n.»  5570.  Rev.  de  Ouim.,  iv-18G. 

2  Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n."  5653.  Rev.  de  Ouim.,  iv-188,  e 

18.»  Anno.  r 
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LIII 


laintelligivel  a  leitura. 

Fragmento,  terminando  por  uma  rosa,  encontrado  nas 
terras  de  S.  Sebastião,  Castro  d'A^elIãs,  em  1887,  na  explo- 
ração dirigida  pelo  snr.  José  Henriques  Pinheiro  K 


BLOEN 
AE  VIRO 

NI  ANN. 
LX 


VA  ILO 

CILl 

F.  A 

N. 

XXV 

QVINTIVS 

.  •  .  blD  «... 

.ARRViNTIAE 

II.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 


LIV 


LV 


LVI 


LIV 

Bloenae  Vironi  aiin(orum)  LX 

Mede  0,74X0,32X0,15.  As  letras  0,05  e  são  legados 
o  AE  da  segunda  linha  e  o  NI  da  terceira. 

Lapide  funerária,  com  uma  rosa  no  alto,  erigida  á  me- 
moria de  Bloena,  filha  de  Viro,  fallecida  de  sessenta  annos  de 
idade,  encontrada  nas  terras  de  S.  Sebastião,  formando  parte 
da  parede  lateral  d'uma  sepultura. 

•  Foi  adquirida  nas  mesmas  condições  dos  n."'  LI  e  LIII  ^ 

LV 

...lio  Cili  f(ilio)  an(norum)  XXV 

Mede  0.65X0,37X0,20.  As  letras  tem  0,03.  A  pri- 
meira linha  é  pouco  legivel. 


v-83. 


*  Vid.  Corpus,   it,  Suppl.  n.o  5656. 

^  Vid.  Corpus,  II,  Suppl.   n.»  5654.  Reo.  de  Guim.,   iv-188,  e 
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Lapide  funerária,  erigida  á  memoria  d'ura  filho  de  Cilo; 
fallecido  de  vinte  e  dnco  annos  d'idade,  que  foi  encontrada 
nas  terras  de  S.  Sebastião,  fazendo  parte:  da  parede  lateral 
d'uma  sepultura  e  adquirida  nas  condições  do  numero  ante- 
cedente ^ 

LVI 

Quintius...  sib...  Arruntiae  h(ic)  s(itus)  e(st).  S(it)  t(ibi) 

l(erra)  l(evis) 

Lapide  funerária,  que  mede  0,43X0,36X0,35  e  as  le- 
tras, já  muito  safadas,  0,07,  que  indica  a  sepultura  de  Quintio? 

Foi  encontrada  no  logar  do  Padrão,  concelho  de  Louzada, 
€  oíTerecida  em  1895?  por  José  Falcão  de  Magalhães  ^. 


V  . 

.   .   .ANO 

A. 

.   .M.  DAG 

P.  . 

.AX.  TRIB 

P. 

.   .M.  P.  1111 

G.  . 

.P.  P. 

•      • 

.  Illl 

EX  O  U 
LIA  IN 
CA  LAV 

ASUS 

MEbSI 

EX  O  FA 

AN  LXX 


LVII 


LVIII 


LVII 

(Imperatori)  (Caesari  Ner)v(ae)  (Traj)aao  A(ugusto  Ger)m(ani- 
co)  Dac(ico)  P(ontiQci)  (ra)ax(imo)  Trib(unitia)  p(otestate) 
(VII)  (i)mp(eratori)  IIÍI  C(onsuli)  (V)  P(atri)  P(atriae)  IIII. 

Columna  milliaria,  medindo  1,76  d'alto  e  em  circumfe- 
rencia  1,40,  que  encontrei  em  1887  nas  escadas  do  pateo  da 


v-83. 


■ 

1  Vid.  Corpus,  II,  Suppl.  u.o  5655.  Reo.  de  Ouiin.,  iv-lSS,  e 

2  Vid.  Corpus,  II,  Suppl.  de  1807  n.»  113. 
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residência  parochial  de  S.  Martinho  de  Sande,  Guimarães,  e 
offerecida  á  Sociedade  por  interferência  de  João  Mendes  de 
Sousa  Macliado,  da  casa  de  Tarrio,  da  mesma  freguezia. 

Este  marco,  que  data  do  anno  103  e  é  a  única  testemu- 
nha existente  d'uma  via  romana,  provavelmente  de  Braga  por 
Guimarães  a  Chaves  e  não  mencionada  no  Itinerário  de  Anto- 
nino, appareceu  com  outras  lapides  com  inscripções,  hoje 
perdidas,  segundo  uma  nota  existente  no  arcliivo  parochiai,^ 
era  1G40  na  parede  da  egreja,  que  então  se  desmoronou 
e  na  reconstrucção  foi  collocado  na  esquina  da  sacristia  da 
parte  do  claustro.  Rm  1 808  construiu-se  a  actual  capella-mór 
da  egreja,  sendo  desmoronada  a  sacristia,  e  o  marco  foi  posto 
de  parle.  Em  1816  foi  construida  a  residência  e,  provavel- 
mente, foi  então  aproveitado  para  formar  um  degrau  das  es- 
cadas, sendo  cortado  longitudinalmente  para  adaptação  á  obra 
a  que  o  destinaram  e  truncada,  por  isso,  a  inscripção,  que  é 
evidentemente  a  que  transcrevemos  supprida  por  Francisca 
iMartins  Sarmento  ^ 

LVIII 

Ex  c(enturia)  Ulia  luca;  Lavasus  Mebsi  ex  c(enturia) 
Fa(bia?),  an(norum)  LXX 

iModelo  d'uma  lapide  funerária,  cujas  letras  são  cursivas,, 
ou  barbaras,  que  Lavaso,  íilho  de  Mebso,  da  centúria  Fabia, 
erigiu  ao  septuagenário  Inca  da  centúria  Júlia,  segundo  a 
interpretação  do  snr.  dr.  Hubner.  A  lapide  foi  encontrada  em 
1893  no  logar  de  Villa  Boa,  freguezia  de  Guilhabreu,  4  a  5 
kilometros  de  Guidões,  Maia,  e  no  mesmo  local  appareceram 
uns  fragmentos  de  mármore  d'uma  estatueta,  que  parece  ser 
de  Vénus.  De  cada  lado  da  lapide  estão  os  modelos  de  duas 
outras  anepigraphas,  que  se  encontraram  a  0,50  de  distancia 
da  central  ^. 

A  lapide  e  mais  antigualhas,  mós,  tegulas,  mosaicos,  etc.,. 
foram  encontrados  pelo  snr.  David  Ramos,  da  rua  de  Santa 
Ildefonso,  Porto. 


'  Vido  CorjMs,  II,  Sit2>pL  n.«>  6214;  e  -Sví^^pL  de  1897,  pag.  461, 
Bev.  de  Guim.,  iv-18'J.  Milíiarioa,  por  M.  Capella,  pag.  118. 

2  Vide  Corpus]  ii,  Snppl.  de  1897  n.»  110.  Ma.  de  Sarm.  44, 
pag.  58. 
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REITCHAIE 
1.  P.  MILI 


NI.MII3I 

COSYNEAE 

FIDVENEAIWM 

11  S 

HIC 

LIX 


LX 


LIX 


As  letras  não  fornecem  o  bastante  para  averiguar  a  in- 
terpretação, que  deva  dar-se-llie.  O  dr.  Hiibner  suspeitava  al- 
gum magistrado  da  província  d'Achaia,  tribuno  militar  talvez. 

É  um  fragmento  que  existia  na  parede  d'um  quarto  da 
casa  solar  de  Farelães,  tendo  estado  antes,  diz-se,  nas  escadas 
que  communicam  para  a  egreja  de  S.  Pedro  do  Monte,  conce- 
lho de  Barcellos,  contigua  á  dita  casa.  Foi  oíTerecido  em 
1896  á  Socieilade  pela  marqueza  de  Monfalim  por  interferên- 
cia do  snr.  Bento  José  Gomes  de  Faria  Simões,  de  Famalicão  ^ 


LX 


Modelo  da  inscripção  existente  n'um  penedo  da  bouça  do 
capitão  de  Fervença,  próximo  da  Gitania  de  Roriz,  ou  de  Fer- 
reira. 

As  letras  são  muito  deseguaes;  ligadas  todas  as  da  pri- 
meira linha,  o  NE  e  o  AR  da  segunda,  o  VNE  da  quarta,  o  AE 
da  mesma. 

No  terreiro  anterior  aos  claustros  do  museu  lia  um  fac- 
simile  do  penedo,  onde  se  vô  a  inscripção,  que  bem  pôde  di- 
zer-se  serem  duas,  respectivamente  a  nordeste  e  sudoeste  do 
penedo  ^ 


145. 


*     Vide  Corpus,  ii,  Stippl.  de  1897  n."  27í).  Reo.  da  Gaim.,  xiii- 


2     Vide  Corpus,  n,  Suppl.   u."   5607.    Archcol.  port.,   i,   18ít5, 
pag.  145. 


70 


DIIS.  MÂNIBVS..  ALFII  REBVRRI 

OVIRINÂ.  ÂSTVRIGA.  VETERANl 

L.  SVLPICIVS.  RVFFVS.  ET.  P.  FLA 

YIVS.  CLEMENS.  EX.  TESTAMENTO.  I-.  G. 


liXI 


LXl 


iMede  t,55  de  comprido  por  0,36  d'aUo  e  0,30  d'espes- 
sura.  As  letras  têm  0,06. 

Esta  lapide  funerária,  erigida  á  memoria  de..  Alfio  Re- 
burro,  veterano,  da  tribu  Quirina  Asturiea,  pelos  seus  testa- 
menteiros L.  Sulpicio  Ruffo  e  P.  Flávio  Clemente,  foi  encontra- 
da em  1889  perto  do  apeadeiro  do  Pinhão,  linha  férrea  do 
Douro,  e  oíTerecida  á  Sociedade  pelo  snr.  Anselmo  Feijó,  da 
Regoa  *. 


DEDIGAVIT.  T.  FLAVIVS.  ARCHELAVS.  GLAV 
DIANVS.  LEG.  AVG. 


LXII 


LXII 


Dedicou  T.  Flávio  Archelau,  legado  auguslal. 

Tem  2,56  de  comprido  por  0,48  d'altura  e  0,38  d'espes- 
sura.  As  letras  0,09. 

É  a  architrave,  provavelmente  d'algum  edifício  Ihermal, 
encontrada  nos  princípios  do  século  xvii,  ou  fins  do  xvi,  no 
largo  da  Lameira,  hoje  de  Franco  Caslello  Branco,  das  Galdas 
de  Vizella,  e  que  foi  transportada  pelo  celebre  jurisconsulto 
Manoel  Barbosa  para  a  sua  quinta  d'Aldão,  arrabaldes  de  Gui- 
marães, onde  esteve  até  1887. 


Vide  Corpus,   ii,  Suppl.   n.»  6291;  e  Suppl.  de  1897  n."  lU. 
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Offerecida  á  Sociedade,  em  1887,  pelo  snr.  José  Ribeiro 
Martins  da  Costa  \ 


IMP.  AVGVSTO  DlVl 

F.  SAGRVM.  PVBLICE 

VLIVS 


LXUI 


LXIII 


Imp(eratori)  Augusto  Divi  f(ilio)  sacrum 
publice  ....  (J)uiius 

Mede  1,44X0,53.  As  letras  têm  0,10.  O  Rda  segunda 
linha  está  safado. 

Esta  lapide,  incompleta  e  partida  em  dois  pedaços,  cuja 
inscripção  indica  um  logar,  ou  edifício  construido  a  expensas 
publicas,  em  que  se  faziam  sacrifícios  a  Augusto,  foi  encon- 
trada no  Castello  de  S.  Paio,  freguezia  de  Nogueira,  Sinfães,  e 
foi  offerecida,  em  1899,  á  Sociedade  pelo  sócio  correspontlente 
o  snr.  dr.  João  de  Vasconcellos  e  Menezes,  do  Marco  de  Ga- 
navezes  ^. 


IMP.  GAESARÍ.  DIVI.  F.  AVG. 

PONT.  MAX.  TRIB.  POT.  XXI 

SAGRVM 

BRAGARAVGVSTANI 

PAVLLI.  FABI.  MÂXSIMI.  LEG.  PRO.  PR. 

NATALI.  DEDIGATA.  EST 


LXIV 


*     Vide  Corptts,  ii,  n.»  2408;  e  Suppl.,  pag.  892.  Rtv.  de  Guim., 
11-190.  Ms.  de  Sarm.  42,  pag.  12. 

2    Vide  liev.  de  Guim.,  xvii-186. 
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LXIY 


Im(peratori)  Caesari,  Divi  f(ilio)  Aug(usto),  Pont(irici)  max(i- 
mo),  Trib(unitia)  pot(estate)  XXI,  sacrum  Bracaragustani. 
Paulli  F8bi(i)  Maxsimi,  leg(ati)  propr(etoris)  natali  dedi- 
cata  est. 

Modelo  d'uraa  ara  erigida  pelos  Bacarauguslanos  em  hon- 
ra d'Augusto,  que  foi  offerecido  pelo  snr.  Albano  Bellino. 

O  original  foi  encontrado  pelo  mesmo,  em  1896,  junto 
da  capella  do  Senhor  do  Lyrio,  freguezia  de  Semelhe,  Braga  ^ 


LICVS.  FRONTO 

ARCOBRIGENSIS 

AMBIMOGIDVS 

FECIT 

TONG  OE 
NABIAGO 

CELIGVS 
F^:C1T 
FRONT 

LXV 


LXV 


Modelo  do  monumento  bracarense  denominado  ídolo  dos 
Granginhos  ^. 

Tagilde,  1901. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


*  Vide  Novas  inscrip.  rom.,  pelo  snr.  Alb.  Bellino,  Braga,  1896, 
pag.  4.  Corpus,  ii,  Suppl.  de  1897  n.»  280. 

*  Vide  Corpus,  ii,  n.»  2119;  e  Suppl.,  pag.  900;  e  Suiypl.  de 
1897  n.o  115. 


TOREUTICA 


A.  Metaes  preciosos 

B.  Metaes  nÀo  preciosos 


Elementos  para  a  Historia  da  Ourivesaria  Portugueza 
e  artes  dos  metaes  em  geral 


(Analyse  de  nove  Códices  inéditos  da  Bibliotheca  Municipal  do  Porto 
descobertos  pelo  auctor  em  1877)  1 


Ao  leitor 


Os  antecedentes  históricos  em  que  exploramos  larofamen- 
te  as  noticias  (não  todas)  d'esles  preciosos  manuscriptos,  fo- 
ram : 

A.  1878  —  Conferencias  publicas  no  CoUegio  pm-tuense 
do  Porto  em  abril  de  1878. 

B.  1881-82  —  Conferencias  no  Centro  artistico  do  Porto, 
durante  a  época  da  minha  presidência,  1881-82;  somente 
para  os  sócios. 

C.  1882 — Conferencias  publicas  durante  a  exposição  de 
arte  ornamental  de  Lisboa,  em  1882,  realisada  nas  salas  da 
Associação  dos  jornalistas  e  escriptores  portuguezes  (Lisboa). 


1  Vide  o  que  imprimimos  em  1879  a  respeito  da  preciosa  colle- 
cção  fia  Bibliotheca  do  Porto  (quarenta  e  tantos  volumes).  Os  volumes 
nem  numero  de  ordem  tinham  !  Chamamos  a  attenção  do  2."  biblio- 
thecario,  dr.  Eduardo  AUen,  para  esse  repositório.  Não  havia  então 
Catalogo  dos  manuscriptos,  mas  somente  um  indiculo  muito  deficiente, 
em  papeis  soltos,  resultado  da  discórdia  que  lavrou  durante  annos  en- 
tre o  l.o  bibliothecario  (Silveira  Pinto),  que  nada  fazia,  e  o  2."  Es- 
tes factos  eram  notórios,  mas  ninguém  protestava,  porque  ambos  os 
funccionarios  tinham  protecções  valiosas  no  município,  e  pertenciam 
a  familias  beneméritas. 
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D.  1882  —  Historia  da  ourivesaria  e  joalheria  portugue- 
za,  sacra  e  profana.  Dois  volumes,  impressos  em  1882,  mas 
não  postos  á  venda.  Imprimi  porém  capítulos  extensos  d'esses 
volumes  (quasi  metade  do  texto)  na  revista  especial  do  Museu 
do  Carmo,  órgão  da  Real  Associação  dos  Architectos  civis  e 
Archeologos  portuguezes.  Annos  de  1881,  1882  e  1883;  na 
revista  do  Porto:  A  Arte  portuguesa,  1881-83;  na  revista  da 
Sociedade  de  instrucção  do  Porto,  1880-83,  etc,  etc. 

Isto  foi  escripto,  dito,  redito,  impresso  e  reimpresso  era 
numerosas  publicações,  para  os  nossos  amigos  não  virem  com 
glosas  a  respeito  dos  monopólios  que  fazemos. 

A  esses  volumes  inéditos,  que  lhe  fornecemos  em  maio 
de  1882>  foi  o  snr.  Charles  Yriarte  buscar  as  suas  compilações 
sobre  arte  decorativa  portugueza,  na  Revue  des  Deux  Mendes 
e  GazeUe  de  Beaux-Arts.  O  snr.  Haupt,  architecto  de  Hanno- 
ver,  fez  outro  tanto :  Die  Bankunsl  der  Renaissance  in  Portu- 
gal. Frankfurt,  1890  e  1895,  2  volumes. 

E.  1883  —  Álbum  da  exposição  de  Aveiro.  Aveiro  1883. 

F.  1886-87  —  Ensaio  sobre  a  Historia  e  estado  presente 
das  industrias  portugicezas ;  sobre  documentos  éditos  e  inédi- 
tos. Serie  de  trinta  artigos  publicados  no  Cornmercio  do  Porto 
de  1886  e  1887. 

G.  1896  —  Álbum  da  exposição  de  Vianna  do  Castello. 
Yianna,  1896. 


ELKNCJHLO 

K'  —  2  —    2*  —  Doe.       i 

K'  —  2  —  16»  —  Doe.     11  . 

, 

K'  —  2  —  15»  —  Doe.    III  . 

K'  —  2  —  22»  —  Doe.    IV  .    . 

K'  —  2  —  38»  —  Doe.     v  . 

K'  -  2  —  37»  —  Doe.    vi  . 

K'  —  2  —  39»  —  Doe.  VII  .    . 

K'  —  2  —    3»  —  Doe.  viii  . 

K'  —  2  -  20»  —  Doe.     IX  . 

Anno 
Anno 
Anno 
Anno 
Anno 
Anno 
Anno 
Anno 
Anno 


1595 
1674 
1682 
1788 
1634 
1691 
1754 
1756 
1793 


N.  B.     Alguns  documentos  tranacriptos  com  datas  dos  séculos 
XVI,  XVII  e  xviii  remontam  evidentemente  aos  séculos  xiv,  xv,  xvi  e 

XVII. 
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Estatutos  da  Confraria  de  N.  S.  da  Silva  e  Compromisso  dos 
Officios  de  Ferreiro,  Serralheiro  e  Anzoleiro,  feitos  no 
Anno  de  1593  e  Addidos,  declarados  e  ampliados  em  dif- 
ferentes  épocas. 

Pag.  Pag.         XII  (inn.) 

1  V.  Livro  do  Assento  que  se  fez,  etc. 


In  nomine  Domini. 

2  Mui  constrangidos,  etc. 

2  V.  até  3  V.      Aos   dezesete    dias   mez    de    Novembro   da 

era  de  1593  annos,  se  ajuntaram  os  OíTi- 

ciaes  do  OíTicio  de  Ferreiros,  Serralheiros, 

etc. 
4  Compromisso  (Testa  Santa  Irmandade,  e  CoU" 

fraria. 

4  V.        5  Capitulo  1,°  —  Da  obrigafão  do  Provedor. 

5  6  Capitulo  2. •'  —  Em  que  tempo  se  fará  a  Ellei- 

ção  dos  OíTiciaes. 

6  7  V.      Capitulo  3.°  —  De  como  e  quando  se  tomará 

conta  aos  OíTiciaes  velhos. 

7  V.        8  V.      Capitulo  4.°  — (Jue  o  Provedor  terá  cuidado 

do  necessário  para  o  Hospital. 
9  10  Capitulo  5."  —  One  se  chame  cada  Irmão  per 

si,  para  votar  em  Cabido  nas  cousas  ne- 
cessárias. 

10  V.      11  Capitulo  6."* — Da  pena  que  tem  o  que  não 

vier,   sendo  chamado   a   Cabido,  e  fallar 
n'elle  sem  Licenj^a  do  Provedor. 

11  V.      12  Capitulo  7.»  —  Como  se  proverá  no  Cargo  dos 

Auzenles. 

12  12  v.      Capitulo  8.°  —  Que  se  não  marque  prazo  sem 

se  chamar  a  Cabido. 
12  V.      13  V.      Capitulo  í>.°,— Que  nenhum   Ciliciai  acceite 
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Paj.  Pag. 


cargo  sem  as  condições  declaradas  n'este 
Estatuto. 

14  até  14  V.  Capitulo  10.° — Que  o  Provedor  será  obriga- 
do a  visitar  o  Hospital. 

14  V.      15  V.      Capitulo  11.°  —  De  quaes,  e  com  quanto  de 

entrada  se  receberão  Irmãos. 

16  16  V.      Capitulo  12.°— Oue  as  penas  das  condemna- 

ções  se  arrecadem  pelo  Mordomo. . 

17  17  V.      Capitulo   13.° — Que   tenham    os   Mordomos 

cuidado  de  arrecadar  dos  Irmãos,  cada 
anno,  a  esmola. 

18  18  V.      Capitulo  14.°  —  Da  Obrigação  do  Escrivão. 

18  V.      19  v.      Capitulo  15.°  —  Como  se  proverá  no  ódio  en- 

tre os  Irmãos. 

1 9  V.  Titulo  dos  Cabidos  que  se  hão  de  fazer  por 

todo  o  An7io. 

Capitulo  1.° 

Capitulo  2.° 

Ordem  que  se  hade  haver  na  Cera. 

Capitulo  1.° 

Capitulo  2.° 

Capitulo  3.° 

Ordem  que  se  hade  ter  na  Esmola. 

Capitulo  1.° 

Capitulo  2.° 

Capitulo  3.° 

Ordem  que  se  hade  haver  na  Administração 
da  Capella. 

Capitulo  1.° 

Capitulo  2.° 

Capitulo  3.° 

Estes  são  os  dias  em  que  o  Cabido  vae  a  in- 
censar o  Altar  da  Senhora. 

(Segue  a  Tabeliã  dos  dias  designados). 

32  32  V.      Que  se  não  empreste  cousa  alguma  da  Con- 

fraria ou  Capella. 

32  V.  Ordem  que  se   hade  ter  na  enferração  dos 

Irmãos. 

33  35  Capitulo  1 .°  —  Da  obrigação  do  mordomo  so- 

bre as  enlerrações,  e  penas  dos  que  não 
forem  a  ellas. 


20 

20  V. 

20  V. 

21  V. 

21  v. 

22 

22  V. 

22  V. 

23  V. 

23  V. 

24  V. 

24  V. 

25 

25  V. 

25  V. 

26 

26  V. 

27 

27  V. 

28 

29 

29  V. 

30 

30  V. 

31 

31 

31  V. 

Pag. 

Pag. 

35  alé 

36  V 

36  V. 

37 

37 

37  V 

38 

38  V. 

39 

39 

40 

40 

40  V, 

40  V. 

41 
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Capitulo  2."  —  Dos  OíTicios  que  se  farão  pelos 
Defuntos. 

Capitulo  3."  —  Que  no  dia  do  enterramento 
sirvão  ao  acompanhamento  vinte  tochas,  e 
se  diga  uma  Missa. 

Capitulo  4.° —  Quando  não  serão  obrigados  a 
ir  aos  acompanhamentos  dos  Defuntos. 

Capitulo  5.''  —  Quando  a  mulher  pagará  ou- 
tra entrada  de  novo. 

Capitulo  6.°  —  Que  se  diga  uma  missa  pelo 
Irmão  que  fallecer,  ausente  da  Cidade. 

Capitulo  7.'' — Quantas  tochas  se  darão  aos 
filhos  defuntos  no  dia  do  acompanha- 
mento. 

Capitulo  8.° — Como  será  enterrado  o  filho 
menor  e  Órfão. 

Capitulo  9.°—  Como  serão  enterrados  os  Obrei- 
ros Confrades. 
41  V.      42  Capitulo  1().° — Da  Ordem  que  se   terá  nos 

que  faiiecerem,  ou  se  mandarem  enterrar 
fora  da  Cidade. 

Capitulo  11.°  —  Que  se  faça  um  anniversario 
cada  anno,  pelos  Irmãos. 

Quatuor  Evangelia. 

Ordem  que  se  liade  haver  na  Festa  de  Cor- 
pus Christe. 

Leis  que  se  hão  de  guardar  no  Ofpcio. 

Capitulo  1."^ — Quanto  pagará  o  que  de  novo 
armar  tenda. 

Capitulo  2.<*—  Da  ordem  que  se  guardará  nas 
Examinações  e  dinheiro  d'ellas. 

Capitulo  3." —  Que  se  não  passe  Carta  de  exa- 
minação, sem  se  cumprirem  as  condições 
d'esta  Ley  e  Capitulo. 

Capitulo  4."  —  Uos  que  serão  examinados  de 
novo. 

Capitulo  5.°  —  Da  ordeui,  obrigação  que  cum- 
prirá o  Juiz  do  Ollicio  na  mercadoria  que 
vier  de  fora  tocante  a  elle. 

Capitulo  6.°  —  Da  pena  que  terá  o  que  tomar 
criado  a  outro,  sem  seu  grado. 

Capitulo  7."  — Em  que  tempo  se  tomará  con- 


42   • 

43 

43  v. 

51  V 

52 

54 

54  V. 

54  v. 

55 

55 

57 

57 

58 

58 

59 

59 

61  V 

61  v. 

62  V, 

62  V. 

64  V 
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ta   ao   Provedor   do   que    lhe    foi   entre- 


gue. 


64  V.  até  66  Capitulo  8.°  —  Das  penas  que  lerá  o  que  es- 

torvar a  obra  encommendada  a  outro,  e 
do  que  se  chamará  Privilegio,  e  da  obri- 
gação da  mulher  viuva  que  sustentar  tenda 
e  ordem  no  dar  da  dança. 

66  V.  67  v.  Aos  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Maio  era 
'  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  1594  a."  estando  lodos  os  Irmãos 
juntos  em  Cabido  com  os  mais  OlRciaes  da 
Meza,  foram  contentes  que  o  Provedor,  e 
mais  OíRciaes  fizessem  este  Estatuto  e  Com- 
promisso, ele. 

68  69  O  Licenceado  Christovão   da  Costa  Feio,  do 

Dezembargo  de  El-Rey  Nosso  Senhor  e 
seu  Corregedor  e  Provedor,  com  Alçada  na 
Cidade  do  Porto  e  sua  Comarca,  mando  a 
todos  os  Provedores,  Juizes,  Mordomos  e 
mais  Ofíiciaes  daXlonfraria  de  Nossa  Senho- 
ra da  Silva  da  banda  de  baixo,  cumprão 
e  guardem  lodos  os  Estatutos  e  Compro- 
misso feitos  n'este  Livro,  ele.  — Maio,  1595. 
Confirmo  estes  Estatutos  e  os  julgo  por  bons 
e  jurídicos  visto  não,  etc.  —  Maio,  1614. 

70  71  v.      Primeira  addição.  —  Capitulo    9."  —  Junho, 

1621. 


71  V. 

73 

Capitulo  10.° 

73 

73  V. 

Capitulo  1 1 ." 

73  V. 

74  V. 

Capitulo  12.« 

75 

Segunda  addição.  —  Reformação  d'este  Esta- 
tuto e  Compromisso  desta  Nova  Irmanda- 
de das  Opas  de  Nossa  Senhora  da  Silva, 
Anno  de  1650. 

75  V. 

77 

Capitulo  13."  — Setembro,  1650. 

77  V. 

78  V. 

Capitulo  14.« 

78  V. 

79  V. 

Capitulo  15." 

80 

80  V. 

Capitulo  16.° 

80  V. 

81 

Capitulo  17.» 

81  V. 

Capitulo  18.° 

81  V. 

82  V. 

Capitulo  19.° 

82  V. 

83  V. 

Capitulo  20.° 

79 


Pug.  Pag. 

83  V. até 84  Capitulo  SI." 

84  V.       85  V.     Alvará  de  Confirmafão.  —  Dezembro,   1650. 
86  I.  H.  S.    -    - 

86  V.  Em  branco. 

87  Ecce  —  Quam  honum  Et  quam  jucundum  Ilabifare 

Pr  odres  In  Unum.  {Paal.  132). 

87  V.  Reformação  deste   Compromisso,  e  também 

União  que  fazem  os  Confrades  da  Confra- 
ria de  N.  S.  da  Silva  e  Officiaes  do  OÍT.» 
de  Ferreiro,  e  Serralheiro  desta  Cidade  do 
Porto  para  bem  da  Confraria  e  milhor  go- 
verno do  dito  OíTicio. 

Termo  —  Novembro,  1682. 

Capitulo  1.°  — Do  dia  em  que  se  hade  fazer 
a  Elleição  do  Provedor,  e  dos  Mordomos, 
e  mais  Olficiaes  da  Confraria. 
V.      Capitulo  2.°  — Da  Obrigação  do  Provedor. 

Capitulo  3.°— Da  obrigação  dos  Mordomos. 

,>  (Continua). 
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90 

90  V. 

92 

92 

93 

94 

95 

BOLETIM 


4-°    TRIMESTRE    DE    I  ©OO 


1."  TRIMESTRE  DE  1901 


Em  30  de  setembro,  na  sessão  solemne  que  a  Associação 
de  Classe  dos  Empregados  do  Comraercio,  do  Porto,  realisou 
6  para  a  qual  esta  Sociedade  recebeu  convite,  compareceu 
como  seu  representante  a  pedido  da  direcção,  o  nosso  consó- 
cio snr.  commendador  André  Avelino  Lopes  Guimarães,  d'aquel- 
la  cidade,  a  quem  agradecemos  tão  subida  fineza. 


O  snr.  director  dr.  Pedro  Guimarães,  representou  a  So- 
ciedade na  inauguração  do  monumento  ao  Infante  D.  Hen- 
rique, no  Porto,  acto  solemne  realisado  em  21  d'outubro,  com 
a  assistência  de  Suas  Mageslades,  e  para  o  qual  o  snr.  presi- 
dente havia  recebido  convite. 


Sessão  ordinária  de  1  de  novemltro 

Entre  outros,  foi  lido  um  oflicio  do  reverendo  Arcy- 
preste  snr.  dr.  Manoel  Moreira  Júnior,  dando  conhecimento 
de  que  o  snr.  Arcebispo  Primaz  D.  Manoel  Baptista  da  Cu- 
nha, tendo  resolvido  começar  a  visita  à  Archidiocese  por  este 
Arcyprestado,  fazia  a  sua  entrada  solemne  n'esta  cidade  no 
dia  3  d'este  mez,  pelas  1 1  horas  da  manhã,  devendo  organi- 
sar-se  o  préstito  na  egreja  da  Misericórdia,  partindo  d'alli  para 
a  Collegiada,  no  qual  esperava  que  esta  Sociedade  tomasse 
parte. 

Resolveu-se  que  a  Sociedade  fosse  representada  por  três 
membros  da  direcção. 
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O  snr.  presidente  communicou  o  fallecimento  do  nosso 
consócio  Manoel  Pinheiro  Guimarães,  antigo  e  respeitável  nego- 
ciante d 'esta  praça,  propondo  que  se  exarasse  na  acta  um 
voto  de  profundo  pezar,  o  que  foi  approvado. 


No  dia  5  de  novembro  recebeu  a  Sociedade  a  visita  do 
snr.  Arcebispo  Primaz. 

Transcrevemos  o  que  d'ella  disse,  O  Commercio  de  Gui- 
mwães,  no  seu  n.°  1:531  : 

A  falta  d'espaço  e  o  adiantado  da  hora  não  nos  permittiu  referir 
no  numero  passado  com  os  devidos  pormenores  a  visita  á  casa,  á  bi- 
bliotheca  e  museus  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  que  sem  duvida 
constituem  uma  das  mais  attrahentes  e  empolgantes  curiosidades  d'esta 
cidade. 

S.  Exc*  Rev.n^*,  depois  da  sua  visita  á  egreja  de  S.  Domingos, 
seriam  três  horas  da  tarde,  seguiu  immediatamente  para  o  edifício 
d'aquella  Sociedade,  sendo  esperado  á  porta  por  grande  numero  de 
cavalheiros,  directores  e  sócios  d'aquella  corporação,  que  alli  tinham 
acudido  pressurosos  a  prestar  a  devida  homenagem  ao  illustre  pre- 
lado. 

Não  obstante  ser  pouco  conhecida  a  resolução  d'esta  visita,  e  me- 
nos ainda  a  hora  certa  a  que  se  realisaria,  compareceu  toda  a  dire- 
cção (menos  o  seu  presidente,  que  n'esse  dia  esteve  ausente  da  cidade 
e  não  pôde  a  tempo  ser  prevenido),  e  além  d'ella  grande  numero  de 
sócios  dos  mais  qualificados,  como  o  snr.  general  Thomaz  Sequeii*a, 
dr.  Avelino  Germano,  abbade  de  Tagilde,  etc. 

O  snr.  dr.  Domingos  de  Sousa,  vice-presidente  da  direcção,  fez 
os  cumprimentos  e  deu  as  boas-vindas  a  Sua  Exc"^,  em  nome  da  So- 
ciedade, apresentaudo-lhe  seguidamente  os  demais  directores  e  sócios 
presentes. 

A  visita  do  snr.  Arcebispo  Primaz  começou  pela  sala  de  leitura, 
onde  examinou  attentamente  os  retratos  dos  sócios  fundadores  e  pro- 
tectores d'aquella  casa,  informando-se  da  data  da  sua  fundação  c  de 
muitas  outras  circumstancias  relativas  á  vida  social  d'esta  corporação, 
mostrando  S.  Exc*  Rev.""*  ter  conhecimento  de  muitas  das  suas  obras 
e  emprehendimentos. 

Seguiu  depois  pelo  salão  principal  da  bibliotheca,  que  lhe  mere- 
ceu especial  reparo,  ficando  sur(jreliendido  com  o  numero  avultado  de 
livros  que  n'elle  se  encontram,  e  que  muito  excedia  a  sua  espectativa. 

S.  Exc*  disse  que  d'ha  muito  conhecia  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento e  03  seus  trabalhos,  mas  nunca  suppoz  que  a  sua  bibliotlioca 
tivesse  assumido  tão  vastas  proporções,  ficando  encantado  e  surpre- 
hcndido  com  tão  bella  obra. 

Seguidamente  passou  á  sala  da  numismática,  examinando  atten- 
tamente as  moedas  e  medalhas  que  alli  se  achavam  patentes,  e  lamen- 
tando o  desgosto   e  prejuízo  que  para  a  Sociedade  tinha  advindo  do 
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roubo  de  que  foi  victima  aquella  valiosa  e  importante  secção  dos  seus 
museus. 

Visitou  depois  a  sala  especial  Martius  Sarmento,  onde  admirou  a 
rica  livraria  que  lhe  foi  legada  ha  pouco  pelo  chorado  e  falleeido  ar- 
cheologo,  e  em  seguida  a  seeçíio  dos  escriptores  vimaranenses,  pas- 
sando para  o  andar  superior  da  galeria  dos  museus. 

N'esta  parte,  seguramente  uma  das  mais  interessantes  riquezas 
d'aquella  casa,  S.  Exc.*  tomou  conhecimento  minucioso  não  só  das  nu- 
merosas preciosidades  archeologicas  que  alli  se  acham  depositadas,  e 
que  são  de  sabidíssimo  valor  corno  elementos  d'estudo,  mas  também 
dos  numerosos  e  variados  espécimens  das  industrias  loeaes  que  na 
mesma  galeria  se  acham  expostos  n'um  inicio  esperançoso  de  museu 
industrial,  attestando  largamente  a  quem  as  desconhecer,  as  podero- 
sas e  largas  forças  industriaes  do  nosso  concelho. 

Esta  ultima  parte  foi,  sem  duvida,  uma  das  que  mais  moveu  a  at- 
tenção  do  bondoso  prelado  bracarense  que  teve  phrases  de  justo  e  ca- 
loroso elogio  para  os  nossos  industriaes,  que  alli  fizeram  representar 
tão  distinctamente  os  productos  do  seu  trabalho. 

Desceu  S.  Exc.*  por  ultimo  ao  claustro,  a  examinar  esta  parte 
do  museu  archeologico,  as  pedras  ornamentadas  do  Sabroso  e  da  Ci- 
tania,  as  inscripçòes,  e  emíim  toda  aquella  enorme  serie  de  monu- 
mentos em  pedra,  que  o  vasto  saber  e  a  paciente  investigação  do  dr. 
Martins  Sarmento  e  dos  seus  amigos  alli  fez  accumular  e  recolher, 
n'um  esforço  tenaz  e  persistente  de  muitos  annos,  constituindo  sem 
duvida  pelo  seu  numero  e  pelo  seu  valor,  o  que  de  melhor  ha  n'esta 
especialidade  em  todo  o  paiz. 

S.  Exe.''  Rev.""*,  gastando  para  cima  d'uma  hora  na  sua  visita, 
manifestou  á  direcção  e  sócios  da  Sociedade  Martius  Sarmento  o  seu 
pezar  por  não  dispor  de  tempo  bastante  para  um  exame  detalhado 
e  minucioso  de  todas  as  preciosidades  alli  juntas,  como  era  seu  desejo. 

Disse  mais  S.  Exc.*"*  que  levava  d'aquella  casa  e  das  suas  obras 
as  mais  agradáveis  impressões,  affirmando  que,  nuxito  embora  coniie- 
cesse  a  Sociedade  e  soubesse  já  do  muito  que  havia  a  esperar  do  seu 
patriotismo  e  do  seu  génio  emprehendedor,  não  suppunha  encontrar 
em  Guimarães  «ma  instituição  com  o  desenvolvimento  e  valor  que 
presenciava. 

A  bibliotheca  e  os  museus  que  tinha  visitado  faziam  a  sua  ad- 
miração, e  não  tinha  senão  palavras  de  louvor  e  de  estimulo  para  a 
Bua  direcção  e  para  quantos  com  ella  tinham  collaborado  e  collabo- 
ravam  em  tão  bella  e  sympathica  cruzada. 

S.  Exc.^  Rev.Jii'^  sahiu  d'aquella  casa  depois  das  quatro  horas  da 
tarde,  sendo  acompanhado  até  á  porta  do  edifício  por  todos  os  cavalhei- 
ros que  alli  se  encontravam  e  aos  quaes  S.  Exc.^  na  retirada  dirigiu 
palavras  da  máxima  aftabilidade,  ficando  todos  muito  penhorados  pela 
distincção  com  que  mais  uma  vez  foi  honrada  aquella  corporação  pelos 
prelados  bracarenses. 

S.  Exc."  Rev.""*  escreveu  no  livro  dos  visitantes  o  se- 
guinte : 

«  Desejo  todos  os  augmentos  a  este  bello  estabelecimento  que  é 
uma  gloria  da  cidade  de  Guimarães.  Novembro  5  de  l'JOO.  —  Manoel, 
Arcebispo  Primaz. » 
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Kos^ão  03>di»arÂa  <lc  15  cie  novembro 

O  snr.  presidente  participou  ter  sido  convidado  para  o 
banquete  que  os  snrs.  condes  de  Marf,'aride  deram  eni  lionra 
do  snr.  Arcebispo  Primaz,  e  que  lhe  era  grato  registrar  que  o 
illustre  e  venerando  prelado  n"um  brinde  á  Sociedade  Martins 
Sarmento,  teve  palavras  que  muito  a  nobilitam,  alludindo  ao 
grande  sábio  qiíe  lhe  deu  o  nome,  ás  festas  commemorativas 
de  11  de  março,  aos  trabalhos  e  esforços  d'esta  corporação 
que  S.  Exc.''  Rev.'"'*  visitou,  íicando  maravilhado  com  a  notá- 
vel riqueza  dos  seus  museus  e  da  sua  importante  bibhotheca. 

Que,  além  do  brinde  que  já  havia  feito  ao  snr.  Arce- 
bispo como  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  imine- 
diatamenle  lhe  tinha  respondido,  renovando  lhe  o  seu  agra- 
decimento e  o  de  toda  a  Sociedade,  pela  honra  e  disiincção 
que  lhe  dispensara  e  pelas  palavras  de  incentivo  e  lou- 
vor, que  S.  Exc.**  Rev."'^  alli  proferiu,  que  traduziam  a  bené- 
vola impressão  que  lhe  ficara  da  sua  visita  á  casa  d'esta  So- 
ciedade, facto  que  muito  o  penhorara  e  a  todos  os  seus  col- 
legas. 


Resolveu-se  abrir  o  gabinete  de  leitura  diariamente  das 
seis  ás  oito  horas  da  tarde,  deixando  de  haver  a  visita  aos 
museus  das  cinco  ás  sele. 


Sessão  orelínaráa  cSe  1  ele  «Ie»e3íaE»ro 

Por  proposta  do  nosso  consócio  snr.  dr.  Gaspar  d'Abren 
Lima.  foi  admittido  sócio  elfectivo,  o  snr.  Américo  Angelo  Vi- 
digal. 


O  snr.  presidente  propoz  que  fosse  nomeado  sócio  corres- 
pondente o  snr.  A.  A.  da  Rocha  Peixoto,  da  cidade  do  Porto, 
attendendo  aos  serviços  prestados  por  s.  exc."  a  esta  So- 
ciedade. 


* 
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Aeí^Hão  ordinária  de  9  de  jnstciro 

Em  virtude  da  auclorisação  da  assem bléa  geral  de  2-2  de- 
fevereiro  do  anno  passado,  e  visto  os  recursos  ordinários  da 
Sociedade  não  permiltirem  só  por  si  a  coiistruci^^ão  da  fachada 
do  edilicio,  seirundo  o  projecto  do  illusire  sócio  honorário  snr. 
J.  Marques  da  Silva,  distincto  archilecto,  rcsolveu-se  abrir 
uma  subscripfão,  dislribuiudo-se  para  esse  íim  a  seguinte 
carta : 

111  .'"O  e  Exe."»o  Snr. 

Em  1881,  nin  pequeno  grupo  de  vimaranenses  dedicados  e  sin- 
ceramente patriotas  fundou  a  Sociedade  Maktins  SAioiENro,  institui- 
ção que  se  propoz  prestar  liomenageni  ao  sábio  archcologo  d'este  no- 
me, ha  pouco  falleeido,  e  ao  niesino  tempo  promover  o  levantamento 
do  nivel  da  instrueção  popular  d'eeta  cidade  e  concelho. 

Em  boa  hora  lhes  oceorreu  tào  feliz  inspiração. 

Nào  obstante  as  naturaes  difficuldadea  [lara  a  fundação  e  coneo- 
lidaçào  d'iiistitui(;.uos  d"esta  indole,  n'um  meio  tào  árido  e  ainda  tão 
pouco  afteiçoado  a  taes  commcttimentos,  é  certo  que  a  Sociedade,  tào 
modestamente  iniciada,  conseguindo  vencer  os  perigos  e  embaraços 
dos  seus  primeiros  tempos,  vem  hoje  eiitrando  no  vigésimo  anno  da 
sua  existência,  trazendo  atraz  de  si  uma  historia  já  larga  de  empre- 
hendimentos  e  tentativas  felizes,  e  muito  cheia  de  vida,  d'aspiraçõe8 
e  d'esperíin(;as  para  realisar  o  muito  que  ainda  lhe  cumpre  fazer  no 
desempenho  da  sua  missão. 

Desde  a  croação  da  Sociedade  Maktixs  Sarmento  Guimarães  trans- 
figurou-se. 

Esta  velha  terra  portugneza  tinha  e  tem,  sem  duvida,  honrosas 
tradições,  intimamente  enlaçadas  com  os  factos  e  épocas  mais  glo- 
riosas da  historia  nacional. 

Em  todos  os  tempos  se  havia  distinguido  o  poderosamente  aftir- 
mado  pelas  virtudes  dos  seus  habitantes,  ostentando  uma  brilhante  e 
extensa  galeria  de  homens  notáveis  nas  armas,  nas  letras,  nas  scien- 
cias  e  nas  artes. 

Em  todos  os  tempos  se  revelou  como  traço  mais  proeminente  da 
sua  organisaçào  moral  a  indole  briosa,  honesta  o  trabalhadora  dos 
seue  habitantes. 

Era  porém  certo  que,  não  obstante  todas  estas  razões,  a  cidade 
de  Guimarães  era  mal  vista,  apreciada  sem  sympathias,  considerada 
erradamente  por  muitos  como  expressão  viva  da  rotina,  do  estaciona- 
mento, da  falfa  d"energia  e  d'aspira(;òes  modernas,  refractária  ao  pro- 
gresso e  ás  melhores  conquistas  da  civilisaçào. 

Era  um  erro,  uma  injustiça  flagrante;  mas  esse  erro  e  essa  injus- 
tiça tinham  largo  curso  no  paiz. 

A  Sociedadk  Maui-ins  Saumento  veio  em  breve  desfazer  essa  len- 
da, mostrando  por  actos  de  significativo  alcance  o  que  era  e  valia  esta 
pequena  cidade  de  provincia,  tão  injustamente  conceituada. 
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E  desde  então  a  propaganda  da  Sociedade,  aproveitada  a  coinci- 
•deucia  feliz  do  redobramento  da  vitalidade  industrial  do  concelho, 
conquistou  para  a  nossa  terra  a  consideração  merecida,  a  justa  consi- 
deração devida  ao  seu  génio  activo  e  emprehcndedor,  que  a  faz  des- 
tacar como  um  dos  melhores  e  mais  ricos  centros  de  riqueza  na- 
cional. 

A  historia  d'este8  vinte  annoa  d'existencia  da  Saciedade  Mahtins 
Sarmento  não  é  fácil  resumi] -a  em  poucas  palavras,  tão  extensa  e 
de  tão  largo  alcance  se  demonstrou  a  sua  obra  durante  esse  pe- 
ríodo. 

Por  isso,  apenas  para  definir  a  sua  orientação  e  a  coragem  dos 
seus  esforços,  enumeraremos  alguns  dos  mais  importantes  actos  da 
sua  iniciativa : 

A  fundação  d'uma  hibliofJteca,  que  conta  hoje  para  cima  de  25:000 
volumes,  que  se  facultam  ao  publico  segundo  o  regimen  das  biblio- 
thecaí;  populares,  já  na  casa  da  Sociedade,  já  para  consulti  domicilia- 
ria. E  uma  das  suas  instituições  mais  florescentes,  cada  dia  accres- 
centada  com  obras  de  subido  valor.  Ainda  ha  pouco  recebeu  a  grande 
e  preciosa  livraria  do  dr.  ]\Iartins  Sarmento. 

A  exposição  industrial  realisada  no  palacete  de  Yilla-Flòr,  a  pri- 
meira exposição  concelhia  feita  em  Portugal,  e  que  pelo  numero  e 
superioridade  dos  productos  expostos  causou  a  admiração  de  quantos 
a  visitaram,  m.erecendo  as  mais  lisongeiras  referencias  do  commissa- 
rio  offioial  no  relatório  circumstanciado  e  para  nós  muito  honroso  que 
elaborou  a  seu  respeito. 

A  creação  da  Revista  de  Guimarães,  uma  das  publicações  mais 
interessantes  do  paiz,  começada  em  1S84,  hoje  no  seu  xviii  volume, 
sem  desmerecer  da  feição  que  desde  principio  lhe  imprimiram  os  seus 
iniciadores.  N'ella  se  vai  fazendo  minuciosamente  a  historia  da  So- 
ciedade, assigualando  os  seus  principaes  actos  e  progressos  das  suas 
instituições,  ao  mesmo  passo  que  se  archivam  muitos  trabalhos  origi- 
naes  de  subido  valor. 

A  fundação  do  museu  archeologico  e  numismático,  com  a  sua  ins- 
tallação  em  galerias  apropriadas  que  o  dr.  Martins  Sarmento  fez  cons- 
truir a  expensas  suas  sobre  o  claustro  do  extincto  convento  de  S.  Do- 
mingos, é  uma  das  mais  curiosas  e  importantes  dependências  da  So- 
ciedade. Alli  se  acham,  convenientemente  guardadas  e  dispistas  para 
exame  dos  visitantes,  numerosas  preciosidades  que  até  aqui  anda- 
vam dispersas  e  talvez  perdidas. 

Os  estudiosos  d'esta  especialidade  alli  encontrarão  sérios  elemen- 
tos d'estudo,  e  muito  determinadamente  tudo  quanto  de  mais  inte- 
ressante se  recolheu  das  escavações  das  duas  notáveis  estações  ar- 
cheologicas  —  a  Citania  de  Briteiros,  e  o  Sabroso.  Foi  a  primeira 
d'esta8  estações  que  em  1880  foi  visitada  e  admirada  por  muitos  dos 
membros  do  congresso  anthropologico  de  Lisboa,  assignalando-se  n'es- 
sa  visita  algumas  celebridades  europeias,  taes  como  Wirehow,  Ilenri 
Martin,  Emile  Cartaillac,  Ceuleneer,  E.  Guimet,  dr.  Langeriíans, 
•etc. 

A  organisação  d' um  muse'i  industrial  concelhio,  onde  as  nossas 
industrias  locaes  exhibem  os  seus  productos  e  o  visitante  pôde  ver 
com  facilidade  o  desenvolvimento  e  riqueza  do  concelho  de  Guima- 
rães. Para  quem  não  conhecer  os  recursos  d'esta  terra  e  a  sua  activi- 
dade fabril,  é  esta  uma  das  secções  que  mais  surprehende.  Os  teci- 
dos de  linho  o  algodão,  os  productos  da  cutelaria,  o  apparelho  o  cur- 
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timenta  de  pelles,  affirmam-se  alli  como  industrias  de  largo  desenvol- 
vimento, de  incontestável  perfeição,  e  de  manifesto  e  crescente  flo- 
rescimento. 

Não  fallarcmos  das  muitas  obras  em  beneficio  da  instrucção  po- 
pular do  concelho,  na  creação  dos  cureos  nocturnos  profissionaes  de 
desenho  e  francez,  precursores  da  Escola  Industrial  Francisco  d'Hol- 
landa,  no  instituto  escolar  d'en8Íno  primário  e  secundário,  com  que 
se  formou  a  opinião  e  se  preparou  terreno  para  o  restabelecimento 
da  Collegiada  e  creação  do  semiuario-lyceu,  nas  conferencias  publi- 
cas, nas  missões  escolares,  nos  prémios  aos  alumnos  das  escolas,  e 
tantos  outros  meios,  que  seria  trabalhoso  mencionar. 

E  sobre  tudo  isso  que  é  incontestavelmente  muito,  (';  justo  assi- 
gnalar  como  fructo  valioso  de  todas  as  suas  obras  a  acção  coordena- 
dora que  ella  velo  imprimir  a  todos  os  esforços,  energias  e  influen- 
cias, que  procuravam  actuar  na  vida  vimaranense.  Essas  forças,  em- 
bora manifestamente  inspiradas  em  puros  e  respeitáveis  sentimentos 
patrióticos,  careciam  de  ser  orientadas  e  conjiigadas  em  sentido  ade- 
quado á  satisfação  das  mais  instantes  necessidades  locaes,  na  dire- 
cção mais  conforme  com  as  legitimas  aspirações  d'engrandecimento 
da  nossa  terra. 

A  SuciEnADE  Maktins  Sarmento  traçou  essa  linha,  fez  d'ella  in- 
sistente propaganda,  explicou-a,  defendeu-a  com  o  maior  calor  do 
seu  enthusiaemo  e  da  sua  convicção  patriótica.  Assim  se  formou  n'e8ta 
cidade  uma  nova  atmosphera  moral ;  novas  vistas,  novos  sentimen- 
tos se  insiuuai*am  na  alma  vimaranense.  Foi  sem  duvida  esta  a  sua 
melhor  obra,   e  será  no  futuro  o  seu  melhor  titulo  de  gloria. 

Se  é  porém  verdade  que  muito  tem  trabalhado  já  em  favor  do 
desenvolvimento  e  prosperidade  d'esta  cidade  e  concelho,  também  é 
certo  que  muito  ha  ainda  a  fazer  para  que  o  movimento  tão  patrio- 
ticameute  iniciado  se  não  desvirtue,  nem  afaste  da  sua  verdadeira  e 
exacta  directriz. 

A  SociEDADií  Martins  Sarmento  não  é  uma  aggremiaçâo  partidá- 
ria, nem  commercial. 

Não  a  movem  preoccupações  de  interesse  pessoal ;  não  a  inspira 
outro  sentimento  que  não  seja  o  intuito  de  levantar  a  instrucção  po- 
pular em  todas  as  suas  formas.  A  sombra  do  principio  que  constitue 
a  ena  bandeira  social,  estão  aggregados  homens  de  todos  os  partidos, 
de  todas  as  classes  e  condições,  apenas  impulsionados  pela  aspiração 
commum  de  servir  os  maia  altos  interesses  da  pátria  vimaranense, 
trabalhando  generosamente  pelos  seus  progressos,  i-iqueza  e  prospe- 
ridade. E  a  experiência  ininterrompida  de  vinte  annos  tem  dado  a 
exemplo  edificante  de  como  homens  das  mais  diversas  ideias  e  das 
mais  diôerentes  procedências  politicas,  podem  viver  n'e8te  campo 
d'acção,  francamente  aberto  a  todos,  unidos  no  tracto  mais  amigá- 
vel, na  mais  intima  harmonia,  na  mais  exacta  conformidade  e  leal- 
dade para  o  fiel  e  sincero  cumprimento  da  missão  nobre  e  sympa- 
thica^que  os  congrega. 

E  esta  feição  especial  da  Sociedade  que  a  faz  respeitada  e  con- 
siderada em  todo  o  paiz,  valendô-lhe  o  apoio  dos  homens  bons  e  sin- 
ceramente patriotas. 

Definida  assim  nos  traços  fundamentaes  da  sua  organisação,  e 
nas  obras  principaes  que  tem  realisado,  será  fácil  comprehender-se 
quanto  interesse  pôde  merecer  ao  paiz  em  geral,  e  ao  presente  o  fu- 
turo d'esta  cidade  a  vida  d'uma  instituição  como  esta. 
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A  sua  actual  direcção  sente-se  animada  dos  melhores  intuitos,  e 
tem-se  empenhado  e  empenhar-se-ha  por  corresponder  á  honra  que 
lhe  foi  dispensada,  seguindo  tanto  quanto  possivel  o-^xemplo  de  tra- 
balho das  suas  antecessoras. 

E  n'essa  conformidade,  considerando  que  um  dos  factores  da  sua 
consolidação  e  progresso  é  a  posse  d'um  edifício  de  sufficiente  capaci- 
dade para  a  aecommodação  das  suas  diversas  instituições  e  nomeada- 
mente da  bibliotheca  publica,  cujo  desenvolvimento  está  sendo  com- 
promettido  pelas  condições  da  sua  acanhada  installação,  resolveu, 
com  a  approvaçào  competente,  abalançar-se  á  ampliação  da  sua  casa, 
sita  na  rua  de  Payo  Galvão  d'e8ta  cidade,  nos  termos  da  planta  ge- 
nerosamente elaborada  pelo  illustre  architecto  portuense  e  nosso  sócio 
honorário,  snr.  Mai"ques  da  Silva. 

Esta  obra  impòe-se,  dadas  as  razões  apontadas  e  o  progresso 
crescente  de  instituições,  que  exigem  cada  vez  mais  espaço  a  fim  de 
que  a  sua  inconveniente  installação  não  redunde  em  manifesto  pre- 
juízo, publico. 

E  certo,  porém,  que  tal  emprehendimento  não  pôde  ser  levado  á 
execução  somente  pelos  recursos  normaes  da  Sociedade,  que  são  pe- 
quenos em  face  das  despezas  obrigatórias  e  imprescindíveis  que  sobre 
ella  pesam. 

Essa  situação  obriga-nos  a  adoptar  um  expediente  extraordinário, 
appellando  para  o  patriotismo  de  todos  os  que  prezam  e  apreciam  es- 
tas manifestações  de  vitalidade  local,  de  que  tanto  depende  o  engran- 
decimento do  paiz,  e  especialmente  dos  nossos  conterrâneos,  sócios 
ou  não,  vifto  que  a  Sociedade  Maktixs  Sarmento  não  é  uma  associa- 
ção particular,  mas  um  património  commum  qne  pertence  a  todos  elles. 

E  tradicional  a  intensidade  do  sentimento  patriótico  nos  filhos 
de  Guimarães.  » 

Aqui  ou  longe  d'aqui,  em  todos  os  que  nasceram  n'este  pequeno 
torrão  da  terra  portugueza,  embora  as  vicissitudes  da  fortuna  os  ha- 
jam levado  a  paragens  mais  ou  menos  longinquas,  embora  os  multi- 
plicados aceidentes  d'uma  vida  laboriosa  os  preoccupem  a  cada  ins- 
tante, em  todos  sem  excepção  pulsa  vivamente  um  coração  apaixo- 
nado pelos  progressos  da  terra  que  lhes  foi  berço. 

Appellamos  para  todos  elles  •,  para  os  d'aqui,  que  conhecem  mais 
de  perto  a  vida  da  Sociedade,  que  lhe  assistiram  ao  nascer  e  que  a 
têm  acompanhado  com  decidido  apoio  em  todas  as  suas  iniciativas; 
para  os  que  vivem  em  diversas  terras  do  paiz  e  não  poucas  provas  nos 
têm  dado  do  seu  aftecto  e  da  sua  solidariedade;  para  os  que  residem 
no  estrangeii*o  e  nomeadamente  nos  Estados-Unidos  do  Hrazil,  onde 
esta  Sociedade  conta  sócios  e  amigos  dedicados,  e  onde  a  afteição  pa- 
tinotica  cresce  na  razão  directa  da  distancia  que  os  separa  de  nós. 

A  todos,  emfim,  expomos  o  nosso  plano,  e  solicitamos  a  sua  coope- 
ração n'esta  obra  que  não  é  pessoalmente  nossa,  mas  que  interessa 
a  esta  cidade  cujo  renome  nos  esforçamos  por  augmeutar  e  conso- 
lidar. 

Abrimos  pois  uma  subscripção,  e  fiamos  que  todos,  reconhecendo 
o  justo  sentimento  que  nos  inspirou,  nos  auxiliarão  no  commettimento 
que  nos  propomos  realisar:  levantar  um  munumento  tão  duradoiro 
quanto  possivel  k  memoria  do  sábio  archeologo  que  foi  uma  das  maio- 
res glorias  da  sciencia  portugueza,  e  ao  mesmo  tempo  influir  favora- 
velmente nas  condições  da  educação  popular  d'e3ta  cidule  o  conce- 
lho. 
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Agradecendo  desde  já  todo  o  apoio  que  nos  fôv  dispensado,  temes 
a  honra  de  nos  subscrever 


Janeiro  de  1901.  De  V.  EàC^ 

attentos  veueradores 

A    BIBECÇÀO, 

J->aqv,im  José  de  Meira, 

Domingos  de  Sousa  Jimior, 

Joào  Giialdino  Pereira. 

João  Moreira  Guimarães. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 

Pedro  Guimarães. 

Simão  Neves. 


O  snr.  presidente  disse  que  tendo  fallecido  a  25  de 
dezembro  passado  o  director  geral  da  instrucção  publica,  con- 
selheiro Luciano  Cordeiro,  sócio  fundador  e  secretario  per- 
petuo da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisbua,  immediatan.eii- 
te  telegraphára  ao  exc."''*  presidente  d'essa  importante  e  bene- 
mérita corporação  da  capital,  testeraunhando-lhe  o  sentir  d'es- 
j,a  Sociedade  por  tão  luctuoso  acontecimento  e  pedindo  a  sua 
exc.^  a  fineza  de  a  representar  nos  funeraes  do  saudoso  ex- 
tincto . 

Propuz  ainda,  e  foi  approvado  por  unanimidade,  que  na 
acta  d'essa  sessão  se  exarasse  um  voto  de  profundo  sentimen- 
to pela  morte  d'aquelle  prestante  cidadão. 


Leu-se  um  oíTrcio  do  snr.  A.  A.  da  Rocha  Peixoto,  da 
cidade  do  Porto,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  socíq  corres- 
pondente. 


Por  proposta  do  snr.  thesoureiro,  foi  admittido  socio  eííe- 
ctivo  o  snr.  Joaquim  da  Cunha  Machado. 

« 

Tomou-se   conhecimento  d'uma  circular  do  Instituto  Por- 
tuense de  Estudos  e  Conferencias,  communicando  ter  resolvido 
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realisar  uma  «Exposição  de  Cerâmica»  no  Palácio  de  Crystal, 
em  março  próximo  e  pedindo  o  concurso  d 'esta  Sociedade. 

Resolveu-se  promover  que  os  industriaes  d'olaria  d'esta 
cidade  concorressem  áquelle  cerlamen,  convidando-os  opportu- 
namente  a  reunir  com  a  direcção  para  tratar  d'esse  assumpto. 


Sessão  de  lo  de  Janeiro 

Foi  lido  um  oíTicio  do  snr.  presidente  da  camará  munici- 
pal, communicando  ter  a  illuslre  vereação,  da  sua  digna  pre- 
sidência, votado  a  verba  de  400,:$>000  reis  para  as  obras  do 
edifício  d'esta  Sociedade. 

Resolveuse  agradecer  reconhecidamente. 


Sendo  necessário  pedir  licença  á  direcçãt)  das  obras  pu- 
blicas do  disiricto  de  Braga,  para  dar  começo  à  construcção 
da  fachada  do  edifício,  segundo  o  projecto  já  approvado  pela 
exc.""*  camará  municipal,  resolveu-se  solicitala  pedindo  tam- 
bém auctorisação  para  vedar  a  terça  parte  da  rua  para  guarda 
de  materiaes. 


Sessão  de  1  de  fevereiro 

Exposição  de  Cerâmica  no  Porto 

Compareceram  a  esta  reunião  alguns  industriaes  d'olaria 
íl'esla  cidade. 

O  snr.  presidente  deu-lhes  conhecimento  do  conteildo 
da  circular  do  instituto  Portuense  de  Estudos  e  Conferencias  a 
que  já  nos  referimos  n'outro  logar,  e  demonstrou-lhes  as  van- 
tagens que  sempre  advém  á  nossa  industria,  concorrendo  a 
quaesquer  exposições  como  meio  de  tornar  bem  conhecido  o 
importante  fabrico  do  nosso  concelho.  Resolveram  concorrer 
á  exposiçlo  projectada  os  fabricantes  siirs.  Domingos  da  Gosta 
Rainha  e  Fortunato  d'01iveira. 
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Sessão  extra«rílÍEiaria  «le  8  «le  fevereiro 

O  snr.  presidente  participou  que  tendo  sido  convidado  a 
assistir  á  sessão  solemne  que  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  realisára  em  19  do  inez  passado  em  homenagem  á  sau- 
dosa memoria  do  conselheiro  Luciano  Cordeiro,  pedira  ao  di- 
gno sócio  snr.  Fernando  Augusto  da  Costa  Freitas,  residente 
na  capital,  a  fineza  de  representar  esta  Sociedade  n'aquelle  acto 
solemne,  o  que  sua  exc.^  havia  satisfeito,  como  participara  em 
oíficio  de  20  de  janeiro. 

Resolveu-se  que  no  dia  9  de  marfo  próximo,  se  reali- 
sasse  na  forma  dos  annos  anteriores,  a  distribuição  de  pré- 
mios aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas  primarias  d'este 
concelho,  festa  commemorativa  do  anniversario  da  fundação 
da  Sociedade. 

« 

Sessão  íle  15  «le  fevereiro 

O  snr.  presidente  propôz,  e  foi  approvado,  que  na  acta 
d'esta  sessão  se  exarasse  um  voto  de  "profundo  pezar  pela 
morte  do  grande  poeta  conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  a  quem 
esta  Sociedade  era  devedora  de  innumeros  e  relevantes  servi- 
ços, e  communicou  que,  após  o  fallecimento  do  illustre  cida- 
dão, telegraphára  á  familia  do  saudoso  extincto,  proteslando-lhe 
o  sentimento  d'esta  Sociedade,  pela  perda  do  seu  verdadeiro 
amigo. 

« 

Foi  admittido  sócio  eífectivo  o  snr.  António  Leite  de  Car- 
valho, residente  no  Rio  de  Janeiro,  por  proposta  do  digno  só- 
cio snr.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 


Sessão  <1e  I  de  marco 


Estando  já  em  poder  da  direcção  a  licença  das  obras  pu- 
blicas para  a  construcção  da  nova  fachada  do  edificio  d'esta  So- 
ciedade, resolveu-se  dar  começo  aos  trabalhos  da  vedação  do 
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terreno  e  que  a  seguir  se  mandasse  dar  principio  ás  fundações 
para  os  alicerces. 


o   de   marro 

20."  anniversario  da  fundação  da  Sociedade 

Trahscrevemos  o  que  da  soieinnidade  d'este  dia  disse  o 
nosso  collega  O  Commercio  de  Guimarães  no  seu  n."  1  :  563, 
de  12  de  março. 

Sociedade   Martins  íSarnaento 
Festa  de  9  de  março 

Realison-se  no  sabbado  passado  a  solemnidade  annual  d'esta  So- 
ciedade, em  que,  na  conformidadi;  dos  annos  anteriores,  se  distribui- 
ram  prémios,  cm  livros  e  dinheiro,  aos  alumnos  mais  distinctos  das 
escolas  primarias  do  concelho. 

E  uma  das  obras  mais  sympathicas  d'esta  benemérita  corpora- 
ção vimaranense,  e  das  que  mais  benéfica  influencia  exerce  no  progres- 
BO  do  ensino  popular. 

Por  isso  6  que  todas  as  direcções  que  se  têm  Bucccdido  n'aquella 
casa  se  empenham  em  imprimir-lhe  o  máximo  esplendor,  a  máxima 
attracçào,  a  fim  de  que  as  ereanças  que  alli  acodem  de  todo  o  concelho 
colham  as  mais  duradouras  e  vivas  impressões,  e  se  encham  de  estimu- 
les para  novas  luctas  d'applicaçào  e  de  trabalho. 

Presidiu  a  esta  sessão  solemne  o  sur.  dr.  António  Vieira  d'An- 
drade,  illnstrado  presidente  da  camará  municipal. 

Cerca  do  meio  dia  foi  aberta  a  sessão,  começando  pela  leitura 
da  allocução  em  que  o  presidente  da  direcção  da  Sociedade,  snr.  dr. 
Meira,  cxpoz  o  fim  d'aquella  reunião  e  referiu  os  factos  principaes  que 
caracterisaram  a  vida  d'e8ta  agg-remiação  no  anno  findo. 

Assim  fallou  —  no  cortejo  civico  de  11  de  março  de  lítOO,  da  im- 
ponência que  revestiu,  e  da  impressão  favorável  que  deixou  não  só 
n'e8ta  cidade,  como  em  geral  em  todo  o  paiz,  sendo  a  imprensa  una- 
nime em  elogiar  a  forma  por  que  decorreu  aquella  grandiosa  manifes- 
tação e  em  registrar  com  louvor  a  originalidade  que  a  assignalou,  e 
que  á  primeira  vista  e  n'um  meio  pe  iueuo  como  o  nosso  poderia  can- 
sar estranheza. 

Referiu-se  ao  projecto  de  construcção  da  nova  fachada  e  amplia- 
ção do  edificio  social,  explicando  as  razões  que  levaram  a  direcção 
a  metter  hombros  a  essa  obra  e  mostrando  como  d'e9te  novo  empre- 
hendimento  derivava  a  efticacia  das  instituições  creadas. 

Teve  palavras  de  justo  louvor  para  a  iniciativa  particular,  jI 
qual  se  devem  jil  as  casas  da  escola  de  Gondomar,  de  IJriteiros,  de 
Sande,  dMS  Taipas,  do  Conde  e  de  Vizella,  salientaudo-ae  n'c8ta  boa 
obra  08  nossos  patrícios  do  Brazil, 
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Deu  conhecimento  de  que  se  achava  já  organisado  o  catalogo  do 
museu  archeologico,  e  que  esse  trabalho,  d'uma  importância  superior 
para  o  exame  e  estudo  dos  exemplares  que  n  elle  se  acham  expostos, 
devia  vêr  a  publicidade  ainda  dentro  do  corrente  mez. 

Fallou  das  visitas  do  snr.  Arcebispo  Primaz,  e  do  rev.  Bispo  de 
Damão,  D.  Sebastião  José  Pereira,  que  prometteu  o  seu  valioso  con- 
curso para  a  organisação  do  museu  colonial  que  está  em  projecto. 

Referiu-se  ás  ofiertas  do  visconde  de  Sanches  de  Baêna,  que  man- 
dou 100  exemplares  do  opúsculo  histórico  A  ReHauração  de  Portugal ; 
de  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  nosso  patrício  residente  no 
Rio  de  Janeiro,  e  da  redacção  da  Agricaltura  Contemporamp,. 

Também  fallou  por  fim  da  otierta  de  20  )iâO0O  reis,  com  que  Sua 
Magestade  El-Rei  contribuiu  para  a  obra  do  edifício,  e  da  camará  mu- 
nicipal, tendo  para  uma  e  outra  palavras  de  agradecimento,  e  bem 
assim'  para  os  que  já  tinham  respondido  ao  appello  da  Sociedade. 

A  resposta  do  snr.  dr.  Andrade,  eloquente  como  todas  as  obras 
do  distincto  advogado,  faz  as  mais  lisongeiras  referencias  aos  traba- 
lhos incansáveis  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  aliirma  a  sua  be- 
nevolência e  de  toda  a  camará  para  todos  os  seus  emprehcndimentos. 
Falia  do  snr.  dr.  José  Sampaio,  primeiro  presidente,  fallecido  ha  pou- 
co mais  d'um  anno,  dos  seus  serviços  a  esta  corporação,  de  quanto 
ella  progrediu  pela  influencia  da  sua  vasta  intelligencia  e  da  sua  atu- 
rada dedicação.  Fallou  dos  outros  iniciadores,  de  Domingos  Ferreira, 
o  primeiro  fallecido,  dos  dr.  Avelino  Guimarães,  Avelino  Germano  e 
de  Domingos  Leite  de  Cistro,  tecendo  expressões  de  muito  louvor  pa- 
ra todos  e  significando  quanto  a  cidade  de  Guimarães  lhes  deve  estar 
obrigada  pela  creaçào  d'uma  instituição  que  tanto  a  eptá  honrando. 

Finda  a  allocução  do  snr.  dr.  Andrade,  proccdeu-se  á  distribui- 
ção dos  prémios,  sendo  63  as  creanças  de  diver.ías  escolas,  que  foram 
contempladas  com  livros,  e  d'e3ta8,  5  por  sorteio,  com  prémios  pecu- 
niários. 

Após  esta  ceremonia  foi  dada  a  palavra  á  professora  de  Nespe- 
reira, snr.^  D.  Maria  Olinda,  que  produziu  um  discurso  primoroso  na 
idéa  e  na  forma.  A  distiueta  professora  demonstrou  qualidades  orató- 
rias pouco  vulgares,  encantando  o  auditório  pela  sua  palavra  suave  e 
persuasiva,  pela  sua  dicção  elegante  e  correctíssima,  pela  sua  apre- 
sentação sympathica. 

Podemos  affirmar  que  a  surpreza  que  as  suas  palavras  deixa- 
ram na  assembléa  foi  de  máximo  agrado,  tornando-ae  n'um  momento 
conhecida  e  ganhando  assim  os  foros  d'uma  das  mais  distinctas  pro- 
fessoras do  nosso  concelho,  quando  é  certo  que  até  aqui  poucas  pes- 
soas conheciam  as  suas  elevadas  qualidades  de  intelligencia  e  a  sua 
singular  aptidão  n'esta  especialidade. 

Em  seguida  fallou  o  rev.  abbade  de  Tagilde  que,  como  sempre, 
pronunciou  um  bello  e  substancioso  discurso.  Referiu-se  com  palavraa 
de  caloroso  applauso  á  professora  D.  Maria  Olinda,  e  expôz  o  valor 
que  tinha  esta  festa  annual  da  Sociedade  no  incremento  do  ensino. 

Fallou  depois  e  muito  proficientemente  o  professor  de  Athães, 
Mário  Vieira,  a  respeito  das  más  condições  do  ensino  por  falta  da  de- 
vida acção  dos  poderes  públicos ;  e  em  seguida  a  este  o  professor  de 
Sande,  Crespo  Guimarães,  fazendo  varias  e  sensatas  considerações  so- 
bre o  mesmo  thema. 

Tivemos  depois  o  prazer  de  ouvir  o  novel  e  já  distincto  advoga- 
do,  dr.  Gaspar  d' Abreu,  que  com  a  sua  costumada  eloquência  se  es- 
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praiou  sobre  as  razões  da  decadência  do  nosso  paiz  e  em  geral  dos 
paizes  latinos,  e  sobre  a  orientação  que  conviria  imprimir-se  á  vida 
nacional  para  impedir  essa  decadência. 

Em  seguida  o  snr.  presidente  da  camará  leu  uma  carta  do  snr. 
dr.  Avelino  Guimarães  que  não  pôde  comparecer  por  motivo  de  doen- 
ça e  que  por  aquella  forma  quiz  propor,  n'este  acto  solemne,  um  vo- 
to de  louvor  á  actual  direcção  pelos  seus  esforços,  pela  sua  incança- 
vel  energia  em  levantar  esta  instituição  n'uma  época  critica,  em  que 
pela  morte  lhe  faltaram  tão  valiosos  elementos  (a). 

Foi  approvado  por  acclamação. 

Por  ultimo  o  presidente  da  direcção  agradeceu  ao  presidente  da 
camará,  conselheiro  D.  Prior,  auctoridades,  funccionarios,  represen- 
tantes de  corporações,  professores,  damas,  sócios  e  todos  quantos  se 
associavam  á  celebração  d'aquella  festa  annual. 

E  rematou  por  noticiar  que  Sna  Magestade  El-Rei  que  ha  poucos 
dias  tinha  assegurado  á  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento  o  seu 
applauso,  enviando-lhe  o  donativo  de  20O;50O0  reis  com  destino  á  no- 
va fachada  e  ampliação  do  edifício,  acabava  de  assiguar  uma  portaria 
consignando  o  seu  real  agrado  a  esta  corporação  pelos  seus  trabalhos 
em  favor  da  instrucção  nacional  e  da  constituição  scientifica  da  his- 
toria pátria. 

Frisou  o  valor  que  este  diploma,  espontaneamente  vindo  do  au- 
gusto chefe  do  Estado,  traduzia  para  esta  Sociedade,  constituindo  a 
melhor  prova  de  que  os  seus  esforços  desinteressados  e  patrióticos 
não  deixavam  de  ser  reconhecidos  em  todo  o  paiz,  e  seria  mais  um  in- 
centivo para  a  continuação  d'esforço8  futuros. 

Por  fim  foi  unanimemente  approvado  por  toda  a  assembléa  que 
se  dirigisse  a  Sua  Magestade  um  telegramma,  agradecendo  a  sua  por- 
taria de  louvor,  que  era  uma  honra  não  só  para  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  mas  principalmente  para  a  cidade  de  Guimarães. 

Seriam  três  horas  da  tarde  quando  foi  levantada  a  sessão,  espa- 
Ihando-se  as  pessoas  que  a  ella  assistiram  por  todas  as  dependências 
do  edifício,  que  a  essa  hora  começou  a  ser  franqueado  ao  publico. 

Dentro  de  pouco  as  galerias  dos  museus,  salas  da  bibliotheca, 
etc,  encheram-se  de  visitantes. 

Os  productos  que  fíguram  no  museu  industrial  foram  renovados 
ha  poucos  dias,  fígurando  este  anno  mais  algumas  secções,  destacan- 
do-se  diversos  quadros  do  nosso  sympathico  amigo  e  distincto  artista 
Abel  Cardoso. 

A  concorrência  de  visitantes  durante  o  dia  foi  muito  grande,  e 
continuou  a  eel-o  no  domingo. 

Actualmente  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  as  suas  instituições 
não  merecem  só  a  sympathia  d'unia  classe  restricta ;  tornarain-se  po- 
pulares, sendo  curioso  vêr  como  pessoas  de  todas  as  classes  do  nosso 
povo  alli  acodem  n'uma  sofreguidão  de  ver  coisas  que,  embora  não  te- 
nham valor  ao  alcance  da  comprehensão  geral,  sabem  que  são  apre- 
ciadas, e  constituem  no  seu  todo  uma  honra  c  um  motivo  de  gloria  para 
a  nossa  terra,  pois  que  todas  as  pessoas  illustradas  que  nos  visitam 
procuram  observar. 

Congratulamo-nos  com  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmen- 
to pelo  bom  êxito  que  acompanha  as  suas  emprczas,  e  sobretudo  por 
esta  corrente  de  sympí^thia  que  lhes  vem  de  toda  a  parte,  de  todas  as 
classes  da  nossa  população,  de  todo  o  paiz,  e  inclusive  do  próprio 
chefe  da  nação. 
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(a)  Ill.mo  p  Exc.nio  Sur.  Presidente.  —  Sâo  tão  manifestos  e  sa- 
lientes os  serviçop  'la  direcção  que  agora  finda  o  seu  mandato,  que  pro- 
por á  asseir.bléa  t;:o  distincta  um  voto  d'encarecido  louvor,  é,  me  pa- 
rece, não  só  nm  acto  de  justiça,  mas  pensamento  que  está  no  animo 
de  todos.  Mas  ser-me-ha  licito  mais,  incluir  no  voto  um  certo  senti- 
mento d'egoismo;  pelo  que  proponho  um  voto  de  louvor  e  reconheci- 
mento pelos  relevantes  serviços  prestados,  e  ao  mesmo  tempo  um  voto 
de  desejo  para  qu«  a  direcção  continue  no  seu  posto  de  brio  e  enthu- 
siasmo  em  nova  direcção  futura. 

Como  acto  de  justiça,  como  preito  a  incontestável  mérito,  ser- 
me-ha  licito  distinguir  entre  os  distinctos  directores,  todos  beneméri- 
tos, o, seu  presidente,  exc."»''  dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

E  um  veterano  d'esta  casa,  veterano  benemérito,  como  todos  re- 
conhecem. Desde  o  começo  da  existência  d'esta  prestante  associação, 
foi  sempre  visto  este  cidadão  vimaranense,  nas  primeiras  fileiras  das 
campanhas  do  progresso  moral  que  tem  travado  esta  acreditada  cor- 
poração; na  exposição  de  Guimarães,  foi  um  dos  mais  enthusiastas; 
na  expansão  do  ensino  publico,  foi  a  alma,  e  o  inexcedivel  propugna- 
dor  e  susteiitacuU)  do  instituto  escolar,  precursor  da  Escola  Francisco 
d'Hollanda  e  Seminário  da  Oliveira  ;  nos  actos  mais  importantes  da 
existência  d'c3ta  iSociedade,  como  conferencias  publii;as,  collaboraçâo 
da  Revista,  bazar  de  beneficio,  constituição  da  bibliotheca,  esco- 
las de  João  de  Deus...  em  todos  os  actos  importantes,  em  todas 
as  iniciativas  fecundas,  mais  ou  menos  duradouras  e  effieaze-,  sempre 
occupou  um  logar  distincto,  ou  iniciando  ou  collaborando,  ou  prote- 
gendo, em  posição  ofBcial,  ou  particular,  o  distincto  professor,  o 
excellente  medico,  o  exemplar  cidadão  vimaranense,  o  dr.  Joaquim 
José  de  Meira. 

Cidadão  prestante,  sócio  dedicadíssimo,  amantíssimo  do  progres- 
so de  Guimarães,  os  seus  serviços  são  de  tal  quilate,  que  reconhe- 
cer-lh'os  proclamando-o  soeio  honorário  da  gloriosa  corporação,  não 
será  somente  praticar  um  acto  de  evidente  justiça,  mas  honrar-se  a 
Sociedade  a  si  mesma.  Personalidade  das  mais  distiuctas,  sócio  pres- 
timoso entre  os  mais  beneméritos,  exemplar  e  grave,  rogo  a  v.  exc.% 
que  é  sem  duvida  um  dos  mais  dedicados  consócios,  e  dedicado  como 
presidente  d'e8ta  assembléa,  e  como  presidente  d'este  município,  se 
digne  propor  a  esta  distincta  assembléa  publica  um.  voto  de  encarecido 
louvor,  esperando  que  sua  exc.^  continue  prestando  á  corporação,  a 
que  tão  notavelmente  preside,  os  seus  dedicados  serviços. 

o  velho   sócio, 

Acelino  da  Siíva  Guimaràis. 


Allocução  do  siir.  presidente  da  direcção: 

Snr.  Presidente  da  Camará  Municipal. — A  Sociedale  Martins 
Sarmento  recorreu  uma  vez  maia  á  nunca  desmentida  bene\'oleacia  da 
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camará  municipal  d'este  concelho,  para  dar  a  esta  aolemnidade  annual 
a  feição  que  justamente  lh£  compete,  em  perfeita  harmonia  com  a  Ín- 
dole publica  e  patriótica  que  sempre  a  inspirou  em  todas  as  suas  obras. 

É  por  isso  com  a  mais  intima  satisfação  que  vemos  n'e8se  logar, 
presidindo  á  primeira,  á  mais  antiga  e  mais  solemue  das  nossas  fes- 
tas, o  illustre  presidente  do  municipio,  a  quem  a  direcção  d'esta  So- 
ciedade, não  só  por  motivos  d'ordem  pessoal,  como  pela  magistratura 
superior  que  representa,  folga  de  otierecer  publicamente  a  affirmação 
do  seu  i-econhecimeuto,  e  o  testemunho  da  sua  mais  alta  consideração. 

Quem  desde  vinte  annos  vem  assistindo  a  esta  celebração  annual, 
em  que  se  honra  a  intelligencia  e  se  estimula  o  trabalho,  poderá  tal- 
vez seutil-a  enfadonha  ou  suppôl-a  inefficaz. 

Mas  convém  ponderar  que  a  solemnidade  d'este  dia  não  nos  per- 
tence, nem  a  justificação  da  sua  opportunidade  pôde  inferir-se  da  boa 
ou  má  impressão  que  sobre  cada  um  de  nós  venha  a  despertar. 

A  festa  d'hfje  é  toda  das  creanças. 

Para  ellas  foi  destinada ;  para  a  justa  e  salutar  estimulação  dos 
seus  brios  e  aptidões. 

E  portanto  da  influencia  mais  ou  menos  larga  como  tal  acto  ve- 
nha a  reflectir-se  no  desenvolvimento  do  ensino,  na  orientação  d'espi- 
ritos  que  começam  a  formar-se  para  as  luetas  da  existência  e  que 
n'este  periodo  da  vida  têm  naturalmente  especiaes  condições  de  re- 
ceptividade, que  nos  é  permittido  deduzir  uma  boa  e  acertada  linha 
de  condueta. 

É  do  íirdor  mais  ou  menos  vivo  e  persistente  de  que  as  creanças 
das  nossas  escolas  aqui  venham  impregnar-se,  é  da  vivificação  moral 
que  n'ellas  possa  originar  a  atmosphera  essencialmente  vigorisante 
que  n'cste  meio  se  respira,  que  devemos  com  segurança  deduzir  a 
vantagem  ou  a  inutilidade  de  se  repetir. 

Apreciada  á  luz  d'este  critério,  e  não  podemos  adoptar  outro, 
torna-se  manifesta  a  sua  importância,  affirma-se  com  inteira  clareza 
o  valor  social  que  d'ella  deriva,  e  impõe-se  consequentemente  a  ne- 
cessidade de  a  continuar,  sem  nunca  nos  esquecermos  de  que  ella  foi, 
é,  e  será  uma  das  primeiras  obras  d'esta  Sociedade,  e  um  dos  mais  se- 
guros instrumentos  da  sua  propaganda. 

Assim  se  justifica  o  empenho,  que  nos  anima,  e  sempre  animou 
as  direcções  que  nos  antecederam,  de  a  fazer  cercar  do  máximo 
realce,  de  lhe  imprimir  o  máximo  poder  suggestivo,  de  modo  que  no 
espirito  tão  facilmente  impressionavel  d'eBtas  creanças  se  grave  uma 
impressão  funda,  duradoura  e  salutar,  e  o  ardor  das  suas  almas 
augmente  dlntensidade  para  novos  esforços  e  para  novas  luetas  d'ap- 
plieação  e  de  trabalho. 

E  esse  empenho  cremos  tel-o  satisfeito,  graças  á  extrema  bon- 
dade de  V.  exc.'"^,  graças  a  quantos  sentem  por  esta  obra  de  patriotis- 
mo um  impulso  de  sympathia,  e  vieram  espontaneamente  com  a  sua 
presença  dar  um  tom  d'esplendor  a  esta  festa  e  fazer  avultar  a  gran- 
diosidade, com  que  pretendemos  revestil-a. 

A  congregação  de  todos  os  elementos  realisa  o  máximo  apparato 
para  as  condições  especiaes  de  nosso  meio,  e  significa  a  maxiuia  soli- 
dariedade da  cidade  e  concelho  de  Guimarães  no  pensamento  funda- 
mental da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

N'esta  conformidade,  snr.  presidente,  não  devo  espraiar-mo  em 
considerações  que  demorem  a  realisação  do  intuito  essencial,  que  pre- 
sentemente nos  reúne  aqui. 
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Por  isso  permitta-me  v.  exc*  que  diga  apenas  mais  duas  pala- 
vras sobre  alguns  dos  principaes  factos  que  assignalarara  a  vida 
d'esta  Sociedade  no  anno  findo,  seguindo  e  respeitando  assim  a  velha 
praxe,  sobejamente  justificada,  com  que  devo  conformar-me. 


O  primeiro  acontecimento  digno  de  ser  registrado  foi  a  demons- 
tração civica  de  11  de  março. 

Já  aqui  n'este  mesmo  legar,  em  igual  dia  do  anno  findo,  apenas 
dois  dias  antes  da  esplendida  manifestação  que  se  preparava,  expuz, 
snr.  presidente,  o  que  promettia  ser  aquella  enthusiastica  e  apaixo- 
nada consagração  do  homem  que  foi  um  dos  maiores  sábios  portugue- 
zes,  e  a  mais  fulgurante  gloria  da  pátria  vimaranense  no  século  que 
findou, 

O  justo  alvoroço,  que  nos  animava  n'esse  momento,  empe- 
nhados em  dar  áquelle  memorando  acontecimento  a  alta  significação 
que  lhe  competia,  vendo  a  notável  e  calorosa  adhesâo  com  que  todo 
o  concelho  de  Guimarães  acceitava  o  nosso  pensamento  e  se  apres- 
tava a  collaborar  para  a  sua  mais  brilhante  realisação,  poderia  tornar 
o  meu  espirito  menos  disposto  para  a  rigorosa  apreciação  e  exacto 
julgamento  dos  factos,  exagerando  porventura  atravez  do  prisma  do 
meu  enthusiasmo  pessoal,  o  que,  para  ser  visto  e  definido  com  verdade, 
precisaria  de  placidez  e  serenidade  que  n'aquelle  momento  nos  fal- 
tavam. 

Hoje  porém,  snr.  presidente,  que  um  anno  se  acha  volvido  sobre 
os  factos  a  que  me  venho  referindo,  que  aquella  significativa  demons- 
tração deixou  de  ser  um  projecto  ou  uma  promessa,  para  se  tornar 
um  facto  consummado,  é-me  licito,  por  amor  da  verdade  e  da  justiça, 
affirmar  não  a  minha  impressão  pessoal,  ou  a  impressão  da  direcção 
a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  mas  a  opinião  unanime,  invariavel- 
mente sentida  e  publicamente  affirmada,  de  toda  a  cidade  de  Guima- 
rães, dos  representantes  das  corporações  scientificas  que  se  associaram 
ao  cortejo,  de  toda  a  imprensa  do  paiz,  de  todos  quantos  emfim  visi- 
taram a  nossa  terra  n'aquelle  dia  memorável. 

E  essa  impi-essão  foi  d'assombro,  de  profunda  admiração. 

Nunca  ninguém  suppoz  que  uma  cidade  de  provincia,  pequena 
e  modesta,  podesse  abalançar-se  com  êxito  tão  brilhante  a  um  espe- 
ctáculo até  aqui  privativo  das  grandes  cidades. 

O  caso  excedeu  muito  toda  a  espectativa,  não  digo  já  a  dos  pes- 
simistas ou  a  dos  mais  frios,  que  ha  sempre  de  todos  os  temperamen- 
tos, mas  ainda  a  espectativa  dos  mais  enthusiastas,  dos  mais  ardente- 
mente apaixonados. 

Eu  nunca  receei  pelo  successo  da  manifestação.  O  commetti- 
mento  que  parecia  arrojado  e  perigoso  nunca  nos  acarretou  receios, 
nem  preoccupações. 

Nód  tínhamos  a  certeza  de  que  o  povo  de  Guimarães  está  ao 
nosso  lado,  está  ao  lado  d'uma  Sociedade  que  em  todos  os  seus  em- 
prehendimentos  se  não  inspii*a  em  outro  sentimento  que  não  seja  o  da 
felicidade  do  mesmo  povo. 

O  nome  venerando  e  venerado  de  Martins  Sarmento  acordaria 
infallivelmente  a  alma  vimaranense  e  fal-a-ia  levantar-se  em  Ímpe- 
tos de  enthusiasmo,  e  em  expansões  vibrantes  de  glorificação. 

E  foi  o  que  succedeu. 
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E  snccedeu  acimii  mesmo  da<»  nossas  próprias  previsões. 

N'e8ta  cidade  nào  ha  memoria  de  se  presenciar  um  facto  assim; 
6  por  certo  nào  será  arriscado  affirmar  que  difficilmente  poderá  vir  a 
repetir-se. 

Se  alguém  podcsse  ter  duvidas  sobre  o  pi-ogresso  na  orientação 
do  espirito  popnlar  que  a  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento  tem 
realisado,  sobre  a  consideração  que  lUe  anda  ligada  «'etíta  cidade  e 
era  geral  em  todo  o  paiz,  sobre  o  mérito  dos  sens  trabalhos  e  o  valor 
das  suas  iniciativas,  bastaria  para  as  dissipar  ter  assistido  ao  desfilar 
de  toda  a  população  vimaranense,  a  começar  pela  vereação  munici- 
pal, a  mais  genuina  representação  do  nosso  concelho,  das  auctoridades, 
do  tunccionalismo,  das  corporações  de  todas  as  espécies,  da  população 
das  escolas  e  das  fabricas,  dos  homens  e  das  creanças,  do  commercio, 
da  agricultura  e  da  industria,  dos  homens  do  trabalho  o  das  profissões 
liberaes,  da  imprensa  local  e  dos  representantes  da  imprensa  do  paiz, 
dos  delegados  de  int-titutos  e  corporações  scientificas  uacionaes  e  es- 
trangeiras, de  tudo  quanto  emfim  representava  um  elemento  de  vida, 
uma  parcella  de  influencia  no  fuuccionamento  do  complexo  e  activo 
organismo  do  nosso  concelho. 

Tudo  isso  ahi  passou,  tudo  isso  ahi  se  manifestou  em  brados  ex- 
pansivos d'affecto,  de  respeito,  de  veneração  á  memorLa  de  Martins 
Sarmento. 

A  cidade  de  Guimarães  comprehendeu  cedo,  e  n'isso  está  o  seu 
grande  merecimento  e  uma  nota  d'originalidade  que  a  imprensa  do 
paiz  não  deixou  de  registrar  e  admirar,  comprehendeu  cedo  a  sua 
divida  de  gratidão,  o  não  se  deiuoiou  em  pagar-lh'a. 

Para  avultar  a  superioridade  intellectual  e  moral  de  Martins 
Sarmento  e  se  lhe  fazer  justiça,  não  foi  preciso  que  os  ann"s  decor- 
ressem sobre  o  seu  desapparecimento,  apagando  os  pequenos  attritos, 
as  mesquinhas  competências  que  sempre  despertam  em  volta  de  si 
mesmo  os  grandes  homens. 

A  primazia  de  Martins  Sarmento  era  indisputável ;  a  poderosa 
envergadura  da  sua  intelligencia  não  sofiria  competências. 

E  a  cidade  de  Guimarães,  no  preito  que  lhe  rendeu,  traduziu 
bem  claramente  o  seu  alto  espirito  de  honestidade,  de  sinceridade  6 
de  justiça,  mostrando  como  u'esta  terra  abençoada  do  trabalho  não 
ha  logar  fácil  para  medrarem  loucas  malquerenças,  pequenos  ódios, 
invejas  ou  vaidades. 

Honra  lhe  seja  feita,  e  oxalá  que  nunca  se  aparte  da  linha 
recta  do  seu  viver  honesto. 

* 

No  mesmo  dia  em  que  se  celebrou  a  conimemoração  a  que  mo 
tenho  referido,  realieou-se  igualmente  a  inauguração  solemno  da  nova 
fachada  e  ampliação  d'e:ítc  editício. 

O  desenvolvimento  das  instituições  qtie  esta  Sociedade  creou,  a 
sua  conveniente  installação,  por  forma  que  d'ellas  se  possa  auferir 
o  nutximo  proveito  possivel,  constituem-lhe  novos  elementos  de  vitali- 
dade e  de  consolidação. 

E  sendo  ella  uma  permanente  homenagem  ao  nome  immorredou- 
ro  de  Martins  Sarmento,  não  foi  por  um  simples  «caso  que  os  dois 
factos  vieram  a  jiuitar-sc  no  mesmo  dia.  Ao  contrario  muito  proposi- 
tadamente os  reunimos,  como  estreita  e  intimamente  relacionados  para 
o  preenchimento  do  mesmo  fim. 

18.»  Anso.  7 
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Desde  muitos  annos  já  que  se  vinha  fallando  na  ampliação  d'e8te 
edificio. 

O  que  nos  primeiros  tempos  parecia  de  sobejas  larguezas,  mos- 
trou-se  acanhado  e  pequeno  perante  o  augmento  crescente  das  insti- 
tuições creadas  e  nomeadamente  da  nossa  bibliotheca  popular,  onde  se 
contam  para  cima  de  2õ:00j  volumes,  facultados  á  leitura  publica. 

Assim  surgiu  a  necessidade,  e  ee  nos  impoz  cada  vez  mais  im- 
periosa a  obrigação  de  cuidar  a  sério  d'e9te  assumpto. 

Não  foi  pois  inconsideradamente  que  nos  lançamos  n'esta  nova 
aventura,  eujis  difficuldades  pesamos  devidamente. 

Mas  por  muito  que  nos  podessem  assustar  as  difficuldades  da 
empreza  ou  desalentar  a  incerteza  do  successo,  é  fora  de  duvida  que 
a  necessidade  nos  apertava  por  tal  modo  que  não  havia  margem  para 
hesitações. 

Lançamo-nos  pois  ousadamente  á  obra,  e  uma  vez  mais  entre- 
gamos, cheios  de  confiança,  ao  nunca  desmentido  patriotismo  vimara- 
nense o  aplanar  o  maior  dos  nossos  embaraços. 

Razões  temos  de  sobejo  para  acalentar  esperanças  d'exito  favo- 
rável. 

O  caminho  da  subscripção  publica  entre  os  filhos  de  Guimarães 
não  somos  nós  os  primeiros  a  trilbal-o.  Muitos  outros  autes  de  nós  o 
têm  percorrido  com  inteiro  succesFo;  e  anima-uos  ainda  a  convicção 
de  que  a  obra,  em  que  nos  empenhamos,  se  não  é  muito  mais,  é  pelo 
menos  tão  digna  de  apoio  e  auxilio  dos  nossos  patrícios,  como  tautas 
outras  que  por  análogos  processos  se  têm  levado  a  eíieito. 

E  as  nossas  esperanças  são  tanto  maiores  quanto  é  certo  que, 
tendo  sido  aberta  a  pubscripção  ha  bem  pouco  tempo  ainda,  a  vemos 
já  n'uma  altura  que  nus  enche  justamente  de  muita  confiança. 

E  n'este  momento,  snr.  presidente,  tenho  a  mais  viva  satisfação 
em  annunciar  a  v.  exc.^  e  á  conspícua  assembléa  que  me  escuta,  que 
vSua  Magestade  El-Rei,  tendo  conhecimento  dos  intuitos  patrióticos 
d'esta  Saciedade,  dos  seus  trabalhos  desinteressados,  e  da  obra  que 
presentemente  se  projecta,  determinou  concorrer  para  ella  com  o  do- 
nativo de  2OOí0UOO  reis.  Sua  Magestade  conhece  muito  bem  esta  insti- 
tuição vimaranense.  Já  por  duas  vezes  a  visitou,  uma  em  1S87,  e  a 
outra  em  novembro  de  1892,  distinguindo-a  com  a  offerta  dos  seus 
trabalhos  scientificos. 

Sabe  da  sinceridade  dos  nossos  intentos,  e  do  desprendimento 
que  caracterisa  os  nossos  sentimentos  e  aspirações. 

Quiz  pois  collaborar  no  nosso  emprchendimento;  e  este  facto 
que  muito  particularmente  nos  honra  significa  que  o  augusto  chefe  do 
Estado  applaude  os  nossos  esforços,  e  reconhece  e  apoia  os  serviços 
que  esta  corporação  tem  prestado  e  vai  prestando  ao  progresso  do  paiz. 

Um  vento  de  felicidade  sopra  sobre  os  destinos  da  Sociedade 
Martins  Sarmento;  por  toda  a  parte  ouvimos  palavras  d'auimação  e 
de  sympíithia. 

E  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  durante  os  vinte  annos  da 
sua  existência  teve  sempre  a  nitida  comprehensão  das  obrigações  im- 
postas pelo  seu  programma  social,  e  nunca  se  afastou  da  escrupulosa 
e  fiel  observância  desse  compromisso. 

D'ahi  as  adheéões,  as  sympathias,  o  apoio  dedicado  e  sincero, 
que  por  toda  a  parte  tem  encontrado,  de  cima  abaixo,  n'e3ta  cidade  e 
fora  d'ella,  entre  os  homens  de  trabalho  e  os  humens  de  sciencia, 
desde  o  cidadão  mais  humilde  da  uoesa  terra  até  Sua  Magestade  El-Rei. 
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Cabe-me  ainda  o  dever  de  assignalar  coin  o  devido  reconheci- 
mento o  generoso  e  louvado  proceder  do  nosso  munieipio,  que  tào 
gentilmente  acolheu  o  pedido  que  lhe  dirigimos. 

Devemos-lhe  a  primeira  e  mais  importante  quantia  subacripta; 
devemos  acima  d'isso  um  exemplo  de  salutar  incitamento  para  a  nossa 
empreza,  e  um  signal  manifesto,  para  nós  de  muito  apreço,  de  que  a 
illuBtre  corporação,  a  que  v.  exc.»  tào  intolligentemente  preside, 
comprehende  bem  quanto  interesse  publico  deriva  de  se  animar  e 
auxiliar  o  engrandecimento  d'uma  instituição  como  esta. 

A  sua  attitude  protectora  perante  uma  Sociedade  que  nào  tra- 
balha pelo  interesse  pessoal  dos  seus  sócios,  mas  somente  pelo  bem 
coUectivo  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães,  nào  pode  senão  mere- 
cer elogios  e  applausos. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é  uma  forte  affirmaçào  da  vida 
local,  iniciada,  sustentada  e  desenvolvida  principalmente  por  esforçou 
locaes. 

p 

E  esse  um  dos  seus  maiores  títulos  de  gloria ;  e  nós,  snr.  presi- 
dente, sentimos  orgulho  e  um  intimo  desvanecimento  em  lhe  conser- 
var, definir  e  consolidar  bem  esse  caracter  especial  da  suã  organisaçào. 

Por  isso  a  nossa  subscripçào  dirige-se  principalmente  aos  nossos 
conterrâneos,  aos  nossos  sócios,  áquelles  que  com  esta  instituição  se 
aeham  relacionados  e  trabalham  desinteressadamente  na  sua  obra. 

Os  filhos  de  Guimarães  em  qualquer  parte  em  que  se  encontrem, 
anima-os  sempre  um  sentimento  vivo  de  inspiração  patriótica.  A  dis- 
tancia não  lhes  esmorece  o  amor  da  sua  pátria;  antes  o  fortalece  e 
aviva. 

■  Nào  carecemos  de  provas. 

E  se  as  quizessemos,  n'esta  matéria  especial  do  ensino,  bastaria 
perguntar,  sur.  presidente,  aos  professores  presentes  quaes  são  áquel- 
les que  professam  em  edifícios  escolares  propositadamente  construídos 
para  o  seu  fim  e  convenientemente  providos. 

Pergnutemos-lhes  a  quem  se  devem  as  easas  de  escola  de  Gon- 
domar, de  Briteiros,  de  S.  Martinho  de  Sande,  de  Conde,  das  Taipas 
e  de  V,izella. 

A  iniciativa  particular,  estimulada  por  ura  alto  impulso  patriótico, 
se  deve  essa  boa  obra  em  favor  do  ensino  primário. 

N'ella  figuram  largamente  os  nossos  patrícios  do  Brazil  com 
uma  generosidade,  que  dá  a  justa  medida  da  affoiçào  constante,  pro- 
funda e  sincera,  que  os  prende  á  sua  terra  natal. 

Sobejam-nos  portanto  razoes  para  crer  que  entregando  este  novo 
commettimeuto  a  que  nos  abalançamos  ao  patriotismo  vimaranense, 
o  entregamos  em  boas  mãos. 

Demais  esta  casa  nào  é  nossa,  esta  bibliotheca  não  é  nossa,  os 
museus  onde  se  admiram  tantas  preciosidades  não  são  nossos;  nada 
d'isto  nos  pertence. 

Tudo  isto  pertence  sem  restricçòcs  ao  povo  de  Guimarães. 

Os  sócios  d'esta  associação  não  gozaai  de  direitos,  preferencias 
ou  regalias  nas  obras  realisadas. 

Tudo  isto  pertence  á  cidade  e  oncelho  de  (ruimarães  ;  é  seu 
legitimo  património,  porque  é  o  producto  accumulado  do  trabalho  doa 
seus  fijhos. 

E  por  isso,  sur.  presidente,  que  a  dii-ecçào  d'esta  Sociedade  nào 
sente,  nem  escrúpulo  nem  acanhamento,  em  se  dirigir  francamente 
aos  seus  conterrâneos,  a  todos  os  que  amam  apaixonadamente  o  justo 
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renome  da  sua  pátria,  o  seu  progresso  e  a  sua  prosperidade,  eonvi- 
dandoos  a  interessar-se  na  obra  do  sen  renascimento,  que  a  todos 
aproveita  e  com  que  todos  se  devem  rejubilar. 


Cumpre-me  ainda  mencionar  como  facto  que  se  prende  com  o 
progressivo  desenvolvimento  d'e8ta  Sociedade  a  publicarão  do  catalogo 
do  nosso  museu  archeologico. 

Ha  muito  já  que  se  sentia  a  necessidade  de  o  organ'sar. 

Por  diversas  vezes  e  com  especial  interesse  nos  fallou  n'esse 
trabalho  o  dr.  Martins  Sarmento. 

Por  muito  valiosa  que  seja  naturalmente  a  collecção  que  se  os- 
tenta nas  galerias  d'aquelle  museu,  o  seu  exame  e  o  seu  estudo  mal 
se  poderiam  fazer  sem  um  guia,  um  roteiro  indicador  que  esclarecesse 
o  visitante  sobre  os  objectos  que  ai  li  se  acham  guardados. 

D'esse  trabalho  encarregou-se,  com  a  sua  actividade  e  compe- 
tência bem  conhecidas,  o  nosso  consócio,  snr.  abbade  de  Tagilde ;  e 
temos  a  satisfação  de  informar  a  v.  exc^  que  o  catalogo  verá  a  publi- 
cidade ainda  dentro  do  corrente  mez. 

* 

Devo  registrar  ainda,  snr.  presidente,  como  factos  que  vie- 
ram honrar  esta  Sociedade,  e  contribuir  para  a  sua  prosperidade 
6  augmento  do  conceito  e  sympathia  com  que  a  distinguem  os  espíri- 
tos iliustrados  do  paiz,  as  visitas  que  lhe  fizeram  s.  exc.'^  rev.'"*, 
o  snr.  arcebispo  primaz,  D.  Manoel  Baptista  da  Cunha,  em  ,5  de  no- 
vembro passado,  e  o  illustre  bispo  de  Damão,  snr.  D.  Sebastião 
José  Pereira,  em  4  d'este  mez.  Um  e  outro  depois  de  terem  percorrido 
e  minuciosamente  analysado  todas  as  dependências  d'esta  casa,  tive- 
ram palavras  de  louvor  que  muito  nos  honram  para  todas  as  nossas 
instituições,  salientando  bem  a  sua  admiração  pelo  estado  florescente 
em  que  as  encontraram,  excedendo  muito  a  sua  espcctativa. 

As  suas  impressões  acham-se  consignadas  no  respectivo  livro 
dos  visitantes,  e  constituem,  não  para  nós,  mas  para  a  cidade  de  Gui- 
marães a  quem  esta  Sociedade  pertence,  um  justo  motivo  d'envaide- 
cimento. 

O  snr.  arcebispo  primaz  durante  a  sua  permanência  n'esta  ci- 
dade por  mais  d'uma  vez  se  referiu  com  palavras  de  rasgado  louvor 
á  sua  vista  á  Sociedade  Aíartins  Sarmento,  e  á  sympathia  que  esta 
casa  lhe  despertou. 

O  exc.™"  bispo  de  Damão  colheu  idênticas  impressões,  e  ao  tra- 
duzil-as  por  escripto  no  livro  dos  visitantes,  deixou-nos  a  espontânea 
promessa  de  collaborar  na  organisação  do  museu  colonial  que  traze- 
mos em  projecto,  aproveitando  as  suas  vastas  relações  em  Africa, 
onde  s.  exc.^  apostolou  durante  muitos  annos,  onde  occupou  a  prela- 
zia de  Moçambique,  e  onde  é  muito  conhecido  e  estimado. 


Antes  de  concluir  devo  referir-me  ainda,  snr.  presidente,  ao 
merecido  sentimento  de  pezar  com  que  a  direcção  da  Sociedade  a  que 
presido  recebeu  a  noticia  do  passamento  dos  snrs.  conselheiros  Thomaz 
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Ribeiro  e  Luciano  Cordeiro.  O  primeiro  era  um  dos  nossos  dedicados 
amigos.  Desde  a  fundação  d'esta  Sociedade  teve  sempre  pira  ella  pa- 
lavras de  bondoso  applauáo.  Como  ministro  do  reino  louvou-a  pelas 
suas  iniciativas,  como  escriptor  nunca  deixou  d'ofterecer-lhe  as  suas 
obras  •,  e  ainda  ha  um  anuo,  já  alquebrado  pela  doença,  manifestou  o 
desejo  de  vir  pessoalmente  incorporar-se  no  nosso  cortejo  civico  de  11 
■de  março.  E  nào  o  podendo  fazer  pelo  mau  estado  da  sua  siude,  es- 
creveu uma  formosa  poesia  que  o  carro  da  Typographia  Minerva  e 
Echo  de  Guimarães  inipriuiiram  e  distribuíram  durante  o  percurso  do 
cortejo. 

Todos  se  recordam;  e  nós  particularmente  nos  recordamos  das 
expressões  amigas  e  animadoras  que  nos  dirigiu  por  essa  occasiào,  e 
as  quaes  nào  pouco  influíram  para  firmar  a  nossa  decisão  e  coragem 
na  realis:içào  d'aquelli;  audacioso  emprehendimeuto. 

O  segundo,  o  snr.  conselheiro  Luciano  Cordeiro,  era  o  secreta- 
rio perpetuo  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  um  espirito  su- 
perior, notável  pela  sua  alta  intelligencia  e  pela  sua  incançavel 
actividade. 

As  nossas  boas  relações  com  a  prestante  aggremiaçâo  da  capital 
e  em  especial  com  o  finado  secretario,  de  quem  sempre  recebemos  de- 
monstrações de  muita  attcnçào,  de  muito  interesse  e  de  sincero  apoio 
para  a  nossa  obra,  fazeni-nos  deplorar  a  falta  d'aquelle  valioso  au- 
xiliar, manifestando  aqui  a  nossa  magoa  pela  perda  de  dois  homens, 
a  quem  o  paiz  tantos  e  tào  bons  serviços  devia. 


Posto  isto,  vou  pedir  a  v.  exc.=^  se  digne  de  proceder  <á  distribuição 
■dos  prémios  aos  alumnos  das  diversas  escolas  d'este  concelho,  que 
pela  sua  intelligencia  e  dedicação  ao  estudo  foram  julgados  dignos 
d'esta  distincçào. 

Na  conformidade  dos  annos  anteriores  e  pela  continuação  do 
acto  de  generosidade  do  nosso  distincto  patrício,  snr.  Rodrigo  Venân- 
cio da  liocha  Vianna,  residente  no  liio  de  Janeiro,  além  dos  li- 
vros que  serão  distribuídos,  será  sorteada  entre  estes  alumnos 
a  quantia  de  lõàOOO  reis,  repartida  em  cinco  prémios  de  3iOl))  reis 
cada   um. 

O  nosso  illustre  conterrâneo,  sócio  pi-otector  e  amigo  dedicado 
■d'esta  Sociedade,  quer  assim  prestar  liomenagem  á  memoria  saudosa 
de  seu  pae,  que  foi  um  distincto  e  muito  conhecido  professor  de  latim 
<l'esta  cidade.  Nào  só  pelo  facto  em  si,  pela  influencia  ([ue  elle  pôde 
reflecrir  no  desenvolvimento  do  ensino,  mas  também  pelo  sentimento 
que  o  inspirou  e  pelo  preito  que  traduz,  eu,  que  fui  amigo  do  professor 
Venâncio  e  nào  é  sem  uma  píbfundissima  saudade  que  recordo  os  tem- 
pos em  que  fui  seu  diseipido  e  d'eUe  recebi  lições  e  conselhos  de  bom 
amigo,  8Ínto-me  duplamente  satisfeito  por  me  pertencer  dar  cumpri- 
mento fiel  aos  desejos  d'aquelle  nosso  generoso  conterrâneo,  (|ue  não 
cessa  nas  manifestações  d'affecto  á  sua  terra  natal,  e  d'a(iuolle 
filho  que  tanto  estremece  a  memoria  honrada  o  venerada  de  sen  i)ae. 

A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  consigna  aqui  publi- 
camente o  seu  reconhecimento  pelo  valioso  auxilio  que  d'elle  tem  re- 
cebido e  coi\tinua  recebundo,  o  não  pôde  deixar  do  notar  para  o  efleito 
<i'rfsse  i'ecouhecimento  o  nome  d'uin  outro  conterrâneo  e  também  amigo, 
o  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  incançavel  e  benévolo  iuteruiodla- 
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rio,  que   nunca   se   esquece  d'este   dia   e  dá  com   manifesto   prazer 
pleno  cumprimento  ás  ordens  do  seu  amigo. 

Entre  aquelles  que  mais  devotadamente  nos  tem  auxiliado 
ii'esta  cruzada,  em  que  andamos  empenhados  e  que  constitne  a  aspi- 
ração fundamental  d'esta  Sociedade,  devemos  lembrar  o  nome  do  exc.™"> 
snr.  visconde  i!e  Sanches  de  Baêna,  um  dos  mais  illustres  e  incança- 
veis  homens  de  seiencia  do  nosso  paiz. 

O  venerando  benemérito  protector  d'esta  Sociedade,  que  muita 
tem  contribuído  para  o  engrandecimento  da  nossfj,  bibliotheca  com 
valiosas  ottertas,  acabou  de  nos  dar  um  novo  testemunho  da  sua  afiei- 
ção,  enviando-nos  100  exemplares  do  opúsculo  histórico  A  restau- 
ração de  Portugal  para  que  como  prémios  os  distribuíssemos  aos 
alumnos  das  eseólas. 

A  obra,  cujo  assumpto  representa  iim  dos  mais  interessantes  e 
commovcntes  episódios  da  historia  nacional,  é  trabalho  de  alguns  dos 
nossos  mais  distinetos  eseriptores,  e  é  illustrada  com  primorosas  gra- 
vuras, que  muito  devem  prender  e  encantar  as  creanças  a  quem  b& 
distribue. 

Nào  poderíamos  pois  achar  nada  mais  adequado,  quer  pelas  boa» 
e  patrióticas  ideias  que  propaga,  quer  pela  parte  material  e  artística 
de  que  se  revestiu,  para  o  fim  a  que  se  destina. 

E?t;i  valiosa  offerta,  com  que  nos  distinguiu  a  gentilezi  e  gene- 
rosidade do  snr.  visconde  de  Sanches  de  Raêiia,  penhorou-nos  em  ex- 
tremo, augmentando  justamente  o  reconhecimento,  que  a  nossa  Socie» 
dade  desde  muito  lhe  deve  pela  protecção  e  apoio  que  espontânea  e 
desintm-essadamcnte  lhe  vem  prestando. 

Consignando  aqui  os  protestos  da  nossa  gratidão  pela  forma 
mais  publica  e  solemne  que  nos  é  possível  fazel-o,  traduzimos  certa- 
tamente  com  exacta  fidelidade  os  desejos  e  sentimentos  dos  nossos 
consócios. 

Trimbem  da  redacção  da  Agricultara  Coidemporanea  vimos  rece- 
bendo desde  algum  tempo  exeinplares  de  differentos  números  d'e88a 
interessante  e  proveitosa  publicação.  Não  é  uma  obra  para  creanças^ 
que  com  ella  presentemente  nada  utilisariam. 

Contém  porém  trabalhos  que  interessam  a  todos  aquelles  que 
vivem  mais  ou  menos  em  relação  com  a  população  agrícola,  para  a  qual 
esta  publicação  contém  instrueçòes  e  conselhos  que  lhe  devem  ser  de 
muito  merecimento. 

Como  não  nos  foram  mandadas  mais  de  que  dezoito  eollecções,  não 
nos  é  possível  fazer  uma  distribuição  extensiva  a  todos  os  professores 
do  concelho.  Entendemos  porém  que,  concedendo  um  exemplar  a  cada 
um  dos  professores  que  regem  escolas  ruraes,  teremos  satisfeito  rigo- 
rosamente o  pensamento  do  ofterente,  e  contribuído  pela  forma  mai» 
efficaz  para  a  divulgação  e  propagação- dos  principios  salutares  que 
ee  advogam  n'esta  publicação. 

Os  intelligentes  professores  a  quem  os  julgamos  dever  conferir^ 
habitando  o  campo  e  por  isso  estando  na  sua  maior  parte  em  condições 
de  julgar  pela  pratica  a  utilidade  d'e8tas  lições  agrícolas,  constituirão 
o  melhor  meio  de  propaganda  para  doutrinas,  que  embora  excellentes 
nem  sempre  são  facilmente  abraçadas  pela  população  dos  campos,  no- 
eeu  geral  desconfiada  e  d'acce8so  difficil  para  todo  o  espirito  d'inno-. 
vaçâo. 

Agradecemos  á  illustre  redacção  da  Agricultura  Contemporânea 
a  Bua  generosa  oíierta. 
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Concluo,  snr.  presidente,  agradecendo  novamente  a  v.  oxc.a  a 
amabilidade  que  mais  uma  vez  uos  dispensou,  acceitando  a  presidên- 
cia d'e8ta  seí^sào  solemne,  e  em  f^eral  a  todos  aquelles  que  vieram 
aqui  honrar-nos  com  a  sua  presença,  aftirmar-nos  o  seu  applauao  e 
contribuir  para  que  uma  vez  mais  nos  seja  licito  realisar  esta  solemni- 
dade  com  a  forma  brilhante  e  superiorinento  suggcstiva  que  sempre 
revestiu,  e  de  que  oxalá  nunca  venlia  a  desmerecer. 

Disse. 

Allocupão  do  snr.  presidente  da  camará  municipal: 

Snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Na  elo- 
quente allocução  que  v.  exc."  me  dirija  encontram-se  palavras  de  capti- 
vante  amabilidade  para  a  camará  municipal,  a  que  tenho  a  honra  de  pre- 
sidir, e  também  palavras  de  penhorante  gentileza  para  mim. 

Cumpre-rae  por  isso  endereçar,  como  endereço,  a  v.  exc.*,  em  norae 
da  camará  e  em  meu  nome  individual,  os  meus  cordeaes  e  profundos  agra- 
decimentos ;  sendo  certo  que  se  taes  palavras,  no  principio  da  minha  ge- 
rência, podiam  representar  uma  esperança  ou  envolver  imi  incitamento, 
agora,  que  a  camará  da  rainha  presidência  vai  caminhando  para  o  ocaso 
da  sua  viila  administrativa,  significam  que  a  direcção  d'esta  Sociedade 
continua  convencida  de  que  a  camará  se  compraz  em  acompanhar  esta 
Sociedade  em  todos  os  seus  eraprehendimentos. 

E  a  verdade  é  essa. 

Entre  os  vereadores  da  camará  municipal  de  Onimarães.  por  vozes, 
a  respeito  de  outros  assumptos,  se  manifestaram,  como  é  natural,  divergên- 
cias de  pensar  e  proceder,  mas,  quando  se  tratou  d'esta  Sociedade,  todos 
os  votos  convergiram  no  sentido  de  a  attender  em  todas  as  suas  pretensões. 

E  não  ha  n'isto  tavor.  Quem  recebe  o  favor  é  a  camará  municipal 
porque  v.  exc.*,  cora  os  seus  illustres  collegas,  ao  pugnar  pelo  engrandeci- 
mento d"esta  Sociedade,  ptigiia  pelo  bem  da  ciilade  e  t-nncelho  de  (iuiniarães, 
e  assim  coiu"orre  para  o  lustre  e  gloria  da  corporação  administrativa  que 
representa  esta  cidade  e  concellio. 

Snr.  presidente.  —  V.  exc."  rememorou  alguns  factos  occorridos  no 
ultimo  anno,  por  iniciativa  da  illustre  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

Um  d'esses  factos  foi  a  demonstração  civica  de  II  de  março  próximo 
pretérito,  em  horaenagem  á  meraoiúa  de  Martins  Sarmento. 

A   este  respeito  v.   exc*  leu  palavras  de  entlmsiasmo  sincero  e  de 
extrema  admiração  pela  imponência  e  magestade  que  teve  essa  homenagem. 

Esse  dia  foi  effectivameute  de  verdadeiro  esplendor.  A  velha  cidade 
de  Guimarães  como  que  remoçou  e,  adornando-so  com  as  suas  vestes  UKiis 
pomposas,  aiipareceu  em  todo  o  vigor  da  sua  juventude,  em  toda  a  pujança 
do  seu  patriotismo,  em  toda  a  fulgurauí-ia  da  sua  formosura,  a  sauilar  esta 
Sociedade  e  a  applaudir  phreneticamente  a  direcção. 

Tenho  em  todo  o  apreço  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  sei  de  quanto 
valor  é  a  sua  iniciativa,  conheço  quão  profícuo  é  o  se>i  trabalho,  mas  [lermit- 
ta-me  v.  exf.*  que  lhe  diga  que  tão  assombrosa  festa  excedeu  a  miidia 
espectativa. 

Bem  sei  que  a  alma  vimaranense  estava  n'essa  festa,  assim  como  sei 
que  quando  Guimarães  se  exi)ande,  ou  para  prestar  homenagem  a  um  seu 
filho  illustre  ou  para  repellir  (jualquer  aífronta  ao  seu  caracter,  o  fax.  om 
assomo   de  louco  enthusiasmo  e  solemne  demonstração,  mas  ainda  assim  a 
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demonstração  foi  tão  soberanamente  magestosa  que  sobejaram  motivos  para 
espanto. 

Também  v.  exc.^  se  referiu  á  subscripção  publica  para  obter  os  meios 
necessários  a  fim  de  se  realisar  a  obra  de  alargamento  doeste  edifício  e  da 
sua  nova  fachada,  e  a  este  respeito  leu  palavras  de  louvor  á  camará 
municipal. 

Se  V.  exc.**  assistisse  á  sessão  em  que  se  tratou  d'este  assumpto 
havia  de  ouvir  as  palavras  de  amargura,  protiunciadas  por  todos  os  verea- 
dores, em  razão  de  as  leis  actnaes,  que  regulam  os  poderes  das  camarás, 
terem  restringido  esses  poderes,  não  perraittiudo  assim  que  se  concedesse 
um  subsidio  maior,  como  era  seu  ardente  e  sincero  desejo. 

Os  poderes  centraes  apoderarara-se  da  melhor  parte  da  fazenda  mu- 
nicipal, deixando  apenas  uma  pequena  verba  para  occorrer  a  pequenas 
despezas. 

E  então  e  por  isso  aproveito  este  ensejo  para  pedir  de?oulpa  a  v. 
exc*  e  seus  illustres  collegas  por  não  subscrever  com  uma  quantia  que  cor- 
respondesse á  magnificência  da  obra,  ás  su^s  vantagens,  á  importância  d'esta 
Sociedade  e  aos  brios  e  nobreza  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães. 

Snr.  presidente.  —  Eu  não  sei  se  voltarei  aqui. .  . 

E  quasi  certo  que  não,  porq\ie  para  vir  aqui  occupar  este  logar  é  pre- 
ciso ser  presidente  da  camará  municipal  de  Guimarães,  e  no  anuo  próximo 
futuro  certamente^  o  não  sou.  .  .   nem  devo  ser. 

Permitta-me,  pois,  v.  exc.-"^  que  hoje,  ao  findar  a  minhn  missão  n'estâ 
casa,  saúde,  com  toda  a  sinceridade  e  com  todo  o  enthusiasmo,  a  benemé- 
rita direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  que,  com  tanta  intelligencia, 
com  tanto  zelo  e  com  tanta  dedicação,  tem  trabalhado  não  só  na  conser- 
vação d'esta  Sociedade,  mas  também  no  seu  progredimento. 

Parece-rae,  e  supponho  que  assim  parece  a  todos  os  vimaranenses,  que 
esta  sessão  deve  permanecer  por  mais  annos  n'este  posto  de  honra  e  gloria, 
e  assim  terá    os  agradecimentos  e  louvores  de  todos  os  vimaranenses. 

E  permitta-me  também  que  n'esta  saudação  me  refira  a  três  nomes 
de  illustres  cidadãos  vimaranenses,  felizmente  vivos,  que  foram  iniciadores 
d'esta  benemérita  Sociedade:  — dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  dr.  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas  e  Domingos  Leite  de  Castro. 

Avelino  da  Silva  Guimarães  possua  tão  raro  e  inconfundível  talento 
que  o  meu  espirito,  ao  attentar  n'elle,  como  que  se  sente  assombrado. 

Quem  o  conhece  sabe  também  que  ao  seu  talento  allia  um  caracter 
integro  e  uma  vasta  illustraç.ão.  Como  advogado  é  um  distinctissimo  orna- 
mento não  só  do  foro  vimaranense,  mas  também  do  foro  portuguez. 

Fica  muito  bem  na  galeria  dos  advogados  do  meu  tempo :  Bento  Car- 
doso, Barbosa  Lemos  e  .José  Sampaio. 

Tenho  também  em  muito  apreço  e  consideração  o  snr.  dr.  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas  que,  á  affabilidade  do  seu  trato,  allia  uma  intel- 
ligencia lúcida  e  um  encendrado  amor  a  esta  cidade,  aonde  nasceu,  tendo 
sempre  prompta  a  sua  palavra  fácil  e  vibrante  para  lhe  estimular  os  brios. 

Devia  também  merecer  especial  menção  o  snr.  Domingos  Leite  de 
Castro  que  ó  uma  das  pessoas  mais  illustradas  d'esta  cidade  o  que  sempre 
afervorou  com  o  seu  exemplo  e  com  a  sua  auctoridade,  desde  o  seu  inicio, 
os  emprehendimentos  d'csta  Sociedade.  Poderá  não  comparecer  em  outras 
lestas  que  se  celebram  em  Guimarães,  mas  não  falta  nunca  a  esta  festa  de 
que  foi  um  dos  progenitores. 

Permitta-me  ainda  v.  exc/  que  addicione  outro  nome  glorioso  a  esta 
tiobre  plêiade  de  beneméritos  vimai'anenses:  o  nome  do  venerando  abbade  de 
Tagilde,  padre  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 
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Não  foi  sócio  iniciador  e  parece  que  fui.  Xão  é  actualmente  director 
úd  Sociedade  Martins  Sarmento  e  parece  que  é. 

Nas  festas  d"esta  Sociedade,  no  seu  jornal  e  revista,  na  sua  bibliotheca 
popular,  em  todas  as  manifestações  da  sua  extraordinária  actividade,  surge 
sempre,  com  o  seu  aspecto  sympathico,  este  veneramlo  sacerdote,  distincto 
eutre  os  mais  distinctos,  a  cooperar  com  a  sua  intelligencia  rutilante,  com 
o  seu  trabalho  persistente  e  cora  a  sua  erudição  ampla,  na  grande  empreza 
da  diffusão  da  instrucção  popular. 

Snr.  presidente.  —  É  tempo  de  cumprir  a  determinação  de  v.  e.xc.'*, 
distribuindo  os  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  d"este  concelho. 

Vamos  pois  presenciar  já  o  desfilar  d'essas  creanças  que  vão  subir  a 
este  estrado  presidencial  para  receber  os  justos  prémios  do  seu  trabalho 
intellectual. 

Como  V.  exc*  muito  bem  diz :  — esta  festa  é  das  creanças. 

Basta  dizer  isso  para  se  conhecer  a  sua  altíssima  importância  e  para 
se  aquilatar  a  sua  extrema  syrapathia. 

Aqui,  ao  receber  os  prémios  que  galardoara  os  seus  méritos  de  traba- 
lho, as  creanças  firmam  no  seu  espirito  infantil  a  salutar  convic(,ão  de  que 
o  trabalho  as  nobilita  e  engrandece  na  vida  social. 

E  verdadeiramente  encantador  o  appai-eciraento  das  creanças  aqui. 

Trazem  estampado  no  rosto  o  prazer  indefinido  da  consciência  satis- 
feita, têm  no  lim})ido  olhar  um  reflexo  do  céo  azul  d'onde  vieram,  vê-se-lhes 
nos  lábios  purpurinos  um  sorriso  angelical. 

Aqui,  onde  estão  reunidas  pessoas  de  todas  as  classes,  de  differentes 
idades  e  de  ambos  os  s^xos,  vão  presenciar  e  vão  saber  que  todas  estas 
pessoas  sentem  grande  satisfação  ao  vêr  glorificado  o — trabalho. 

Está  aberta  a  sessão. 

\ou  proceder  á  distribuição  dos  prémios. 

Discurso  da  exc."'^  snr.-''  D.  Maria  Olinda  Gomes  da  Costa, 
iilustre  e  distincta  professora  official  da  e-cóla  primaria  da  fre- 
guezia  de  Nespereira  d'este  concellio : 

Snr.  presidente. — Ha  quatro  annos  que  me  vi  obrigada  a  deixar  o 
Porto,  a  cidade  querida  onde  nasci. 

Seguindo  a  carreira  inglória  do  magistério,  eu  bem  sabia  que  o  pro- 
fessor primário  é  similhante  ao  apostolo  —  não  tem  pátria,  ou,  antes,  a  sua 
pátria  ó  onde  o  chama  o  dever;  não  tem  família,  ou,  antes,  a  sua  família 
são  todas  as  creancínhas  que  precisam  da  instrucção,  como  do  pão  que  as 
alimenta. 

Não  sabia  eu  para  onde  me  arremessaria  o  destino,  que  para  muitos 
é  cruel,  doloroso. 

Arremessou-me  para  aqui,  para  os  formosos  arrabaldes  d'esta  terra 
gloriosa. 

E  eu  beradisse  o  destino,  que  me  coUocava  junto  á  cidade,  que  pela 
sua  historia,  pelo  seu  brio,  pelo  seu  couunercio,  pela  sua  industria  o  pelas 
suas  aspirações,  mais  se  parece  com  o  Porto,  a  cidade  invicta  ondo  nasci  o 
que  tanto  amo  ! 

Mas,  snr.  presidente,  quan<lo  mais  me  felicitei  por  ser  aqui  collocada 
foi  ao  entrar  pela  primeira  vez  n'esta  casa  bemdita,  que,  ao  mesmo  tempo 
que  constituo  um  padrão  de  gloria  ao  morto  iilustre,  cujo  nome  a  decora, 
ó  também  um  in(!entivo  ao  estudo  dos  alumnos  o  ao  trabalho  dos  profes- 
sores das  escolas  d'este  concelho. 
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Desejei  desde  logo  levantar  aqui  a  rainha  débil  voz  para  n'um  bravo  ^ 
enthusiastico  patentear  a  minha  adrairação  e  o  meu  reconhecimento  pela  be- 
nemérita Sociedade  Martins  Sarmento.  Era,  porém,  a  mais  obscura  das  mi- 
nhas collegas ;  mas  como  sou  a  mais  ousada,  por  isso  mesmo  que  a  ousadia 
está  na  razão  inversa  do  talento  e  da  illustração,  levanto-me  hoje,  abrindo 
assim  o  caminho  que  junco  de  flores  para  sobre  ellas  passarem  as  minhas 
eollegas  no  professorado  primário. 

É  tudo  o  que  tenho  a  dizer  á  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento 
que  hoje  galardoa  o  talento  e  a  applicação  dos  nossos  filhos  adoptivos,  re- 
sume-se  n'esta  simples  palavra  que  está  nos  lábios  de  todos  nós  :  obrigada! 
obrigada,  pelo  interesse  com  que  promoveis  a  instrucçõo  popular  n'este  con- 
celho de  Guimarães,  seguindo  assim  a  altíssima  missão  que  vos  irapozestes 
e  cumprindo  o  fira  altamente  patriótico  d'esta  benemérita  instituição. 

CoUegas:  estes  momentos  são  para  nós  os  mais  suaves  que  atraves- 
samos durante  a  nossa  missão. 

Sim,  ella  ó  colossal  e  espinhosa,  todavia  não  devemos  desanimar,  na 
jornada  inclemente  era  que  o  destino  nos  collocou,  apesar  dos  agudos  abro- 
lhos que  pisamos  e  das  feras  com  que  tivermos  de  nos  bater. 

Como  o  viandante  do  deserto,  que  marcha  na  areia  movediça  para 
uma  longínqua  cidade  rutilante,  devemos  esquecer  as  asperezas  da  nossa 
missão  e  pensarmos  só  nos  encantos  do  suspirado  termo. 

E  qual  é  esse  ideal  ?  É  tornar  pelo  estudo  e  pelo  saber  as  creancinhas 
d'hoje  homens  valioFos,  austeros,  conscienciosos  e  fortes  do  dia  d'áraanhã,  ou 
mães  de  familias  intelligentes  e  cultas  no  seu  mister  sacratíssimo. 

Que  a  semente  que  lançarmos  no  coração  juvenil  dos  entes  que  nos 
são  confiados,  não  seja  estéril;  dupliquemos  de  esforços  para  que  ella  ger- 
mine, floresça  e  fructifique. 

Devemos  confessar  que  na  escabrosa  labutação  teríamos  de  parar  mui- 
tas vezes,  ficando  talvez  a  chorar  á  beira  do  caminho  a  ruina  das  nossas  es- 
peranças se  não  fossem  as  flores  com  que  mãos  amigas  nos  juncam  os  áspe- 
ros atalhos. 

Se  até  agora  não  podíamos  trabalhar  por  falta  de  material,  esse  mal 
está  remediado, 

A  exc.™*  camará  municipal  tem  ultimamente  provido,  cora  um  em- 
penho digno  de  todo  o  louvor,  muitas  das  escolas  d'este  concelho  de  mobília 
e  utensílios  escolares,  que  ha  muito  eram  reclaraados. 

Quanto  a  incentivos  ha  aqui  os  fructos  do  trabalho,  no  premio  ás 
creancinhas  e  as  flores  do  estimulo  no  applauso  a  todos  nós. 

Para  a  frente,  pois,  eollegas,  que  lá  no  horisonte  longinquo  onde  te- 
mos os  olhos  fitos,  no  suspirado  termo  da  accidentada  viagem,  ha  farta 
seara  de  loiros  para  quem  se  maguou  na  áspera  caminhada. 


Relação  das  alumnas  e  dos  alumnos  premiados: 


Antónia  Rosa,  da  escola  d'Infantas. 

Arminda  Rodrigues,  da  escola  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Aurora  da  Cunha  Veiga  ',  da  escola  de  Longos. 

Carlota  Ribeiro,  da  escola  d'Azurey. 
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Carolina  Magua  Teixeira  de  Carvallio,  do  collegio  de  Xossa  Senhora 
da  Conceição. 

Elvira  Ferreira  Mendes,  da  eseóla  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Erailia  da  Costa,  da  escola  de  S.  Paio,  Guimarães. 

Engracia  Maria  da  Silva  Fernandes,  da  escola  de  S.  Sebastião,  Gui- 
marães. 

Joanna  Coelho  Lobo,  da  escola  de  S.  Torquato. 

Joaquina  da  Costa,  da  escola  de  Mezão-Frio. 

Joaquina  d'01iveira  Fernandes  Guimarães,  da  escola  de  Creixomil. 

Laura  Antunes  S  da  escola  de  Gondomar. 

Ludovina  de  Freitas  Araújo,  da  escola  de  Gonça. 

Margarida  Teixeira,  do  asylo  de  Santa  Estephania. 

Maria  Armandina  Cabral,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Maria  de  Belém  Alves  d'Abreu,  da  escola  de  Nespereira. 

Maria  da  Conceição  Fernandes  Barros,  da  escola  do  « Visconde  de 
Sande  ». 

Maria  Izabel  de  Carvalho  Pereira,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Oliveira. 

Maria  Justina  Tgnez  Pinto,  do  collegio  da  Sagrada  Família. 

Maria  Marques  Vieira,  da  escola  d'Airão. 

Maria  d'Uliveira  do  Amaral  Cardoso,  da  escola  d'Abbação. 

Maria  da  Silva,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Maria  da  Silva  Piairo,  da  escola  de  Caldellas. 

Olívia  Machado,  da  esciíla  de  Figueiredo. 

Eícardina  Kosa  de  Lima,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Rosa  da  Conceição  Corrêa,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de  Maria. 

Eosa  de  Jesus,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Rosa  Pereira  de  Faria,  da  escola  d  IJrgezes. 

Rosalina  Pinto,  da  escola  de  Candoso. 

Sophia  Virginia  de  Freitas  Novaes,  da  escola  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco. 

Adriano  da  Silva  Ribeiro,  da  esnSla  de  S.  João  das  Caldas. 

Agostinho  da  Rocha  Fernandes,  da  escola  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Alberto  da  Costa  Marques,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Saúde. 

Alberto  da  Cunha,  da  escola  de  Gonça. 

Alberto  Pinto  de  Vasconcellos,  da  escola  de  Pentieiros. 

Álvaro  Mendes  Pereira  Caldas,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas. 

Américo  Ferreira,  da  escola  de  Caldellas. 

.\ntonio  Ferreira  Ramos  Júnior,  do  collegio  da  Santíssima  Trindade. 

António  de  Freitns  Roriz,  da  escola  de  Creixomil. 

António  José  Gomes,  da  escola  de  S.  Lourenço  do  Sande. 

António  Rodrigues  Guimarães,  da  escola  de  Candoso. 

Casimiro  Leite  Gonçalves,  da  escóhi  de  Brito. 

Domingos  Pereira,  da  escola  d'Athães. 

Francisco  Gonçalves,  da  escola  de  Figueiredo. 

Gaspar  José  Machado,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

João  da  Cunha,  da  escola  de  Selho  (S.  Jorge). 

João  Leite  de  Freitas,  da  escola  de  Santo  Estevão  de  Briteims. 

João  de  Lima,  da  escola  de  S.  Torquato. 

João  de  Macedo,  da  escola  de  Souto. 

João  Pereira,  da  escola  de  S.  Salv.iddr  de  Briteiros. 

João  Ribeiro  da  Silva,  da  escola  (Tlnlantas. 

José  Duarte  do  Amaral  Cardoso,  d;i  escola  d'Abbação. 

José  Fernandes  Pol}  carpo,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 
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José  Joaquim  Ferreira,  da  escola  de  Gondomar. 
José  Martins  d'Abreu,  da  escola  de  S.  João  de  Ponte. 
José  Martins  da  Silva,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Conde. 
José  Rodrigues  Machado,  da  escola  de  Lordello. 
José  Rodrigues  Marinho  Salazar,  da  escola  d'Airão. 
Luiz  Gonçalves,  da  escola  de  Longos. 

Manoel  António  d'Affonseca,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de  Maria. 
Manoel  António  da  Silva,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Terceira  de 
S.  Francisco. 

Manoel  da  Costa  Gonçalves,  da  escola  de  Ronfe. 

Manoel  de  Freitas,  da  escola  de  Mezão-Frio. 

Manoel  Lopes  Vaz,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Manoel  Salgado,  da  escola  de  Selho  (S.  Lourenço). 

Manoel  da  Silva,  da  escola  d'Urgezes. 

Manoel  Ventara  Salgado,  da  escola  da  Nossa  Senliora  da  Oliveira. 

Mário  Tito  Barreto  *,  da  escola  Mimicipal. 

Maximiano  Ribeiro  Velludo  Marinho  ^,  da  escola  Moderna, 

Rogério  Couto,  do  collegio  de  S.  Damazo. 

Rufino  Pereira  Esteves,  da  escola  de  Nespereira. 

Simão  da  Costa  Pacheco,  da  escola  d'Azurey. 

Os  prémios  pecuniários  oíferecidos  annualmente  pelo  nosso  illustre 
benemérito  protector,  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  recahiram 
á  sorte  nos  seguintes  alumnos : 

Antónia  Rosa,  Joaquina  da  Costa,  Alberto  da  Costa  Marques,  Casi- 
miro Leite  Gonçalves  e  Simão  da  Costa  Pacheco. 


Sessão  extraordinária   de   *i  de  assareo 

O  pnr.  presidente  parlicipnu  que  no  dia  2  1  de  fevereiro 
passado  fallecera  inesperadamente  em  Berlim  o  sábio  professor 
dr.  Emilio  Hiibner,  que  por  mais  d'uma  vez  visilára  em  ex- 
plorações scienti ficas  o  nosso  paiz,  tendo  examinado  as  esta- 
ções pre-historicas  a  cargo  (festa  Sociedade,  Gilania  e  Sabroso, 
e^^a  quem  esta  colleclividade  deve  valiosíssimo  auxilio  para  a 
justa  apreciação  de  muitos  dos  monumentos  arcbeologicos,  que 
conserva  no  seu  museu,  e  ainda  muita  gratidão  pela  maneira 
porque  se  associou  á  homenagem  prestada  aodr.  Martins  Sar- 
mento collaborando  distinctamente  no  numero  especial  da  Be- 


^    Estes  alumnos  foram  indicados  pelos  respectivos  professores  para 
receber  premio,  mas  não  compareceram. 
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fista  de  Guimarães,  e  represenlando-se  em  todas  as  solemni- 
dades  de  1 1  de  março  do  anno  passado. 

Propoz  por  isso  que  na  anta  fosse  consignado  o  pro- 
fundo senlimenlo  com  que  a  direcfão  recebeu  a  communi- 
cação  e  que  se  enviai^se  cópia  d'esla  parle  da  acla  ao 
exc.""  snr.  dr.  Riidolf  íRibner,  professor  de  direito  na  Univer- 
sidade de  Bonn,  filho  do  fallecido,  manifeslando-lhe  assim,  e  a 
Ioda  a  sua  famiiia,  que  esta  Sociedade  o  acompanhava  no  seu 
pezar. 

A  proposta  fui  unanimemente  approvada,  associando-se  a 
elia  em  nome  da  commissão  d'archeologia  a  que  preside,  o 
iliustre  sócio  hon/irario  rev.  Abbade  de  Tagilde,  que  estava 
presente  a  esta  ses>ã ),  declarando  que  no  primeiro  numero 
da  Revista  inseriria  algumas  palavras  em  referencia  ao  distin- 
cto  homem  de  sciencia  cuja  perda  lã)  vivamente  se  sentia. 


4  de  nsa.a*co 

N'esta  dala  recebeu  a  Sociedade  a  visita  do  iliustre  Bispo 
de  Damão,  Arcebispo  de  Cangranor,  snr.  D.  S  'bastião  José  Pe- 
reira. 

Sua  exc."^  rev."^*  dignou-se  escrever  no  livro  dos  visitan- 
tes o  seguinte  : 

«■  Com  a  maior  satisfação  visitei  esta  scicntifica  Sociedade  não  só 
pela  exti-ema  amabilidade  dos  diversos  cavalheiros  que  se  dignaram 
acompauliar-me,  mas  ainda  pela  disposição  das  diversas  repartições  em 
que  se  encontra  dividida,  que  bem  manifesta  o  desenvolvimento  do  pro- 
gresso industrial  n'este  concelho.  Faço  os  mais  ardentes  votos  pela 
sua  prosperidade  e  prometto  o  meu  pequeno  concurso  quando  se  tra- 
tar da  installaçào  d'um  museu  colonial. 

Em  4  de  março  de  1'JOl, 

f  Sebastião,  líispo  de  Damào,  Arcebispo  de  Cangranor.» 

\{\\\  nome  dn  Sociedade  leslemunbiimos  a  sua  v\c^  rev.*"* 
o  seu  sincero  reconhecimento  não  só  nelas  amáveis  referen- 
cias que  dirigiu  a  esta  collectividade,  como  pelo  ollerecimenb» 
da  v.iliosí  cooperação  para  o  projoclado  museu  cidnnial. 
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Sessão  extraordinária  cie  O  de  março 

O  snr.  presidente  participou  ter  recebido  de  Sua  Majesta- 
de El-Rei  a  quantia  de  200?jí00U  reis  para  a  construcfão  da 
fachada  e  ampliarão  do  edifício  da  Sociedade. 

Resolveu-se  agradecer  a  Sua  Magestade  mais  esta  prova 
da  sua  alta  sympaitiia  para  com  e.-ti  corporação. 


Sessão   da  asseml»léa  geral  de  15  de  março 

(2."  convocação) 

Presidiu  a  esta  sessão  o  snr.  dr.  Avelino  Germano  da  Cos- 
ta Freitas,  secretariado  pelos  snrs.  Francisco  Jacome  e  Simão 
Alves  d'Almeida  Araújo. 

Procedeu-se  na  lórma  regulada  no  estatuto  e  respectivo 
regulamento,  á  eleifão  da  direcfã')  que  tem  de  servir  no  anno 
de  1901  a  1902,  verificando-se  licar  reeleitos: 

Directores  effeclivos 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

João  António  Gouveia  iMoreira  Guimarães. 

João  tíualdino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira.  ^ 

Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 

Directores  supplentes 

Dr.  Alberto  d'OIiveira  Lobo. 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Padre  Gaspar  da  Costa  Roriz. 

Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 

Alferes  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 

General  Tlíomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira. 


Ill 


Sessão   «le  15  d«'  marco 


Propuz  para  sócio  elTectivo  o  snr.  coronel  Anloriio  Eduar- 
do Alves  de  Noronha,  sendo  admillilo  por  unanimidade. 


O  snr.  presidente  apresentou  a  carta  do  snr.  dr.  Avelino 
Guimarães  lida  na  sessão  solemne  de  9  do  corrente  e  que 
n'outro  logar  publicamcs,  resolvendo  a  direcção  manifestar 
ao  illustre  e  deilicado  sócio  iniciador  o  protesto  do  sen  reco- 
nhecimento pelas  preciosas  e  immerecidas  amabilidades  de 
sua  exc* 

* 

O  snr.  presidente  commiinicou  que  o  snr.  conselhein)  João 
Ferreira  Pinto  Castello  Branco,  digno  sócio  honorário  e  depu- 
tado por  CJuimalã^ís,  tinha  renovado  na  camará  dos  senhores 
deputados  o  pedido  d'approvação  do  projecto  de  lei  que  na  le- 
gislatura passada  havia  apresentado  isentando  a  Sociedade  do 
pagamento  da  contribuição  de  registo  pelo  legado  do  grande 
benemérito  F.  Martins  Sarmento. 

Resolveu-se  porem  arrematação  a  empreitada  da  construc- 
ção  dos  alicerces  para  a  fachada  do  eílificio  da  Sociedade,  de 
conformidade  com  as  condições  apresentadas  pelo  nosso  de- 
dicado  consócio   snr.  J.  Marques  da  Silva  auclor  do  projecto. 

Para  esse  fim  publicaram-se  annuncios  n'um  dos  jornaes 
d'esta  cidade  pirticipando  aos  interessados  acceitar-se  proposta 
em  carta  fechada. 


O  snr.  director-do  museu  archeologico  participou  ter  dado 
entrada  n'esle  museu  por  ordem  do  digno  presidente  da  com- 
missão  d'archeolugia  snr.  abbade  de  Tagilde,  uma  inscripção 
votiva,  vinda  da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Penacova,  con- 
celho de  Felgueiras,  em  tempo  oííerccida  pelo  snr.  Adriano  de 
Castro  Leite,  illustre  secretario  da  camará  municipal  d'aquelle 
concelho. 

Resolveu-se  agradecer  novamente. 


ih2 


A  íiihscripção  que  em  janeiro  passado  foi  abrrla  para  a 
conslriicfão  da  nova  fachada  do  edifício  dVsla  Sociedade  aitin- 
giu  alé  agora  a  somma  de  •2:742;^450  reis.  Opporlutiamente 
será  registada  ii'esta  Revista  a  lisla  de  lodos  os  subscriptores. 

* 

A  Sociedade  recebeu  desde  1  d 'outubro  a  31  de  dezem- 
bro de  1900  e  de  1  de  janeiro  a  31  de  março  de  1901  as 
seguintes  ofíertas,  que  de  novo  aqui  agradecemos: 

Pa"ríi  a  bibliotheca : 

Livros 

D.  José  Pessanha,  1  folheto; 

Escola  distrietal  de  Vianna  do  Castello,  1  folheto; 
Dr.  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  15  volumes  e  folhetos  ; 
Dr.  Bento  Carqueja,  1  volume ; 

Direcção  geral  da  estatística  e  dos  próprios  naeiouaes,  1  folheto ; 
Arnaldo  Pereira,  L  volume; 

Abbade  Alexandre  Adelio  Pires  de  Carvalho,  6  folhetos; 
Dr.  Eduardo  Alves  de  8á,  2  folhetos  ; 

João  António  Gouvêa  Moreira  Guimarães,  1  volume  e  uma  collecção 
de  catálogos  e  jornaes  referentes  á  Exposição  Universal  de  Paris 
de  lUOO. 
Empreza  da  Voz  dt  Santo  António,  1  volume; 
Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior,  4  volumes ; 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  l  folheto. 
Laurentino  Fernandes  d'01ivcira  lAIattos,  2õ  volumes  ; 
Eusébio  Palmeirim,  1  volume; 
António  Custodio  da  Cunha,  3  volumes  ; 
Padre  Manoel  J.  G.  Ferreira,  1  volume  ; 
Direcção  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  de  Empregados  do  Com- 

mercio  de  Lisboa,  1  folheto  ; 
Costa  Goodolphim,  1  volume  ; 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  1  folheto. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 

Boletim  da  Associação  dos  Empregados  de  Contabilidade,  Lisboa  ; 
Uma  coUecçã»  de  jornaes  do  Brazil,  referentes  á  sua  descoberta,  otfe- 

recida  pelo  sur.  António  Pereira  da  Silva  ; 
Uma  dita  de  diversos  jornaes  de  Guimarães,  publicados  entre  1857  e 

18(2,  offerecida  pelo  rev.  padre  António  Augusto  Monteiro. 
Mala  da  Europa,  Lisboa  ; 
Kcho  de  Fafe  ; 
A  Comarca  de  Arganil ; 
O  Villacondensi  : 
Correio  de  ['ortugíd,  Lisboa  ; 
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Boletim  Coinmereiaí  e  Miiritimo,  Lifboa  ; 

A  Parodia,  Lisboa,  offerta  do  sócio  sur.  Fernando  Augusto  da  Cos- 
ta Freitas ; 

O  Norte,  Porto,  idem  do  sócio  snr.  João  Antouio  Gouveia  Moreira 
Guimarães ; 

Correio  Nacional,  Lisboa,  idem  do  sócio  snr.  Padre  Antouio  Her- 
mano Mendes  de  Carvalho. 

Para  os  museus  de  numismática  e  arclieologia : 

Dr.  João  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  8  moedas  de  cobre ; 

António  Pereira  da  Silva,  11  moedas  de  cobre  e  1  cédula  de  100  reis 

(la  Caiuura  Municipal  do  Porto; 
António   Gomes   da   Costa,    1   nota  de    1^^000  reis  da  Republica   do 

Brazil  ; 
João  António  Gouvêa  Moreira  Guimarães,   4  medalhas  commemora- 

tivas  da  Exposição  Universal  de  Paris  de  1900,  diversas  senhaa 

d'entrada  na  mesma  exposição,  eêllos  commcfnorativos  d'ella  e  um 

postal  chinaz  ; 
Jo<=é  Ferreira,  l  moeda  de  cobre  portugueza  (antigi); 
João  Gualdino  Pereira,  um  postal  do  Anno  Santo  de  U»')0  ; 
Domingos  José  Ribeiro  Guimarães  e  Manoel  Martins  Barbosa  d'01i- 

veira,  2  tijolos  i'omano3. 
José  Mathias,  4  jarras  de  faiança  portugueza; 
Padre   Hermano  Amândio   Mendes  de  CarvaUu,  8  moedas  de  prata 

e  9  de  cobre  ; 
Francisco  José  Fontão.  1  vaf-ilha  funerária. 
Adriano  de  Castro  Leite,  1  inscripção  votiva. 

* 

O  movimeuto  da  bibliotlieca  durante  o  anno  de  1900  foi 
o  seguinte : 

Obr  IS  ricniisitítdas  para  leitura  em  <loiiii<ili<) 

Mathematicas  puras  e  applieadas .•••'.■  ^'■ 

Geologia,  mineralogia,  physica,  chimicn,  metallnrgia,  botânica, 

zoologia,  anatomia  e  physiologia í'' 

Sciencias  medicas " 

Sciencias  falsas  ou  occultas «^ 

Agricultura ^1 

Industria  fabril  e  officios "' 

Coiniiicrcio _  •      ,      ...  •» 

Autliropologia,  ethnographia,  linguistica,  mythologia  c  foik-loro.  '.- «. 

Geographia  physica*c  politica *-"^ 

Historia.    .        }'■{ 

Jurisprudência ^. 

Politica,  economia  politica  e  estatistica ^'^ 

Gramniaticap,  diecionarios,  etc ^^ 

21J 

18."  Anno.  '  » 
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Transporte.   .   .  '21 2 

Litteratura 112 

Annuarios,   estatutos,  relatórios  d'ensiuo,  etc 10 

Bibliographia 9 

PhiloBophia 14 

Theologia 15 

Polygraphia 32 

Total.    .   .  401 


Visitaram  a  bibliotheca  e  museus,  no  periodo  acima  indi- 
cado, 115  homens  e  39  senhoras. 


31  de  março  de  1901. 


J.  GuALDiNO  Pereira, 

secretario. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  outubro  de  1900 


ENTBÃDA 


Receita  n'este  mez 32ã300 

Deficit 196^325        228^625 


SAHTDA 


Despeza  n'e8te  mez 3751580 

Deficit  do  mez  passado 191^045        228,^025 


Em  novembro 


ENTRADA 

Receita  n'e8te  mez 503900 

Deficit 164^725        215^625 


SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 19J1300 

Deficit  do  mez  passado 196^325        2l5^fi25 


Em  dezembro 


ENTRADA 

Receita  n'este  mez 35|i:{00  

Deficit 190^935  220^235 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 615510  „„.,_„_ 

Deficit  do  mez  passado 1(;4^725  226;>235 
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Eíii  janeiro  <Ie  lOOI 

ENTKADA 

Eoceita  n*este  mez 403300 

Deficit 17Ui^(>  O        219ÍS50 

SAHIDA 

Deficit  do  mez  passado 190^935 

Despcza  n'eate  mez 28M15        219^350 

Em  fevereiro 

ENTRADA 

Keceita  n'este  mez 420^700 

SAHIDA 

Deficit  do  mez  passado 179^050 

Despeza  n'este  mez. 16'^^l(J0 

Saldo  em  caixa 73i^l90        420^700 

Etn  março 

ENFBADA 

Saldo  do  mez  passado 73|i490 

Keceita  u'este  mez 1541.000        227^190 

SAHIDA 

Deppcza  n'este  mez 203ÍÍ140 

Saldo  em  caixa 24iíí050        227^490 

Guimarães,  31  de  março  de  1901. 

Manoel.  Maiítins  BAiiuoaA  d'Oliyeiua. 


A-  Ag:i*ieiiltixi*a,  lN"a,oioiia,l,  jornal  de  propaganda  agrícola. 

PoiLugal  e  províncias  ultramarinas 2á000 

Estrangeiro 2,^5"0 

Numero  avulso. 200 


A-  Cxúse  Agrx-icola  Poi-tiigucza,,  por  Avelino  Guima- 
rães. 1  vol. 700 

Vende-se  em  Guimarães  na  loja  de  Francisco  Joaquim  de 
Freitas,  no  Tõural. 

Joi-iia.1  das  Finanças,  revista  hebdontuxdaria  dos  inte- 
resses maieriaes. 

Reino,  por  anno  (pagamento  adiantado) 'i^íOO 

Ultramar 2^700 

União  Postal. 3á000 

Brazil  . S^tjOJ 


«Xpi-iial  IToi'ticolo-Ag:i*ieola.  Porto.  — Por  anno  (paera- 
mentu  adianiado).  . 500 

,Tox-iial  cias  Scieixcias  xixatlicixxaticas  e  a^tx^o- 
ixoiixicas.  Director,  dr.  F.  Games  Teixeira.  Gada  vo- 
lume.      2í'iOO 


IVovo  xixexxsagexx-o  cio  Cox'ação  de  Jesxxs,  publica- 
ção mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Uragão,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  é  da  Gommunlião  Reparadora.  —  Fortug-d, 
anno. 7õO 

O  Ax-elxeologro  Pox-txxgrxxez.  Lisboa. — Anno.  .   .     Ií^jOO 

Semestre 750 

Numero  avulso iOO 

Os  Ax-g-oixaxxtas,  subsídios  para  a  antiga  iiistoria  do  ()cci- 
dente,  por  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  volume  .   .   .    ''Iá5*i0 

Pelo  correio líàõGO 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento. 

O  Iiistitxxto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbr;i. 

Anno. 1^'>"0 

Pelo  correio líõiiO 

Numero  avulso 100 

O  X*x'05»:x*esso  Oatlxolicio,  publicação  quinzenal  illustra- 

da,  do  l^orto.  Gontinenle,  anno H"0 

Edição  de  papel  de  luxo 1^000 

Numero  avulso 100 


Revista,  cie  Eclueação  e  Easiiio,  publicação  mensal 
de  Lisboa.  Direcior,'Terreira  Deusclado.  Preço:  Anuo.  .     2iô000 

Semestre lá  100 

Avulso. 20(í 


Hevista  cie  Ol>i*as  I*izl>licas  e  ]>Iiiias,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  engenlieiros  civis  poituguezes. 

Lisboa,  anno 'i^lOO 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

K-evista  dos  Tr-il>T.uiaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Kedactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António 

Ferreira  Augusto.  Anno,  franco  de  porte -.».  ;  '^^^QO 

Semestre,  franco  de  porte. .'■...     l^sOU 

T^oz  de  Santo  A.iitonio,  revista  mensal  illustra- 

da,  de  Braga. — Anno. 4^200 


Revista  de  Guimarães 


nump:ro  especial 


FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 


Cada  exemplar 1S500  reis 

Pelo  correio 1;^53.»       » 


Documentos  inéditos  do  século  XU-XV,  por  Oli- 
veira Guimarães  (Abbade  de  Tagilde).  [Separata  da  Revista  de 
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Brito.  —  Deixei  os  rapazes  ^  e  segui  pela  margem  di- 
reita do  Ave;  fui  dar  a  um  sitio  onde  encontrei  alguns 
fragmentos  de  telha.  Vi  uma  pequena  explanada  tentadora, 
a  matto,  e  á  beira  d'um  campo  de  centeio,  e  então  os 
fragmentos  de  telha  e  louça  começaram  a  apparecer  a  cada 
passo.  Soube  que  o  logar  se  chamava  a  Pena,  bem  que  não 
haja  por  alli  um  só  penedo.  Fica  n'um  alto  que  se  descobre 
bem  da  ponte  de  Brito,  como  verifiquei  á  vinda,  mas  o  logar 
era  pouco  defensável. 

Parle  do  planalto  onde  apparece  a  louça  pertence  (pelo 
nascente)  a  uma  das  quintas  que  alli  tem  o  Margaride  '. 

Um'  homem  que  trabalhava  n'um  campo,  onde  mais 
fragmentos  apparecem,  nada  sabia  de  mouros  por  alli;  nem 
a  mulher  que  se  juntou  ao  cavaco,  mas  confirmou  o  que 
me  tinha  dito  a  mulher  retro  que  por  alli  faltava  a  moura 


1  Um  d'elle8  o  Ciceroni  a  qne  so  refere  na  Rtv.,  xv-159. 

2  O  snr.  Conde  de  Margaride. 


18.»  Anho. 
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(um  echo).  De  mouros  tinha  ouvido  fallar,  mas  era  no  monte 
de  S.  Miguel,  que  ficava  em  frente.  Â  Pena  é  na  freguezia  de 
Brito.  (A.  1888. —  Cad.  n.°  43,  pag.  92). 


Sande  (Villa  Nova).  —  A  minha  excursão  foi  para  lá  da 
ponte  de  S.  João.  Para  a  direita  tudo  era  plano  e  chão. 
Tomei  para  a  esquerda  até  desembocar  com  a  egreja  de  Brito 
e  o  monte  de  S.  Miguel  quasi  desafrontado.  Olhando  para 
poente,  e  á  minha  direita,  ficava  uma  serie  d'outeiros,  o  ter- 
ceiro dos  quaes  (o  1."  o  mesmo  onde  ficava  o  marco  geodé- 
sico —  Villa  Nova  de  Sande)  me  pareceu  suspeito  por  um 
cinto  desenhado  perto  da  coroa.  Dirigi-me  lá.  Não  me  tinha 
enganado. 

A  coroa  do  monte  é  cercada  ainda  hoje  por  restos  d'um 
socalco  de  pedras  quasi  cyclopicas.  Não  faltam  fragmentos  muito 
miúdos  de  cerâmica.  Para  o  lado  do  poente  ha  pelo  menos 
três  taboleiros  mais,  com  talude  e  onde  restos  de  muralha 
de  pedra  mais  miúda  abundam  ainda.  Os  cacos  continuam  a 
apparecer.  Perto  d'alli  passava  a  antiga  estrada  de  Braga. 

Aquella  estação  tem  um  caracter  soffrivelmente  primitivo. 
Mas,  segundo  informação  que  me  deu  uma  mulher,  nenhumas 
tradições  se  salvaram. 

O  outeiro  chama-se  Monte  da  Forca. 

Perguntando  á  mulher  se  alh  se  falia va  de  mouros,  res- 
pondeu que  «onde  fallavam  os  mouros»  era  no  outro  outeiro 
(o  do  marco  geodésico)  e  que  também  alli  havia  um  penedo 
dos  tnouros  cujo  local  me  descreveu.  Procurei  o  echo  que  é 
na  dobra  do  outeiro  que  volta  para  a  egreja  de  Villa  Nova  e 
que  do  ponto  que  eu  escolhi  repete  distinctamente  um  mono- 
syllabo. 

O  penedo  dos  moii/ros  fica  na  encosta  opposta,  quasi  ao 
sopé  do  outeiro  e  volta  para  a  egreja  de  Brito.  É  um  enorme 
penedo,  que  só  se  torna  notável  por  uma  cavidade  horisontal, 
realmente  diflicil  de  explicar  pela  acção  de  agentes  naturaes, 
mas  que  de  certo  não  tem  outra  causa.  É  porém  esta  cavida- 
de, e  uma  outra  na  superficie  do  mesmo  penedo,  que  celebri- 
sou  o  calhau.  De  resto  o  outeiro,  que  examinei,  não  mostra  o 
minimo  vestígio  de  ter  sido  habitado.  (A.  1880.  — Cad.  n.*"  40, 
pag.  95). 
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Sande  —  S.  Clemente.  —  Diz  o  Marlinlio  pedreiro,  que 
n'uina  restauração  da  egreja  de  S.  Clemente  de  Sande  se 
achou  uma  soleira  com  algumas  pequenas  cavidades.  A.  maior 
tinha  uma  chave,  n'oulras  havia  algumas  moedas.  Á  vista 
d'uma  que  me  apresentou,  o  dinheiro  era  portuguez.  Elle 
também  o  sabia  por  informes  do  pedreiro  que  íicou  com  tudo. 
(A.  1878. —  Cad.  n.°  39,  pag.  32). 


« 


Antiguidades  em  S.  Clemente  de  Sande,  e  no  monte  de 
S.  Bartholomeu.' — A  primeira  noticia  é  do  VIundo  ^  de  S. 
Martinho,  que  falia  em  tijolos,  etc.  (não  sei  bem  o  logar); 
a  segunda  é  do  cirurgião  Gosta.  Além  de  mamôas,  haverá 
na  coroa  do  monte  montões  de  terra  sobre  o  comprido,  que, 
pela  descripção  que  elle  fez,  me  trouxe  á  ideia  as  do  monte 
d'EDfias,  perto  do  Neiva.  (A.  1883.  —  Gad.  n.°  42,  pag.  61). 


S.  Bartholomeu,  (Monte  de). —Dizia  o  Gosta  cirurgião 
ter  visto  alli  algumas  mamôas,  de  forma  obliqua.  Fui  vèl-as, 
com  o  padre  João  Gomes,  no  mesmo  dia  em  que  fomos  a 
Sande  (S.  Martinho)  á  busca  d'umas  inscripções  romanas  de 
que  rezava  um  apontamento  d'um  parocho  antigo,  e  de  que 
encontramos  uma,  hoje  no  Museu.  Parece  ter  sido  um  peque- 
no marco  milliario  cora  uma  inscripção  igual  á  da  ara  de 
Nerva  ^. 

Seguimos  a  pó  da  egreja  de  S.  Martinho  para  o  monte 
de  S.  Bartholomeu,  subindo  logo  á  sabida  por. . .  ^  onde 
houve  uma  antiga  freguezia,  hoje  extincta,  e  por  onde  encon- 
trei muitos  restos  de  telha  romana.  É  preciso  ir  ver  aquillo 
muito  devagar. 


1  Snr.  Manoel  da  Silva,  o  Muado,  do  logar  de  S.  Martinho, 
freguezia  do  Barco.  Já  falleeido. 

•^  Vide  pag.  (37  d'e8te  volume,  devendo  enieudar-sa  alli  o  anno 
a  que  se  refere  o  achado,  que  por  equivoco  de  revisão  sahia  1887 
devendo  ser  1885. 

3    Denomina-BC  Sever  o  logar  por  onde  Bubimoa. 
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Chegamos  ao  S.  Bartholomeu  e  fomos  direitos  ao  sitio 
apontado  pelas  indicações  do  Gosta.  Nada  de  mamôas.  Ao  que 
elle  dava  tal  nome  era  um  montão  de  terra  e  pedregulho, 
mas  continuado  aqui  e  alli  —  ... — restos  d'uma  muralha. 
Houve  effectivamente  alli  uma  fortaleza  e  não  pequena,  se- 
guindo-se  facilmente  em  muita  parte  a  linha  onde  foram  as 
muralhas  e  cuja  pedra  foi  quasi  na  totalidade  arrancada,  mas 
nada  mais  que  chame  a  attenção.  Vestígios  de  louça  raríssi- 
mos. Telha  romana  nada.  Houve  uma  capella  no  alto,  mas 
nem  vestígios  restam  hoje  d'ella.  Nada  de  tradição  de  mouros. 
Uma  mulher  deu-nos  conta  do  Penedo  da  Salsa  na  orla  da 
muralha,  mas  nada  de  signaes  em  penedos.  Fica  defronte, 
para  sudoeste,  o  Monte  de  S.  Miguel,  e  a  pouca  distancia  e 
entre  os  dois  S.  Paio  de  Figueiredo  e  S.  Martinho  de  Leitões. 

Mais  um  pouco  para  poente  o  Monte  da  Serrana,  que 
será  bom  examinar.  (A.  1885. — Cad.  n."  43,  pag.  21). 


Sande  —  S.  Martinho.  —  Varia.  (Informações  do  mestre 
da  musica  de  Sande,  João).  Em  S.  Martinho  de  Sande,  bouças 
.do  Souto,  ao  pé  da  casa  da  celebre  Joanna  bruxa,  apparece- 
ram  vestígios  de  casas,  paredes  muito  bem  feitas,  mas  direitas, 
6  uma  travessa  muito  antiga  e  uma  grelha.  O  João  ficou  de 
me  arranjar  a  travessa. 

Perguntado  se  havia  por  alli  noticia  d'alguma  povoação 
antiga,  respondeu  que  não.  A  grelha,  que  de  certo  era  de 
ferro,  não  deve  suscitar  duvidas  sobre  a  sua  antiguidade, 
comparando  as  coisas  com  os  objectos  de  ferro  apparecidos 
na  Gitania,  porque  o  gadanho  de  Junfe  é  positivamente  antigo. 
Veremos  o  que  diz  a  travessa.  (A.  1876.  —  Gad.  n.°  37, 
pag.  52). 

* 

—  Fui  hoje  ver  ^  . .  De  caminho  disse-me  o  Costa,  cirur- 
gião, meu  Ciceroni  e  meu  guia,  que  o  monte  alcantilado  a 
sudoeste  de  Sande  e  que  me  tinham  dito  chamar-se  Outinho 
se  chamava  Coto?  Veremos  logo  a  singularidade  do  encontro. 


*  Refere-se  a  uma  excursão  de  que  se  dará  noticia  opportuna- 
mente,  realisada  á  casa  do  Caibro,  no  logar  dos  c  Quatro  Irmãos  » 
com  o  fim  de  examinar  uma  pedra  ornamentada  ida  de  Sabroao. 
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Um  morro,  coroado  de  penedos  para  cá  do  Goto,  chaina-se 
Pena-Cohertoura !  O  aano  passado,  por  este  tempo,  ouvi  fal- 
lar  era  Pena  Província.  Na  volta  éste-sul  de  Pena-Cobertoura 
apparecem  vestígios  de  casas  antigas,  diz  o  João  musico ;  mas 
este  local,  cujo  nome  o  Costa  ignora,  não  fica  propriamente 
n'este  morro,  mas  mais  para  sul.  (A.  1877. — Gad.  n.°  38, 
pag.  16). 

—  Perguntei-llie  ^  porque  se  chamava  ao  monte,  que 
elle  era  tempo  me  dissera  ser  Outinho,  Pena-Gobertoura;  de- 
pois de  longo  trabalho  respondeu  que  havia  lá  um  penedo 
grande^  debaixo  do  qual  cabia  um  rebanho  d'ovelhas.  Ignora, 
porém,  se  ainda  existe.  Iremos  ver.  Um  dolmen?  É  possível. 
(A.  1878.— Gad.  n."  38,  pag.  29). 

Pena-Cohertoura.  —  Fui  hontem  (13  de  julho)  vêr  a 
famosa  cobertoura,  onde  se  abrigava  um  rebanho.  Segui  pela 
estrada  que  do  Espirito  Santo  leva  para  S.  Lourenço  e  vae 
dar  á  estrada  de  Braga.  Seguindo  depois  esta  linha  recta  vae 
dar-se  ao  pico  onde  assenta  o  marco  geodésico,  e  que  se  cha- 
ma o  Coto  segundo  alguns,  passando  por  um  grupo  de  pene- 
dos, que  fica  n'um  outeiro  á  meia  costa,  e  que  o  Costa  me 
disse  primeiro  chamar-se  Pena-Cobertoura.  Uma  mulher  que 
encontrei  perlo  do  outeiro  não  me  soube  dizer  nada  de  certo. 
O  outeiro  chamar-se-ia  a  Coslinha,  o  alto  Coto,  e  Pena-Cober- 
toura. 

O  grupo  de  penedos  na  Costinha  (vá)  é  curioso.  Imagi- 
ne-se  uma  lage  de  20  metros  de  comprido,  com  metade  de 
largo,  assente  pelas  bordas  em  dois  penedos  lateraes,  e  uma 
das  extremidades  n'ura  outro  penedo,  mas  de  tal  sorte  equi- 
librada que  parece  que  a  parte  mais  pesada  fica  no  ar,  amea- 
çando cahir.  Por  baixo,  esta  enorme  lasca  é  plana;  a  altura 
a  que  ella  fica  do  solo  é  de  mais  de  dois  homens.  Natureza, 
nada  mais. 

Tanto  aqui,  como  nos  vãos  d'outros  grupos  de  penedos, 
encontrei  pedaços  maiores  ou  mais  pequenos  de  pedra-ferro, 
igual  á  que  se  encontra  nas  fendas  do  castello  de  Guimarães. 


'     Ao  Mattos,  de  S.  Cláudio,  dono  do  terreno  ondo  existem  an- 
tiguidades, de  que  adiante  se  trata  e  cujo  nome  é  António  Rodrigues. 


122 


Pareceu-me  n'um  sitio  vêr  esta  pedra  ainda  pegada  n'um 
pedaço  de  granito.  Que  pedra  é?  Liga  cora  o  granito? 

Sabi  ao  Coto  e  procurei  por  muito  tenopo  a  tal  gruta^ 
que  a  mulher  me  disse  ficar  por  baixo  do  telefo  (marco  geo- 
désico). .\qui  nada  havia.  Mais  para  o  sudoeste  ha  dois  pene- 
dos, que  de  certo  são  a  famosa  Pena-Cobertoura.  De  certo 
cabe  dentro  um  rebanho,  mas  não  ha  de  ser  grande,  e  o  pe- 
nedo da  Costinha  é  mil  vezes  mais  imponente,  e  eu  supponho 
que  é  este  precisamente  o  a  que  se  applica  o  nome. 

Tinha-me  dito  o  Mattos  que  por  traz  do  Coto  ficava  o 
Outinho,  e  que  por  ahi  se  encontravam  vestígios  autigos.  A 
cordilheira  do  Coto  para  sudoeste  fica  parallela  ao  lanço  da 
estrada  de  Braga  quando  desce  da  Morreira  e  não  longe  d'ella. 

Nos  outros  picos,  que  vi,  de  longe  se  entende,  não  des- 
cobri probabilidades  de  nada.  Disse-me  depois  o  Mattos  que  o 
sitio  onde  lhe  dizia  a  mulher  que  apparecia  caçaria  era  adian- 
te do  Coto,  no  monte  de  S.  Miguel,  onde  houve  uma  capella 
de  S.  Bartholomeu.  (A.  1878. —  Cad.  n."  39,  pag.  16). 


Monte  da  Rocha.  —  Fica  para  além  (sul)  da  Pena-Cober- 
toura, defronte  da  egreja  de  S.  Clemente  de  Sande.  Na  costa 
apparece  muito  tijolo,  que  os  lavradores  vão  buscar  quando 
querem  fazer  fornos.  É  o  Martinho  pedreiro  que  diz  isto. 
(A.  1878.  — Cad.  n.«  39,  pag.  31). 


Segundo  diz  o  Mundo,  de  S.  Cláudio,  no  logar  da  Rocha, 
vertente  do  monte  de  Pena-Cobertoura  para  nascente,  appa- 
rece muito  tijolo  antigo.  (A.   1881.  —  Cad.  n.*»  42,  pag.  25). 


* 


Marco  miUiario.  —  Vide  Sande  (S.  Clemente). 


Em  Sande  (S.  Martinho,  parece),  appareceu  uma  pedra 
com  lettras  illegiveis.   O  Monteiro  ^  das  Taipas,  que  dá  esta 
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noticia,  promette  averiguar  e  contar.  (A.  1894.  — Cad.  n."  44, 
pag.  51). 

Sande  —  S.  Lourenço.  — Segundo  disse  ao  Félix  o  Mundo, 
de  S.  Cláudio^  n'um  sitio  em  S.  Lourenço  de  Sande  ha  muito 
caco.  (A.  1880.— Cad.  n.°  41,  pag.  16). 


No  sitio  do  Souto  (S.  Lourenço  de  Sande,  parece),  perten- 
cente a  um  dos  Baptistas,  appareceram  duas  columnas,  tijolos, 
etc.  O  Monteiro  das  Taipas  que  dá  estas  noticias,  promette 
averiguar  e  contar.  (A.  1894.  — Cad.  n."  44,  pag.  51). 


* 


Longos  (Santa  Christina).  —  O  do  Cabo  ^  sabia  também 
d'outras  antiguidades  n'uma  matta  do  sitio  de  Pedraes,  em 
Santa  Christina.  A  propriedade  fora  d'elle.  Fomos  ver.  Dizia 
elle  que  a  matta  estava  cheia  de  tijolos,  vasilhas  com  aza, 
etc.  E  de  facto  telha  romana  era  abundantíssima.  Tinha  acha- 
do também  casas  circulares,  cujos  alicerces  ainda  lá  estavam 
tanto  na  matta  como  n'um  campo  próximo.  Pedra  tinha  ido 
d'alli  aos  carros.  N'um  sitio,  que  me  mostrou,  encontrara  elle 
um  forno  como  os  grandes  feitos  em  Guimarães  e  do  mesmo 
feitio.  Também  appareciam  mós  de  moinho.  Fallando-lhe  em 
objectos  de  bronze,  verdes,  diz  que  encontrou  alguns  pedaços 
verdes,  que  não  sabia  se  eram  barro  e  que  se  desfaziam  dan- 
do fragmentos  como  de  cobre,  mas  com  feitio  de  cunhas. 

Infelizmente   o   sitio  é  ine.xploravel  por  ser  uma  malta 


'  O  snr.  José  Joaquim  Ferreira  Monteiro.  Parece  que  a  pedra 
nào  tinha  importância.  Nada  de  positivo  se  averiguou ;  o  mesmo  se 
pôde  dizer  da  noticia  infra  acerca  das  velharias  de  S.  Lourenço  de 
Sande  em  terreno  do  snr.  Arthur  Baptista  Sampaio. 

2  José  António  Marques.  A  matta  pertence  hoje  ao  sur.  Vis- 
conde de  Sande. 
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quasi  fechada.  Houve  alli  uma  pequena  povoação,  é  certo, 
mas  a  posição  era  pouco  defensável.  Só  por  ura  lado  é  que  o 
terreno  teria  uma  ladeira.  Um  carreiro,  que  alli  trabalhou, 
começou  a  luzir  e  dizem  que  foi  com  dinheiro  que  alli  encon- 
trou. 

Perguntando-lhe  se  para  o  alio  haveria  alguma  coisa, 
diz  que  não,  salvo  se  por  traz  do  «Pedraco»,  onde  apparecem 
umas  pedras  inclinadas,  e  na  costa,  n'um  terreno  do  Fernan- 
des, da  Carreira,  onde  ha  os  «poços  dos  burros».  Veremos 
isso.  (A.  1881.  — Cad.  n.°  39,  pag.  91). 


Santa  Martha.  —  Disse  ainda  (o  Martinho  pedreiro)  que 
um  Frei  José  da  Senhora  da  Graça,  hoje  morador  na  rua 
da  Conega,  em  Braga,  affirraava  haver  ruinas  antigas  em 
Santa  Martha.  Perguntar-lh'o-hemos.  (Â.  1878. —Cad.  n.°  39, 
pag.  32). 


Santa  Maiiha  (Falperra).  —  Estando  em  Briteiros  fui  vér 
Santa  Martha,  onde  mais  que  uma  pessoa  me  dissera  haver 
vestígios  de  ruinas.  De  caminho  vi  a  egreja  de  Santa  Christi- 
na,  toda  anovada,  mas  tendo  ainda  do  lado  direito  três  cruzes 
de  sagração,  postas  a  trouxe-mouxe.  Antes  de  chegar  á  egre- 
ja ha  um  portal  pequeno,  mas  historiado,  que  tem  a  inscri- 
pção:  ESTA  OBRA  MANDOU  FACER  ANTÓNIO  LOPES  GARCIA 
(gallego).  A  subida  de  Santa  Christina  para  o  alto  do  monte 
é  forte.  Tive  d'atravessar  Santa  Magdalena  (Falperra).  Depois 
sobe-se  para  o  morro  de  Santa  Martha,  subida  Íngreme.  Já  no 
caminho  trilhado,  cacos  e  fragmentos  de  telha  encontrara-se  a 
cada  passo.  No  alto,  onde  íica  a  capella,  havia  uma  ordem  de 
muralhas,  cercando  um  recinto  não  grande.  Ahi  e  não  longe 
da  capella,  ha  uma  enorme  lapa,  deixando  uma  grande  ca- 
verna na  base  e  notável  por  ter  ainda  três  pedras  de  cutello, 
que  não  parecem  ser  d'origem  recente. 

Do  lado  de  Guimarães  ha  uma  segunda  ordem  de  mura- 
lhas d'um  muito  não  largo  âmbito.  Ahi  vi  n'um  penedo  uma 
das  cavidades  que  em  Azevedo  chamavam  estribo  e  na  extre- 
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raidade  d'outro  penedo  uma  cavidade  quadrangular.  Não  tive 
tempo  para  seguir  a  linha  da  2.'*  muralha,  mas  ella  deve  ser 
larga  também  pelo  lado  de  Braga.  O  caminho  trilhado  passa 
por  ella,  mas,  como  está  muito  desfeita  n'esta  parte,  só  fazen- 
do a  vistoria  seguida  do  nascente  para  norte  é  que  se  vê  por 
onde  ella  ia. 


a  sitio  da  capella  de  Santa  Martha  dentro  do  primeiro 
recinto,  bb'  segunda  muralha,  desfeita  na  linha  c-c,  que  é  o 
caminho  trilhado  de  Santa  Magdalena  para  o  morro;  a  se- 
gunda muralha  continua  para  b".  Tanto  no  primeiro  como  no 
segundo  recinto  vêem-se  aqui  e  alli  montões  de  pedras,  que 
parecem  ser  de  casas  demolidas.  É  pois  impossível  determi- 
nar-lhe  a  forma.  No  primeiro  recinto  principalmente  o  matto 
era  muito  alto.  (A.  1883.  — Gad.  n.°  42,  pag.  60). 


* 


Barco  '.  —  Ao  pé  da  quinta  do  Vago-Mestre  ^  e  em  terra 
maninha  (S.  Cláudio)  tem  apparecido  fragmentos  de  vasilhas. 


1  Esta  freguezia  e  as  seguintes  estão  situadas  nas  fi-aldas  e 
immediaçòes  do  Sabroao  e  Citania.  Podem  e  devem  cousiderar-se 
como  ramificações  das  duas  estações  prehistoricas  e  assim  as  conside- 
rava F.  Sarmento. 

^  O  fallecido  José  Joaquim  da  Costa,  morador  no  Toural,  Gui- 
marães. A  quinta  pertence  hoje  ao  genro  d'elle,  o  snr.  João  Joaquim 
d'01iveira  Bastos. 
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Uma  d'ellas  pôde  restaurar-se  quasi  toda  e  possuo-a.  É  d'um 
eslylo  archaico.  Perto  d'alli  passava  a  estrada  que  levava  ao 
barco  '.  Iremos  vér  isso  para  o  anno.  (A.  1877.  —  Gad. 
n.°  38,  pag.  18). 


Barqueiros.  —  É  a  quinta  do  Vago-Mestre  em  S.  Cláudio 
do  Barco.  Viudo  da  casa  d'elle  para  poente  encontra-se,  á  di- 
reita, uma  casa  de  cabana  que  elle  mandou  fazer.  É  ahi  que 
elle  encontrou  as  vasilhas  antigas,  esmoutando  a  horta,  pa- 
rece. 

É  o  Marques  ^  que  me  diz  isto  e  conta  também  que, 
quando  se  abriu  a  esLrada  das  Taipas  para  Lanhoso,  ao  pé 
da  ponte  nova  (sobre  o  Rabello)  appareceu  um  forno,  ainda 
com  telha  dentro.  Affiança  que  nada  havia  de  antigo  no  acha- 
do; mas...  (A.  1878. —Gad.  n.°  39,  pag.  15). 


Barqueiros  —  S.  Cláudio.  —  Passando  ha  tempos  por 
S.  Cláudio,  perto  das  Almas,  vi  fragmentos  de  telha  romana, 
e  não  só  ahi,  mas  por  outros  silios  próximos  encontra-se  barro 
antigo.  Hoje  fui  (já  tarde)  dar  uma  volta  por  aquelles  sitios  e 
tive  a  fortuna  de  encontrar  no  logar  do  MoiUe  (onde  ficam  as 
cruzes)  um  rapazola  que  encontrou  os  vasos  (urnas)  que  me 
deu  o  Vago-Mestre.  Foi  mostrar-me  o  sitio  onde  ellas  appare- 
ceram.  É  no  córle  do  terreno,  que  eu  já  examinara  o  anno 
passado,  para  o  lado  do  campo  (norte).  Encontraram-se,  diz 
elle,  á  altura  de  3  palmos.  Não  havia  pedras  nem  coisa  que 
o  valha. 

Ao  pé  da  casa  do  rapazola  (defronte  do  monte  das  cru- 
zes) tinha  eu  notado  montes  de  pedregulho  (seixos  redondos), 
tirado  d'um  campo  próximo,  tendo  á  mistura  pedaços  de 
mica,  schisto  avermelhado,  que  foi  trabalhado,  parece,  e  um 


1     Refere-se  ao  barco,  que  outr'ora  transportava  n'este  ponto  os 
passageiros  d'uina  a  outra  margem  do  Ave. 

^    O  fallecido  Manoel  Joaquim  Marques,  de  S.  Cláudio. 
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ou  outro  fragmento  de  barro  antigo.  O  homem  não  lhe  deu 
importância,  nem  conta  nada  que  preste.  O  logar  das  urnas 
chama-se  monte  de  baixo. 

Perguntando-lhe  por  penedos  de  lettras  faílou-me  no  das 
Taipas  (ara  de  Nerva),  accrescentando  que  dizia  o  povo  que 
se  se  partisse  este  penedo  ou  o  de  Santa  Euphemia  viria  pes- 
te. É  a  lenga-Ienga  dos  penedos  de  Santa  Olaia  ^  Mas  do  pe- 
nedo de  Santa  Euphemia  só  me  soube  dizer  que  ficava  no 
alto,  que  não  tem  lettras.  Será  o  grupo  que  figura  um  dolmen? 
Para  informações  remetteu-me  para  o  João,  de  Segade. 

Fui  vêr  a  egreja  de  S.  Cláudio.  Nada,  muito  pobre.  Mas 
encontrei  uma  surpreza.  Servindo  de  primeiro  degrau  para 
subir  á  pseudo-torre  ha  uma  pedra  de  nove  palmos  escassos 
de  comprido,  com  sete  covinhas  de  3  Vg  poUegadas  de  diâme- 
tro, umas  um  pouco  mais,  outras  um  pouco  menos.  Pergun- 
tei a  uma  mulher  se  aquillo  tinha  algum  uso  (superstição), 
disse-me  que  só  ha  um  anno  morava  alli.  Estou  que  não  tem 
uso  conhecido.  A  pedra  é  um  carneiro  sepulchral!  —  despre- 
zado. A  parte  cavada  está  contra  a  parede  dos  alicerces  da 
torre  ^.   . 

Tratarei  de  pedir  noticias  minuciosas. 

N.  B,  As  covinhas  —  affirma  o  Marques  —  são  depressões 
causadas  pelo  fundo  dos  morteiros,  que  é  costume  alli  carre- 
gar. —  Aviso  aos  procuradores  de  covinhas.  —  Accrescenta  o 
Marques  que  não  sabe  de  nenhumas  antiguidades  por  alli.  Só 
reformando-se  a  egreja  appareceram  duas  pequenas  columnas 
torcidas,  que  foram  atiradas  para  os  alicerces  da  obra  nova. 
Falia  muito  d'uns  fragmentos  de  pedra  pintada,  não  sabendo 
descrevel-os  por  serem  muito  informes.  (A.  1879.  —  Cad. 
n.°  40,  pag.  4). 


Esculpluras  em  S.   Cláudio.  —  Nos  alicerces  da  egreja 
que  se  reconstruiu  appareceu  uma  esculptura  curiosa.  É  uma 


^     Vid.  Rev.  de  Guimarães,  xv-158  o  164. 

2    Omitto  o  desenho  da  pedra,  que  deveria  aqui  ir,  pelo  que 
se  lê  no  N.  B. 


428 


pequena  pedra  quadrada,  tendo  nos  angules  da  frente  duas 
figuras  humanas  (caras  só)  eguaes.  As  feições  são  muito  gro- 
tescas e  sobre  as  cabeças  tem  uma  espécie  de  barrete  chato. 
Á  primeira  vista  lembra  se  aquella  pedra  seria  um  capitel, 
mas  o  parocho  disse-me  que  a  pedra  está  tal  qual  appareceu, 
menos  uma  das  figuras,  que  tem  o  queixo  mais  curto  porque 
ura  dos  pedreiros  a  limpou  (e  talvez  aperfeiçoasse  alguma 
falha),  e  que  a  pedra  por  todos  os  quatro  lados  era  plana, 
não  açotada.  O  Marques  mandou-a  embutir  por  cima  da  fresta 
da  capella-mór  fdireita  do  espectador).  Não  percebo  o  que 
seja.  (A.  1880. —  Cad.  n.**  38,  pag.  82). 


Mamunhas  na  Ganái'a. — Estas  não  soffrem  duvida. 
Pertencem,  a  meu  ver,  a  Sabroso,  e,  coisa  inesperada,  uma 
d'ellas,  pelo  menos,  mostra  estar  intacta.  Se  a  trovoada,  que 
tem  hoje  sido  aturada  e  contínua,  o  permittir,  amanhã  vere- 
mos iss€.  (A.  1880.  — Cad.  n.°  41,  pag.  12). 

São  quatro.  Duas  dentro  do  cerco  antigo  da  bouça.  Estas 
não  produziram  absolutamente  nada.  Uma  d'ellas  tinha  uns  fra- 
gmentos de  barro  antigo,  o  que  prova  ainda  a  mão  demoli- 
dora do  saqueador.  A  terceira,  já  fora  da  parede  antiga,  deu 
uma  grande  quantidade  de  bastilhas  de  seixo  negro,  que  eu 
entendo  ter  sido  quebrado  e  lançado  ahi  intencionalmente; 
alguns  fragmentos  de  louça  muito  grossa,  Y^  centímetro  tal- 
vez; uma  pedra  de  raio  (lede  crystal  de  rocha);  um  pedaço 
de  lasca  de  quai^tzo  com  uma  veia  de  ferro,  e  —  coisa  pre- 
ciosa—  uma  machadinha  de  schisto. 

A  escavação  desceu  a  nove  palmos ;  o  centro  foi  bem  ex- 
plorado. Em  seguida  mandei  fazer-lhe  um  vallo  em  cruz.  O  celt 
appareceu  para  o  lado  do  sul,  a  Ires  palmos  abaixo  da  super- 
flcie.  Vê-se  que  tudo  aquillo  havia  sido  volvido  e  revolvido, 
e  todavia  pela  apparencia  a  mamunha  dir-se-ia  intacta. 
Carvão  a  cada  passo.  Pedras  poucas  e  pequenas.  As  únicas 
que  parece  terem  tido  uma  serventia,  são  duas  lousas  de  gra- 
nito de  1  V-2  palmo  em  quadro,  que  mandei  de  novo  enter- 
rar no  centro  e  da  grossura  de  1  '/-2  pollegada.  Se  eram 
tampa,  a  mamunha  devia  conter  mais  que  uma  urna,  res- 
guardada por  pequenas  caixas  de  pedra.  Esta  mamunha  for- 
ma com  as  outras  duas  um  grupo  no  angulo  da  bouça  que 
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vira  para  a  capella  do  Espirito  Santo,  e  distam  das  pri- 
meiras construcções  do  Sabroso,  fora  da  muralha,  menos  de 
800  passos,  da  muralha  uns  939.  Para  mim  é  de  fé  que 
pertencem  á  população  de  Sabroso.  (A.  1880.  — Cad.  n."  38, 
pag.  75). 

—  Perto  d'eslas  e  na  bouça  do  Domingos  de  Meb^es  (d'an- 
tes  minha)  \  á  beira  da  estrada  que  vae  do  Sabroso  para  o 
Mattos,  á  direita,  ha  uma  quarta  mamunha,  maior  que  as 
outras.  A  depressão  central  mostrava  ter  sido  saqueada.  Ex- 
plorei-a.  Deu-me  fragmentos  de  louça  grossa,  exactamente 
egual  á  da  mamunha  que  me  deu  o  celt  de  schisto,  —  e  três 
pontas  de  flecha,  exactamente  o  typo  das  de  Villa  Chã  (lypo  e 
matéria),  menos  uma  que,  sendo  do  mesmo  typo,  era  de 
seixo  negro  como  os  fragmentos  encontrados  na  mamunha 
do  celt.  Tudo  se  liga.  Aqui  havia  ainda  pedras,  mas  desloca- 
das, menos  uma  talvez. 

O  diâmetro  da  mamunha  orça  por  27  passos  e  81  pal- 
mos. A  escavação  profundou  8  '/á  palmos,  mas,  como  a  ma- 
munha já  estava  descoroada,  é  claro  que  a  sua  altura  no 
centro  era  maior. 


«  é  a  pedra  que  me  pareceu  ainda  assente  no  seu 
logar;  mas,  sendo  assim,  a  orientação  do  tumulo  devia  ser 
de  norte  a  sul,  porque  b,  b,  b,  dá  barro,  e  só  na  direcção 
a,  c,  é  que  a  terra  era  revolta.  A  pedra  a  tem  um  metro 
d'alto  e  meio  de  largo.  Nove  outras  pedras,  que  appareceram, 
também  não  têm  mais  altura,  nem  mais  largura.  Duas  são 
lascas  de  granito,  de  metro  em  quadro,  que  ?erviram  de 
certo  de  tampas.  Deixei  as  pedras  enterradas  no  centro.  Uma 


^     Hoje  do  snr.  Manoel  Custodio  Ferreira,  filho  d'aquelle  Do- 
mi  ngOB. 
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das  pontas  de  flecha,  apparecida  á  rainha  vista,  estava  á  raiz 
d 'uma  das  pedras,  portanto  a  8  Y-2  palmos  de  profundidade. 
As  outras  duas  pouco  mais  superíiciaes  estavam.  (A.  1880. — 
Cad.  n.*"  38,  pag.  76). 

—  N'outro  dia  (25  de  junho)  á  volta  de  Sabroso,  que  fui 
mostrar  ao  José  Leite  S  e  entrando  na  bouça  do  Domingos 
de  Melres,  vi  umas  pequenas  pedras  mettidas  de  cutello, 
sahindo  pouco  mais  de  4  pollegadas,  se  tanto,  fora  do  sóio  e 
n'uma  posição  que  não  podia  ser  natural.  A  mais  completa 
d'estas  caixas  de  pedra  é 


o 


Não  tem  no  diâmetro  maior  (tende  a  ser  oval)  mais  que 
I  Va  palmo,  e  no  pequeno  pouco  mais  de  1,  Ha  três,  uma 
muito  arruinada.  Ficam  a  120  passos  a  poente  da  mamôa  da 
mesma  bouça,  não  longe  da  parede  que  ladeia  o  caminho  e 
n'um  plano.  Tiveram  antigamente  mamôas  a  cobril-as?  É  im- 
possível averigual-o.  Que  ellas  estão  desnudadas  em  toda  a 
altura  da  saliência  do  lôpo  das  pedras,  sobre  as  quaes  devia 
haver  uma  lampa,  é  um  facto.  A  mesma  forma  d'ellas  mostra 
que  eram  apenas  a  caixa  d'uma  urna  funerária.  Hoje  (27) 
voltei  lá  a  examinal-as,  mas  não  adiantei  nada,  nem  nada  vi 
na  Gandra  por  onde  passei.  Urge  porém  examinar  mais  atten- 
tamente  os  arredores  de  Sabroso.  (A.  1881.  — Gad.  n."  38, 
pag.  93). 

—  Mais  adiante  n'uma  bouça  do  da  Ribeira  ^  e  à  direita 
(indo  da  Gandra  para  as  Taipas)  da  barroca  (entrada  da), 
que  foi  agora  alargada,  ha  mais  umas  três  mamunhas  pe- 
quenas, que  não  foram  exploradas,  porque  o  dono  não  está 
cá,  e  pôde  mesmo  ser  que  quando  venha,  as  não  deixe  ex- 
plorar. (A.  1880.  —Cad.  n."  38,  pag.  77j. 

—  Nada  deram.  É  mesmo  para  mim  duvidoso  se  o  foram. 
A  mais  alia  deu  logo  ás  primeiras  cavadellas  fragmentos  de 


*     O  snr.  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos. 

2    Hoje  do  snr.  José  Joaquim  Ferreira  Monteiro,  das  Taipas. 
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telha  romana;  mas  depois  mais  nada.  A  forma  não  é  bem 
circular.  (A.  1880.— Cad.  n.°  38,  pag.  84). 

—  Seguindo  da  casa  do  Maltos  para  o  rio  e  n'um  campo 
do  Mundo  havia  uma  outra  mamunha  de  que  resta  apenas 
metade.  O  campo  era  d'antes  bouça,  metade  da  qual,  indo  o 
limite  pelo  meio  do  cotúlo,  isic)  foi  esmoutada  pelo  Mundo; 
foi  então  que  elle  encontrou  a  campa,  cujas  pedras  me  mos- 
trou ainda,  podendo  hoje  reconstituir- se  o  monumento. 


A  pedra  inteiriça  mede  9  palmos  de  comprido  e  4  d'alto. 
Cobria  a  caixa  uma  (só  achou  uma)  lasca  de  granito  que  elle 
empregou  no  ladrilho  da  eira,  e  que  era,  pouco  mais  ou  me- 
nos, como  as  que  appareceram  na  mamunha  do  Domingos 
de  Melres. 

Provavelmente  na  segunda-feira  mando  escavar  a  outra 
metade  da  mamunha,  ainda  existente,  supposto  seja  prová- 
vel nada  encontrar.  O  Mundo  porém  allirma  que  a  campa  não 
estava  no  centro  do  cotúlo.  Devo  advertir  que  telha  romana 
é  abundante  por  perto  da  mamunha,  e  vi  mais  perto  da  casa 
do  homem  uns  dois  tranqueiros  com  batente,  ou  coisa  pare- 
cida, e  aliás  bem  trabalhados,  que  elle  diz  terem  sido  encon- 
trados por  aUi,  bem  como  uma  pedra  redonda  de  1  '/â  palmo 
de  diâmetro  e  outro  tanto  talvez  de  grossura,  tosca,  que 
não  é  mó  de  moinho.  Diz  a  tradição  que  por  aquelles  sitios 
houve  antigamente  uma  capella  de  S.  Martinho. 

Na  parte  da  bouça  por  esmoutar  ha  um  penedo  com 
muitas  covinhas,  algumas  ligadas  e  mais  a  figura 


m 


(covinhas  pequenas  dentro  d'um  quadrilongo).  Fragmentos  de 
telhas  e  de  cacos  também  vi  aili,  e  diz  o  Mundo  que  appare- 
cem  lambem  nos  campos  para  o  lado  do  rio.  (A.  1880. — 
Cad.  n.<*  38,  pag.  77). 
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Mamunha  da  bouça  dos  Santos.  —  Assim  se  chama  a 
bouça,  pertencente  a  Joaquim  Tibães,  pegando  com  o  terreno 
que  o  Mundo  esmoutou,  e  onde  appareceu  a  campa. 
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o  Mundo  dizia  que  a  campa  por  elle  descoberta  estava 
em  d,  mas  a  mulher  diante  d'elle  affirmou  que  em  o  e  o  ma- 
rido não  soube  conlradizel-a. 

A  escavação  descobriu  a  sepultura  a  e  h. 

a  tem  l'°,90  de  comprido,  O"', 55  de  largo,  0%48 
d'alto.  É  quadrilonga  composta  de  duas  peças  grosseiras  nas 
guardas  do  lado.  A  tampa  compunha-se  de  uma  grande  pedra 
de  1™,50  de  comprido,  sobraçando  latteralmente  a  caixa, 
menos  de  1  palmo,  e  d'outra  pedra  mais  pequena.  A  tampa 
assentava  em  barro  e  havia  pedaços  de  telha  romana  com  o 
barro,  de  certo  para  tapar  melhor  as  juntas  da  tampa  sobre 
a  caixa.  Fragmentos  de  telha  romana  appareciam  a  cada 
passo  na  escavação.  O  fundo  da  campa  era  ladrilhado  de  pe- 
quena lousa.  Uma  telha,  de  certo  com  as  bordas  para  baixo, 
porque  se  não  viam,  fazia  também  officio  de  ladrilho.  A  cam- 
pa parecia  intacta.  Não  obstante,  estava  cheia  até  ás  bordas  de 
terra  húmida,  onde  não  appareceu  vestígio  d'osso,  nem  de 
nada.  Apenas  um  ou  outro  grão  de  carvão  que  entendo  eu 
veio  já  de  fora  na  terra  que  os  antigos  trouxeram  para  a 
campa. 
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A  sepultura  b  dista  da  primeira  5  palmos.  Tem  a  mesma 
orientação  e  está  em  linha  com  a  primeira.  A  orientação  não 
é  bem  nascente-poente.  Esta  sepultura  para  os  pés  (nascente) 
faz  lembrar  as  da  Citania,  porque  estreitece,  tendo  ahi  0™,30 
emquanto  que  a  parte  mais  larga  tem  0'°,45.  A  tampa  é  de 
3  peças. 

A  ta.mpa  grande  de  a  tinha  n'um  dos  lados  uma  rainura 
pouco  puida,  sem  se  saber  cora  que  preslinío. 

A  sepultura  b  estava  meia  de  terra,  —  terra  differente 
da  da  outra,  porque  era  sêcca  e  não  negra. 

O  que  resta  saber  é  se  a  elevação  onde  as  duas  sepultu- 
ras appareceram  era  mamunha.  Creio  que  não.  O  cômoro 
parece  pmlongar-se  ao  longo  da  parede  na  direcção  e  e,  e 
provavelmente  por  este  cômoro  adiante  ha  mais  sepulturas. 

A  bouça  dos  Santos  terá  que  vér  com  campo  santo,  e  a 
capella  de  S.  Martinho,  de  que  faliam  os  d'aqui,  teria  em 
tempo  importância?  Seja  como  fôr.  Como  o  conteúdo  das 
campas  é  nenhum,  deixo  em  paz  a  bouça  dos  Santos.  (A. 
1880.  — Cad.  n.»  38,  pag.  84). 


Inscripção.  —  Procurando  e  batendo  a  bouça  ao  lado  do 
caminho  que  vae  para  Pé  de  cavallo  ^  chamou-me  a  attenção 
um  morro  coroado  de  penedos.  Fui  vér  e  deparei  com  a  ins- 
cripção seguinte : 


Celebre !  Cá  temos  o  tridente  que  o  Iliibner  imaginou  na 
inscripção  da  Citania  e  que  para  mim  é  uma  ligadura. 

O  V  da  segunda  linha  parece  um  pouco  mais  recente, 
mas  quem  havia  de  ir  graval-o  alli?  ^ ^^^votum?  vovU?  Por 


*     Sitio  assim  chamado  na  freguezia  do  Briteiros. 
18.»  Anno. 
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alli  ha  fragmentos  de  louça  a  cada  passo.  O  V  da  primeira 
liDha  pareceu-me  poder  ser  ligado  com  o  C  e  o  L,  tanto  mais 
que  entre  a  segunda  perna  do  V  e  do  L  ha  como  um  traço 
horisontal,  e  eu  lembrou-me  se  haveria  aqui 


cM 


crf 


Mas  esta  lição  é  muito  duvidosa.  No  entanto  mandarei 
limpar  bem  e  molhar  as  lettras  para  dissipar  de  todo  as  mi- 
nhas suspeitas. 

A  bouça  pertence  a  uma  mulher  das  Taipas  que  a  tem 
aqui  desgarrada,  e  pertence  á  familia  por  appellido  o  Capitão  '. 
(A.  1880.  — Cad.  n.°  38,  pag.  79). 


—  Tudo  isto  é  grandemente  interessante. 

—  As  maraunhas  tinham  sem  duvida,  mormente  as  da 
Gandra,  uma  relação  innegavel  cora  Sabroso. 

—  Disse  o  Mundo  que  dentro  da  caixa  de  pedra,  que 
encontrou  inteira  e  com  uma  tampa,  só  encontrou  cinza. 
(A.  1880.  — Cad.  n.°  38,  pag.  80). 


Signal  (circulo  concêntrico)  em  rocha.  —  No  mesmo  dia  ^ 
vim  pela  casa  do  Mundo  para  vér  os  círculos  concêntricos 
que  elle  dizia  ter  na  eira  e  pertencerem  ás  sepulturas  visinhas 
do  seu  campo.  Esta  ultima  parte  não  se  verifica.  É  antes  de 
crer  que  a  pedra  onde  os  círculos  estão  fosse  uma  pedra  que- 
brada d'um  penedo  e  que  elle  metteu  na  eira  como  peça  de 


1  Hoje  do  snr.  António  de  Freitas  Ribeiro. 

2  25  de  junho  de  1881. 
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ladrilho.    Os   círculos   pouco   menos  têm   (o   exterior)  d'um 
palmo : 


(A.  1881.— Cad.  n.°  38,  pag.  94). 


Lage  com  fossetes  e  círculos.  —  Eacontrei-a  a  poente  da 
levada  do  Mundo.  Tem  mais  de  300  fossetes,  quando  íôr  posta 
a  descoberto  e 


(A.  1883. —Cad.  n."  38,  pag.  114). 


(Continua). 


F.  Martins  Sarmento. 


CATALOGO 


DAS 


Moedas  romanas,  celtiberas  e  wisigothicas 


PERTENCENTES  A 


SOCIEDADE  MARTINS   SARMENTO 

(Continuado  da  pag.  203) 


I  »I  F»  K  R,  1  O 


N.o   CXXVI 


Anv.     d  •  N  •  CONSTANTIVS  P  •  F  -  AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  á 
direita,  com  paludameuto. 
Rev.     fel  .  TEMP  •  REPARATIO  • 
{Félix  temporis  repa/ratio). 

Soldado  ferindo  com  a  lança  um  cavalleiro  caído;  no 
campo,  M ;  no  exergo,  SCON.  P.  B. 

Outro  exemplar  tendo  no  exergo,  AQT. 
.    Outro  exemplar  muito  nitido  que  tem  no  campo,  D  e 
no  exergo,  TGO. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  M  (Moneta)  e  no 
exergo,  SCON. 

Outro  exemplar  que  tem   no  exergo,  CSIRM  (Quinta 
Sirmium). 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  GSLG. 
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N.o  CXXVII 


Anv.    constantivs  avg  . 

Busto  diaderaado  de  Flávio  Júlio  Valério  Coastancio,  á 
direita,  com  a  coiraça. 

Rev.    gloria  exercitvs. 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiando-se  nos  escudos ; 
entre  elles  uma  insígnia  militar  com  o  estandarte ;  no 
exergo,  SMANA.  P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  A.  P. 


N.o  CXXVIII 


Anv.     d  •  N  .  FL  .  cl  •  CONSTANTIVS  •  NOB  •  C  • 

{Dominus  Noster  Flavius  Claudius  Constantius  nobilis- 
simus  caesar). 

Busto  de  Flávio  Cláudio  Júlio  Constâncio  Gallo,   com 
paludamento,  á  direita. 
Rev.     fel  •  TEMP  •  REPARATIO  • 

Soldado  atravessando  com  a  lança  um  cavalleiro  caído; 
no  chão  um  escudo  e  no  exergo,  CONST.  M.  B. 


N.»  CXXIX 


Anv.     d  •  N  •  FL  •  CONSTANTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

(Dominus  Noster  Flavius  Constantius  pius,  felix,  A^i- 
gustus). 

Busto  diademado,  á  direita,  cora  o  paludamento. 
Hev.     GLORIA  EXERCITVS. 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiados  nos  escudos,  e 
olhando-se ;  insígnia  militar  com  o  estandarte ;  o  exergo 
apagado. 
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N.o  CXXX 


Anv.     d    N  •  FL  •  CONSTANTIVS  AVG. 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  á 
direita,  cora  paludamento. 
Rev.     SECVRITAS  REIP-(w&/fcae). 

A  Segurança  encostada  a  uma  colurana,  olhando  á  di- 
reita, com  o  sceptro  na  mão  e  as  pernas  cruzadas;  no 
exergo  RVS.  P.  B. 


N.o  CXXXI 


Anv.     d  •  N  •  FL  •  cl  •  CONSTANTIVS  NOB  •  CÃES  • 

{Dominus  Noster  Flavius  Claudius  Constantius,  nobi- 
lissimus  caesar). 

Busto  de  Flávio  Cláudio  Júlio  Constâncio  Gallo,  á  direi- 
ta, com  paludamento. 
Rev.     fel  •  TEMP  •  REPARATIO. 
(Félix  temporis  reparatio). 

Soldado  ferindo  com  a  lança  um  cavalleiro  caído.  P.  B. 


N.o  CXXXII 


Anv.     CONSTANTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  laureado,  á  direita,  com  paludamento. 
Rev.     VICTORIAE  DD  •  AVGG  •  Q  •  NN  • 

{Victoriae  Dominorum  Augustorum  quinque  nostrorum). 

Duas  Victorias  com  coroas  e  palmas,  olhando-se;  no 
campo  ST  (muito  gasta). 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  P  e  no  exergo, 
.  SMKL. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  MA  e  no  exergo, 
PARL. 
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N.o  CXXXIII 


Anv.     CONSTANTIVS  P  •  F  .  AVG  • 

Busto  diaderaado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  á 
direita,  com  a  coiraça. 

Rev.    gloria  exercitvs. 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiando-se  nos  escudos, 
de  pé,  e  entre  elles  uma  insígnia  militar  com  estandarte. 
No  exergo,  SCONS.  P.  B. 


N.°  CXXXIV 


Anv.     CONSTANTIVS  AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  á 
direita,  com  a  coiraça. 
Rev.     fel    TEM?  •  REPARATIO. 

Soldado  ferindo  com  a  lança  um  cavalleiro  prostrado; 
no  chão  o  escudo;  no  campo,  M;  no  exergo,  FILA. 
P.  B. 


N.o  CXXXV 


Anv.     d  •  N  •  CONSTANTIVS  P    F  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Constâncio  ii,  á  direita,  com  pa- 
ludamento. 
Rev.     fel  •  TEMP  •  REPARATIO  • 

A  Phenix,  á  direita,  de  pé  sobre  a  pyra;  no  exergo, 
PSIS.  P.  B. 


N.°  CXXXVI 

Anv.     d  .  N  •  CONSTANTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Constâncio  ii,  á  direita,  com  a 
coiraça. 
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Rev.     SPES  REIPVBLICAE. 

O  imperador  de  pé,  vestido  á  militar,  com  o  capacete, 
a  lança  e  o  globo,  á  esquerda;  no  exergo,  SMKB.  P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  SLTCS. 


N.o  CXXXVII 


Anv.     d  •  N  .  CONSTANTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  de  Constâncio  ii,  á  direita,  com  diadema  e  pa- 
ludamento. 
Rev.     gloria  EXERCITVS. 

Dois  soldados  de  pé,  voltados  um  para  o  outro,  cora 
capacetes  e  lanças,  apoiando-se  nos  escudos;  entre  os 
dois  a  insígnia  militar  com  estandarte  em  cima ;  no  exer- 
go, SMTS.  P.  B. 


N.o  CXXXVIII 


Anv.     d  •  N    CONSTANTIVS  IVN  •  NOB  •  C- 

{Dominus  Noster  Conskintius  Júnior,  nobiHssimus  caesar) . 

Busto  de  Constâncio  Gallo,  á  direita,  com  o  paluda- 
raento;  atraz,  A  (Arelatum). 
Rev.     fel     TEMP  •  REPARATIO. 

Soldado  com  o  pé  sobre  um  escudo  e  atravessando  com 
a  lança  um  inimigo  caído  com  o  seu  cavallo;  no  exergo, 
TSIS.   M.  B. 

N.o  CXXXIX 

Anv.     CONSTANTINVS  IVN  •  N  •  C  • 

{Constantinus  Júnior,  nobilissimus  caesar). 

Busto  laureado  de  Flávio  Cláudio  Júlio  Constantino,  á 
direita,  com  paludamento. 
Rev.     gloria  EXERCITVS. 

Dois  soldados  de  pé,  olhando-se,  com  as  lanças  e  es- 
cudos a  que  se  encostam;  insígnia  militar  ao  centro,  e 
no  e.vergo,  CONST.  P.  B. 
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Ou  Iro  exemplar  que  tem  no  exergo,  TRS. 
Outro  exemplar  cora  a  lettra  G  no  estandarte. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  uma  coroa  ladeada 
das  lettras  RS. 

N.o  CXL 


Anv.     CONSTANTINVS  IVN  •  NOB  •  C  • 

Busto  laureado  de  Constantino  ii,  á  direita,  com  a  coi- 
raça  e  o  paludamento. 

Rev.    caesarvm  nostrorvm. 

Entre  duas  palmas,  VOT  -  X ;  no  exergo  RT.  P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  ao  centro,  VOT  -  V  e  no  exer- 
go, QA. 

N.o  CXLI 


Anv.     DV  •  CONSTANTINVS  PT  •  AVGG  • 

[Divus  Constantinus  Pater  Augustorum). 
.    Busto  de  Flávio  Galerio  Valério  Constantino,  á  direita, 
com  o  véo. 
Rev.     VN  •  MR-  (Veneranda  memoria). 

A  Piedade  de  pé,  á  direita,  com  o  véo,  tendo  as  mãos 
debaixo  do  vestido ;  no  exergo,  SMSLB.  P.  B. 

Esta  moeda  foi  cunhada  depois  da  morte  de  Constan- 
tino. 

Outro  exemplar  com  o  exergo  apagado,  e  ainda  outro 
que  tem  no  Rev.  Constantino  na  quadriga,  á  direita,  e  no 
exergo,  SMKS. 

CXLII 


Anv.     CONSTANTINVS  MAX  •  AVG  • 

{ConstantÍ7ivs  Maximus  Augicstus). 

Busto  diademado  de  Flávio  Galerio  Valério  Constantino, 
á  direita,  com  paludamento  e  diadema. 
Rev.     gloria  EXERCíTVS. 

Dois  soldados  com  as  landas,  apoiados  nos  escudos; 
insígnia  militar  com  o  estandarte,  no  qual  se  vc  o  mo- 
nogramma  de  Christo ;  exergo  SCONST.  P.  B. 
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N.o  CXLIII 

Anv.     CONSTANTINVS  AVG. 

Cabeça  laureada  de  Flávio  Galerio  Valério  Constantino, 
á  direita. 
Rev.     d  •  N  •  CONSTANTINI  MAX  •  AVG  • 
{Domini  Nostri  Consfantini  Maximi  Augusti). 

Ao  centro  de  uma  coroa  de  loiros,  em  duas  linhas, 
VOT  •  XX;  no  exergo,  PT.  P.  B. 

N.»  CXLIV 


Anv.     IMP  •  CONSTANTINVS  P  •  F  •  AVG  • 

{Imperator  Coiistantinus,  pius,  felix,  Augustus). 

Busto  laureado  de  Constantino  Magno,  á  direita,  com  a 
coiraça  e  o  paludamento. 
Rev.     SOU  INVICTO  CGIVIITI- 

O  Sol  de  pé,  á  esquerda,  meio  nu,  tendo  a  mão  direi- 
ta levantada  e  o  globo  na  esquerda;  no  campo  T-;  no 
exergo,  PLQ.  M.  B. 

Exemplar  precioso  coberto  de  verniz. 

N.o  CXLV 


Anv.     CONSTANTINVS  MAX  •  AVG  • 

{Constantinus  Maximus  Augustus). 

Busto  de  Constantino  Magno,  com  paludamento  e  dia- 
dema, á  direita. 
Rev.     PROVIDENTIAE  AVGG  • 
[Provideiiticie  Augustorum). 

Porta  da  cidade  com  duas  torres  e  entre  ellas  uma  es- 
trella;  no  exergo,  SMKS.  P.  B. 

N.o  CXLVI 


Anv.     d  •  N  •  CONSTANTINVS  P  •  F  •  AVG  • 

Cabeça  de  Constantino  Magno  com  o  véo,  á  direita. 
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Rev.     o  imperador  na  quadriga,  estendendo  a  mão  e  ga- 
lopando á  direita;  no  exergo,  SMATA. 


CXLVII 


Anv.    constantinvs  avg  . 

Busto  laureado  do  imperador,  á  direita,  manto  impe- 
rial e  sceptro  com  águia. 
Rev.     BEAT  TRA  *  *  *  NQVILAS. 
{Beata  tranquiUilas). 

Altar  com  um  globo,  tendo  aquelle  no  centro,  em  três 
linhas,  VOT-IS-XX;  no  exergo,  PLON.  P.  B.  (Muito 
estimado). 

N.»  CXLVIII 


Anv.     CONSTANS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Constante,  á  direita, 
com  o  paludamento. 
Rev.     VICTORIAE  DD-    AVGG  •  Q  •  NN- 

{Victoriae  Dominorum  August<yrum  quinque  nostrorum). 

Duas  Victorias  com  coroas  e  palmas ;  no  exergo,  SMTSB. 
P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  um  C  e  no  exergo, 
SARL. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  PDL  e  no  exergo, 
SARL. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  um  coração  e  no 
exergo,  TRS. 

N."  CXLIX 


Anv.     FL  •  IVL  •  CONSTANS  •  NOB  •  C- 

{Flavius  Julius  Constans,  nobilissimus  caesar). 

Busto  laureado  de   Flávio  Júlio  Constante,  á  direita, 
com  paludamento. 
Rev.     gloria  EXERCITVS. 

Dois  soldados  com  as  lanças  voltadas  para  baixo  e  apoia- 
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dos  nos  escudos ;  insígnia  militar  com  o  estandarte ;  no 
exergo,  SMRP. 


N.»  CL 


Anv.     d  •  N  •  C0N3TANS  P  •  F  •  AVG . 

Cabeça  laureada  de  Constante,  á  direita. 
Rev.     VOT  •  XX  •  MVLT  •  XXX,  dentro  de  uma  coroa  de 
loiros;  no  exergo,  SMALB.   P.  B. 


N.o  CLI 


ANV.     D  •  N  •  FL  •  CONSTANS  •  AVG  • 

Busto  de  Flávio  Júlio  Constante,  á  direita,  com  diade- 
ma e  paludamento. 
Rev.     SECVRITAS  REIP. 

A  Segurança,  à  direita,  encostada  a  uma  colurana,  em- 
punhando o  sceptro;  no  exergo  RTQ.   P.  B. 


N."  CLII 


Anv.     CONSTANS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Constante  i,  á  direita,  com  paluda- 
mento. 
Rev.     GLORIA  EXERCITVS. 

Dois  soldados  apoiando-se  nos  escudos,  com  capacetes 
e  lanças,  íitando-se ;  entre  os  dois  uma  insígnia  militar 
com  estandarte ;  no  exergo,  AQP.     P.  B. 


N.o  CLIII 


Anv.     d  •  N  •  CONSTANS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Constante  i,  á  direita,  cora  diadema,  paluda- 
mento e  coíraça. 
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Rev.     fel  •  TEMP  •  REPARATIO. 

O  imperador,  á  esquerda,  de  pé  sobre  ura  navio,  e 
vestido  á  militar,  tendo  nas  mãos  o  labarum  e  o  globo 
cora  a  Phenix ;  â  direita,  a  Yictoria  cora  o  leme,  assen- 
tada e  Qtando  o  imperador;  nó  exergo,  SLC.  (Sicilia). 
M.  B. 


N.o  CLIV 


Anv.     FL  •  IVL  •  HELENAE  •  AVG  • 

(Flaviae  Juliae  Helenae  Augustae). 

Busto  diademado  de  Flavia  Júlia  Helena,  à  direita. 
Rev.     PAX  PVBLICA. 

A  Paz,  à  esquerda,  de  pé,  com  o  sceptro  e  o  ramo  de 
oliveira;  no  exergo,  CONSA.   P.  B. 

Outro  exemplar  em  tudo  egual. 


N.o  CLV 


Anv.     VRBS  ROMA. 

Busto  de  Roma,  á  esquerda,  capacete  ornado  e  manto 
imperial. 
Rev.     a  loba,  também  á  esquerda,  aleitando  Remo  e  Ró- 
mulo; no  alto  duas  estrellas ;  no  exergo  ISIS.   P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  entre  as  duas  estrellas  uma 
palma,  e  no  exergo,  TRP. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  RO. 


N.o  CLVI 


Anv.     IMP  •  AVRELIANVS  •  AVG  • 

Busto  laureado  de  Lúcio  Domicio  Aureliauo,  á  direita, 
com  paludamento. 
Rev.     VICTORIA  AVG- 

Yictoria,  á  esquerda,  com  a  coroa  e  a  palma. 

Na  sua   frente   um  captivo  com  as  mãos  presas  atraz 
das  costas  e  assentado  no  chão;  no  exergo,  B.   M.  B. 
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N.o  CLVII 


Anv.     divo  CLAVDIO  óptimo  m?{eratori). 
Cabeça  laureada  de  Cláudio,  á  direita. 

Rev.   memoriae  aeternae. 

Águia  de  frente,  cora  a  cabeça  á  esquerda.  No  exergo, 
AQ. 

CLVIII 


Anv.     d  •  N  •  GRATIANVS  AVGG  •  AVG  • 

[Dominus  Noster  Gratianus  Augustorum  Augustus). 

Busto  diademado  de   Flávio  Graciano,  á  direita,  com 
paludamento. 
Rev.     gloria  ROMANORVM. 

O  imperador  marchando  á  direita  vestido  á  militar,  com 
o  laha/i-um,  arrasta  pelos  cabellos  um  captivo;  no  cam- 
po um  O  e  no  exergo,  ASISC.  P.  B. 


N.o  CLIX 


Anv.     d     N  •  GRATIANVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  de  Graciano,  á  direita,  com  paludamento  e  dia- 
dema. 
Rev.     REPARATIO  REIPVB. 

O  imperador  de  pé,  à  esquerda,  vestido  á  militar,  com 
diadema,  e  alevantando  uma  mulher  coroada  de  torres 
que  está  ajoelhada  na  sua  frente.  Tem  na  mão  esquerda 
o  globo  com  a  Victoria ;  no  exergo,  SMRQ.   M.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  dentro  de  uma  coroa  :  VOT  • 
XV  •  MVLT  •  XX . 

N.o  CLX 


Anv.     d  •  N  •  IVLIANVS  •  NOB  •  CÃES  • 

Busto  de  Flávio  Cláudio  Juliano,  á  direita,  com  o  pa- 
ludamento. 
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Rev.    fel  TEMP  reparatio. 

Soldado,  á  esquerda,  atravessando  com  a  lanpa  um 
cavalleiro  inimigo  prostrado.  P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  um  N  e  no  exergo, 
ASIS. 

N.°  CLXI 


Anv.     d  •  N  •  IVLIANVS  NOB  •  C  • 

Busto  de  Flávio  Cláudio  Juliano,  à  direita,  com  paluda- 
mento. 
Rev.     SPES  REIPVBLICE. 

O  imperador,  á  esquerda,  vestido  á  militar,  com  a  lan- 
pa  e  o  globo.  P.  B. 

N.o  CLXII 


Anv.     d  •  N  •  cl  •  IVLIANVS  •  NOB  •  CÃES  • 

Busto  de  Cláudio  Juliano,  á  direita,  cora  paludamento. 
Rev.     SPES  REIPVBLICE. 

O  imperador  á  esquerda,  vestido  á  militar,  com  o  sce- 
ptro  e  o  globo  ;  no  exergo  está  apagada.  P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CONS. 

N.o  CLXIII 


Anv.     FL  •  CL     IVLIANVS  •  NOB  •  CÃES  • 

(Flavius  Claudius  Jidianus,  nobilissimus  caesar). 

Busto  de  Juliano  ii,  á  direita,  com  paludamento. 
Rev.     fel  •  TEMP  •  REPARATIO. 

Soldado,  à  esquerda,  calcando  um  escudo  e  atraves- 
sando com  a  lanfa  um  inimigo  caído  com  o  cavallo;  no 
exergo,  SCON.    P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CONST. 

N.o  CLXIV 


Anv.     d  •  N  •  FL  •  VICTOR  •  P  •  F  •  AVG  • 

{Dominus  Noster  Flavius  Victor,  pius,  felix,  Augustus). 
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Busto  diademado  de  Flávio  Victor,  á  direita,  com  o  pa- 
ludamento. 
Rev.     SPES  ROMANORVM. 

Porta  aberta  da  cidade,  com  duas  torres,  e  no  alto  uma 
estrella ;  no  exergo,  TRPS. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  MDPS. 


N.o  CLXV 


Anv.     d  •  N  •  VALENTINIANVS  IVN  •  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Valentiniano  ii,  á  esquerda,  com  paludamen- 
to  e  diadema. 
Rev.     REPARATIO  REIPVB  • 

O  imperador  de  pé,  á  direita,  vestido  á  militar,  levan- 
ta uma  muliíer  coroada  de  torres  que  está  ajoelhada  a 
seus  pés.  Tem  na  mão  esquerda  a  Victoria  e  no  exergo, 
ASIS.    M.  B. 


N.o  CLXVI 


Anv.     d  •  N  •  VALENTINIANVS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Flávio  Valentiniano,  com  diadema  e  paluda- 
mento,  á  direita. 
Rev.     VOT  •  XX  •  MVLT  •  XXX,  em  quatro  linhas   dentro 
de  uma  coroa  de  loiros;  no  exergo,  SMALP.    P.  B. 


N.o  CLXVII 


Anv.     d  •  N  •  VALENTINIANVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  de  Valentiniano  i,  á  direita,  com  diadema  e  pa- 
ludamento. 
Rev.     gloria  ROMANORVM. 

O  imperador,  à  direita,  vestido  á  militar,  com  o  laha- 
rum,  e  a  mão  sobre  a  cabeça  de  um  captivo  ajoelhado 
a  seus  pés;  no  exergo,  SMAQP.    P.  B. 
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N.o  CLXVIII 


Anv.     d  •  N  •  THEODOSIVS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Theodosio,  à  direita,  com  diadema  e  paluda- 
mento. 

Rev.    gloria  romanorvm. 

o  imperador  de  pé,  vestido  á  militar  e  oliiando  á  di- 
reita, com  o  diadema  e  o  estandarte  ;  no  exergo,  CONSA, 
B.  M. 

Outro  exemplar  que  tem  no  Rev. :  SALVS  REIPVBLICE, 
e  no  exergo,  MTA. 


N.o  CLXIX 


Anv.     d  •  N  •  THEODOSIVS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Theodosio,  á  direita,  com  diadema  no  capa- 
cete, e  a  lança  na  mão. 
Rev.     GLORIA  ROMANORVM. 

O  imperador  á  militar,  marcha  á  direita  sobre  um  na- 
vio, levando  a  mão  direita  levantada  e  a  Victoria  assen- 
tada ao  leme ;  tem  no  campo  uma  coroa  e  no  exergo, 
CONA  (Constantina).  M.  B. 
.  Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CAMNA. 


N.o  CLXX 

Anv.     d  •  N  •  THEODOSIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Theodosio,  á  direita,  com 
paludamento. 
Rev.     SPES  REIPVBLICE. 

O  imperador,  á  militar,  levanta  uma  mulher  coroada 
de  torres  que  está  ajoelhada  a  seus  pós ;  na  mão  esquer- 
da tem  a  Victoria;  no  exergo,  TESA.    P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  Rev.:  SALVS  REIPVBLICE 
e  no  exergo,  SMKF. 

Outro  exemplar  que  tem  no  Rev. :  VICTORIA  AVGGG, 
e  no  exergo,  TR. 

18.°  Anno.  11 
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N.o  CLXXI 


Anv.    d  •  n    decentivs  caesar. 

Busto  de  Decencio  com  paludamento,  á  direita;  atraz 
da  cabeça,  A. 
Rev.     VICTORIAE  DD  •  NN  •  AVG  •  ET  •  CÃES  • 

(Victoriae  Dominorum  Nostrwum  Auguslorum  et  Cae- 
sar um). 

Duas  Victorias  de  pé,  segurando  um  escudo  encimado 
pelo  monogramma  de  Christo  e  tendo  ao  centro,  em  quatro 
linhas:  VOT-V-MVL-X;  no  campo,  I;  no  exergo,  SAR. 
M.  B. 


N.o  CLXXII 


Anv.     IMP  •  G  •  P  •  LIG  •  GALLIENVS  P  •  F  •  AVG  • 

{Imperator  Caius  Publius  Licinius  Gallienus,  pius,  fe- 
lix,  Augicstus). 

Busto  de  Gallieno  com  paludamento  e  coroa  radiada, 
á  direita. 
Rev.     PIETAS  AVGG.  {Pietas  Augustarum). 

Gallieno  e  Valeriano  de  pé,  sacriQcando,  voltados  para 
o  altar  acceso;  um  segura  o  parazonium,  e  outro  tem  o 
sceptro  ornado  com  a  águia.  P.  B. 


N.o  CLXXIII 


Anv.     d  •  N  •  HONORIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  de  Honório,  á  direita,  com  diadema  e  paluda- 
mento. 
Rev.     gloria  ROMANORVM. 

O  imperador  de  pé,  á  militar,  com  o  estandarte  e  o 
globo,  olhando  á  direita;  no  exergo  ANTT  (Antiochia). 
M.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CONS  (Gonstanti- 
nopolis). 
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N.o  CLXXIV 

ÂNV.     D  •  N  •  MAG  •  MAXmVS  P  •  F  ■  AVG  • 

{Dominus  Noster  Magnus  Maximus,  pius,  felix,  Au- 
gustus). 

Busto  de  Magno  Máximo,  á  direita,  com  diadema  e  pa- 
ludamento. 
Rev.     REPARATIO  REIPVB. 

O  imperador  de  pé,  á  esquerda,  vestido  á  militar,  com 
a  Yictoria  sobre  o  globo  e  levantando  uma  mulher  coroa- 
da de  torres,  que  está  ajoelhada  a  seus  pés;  no  exergo, 
PCON.    M.  B. 

N.»  CLXXV 


Anv.     IVL  •  CRISPVS  •  KOB  •  G  • 

{Julius  Crispus,  nobilissimus  caesar). 
Cabeça  laureada  de  Flávio  Júlio  Crispo,  á  direita. 
Rev.     CAESARVM  NOSTRORVM. 

Uma  coroa  de  loiros,  tendo  ao  centro,  em  duas  linhas : 
VOT-V,  no  exergo,  T3IS  (Tercia  Siscia).  P.  B. 


N.o  CLXXVr 

Anv.     d  •  N  •  MAGNENTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  de  Flávio  Magno  Magnencio,  com  diadema  e  pa- 
ludamento,  á  direita.  No  camno,  M. 
Rev.     VICTORIA  DD  •  NN  •  AVG  •  ET  •  CAEES  • 

Duas  Vicíorias  seguram  uma  coroa,  no  centro  da  qual 
se  lè  em  quatro  linhas:  VOT-V-MVLT-X.  No  campo,  SP; 
no  exergo,  RPLC.    P.  B. 


N.o  CLXXVII 

Anv.     d  •  N  •  ARCADIVS  F  •  F  •  AVG- 

Husto  de  Arcádio,  á  direita,  com  diadema  e  coirai-a. 
Rev.     VOT  •  V  •  dentro  de  uma  coroa;  no  exergo,  SMNA. 

P.  B. 
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N.o  CLXXVIII 


Anv.     d  •  N  •  GRATIANVS  AVGG  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Graciano,  á  direita,  com  o 
paludaraento. 

Rev.    gloria  novi  saecvli. 

o  imperador,  vestido  á  militar,  olhando  á  esquerda, 
com  o  labarum  e  o  escudo  a  que  se  apoia.  Muito  gasta. 
P.  B. 

N.o  CLXXIX 


MOEDAS      DE      PRATA 

Anv.    hadrianvs  avgvstvs. 

Busto  laureado  de  Hadriano,  à  direita. 
Rev.    COS  III. 

A  Abundância,  á  esquerda,  de  pé  e  com  a  patera  e  a 
cornucopia,  tendo  ao  lado  um  altar.  AR. 
Proveniente  de  Santo  Thvrso  de  Prazins. 


N.°  CLXXX 


Anv.     IMP  •  CAESAR  TRAIAN  •  HADRIANVS  AVG- 

Busto  laureado  de  Trajano,  á  direita. 
Rev.     P  •  M  •  TR  •  P  •  cos     II;   no  exergo:   IVSTITIA. 

A  Justiça  assentada  à  esquerda  com  a  palera  e  o  sce- 
ptro.  AR. 

Anno  de  871  (118  de  J.  C). 

Proveniente  de  Prazins. 


N.°  CLXXXI 


Anv.     IMP-  CÃES-  VESP    AVG-  P-  M- 

Cabeça  laureada  de  Yespasiano,  á  direita. 
Rev.     PON  •  MAX  •  TR  •  P  • 
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Vespasiano  assentado  à  direita  com  o  ramo  de  loiro  e 
o  sceptro  (74  de  J.  C.)  •  AR  •  Flávio  Vespasiano  era  Qlho 
de  Flávio  Sabino  e  de  Yespasia  Polia.  Nasceu  era  762 
(9  de  J.  G.)  e  morreu  com  70  annos  de  edade. 

Proveniente  de  Prazins. 


N.o  CLXXXII 


Anv.     ANT  •  AVG  •  IIIVIR  R  •  P  •  C 
Rev.     LEG  •  II  • 

Exemplar  egual  ao  n."  xvi. 
Proveniente  da  Gitania. 


N.o  CLXXXIII 


Anv.     IMP  •  CAESAR  VESPASUNVS  AVG 
Rev.     PON  •  MAX  •  TR  •  P  •  COS  •  V- 

Exemplar  egual  ao  n."  xxxviu 
Proveniente  da  Gitania. 


N.o  CLXXXIV 

\nv.     ti  •  CAESAR  •  DIVI  •  AVG  •  F  •  AVGVSTVS 
Rev.     PONTIF  •  MAXIM  •     AR. 

Exemplar  egual  ao  n."  xxxiv. 
Proveniente  da  Gitania. 


N.o  CLXXXV 

Anv.     M  •  SCAVR-  AED    CVR  • 

{Mmcus  Scaw^us,  aedilis  curulis). 

No  exergo,  REX  •  ARETAS ;  no  campo  EX  •  S  •  C  • 
{Ex  Senatus  Consulto). 

Aretas,  rei  da  Arábia,  ajoelhado  á  direita  n'uma  alti- 
tude supplicante,  segurando  pela  rédea  um  camello  e 
tendo  na  mão  um  ramo  de  oliveira. 
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Rev.  P  •  HYPSAE  •  AED  •  CVR  •  ;  no  exergo:  C  •  HYP- 
SAE  •  COS  •  PREIVE  •  CAPTV  •  {Publius  Hypsaeus  aedi- 
lis  curulis.  Caius  Hypsaeus  cônsul  Preivernum  captum). 

Júpiter  na  quadriga,  á  esquerda.  Por  baixo  um  escor- 
pião. AR, 

Pertence  á  familia  Aemilia,  plebea,  e  é  commum  á 
familia  Plautia  por  motivo  da  tomada  de  Priverne  pelo 
cônsul  Caio  Plantio  Hypsaeo  (361  ant.  de  J.  C),  antepas- 
sado de  Publio  Hypsaeo  que  em  696  (58  ant.  de  J.  C), 
foi  edile  curule  com  Marco  Scauro,  que  em  692  (-26  ant. 
de  J.  C),  submetleu  a  !'ompêo  o  rei  Aretas,  por  este 
tomar  parte  nas  discussões  com  Hircan  e  Aristobulo,  que 
se  preparavam  para  a  posse  da  Judêa. 

Proveniente  da  Ciíania. 


N.o  CLXXXVI 

Anv.  IMP  -  NERVA  CÃES  •  AVG  •  P  M  •  TR  •  P  •  COS  • 
III-  P-  P- 

Cabeça  laureada  de  Nerva,  á  direita. 
Rev.     AEQVITAS  AVGVST. 

A  Equidade,  á  esquerda,  cora  a  cornucopia  e  a  balança. 

Marco  Cocceio  Nerva  nasceu  em  785  (32  de  J.  C),  na 
cidade  de  Narnia.  Era  filho  de  Sergia  Plaulilla.  Falleceu 
de  66  annos  de  edade,  em  janeiro  de  851. 


MOEDAS      DE     OIRO 


N.«  CLXXXVII 

Suevo- Lusitana 

*  Anv.     VRITINA  EME  RI  MVNITA,  era  caracteres  serai-bar- 
baros. 

Busto  diademado,  á  direita. 
Rev.     Uraa   cruz   entre   dois   círculos  pontoados;  no  alto 
OHO ;  á  esquerda  V.  AV. 
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N.o  CLXXXVIII 


Wisigothicas 


*  ÂNV.     +  REGCESVINTVS  P. 
Busto  á  direita. 
Rev.     +  ISPALI  PIVS. 

Cruz  sobre  três  degraus.  AV. 

Esta  moeda  foi  cunhada  em  Hispalis  no  tempo  de  Rec- 
cesvindo  (anno  de  649  a  672). 


N.o  CLXXXIX 


*  Anv.     4-  CHINTILA  RX. 
Rev.     4-  PIVS  Eo)  ABR. 

Busto  de  frente  nos  dous  lados.  AV. 
Esta  moeda  de  Ghintila  foi  cunhada  em  Egabro,  próxi- 
mo de  Spali  (Sevilha)  nos  annos  de  636  a  640. 


N.o  CXC 


Anv.     +  rD'>N°M°  ERVIGIVS  R  + 

Busto  á  direita. 
Rev.     +  NARBONA  PIVS. 

Cruz  sobre  três  degraus.  AV. 

Esta  moeda  de  Ervigio  foi  cunhada  em  Narbona  nos 
annos  de  687  a  698. 


Albano  Bellino. 


NUMISMA  CELTIBERICO 

DB 
MODELO    HELMANTICENSE 

(  Velaxqiier,) 

CARTA  E  OFFERTA 

Á 

DIRECÇiO  BENEMÉRITA 

DA 

SOCIEDADE     ]yOLllTlI>íS     SA.I131:E]VX0 

(GUIMARÃES) 


Benemérita  Direcção. 


« amor 


conhecido, 

do  ninho  meu  paterno, 

. . .  vereis  engrandecido  » 

Camôea  —  C.  i.  E.  x  —  Lusíadas 

I.  —  Andando  eu  a  proceder  a  «  excavações »  nas  Caldas 
de  Visella  na  minha  Lameira  natalicia  —  hoje  Largo  de  Fran- 
co Castello  Branco  —  no  alvo  de  procurar  aguas  sulphweas 
para  augmento  das  nascentes  dos  banhos  então  alli;  (e  isto 
era  virtude  d'uma  « auctorisaf ão  prévia»,  outorgada  em  offi- 
cio  do  «senado  municipal»  do  nosso  concelho  de  Guimarães, 
(de  que  era  então  «presidente»  Manuel  Joaquim  de  Macedo  e 
Cunha);  appareceu  a  luzir  no   solo  excavado   um  precioso 
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NUMiSMA  de  prata  —  da  calhegoria  dos  chamados  ora  autóno- 
mos, ora  celtibericos,  e  ora  desconhecidos. 

E  eu  agora  do  melhor  grado  o  envio  e  offereço  a  essa 
Direcção  Benemérita,  para  o  Museu  Numismático  da  nossa 
Sociedade  Martins  Sarmento. 

11.  —  Patenteei  ao  publico  «entre  mais  objectos»  esse 
numisma  raro,  na  Exposição  Arcmeolo(3ica  do  Palácio  de 
Crystal  do  Porto  em  1867:  —  e  no  Catalogo  d'esse  «presti- 
moso certamen»  d'então,  impresso  no  mesmo  anno  na  typo- 
graphia  do  Jornal  do  Porto,  acha-se  a  «summula  descriptiva» 
do  mesmo  numisma,  em  o  n."  G48,  na  pag.  22  a  pag.  23. 

E  valia  uma  drachma  de  prata  esse  numisma  d'outr'ora, 
assim  como  egualmente  a  valiam  as  moedas  gregas  anteriores, 
que  serviram  de  modelo  ao  numerário  celtiberigo,  e  bem 
assim  também  aos  denarios  dos  romanos. 

III. — No  anverso,  ha  no  campo  uma  cabeça  viril  em 
cabello,  com  a  cara  barbada,  (e  com  indícios  de  collar  ao  pes- 
coço), toda  voltada  á  direita,  (e  conseguintemente  sobre  a 
face  esquerda): — assimilhando-se  no  todo  ao  numisma  celti- 
berico  n.°  2  da  Est.  xiv  de  Don  Luis  Joseph  Velazquez,  no  seu 
Ensayo  sobre  los  alphabetos  de  las  lktras  desgonogidas 
en  las  mas  antiguas  medallas  y  monumentos  de  Espana, 
(Madrid,  1752,  4."  gr.,  com  estampas); — e  modernamente  ao 
numisma  n.°  1,  (bem  como  aos  nicmismas  n.''  3  e  n.°  10), 
da  Est.  XXXVIII  de  Buudard,  no  seu  Essai  sur  la  Numismati- 
QUE  Ibérienne,  (Paris,  1859,  folio,  com  muitíssimas  estampas). 

E  representava  essa  gabkça  entre  os  helmanticenses  — 
(que  Tito  Livio  e  Plinio  Sénior  situam  nos  vagceus) — a 
«divindade  protectora»  d'esses  a  antigos  povos -t),  equivalente 
sem  duvida  ao  Júpiter  Máximo  dos  romanos:  —  e  nas  duas 
lettras  geltibericas,  postas  por  traz  d 'essa  cabeça,  repre- 
sentara-se  as  duas  lettras  romanas  E  N  —  sendo  uma  e  outra 
a  inicial  e  a  final  do  «  vetusto  nome  geographico  »  Elman, 
(aspiradamente  Helman),  de  que  é  hoje  representante  a  mo- 
derna Salamanca  —  chamada  Salmantica  no  latim; —e  é 
cidade  do  antigo  «reino  peninsular»  de  Leão  á  margem  do 
rio  Tormes,  que  é  confluente  notável  do  rio  Douro  por  sua 
«ponte  de  27  arcos  »,  e  pelo  coinei-o  ahi  da  vetusta  «via  ro- 
mana» La  P/ato  — ainda  em  nossos  dias  prolongada  até  Mé- 
rida  com  «fragmentos»  em  boa  conservação. 

IV.  —  No  reverso,  ha  no  campo  um  gavallkiro  a  galo- 
pe, com  a  lança  em  riste,  (em  posição  horisunlul),  voltado  á 
direita  como  a  gabeca  no  anverso:  — tendo  por  baixo  entre 
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as  patas  do  cavaUo,  (e  não  no  exergo),  o  alliidido  «nome 
celliberico  )>  Elman,  e  aspiradamenle  iielman:  —  «nome  pe- 
ninsular anliquissimo»,  em  que  a  « lettra  1.*»,  (com  appa- 
rencia  de  x,  tracejado  no  meio  levemente),  é  uma  variante 
do  ETA  grego  —  [E  longo)  —  em  uso  no  «  alphabeto  runico» 
do  norte  em  logar  do  H  latino;  —  sendo  a  «lettra  2.°-»  o 
Lambíia  grego  primitivo  (L)  da  insgripçÃo  de  Delos;  —sen- 
do a  «lettra  3.^»  o  M  commum  do  latim  e  do  grego  [Miu); 
—  sendo  a  «lettra  4.^»  o  Alpha  grego  {A),  com  variantes 
nos  «alphabetos  etruscos  e  pelasgos»; — e  sendo  emtim  a 
«lettra  5.^»  o  A^  do  grego  primitivo  {Nm)  da  insgripçÃo 
Sigea,  e  das  medalhas  agrigentinas  de  Philippe  Parutta  — 
além  ainda  d'uma  insgripçÃo  grega  do  Marquez  Ma/fei  no 
Museu  Veronense:  {Vdazqitez,  Ensaio,  pag.  43  a  pag.  5-2). 

V.  —  Gorroboram-se  essas  « decifrações  litteraes »  de 
Velazquez  —  elaboradas  estudiosatnente  no  século  xviii  —  com 
outras  elaboradas  á  larga  no  século  findo,  (século  xix),  «  con- 
frontadas e  reconfrontadas  em  todos  os  pontos  de  vista». 

E  lembrarei  apenas  a  Boudard — Études  sur  l'alpha- 
bet  jbérien  et  sur  quelqiies  monnaies  autonomes  d'Espagne, 
(Paris,  1852,  8.**  gr.,  com  estampas);  e  bem  assim  a  De  Saul- 
cy  —  EssAi  de  classiflcation  dcs  mox.wes  autonomes  de  VEs- 
pagne,  (Metz,  1840,  8.°  gr.,  com  estampas):  —  coroando-os 
a  ambos  o  já  lembrado  Boudard  anteriormente,  (Numismati- 
QUE  Ibérienne,  Paris,  1859):  sem  esqnecer-se  de  modo  algum 
o  «singular  niimismata»  Lorio/is  nas  suas  Regherghes  Numis- 
matiques,  concarnant  principalement  les  médailles  celtibé- 
R1ENNES,  (Paris,  1852,  folio,  com  muilissimas  estampas). 

VI.  —  O  « typo  numario»  do  gavalleiio  com  lança  em 
riste,  (em  posição  horisonlal),  é  não  somente  o  de  «  mais  fre- 
quência» nos  achados,  mas  é  ao  mesmo  passo  «uma  imita- 
ção »  das  moedas  de  llieron  I,  ou  das  moedas  de  Demétrio  Po- 
liorcetes ;  notando-se  todavia  «mais  consimilhanpa»  com  as 
<í  primeiras  y^  d'essas  moedas:  —  e  ainda  esse  «typo  numario» 
chegou  a  sobreviver  duranie  algum  tempo,  depois  da  «con- 
quista definitiva  »  da  Hispanha  pelas  legiões  romanas. 

Pois  entre  as  «cidades»,  que  tinham  adoptado  esse  typo 
como  seu,  foi  só  passado  algum  tempo,  que  umas  foram  pri- 
vadas do  «  privilegio  »  de  mokdagem  pelo  imperador  Augusto, 
de  quem  era  o  «  nome  completo  »  —  {antes  de  figurar  na  vida 
o(Jlcial)  —  Caius  Ogtavius  Caepias:  —  e  outras  d'essas  alludi- 
das  «cidades»,  ou  se  tornaram  municípios  ou  colónias  dos 
vencedores.  —  E  em  qualquer  dos  «dois  casos»,  ou  uma  co- 
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roa  de  carvalho,  ou  um  raio,  ou  um  colono  a  conduzir  dois 
bois  —  («para  eu  aqui  não  omittir  exemplos»)  —  foram  substi- 
tuídos na  MOEDAGEM  aO  CAVALLEIRO  DA  LANÇA. 

VII.  — Em  relação  a  essa  moedagem  das  «antigas  cidades 
hispânicas»,  não  é  para  esquecer  do  Marquez  d'Âlgorfa,  (Don 
Ignacio  Perez  de  Sarrió  y  Paravisino),  o  «contexto»  que  eu 
passo  a  transcrever: 

«Aun  despues  de  haberse  enserioreado  de  Espana  los 
Romanos,  muchos  pueblos  no  quisieron  dexar  la  coslumbre 
inmemorial,  continuando  em  grabar  las  Medallas  de  Colónias 
y  Municipios  con  el  Typo  EspaSol  de  Gaballo  y  Gaualleko: 
—  como  se  vé  en  las  Medallas  de  Arva,  Bilbilis,  Carissia- 
Celsa,  Clvnioo,  Gili,  Itálica,  Itvci,  Ilipla,  Lastigi,  Lont-Laeíia, 
Osca,  Sagvntvm,  Saccili,  Saetabis,  Segobriga,  Segóvia,  Tole- 
tvm,  Tvriasvm,  y  otras. — Guyas  Mkdallas  acreditan  la  cos- 
lumbre de  batirse  en  Espana,  y  que  son  privativas  de  los  Es- 
panoles;  y  tambien  confirman  lo  que  dicen  los  Histoi\iadores  »  : 

aO^ie  Espana  abundaba  en  ciballcs  y  armas» 

VIII.  ~  Nem  é  também  para  deslembrar-se  de  modo  al- 
gum, o  que  mal  não  presuppõe  o  historiador  Carlos  fíomey, 
(Historia  da  Híspanha  desde  os  tempos  primUivos,  '[om.  i. 
Gap.  I.  pag.  39):  —  e  vem  a  ser  o  «contexto»  a  seguir: 

«Esta  continua  menção  de  gavallos  —  a  respeito  dos 
povos  antigos  da  Península  —  recorda  incessantemente  os 
costumes  das  nações  celto-sci/t/iitas  e  sar m atiçais :  —  e  faz 
NASCER  A  IDEA  de  que  talvez  aqui  existiam  os  povos  persas, 
que  Varron  colloca  entre  ns  phdieiros  invasores,  que  se 
assenh  rearam  da  Hispaniia  : — (In  universara  «llispauiam» 
Marcus  Varro  pervenisse  Iberos  et  Persas,  et  Phoenicas,  Cel- 
tosque  et  Poenos  Iradit»:  —  Pliniu  Sénior,  Naturalis  His- 
toria. L.  III.  G.  i). 

IX.  —  Foi  achado  o  asora  oííerecido  numisma,  (a  uns 
«dois  metros»  de  profundidade),  entre  o  hoje  aterreado  ra- 
nho grande  em  «  construcção  romana»,  e  o  «mnderno  depo- 
sito »  para  aguas  sulphureas  então  —  no  hoje  também  aterreado 
tanque  das  pipas  — á  esquerda  da  entrada  na  hoje  «egual- 
mente  destruída»  alameda  ajardinada,  que  em  1814  fora 
construída  por  «sollicitude  patriótica»  do  l)r.  Francisco  Bar- 
roso Pereira,  então  Provedor  de  Guimarães  desde  I  de  Ja- 
neiro de  18t 1 . 

E  para  essa  «obra  aformoseadora»  da  minha  Lameira 
alludida,  (além  de  «coiicòrt')s  importantes»  nos  seus  hoje 
«aterreados»  banhos  thkrmaes  —que  meu  finado  pae  Anto- 
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7iio  Pereira  da  Silva,  e  eu  ainda  lambera,  não  pouco  augmen- 
tamos  e  melhoramos)  —  foram  então  conduzidos  por  esses  annos 
de  Provedoria  uns  300  carros  de  pedra,  arrancada  da  Torre- 
Velha  das  muralhas  vimaranenses  d'outr'ora :  —  vindo  a  ve- 
rificar-se  n'isto,  uma  vez  mais,  o  que  já  doloroso  dizia  Vergilio 
na  Eneida,  (Livr.  v.  vers.  709): 

«  . . . .  quo  Fata  trahunt  retrahuntque  !!!...» 

X.  —  Sendo  pois  acliado  na  superfície  de  solo  duro,  (so- 
to-posto  a  terreno  alluvioso),  esse  antiquissimo  nuivisma  da 
«rainha  olferta»  — e  não  apparecendo  elle  conjunctamente  com 
outros  —  não  foi  certamente  «enterrado»  ahi  de  propósito:  — 
e  Qcando  então  caido  solto,  onde  «casualmente»  fura  achado, 
está-nos  attestando  «com  esse  facto  memorável»,  que  por 
essas  «paragens  viskllenses»  andaram  celtiberos  de  certo 
—  em  tempos  remotissimos  —  e  sem  talvez  não  deixarem  de 
conhecer  as  «adjunctas»  aguas  thermaes,  (borbulhando  ellas 
fumegantes  no  mesmo  s  tio). 

XI.  —  Nem  é  para  maravilhar  esse  «vetusto  giro»  de 
CELTIBEROS  por  « terras  marginaes»  do  rio  Vísella  —  visto  que 
os  «numerosos  e  poderosos»  vaggeus  d'entre  os  astures, 
cdnlabros,  arevdcos,  e  vettões  —  (e  com  elles  os  entre-mix- 
Tos  CELTIBEROS  anteriormente  alludidos  já)  —  por  muitos 
annos  conservaram  nas  Hispanhas  uma  vida  nómada. 

E  é  Caio  Silio  Itálico  o  «  poeta  romano »  que  o  attesta, 
(Bellibi  Punigum  Secundum)  —  achando-se  para  isso  allegado 
no  já  conhecido  Carlos  Romeij,  (Historia  da  Hispaniia,  Tom. 
I,  Cap.  I,  pag.  49): — e  de  que  é  o  «contexto»  respectivo: 

íiLateque  vagantes  vaccaei». 

XII.  —  E  esse  mesmo  «  contexto  latino  »  —  transcripto  aqui 
da  «versão  portugueza»  do  Romey,  (agora  á  mão  como  an- 
tes), effectuada  em  Lisboa  em  1845  por  Anto7iio  Urbano  Pe- 
reira de  Castro  Telles  —  apparece  copiado  também  no  já  lem- 
brado Boudard,  (Numismatique  Ibéeuenne,  pag.  256). 

E  acha-se  transcripto  ahi  do  «afamado  polygrapho  his- 
panhol  »  Isidoro  de  Sevilha  —  o  mais  sábio  escriptor  hispanhol 
da  sua  epocha,  e  sem  outro  egual  no  «episcopado  pátrio», 
nem  antes  nem  depois. 

XIII.  —  Tendo-rae  emfim  «justificado  por  miúdo»  nos 
MEUS  assertos  cxpcudidos  —  procurando  comproval-os  com 
auctoridades  especialistas  em  assumptos  numismáticos  anti- 
gos—  não  tenho  «pur  improductiva»  esta  minha  tarefa  rea- 
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lisada,  nem  «por  desvaliosa»  também  a  minha  offerta  con- 
comitante. 

E  exclamando  por  isso  do  intimo  d'alma  —  dirigindo-me 
a  essa  Direcção  Benemérita  —  direi  cordialmente  com  o  Ca- 
mões nos  Lusíadas,  (Cant.  x.  Est.  clv): 

*  Só  me  fallece  ser  a  vós  acceito, 
se  me  isto  o  Ceo  concede  e  o  vosso  peito. » 
Braga,  20  Agosto,  1901. 

O  Socio  Honorário 

Pereira-Galdas: 

Decano  do  Lyceu  Central  de  Braga. 


A  propósito  d'outro  bronze  encontrado  em  Visella,  e  que 
se  acha  em  nosso  Museu,  transcrevemos  uma  carta,  que  o  illus- 
tre  professor  dirigiu  ao  rev."  abbade  de  Tàgilde.  Eil-a : 

Meu  Abbade. 

Além  do  numisma  celtiberico  achado  em  Visella,  (n'uma 
excavação  no  antigo  local  da  Lameira  —  hoje  Lao-go  de 
Franco  Castello- Branco) ;  também  n'outra  excavação  em  Vi- 
sella, (no  local  dos  banhos  do  Mourisco  —  antigamente  logar 
do  Poço-quenle)  —  foi  encontrado  um  médio  bronze  romano 
colonial.  — E  achou-o  ahi  o  engenheiro  Bartliolomeu  Achilles 
Déjante,  encarregado  dos  trabalhos  necessários  para  a  cons- 
trucção  do  actual  estabelecimento  balnear  das  Thennas  Visei- 
lenses  —  Caldas  em  uso  muitíssimo  antigo. 

Foi  cunhado  em  Graccurris  o  alludido  médio  bronze,  que 
não  é  numisma  commum,  nem  ainda  na  província  hispanhola 
de  Soria,  nas  cercanias  da  Villa  d'Agreda,  hoje  representante 
d'essa  antiga  cidade  da  Hispânia  Tarraconensis. 

É  no  entanto  médio  bronze  bem  conhecido,  achando-se 
descripto  e  figurado  em  Fr.  Henrique  Florez  nas  Mkdallas 
DE  Espana,  (Tom.  ii.  pag.  448  e  pag.  449,  e  Tab.  xxviii. 
fig.  r). 

E  acha-se  hoje  no  ilkiseu  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
esse  numisma,  que  o  lembrado  engenheiro  Déjante  enviara 
em  I8G7  á  Exposição  d' Are/teologia  e   Objectas   Karos,  Natu- 
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raes,  Artísticos  e  índustriaes,  eíTectiiada  no  Palácio  de  Crys- 
tal  do  Porto,  como  se  vê  do  respectivo  Catalogo  Offlcial,  pag. 
10,  n."  216,  e  pag.  31. 

No  Catalogo  das  Moedas  Romanas,  Celtiberas,  e  Wisigo- 
thicas  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  (Vol.  xvii.  Num.  4, 
pag.  102  a  pag.  103,  n."  lxxwi),  acha-se  em  relação  esse 
médio  bronze  de  Visella,  similhante  a  oulro  achado  na  Citania 
de  Briteiros,  e  que  no  mesmo  Catalogo  se  acha  em  relação  na 
pag.  191,  com  o  n.°  lxxxi.  — O  que  deixa  inferir-se,  i<por  esta 
separação  de  dvis  numismas  congéneres»,  que  a  Benemérita 
Sociedade  —  (depois  da  perda  sensibillima  d'alguns  objectos 
roubados  do  Museu,  e  na  esperança  de  os  conseguir,  ainda 
em  parte  por  ventura)  —  apenas  tractára  da  coordenação  d'uma 
Relação  Numeraria  do  seu  defraudado  Medalhkiro,  reser- 
vando para  mais  tarde  a  confecção  d'um  Catalogo  Methodico 
por  assumptos  congéneres,  illustrado  com  gravuras  dos  tijpos 
especiaes. 

Se  ao  Abbade  parecer  alludir,  (no  indicado  N."  d'Outu- 
bro),  a  esse  médio  bronze  da  nossa  Visella  «também»,  não 
deixe  de  fazer  isso;  por  ser  «também»  o  meu  berço  natalí- 
cio a  pátria  adoptiva  de  Meu  Abbade. 


Ant.°  M.''  e  Const.o  Resp."''  mt.»  grato 
Pereira  -  Caldas. 

(Braga,  11  Setembro,  1901). 
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Capitulo  1.° 

207  V.       213  Addição  ao  Capitulo  6.°  a  11.  25  v.  (no  ori- 

ginal). 
Capitulo  2,° 

213  214  Alvará  de  Confirmação  da  addição  dos  Ca- 

pitules retro  transcriptos. 

214  216  Dizem   os    Juizes    de    Ferreiro    e    Serra- 

lheiro desta  Cidade  e  seu  Districto,  e  o 
Provedor  da  Confraria  de  Nossa  Senhora 
da  Silva  e  Hospital  de  Santa  Catharina  e 
S.  João  Baptista  da  mesma,  ele. 

Despacho.  —  Fevereiro,  1784. 

Resposta. — Fevereiro,  1784. 

Resposta.  —  Fevereiro,  1784. 

Despacho. — Fevereiro,  1784. 

Folhas  em  branco. 

índice  dos  Capítulos  do  Compromisso  dos 
Oíficios  de  Ferreiro,  Serralheiro  e  Anzo- 
leiro,  relativos  unicamente  a  cada  um 
dos  ditos  oíficios. 
403  454         Folhas  em  branco. 


II  (Yol.  K'-2-16.*) 

Compromisso  dos  Officiaes  de  Douradores,  Azuladores,  e 
ApovQuadores,  todos  Irmaons  de  Nossa  Seuhora  da  Saúde 
e  São  Vicente. 


216 

216  v. 

216  V. 

217 

217 

218 

218 

219  V. 

220 

382  V. 

383 

402  V. 

1  1    V. 

2  2  V. 

3  3  V. 
3  V.           7 

7  v.           8 

8  v.           9 

Determinação  —  Anno  de  1674 

Capitulo  1." 

Capitulo  2.° 

Capitulo  3.°  e  4.« 

Capitulo  5.0 

Capitulo  6.0 

18."  Anho. 

13 
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9  V.  até  10  V.     Capitulo  7.» 

Capitulo  8.° 

Capitulo  9." 

Capitulo  10.° 

Capitulo  11." 

Capitulo  12.° 

Capitulo  13." 

Capitulo  14.° 

Capitulo  15." 

Capitulo  16." 

Capitulo  17.0 

Capitulo  18." 

Capitulo   19." 

Capitulo  20." 

Capitulo  21." 

Capitulo  22.°  — Abril,  1674. 
Petição. 

Despacho  —  M)nl,  1674. 
Resposta  —  Abril,  1674. 
Sefju7id<)  despacho  —  Abril,  1674. 
Alvará  de  Coníirmafão.  —  Lisboa,  Juaho, 
1674. 

34  V.         35  V.     Nova  addição  de  Capítulos  e  Requerimen- 

tos que  para  isso  se  fizerão. 

35  V.  Despacho  —  Diga   o    Doutor   Promotor  — 

Coelho. 

Resposta  do  Doutor  Promotor. 

Despacho. 

Primeira  addição  —  AddUamento  ao  Com- 
promisso do  Officio  de  Dourador, 

Capitulo  1." 

Capitulo  2." 

Capitulo  3." 

Capitulo  4." 

Capitulo  5." 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Fevereiro 
de  1786  se  ajuntarão  os  Oíiiciaes  de  Dou- 
radores  e  Branqueadores  na  Capela  do 
Martyr  São  Vicente,  e  Nossa  Senhora  da 
Saúde  que  está  cita  no  Claustro  da  Sé 
desta  cidade  do  Porto  para  haverem  de 
assignar   estes  Capítulos   que  de  novo 
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12 

12 

13  V. 

13  V. 

14  V. 

14  V. 

15  V. 

16 

17 

17 

18 

18  V. 

19 

19 

20  V. 

21 

21  V. 

09 

22  V. 

22  V. 

23 

24 

24  V. 

25 

25 

26 

27 

27 

29 

29 

30  V. 

30 

30  V. 

31  V. 

31  V. 

32 

32 

34 

35  V. 

36  V. 

36  V. 

37 

37  V. 

37  V. 

38  V. 

39 

39  V. 

40 

40  V. 

41 

41 

43 

43 

44 
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reformarão,    e    forão    contentes    todos, 
etc. 

44  V.  até  47  v.     Alvará  de  Gonfirmaeão  da  addição  ao?  Es- 
tatutos retro. —Março.  1786. 

48  96  V.     Follias  em  branco. 

97  111  V.     índice  dos  Capítulos  do  Compromisso  dos 

Officiaes  de   Douradores,  Ázuladoras,   e 
Apovouadores. 
112  128         Folhas  em  branco. 


m  (Vol.  K'-2-í5.=^) 

Estatutos  e  Compromisso  dos  OiTniaes  e  Officio  de  Serra- 
lheiros d'esta  Cidade  do  Porto.  Reformados  em  o  aaao  de 
1682.  Para  railhor  utilidade  do  Officio,  e  da  Republica. 

X  (inn.)  Index  dos  Capítulos  d 'este  Compromisso. 

Petição. 

Aos  27  dias  do  mez  de  outubro  de  1682 
a.^  se  as>igiiarão  os  jiji/.es  do  Oilicio. 
Belchior  Monteiro,  eic. 
1  2  V.     Capitulo  1 ."  —  Da  ordeiu  que  se  hade  guar- 

dar nas  Eileipoens,  e  modo  com  que  se 
hão  de  fazer  os  Cabidos. 

3  4         Capitulo  ;\°  —  Os  Officiaes  novamente  Kllei- 

tos  tomarão  juramento  na  Gamara,  e  ti- 
rarão Certidão  de  Couíirmapão. 

4  5         Capitulo  3.°  —  Nenhum  dos  Examinadores 

examinará  sem  Outro. 

5  V.  7         Capitulo  4."  —  Uas  Obras  que  S3  hão   de 

mandar  fazer  nos  Exames. 

7  8  V.     Capitulo  5.'^  —  Dos  que  comprão  para  re- 

vender obras,   deste  OíIicio  não  sendo 
Officiaes  d'e!le. 

8  V.  9         Capitulo  e.''  —  Dos  que  sendo  odlciaes  d'e3- 

te  Officio  comprão  obras  d'elle  de  outra 
parte,  e  fora  para  revender. 

9  10         Capitulo  7.°  —  Nenhum  Official  d'oste  Offi- 

cio poderá   tirar   Mopo  (|ue  esteja  com 
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OU  Iro  Mestre ;  nem   Moço  passado  hum 
anno  se  poderá  sahir. 
10      até      12         Capitulo  8." — Dos  que  tiram  obreiros  a 

outros  mestres,  como  se  hão  de  haver 
se  despedirem  os  obreiros. 

12  13  V.     Capitulo  9.°  —  Nenhum  Oíficial  porá  lenda 

sem  ter  quatro  annos  de  Obreiro  salvo 
se  fôr  filho  de  algum  Mestre  do  Officio. 

13  V.  14  V.     Capitulo  10.° —  Da  Esmola  que  se  hade  dar 

á  Confraria  e  Sallario  que  se  hade  dar 

aos  Examinadores  em  os  Exames. 
15  15  V.     Capitulo  11.°—  Da  Elleição  dos  Juizes  do 

Officio,  hum  da  Ferraria  de  Sima  e  oatro 

da  de  Baixo. 
15  V.  16  V.     Capitulo    12.°  —  Dos   que   tiverem   Tenda 

sem  Carta  de  Examinação. 

17  17  V.     Capitulo  13.°  —  Dos  que  se  não  devem  ap- 

provar  em  os  Exames. 

18  19  Capitulo  14.° — Oos  que  vem  de  Fora  da 

Cidade  para  ella  mostrem  suas  Cartas  de 
Exame. 

19  21  Capitulo  15.° — Dos  01  reiros  que  não  pos- 

são  trabalhar  para  si  nem  para  outrem 
em  tendas  dos  outros  Officios,  nem  os 
Officiaes  d 'este  comprem  uns  aos  outros 
obras. 

21  21  V.     Capitulo  16.°  —  Os  Juizes  do  Officio  facão 

correição  rada  mez  pelas  tendas  do  Of- 
ficio com  os  Almotaçeis. 

22  23         Capitulo  17.°  —  Do  logar  em  que  se  hão  de 

fazer  os  Cabidos  com  toda  a  Compostura. 

23  24  V.     Capitulo  18.°—  De  quem  hade  arrecadar  o 

dinheiro  dos  Exames,  e  como  dispen- 
derá. 

25  26         Capitulo   19.°  — Dos  que  hão  de  ser  lou- 

vados, havendo  duvida  sobre  o  preço  da 
Obra. 

26  27         Capitulo  20.°  — Que  ninguém  possa  fazer 

obra  d'este  Officio  em  tenda  alguma  que 
não  seja  de  Serralheiro  examinado. 

27  28         Capitulo  21.°  —  De  como  se  hade  comprar 

o  ferro  para  o  Officio. 
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28  até      29         Capitulo  2-2. <>  —  Era  que  se  declara  e  acres- 

cenla  o  Capitulo  4.° 

29  Capitulo  23 ."  —  Theor  do  Requerimento  que 

á  Camará  desta  Cidade  se  fez.  Despachos 
e  emenda  do  Capitulo  Q.",  12." 

29  V.  30         Petição. 

30  Portaria  —  Novembro,  1692. 

30  30  V.     Resposta  do  Syndico.  e  Vista  que  houve. 

—  Dezembro  de  1692. 

30  V.  32  Resposta. —U-dTço,  1693. 

32  V.  Portaria  do  Senado.  —  Março,  1693. 

32  V.  39  V.     Trasladados  assim  os  ditos  papeis  e  Despa- 

chos, e  a  resposta  que  deu  o  Syndico 
da  Camará ;  que  hua  e  outra  couza  foi 
na  forma  que  nelle  se  continha  sendo 
presentes  os  Juizes  do  OíTicio,  etc.  — 
Abril,  1693. 

39  Confirmação  —  Coníirmão  e  dão  authorida- 

de  aos  Estatutos  excepto  os  que  forem 
emiprejuiso  deste  Senado  e  Acordaons 
delle  na  forma  da  resposta  do  Syndico 
ao  Capitulo  23.°  — Porto  em  Camará  de 
20  de  Junho  de  1693.  Andrade.  Menezes. 
Noronha. 

39  Confirmação  —  Confirmo    estes    Estatutos 

sem  prejuizo  da  Jurisdição.  Porto  3  de 
Julho  de  1694.  Roiz  de  Carvalho. 
Provisão. —  Agosto,  1695. 
Petição  ao  Senado. 
Portaria  do  Senado.  —  Agosto,  1744. 
Resposta  do  Procurador  da  Cidade. 
Portaria  do  Senado.  —Setembro,  1744. 
Reforma  e  acrescentamento  de  alguns  Ca- 
pítulos do   Compromisso   do  Oílicio    de 
Serralheiro,  e  Estatutos  da  sua  Confra- 
ria. 

44  V.  46  V.     Capitulo  1." — Quanto  hão  de  dar  os  Exa- 

minados de  entrada  à  (>onfraria,  e  aos 
Juizes  do  Oíficio  e  Escrivão  pelas  Cartas 
de  Exame. 


39  v. 

42  V 

42  v. 

43 

43 

43  V 

43  V. 

44 

44 

44  V. 

(Continua). 


Joaquim  de  Vasconcellos. 


BOLETIM 


2.0     E     3."     TRIMESTRE     DE     I90 


Ânles  de  começarmos  a  relatar  a  vida  d'esta  Sociedade  no 
decorrer  do  2.°  e  3."  trimestre  d'este  anno,  é  dever  nosso  pres- 
tarmos á  memoria  do  saudoso  consócio  e  venerando  amigo, 
dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  um  dos  incansáveis  e  illus- 
tres  iniciadores,  a  homenagem  sentidissima  do  nosso  pezar  e 
profundo  respeito. 


Sessão  ordinária  de  1  d'abril 

A  direcção,  que  foi  reeleita,  tomou  novamente  posse  e 
procedeu  á  distribuição  dos  diversos  pelouros  pela  forma 
seguinte : 

Presidente  e  director  da  Revista  —  Dr.  Joaquim  José  de 
Meira. 

Vice-presidente  e  director  do  serviço  escolar  —  Dr.  Do- 
mingos de  Sousa  Júnior, 

Secretario — João  Gualdino  Pereira. 

Vice-secretario  e  director  do  museu  industrial  —  João  An- 
tónio Gouvéa  Moreira  Guimarães, 

Thesoureiro  —  Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 

Director  da  bibliotheca—  Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Gui- 
marães Júnior. 
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Director  dos  museus  de  archeoloj^ia  e  numismática  e  en- 
carregado da  administração  dos  prédios  —  Simão  Eduardo  Al- 
ves Neves. 


Foi  resolvido  que  as  sessões  ordinárias  continuassem  a 
eSectuar-se  nos  dias  1  e  15  de  cada  mez  pelas  6  horas  da 
tarde. 


Sessão  ordinária  de  15  d'abril 

O  nosso  dedicadíssimo  consócio  snr.  general  Thomaz  Jú- 
lio da  Gosta  Sequeira,  estando  presente  a  esta  sessão,  propoz 
e  foi  approvado  por  unanimidade,  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  do  distincto  maestro 
Manoel  António  Gaspar,  auctor  da  marcha  triumphal  —  Martins 
Sarmento  —  que  compôz  e  generosamente  offereceu  a  esta 
Sociedade,  para  o  Gortejo  Civico  de  li  de  março  de  1900. 


Foram  admiltidos  sócios  elTeclivos  os  snrs.  Eduardo  de 
Araújo  Moura  e  Castro,  José  Riheiro  Moreira  de  Sá  e  Mello  e 
Padre  Francisco  d'Assis  Pinto  dos  Santos,  propostos  respectiva- 
mente pelos  nossos  consócios,  snrs.  dr.  Avelino  Germano  da 
Gosta  Freitas,  abbade  de  Tagilde  e  padre  António  Augusto 
Monteiro. 


6  de  maio 

Construcção  <la  nova  fachada,  cio  edifício 

N'esta  data  foi  adjudicada  ao  snr.  José  Teixeira  da  Costa, 
a  primeira  empreitada,  constante  da  abertura  de  caboucos  e 
enchimento  de  alicerces,  para  a  fachada  e  muros  Iransversaes 
do  augmento  projectado  no  edifício  d 'esta  Sociedade,  começan- 
do a  obra  dentro  do  praso  de  oito  dias. 


Sessão  extraonli liaria  <le  IS  de  maio 

O  snr.  presidente  disse  que  cumpria  o  doloroso  encargo 
de  communicar  á  direcção  o  triste  e  lamentável  acontecimen- 
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to  que  arrebatara  da  vi<la  mais  um  dos  cinco  sócios  inicia- 
dores e  um  dos  mais  denodados  amigos  d'esta  Sociedade,  o 
dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Historiou  os  serviços  por  elle  prestados  a  esla  conectivi- 
dade desde  a  sua  fundação,  pondo  bem  em  relevo  que  elle 
não  só  trabalhou  pela  sua  prosperidade  e  progresso  quando 
se  achava  à  frente  da  sua  administração  como  presidente, 
mas  ainda  quando  se  fazia  substituir  e  toda  a  vez  que  qual- 
quer incidente  ou  iniciativa  reclamava  a  sua  auctoridade  e  os 
seus  conselhos. 

Que  esta  Sociedade  lhe  era  devedora  de  innumeros  e  as- 
signalados  serviços. 

O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  amou  a  sua  terra  como 
um  dos  seus  filhos  mais  dedicados  e  mais  prestimosos,  de- 
fendendo sempre  com  ardor  e  enthusiasmo  os  seus  interesses 
e  trabalhando  com  esforço  pelo  seu  desenvolvimento  intelle- 
ctual  e  moral. 

Finalmente  propôz :  que  na  acta  se  exarasse  um  voto  de 
profundíssimo  pezar  por  tão  lamentável  acontecimento;  que  a 
direcção  comparecesse  em  todos  os  actos  fúnebres;  que  a  So- 
ciedade depozesse  sobre  o  féretro  uma  coroa  com  a  seguinte 
dedicatória :  Ao  seu  antigo  presidente,  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  muito  reconhecida.  18-5-901;  que  fosse  collo- 
cado  ao  lado  de  Martins  Sarmento  e  de  José  Sampaio  o  re- 
trato do  saudoso  extincto  e  que  opportunamente  a  Revista  de 
Guimarães  lhe  rendesse  a  homenagem  merecida,  pelas  suas 
superiores  qualidades  e  relevantíssimos  serviços  prestados  a 
esta  conectividade,  durante  o  período  de  vinte  annos. 

As  propostas  do  snr.  presidente  foram  approvadas  por 
unanimidade,  deliberando-se  mais  que  sua  exc.''  cumprimen- 
tasse a  farailia  dorida,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  conheci- 
mento das  resoluções  da  direcção. 

Estando  presentes  vários  sócios,  usou  da  palavra  o  ini- 
ciador snr.  dr.  Avelino  Germano  da  Gosta  Freitas,  declaran- 
do fazer  suas  as  palavras  do  snr.  presidente,  que  enalteciam 
o  espirito  elevado  do  dr.  Avelino  Guimarães,  seu  compa- 
nheiro de  trabalho  de  muitos  annos  n'esta  Sociedade,  cujo 
desapparecimento  representava  para  ella  uma  perda  bem  sen- 
sível; e  que  se  associava  do  coração  ás  manifestações  de  sen- 
timento e  homenagem  que  a  direcção  resolveu  lhe  fossem  tri- 
butadas. 
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« 


Publicamos  a  seguir  o  discurso  proferido  no  cemitério 
pelo  snr.  presidente  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  junto  ao 
ataúde  do  dr.  Avelino  Guimarães. 

Meus  senhores.  — Viemos  hoje  até  aqui,  em  piedosa  homeuagem, 
acompanhar  até  á  sua  derradeira  morada,  os  restos  d'aquelle  que  foi 
um  dos  homens  que  na  nossa  terra  mais  se  salientou  pela  sua  intelli- 
gencia,  pelo  seu^ trabalho,  pela  forma  simples  e  austera  do  seu  viver, 
pela  consideração  publica  que  justamente  conquistou. 

É  sob  a  mais  pungente  e  viva  commoçâo,  com  o  coração  alan- 
ceado  pelos  mais  dolorosos  sentimentos  que  levanto  a  minha  voz,  n'e8- 
te  instante  profundamente  triste,  em  que  o  nosso  espirito,  arrastado 
iuvencivelmente  a  evocar  recordações  de  tempos  que  passaram,  pro- 
pende mais  a  recolher-se  e  concentrar-se  silenciosamente  na  profun- 
deza da  sua  saudade,  do  que  a  expandir-se  em  manifestações  que 
nunca  logram  traduzir  e  explicar,  em  toda  a  sua  clareza  e  em  toda  a 
sua  verdade,  o  justo  sentimento  que  as  inspira. 

O  que  valeu  este  homem  pouco  vulgar,  este  cidadão  exemplaria - 
simo,  que  podia  encher-se  de  largas  ambições,  e  passou  ahi  modesta- 
mente una  vida  ininterrupta  de  esforços,  que  tinha  estatura  intelle- 
ctual  para  aspirar  a  um  meio  superior,  onde  o  seu  talento  podesse  re- 
velar-se  e  salientar-se  distinctamente,  e  afinal  preferiu  a  tudo  isso 
passar  os  dias  no  canto  obscuro  da  sua  terra  natal,  trabalhando  cheio 
de  fé,  de  tenacidade  e  de  coragem  na  obra  patriótica  de  engrandeci- 
mento e  progresso  da  sua  pátria;  o  que  valeu  este  homem,  este  en- 
thusiasta,  este  indefesso  luctador,  não  é  aqui,  meus  senhores,  o  logar 
próprio  para  o  dizer ;  nem  o  balanço  da  sua  vida  é  tão  pouco  extenso 
que  possa  circumscrever-se  a  uma  rápida  exposiçà.»  a  serie  d'esfor- 
ços  benemerentes  que  a  gratidão  dos  seus  concidadãos  deve  um  dia 
assignalar. 

Mais  tarde,  quando  o  nosso  coração  se  desanuviar  da  tenebrosa 
e  amarga  impressão  que  u'e8te  momento  nos  opprime,  quando  a  his- 
toria serena  e  imparcial  puder  tomar  conta  d'elle  e  apreciar,  despre- 
occupada  e  justa,  a  sua  influencia  na  vida  vimaranense  d'e8tcs  últi- 
mos trinta  annos,  havemos  de  comprehender  quanto  foi  funda  a  lacu- 
na que  nos  deixou,  quanto  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães  perdeu 
com  o  seu  desappareeimento  da  scena  social. 

Os  homens  da  envergadura  iutellectual  e  moral  de  Avelino  Gui- 
marães não  são  vulgares. 

Por  isso  eu  estou  bem  certo  de  que  não  será  só  a  Sociedade  ^[ar- 
tins  Sarmento,  que  n'este  momento  me  cabe  representar,  quj  ficarsi 
lamentando  o  fatal  acontecimento  que  lhe  roubou  mais  um  dos  seus 
cinco  sócios  iniciadores,  um  dos  seus  mais  incançaveis  e  dedicados 
amigos,  que  a  ajudou  a  crear,  que  com  ella  dispendeu  uma  larga  som- 
ma  da  sua  energia  e  do  seu  talento,  que  a  sustentou  e  encheu  de  vida 
n'uma  das  épocas  mais  criticas  e  arriscadas,  e  que  ainda  lioje  acom- 
panhava com  ternura  e  com  paixão  todas  as  expansões  da  sua  vitali- 
dade social,  dispensando-lhe  a  todos  os  momentos  p:i lavras  de  conse- 
lho e  do  incitamento,  que  da  nossa  memoria  nunca  poderão  varror-se. 
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Não  será  só  a  Sociedade  Martins  Sarmento  •,  será  toda  a  cidade 
de  Gruimarães  que  não  deixará  de  reconhecer  com  que  Ímpetos  de 
apaixonado  desinteresse  elle  se  levantou  e  trabalhou  no  movimento  de 
sympathieo  resurgimento  loeal,  que  é  um  dos  aspectos  mais  edifican- 
tes, mais  caracteristicos  e  mais  considerados  da  vida  vimaranense  no 
decorrer  dos  últimos  tempos. 

A  nova  corrente  de  ideaes,  em  que  se  acham  orientados  os  des- 
tinos da  nossa  terra  no  actual  momento,  formou-se  de  muito  esforço, 
de  muita  abnegação,  de  muito  desinteresse,  de  muito  amor,  de  muita 
dedicação  e  de  muito  patriotismo. 

Nem  se  reformam  as  aspirações  tradicionaes  d'um  povo,  nem  se 
modifica  o  curso  regular  e  habitual  do  seu  viver,  nem  se  desloca  o 
eixo  fundamental  da  sua  actividade,  sem  um  esforço  poderoso  de  in- 
telligencia  e  de  vontade,  sem  grandes  corações  e  sem  grandes  espí- 
ritos. 

Um  vento  de  desgraça  sopra  sobre  nós. 

Martins  Sarmento,  o  grande  sábio,  a  maior  gloria  da  nossa  ter- 
ra, esse  homem  superior  que  vivia  singelamente,  modesto  e  bom,  n^este 
esquecido  recanto  de  província,  e  cujo  nome  no  emtanto  é  laureado  e 
acclamado  nos  grandes  centros  do  saber  humano,  no  seio  das  mais 
consideradas  Academias  da  Europa,  morreu. 

Depois  José  Sampaio,  a  bella  e  equilibrada  personalidade  d'uma 
intelligencia  robusta,  enlaçada  amoravelmente  n'um  santo  coração, 
morreu  também,  deixando-nos  de  si  saudades  que  não  morrera  e  um 
vasio  que  se  não  enche. 

Agora  coube  a  vez  a  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Mais  um  dos  que  partilhava  as  mesmas  aspirações  e  communga- 
va  nos  mesmos  ideaes. 

Mas,  meus  senhores,  não  posso  esquecer-me  de  que  fallo  somente 
em  nome  dos  seus  amigos  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  d'esta  ins- 
tituição que  era  sua  filha  estremecida,  que  elle  acompanhou  até  aos 
últimos  momentos  da  sua  vida,  com  extremos  d' amor. 

Em  nome  d'ella  venho  trazer  lhe  o  ultimo  adeus,  o  piedoso  tes- 
temunho do  seu  profundo  afiecto,  da  sua  gratidão,  da  sua  saudade  in- 
consolável. 

Venho  fazer-lhe  em  nome  dos  seus  amigos,  dos  seus  velhos  com- 
panheiros de  trabalho,  d'aquelles  que  compartilharam  muitas  vezes 
as  suas  amarguras  e  as  suas  alegrias,  venho  fazer-lhe  esta  ultima 
despedida. 

Venho  trazer-lhe,  meus  senhores,  a  affirmação  solemne,  que  para 
o  seu  bondoso  espirito  deve  ser  de  immenso  regosijo,  venho  trazer-lhe 
o  compromisso  que  n'este  momento  e  n'e?te  logar  assume  proporções 
extraordinárias  de  gravidade  e  de  responsabilidade,  o  compromisso 
de  nos  inspirarmos  nos  exemplos  eloquentes  da  sua  fé  e  do  seu  traba- 
lho, paia  seguir  a  esteira  que  nos  traçou,  amando,  desenvolvendo, 
ampliando,  robustecendo  cada  vez  mais  esta  obra  de  generosidade, 
d'amor  e  de  civilisação  que  elle  e  os  seus  amigos  crearam  para  bene- 
ficio de  nós  todos  n'uiii  momento  de  suprema  inspiração  patriótica. 

O  corpo  que  alli  jaz,  teve  em  si  uma  boa  alma  generosa,  que 
muito  trabalhou,  que  muito  luctou,  que  muito  se  esforçou  pelo  reno- 
me da^sua  querida  terra,  pelo  bem  e  felicidade  dos  seus  concidadãos. 

E  justo  que  agora  descance  em  paz. 
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25  íle  maio 


Na  tarde  d'este  dia  foi  assente  a  primeira  pedra  dos  ali- 
cerces, para  a  obra  projectada  no  edificio  da  Sociedade. 


Sessão  ordinária  tie  1  <Ie  junho 

O  snr.  presidente  deu  conhecimento  de  que  no  Lyceu 
d 'esta  cidade  se  haviam  recebido  instrucções  para  não  serem 
admittidos  a  exame,  n'este  anno  lectivo,  os  aiumiios  externos 
e  extranhos,  quer  do  periodo  transitório  quer  do  periodo  or- 
dinário da  nova  reforma,  ordens  contrarias  ao  que  se  tinha 
praticado  nos  annos  anteriores  e  ao  que  vem  claramente  ex- 
presso na  lei. 

Que  tal  medida  não  podia  passar  despercebida  a  esta  So- 
ciedade e  assim  propoz  e  foi  unanimemente  approvado  que 
se  telegraphasse  immediatamente  ao  snr.  presidente  do  con- 
selho e  ministro  do  reino  bem  como  ao  deputado  d'este  circu- 
lo, snr.  conselheiro  João  Franco  pedindo  urgentes  providen- 
cias. 

Sua  exc."*  o  snr.  ministro  não  se  demorou  em  determinar 
a  alteração  das  ordens  primitivamente  dadas,  satisfazendo 
d'este  modo  o  justíssimo  pedido  d'esta  Sociedade,  da  camará 
municipal  e  d'oi]tras  collectividades  vimaranenses  que  no  mes- 
mo sentido  se  empenharam. 


Resolveu-se  dispensar  os  serviços  do  cobrador  snr.  Josó 
Machado  de  Sousa  Corrêa,  sendo  nomeado  o  snr.  Alfredo  José 
de  Carvalho  Almeida,  para  o  substituir. 


Satisfazendo  ao  appello  da  direcção  do  Centro  Operário 
Sarmentino  Vimaranense,  resolveu  se  pôr  á  sua  disposição 
todo  o  material  de  ensino  disponível,  pertencente  a  esta  So- 
ciedade, para  as  aulas  que  aquella  coUectividade  abriu  aos 
seus  associados. 
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Sessão  ordinária  de  1  de  jullio 

O  snr.  presidente  propoz  e  foi  approvado  por  unanimida- 
de que  na  acta  d'esta  sessão  se  exarasse  um  voto  de  profun- 
do sentimento  pela  morte  do  nosso  consócio  e  prestante 
cidadão  vimaranense  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Gosta. 


Foram  admittidos  sócios  effectivos  os  snrs.  padre  Raul 
Augusto  Gomes  Pereira  e  Adelino  Rebello  Pinto  Basto,  aquelle 
por  proposta  do  snr.  lliesoureiro  Manoel  Martins  Barbosa  d'Oii- 
veira  e  este  por  proposta  do  snr.  António  Pereira  da  Silva. 


Sessão  ordinária  de  15  de  julho 

Foi  lido  um  oíBcio  do  snr.  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva 
Guimarães  Júnior,  communicaudo  ter  assumido  o  cargo  de 
administrador  d 'este  concelho  e  pondo  à  disposição  d'esta  So- 
ciedade os  seus  serviços. 

O  snr.  presidente  propôz,  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  sincera  congratulação  por  ter  sido  chamado  àquelle 
importante  cargo,  um  dos  maiores  e  mais  dedicados  amigos 
d'esta  conectividade  e  nosso  collega  na  direcção,  que  havia, 
de,  sem  duvida,  no  desempenho  da  sua  diílicil  missão,  com- 
prehender  bera  as  necessidades  mais  urgentes  para  o  progres- 
so e  desenvolvimento  moral  e  inlellectual  do  concelho  de 
Guimarães,  para  o  que  não  lhe  faltava  aptidão  nem  intelli- 
gencia. 

A  proposta  do  snr.  presidente  foi  approvada  por  unani- 
midade, resolvendo-se  que  ao  snr.  administrador  se  desse 
conhecimento  (i'esta  resolução  e  se  lhe  testemunhasse  o  pro- 
fundo agradecimento  d'esta  Sociedade  pela  sua  extrema  ama- 
bilidade. 


Sessão  extraordinária   de  1  d'afjosto 

Deliberou-se  que  no  dia  9   d'este  mez,   2°  anniversario 
do  fallecimenlo  do  grande  archeologo  Francisco  Martins  Sar- 
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roenlo,  dia  que  jamais  podia  passar  despercebido  a  esta  col- 
lectividade,  se  realisasse  uma  sessão  extraordinária  da  direc- 
ção, convidando-se  para  ella  todos  os  sócios,  afim  de  se  com- 
raemorar  tão  luctuoso  acontecimento. 


O  snr.  presidente  propoz  e  foi  approvado,  que  ao  reda- 
ctor do  Commercio  do  Porto  fosse  dirigido  o  oílicio  que  se- 
gue: 

III.™»  Exc.m»  snr.  —  O  Commercio  do  Porto  de  2  de  julho  trou- 
xe-nos  a  noticia  de  que  um  portuguez  da  mais  rasgada  iniciativa  e  de- 
dicação patriótica  destinara  uma  somma  importante  á  organisação  de 
escolas  moveis  de  agricultura.  A  inspiração  civica  d'este  benemérito 
illustre,  cujo  nome  ignoramos  e  se  subtrahiu  á  publicidade,  o  levou 
justamente  a  vir  em  auxilio  da  actividade  nacional  no  que  ella  tem 
de  "mais  essencial,  que  é  a  industria  agrícola. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  cujo  principal  fim  tem  sido  pro- 
mover por  todos  08  meios  ao  seu  alcance  a  instrucção  de  todo  o  conce- 
lho de  Guimarães  e  que,  desde  1881  até  hoje,  se  tem  empenhado,  dis- 
tribuindo livros,  organisando  bibliothecas,  premiando  escolas,  pro- 
movendo conferencias,  etc,  não  podia  conservar-se  estranha  a  um 
acto  de  tão  elevado  altruísmo  e  dedicação  como  o  noticiado  pelo  nu- 
mero do  Commercio  do  Porto  a  que  se  referiu. 

A  corrente  de  eympathia  que  em  todo  o  norte  do  paiz  se  tem 
manifestado  adherindo  a  tão  generosa  ideia  basta  por  si  para  justifi- 
car a  oppoi-tunidade  d'estas  instituições  e  o  largo  papel  que  lhe  com- 
pete desempenhar  na  educação  profissional  da  nossa  população  agrí- 
cola. 

A  industria  rural  d'este  concelho  encontra-se  exactamente  nas 
mesmas  condições  de  atrazo  e  ignorância  de  outras  regiões  do  Minho. 

Já  no  seio  d'esta  associação,  profissionaes  da  maior  illustraçâo 
têm  apontado  por  vezes  lacunas  indispensáveis  a  preencher,  males 
que  esta  associação  tem  tentado  attenuar,  não  os  podendo,  comtudo, 
debellar  na  sua  essência. 

O  que  tem  podido  fazer  uma  Sociedade  attrahida  pelos  múlti- 
plos deveres  da  sua  propaganda  educativa,  podel-o-ia,  no  ramo  ru- 
ral, cabalmente  satisfazer  uma  instituição  d'essa  natureza. 

A  legislação  rural  portugueza,  com  as  escolas  e  os  institutos 
agrícolas,  estações  agronómicas,  estabelecimentos  elementares  de  en- 
sino rural,  etc,  não  considerou  devidamente  as  pequenas  unidades 
agrícolas  dispersas  no  campo  que  são  o  braço  essencialmente  produ- 
ctivo.  As  escolas  elementares  de  agricultura  destinadas  a  habilitar 
trabalhadores  educaram  dirigentes ;  o  isolamento  e  ignorância  dos 
campes  continuam  a  deixar  o  braço  sem  a  educação  teclinica  o  intel- 
ligente,  que  attenúa  a  fadiga  e  torna  mais  productivo  o  trabalho  quo 
exerce. 

A  França,  com  um  systema  de  legislação  rural  similhante  ao 
nosso,  tem  os  professores  departamentaes  incumbidos  do  levar  á  inti- 
midade da  vida  rural  a  inttrucção  indispensável. 
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As  Escalas  Moveis  Agriaolas  t  Maria  Christina »  representam 
entre  nós  o  mesmo  papel  dos  professores  departameutaes,  com  a  dif- 
ferença  de  ser  mais  intensa,  mais  viva,  mais  palpitante  a  sua  acção 
educadora. 

A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  em  sessão  ordiná- 
ria de  hoje,  ponderando  com  especial  interesse  o  projecto  que  o  jornal 
de  V.  esc*  tão  calorosamente  tem  advogado,  c  compenetrando-se  de 
quanta  força  propulsora  pôde  derivar  das  escolas  Maria  Christina 
para  a  marcha  do  nosso  aperfeiçoamento  rural,  resolveu  dar  a  v.  exc* 
conhecimento  da  sua  franca  adhesão  ao  sympathico  pensamento  d'e88a 
instituição  e  assegurar  a  v.  <òxq.^  que  dará  o  seu  mais  decidido  apoio 
á  organisação  de  uma  das  projectadas  missões  escolares  n'este  con- 
celho, que  é  um  dos  mais  importantes  do  Minho,  e  que  com  elia  mui- 
to teria  a  utilisar  no  seu  desenvolvimento  agrícola. 

Deus  guarde  a  v.  exc.*,  etc.  etc. 


O  snr.  director  dos  museus  apresentou  um  precioso  nu- 
raisrna,  offerta  do  nosso  illustre  consócio  snr.  dr.  José  Joa- 
quim da  Silva  Pereira  Caldas,  professor  decano  do  Lyceu  Cen- 
tral de  Braga,  acompanhado  da  sua  historia  para  ser  publica- 
da n'este  numero  da  Revista  de  Guimarães. 

Resolveu-se  agradecer  e  ao  mesmo  tempo  testemunhar 
a  sua  exc.""  que  a  direcção  leu  com  muito  agrado  no  n."  274 
da  Opinião,  jornal  bracarense,  e  em  caria  dirigida  ao  reveren- 
do abbade  de  Tagilde,  a  promessa  que  o  venerando  profes- 
sor faz  de  enriquecer  a  nossa  bibliotheca  com  diíferentes  do- 
cumentos inéditos. 


Sessão  extraordinária  de  9  d'a(josto,  comniemorativa 
do  2.0  anniversario  do  íallecíaietito  do  dr.  Fran- 
cisco Martins  Sarmento. 

Estando  reunidos  grande  numero  de  sócios,  o  snr.  presi- 
dente declarou  aberta  a  sessão  e  disse  que  passando  n'este 
dia  o  segundo  anniversario  do  fallecimento  do  dr.  Francisco 
Martins  Sarmento,  entendeu,  como  toda  a  direcção,  dever 
convocar  uma  sessão  extraordinária  para  a  qual  fossem  convi- 
dados todos  os  sócios,  que  sem  duvida  desejariam  uma  vez 
mais  prestar  esta  homenagem  àquelle  i Ilustre  sábio. 

O  dr.  Martins  Sarmento  fora  o  primeiro  sócio  honorário 
d'esta  Sociedade,   fora  mesmo  a  sua  principal  razão  de  ser. 


179 


pois,  como  todos  sabiam,  esta  associação  vimaranense,  que  des- 
de vinte  annos,  tantos  serviços  vem  prestando  á  inslrucção  po- 
pular e  em  geral  a  todas  as  formas  do  progresso  vimaranen- 
se, de  certo  nunca  se  constituiria  com  os  íins  patrióticos  que 
a  caraclerisam  se  não  fora  o  desejo  e  a  obrigação  em  que  se 
julgaram  os  amigos  de  Martins  Sarmento  de  lhe  darem  um  tes- 
temunho publico  e  solemne  da  sua  admiração  pelos  trabalhos 
scientiQcos  que  elle  emprehendeu,  trabalhos  a  que  o  governo 
português  assistia  sem  reparo,  nias  a  que  o  governo  d'uma 
das  nações  mais  cultas  da  Kuropa  tinha  tributado  as  demons- 
trações do  seu  applauso. 

Que  sendo  sincero  desejo  da  direcção  que  este  acto  com- 
memorativo  tivesse  dentro  d 'esta  Sociedade  o  mais  significa- 
tivo valor,  tinha  adoptado  esta  fórmula,  pela  ipial  a  todos  os 
sócios  indistinclamente  se  facultava  o  collaborar  na  demonstra- 
ção com  que  á  Sociedade  Martins  Sarmento  cumpria  assigna- 
lar  este  dia. 

iNão  lhe  parecia  bem  reproduzir  o  que  já  tontas  vezes 
tem  dito  e  repetido,  nem  era  esta  a  occasião  mais  opportu- 
na  para  fallar  do  dr.  Martins  Sarmento  na  sua  qualidade  de 
sábio,  nem  se  julgava  com  forças  para  entrar  n'um  assum- 
pto, diante  do  que  outros  com  dotes  superiores  têm  esmore- 
cido. 

l'or  isso  em  nome  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
cumpria  o  dever  de  commemorar  este  dia,  (jue  para  ella  re- 
presenta uma  das  suas  datas  mais  dolorosas,  propondo  que 
na  acta  d'esta  sessão  ficassem  consignados  os  votos  de  senti- 
mento da  direcção  e  de  toda  a  asseinbléa,  e  que  á  viuva  do 
fallecido,  a  exc.'"^  snr.^  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento, se  desse  conhecimento  d'esta  reunião  e  dos  sentimen- 
tos de  pezar  n'ella  manifestados. 

Em  seguida  usou  da  palavra  o  illustre  sócio  iniciador  sor. 
dr.  Avelino  Germano,  que  com  a  sua  palavra  calorosa  fez  o 
elogio  do  dr.  Martins  Sarmento  mostrando  as  grandes  virtu- 
des inteilectuaes  e  moraes  do  illustre  sábio,  salientando  os  ser- 
viços e  beneficies  por  elle  prestados  ao  desenvolvimento  e 
progresso  d'esta  instituição. 

Por  isso  se  associava  cordialmente  ás  propostas  apresen- 
tadas, que  deviam  ser  approvadas,  applaudindo  alem  d'isso 
a  ideia  da  direcção,  que  lhe  permittia,  assim  como  a  todos  os 
consócios,  vir  prestar  mais  este  tributo  da  sua  homenagem  e 
da  sua  saudade  ao  illustre  morto,  que  fora  um  dus  seus  me- 
lhores amigos. 
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Fallou  em  seguida  o  snr.  abbade  de  Tagilde,  dedicadís- 
simo sócio  honorário. 

Disse  que  tendo  conhecimenlo  d'esta  sessão  extraordiná- 
ria se  tinha  apressado  a  vir  da  sua  aldeia  tomar  parte  na 
cora  memorarão  realisada,  o  que  fazia  com  o  máximo  agrado, 
pois  era  certo  que  recebia  sempre  com  prazer  lodo  o  ensejo 
que  se  lhe  offerecesse  de  honrar  a  memoria  querida  e  vene- 
randa do  seu  sábio  mestre  e  amigo. 

Nunca  lhe  esquecera  todo  aquelle  conjuncto  de  bondade, 
de  saber  e  de  modéstia,  qualidades  que  não  é  vulgar  encon- 
trarem-se  reunidas  em  tão  elevado  grau  e  em  tão  perfeita 
harmonia. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  procurado  cumprir  os 
seus  deveres  com  o  saudoso  extincto,  no  que  não  merece  se- 
não os  mais  rasgados  applausos;  mas  que  tudo  quanto  fapa 
não  será  de  mais  perante  a  enorme  divida  de  dedicação  e  affe- 
cto  com  que  elle  a  estremecia,  e  de  que  deu  exuberantes 
provas  durante  a  sua  vida,  e  de  que  são  valioso  testemunho 
as  suas  ultimas  disposições  em  favor  d'esta  corporação. 

Enfileirava -se  portanto  de  boamente  ao  lado  dos  seus 
amigos  para  render  ã  sua  memoria  este  novo  preito  de  grati- 
dão e  de  amor  de  todos. 

Postas  á  votação  as  propostas  do  snr.  presidente  foram 
approvadas  por  unanimidade. 


A  subscripção  para  a  construcçào  da  fachada  do  edificio 
d'esta  Sociedade,  que  continua  aberta,  está  em  3:037j$900 
reis. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  d'abril  a  30  de  setembro 
as  seguintes  offertas,  cujo  agradecimento  renovamos : 

Para  a  bibliotheca : 

Livros 

Dr.  Joaquim  José  Gonçalves  Teixeira  de  Queiroz,  1  volume  ; 
Visconde  de  Sanches  de  Baêua,  1  volume  c  1  folheto ; 
Júlio  de  Mattos,  1  volume  ; 
Alfredo  Pimenta,  1  volume; 
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José  Pinto  Teixeira  d' Abreu,  l  volume ; 
O  Prior  LuÍ25  Dias  da  Silva,  1  volume; 
Companhia  dos  Banhos  de  Vizella,  1  folheto  ; 

Associação  de  Classe  dos  Empregados  de  Commercio  do  Porto,  1  fo- 
lheto ; 
Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  1  volume ; 
Caixa  de^Soccorros  D.  Pedro  v,  do  Rio  de  Janeiro,  1  volume; 
Associação  Commercial  do  Porto,  1  volume; 
Cónego  José  Maria  Gomes,  1  folheto  ; 

Direcção  Geral  de  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes,  1  folheto  ; 
Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra,  1  volume ; 
Centro  Commercial  do  Porto,  1  volume  ; 
Dr.  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  1  folheto ; 
Dr.  António  Augusto  Pires  de  Lima,  2  volumes ; 
Francisco  Simões  Margiochi,  1  folheto; 
Dr.  Gaspar  d' Abreu  Lima,  1  folheto; 
Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  1  folheto. 

Para  a  coUecçào  de  periódicos  e  revistas  : 

A  Palavra,  Porto  ; 

Boletim  da  Real  Associação  dos  Proprietários  do  Porto,  Porto  ; 

Passatempo,  Lisboa  ; 

A  Construcçào  Moderna,  Lisboa  ; 

A  Moda  Universal,  Lisboa ; 

Gazeta  Ulustrada,  Coimbra  ; 

Beira  Alta,  Santa  Combadão  ; 

Revista  Politica,  Lisboa  ; 

Boletim  do  Imtituto  da  Classe  Commercial  de  Lisboa; 

O  Exercito  Portuguez,  Lisboa; 

Nova  Aurora,  Taboa ; 

Jornal  de  Ouimaràes. 

Para  os  museas  de  numismática  e  archeologia : 

Manoel  Gonçalves  d'01iveira,  1  nota  de  lOiííOOO  reis  portugueza  de 
1799; 

Reitor  José  António  Fernandes  Guimarães,  1  moeda  de  prata  de  50 
reis,  portugueza; 

Eduardo  Martins,  do  Rio  de  Janeiro,  1  nota  de  2^^000  reis  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil  e  1  cédula  de  100  reis  portu- 
gueza ; 

Manoel  Joaquim  Cerqueira,  1  nota  de  500  reis  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil ; 

Luiz  da  Costa  Mello,  1  moeda  de  prata ; 

Manoel  Fernandes  Guimarães,  1  moeda  de  bronze  romana ; 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  moeda  de  prata  romana ; 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  medalha  de  bronze. 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  moeda  do  prata. 

30  de  setembro  de  1901. 

J.  GuALDiNO  Pereira, 

Secretario. 
13."  AsKo.  13 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  abril  tle  1901 

ENTRADA. 

Saldo  em  caixa  do  anno  anterior 24^050 

Receita  n'este  mez 103^100        127,2150 

SABIDA 

Despeza  n'este  mez. 51;^100 

Saldo  em  caixa 76^050        127^150 

Em  maio 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior .  .   .    . ' 76^050 

Receita  neste  mez 25^500 

Deposito  do  empreiteiro  Teixeira  da  Costa    .  lOáíOOO        111^^50 

SAUIDA 

Despeza  n'e8te  mez 46,^835 

Saldo  em  caixa 64^715        111:^550 

Em  junho 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 64^715 

Receita  n'este  mez 39M0O        104^115 

SAUIDA 

Despeza  n'este  mez 50^^500 

Saldo  em  caixa 53^615        104^115 
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Em  julho 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 533615 

Receita  n'e8te  mez 134á545        188Í160 

SAUIDA 

Despeza  n'e8te  mez 445300 

Saldo  em  caixa 143^860        188i3160 

Eiu  agosto 

ENTBADA 

Saldo  do  mez  anterior 143^860 

Receita  n'este  mez 71|Í100        214^960 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 1135370 

Saldo  em  caixa 1015590        2145960 

Em  setembro 

ENTBADA 

Saldo  do  mez  anterior 1015590 

Receita  n'este  mez 25i5500        12750:)0 

SAHIDA 

Despeza  n'e3te  mez G7Í000 

Deposito  do  empreiteiro  Teixeira  da  Costa    .  105000 

Saldo  em  caixa 50^090        1275090 

Guimarães,  30  de  setembro  de  1901. 

O  thesoureiro, 
Manoel  Martins  Bahbosa  d'Olivkima. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE   MARTINS  SARMENTO 


Sócios  honorários 

Agostinho  (Dr.)  António  do  Souto,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Machado  Guimarães,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Guilherme  Aíílalo,  Foz  do  Douro. 

Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes,  Lisboa. 

lUydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do  Valle,  Porto. 

João  (Abbade  de  Tagiide)  Gomes  d 'Oliveira  Guimarães. 

João  (Conselheiro)  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco,  Lisboa. 

Joaquim  de  Vasconcellos,  Porto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Vizella. 

José  (Dr.)  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  Braga. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro  Falcão,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques,  S.  Clemente  de  Sande. 

Marianno  (Conselheiro)  Cyrillo  de  Carvalho,  Lisboa. 
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Sócios  correspondentes 

Adolpho  Salazar,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro,  ladia. 

António  Arroyo,  Porto. 

António  Augusto  da  Rocha  Peixoto. 

Arthur  (Tenente)  Augusto  da  Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho,  Villa  Real. 

João  (Dr.)  Vasconcellos  e  Menezes,  Marco  de  Canavezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedrosa,  Santo  Thyrso. 

José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  Marco  de  Canavezes. 

José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues,  Villa  Pouca  d'Aguiar. 

Joaquim  (Conselheiro)  Maria  Pereira  Botto,  Lisboa. 

Ricardo  Severo,  Porto. 

Sócios  effectivos 

Abel  (Padre)  de  Freitas,  Yizella. 

Abel  (Dr.)  de  Vasconcellos  Gonpalves,  Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vizella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro  de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da  Costa,  Porto. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S.  Romão  d'Arões. 

Affonso  (Capitão)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d'Azevedo. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)-Carlos  de  Brito  Lima,  Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha  Mourão. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria,  S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vasconcellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Machado. 

Alfredo  d'01iveira  Sousa  Peixoto. 

Álvaro  da  Costa  Guimarães. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto,  Coimbra. 
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o  Alves  Martins  Pereira. 

o  d'Araujo  Salgado. 

o  Augusto  d'Almeida  Ferreira. 

o  (Dr.)  Augusto  Fernandes  Braga. 

o  (Dr.)  Augusto  de  Freitas,  Beira. 

o  Augusto  de  Gouvêa  e  Silva. 

o  (Tenente)  Augusto  Infante. 

o  (Padre)  Augusto  Monteiro. 

o  (Dr.)  Baptista  Leite  de  Faria. 

o  Casimiro  de  Sousa  Guimarães,  Porto. 

o  Gayres  Pinto  de  Madureira. 

o  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego. 

o  (Coronel)  Eduardo  Alves  de  Noronha. 

o  de  Freitas  Costa  e  Almeida. 

o  de  Freitas  Ribeiro. 

o  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro,  Lourenço  Marques. 

o  Gomes. 

o  Guimarães. 

o  (Padre)  Garcia  Guimarães. 

o  (Padre)  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

o  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

o  Joaquim  de  Meira. 

o  (Reitor)  Joaquim  Ramalho,  Creixorail. 

o  (Reitor)  José  Corrêa  Ramalho,  Villa  Nova  das  Infantas. 

o  (Padre)  José  Barbosa  Pinto  Veiga. 

o  José  da  Costa  Braga. 

o  José  de  Karia. 

o  José  Fernandes. 

o  José  Pereira  de  Lima. 

o  José  Pinheiro. 

o  José  Ribeiro. 

o  José  da  Silva  Basto. 

o  (Dr.)  José  da  Silva  Basto  Júnior. 

o  José  da  Silva  Ferreira. 

o  (Cónego)  Júlio  de  Miranda. 

o  Leal  de  Barros  e  Vasconcellos,  Fafe. 

o  Leite  de  Carvalho,  Rio  de  Janeiro. 

o  Leite  de  Castro  Sampaio  Vaz  Vieira. 

o  Lopes  Martins. 
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António  Luiz  Carreira. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Magalhães,  Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva  Lopes. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Pereira  da  Silva,  S.  Paulo. 

António  (Dr.)  Rodrigues  Leite  da  Silva. 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  Sande. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ribeiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho  Sousa  Cyrne. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sampaio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  Vizella. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Guimarães. 

Augusto  (Dr.)  José  Domingos  d'Araujo. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães,  Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas  (sócio  iniciador). 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da  Silva  Monteiro,  Porto. 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  Jordão. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardoso  Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de  Menezes. 

Braulio  (Dr.)  Lauro  Pereira  da  Silva  Caldas,  Vizella. 

Cacilda  (D.)  Neves  de  Castro  Guimarães. 

Carlos  (General)  Maria  dos  Santos. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Tenente)  Martins  Pereira  de  Menezes,  Elvas. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

DelQna  (D.)  Erailia  Carneiro  Martins. 

Diniz  da  Costa  Santiago,  Foz  do  Douro. 

Domingos  António  de  Freitas  Júnior. 

Domingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 


188 


Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro  (sócio  iniciador). 

Domingos  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Júnior. 

Duarte  (Tenente)  do  Amaral  Pinto  de  Freitas. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Castro,  Brito. 

Eduardo  Manoel  Almeida, 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 

Emiliano  Abreu. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d'Araujo  Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães,  Porto. 

Fernando  Affonso  Peixoto  da  Silva  e  Bourbon. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Freitas,  Lisboa. 

Firmino  (Padre)  António  da  Silva  Bravo. 

Fortunato  José  Marques,  Santa  Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Mendes. 

Francisco  d'Assis  Costa  Guimarães. 

Francisco  (Padre)  d 'Assis  Pinto  dos  Santos. 

Francisco  Dias  de  Castro. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Guimarães,  Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães. 

Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 

Francisco  (Dr.)  José  da  Silva  Basto,  Coimbra. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa  (Adão). 

Francisco  Salgado,  Yizella. 

Francisco  José  da  Silva  Guimarães. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Martins. 

Gaspar  (Dr.)  d'Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)  da  Costa  Roriz. 

Gaspar  Loureiro  d 'Almeida  Cardoso  Paul,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 

Gaspar  (Alferes)  Ribeiro  do  Couto  Yillas.    , 

Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Guimarães. 

Gonpalo  (Dr.)  Loureiro  Montenegro  Dá  Mesquita  Paul,  Castello 

de  Vide. 
Guilhermino  Augusto  Barreira. 
Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Menezes. 
Hermano  (Padre)  Amândio  Mendes  de  Carvalho. 
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Januário  de  Sousa  Loureiro. 

Jeronymo  de  Castro. 

Jeronyrao  (Dr.)  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 

Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sampaio. 

João  António  Affonso  Barbosa. 

João  António  d'Almeida. 

João  António  Gouvêa  Moreira  Guimarães. 

João  (General)  Augusto  Pereira  d'Eça  de  Ghaby. 

João  (Dr.)  Barbosa  de  Magalhães  Mendonça. 

João  (Abbade)  Cândido  da  Silva,  Villa  Nova  de  Sande. 

João  Cardoso  de  Menezes  Martins. 

João  (Padre)  Ghrysostomo  Rodrigues  de  Faria. 

João  de  Faria  e  Sousa  Abreu. 

João  Fernandes  de  Mello. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Guigiarães,  Ilha  Graciosa. 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jacintho. 

João  Joaquim  d'01iveira  Basto. 

João  Lopes  Cardoso,  Ronfe. 

João  Lopes  de  Faria. 

João  (Dr.)  de  Mello  Sampaio. 

João  Pereira  Mendes. 

João  (Dr.)  Ribeiro  da  Costa  Sampaio  Cardoso,  Braga. 

João  Ribeiro  de  Faria  e  Silva,  Porto. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

João  Vieira  d'Andrade. 

Joaquim  António  da  Cunha  Guimarães. 

Joaquim  (Tenente)  Bernardino  Fernandes  d 'Azevedo,  Braga. 

Joaquim  da  Cunha  Machado. 

Joaquim  (Padre)  Ferreira  Freitas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Joaquim  (Dr.)  José  Gonçalves  Teixeira  de  Queiroz. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  Martins  Guimarães. 

Joaquim  Martins  de  Macedo  e  Silva. 

Joaquim  Martins  d 'Oliveira  Costa. 

Joaquim  Penafort  Lisboa. 

Joaquim  Pereira  Mendes. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  (Reitor)  António  Fernandes  Guimarães. 

José  António  da  Silva  Vieira,  Mossamedes. 

José  (Commendador)  António  Vieira  Marques,  Braga. 
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José  Augusto  Ferreira  da  Cunha. 

José  Borges  Teixeira  de  Barros. 

José  Corrêa  de  Mattos. 

José  da  Costa  Carneiro. 

José  Duarte  Guimarães,  Abbação. 

José  (Abbade)  do  Egypto  Vieira,  Braga. 

José  Fernandes  da  Gosta. 

Jusé  Ferreira  d 'Abreu. 

José  Ferreira  Mendes  da  Paz. 

José  Francisco  Gon^íalves  Guimarães. 

José  (Dr.)  de  Freitas  Gosta. 

José  de  Freitas  Costa  Soares. 

José  Joaquim  de  Oliveira. 

José  Lerdeira  Guimarães. 

José  Lopes  d'AImeida  Guimarães,  S.  Paulo. 

José  Luiz  Ferreira. 

José  Luiz  de  Pina. 

José  (Abbade)  Machado  Sampaio  Basto. 

José  (Cónego)  Maria  Gomes. 

José  Maria  Martins  Ferreira. 

José  (Dr.)  Maria  de  Moura  Machado,  Barcellos. 

José  Martins  de  Queiroz. 

José  Menezes  d'Amorim. 

José  Pinheiro. 

José  Pinto  Pereira  d'01iveira. 

José  Pinto  Teixeira  d'Abreu. 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

José  Ribeiro  Moreira  de  Sá  e  Mello,  Vizella. 

José  (Dr.)  Sebastião  de  Menezes,  Portella. 

José  da  Silva  Caldas. 

José  da  Silva  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Silva  Monteiro,  Povoação. 

José  Teixeira  dos  Santos. 

Júlio  António  Cardoso. 

Luiz  António  Pereira,  Rio  de  Janeiro. 

Luiz  (Dr.)  Augusto  Vieira. 

Luiz  Cardoso  de  Menezes. 

Luiz  (Dr.)  da  Cruz  Ferreira,  Barcellos. 

Luiz  Dias  de  Castro. 

Luiz  Gonzaga  Pereira. 

Luiz  José  Gonçalves  Basto. 

Luiz  (Commendador)  Martins  Pereira  de  Menezes,  Marselha. 

Luiz  Martins  de  Queiroz. 
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Manoel  (Conselheiro  D.  Prior)  d'Albuquerque. 

Manoel  Augusto  d'Almeida  Ferreira. 

Manoel  Augusto  de  Freitas  Aguiar. 

Manoel  Baptista  Sampaio,  Gondar. 

Manoel  (Padre)  Custodio  de  Sousa  Gonçalves. 

Manoel  Fernandes  Guimarães,  Gondomar. 

Manoel  Fernandes  da  Silva  Corrêa. 

Manoel  Ferreira  d 'Abreu. 

Manoel  de  Freitas  Ferreira  e  Silva. 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Manoel  José  de  Carvalho. 

Manoel  José  de  Faria  Guimarães,  Pindamungaba. 

Manoel  (Cónego)  José  da  Silva  Bacellar. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 

xManoel  (Dr.)  Matheus,  Grândola. 

Manoel  (Cónego)  Moreira  Júnior. 

Manoel  Victorino  da  Silva  Guimarães. 

Manoel  Vieira  de  Castro  Brandão. 

Maria  (D.)  Arminda  da  Silva  Caldas. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Lobo  Leite  de  Castro. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Pinheiro  Osório  Sarmento,  Lamego. 

Maria  (D.)  da  Conceição  Pereira  Forjaz  de  Menezes. 

Maria  (D.)  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira. 

Maria  (D.)  Josephina  da  Costa  Freitas. 

Maria  (D.)  Macrina  Ribeiro. 

Maria  (D.)  Rita  de  Castro  Sampaio. 

Marianno  Augusto  da  Rocha. 

Mário  Augusto  Vieira,  Athães. 

Mathias  de  Castro  Leite,  S.  Paulo. 

Miguel  (Dr.)  Tobim  de  Sequeira  Braga. 

Nicolau  Josc  da  Silva  Gonçalves. 

Paschoal  Lino  de  Quintanilha  e  Mendonça. 

Pedro  (Dr.)  de  Barros  Rodrigues. 

Pedro  (Cónego)  Gonçalves  Sanches. 

Pedro  Lobo  Machado  Cardoso  de  Menezes. 
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